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No t
•. J fi

Quartel Gencml. 110 Paço da« Necessidldcs" cm b de Janeiro
de lU,;)O.

•
Ru.\ .M'AG E~TA DE ET ••H.EI-, como Command~nte
do Exercito, Manda publicar o seguinte: ._

ORDEM DO EXERCrfO .
em Chefe

HELA,TQRIO.

SEN~HORA! 'rendo a expericncia mlMrado n necessidade de
alterar o Regulament.o de administração de Fazenda Militar, de
modo a simplificar o expediente das respectivas Repartições , bem,
corno a complicada escriptnraçâo dos Conselhos administrativos dos
Corpos do Exercito, tornando mais prornpta e effectiva a fiscalisa-
ção dos mesmos Corpos, pedendo-se igualmente obter. uma impor-
tante economia já nJl fixação dos quadros das referidas Rl'partições,'
satisfasendo-se assim ao prescripto na Lei do 1.0 de Maio do corren- ,
.te anno , já diminuindo a importancia das massas fornecidas aos di-.
tos Corpos, o que se póde fazer sem prej uizo destes, !l em proveito
da Fazendn Publica ; jlllgou em co nseque ncia oGoverno convonion-
te., servindo-se da autborisnçâo da supr acitada Lei, o proceder á
reforma deste importante ramo do serviço' publico'. - No Projecto
que temos a honra dE!apresentar {lapprOVaç1tfl de VOSSA MAGES-
TA DE, se consignam somente aquellas Provisões ql,le são d e nu-
tureza legislativa, e que serão desenvolvidas por medidas regula-
mentares. qlle tendo por fun estabelecer o methodo do serviço nas
Re partições , e a execução do que pOI' Lei fôr determinado a res-
peito de abonos e despendia dos dinheiros publicas, possam regular
legalmente'" e em harmoriiacom 85 bases a que são referidas.

Tarnbem se teve-em vista no presente Projecto, que sendo o Go-
verno o centro de foda a acção adnunistrativa , he conveniente que,
o serviço de' c~dll 1\1j~isleriG se faça ~ quanto possiyel fór , deba!"o_
da direcção e inspecçao do respectivo Ministro, .e -corn este funda-
mento estabeleceu-se gue o conhecimento do direito aos abonos dos
vencimentos e mais despesas do Ministerio 'dh Guerra, assim como
n respectiva liquidação e pagamento fiquem a carg9"d.e duns Repar-
tições distinctas unidas á Secretnria do mesmo Ministerio. Todavia,
por esta organisaçãn não s.e jlllg-ou conveniente destruir o que a res-
peito de mllitos pagamentos e liquidac;()E's compete a alguns'E~tRbe-
]ecímento~ tam berp d~pendentes do Ministerio, da GU~,I:ra, os quaes
continuarao como até agora~s:encial que emqllal.

·~~\.\c-:!!~ r,
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quer rumo de adrninistrnçâo de Fazendu MiliLH SP. nllO tome uma s&
med i.l u' sem preceder n ti nthorisuçà« (lo respr-c+i VII !Vliuistro,

Na administraçâo anterior do; C"I'POS in te n ICII-se dever prOI):,r-
se lima nova orgauísação de COlbdllós ud miuistr.n ivos , e d;n:í,ns
outras alterações, no que uctualnreute se acha cru v;"'or tudo leu-·
dente a a5segllrar a r('gular'idade, dÇl ~~rv:i~(~c lOI nú~11) 'tão simples
que p"gsa ser desempenhado por intelfigeucias regulares, sem alfas-
tal' os Officiaes do v..rdadeiro serviço militar;
. Da leitura do Projecto' se c.onr.e~rá qlle a principal in novaçâo
estú 110 modo. de prover no fardamento e equipamoutn das praças de
pr('t. EstatwleceralO-se, C.o~l? :rá de recon heoidu. necessidude , pro-
videncias permanentes e definitivus para o tempo de guerra, co nsi-
gn,and.o.se o que em taes eircunstauciãs dt!ve praticar-se para OC",l-

nisar os serviços do foruccimeuto de viveres e de transportes, ~ o.
da Jiqllidclção e pagamento das dCópCZ.1S que podem ter louar,

Quan to ao fornecimento de viveres, sendo fóra de ,h~vida 'Iue-
em tempo de g\~erra (>~Ieimportantissiruo serviço n;ll. pl'ldl' flcr,r a
car ro dos CClnSldhos. administratwos , t~que he ind ispeusavel .t'r p,('r-
cid~ por funcc!onarios especialmente (lncarrcga.do~ ddlc, (,.,tabele-
eeU-ie que a.direcçtLO e'execllção. do fo:nec!IJII'1I10 de ViVCH'S tJn; 1..01-
po de guerra spja' encarregado, debaixo das ordt!.ns do rl"spc::ctivo'
(jenerai., a Empregados, dA Repartição de Li(lll~(L<;t\()" os li lIues.
elevem ter adquirido em lempQ'de paz .o II.\'ces5nrio cflllhocirnl'r.t.o da
mutNia 11.0 exame e estud.o de negocio~ desta lIalureza. lI!! claro<'
com tudo que 'l1ilO baslar:l.O nest\} cas.o para o serviço de que s.e lra,
cta o" Empregad.os, .ordinarios desta B,eparLrc;:w, mas ao IIH'I10S5('n-
do elles os encarre~ados da direcção do dilo serviço IlUS ~tllS diiJ'e.
ll~ntes br{toS, ha l.ogar para ucredilllr que- o nlusrno será descmpe ..
nhado com inlelligencia e acerto.

U serviço, de li4uid!lçr~.o.t! Pabad.oria~ he inJuhilaV:I!l qll(' podo-
ser confiauo a Empregado~ das dilas I'I-'specti\'lls B.eparliçOtB' p.ois
que~ nrlO lJlIldart\o de especie '?e tra~alho ~ ma; dJ de lO'::lIr CIII que>
() vao execular, posto ,que seja elltao· HldI5pen,,~.~'l'1 dur-lhes faclII·
dades pa~a H9uidações. e pagamentos qlle em h'lIl.PO de- paz só de·
'YerillOl cfTecluar-se por outra, fórma t 011 em virtude de ordens es ..·
peciaes d.o Ministr.o.

'}'ambl'm neste, Pr.ojecto se nlteodéll ás cirCfl.nslancias especia(!1
das Ilhas adjacenteS', e por isso Se consignaram para ellns olglllnas
providcncia~ peculiares, .ou p,!ra~e~hor d.izer, organisou-se alli o
~cryiço.dn 1<azenda em alttH1çUO a distanCIa- em q lIe ficam· da Ca ..
pital do Heino 1 e á fua natureza insular.

JulO'ou-se do mesmo m.odo' ctlnvenlent~ estabelecer uma, tabelIa
de ven~ilnent1)s para os Em.pregad.os das Repartiçõe\ de Fazenda
unidas ao Miniiterio da Guerra" em bar010ni(l cOIU '" g,adua~õe,,'
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ftli1i!.ares ql1~ aos mcsmns suo con feridas; mas Tp.speitol! -se nesta ma-
teria os direitos adquiridos pelos actuaes Empregados que ficarem,
011 passarem a fazer parle das (~itas Repartiçôes , consc:vando-se-lhes
'Os venci me n tos fjl,e jú tee.n , assim como ns prerogattvas e recom-
pensas estab(41'(~idn, por Lei. Sf'cretnria de Estado dos Negocios da
(; 'l/Irra, ('(11 ~7 de D(~7."fllhro d.· IS 19. = Conde de 'l'homar. =
F'd,l: Pereira de J1/t1gatlules = Antonio .José d' Avita = CO/~lc
do 'l'oinl = Vi,cawte ~de Castettôe« = Adriano Muuricio Guilhe1'.
9lte p~,reri, •

, ']'omnn(!o em consideraçâo o li elatorio dos Ministros e Secreta ...
1'103 de Estado de lodos lIS Hepl,rli~ões~ Ilei· por bern , usando da
a'Il,hnrisfI<,;'O r-onccdidn no meu Governo pela Carta de Lei do pr i-
IUe!ro de Maio IIlliHIO, decretar o segllinte:

A rti.~o L" IInvPrtt junto ú Secretaria de ESlad.o dos Negocios
da G uerra uma Rl'parliç:lo denominada = Repartição de liqui-
dação, =
, Arl. ~,. Competirá a esta Repnrtiçâo t

1· CQnhecl'I' do direito ao abono dos vencimentos pessoaes , e
11etodas as mais dcspt!zns do serviço p'toprio do Ministcrio da Guerra •
. 2.· Proc~dl·r:~. r("pecti va liquidnçào,
, 3,· EmUlillir 05 Titulos , cm presença dos quaes terâo de ser re.a..
'~sadns os pa;.;·am<'ntos; exceptuando unicamente aquelles cuja eml~.
&[~Q (;(~mpt!te por Lei a Estabelecimentos dependente» do mesmo MI-
nlsleno. ' . .,. 'f '... " t. ..0

4.· Tlactar dn pro'Cesso s"hre quarsq'lef questões, qlle por ven-
\UI"a se sllseilarl'm áccrca de liquidaçôes feital> nos mencionados Es-
t<,"ll)\> teci llIe(11 os_

5,· Verif'lCnr 11<'los OOClltnt'flLus pagos se osnbonos foram fiitol
tlneo'lfo'rniJade das Ll'is e ordlllls. PrU VicroT.

Art. H.o E:;t'l H.epnl'tiçlio ser& dlvidida"em Ires Secções, Um Re-
b'ulnllJen'o eSj><'cial Jesi~nnr;'t as allrihllições de cada lima.

Art. .1.0 A' R('partiçào de éonlabilidadc dg dito Miniàterio rICa
p~rt~nc~nd~. além da. attrihuições marcadas. 110 Decreto da sua
reor~anb:H;[ln d", ln de Sctenlhro de 18"'~:
. () aV('rb,'lmento fins uocllmen1o!l pn'ro~. . , .
1\1'O aj~JSlamellto das C,'ntlls das .Pai~doTias, e Estnbclecill1entos

II~t,l\r,.s, e a fl'~ali"a<:rl<) dos resp('cti~o!! pngnmf'lltos.
diocto -o l~xpedl(,lJte r~lativo ao fornecimcllto de viverei clll tem ..

po e 1l&7.. .

I E tU'lo' 1 I) , /' d' maB qUl' pc ns ~('(rulnmentos que se IIzer",m para o e.
ter1v~)lvHnellto (!I) prCSl~tlle De~reto se mostrar ler da inteira compe"
\6I1CIII d,'sta n~parti ..ào

Art, b.o O julou~e~to da rcsporilabitidnde de todos os Eucto •.~
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res da Fazend'a Mititar pelosf(Jndos que lhes forem coo liaelo i , com-
pete ao Tribunal de Contas, ao qual pertence dar as quitações , ou
proceder contra 'os mesmos Ex actores no caso- de a lcanca , em har-
monia com o disposto no 'artigõ 19." do Decreto de 10 de Nevem ...
bro ui ti 010. .

Art. 6.0 A Repartição de Liquidação terú o- numero de Empre'.
gados marcado na Tabella A, e II Repartiçl'to de Conta.bilidade t.

em consequencia das novas attrihuições que lhe ficam competindo,
terá os Empregados constantes da Tabella B. Tanto uns como ou-
tros terão .as graduações e vencimentos que nas mesmas lhes vão de-
si-gnados.
§. -1. o As promoções serão especiaes em cada uma destas. Repar ..

tições, e se farão segllindo-se a ordem de antiguidade, preferindo
cm ig\taldade desta o merecimento; mas quando o mais antigo não
tiver a idoneidade necessaria , será preterido.
§. 2.° Conservarão as suas actuaes graduações c vencimentos os

Empregados.que por ,,'entura. j.ú os tenham maiores do que os desi-
~gnados -aos Logares para que torem nomeados; mas se da nova col-
)ocu"çfio lhes resultar vantagem nos vencimentos, só' co mcçariio a go-
sa-la quando por esse facto &e não dér augrne n to de despez a •. '

Art. 7" Para pagamento das despezns da com peteucia do Mi-
nisterio da G uerr a , haverão seis Pagadorias no Continente do Hei.
no, e duas nas Ilhas adjacentes.

A rt. 8.0 Para exercerem as funcçôes de Pagadores Militnres , se ..
rllo nomeados Ofliciaes da Reparriçâo de Con ta bilidade , os q uaes
em quanto estiverem empregados neste Serviço vencerão a titulo de
gratificação para falhas, além dó que lhes está marcado na respecti-
~a 'I'abella , a quantia mensal de dez mil réis, - A cada Pagudon
será dado o numero de coadjuvantes que lhe fôr hecessario, sendo
nomeados para esse Serviço Empregados do quadro da mesma Re-
partição. o. • • ~

Art. 9. As mostras. aos Corpos, a IlqUldnçao dos vencimentos.
elas praças de pret , e outros quaesqller 'lue devam liquidar-se' con-
j)lIlrlórnente com as relações de mostro, serâo feitas pOr O/liciaes da
llep~rtiç.ão de Li.qui~açrlO, ..,os qU,aes .em quanto empregados n~ste
SNVIÇO se denomll1arao - Comr111ssufloS de Mostra = e vencerno,
nlém do que lhes esl~l rn~reado na Tabella respectiva, a gratlflca-
~lo mensal de dez 1011 rel~ e uma forragem.

O numero ordinario dos Off'tciacs emprt"gados no SerViço das
Mostras será de vinte; poderá porém ser 8ugmcntado exLi'aorJina •.
tiamellte este numero fluando seja n~cessario para que a liquidação
dos vencimentos dos Corpos se conclua sempre nO,decurso do mel)
immediato áq llelle a que respeitar.

§.. 1: Os Commis~arios de .Mostra nas llhas adjacentes J terão,
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tambem n seu cargo a liquidação. dos soldos, e mai~ ve~ciment~8
dos Officiaes , e de quaeôquer outras despezas do MlOlsteflo que lI-
verem logar naquellas Ilhas. Por este motivo lhes será dado o nu-
mero de coadjuvantes que fór necessario .se~do n0D:(>a?os para esse
serviço Empregados do quadro da Repartiçao de LlqUl.daçu0.
§. ~.. Poderão tambvm , quando se julgue conveniente estabe-

. ]~ct'r.se junto aos Quarteis Generaes das Divisões MilitareS, Dele ..
gações encarregadas da liquidação dos soldos e mais despezas do ser-
viço do Ministerio.

A rt. lO: As disposições dos artigos ~17.o até Q2~.~, c 224..·
até 2~9.o, do Regulamento de 18 de Setembro de 1844, são ap-
plicaveis tanLo aos Empregados da Reparução de Liquidaçâo como
80S da Repartição de Contabilidade.
§. unico. Aos Empregauos das mesmas Repartições, que não ti-

Y.erem graduações Militare~, serão igualmente app licaveis as dispo-
SIções do artigo 220.0 do referido H.egulamen to, se sefizerem del-
las merecedores pelo seu serv iço. .

Art. 11.' Coutinuariio a haver Conselhos administrativos co~o.
até agora, devendo porém os dos Corpos Militares ser Iormados.da
R1anf'ira seguinte:

O Com mandante.
O .Major.
1 Capitão.
l' Tenente.
1 Alfepes.
§ unico. o, serviço do Ca,;itão e Subahemos , lerá. logar por

escala, revezando-se euccessivaméntc de seis cm seis rnezes •
. Art. _12.0 Os Conselhos administrutivos tem a seu cargo a admi-

• ~Ist.r~çao dos fundos fornecidos em forma de Massas collectivas ou
ln(~IVld\laes na conformidade do que vai disposto nos artigos se-
g,\Illltes, e do que se determinar nos Regulamentos para a execu-
çao deste Decreto.

~rt. 13.0 Aos dífferentes Corpos serão fornecidas para lenha cll7.tlle, forragem, curativo de cavalgaduras, pequenas l'eparoções
en. tmpez a de quartel, concerto de camas e de mobilia, e entrete-
Ilnento de ar' d . . .d' d reios e Instrumentos mllZICOSe bellicos , as quantias

l)esldgnaEas na Tabella C. As obras maiores ficarão a cargo do Cqr-
o e ngenhei . .t;ig d' c ros , assirn como a re-novação de mobilia e mars ar ..

ou 01" e quartel naquellás localidades em que não houver Arsenalrem
An. 14; .P . . .

individual' Ilra fardamento, moxlllas de viveres, eql!lpnmenlo
Ilará a cadL~!lm.a., e concerto de armamento e correame, se abo·
ArlIlheria deP~aÇ~ _de pr~t de Sapadores, IlIfanteria. Caçadore!'> 6

# ..,OSlçao, vlnte e dous réis diariooi, a cada' pra~a do
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ne~imen'o ll': Ciran:l1le,iros J.\ lLItIN 11/ viuto e (to !IS rei. e 1r€'s qunr-
tos; e para o 11lPSmO 11m a cada pr'lI;a fie Cava!lnrin, Arliihpria
moutnda , e a cnval!o vinte e sete reis, A's praças d~ Ve:cranos
dezoito reis só para fardawento, além do que lia respectiva 'I'abel-
Ia se d-sivna pora ~s outras Mas~as.
§. L" "Este' vencimento se considerará pessoal formando parle

integrante do prel, 110 qual se farú o deseonto correspondente para
paO'E'rnento dos objectos que se ministrarem a cada praça.
§. 9.0 O ahou o das 'ula:orias de '1,7, !il~~, Q~ e 13 réis , de que

traeta este artigo, cessa quando a praça n~LO tiver direito á roce-
p'çfw do 'respecf vri pret. ,

J\rt .... ;),. O Govprno, sempre qlle o jnlgar conveniente , rod(!.
r{l proceder á reviSão da 'I'abclla r:, reduzindo as Maõsns, se en-
tt!lIder que os estipendios nellns designados são excessivos,

Art, Hi.· O fornecimento de pão e igualmente o das forrnge ns
para as cavalgaduras, terá logar por meio de arrematação em hus-
ta publica, devendo esta ser feita por Divisões Militares.
9. 1.. Não havendo arrematn nte para o fornecimento de toda

8 Divisão, 011 não cíferecendo vantagem á Fazenda, se procederá
á arrematação por Sub-Di visôes ; e não se podendo ainda Iev ar a
clTeito por este modo, se faní. por Corpos, .

§, 2.u No (!aSQ cI~, nâo se re alisar por qualquer motivo fi arre-
mnraçâo , proverâo os Conselhos administrativos ao fornuc imcuto
Jlda maneira l)1enos dispettdiosa. ,

§, ii."' O fórnccilll.cnto dr forragens para as cavéllgadnrns d",
Generaes, c dos mais illdivi~uos lião arregimentados a <jll{'rn per-
tf·ncem por Lc!i, será cCllIlprehendldo na arrcmataç:lCl da Divisão ou
f:ub-Di-vis1\o 'e C]ue clles re3idirem, ou na do (:orpo qlle ".tiver
t'stncionado na localidade mais proxima, st'gllndo o modo porq\le
o forn('cimento l' 'er sido arrematado. No caso pl'evi;lo Iwlo §. '2,-
.rrá estc fornecimento feiLo pelo Conselho administrativo da'luelle
Co~o. '

Do serviço em tempo de guerra.
Art, 17,- Logo que se forme Jhercito de Opern,ções SE:' no-

nwnrilo par"à' servirem jltnto do 'respectivo General tres fllllccionn-
tios encatrt'gudo& dll dirccçpo dCl cxpe,:ienle dos se~lIintPs S~I viços:

Um para ã liquidação de todos os venCiml'nlosdo !hetl.ito de
Opernçô.éS, ' '. ' .( .' '.

'Um para Q fornecimehto de,yivete~ e de transportes.
F' r rt·,.. J I) d' A '• nmpa.R (l SP; 1...0 l~ l,!~a onae.;, ; •

~. 1.- •O primeiro e o ~('-Ili,rndodos ref.cnuõs Elnprega1ios .,~rao "
.nomcados dos Chefes de Scç_ção, ou dos OmeiaE!:; di! pri meim dl\sse
da Repartição de Liq'litlaç?io, c o terceiro dai mesma. çlassel! d~
Re{_)rJl-içfLo de Contabilidade.
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§, Q'"' A eo da um dCJt~5 Chefes ,.e datá pnra serVl~E'ql ás suas,
Ol'dellS o numero de Empregados qne ,for rl.:"b,iFio ~('~III~l.Io a for-.
ça do Exercito. c ruais -cirv.mstancias. _ I~.tes fUPC("IOIIU"IO~, logo,
que entrarem no exnrcici» das Corumissúes _pata.,qU,e forem nomea-
tios, terão os vencimentos marcados na 'i'pb:,lIa 1): 'M '

Art, IS." Em tempo de gu()rra ce,,~a ~ a4ó;QQ Ilc'pa~, elflpc. c
fo!r,~gens pela fórrua de~ignadi~ no nrugo ~6,;' rt~~s (l!~J.edos.:mllo.
ministrados aos COlpOS ~ OmCla~s, ~ IOI1IS }ndl\'lçluo.~ emp,reoa~os
nos differenlcs serviços, relo modo estnLelecldq nos i especuvos Re ..
gulamcll tos. ' , " N :

Art., 19,0 Pera execução dos dois ariigoS,nL,leCedcnt~s. se famel.,
ClSnecl's~arios Hegulamelllos, h'r-do-~e ~llJ vrsta as provlwcs do de
21 d~ Novcrnhr« de 13l1, e o que ,se a,eha,dde.r1l}lqada U'l-S Leis
em vigor sobre veucimentos,

Ã1'/lg&S, transltorios,
Arl, 20.~ Os F.mpre<rao'Os II quem se confere gn:d'unçãomilitnll.,

sf'ri\o l!OIllI'ndos por Dec~'{'to, c lt:~i\O Patentes , como os Otlieiaes.
do EÀ(.reito, pelas quaes pagar.io osmesmos Direitos de se llo ~c
elll(l!lIl1lenlc;; quc l1<lgam aquelfes Ofüciaes, O~EUlpTfgl\dos flue U:10
tCIIl gra duaçâo nnlit ar ~ serúo nomeados por' Portarja , png(Alldn do- ,
Seu Diploma os re;peclivos DIreitos,

Arl, 2l.° Tantà o quadro da 1{(~partiç5o de: Li'1l1idação, comel' ..
() novo quadro d. H.l'p'lftiç(lO de'Corl\ubilidade, ~crrl(J preellchidos '.
C(,UI os EllljJregados desta 'H eparLLç;lO, da I nspel'çüo l":íscal, e d~ i '

ael ~il(,S I'agadoriasJ:J\l it.i I~res, e $lIbseq ~lchlem,,'n!e , em' cada cnlhé.~ .
gl)na, com os que 6.cárem fora d"stl's qUõJ(lros, ou com Oi qll~ pér ..
tencerern a alguma das Hepart:ço('s cxtil\cla~ pelaCllrta Jt: Lei de ,
2t3 de J 1111110 de 184;3, e por q lIarq uer ol~tra dispos:ç:\o. an Lcrior.

Al't. g'l.- O dlspo:;to IJns utll"()~ 2HJ", 250," e 2bl.°' do Hcgu ...
lanlento de 18,de Sdtelllbro àe lÜJ,t he applil:a'l1l'1 {l(IS Empregu'" 'tos dil~ l{Pl?arliçõt·s mencionadas no' artigo antecedente, que nãl) ,

Dorem lOc1uldos nos quadlos fOI'UJados na conformidade uo l:'rt~~ente.
ecreto. _,
Art, 23." Para ser de futuro admittido 0.08LoO'are$ de Á;piran. ..

te das Hepartiçoes de Liquidação e Contabilidade" h~ necesllario
~lIe .os Candidatos tenham completado dez~ito' annos de id~e, e
UStdf'Jam, pelos menos, hahilitados colD H àppro'Vação plena pOS es ..
tu 08 d '" , ~L' b us prunelra e segunda Cad~iras d~ E~c6la PolytechnIC8 ~e,I~0t" e do ,sf'guodo anno da Eic61a do COIIJIJ1~rcio. '
t r . ~p4r,~ São cxtinctas a Inspecção :Fiscal do Exercita ~ as

li'c uaei ag'ud '. 'J' d '"~ OTlns I1thltare.,. cren as pêto.Regulamento para a or ..
gallls~'tad de ["azenda militar de 18 de Selem bro de 1844, as dis-
'posJ~oes o qual continuam a lubsiitir unicamente na parte em 'lUlo}

",
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não encontram as do pre;onte Decreto, até ú publicação dos' res-
pectivos Regnlam~ntos, . ~ .

A rt, 25." Fica flwogada toda a Legislaçâo em con trario, .
. Os Mini.tros e Secreta rios de Estado de todas as Repartições)
o tenham assim entendido, e façam executar. Paço das Neccssida:
des em vinte e sete de Dezembro de mil oitocentos quarenta e nove,
=:; RAINUA. = Cande de Thomas = Feiio: Pereira de Afaga-
lhâc.s= Antonio José d' Avila = Conde do Tojal = Fisconde de
Castellôes _ Adriano Mauricio Guitherrrw Ferreri •

• • ~ .,1,.
,

Por Decreto 'de 5 do corrente me~.

Regime~to de Tnjanteria N.o 2.
Coronel, o Coronel da 3.· Secção do Exercito, Joaquim de Sousa

Pinto Cerdoso. -.~.-
. SUA MAGESTADE EL·REI Determina que os O IflCiaes abai-

xo mencionados tenham os destinos que lhes vào designados.
L'" Divisâo Militar.

Exonerado de Chefe de Estado Maior da referida Divisâo , o Te-
nente Coronel di> Corpo do Estado Maior dõ Exercito, Cu rios.
Maria de Caula.

Chefe de Estado Maior da dita Divisão, o Coronel , Christovâo :
José Fránco Bravo, que se acba com o mesmo exercício na G.a

Divisão Militar.
6.· Divisâo Militar.

(;;hefe de Estado Maior da referida Divisão, o Coronel do Regimcn-
to de Infanteria N." 2, Ulaudro Caldeira Pedroso.

o Qua1'tel Mestre General do' Exercito,



- ,..---moiro de -.Maio ultimo, decretar o seguiu le :

•
---. ,,""



TABELL -~.
Ouaâ.» da Repartição de Liquidação.

à oi

IGradUaçÕes

Vencimento mensal.
r.1,g militares. Total.
~~ Cathegorias.
o ... I S9ldo. \Grli~fica- o

Z"" \
I çao. -,

1 Chefe de Rppartição •• Coronel ..... _•..

\

54$000 20$000 74$000
3 Chefes de Secção •... Tenentes Coroneis. 4U~OOO 12$000 60~1100

Hl Officiaes de 1." Classe. Majores ..•.••••• 45$000 -~- 451,)1100
i2 Officiae:; de 2." Classe. Capitães .•••..... I 24$UOO 10$000 34i!1000

1" Oülcíaes de 3." Classe. Tenentes .•......• I f2í!tIlOO -1>- 2~~00!>
11 Ofliciaes de 4." Classe. Alferes ..••...... I 111~000 ...$- 18~OOO
16 Aspirantes ..••..•••• _ •••••••••••• o ••• 151>000 -$- 15$000
3 Continuo s. . ~ ..•.•... ................ 15.;)000 -,;1- 15,»000

-- ,

I
,

83
\

Secretaria de Estado 1108Negocios da Guerra, I'JIl 27 de Dezembro de 10·19.
=AdrilJlllJ Mmricio Guilherme Ferreri .

TABELLA II.
Quadro da Repartição de Contabilidade.

2
7
9
8
11
11.1
3

lVencimeoto mensal.

Calltegor ias. Graduações militares.' Total.
Soldo. Gratifica-

<;.. 0.
----

Chefe de Rp.l'artiçiío Coronel .....•... 54$000 20$000 74~00O
Chefes de Sel'ção .... Tenentes Coroneis. 40~OOO 12$000 GO$OOO
Oficiaes de t li. Cla;se. Majores ...•.•••• 45~000 -/;- 45~000
Offlciues de Z. a Classe. Capitães ...•..... 24,»000 10~000 34$000
Offlciaes de 3." Classe. Tenentes ... .. 2211)000 -~- 22$000
Offlciaes de 4. a Classe. Alf"rci ......... 18~000 -i!3- 18$000
A~pirantcs ........... .... . .... 15~0(l0 -$- 15:11000
Contínuos ..........• • •••••••••• 0 •••• 15~000 -1>-

I
15:!íOOO

... ü.w_cca::uu == &1P-..:t.Z sw=a:.,.,......,.....;' .__......59
1

,.,.."...,

O Chefe da Repartição será tambera Chefe de uma das ~pcções, lia "III,f"nlli-
dade do Decreto de 13 de Setembro de 184,j" que reorganisou esta Repartiçâo.

Secretaria de Estado dos Neg"cios da Guerra , em ~7 de Dezembro de 184.U.
= Adrian. ],(allf"i,io Guilherme Ferrcri.

Comparação dos Quadros das Repartições de Fazenda Mtlitar, segundo as di{rerenles Tabrllas abaixo de' ignadas, e suaç tespectil;as rlespe:;;a.~·

é , á ,;,
r.1,;, V ~o
~ ,g Pelo Regulamento de 18 do) Setembro. I encimento .., ~
;' ~ I mensal. -: ~z . I ,_z_·_~_I----.------------ __ c . . ' _

Pela Tabellv do Decreto de 27 do corrente. IVencimenlo
mensal,

1\'0$000
160111000
372,;'í000
910~OOO
435$000
700$000 27
5!l!8~000 34
504~000 6
405~000
J80~000
~OO$OOO
:W$OOO I

. . .', 22$000
15~OOO, 150~000

I~OOO 142\~----------------------------~--~----~~----~~----~--N. B. A despeza com os vencimentos dos Empregados segundo n 'fabella do dito Decreto, é inferior :í 110 Regulanwnto ",. I r. dt· ::;~I('miJro It.~ 11l4-lo,em 657{1tlllll
réis mensaes. Secretaria de Estado dos Negocios da Guer;a, em 28 do Dezembro de 1849.

1
2
6
13
11
~O
24
28
27
3
5
1
1

10

Inspector Fiscal . •....
Sub-In-pector , e Chefe de Contabilidade.
Chefes de Rep.rtu;ão ou Secção.
Inspectores de Revistas. . . .
Primeiros OIDciaes.
Segundos Officiaes .
Terceiros Officiaes .
A8pirantes.
Amanuenses .
Commissarios Assislentes
Coro missa rios Pagadores
DIlo
Porlfiro .
Continuos.

a 80!l)000
" 6~!liOOO
" 70$000
" 45iíOOO
" :15il!000
" 22~000
" J8i1'íOOO
" 15~000
" 60$000
" 401'000

5
19
31
lU

Chefes de Repartição.
Chefes de Serção. .
Offlc ia es de 1.a Clas>e
Offleiaes de 2. a Classe
<.~fTiciaesde 3." Classe
OJliciaes d e 4." Classe
Aspirantes .
Continuos . . .
Gratificações a vinte COllll11i-.arios de Mo~tra
Di tas a oito Pagadores

a 74$000
" 6011000
" 45$000

34!l)OOO
" 22$000
" 11l!l)000
" 15,1)000
" 1591000
I. 10111000
" 10$000

143;,l'i00o
300~fJOO
05j;lOOO

J :054$000
396$000
436$"00
510111000
!lO$OOO

200~OOO
UO$fJOU

152 4:11U$001l

TABELLA U.

f
sapadores, Infanterill, Caçadores, e Arlilheria de posição - 22 l'éis para fnrdaml'uto, 1110:1.IIlas de viv('res, equipampl1lo illdi\ lúllal, eama" " r',II'

certo ue armamf'nlo e corream·.
Granadeiros da Rainha - !22i réis ta) dito. •
CavaHaria e Artilheria a cavaHo - 27 réis dilo. - Para cada praça a cllvllllo lS réi., rorragens e 1'lIrativo de cal'allo , entretenimento de I'rrl'i".

e instrumentos bpllicos, e pequenas repuações e limpcz'l do Quartel.
~ Veteranos (b)-lfl réis para fardament.o-i de real para entretenimento de correamc e arl11amento-l real por ~Ilda p!aça C[ue dormir,~o (~IJ"rl ..l.

SeDl reversaO'l para conservação e limpeza. de artigo de cama - e para lenha o que competir a c.nda pru"a arranchada na. pro;>orçao de !O-'OOO reis pllm (;011

praçlll.
Lenha e azeite _ Reunidas para enlrar no fundo do rancho: até 300 praças elTectil'as ~~'OOO réis menBaes - de 3nO a 450 ditas 30~000 léi. - de

450 para cima 351000 réis. _ Não se comprehendendo o azeite pam ;ullrdas e destacamentos, que será abonado segundo o que se mostrar gasto.
Entretenimento o compra de instrumentos lUusicos _ 4~500 réis por mez.
Pequenas reparações ele Qnartel, e concertos de muxIJlas-40,000 réis por Corpo a pé (anI11131).
Para concertos de camas e renovação de palha annualmcnte em todos os Corpo!, excepto nos de C,LVallar;,' -: de résl por fim a cada pral;a elTectil'a

[a] É abonada ao R.gimen~o de Granadeiros da Rainha esta Ma.sa, cm atlenção ao maior custo dos se!lS IInif"rme.. .
th) Além destas Mas.as .~atlSfazer-se-ha o aze'te que se mostrar despendido com as luzes nas quantidades 'Inl' para dIas eslão marcadas, com tanto que otollu não

exceda a qua.nlia de,3fOOO reis por ~ez, a qual se pOder!, sacar da re;pectiva P"A"adoria, revertendo (, mesma as ... bra.~ qLl!' houverem.
Secretaria de Eitado dos NegOCIOS da Guerra, em 27 de Dezembro de 1849. Adria/lo llfauricio Guillttrme FCrl·pri.

TABELLA D.
Vencimento a que tem direito em. tempo de guerra cada um dos Empr,'gl1dos Civis do Exercito.

t:
Gralific~çõe8 por mel I o .; fi ~
além do ~otdo elepnz. 'ã OJ ~n ~~.

O) Q ~ ~ ~I ,~" ~~-
_.------------------__::_-~ -_-

. . . . . . . . . . . 25~OOO I 2 2 ~ 1~.-. :-.-.~i 25/000 I 2 1-2---2---1-

------,------1-----'--"'-- --- ----. . . . . . . . . . . . . . . . . I :251000 ,2 I" li 1----------------------_-------------------------- -------. . . . . . . I 15:$000 I 1 I 1 1 1---- --------------. . . . I 15~000 i 2 I t ~. I--------------_._--- ----_-
I 10~000 I 1 \ 1~---------------------------.:..._---------------------------- _-

. . I 8,jl000 I 1 \ 1 J I ..
----~I--~--I-I-I-;-~I~

- dia.

F.XERCICroS.

D to da Reparlição da liquidação dos vencimentos pessoaes .

DilO !la Pa!(adoria .

Commissario de Moslras.------------------------------------
Encarregado do muoiciamenlo de vivere. em cada Divisi1o.

1Dito em cada Brigada

Dilo em cada Corpo.

~ecrtlaria dI' E~ta,lo do~ N~A"orio til' JIU!1. .fdrilll4o

Aspiranle. juntes aos Chefes de Repartição





/
Quartel

N.· 2.
,..

Gene,.al no Paç« das Ncceuidadee; em '7 de Lasseiro
de 18óO.

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.llEI, como Oommandante em ehe(e
do Exercuo , Manda p uhl icar n sf'A'uinte-:

REtATOItIO.
SE~HORA! A Geodesia, Geographia, Topographla , Oadas·

tro , e Eslati.,ica Je um paiz , são objectos tão absoluta e reconhc~
cidamento indispensaveis para a sua boa governação, que esousado
é demorar ern o fazer sentir. Os conhecimentos e operações que se
comprehendem debaixo destes nomes tem tantas relações , e tâo nJ- .
turaes e llas são que evidentemente se reconhece , que a concenlraçao
dos resul tados de seu! respectivos trabalhos, necessariamente deve
prestar até certo ponto um poderoso auxilio á organisação systema-
tica dos mesmos trabalhos. - Das Repartições existentes, a que
melhor póde corresponder a este firn , sendo mais bem orgauisada ,
é sem duvida Q Archivo M.llitar:, o qual póde satisfazer não só aos
mencionados trabalhos, mas até deve concorrer para o ,aperfeiçoa-
ment-, e melhoramento da Arma de Engenharia, e'do Corpo do Es ..
tado Ma.ior, que alli encolltrarno 11m Deposito de Memorias, Ma~.
pas,. e Plantas, 11m Museu de 1\'lodêlos dr- f'orLit)caçtlo, Maclll-
nas, e :FerTamer'lta~, nm Gnbinete de lnstrume ntos Topographicos,.
e, fmalmcnh', urna Bihliotueca ...... 0, Officiaes de Engenheiros;
e do ,Estado MlJior, sendo IlS Classes para as quaes se exigem os co-
nheCimentos quasi completos das scir-ncius mathemnticas , naturaes ~
c.suas applica(;õl:s, sâo , por eonscquencin , pela natureza dos seus
e?tudos e praticas de serviço, os que mais se acham em circllllsLnn;'
eras de desempenhar satisfactoriamente os trabalhos acima referidos.
,- Taes são as considerações priucipues que co'nvenceram o 9ov~er.
n,o da necessidade de apresentar á 8ll!JfOvaçtlO de VOSSA M AG ES~
1 ADE as disposiç.õeseontidas no seguinte Projecto de Decretol
Secretario de EsLado dos Negocios da Guerra, em 28 de Dezem-
bro d,~ 18HL = f onde de ThOlrlar. = Fclix Pereim de Jtlaga~
lI~âes= I Antonio JU$é d' Avila = Conde do 1'oial = Visconde de
Casleltúe$ = Adriano MaUricio Guilherme FCl ~eri. '

. Tomando em consideração o 'ltelatorió dos Ministros e Secreta.no\ d4'!. Estado de todas as Repartições: Hei por bem, usando da.
8Ut, OrlJuC;Ro ~oncedida ao me,u Governo pela Carta de Lei do p.ri.
tnelrO e 11Uo ultimo, decretar o seguinle: ~ .

•
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RE"ORGANlSAÇÃO DO ARCJIIVO 1\lIJ,l1'AR.

Artigo 1.o Os trabalhos scien tifrcos Ijuo devem pcrte ncor no A r-
cliivo Militar passam para o Corpo de ElIgenht'iros, e seriio com-
mettidos a lima Repartição composta de iudivicluos do mesmo Cor-
po, e dos mais adiante indicado~; e lla he destinada a preparar e
rezular os ditos trabalhos, coudjuvaudo assim o seu Commaudanro
G~l'al na direcção da parle scientifica , e facilitando por conscquon-
cia todo o expediente technico do mesmo Corpo. A Reparuçào do-
Arcl!ivo Militar he por tanto o centro qe todos os trabalhos relati-
vos ás operações topographicas , e estatist icas para. usos militares,
aos itinerarios militares, e planos da defeza geral de) Reino, á cons-
rrucção dos ediflcios, e communicações militares d(~qualquer ordem,

A·l't. 2.· A Repartição do Archivo MIEtar possuirú as seguintes
collrções. ..
1.- Um. Gabinete de Instrumentos I.opographico. de Campo e

de Gabinete.
2.
0 Um Museu technolngico, contendo Illotlélos de fortiü.cação

t
e das machinas , ferramentas, apparr.lhos, c instrumentos .que pos-
sam in teressan o Engenheiro na pratica do seu serviço.

3.· Uma Biblio.tbeca dos Livroa , fi ue mais particularmon te se
reliram ao serviço, e trabalhos corJ1Jncuidos a esta Repartição.

Art. 3.· A Repartição do Archivo l\lilitar serú dividida nas Sec ..
çôcs que se julgar conveniente.
Arl. 4."· O Director do Archivo Militar serú. o COIDmandanle

Geral do Corpo de Engenheiros.
Art.. 5.0 Haverá uma Classe de Desenhadores, Gravndores, a

Lithogrephos para o serviço da dita ltl'pa'rtição. ,
§. 1..

0

O modo da sua adrnissão , e, as habilitações que deverão
ler será estabelecido no Regulamento. ,

§.2.0 Os Desenhadores serao dívididos em tres CIUS5t's: os da
1.& Classe tl'lão a gradUaçtlo de Capittlo: os du 2." a de Tenente:
e os da 3." a, de Alferes. l '~,o terão mais aCCt(3~O &15:um• O seu nu-
mero não excederá a. seis. ,
§: 3: ,Os Ve.n~imentos dos Desenlladores serão o soldo corres-

pondente a effectlvldade das suas grnduaçõos; e uma gratifIcação
luensaJ de 18$000 réis para aI." CllISS(', 15$000 I'éis para n 2."
Classe, 12$000 réis para fi 3.' Clas~ll. . .
§. 4.

0 Os Desenhadores serão considerados co01o aggregad08 no .~
Corpo de Engenheiros •
. §.o õ. o Os veneim~_ntos ~o,s Gravado.res c Lithngrnphos serão cs ..
tl;Julud09 por convcnçao preVIa, authorIsada pelo Governo: o seu
numero não eltcederá a um de cada Classe, dl'vendo porém instrUIr-
se na respectiva arte algumas p~aças do Ba.tlllhã~ de Engenheiros
para os c\JüdjuvarJ as quae&. terno-uma gratlflcaçao segundo o bCIl



merecimento quando estejam p:'omptos ,para b~m a desempenhar.
Art, 6,° Fica extincto o antigo Archívo Militar creado por De-

creto. de 4 de Setembro de 1802.
Dispoliç<Íes Geraes,

Art. 7.· 05 Officiaes do Corpo de Estado Maior poderão ser em-
pregado:; no serviço da ltepartiçào do Archivo Milltur quando o Go,:,
vemo o julgue CO!lv(~llicntc,

Art., 8,· 00 OGic',,(!S Militares, e outras pessoas que eram em-
prt'tiaJas no «xtincto Are iivo , terào o destino con veuiente , sE'ja na
nova R('partiç~lo do A rchivo M iII lar , 011 em outro serviço que q
Gov(~rno designar, segundo as circunstancias que concorrerem em
elida 11m dos l1ilos individues. ' '

Os \1 inistros c S"rrelarios de Estado de todas as Ropartições ,
o tenham assim eutendido , c Inçam executar. P!1ÇO das i ecessi a-
dt!s em vinte e oito de Dezembro cI,~mil oitocentos quarente c nove,
= RAI N HA. = Conde de Thouiar = Feli» Pereira de Maga-
lh1.cs = Antl!uio José d.' frita = Conde tio 1'07a1 = Visconde de.
Ca~tettoes = Adriano 1VIlJuricioGnitherme Fc;reri. ,----.~~.~ .

Por Decretos exp .didos pe_o },j in isíerio do Reino, de ~~ de Ou-
tuhro ultimo, foi nomeado Cavallciro da Ordem de Christo , o Te-
nente do,Regim!'oto de tr>fanteria N" ]5, Cypriano Jusé Al vos ;
e de 26 de Dczem bro proximo passado, foram nomeados Oavullei-
r.os da Ordem Mllitor de S. Bento de Aviz,. o M ajor Graduado
d? _L o Reglmenlo de Arulheria , Candido Gonçalves l{o1.a; c °Ca-
pllao do ltegimento de I ufanteria N. n 4, JOflO Pcreiru da Cruz ~
deven,do os agraciados sollif._i~lr dentrQ do HUSO legal, os respecti-
''os diplomas pelo dito Mini.tNlo.

--~' ~l".:ç-(~-
PüRTA I{TAS.

f.lI.JA MAG,ESTADE A {{Ali LJA, Apprílvancl,) a Consulta
que á Sll'l !teal Presença fez suhlr o Con;,ptlH'TrO DI!', (tor da Eêcóla
l)olytedll1ira, em 21 do corre'nt!' nH~z; na P0l' bdO [ IJllear, Ó Ba-
~!larcl formado em MalhematIeà pela Universidilde de Ct>lmbra. ,e
l enen te do Regimento de [n l'álltcLia , ,0!2, AlItol!Ín de Sf'fpa PI-
Ineu'el, 1'l\ra Lente Sllhstitllto das Cad.';ras de Matht'mltticn da
l!Je~m E ' I " 'd ' "' d'- -a sco a, CIIJO provimento sera por 0)S annr>s, 11n- IS 0:3 qllaes,

Êpropriedade desta Cadeirn 'ficarlÍ dl'nen'iente de nOVa Consulta da
dscóla na conformidade do Art. 8,.: dI') Dec elo d" 11' de Jnneiro
~ 1837: E nssir~ o :Manda A l\1c~ma Au~ust:l Spl'hora, c lDlnu-

mca~ pela Secretaria de Estado dos l' e<rorlos LI GU('J r,l, ao rcs ..
pectlvo C II' D' t:> 11 'P d onse H,IrO Irector. parn S('U l.nnhecinlt'llIO ('11;1115e pltos.

Maço, a5 NGc~t's"idades, em 28 d<l Dezembro de 1849. = Adriano
G'UrtCZO u&lherme Pen'cri.



Tend'o o Conselh~ir,) Fcrtunuto Jd:>é' B,nfciros, Coronel.de A T4

tilherio., e Lenle da H,cóla do Exel'cito , ,dado conta d~ inspecçào
que passou ao Hospital de Invulidu, de ROlla, de que fora encar-
regado por 'portaria~ de 19 de Julho ,.IItií'no: Manda A nA 1~ HA ,
pela Secretarie de Esta~o do~ Neg."c,os. da Gú-erra, louvar o r~f'l!-
rido Conselhl!lro pelo zelo " c lutdilgencla como se houve ne-ta irn ..
portante Commi,;são. Pl;lço das Necessidades, em ~9 de Dezembro
de 1849. = Adriano Mam'ido Gwlherrne Ferra';.

-*~*----
Dispensàdo dó exercicio de Major do Batalhão Nacional rie· Caça-

dores de Agueda, pelo rr-querer , allegando motivos nl!(!lldiv('is,
o Major Reformado AdJ.ido á Comparrhia de Veteranos da Fóz ,
Manoel de Saavedra.

--*~ ..-
Sentença3 proferidae pel » Supr',1II,0 Conselho de Jus/iça Militar.

Brn SCIi.;ÓO de ~.!O de Outul.ro ultimo.
Antonio PintoCardozo , Tenente' Quartel Mestre , accnsado de

fuga de prezos, foi-lhe expiada a culpa com o tempo de prisão.
Ern Scssáo de ]5 de Dezembro ultimo.

Alberto Schwalbak, Alferes, accusndo de assuadu- c espanca ..
mento , foi-lhe expiada II culpa com o tempo de prisão,

Em Sessão de 2~ do dito me".
JorLO Mari'a de Sousa. Tenente Quartel Mestre, aC61lSnnO de

alcance com a Fazenda Publica, e com particulares, fOI absolvido
por falta de prova legal. .

lzidoro J056 de Bettencourt Lapa , Alferes, accusado de estupre
violento, foi absolvidopor falta de prova legal.

I

o Quat·tel Mestre General do ExercítQ,, .

)'



Quartel General 110 Paço das Neeessidades, cm 9 de Janeiro
de t 850,

ORDEM DO EXERCITO.

SUA MAGESTADE EL.REI, como Commondante em Chefe
do Exercito, Manda publicar o seguinte:

SENHORA I Quando a Admini!ltração açtual teve a honra d~
ser chamada 80S Conselhos de Vossa Magestade. achou a Lei do ~,
de Maio de 1849, que authorisa o Governo a organisar o ExercIto
em todas as suas partes, no interva\lo da Sessão Legislativa de 1849
ft t8~O: paTeceu inopportuna esta authori!laçllo, porque nas presen-
t~ circumstaacias ella não podia deixar de ser subordinada a res-
trieções, que ctfectivamente se consignaram no artigo 3,° da mes-
1110 Lei, e 8S quaes Iorçosamente haviam de tolher o pensamento
que por ventura houvesse, para dar ao Exercito uma orgnnisação se-
gundo os principies da Arte militar, e que correspondesse cabal-
mente ao exigido no artigo t ,0 da citada Lei, mormente sujeitan-
do-a á cifra de um orçamento, votado quando 08 fínenças do Estado
se 8ch~vam em critico apuro, A orgnnisaçllo do Exercito depende
de "Ultas considerações: é mister apreciar simultaneamente a po-
p~lação apto para o serviço militar; a composição, e força dos Exer-
CItas d~ Naçlo confinante, e os meios de que esta poderá dispôr p.~a
aggredlr; os recursos financeiros do paiz; a sua situ8Çlo geograpbl-
~B~ e o desenvolvimento das suas fronteiras; fioalmente o plapo de
~ ensa que haja de se odoptar, E para lamentar que o nosso Exer-

CIto não pOIS. ser elevado a um pé respeitarel, como outr'ora este-
.e, e como é nacesa.rio, pois que independentemente de que com

1



(~ )
pouca força não se pódc satisfazer ás variadas exigencias do serviço
público, sem prejudicar a disciplina, formando nós uma nação pe-
quena limitrophe de outra mais poderoso, ha razão de mais para se
dever- dar II nossa organisação militar o maximo desemolvimento.
Todavia, meditado o assumpto, entendeu-se, que em quanto não che-
gava esse momento, se não devia desperdiçar a occasião de prescre-
ver certas disposições de reconhecida vantagem, e de fazer todas
aquellas alterações, que tendessem a melhorar a actual organisação,
sem comtudo se proceder a importantes innovações, tendo sempre
em vista a economia da Fazenda Pública, e os interesses bem en-
tendidos da Classe militar. Neste sentido, pareceu conveniente fixar
os quadros para O tempo de paz, e para o de guerra, podendo-se
passar daquelle para este estado sem alterar os mesmos quadros =
que seria muito proveitoso estabelecer uma reserva, que dentro em
poucos annos elevasse, quando preciso, consideravelmente a força do
Exercito, sem que essa reserva traga augmeuto de despesa, devendo
este pensamento apparecer na Lei do recrutamento; e que muito
lucraria 8 instrucção" disciplina e fiscalisaçl10 dos Corpos, organisan-
do-os em Brigadas, e Divisões de tropas.

Tendo a experiencia mostrado, que na divisão do Exercito em
Secções não ha conveniencia alguma, e que pelo contrario tem ser-
vido para abusos, e causado embaraços, sobre tudo por occasião de
promoções; pois que, determinando o Decreto do 18 de Julho de
1834, que as tres primeiras Secções tenham promoções sobre si,
~ sendo impraticavel executar-se regularmente este preceito, por
JSSO que, ii excepção da L a Secção, as outras não podem ter quadro
certo, d'ahi se tem seguido os arbítrios do Governo, origem de re-
petidas e ;nterminaveis reclamações: é util por tanto que ce sem de
existir as ditas Secções, e que o Exercito comprehenda as Classes
de que se deve compôr, segundo a sua apropriada divisão, e confor-
me se menciona no Plano, que o Governo tem il honra de propôr li
approvação de Vossa Magestade. Nestas Classes vae comprebendida'
3 dos Omciaes reformados, que deverá conter o que já e acham uni-
dos a Veteranos, e a Fortalezas, e os que de futuro pa arem áquella
situação, pois é injusto, que sejam repeli idos do Exercito O' que de-
finharam a sua existencia no serviço das armas, e que, á força de
trabalhos c soU'rimcnlos, 50 inhabilitarsm de o podor continuar.

O Estado Maior General é conservado no me mo pé, introduzio ..
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do~se somente lIO respectivo quadro um Marechal. General, pois que
e~lste na Augusta Pessoa que commanda o Exerctto, e que por ~sta
clrcumstancia não póde deixar de lhe pertencer. Pareceu convernen-
te, que no referido quadro se fixasse o. n~mero de ~a~echaes ~e
Campo e de Brigadeiros, para evitar o arbítrio que ~ ~el vIgente dei-
xou, que alzumas vezes na sua execução póde ser injusto, e contra-
rio aos interesses da Fazenda Pública, e por tal motivo se fez tam-
bem extensivo este principio aos Estados Maiores dos Corpos das
Armas especiaes, e do Corpo de Estado Maior do Exercito.

Neste ultimo Corpo não se restabelece a Classe dos Tenentes,
Supprimida por uma disposição em Lei do Orçamento, porque os
respectivos Officiaes, pelas Iuncções que teem de exercer em campa-
nha, carecem adquirir uma grande prática do serviço em todas as
suas relações, pelo que, é reconhecidamente de utilidade, que, em
quanto Subalternos, sirvam nas dilferentes Armas de Artilheria, Cu-
vallaria, e Infantaria, jã na fileira, já como Ajudantes dos Corpos,
passando depois ao exercicio de Ajudantes de Brigada, e de Aju-
dantes d'Ordens, Ficando, porém, muito diminuto o referido Corpo,
pela extincção dos Tenentes, se ougmenta com quatro Capitães; e
e~se accrescimo de despesa é sobejamente compensado com a ausen-
Cla dos Subalternos.

~o Corpo de Engenheria sómente se altera o numero de com-
panhias do competente Batalhão, passando de seis a quatro; mudan-
ça que se compadece com o economia, sem prejuizo do serviço: al-
gumas disposições se prescrevem para a sua melhor constituição.

O Corpo de Artilheria, é aquelle, que necessariamente havia de
s~~ reorganisado; porque, em consequencia das ultimas dissencões po-
htlcas, existe de facto dissolvido um Regimento, e tres Baterias des-
tacadas nas Ilhas dos Açôres c Madeira. Nilo se julga preciso res-
tab~lecer estes Corpos, e para os supprir basto sugmentar duas Ba-
terias a cada um dos tres Regimentos existentes, e assim se con-
segue uma não pequena economia.

O numero dos Olliciaes do Estudo Maior do referido Corpo, se
aug.rn~nta quanto é mister, para que delle destaquem Oíficiaes, e dos
;abs.lnlelligentes, para o Arsenal do Exercito, e paro. a DirecçãO da
'o idar da Polvora, e Trens, cessando a pratica mal entendida de
ma~ .ar, em geral, para uo importante serviço, Officiaes sem habili-
tações, para o poderem convenientemente desempenhar. J~ste accres-

1
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cimo de Officiaes no Corpo de Artilheria, justificado pelas convenisn-
cias do serviço, é reparado, com proveito da Fazenda, pela extincçâo
do Corpo militar do. Arsenal do Exercito, cujos Officiaes, bem como
os dos Trens, devem passar a pertencer. aos Corpos das suas respecti-
vas arOlOS, salvo os que já não estiverem capazes de servir activa-
mente, a quem se deverá dar o destino a que tiverem direito.

Para a Cavallaria se estabelece um Deposito Geral, que sirva
de Escola Normal, e para os outros fins indicados no Plano, com
reconhecida vantagem desta arma distincta; a indispensável econo-
mia obriga a modificar a sua organisação em tempo de paz,
em cujo caso deverá ser composto de destacamentos dos respectivos
Corpos.

Os nossos Batalhões de Caçadores, considerados simplesmente
como tropa ligeira, conteem uma força exaggerada para cobrir os
movimentos da nossa pouca Infanteria de linha; por consequencía
necessariamente aquelles Corpos hão de funccionar como Infanteria
de ambas as especies; logo não se vendo razão plausível para que te-
nham uma differeute organisação, se lhes deve dar a mesma dos Re-
gimentos de Infanteria. Attendendo-se, porém, á necessidade, a bem
do serviço, de augmentar mais um Corpo de Caçadores, e outro de
Infanteria, para não se sair dos prescriptos limites da despesa, for-
çoso é deixar em tempo de paz os Batlllhõe~ de Caçadores, com a
sua actual orgauisação,

Quanto ao Regimentos de Infanteria , sendo composto cada
um de dez Companhias, não se prestam á divisão táctica, de sorte
que é preciso desfazer duas Companhias, quando se formam para
a manobra. Este defeito, posto que não capital, não deixa por isso
de o ser, e pois que se tracta de fazer alguns melhoramentos razoaveis,
parece conveniente que elle se evite; pelo que se estabelece, que cada
Regimento de Infonteria seja composto de oito Companhias de ma-
Dobra, Quando os Regimentos de Infanteria sabem dos seus quar-
teis. deixam um deposito com Ofliciaes e Officiaes Inferiores, no-
meados ao arbítrio do Commandantc, e effectivumente ba sempre
quem esteja á, frente das officiuas,. e com outros. encargos! que os
desvia do serviço de detalhe: considerando-se pois convemente que
esta especie de deposito, que existe de facto. se constitua de direito,
haverá em cada Regimento uma Companhia de deposito, não só pa-
ru aquelle fim, mas para outros misteres mais amplos, como se de-
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$ignará no Regulamento: em tempo de guerra, estas Companhias'
servirão de nucleo para os depositos de Infanteria. A diminuição de
.uma Companhia nos Regimentos de Infanteria, el~ na~a afl'ecta o
accesso dos Officiaes, por isso que silo creados mais dois Corpos, e
que todos tem mais um Subalterno para o exercício de Quartel-
Mestre; de donde se vê, que os Offieiaes desta arma, ficam em me-
lhores circumstancias poro o accesso, do que estavam.

Considerando que só devem actualmente ter accesso os Estados
Maiores das Praças de Guerra, que estão em estado de se defende-
rem, toes como Elvas, Forte da Graça, Peniche, Valença, . e Torre
de S. Julião, para estas se fixa o respectivo quadro, deixando a or-
ganisaçllo definitiva de todas as Praças, e mais Fortalezas do Reino,
para quando se houver ultimado a inspecção já ordenada, pois só
então se poderá apreciar as que devem estar guarnecidas, marcan-
do-se ao mesmo tempo 8S suas differentes cathegorias.

Sendo o pensamento dominante fixar os quadros, de -modo a
evitar abusos e excrecencias, que augmentem a despeza votada para
o Exercito, se restringe a Classe dos Officiaes em Commissão activa,
00 numero que exigem certos e determinadas Commissões.

Não comportando a força do Exercito o compôr-se de mais de
tres Divisões de tropa, comprehendendo oito' ou nove Brigadas de
Infanteria,.e tres ou quatro de Cavallaria , assentou-se de pôr
e.m harmo01a as Divisões territoriaes, e por isso se divido o Con-
tinente em tres Divisões, sendo uma no centro, entre o Tejo e o Dou-
ro; outra no Norte, entre o Douro e o Minho, e a terceira ao Sul,
comprehendendo todo o terreno além do Tejo. Esta Divisão tornava-
se ta~t? mais necessarill, quanto da suppressão dos sete Com mo ndos
de DIVisões, e seus Estados Maiores, e da Inspecção de Infanteria,
resulta a importancia precisa, para fazer face 80 augmcnto de despe-
za Com o Commando das Brigados, e competentes Estados Maiores.
~em nenhum prejuizo da Fazenda. Ainda que as Divisões territoriaes
I~am muito extensas, como se estabelecem as respectivas sub-Divi-soes c . d . dB .' uJo comman o deve ser commeuido aos Commandantes as
rt~adas. o serviço se farã com a mesma regularidade que até

~qUl:dNão lendo os Commandautes das Divisões nenhuma outr8 au-
d lor~ a~e. que não seja puramente militar, e não havendo n8S Ilhas
os ç res e Madeira senão uma pequena guarnição, é incompati-

vel que em taes pontos haja um General Commandaote de DiviSão,
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devendo haver apenas Commandantes Militares, um em S. Miguel,
outro na Terceira, e outro na Madeira.

A necessidade, porém, de haver no Exercito, por causa da des-
peza, pouca força effectiva, e esta dividida, e subdividida em um
sem numero de fracções, pelas exigencias do serviço público, e pe-
la falta de uma força auxiliar, faz com que por agora se não pos a
ainda realisar a composição do Exercito em Brigadas, e Divisões de
tropas, conservando-se 3S actuaes Divisões Militares taes como se
acham, e formando-se só tres Brigadas para instrucção, até que o
Governo se julgue habilitado II poder levar a effeito o consignado
no Plano acerca deste objecto. .

As Repartições do Estado Maior General Suo organisadas como
se julgou mais conveniente e económico.

Sendo uma anomalia que a Secretaria da Guerra esteja exclusi-
vamente composta de Empregados Civis, pois, com quanto muito
delles tenham merecimento, c muita prático do respectivo serviço,
com tudo 0110 estilo no caso de apreciar varios negocios militares,
que demandam conhecimentos technicos, não podendo por isso coad-
juvar satisfactoriamente o Ministro, II quem falta o tempo para se
poder occupar de tudo; por estas justas razões é creada uma Re-
partição Militar na supradita Secretaria, e o augmento de despesa,
será indemnisado pela reducção feita no quadro dos Empregados Ci-
vis, cuja sorte, porém, não é desattendida.

Na terceira Secção estão agglomerados centenares de Officiaes,
alguns dos quaes nem se sabe a razão porque alli se acham: tIO

Plano se classificam de maneira 8 definir a sua situação, e a indi-
car o destino que os espera, e ao mesmo tempo, corta-se o arbítrio
de se tirar um Official da actividade sem se dizer o motivo.

Pelo Orçamento que acompanho o Plano se observará, que com-
parado o quadro legal do Exercito, com o proposto, ha uma diffe-
rença a favor da Fazenda Publica de réis 193:719$ 1.25.

Junto ao Orçamento do Plano vae uma demonstrecao dos diífe-
renças da despesa deste, comparado com o Orçamento do Estado,
votado no ultima Sessão Legislativa; porém, só se poderá avaliar o
resultado dessas differenças, quando se lenha orgaoisado o Orçamento
geral do Ministerio da Guerra, com relação ao novo Plano, para
complemento <lo qual, se deve seguir I} fixação dos quadros das Re-
partições e Estabelecimentos dependentes do referido Mini terio, cm
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conformidade com o disposto no Artigo 2.0 da Carta de Lei do
LO de Maio de 184.9.

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 20 de De·
zembro de 1849. = Conde de Tbomar = Feliz Pereira de Maga-
lhães= Antonio José d' Avila = l'isconde de Castellões=Conde do
Tojal= Adriano Mauricio Guilherme Ferreri.

TOI\JANDO em consideração o Relatorio dos Ministros e Secre-
tarios de Estado de todas as Repartições: Hei por bem. usando da
autborisoçllo concedida ao Meu Governo pela Carta de Lei do 1.0
de Moio do corrente anno, Decretar o seguinte:

PLANO DE ORGANIS.\CÃO DO EXERCITO, E DA SECRETARIA
DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA.

CAPITULO I.

ARTIGO UNICO.

O Exercito compreheode as seguintes Classes:
Estado Maior General.
Corpo de Estado Maior.
Corpo de Engenheria.
Corpo de Artilheria. .
Corpos e Depositos de. Cavallaria.
Corpos e Depositos de Infanteria.
Officiaes das diversas armas em Commissões activas.
Officiaes da~ diversas armas em Commissões passivas.
Estados MaIores de Praças, e mais pontos fortificados.
Justiça Mililar.
Estabelecimentos de instrucção scientifica.
Arsenal, Trens, e Fabrica da Polvora.
Repartição de Saude. .
Officiaes em disponibilidade.
~ciaes em inactividade temporaria.
C rpo Telegrafico.
orp? de VeteraDos.

OffiClftes reformad
Asylo de Invalidos~s.
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CAPITULO II,

SecretarIa de Estado dos Negocias da
ARTIGO 1,° .

A 'Secretaria de Estado dos Negooios da Guerra compõe-se
de quatro Repartições - a Mititllf - ü Central- a 'de. Contabilida- .
de - e a do Conselho de Saude.

S; unico. Além das r(Jferidas.qula~r~ Repartições, haverá mais outra
de Liquidação, or~unisaJa. em conformidade da nova reforma do Re-
gulamento da Administração da Fa~,elldn Militar, para substituir a
Inspecção Fiscal do Exercito; e u Repartição de Contabilidade sof-
frerá as modificações que forem designadas na mesma reforma.

ARTIGO 2.'
A Repartição Militar, dirigida por um Official Superior, será

dividido' em tres Secções, tendo cada uma por Chefe um Official
Militar, e um outro como Sub<"Chefe; é da sua competencia :

1. a Secção. Correspondencia com o Cornmundantn em Chefe do
Exercito sobre o pessoal do mesmo Exercito.

2.° Secção, Estabelecimentos de Instrucção Superior, Collegio
Militar, Corpo Telegrafico, Asylo de Inválidos de Runa, Justiça
Militar, e Prisões.

3.3 Secção. Arsenal, Trens, e Fabrica da Polvoru : munições de
guerra e de bocca ; fardamento, armamento, e equipamento; material
de Praças, Quarteis, fortificações e mais obras militares; transportes
e remonta.

AUTIGO 3.°
A Repartição Central será dirigida pelo Oflicial Maior, e com-

prehenderá tres Secções, tendo cada uma dellas por Chefe um. Of-
{jcial de Secretaria, e um outro por Sub-Chefe; terão a seu corgo:

I ," Secçao. Correspondcncia reservada, e qualquer outra que o
Ministro designar; Cartas de Lei, Cartas Regias, Alvarás, Patentes,
Apostillils, e Certidões; expediente relativo aos Empregado!! Civis
das differentes Ilo partições dependentes desto Ministerio, e o pro-
cesso das folhas dos ?rdeoados dos Empregados c dos Correios.

2. a Secção. Registo dos Omcios, Requerimentos, Memorias, e
de todos os papeis remettidos á Secretaria, e distribuiçijo dos mesmos
ás Repartições a que competirem.
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3.· Secção. Registo de Cartas de Lei, Cortas Heglas, Alvllrâs,

Patentes, Apostillas, Decretos, Portarias, Avisos, Officios, e mais
despachos que se expedirem pela Secretaria.

ARTIGO 4.°
. A Bepartiçao do Conselho de Saude conservará a sua actual orga-

Olsação. Um dos membros do referido Conselho será o Chefe da
~epartição de Saude junto ao Estado Maior do Exercito, tendo por
nnm:diato um Cirurgillo-Mór dos disponiveis, que será alli sómenle
conSiderado em commissão ; e os dois outros empregados continuarão
II pertencer á Repartição do dito Conselho. .

QUADRO DA SECRETARIA DA GUERRA.

o Empregados Militares.
Official superior Director ........•....•...............
O~c!aes Chefes de Secção .........................•..
oat'cs Sub-Chefes de Secção .......•..•......•.......
ornC!aes, simplices empregados ....•.....•.............

clal para servir d Q t IM te uar e - es re •.................•

Somma 11

Empregados Civis.
Official Maior 1Officiaes Ordin~~i~~ . . • . . . . . • . . . . • . • . . . . . . . .. . .
Arnanuenses de 1 11 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 6
Ditos de 2." Clas~e ?asse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . .• 6

............................... 20

Somma ••.... , 33
Porteiro
Ajudante' d~d: .
C. rto .. " '. .• •orrclo~ II . . ., r.a,o\lo ..................................

1
3
3
3
1.

t
t
3

5
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Vem da antecedente. . • . . . . . . . . . . . . .. 5
Ditos a pé... . . . . •• • • .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3
Continues (2 cada Repartição) .....•.................. , 8
Moços ou serventes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 3

Somma , 19

AnTIGO 6.°
O Quadro da Repartição do Conselho de Saude é o determi-

nado pelas Leis vigentes; ficando porém sem o Porteiro, e sómente
com os dois Continuos, que acima vilo indicados para cada uma das
Repartições.

AnTIGO 7.°
Os Empregados da Secretaria da Guerra, que excederem o qua-

dro acima estabelecido, continuarão a pertencer á dita Secretaria, e
entrarão nas vacaturas que occorrerem.

$ unico. Para o futuro, o Logar de Amanuense de 2.& Classe da
Repartição Central, n110poderá ser provido em individuo algum que
não tenha, pelo menos, a approvação da La Cadeira da Escola Po-
Iytechnica de Lisboa, como Ordinario.

CAPITULO III. .
Composição de cada uma das Classes do Exercito.

ESTADO MAIOR GENERAL.

ARTIGO UNICO.
O Estado Maior General compõe-se do seguinte quadro de Of-

6ciaes Generaes: .
Marechal General. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Marechaes do Exercito .....................••..... " 2
Tenentes Generaes. •. . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . • • . . . . . . . . 10
Marecbaes de Campo .........••••...........•....... 15
Brigadeiros. . • • • • • • . . • . . • • . • . • . . . • . . . . . • . . • • . . . . .. t t»

SOmma 43
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$ 1.0 O posto de Marechal General só será conferido quando as
conveniencias públicas o reclamarem.

$ 2.° O posto de Marechal do Exercito não é de escalo, e só
será conferido ao Tenente General, que por seus relevantes e extraor-
dinarios serviços, praticados em defensa do Throno ou da indepen-
dencia nacional, se faça acredor de tão alta distincção,

$ 3.° O quadro dos Oíficiaes Generaes é o mesmo, tanto em
tempo de guerra como em tempo de paz.

$ 4.° Os Offieiaes Generaes serão, em geral, empr gados nas se-
guintes commissões:

No Commando em Chefe do Exercito.
No Commando de Corpos de Exercito.
No Tribunal de Justiça Militar.
No Commando das Divisões do Exercito.
No Commando das Divisões territoriaes.
Em Chefe do Estado Maior do Ex.ercito.
Em Sub-Chefe do Estado Maior do Exercito.
No Commando do Corpo de Estado Maior.
No Commando do Corpo de Engenheria.
No Commando do Corpo de Artilheria.
Na Inspecção do Arsenal do Exercito.
Na direcção dos estabelecimentos de instrucção scieutifica.
No Commando das Brigadas.
Em Governadores de Praças de Guerra.
$ 5.° Os Offieiaas Generaes poderão ser empregados em outras

quaesquer Commissões eventuaes, compativeis com a sua graduação.

CAPITULO IV.

Corpo de Estado Maior.

ARTIGO UNICO.
d O Corpo de Estado Mõior compõe-se de um General tWmrnan-
Coa

nle,: do seguinte quadro de Officiaes:ronelS. . 2
Tenentes ~r~~~" .............•....................

IS "" ,. .. .. .. . .. .. .. • .. .. . .. .. .. .. .. 3

5
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Vem da antecedente. . . . . . . . . . . .. 5
)lajores ..................•..•.....••....•....... , 3
'Capitães ....•.................................... 20

Somma ' 28

§ 1.0 O numero dos Officiaes de Estado Maior, poderá ser au-
gmentado em tempo de guerra, segundo os exigencias do respectivo
serviço, por Officiaes das diversas armas que para elle sejam aptos:
estes serão considerados como addidos ao Corpo, sem direito a
collocação nelle, seguindo o seu accesso com relação ás Armas
a que pertencerem, e finda a guerra regressarão á SUl! anterior si-
tuação.

$ 2.° Haverá uma Commissão permanente no Corpo, composta.
além do Commandante, de tres Officiaes, a qual se occupará de to-
dos os trabalhos que lhe forem commettidos pelo mesmo Com mau-

I dante, ou por ordem superior.
$ 3." Os Officiaes de Estado Maior serão empregados, e nos Quar-

teis Generaes, em trabalhos que tenham relação com as suas habili-
tações scientificas i e, em geral, em todas as Commissões proprias do
respectivo serviço. Serão detalhados pelo Commandante do Corpo,
segundo a melhor aptidão de cada um, salvo nomeação superior
do Ministerio da Guerra, ou do Comrnandante em Chefe do Exer-
cito.

§ 4.0 Em qualquer Commissêo em que se achem os Officiaes
de Estado Maior, estilo sempre sujeitos ao seu Commandante, e lhes
darão conta dos objectos de que forem encarregados, quando não
sejam de natureza reservada e confidencial.

§ 5.° Os Officines subalternos, que tiverem as habilitações le-
gaes .para poderem pertencer 00 Corpo de Estado Maior, servirão
IIIlS differentss armas: exercerão por algum tempo o serviço de Aju-
dautes dos Corpos, e irão entrando por sua antiguidade nas vacaturas
00 Capitão, que occorrerem no referido Corpo. Se em quanto esti-
verem servindo em Cavallaria ou Iníanteria, lhes pertencer por anti-
guidade ser promovidos II Capitães na arma em que se acharem,
poderüo ser, despaobados pura esse posto, ~esislindo de plls98r 00

Corpo de Estado Maior. Quando estes Officiaes subalternos tenham
servido sulficiente tempo lias Corpos, deverão preferir, para ser em-
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pregados em Ajudantes de Brigada e nos Quarteis Generaes, e em
quaesquer Commissões, nas quaes possam aproveitar os seus conheci-
mentos. Ainda que tenham de servir em todas as armas, excepto na
~ngenharia, será reputada a sua Arma aquella para que houverem
sido despachados no posto de Alferes. .

CAPITULO V.

Corpo de Engenheria.

AnTIGo UNICO.
O Corpo de Engenheria compõe-se. de U!Jl General, Comman-

doute Geral de Engenherla, de um Estado Maior, e de um Batalhão.
~ t,<' Composição do Estado Maior

Coroneis ............................•.......... " 4
Tenentes Coroneis . . . •• . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . .. 6
Majores ....•..............••.................... , 6
Capitães ........•.....................•......... ' 20
Tenentes 30Secretori~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . ., 1
081 . . .

CIlII de Secretaria ...................•........... , f

Somma ... , ... 68

~ 2.° Este quadro é o mesmo, tanto em tempo de guerra como
em tem po de paz.

~ 3.° O Estado Maior do Commando do Corpo de Engenheiros
será composto da seguinte maneira: .

Chere de Estado Ma' (Offi' I ior) ,A' d ror era superior .
JU ante de OrdensSecretario '" ............•...

O .fficial de Secretaria .........•...............•......
.................................... , " ..

I
t
t
1

Somme . tio

§ 4." Os Offi . -d os crees de Engenheiros serão, em geral, empregados
. em to os trabalhos que lêem relação com as suas habilitações
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scientificas, nas Commissões designadas no competente Regulamento,
na Commissão permanente da arma, e no respectivo Batalhão.

~ 5.Q O Batalhão de Engenheiros compõe-se de Estado. Maior
e Menor c de 4 Companhias, sendo urna de pontoneiros, outra de
mineiros. e duas de sapadores.

§ 6.° Esta.40 Maior e Menor
Pé de guerra.
Horn. Cavo

f,Ornprehendi~OS{ Coronel ou Tenente Co-
110 grande Es- ronel " 1 2
ta do Maior. . Major............. 1 1

Ajudante. . . . . . . . . .. 1 1
Quartel Mestre.. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 »

Cirurgião Mór.. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 »
Cirurgiões Ajudantes. . . . . . . . . . . . . .. 2 ))
Sargento Ajudante. . . . . . . . . . . . . . . .. 1 ))
Sllrgento Quartel Mestre. . . . . . . . . . .. 1 ))
Corneteiro Mór........ .•........ 1. li

Cabo de Corneteiros. . . . . . . . . . • • ... 1 »)

Somma 11. 4

§ 7." Composição de uma Companhia

Pé de guerra.
Homens. Ca va 1105.

Capitão. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 »
Tenentes. . . . . . . . . . . . . . . 2 »
1.° Sargento. . . . . . . . . . . . . 1 ))
2.°5 Sargentos. . . . • . . . . . . . 8 )1

l<'urriel . . . . . . . . . •. . . . . . . 1 »)
Cabos d'Esquadra.. 12 »
Anspeçadas , t 2 »
Soldados , 120 »
Corneteiros. . . . . . . . . . . . . . 2 ))

Somma 159

Pé de pa:;.
Hom. Ca,.

t 2
t J
t 1
1 )1

1 »
1 )

t »
1 )

1 )l

1 »

10 4

Pt! ele paz.
Homens. Cavallos.

1 »
1 »)
1 )l

6' II,
1 »
6 )1

6 I)

76 »
2 »

100
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Pé de guerra.'

Recapitulação do Batalhão. Homens. Cavallos.
Estado Maior e Menor. . . .. 11 4
Quatro Companhias 636 »

Somma .. ' .... 647

Pé de paz,
Homens. Cava1I0s.

tO 4·
400 II

410

~ 8.° Resumo da força do Corpo de Epgenheiros:

Pé de guerra.
Homens. Cavallos,

Estado Maior do Corpo. . . .. 68 »
natalhão. . . . . . • . . .. .... 632 !,.

Sornma ..... , . 700
--- --

Pé de paz.
Homens. Cavallos.
68 »

399 4

lj,67 I,.

~ 9.0 Os Officilles do Blltlllhão pertencem ao Estado Maior do
Cor~o de Engenheiros, e são nomeados por detalhe para aquelleservIço.
.' .~ 10." Continún a pertencer ao quadro do Batalhão (pela espe-
c18hdade deste Corpo) um Quartel Mestre, que tamhem o será do
grande Estado 'Maior, com as mesmas vantagens que eram conferi-
ddas a esta classe antes da sua extincção, pela Carta de Lei de 28
e Julho de 1847.

off $ 11.
0

As Companhias serão compostas de Artifices de diversos
CIOS,e de barqueiros ou trabalhadores: haverá em

Pontoneiros.
Carpinteiros de m h dDit nc a o •••..••••...
SI os de obra branca, e de viaturas ....erradores
Tanoeiros' ...•......•...........
Cesteiros ......•....•..•...•..
Cordoeiro~ .. '.' ....•.•.•.••..•....
Ferreiros ..:: S~r~~I'b': . . . . . . . . . . . . . .

erros .•..........

Pé de guerra.
14
6
8
6
2
2
14

Pé de paz.
7
3
/~,

2
2
2
7

52 27
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Pontoneiros.
Vem da antecedente ..••••...

Cuteleiros .
Pregueiros ..................•...•
Latoeiros ' .
Pedreiros ...................••...
Cabouqueiros.. ........•...... "
Calceteiros .
Pintores ...•............•........
Correeíros ...........•...........
Calarates .....•.....•.....•••....
Maritimos ......• , ..•.......... -, .

Somma .

Mine'iros ou Sapadores.
Carpinteiros de machado .
Ditos de obra branca, e de viaturas .
Serradores .••.........•.••.......
Tanoeiros ..•...•.......•••......
Cesteiros •....•.••..............•
Cordoeiros ....••.................
Ferreiros - Serralheiros •............
Cuteleiros •......................
Pregueiros .
Funileiros ou Latoeiros .
Pedreiros ..............•........
Canteiros .
Cabouqueiros. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .
Calceteiros .
Pintores ......••............•.•..
Correeiros ',' .
Calafates .......•....•...........
Sapadores simples mineiros .

Somma ..•....

•

Pé de guerra.
52
2
2
2
2
2
2
2
2

12
72

152

Pé de guerra.
6
10
4
4
6
2
14
2
2
2
10
4
3
2
2
2
2

75

152

Pé de paz,
27
2
2
S!
2
2
2
2
2
6

45

94

Pé de paz.
3
5
2
2
2
2
7
2
2
2
8
4
2
'2
'2
2
2

43
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~ 12.° O 1.0 Sargento e o Furriel de cada Companhia podem ser
ou Mo Artifices' metade da totalidade dos 2.°0 Sargentos e Cabos,
igualmente em c~da Companhia, deve se~ de Artifices, d.osofficios de
que mais immediatamente depende o serviço da Companhia : o mesmo
acontecerá, quanto possivel, relativamente aos Anspeçadas.

~ 13.° Os Soldados que não forem Artifices, se~1ioescolhidos, para
Pontoneiros, entre os homens do mar; para MmeIros, entre aquelles
que estiverem habituados aos trabalhos da lavra das minas, abertura
de poços, e exploração de pedreiras; e para Sapadores, entre os
valIadores, cavadores, e mais individuos acostumados aos trabalhos
ruraes.

~ 14.° No Quartel do Batalhão se estabelecerão as officinas,
a~reclldações, e mais dependencias, necessarias para facilitar o ser-
ViÇOdos Engenheiros nas construcções e mais trabalhos que lhes
forem commettidos.

~ 15.° Em tempo de guerra se organisará uma Companhia de
Conductores, annexa ao Batalhão, para o serviço metbodico das con-
ducções do Trem de cada companhia, do Parque de Engenheria, e
das Pontes Militares.

$ 16.0 Haverá uma Commissão permanente da arma de Enge-
;her~a, que será composta do Commandante Geral do Corpo, como
Ores~dente, de dois Chefes de Secção do Archivo Militar, e de dois
fficIaes SuperIores ou Capitães, nomeados por proposta do Com-

~andante Geral. Estes Officiaes podem ser substituídos quando con-vier 'dd ,m~ntI o o que neste paragrapho se determina, quanto ás classes
o. s_:rvlço do Corpo, a que devem pertencer os Membros da Com-InISsao.
. ~ 17.0 A Commissão é destinada a examinar, e dar parecer
ClfCU~stanciado, sobre todos os projectos de grandes trabalhos, com-
Ine~~ldo8 ao serviço dos Engenheiros, e a estudar, e propõr todos os
me t oramentos, que reclamar este mesmo serviço em todas as suas
~ar es, cODlprehendendo_se com muita particularidade a instrucção
as .tropas desta Arma, e a composição do material do respectiw

ts~rv'tçodnas differentes operações de Guerra. Deve iaualmente di scu-
Ir o as as tõ b o
t t b lb ques oes so re a defczo geral do Paiz, e aprese[~-ar ra a os sv t ti . .. dfunda JS ema lCOS, que cootenham os pnncipios ou COO.I-
ções mentaes da mesma defeza, com relação especial á for~16-
cação de cada ponto estrategico, ás vias de communicacao relativas

3
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LI este' mestno tls!lumptol aos edificios militares, eto. A Commissãs
deve do mesmo modo attendet ao bdiantomento dos trebalhos geod~
sicos, e to~ographicos, assim como dos reconhecitnêntos, e levantamen-
tos de ~11I(\tas n\ilitui'ês, 13 ítinllt6tio~.

CAPITULO \'1.

Corpo de Arrilheria.

ARTiGO UNJoo.

O Corpo de Artilheria compõe-se de um General, Commandaot•
Geral da Armo; dê um Estado Maior, e de tres Regimentos, col1l
li numeração de um até tres, de dez Baterias cada um; sendo des"
tas, em tempo dê guerra, duas montadas, duas de montanha! e sei.
apeadas; e em .tempo de paz, uma montada, uma de montanha, é
oito apeadas. Em um do!! Regimentos, em logar de uma Bateria
montada, haverã uma a eavallo.

~ 1.° Composiçan do Estado Maior
Homens.

Coroneis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Tenentes Coroneis . . . . . . .• . . . . • . . . . . . . . • . .to
l\Iojores. . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4
Capitães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16}
1.oS Tenentes , ", . • . • . . . . . 10
2.°5 Tenentes. . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . . . • 10
Secretario : . . . . • . . . . . . . . t
Official de Secretaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

CO\'alloSo

6
~
4

'"
»
»
»

48 18
~

Somma •......

As funcções de Quartel Mestre serão exercidas por um dos su~
baltemo!!.

§ 2.0 Este quadro é o mesmo, tanto em tempo de guerra, corno
em tempo de ~az.

§ 3.0 Composição de um Regimeoto



Pé qe Guerra, Pé de Pas:
ESl'ADO l\IAIOR E MENOR. Homens. Cavallos. Homens. Cavallos.

CÇronel ., .......•.....•. ,t 2 1 2
Teqcnle Coronel .•... , . . . . . . 1 t 1 1
Major , . . . . • 1 1 1 1
A' 4Judante ..........•... , . . . 1 1 1 t
Cirurgiãol"Mór ...... , . . • . . • . 1 » t
Cirurgiõ611 Ajqdantes. • . . . . . • • 4 4 1
Cijpellão , . • . . . . . . . . • . . • . . . 1 » f
Picador I ••• , ••••• , • • • • • • • 1 » t
V t' . 1e erlOaf)os . . . . . . . • . . . • . . . 4 ,~
SlIrgento Ajudante. .. ••••... 1 » 1
SlIrgento Quartel Mestre .. , . . . 1 ~ 1
CQrneteirp ou <:;Iarim-~Iór. • • . . 1 ») t
Cqbo de Corne~eitos ou de Clarins 1 I) t-Somma .. ,. .. .. 19 13

~ 4.° Composição de uma Bateria a cavallo.
Pé de Guerra

Horn, CavoBestas
de tiro.

Ca.pilAo •1(JS ••••••• lO •••• J I J •

. Tenentes200 T .. , ~

. enentes ..t os •••• , •••••

~. (I' Sargontos .... ,., ..•.
v· . S'!rlentQs ...•. , •....
~prnlll .. " ..
Artilheiros f C~bos d'Esquadra
Serventes lAl1speçadas .•...

Soldados •......
ArtilheirQs S Cabos d'Esquadra
Conductores lAnspeç'ldas.. ..
Cl . Soldados.. , ...
ilnns.

Felrador~s' •• • •..••...•.•
••• 10 •••• " ., ••

SommB.
•••• , •• JI

( )9 )

t 1 »

~ 2 »
2 2 »
1 t »

4 4 »

1 1 »
6 6 »

6 6 )

i40 70 »

6 6 )1

6 } 10~56
~ 2 )

" 2 II.
~
179 103 104

»
»
»
»
II

))

»
»
»

--.---
13

Pé d.ePaz.
Hom. Cavo Bestas

de tiro.
1 1 ))

t 1 »
2 2 »

1 1 »

3 3 »
1 1 »
4 4 1>
4 <\. »
60 4.~ »
4 4 »
'4 } 8044·
2 2 »
~ 2 »

~...---
133 67 80---

3 *
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~ 5.° Composição de uma Bateria montada.

Pé de Guerra. Pé de Paz.
Horn. CavoBestas 110m. CavoBestas

de tiro. de tiro.
Capitão ......••....•..... 1 1 » 1 1 »

1.08 Tenentes .......... , .. 2 2 » 1 1 "2. os Tenentes ............. 2 2 » 2 2 »

1.o. Sargentos ............ 1 1 » 1 1 »

2.°0 Sargentos ......•..... 4 4 » 3 3 »

Furriel. ...........•... 1 » » 1 » »

A tilhei {CabOS d'Esquadra 6 » » 4- » »
r J erros d 6 4S t Anspeça as . . .. » » » »
erven es d 84 60Solda os....... » » » »

A tilhei tCabOSd'ESqUadra 6 6 1) 4- 4- »
r J erros 6 } 1~4

4- }C d t Anspoçedes .... 80on ue ores õ6 44-Soldados .•....
Clarins .•............... 2 » )J 2 » »
Ferradores.' .............. 2 2 » t .1 »

---------
Somma ...... 179 t8 104 132 13 80

----------
§ 6.° Composição de uma Bateria de montanha.

Pé de Guerra. Pé de Paz.
Horn. CavoBestas Horn. CavoBestas

de tiro. de tiro.
Capitão ........ •• 4 ••••• 1 t » 1 1 »
1.00 Tenentes ............. 2 2 » 1 1 »
2.°1 Tenentes ............. 2 2 » 2 2 »

1.0 Sargento ............. '1 » » 1 » I)

2 01 S 4 » 3 » ». argentos ...••....... »
Furriel ....•.......•.... 1 » » i- I) »

Artilheiros {Cabos d'Esquadra G » » '4- » »

S t Anspeçadas ..... 6 » » 4 Il »
erven es d d 84 60Sol a os•...... II » » II-------

107 Õ » 77 4- »
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Pé de Guerra. Pé de Paz.
Horn. CavoBestas Horn. CavoBestas

de tiro. de tiro.
Vem da antecedente. • . . . t07 Õ » 77 4 »

A nh . iCUbOS d' Esquadra 4 } ~ 3 » »ri erros 4 60 3 » 20C d t Anspeçadas .•...on ue ores d 40 » 30 » »Solda os.......
Corneteiros .............. 2 » » 2 » »
Ferradores ........ , ...... 2 2 » 1 1 »

----,--
Somma.... , .. 159 7 60 116 .5 20

-- -- ----
~ 7.° Composição de uma Bateria apeada.

Pé de Guerra. Pé de Pa:..
Capitão , . , , , ••.
l,oS Tenentes ....••..........•....
2.°8 Tenentes ..........•....... , ..
1.° Sargento. , ......• , .
201 S. argentos .
FurrielCabos, , .•...•............

Anspeça'd~; : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Soldados ..
Corneteiros: : : : : : : : : : : : : : : : : . : : : :

Somma .

1
2
2
1
4
1
6
6

84
2

109

1
1
1
1
3
1
lj.

4
60
2

78

d ~ 8.° As Baterias em cada Corpo serão seguidamente aume-
ra 8S de um até dez.

~ 9.
0

Na primeira Bateria apeado de cada Regimento, haverá
tanto em tempo de guerra como no de paz, mais um segundo Te-
nente, para exercer as Iuncções de Quartel Mestre.

~ 10.° Recapitulação de força de um Regimento.



Estado Maior C l\fenor ..•..
Bateria a cavallo .••.....•.
B.teria montada .... , •.•..
Baterias de montanha .
Baterias speadss .

( ~2 )
"Pé de Guerra. Pé de Paz.
110m. Cavo Bestas IIom. Cavo Bestas

de tiro. de tiro.
19 t3 » 13 {) 1l

179 103 104- 133 67 80179 18 104 » » »
·818 14 120 116 5 20
655 ) » 625 )I »- - - -- --....- ......--..

Somma •..... 1:350 148 328 887 77 100
~ - --. ...--- - --

~ 11," Besumo do Corpo da Artilheria.

E~ado Maior .. , . . . . . . . . . 48
1 Jlegimento .. , 1;350
2 Regimentos 2:700

Pé de Guerra.
Horn. Cavo Bestas

de tirQ.
18 l> .J,8

148 328 887
126 656 1;772

Pé de Paz.
1I0m. Cavo Bestas

d~ 'irQ.
i8 »
77 too
4·6 200--------...,...,...,.~

Somrna.... '.' . 4;Q98 29~ 9842;707 Ui 300
---------_

~ 12.0 O ~stado l\IaiQr do Cs>(IlJl)lIndJ).lGerul de Artilberi ••
COfJlpÕe-5e da seguinte maneira :

Chefe de Estado Mai.or {Official Superior). . . . • . . . . . . . . . . .. 1
A~jlJtltos ......•.......•. , , • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Aju.danro .de Ordens. . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . .. 1
S6cr~tarÍ«) . .. . . . . . . . . . . • .••. , . , . , , •.. , . . • . . • . . . . .. 1
Offieial de Secretaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. •

SOrIlmli •..•. " 6

§ 13.0 T<H!Pi aetell ind;\'illuCHI perlllMIIQI 60 Estado )Iaiqr da
Armo.

§ 14.° Os Officiaes do Estado l\Iaior do Corpo de Artilheria,
serão especialmente empregados nos seguintes serviços: no Estado
Maior do Commando Geral; no Arsenal do Exercito e Tren : na

-



( ~3 ) ,
Fdbrica da P~lvl:lra' no Cornmando das Ilivisões, e Secções do mtllo
tl!rial de Artilhcria' lll>ê Pontos Iortiâcados do Beíno e ilM!! âdjtl ...
centes; na Commissão permanente da Arma; em Ajudantes de Or~
den!! do Ccmrnandante Geral e do Inspeetor do Ars()nfll, e em Com-
llIissõc eventuaes, Nestes di,ersas serviços alternarão com os Offi..
eiaes d08 Regimentos desta Armu, quando a sim convier 00 serv}Qtl#
sendo neste caso os do Estado Maior eôllocodos nos Corpos, e vice ..
versa; os Capitães e Subalternos alternarão de dois em dois annos,
ou antes se for necessario; exceptuam-se os Ajudantes de Ordens.

~ t 5.0 As Baterias de Campanha serão compostas de seis boc-
<las de fogo.

~ .16." Haverá uma Commissão permanente da Arma, que será
presIdIda pelo Commanda-nte Geral, composta de quatro membros,
Offieiues Superiores e Capitães; dos quaes um será o Sub-Inspector
do Arsenal, outro um dOBCommandantes dos Corpos, e os dois res'"
tantes nomeados por proposta do Commandante Geral t sendo sub-
stituidos quando convier; e lhe pertencerá um Subalterno, sem voto!
para desenhador. A esta Commissão cumpre confeccionar todos
os trabalhos que lhe forem commettidos pelo Commendonte Geral
da Arma; bem como todos aquelles em que 0110 entender que deve
~mar a inici?tivo, e que tendam ao melhoramento da mesma Armn.
ub\lre-Ihe 19ualmente redigir o Manual do Artilheito. OS ~CI1

tra alhos serão impressos, quando convenha publica-los.
t ~ 17.0 Para o serviço de Artilheria nos Açores e Madeira,' des-
acarão alternfldamente Baterias, ou fracções deltas, cujo destaca-
mentos serão rendidos de seis em seis meles.
d ~ 18.0 Os Artifices que competem ás Baterias apparelhadas e
e montanha, serão fornecidos pelo Arsenal do Exercito, quando es-

1118 lllarehuem para II campanha . em tempo de paz os concertos doresp" 'ecltvo material serão feitos no m smo Arsenel ou nos Corpos,
~or Artifices requisitados áquelle Estabelecimento' pslo Commao-
anle Gerol da Arma.

CAPITULO VII.

Cm·pos ~ Depositos de Cavallaria.

1 C II . ARTiGO 1.0
avo orla do E ·efeito consta de oito llegimentos, numerados
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de 1 até 8. Os Regimentos N.o1 1, e 2, serão de Lanceiros, deno-
minando-se este ultimo - Lanceiros do RAIIIIIIA; e os outros de
Caçadbres. -- !tá mWisum Depesíto Geral.

§ 1.0 Um Regimento é composto de Estado Maior e Menor, e
de oite Companhias, formando quatro Esquadrões de 48 filas, em
tempo de Cluerrà; e de seis Compahhios, formando tres Esquadrões
de 36·6Ias, em tempo de paz.

$ 2.° Estado Maior e Menor.

I l

Coronel .
Tenente Coronel ...•......
Majores •...............
Ajudantes .........•....
Cirurg~M6r ..••..••••.
Cirurgiões Ajud
Capellão ••..••••.•.•...•
PicadGr .•.•.....•.•...•
Veterinário ........••• , .•
Sargentos Ajudantes •......
Sargento Quartél-Mestre ..••
Clarim-Hõr .••••.•.•••••
Selleiro ......•....••...
Coronheiro .......•.•...•
Espingardeiro ....••..••.

Somma .

Pé de guerra. Pé de paz.
Homens. Cavallos. Homens. Cavallos.

1 3 1 2
1 2 1 2
2 4 1 2
2 2 1 1
1 1 1 1
2 2 1 1
1 1· 1 1
1 1 1 1
1 1 1 1
2 2 1 1
1 1 1 1
1 1 1 1
1 » 1 »
1 » 1 )I

1 » 1 »

19 21 15 15
§ 3.° Composição de uma- Companhia.

Pé de guerra.
Homens. Cavalloi.

Capitão. . . . . . . . . . . . . . . . t 1
Tenente. . . . . . . . . . . . . . . . 1 1
Alferes.l• • • • • ... •••••••• 2 2

Pé de paz.
Homens. Cavallos.

1 1
1 j
1 1

3



Vem da antecedente...
1 o S. argento ......•....
2 o. S -. ,argento1!.. .•......
Furriel .
Cabos de Esquadra .
Anspeçodas .
Soldados .
Clarim , " .
Ferrador .

( 2;) )

Pé de guerra.
Homens. Cevallos.

... 4
1 t
2 2
1 t
4 4-
4 4-
50 42
1 1
1 1

Sornma .. .. .. . 68 60

Pé de paz.
Homens. Cavallos.

3 3
t 1
t 1
t 1
3 3
3 3
56 36
1 . 1
t 1

70 !lO

As funcçõss de Quartel Mestre, devendo ser exercidas por um
S~:balterno, haverá para esse eífeito, na t.a Companhia de cada .Re-
glmento, mais um Alíeres,

~ 4.0 Recapitulação da força de um Ucgi monto.

Estado Maior e Menor .
Companhias .

Pé de guerra.
Homens. Cnvallos.
19 2t

545 481

Somma.. ..... 564 502

~ 5.0 R~ esumo da força de Covallarin.

Pé de guerra.
Oilo b . Homen •. Cnveltos.

~eglmentos . . . . . . .. 4:512 4:016

Pé de paz.
Homens. Cavllllo
15 15
t.it 301

436 316

Pé de paz.
Homens, Cavollo!.
3:488 2:528

o D . ARTIGO 2."
d EePtOdSllO Geral de Cavallaria, em tempo de Duerra constarúe um ~suo 1\1 . o ,
t E d - aio r e Menor; de oito Companhias, formando qua-
ro squa roes para manobro, e dn E cóla de Eqllituçllo e de cn-

.1.
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sino de jogo de armas. Em tempo de paz, porém, será composto,
além do' respectivo Estado Maior e Menor, de destacamentos dos
oito Regimentos da dita Arma, que formarão 05 Esquadrões de ma-
nobra que convier, tendo igualmente a mencionada Escéla.

§; 1.0 Estado Maior ,e Menor do Deposito.

Pé de guerra. Pé de paz.
Homens. Cavallos. Homens. Cavallo .

Commaudante Geral (Offioial
General, ou Offieial Su-
perior) ........•.••.

2. o Commandante (Official
Superior) .•.•........

Major '.............•..
Ajudante ..•..•..•.....
Quartel Mestre (Subalterno)
Cirurgião-Mór •.........
Cirurgião Ajudante .
Capellão ............•..
Facultativos Veterinarios ..
Picadores .•..•.....•..
Ajudante de picam (com

graduação de 1.') Sargento)
Mestre de armas , .
Ajudante do dito (com gra-

duaçilo de 1.Q Sargento)
Sargento Ajudante ......•
Sargento Quartel Mestre ...
Mestre de Clarins (musico

com graduação de 1.0
Sargento) " •.....•...

Ajudante do 'dito (musico
com gra~ação de Cabo)

Mestre ferrador, ferreiro
(com graduação de 2."
Sargento) ...••.•• ; ..•

,

l,

1
1
1
2
3

20

t 2

t
1
t

2
2
1
»
II

»
))

»
t

1
1

»
»

1
1
i

»
1
»

1 »

1 »

t . »

9

1

»
1
1
1
1
1
.1
t
1

»

»
J

1
1

l)

li

1
1
1

»

1

1 »

1 »

»

17



Vem da antecedente. .. .
Selleiro .
Coronheiro .
E' d'SplDgar elro .......•...

( ~7 )

Pé de guerra.
Homens. Cavallos.
20 9
1 »
1 »
t »

Somma ..•.... 23 9

Pé de paz.
Homens, Cevallos.
1.7 ,8
1 »
t »
, t »

20 8

Em tempo de paz o Commandante Geral erá Official Superior.
~ 2.° Officiaes e praças de pret das oito Companhias no

Pé de guerra.
Homens. Cavallos.

4 4
8 8
8 8
8 8
8 8
8 8
24 2í
24 '24.
/..8 !~8

Capitães, Commandantes de Esquadrão .
Tenentes. Commandanles de Companhia .
Alferes .1 o, S. argentos .
2.°' Sargentos .......•.................
Furrieis .
Cabos d'E~q~ad~~'.: ~: : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Anspeçadas .Soldados

•• '. '. " ••••• , •• o ••••••• o ••• ,

Somma. . . . . .. . 140 140

Alf No dito pé de guerra haverá mais, na primeira Companhia, um
eres para exercer as Iuncções de Quartel Mestre.
~ 3.° Recapitulação da força do quadro do Deposito.

Estado Maior MOit e enor .
I o Companhias .

Pé de guerra. Pé de paz.
Homens. Cevellos. Homens, Cavallos.

23 9 20 fi
141 141 » »

Sommo ..... --- ----
16.'- 150~-- ...:.._- -_....- ---

.j. '"'

-20 8
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~ 4.0 O Facultativo ou Facultativos veterinários, quer no tem-
de guerra, quer no de paz, além 00 serviço que lhes é relativo.
prestarão ensillo sobre a orgallisaçAo do cavallo, molestias e defeito
visíveis. que campre 8!'lpdo ° Official conhecer, e quando leccionar
nesta parte, deverão comparecer á aula respectiva os Officiaes, Ofli-
ciaes inferioret,'e Aspiran'es das GQmpanhias do Deposito, ou dos des-
tacamentos dos diversos Corpos que nelle existirem.

$ 5.° A E e~8 do Equitação e de jogo de armas constará:

Pé de gu.erra. Pé de paz.
I Homens. Cavallos. Homens Cevallos.

Picador, ComGraduação de Capitão 1 1 II )1

Picadores. . • . . . • . . . . . . . . . . . 2 » 1 1
Ajudante de Picaria. . . . . . . . . . 1 » t »
Mestre de armas , , 1 » t »
Ajudaote do dito. . . . . . . . . 1 » 1 )t

Somma 6 1 t

I,

ARTIGO 3."
No quadro do pé de guerra, es oito Companhias do deposito

correspoadem aos oito Regimentos de Cavallari«.
~ 1." Os Officiaes, Picadores, e mais empregados nas Escóla

pertencem ao Estado ~aiW' do Deposito.
~ 2.0 OS' Officiaes e Officiaes iaíeriores destinados para o qua-

dro do Deposito, serão nomeados de entre aquelles, que forem repu-
tados mais aptos e intelligentes, para dirigirem as differentes escó-
las, nas quaes se ensinará a Ordenança 'da arma em todas as suas
partes. II:

§'l3.ol~ recrutas destinados pura os Regimentos de CavaHaria,
devem ser mandados para o Deposito Gerol: o Commandante os fa-
rá distribuir pelas Companhias, segundo os Corpos 11 que devam per-
tencer; o qne lhes será indicado, pl>Jfordem superior.

~ 4.° Se as praças de pret do quadro não forem sufficientes,
t)) d lH II' d I 1 ~.I •por haver grau e numero e cavallos para tractor, Irão para o de-

posito deslacamentos dos Corpos de avallaria.
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ARTIGO 4.° v

Em tempo de paz, todos 011 oito egimentos _,farneCet'ào ao
Deposito Geral, os contingentes de' ,Officraes j ·Olliciaes i~rerio-
res, e mais praças de pret necessanas llara Q' desenvolvi ento
do serviço, trazendo sempre o maior numero de .recrutas possivel :
devendo estes destacamentos ser rendidos periodie'mcnte. J I

~ 1,° Os referidos destacamentos, serão 00 siderados CC)fDO for-
mando as oito Companhias de que deve constar •Depos ito.

~ 2.° O numero de cavallos que deverá acompanhar o destaca-
mento de cada Corpo, será indicado em consideração ao seu estado
de serviço, e' á possibilidade de os dispensar dos mesmos Cor-
pos.

ARTIGO :>,0 :.110

O Deposito Geral é destinado:
1.0 No tempo de guerra, para o ensino dos recrutas antes de

serem mandados para os respectivos Regimentos, até que estejam
promptos para trabalhar em Esquadrão; e no de paz. para a ins-
trUCÇãosuccessiva dos destacamentos dos diversos Corpos, que para
esse fim a elle vierem por turno.
, 2.°, Paro a instrucção dos Candidatos ao primeiro posto de Ofli-

cial, cujo numero será regulado de maneira, que não prejudique o
semç<:, dl'S Companhias dos respectivos Corpos.

3. Para o ensino dos Picadores, Clarins, e Ferradores ferrei-
ros, d~stinados para os Corpos de Cavallaria.

4. ,Igualmente para o ensino dos pôtros de quatro 11 cinco an-
nos de Idade, destinados poro a remonta gerol dos ditos Corpos.

ARTIGO 6,°
, ~ma Commissão especial de Officiaes e dos Facultoti s Vete-
rmarlos do Deposito, será, todas as vezes que assim convenha, on..
~:;;e:ad~ do exame, approvação, e compra dos ea.."Jtlo e fÔ-

estmao08 para a remcmta. ' ,I bcn ,
_ I' UI

C4PIr LO YIU.

e Jj~posi.Lo~ de lnfanll'rid.
11 ·6 li

ARTIGO 1.0 ., • •

A Infanteria do Exercito será composta de um Regimento de-
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Granadeiros, denominado da Rainha, dezesete Regimentos de In-
fauteria de Linha, e de nove Batalhões de Caçadores: em tempo
de Guerra haverá mais os Depositos de reserva, e para a instrucção
dos recrutas, que as conveniencias do serviço exigirem.

§ f ." A numeração dos Regimentos de Infantoria será seguida
de 1 a 17, e o Regimento de Granadeiros lerá a mesmo organiseçüo
dos demais.

§ 2.° Cada Regimento de Infanteria do Linha consta rã do Es-
tado Maior e Menor, de dois Batalhões, de quatro Companhias cada
um, e do quadro de lima Companhia de Deposito.

§ 3.° Composição do Estado Maior e Menor de um Regi-
mento.

Coronel .
Tenente Coronel. .
Majores ....••.........
Ajudantes .
Cirurgião-Mór .
Cirurgiões Ajudantes .
Capellão •..............
Porta-Bandeiras .
Sargentos Ajudantes .•....
Sargentos Qunrteis Mestres
Mestre de Musica .
Musicos (e 12 a prendizes de

musica) (a) .
Tambor-Mór .
Cabos de Tambores .
Cronheiros .
Espingardeiros .

Sommo .

Pé de guerra.
Homens. Cavallos,

1 2
t 2
2 2
2 2
1 t
3 3
1 »
2 I)

2 »
2 »
t I)

8 »
t »
í II

2 »
2 »

32 l2

§ 4.° Composição de uma Companhia.

Pé de paz.
Homens. Cavallos.

1 2
1 1
1. I

2()

2
t
1
t
2
2
1
t

"!.
)1

»
»
»
li

))

»

8
1
1
1
1

»
»
I)

I)

I)

(a) Estes aprendizes serão das praças de soldado dos quadros das Com-
panhias, c no numero dcllcsse r.omprehendem os que tocam bombo r.
('aitas do rufo.



Capitão .
Tenentes .
Alreres .. , .. ,." .
V Sargento .. , ,
.2.os Sa rgentos ..• , , . , .
Furrieis .. , . , .•....... ,
Cubos de Esquadra ,
Anspeçadas . , .
Soldados .. ' , , , .
Tambores ,

Somma .

( ii 1 )

Pé de guerra. Pé de paz,
Homens. Cavallos. Homens. Cavallo~.

1 » 1 »

2 II t
3 » 1
1 » 1
8 II 2 »

2 1 » ,.
12 4
12 4
138 » 70 )1

2 » 2 »

18t 87
~ 5.° Composição de uma Companhia de Deposito,

Capitão. , • , ..•... , .. , , •... , , , .. , .. ",
Tenente, , , . , , , .. , , . , , , , , ..
Alferes, , .. , , , , , , . , . , , .. , , , .. ,
10 S' ergento .. ,.", .. ,., .... , .. "., ... ,.,., .. ,.,.
2 o S' argento." , , ,. . , '",
Furriel ..
Cabos de ·Esq~adr~·,·. '. " '. " '. ~ '. '. " : '. '. " '. '. : : : : : " '. " : : '. '. " " :
Anspeçadas .• , , , ..•• , .. , , , , , .. , . , . , , ..... , , .. , •..
Soldados, .Tambor. " .. , .... , , ... , .. , , .. ' , .... ' . , , ..... , ..

......................................

1
1
1
1
1
t
2
2

'"1
11S

2 a ~ 6,° Para exercer as fuucções de Quartel Mestre, hflv~rá !l,a
• COlllpanhla de cada Regimento, 'em tempo de guerra mais dOIS

Alferes, e um no de paz .
. ~ '7.0 Recapitulação da força de um Regimento.

,



Pé de guerra.
Homens. Cavallos.

Estado tMoior ~ Menor. . . . . 32 12
Oito ComponhlOs .......•• bt·50 »
Companhia de Deposito. . . . 15 »

Somma •....•.• 1:497 12

Pé de paz.
Homens, Cavallos.
26 6

697 »

1Õ »

738 6,
$ 8.° Resumo da força dos dezoito Regimentos de Infanteria

de Linha.
Pé de guerra.

Homens. Cavallos.
Regimento de Granadeiros da

Rainha. . • . . . . . . . . . . .. 1:497 12
17 Regimentos de Infanteria

de Linha 2ã:4~·9 204

Pé de paz.
Homens. Cavallos.

738 6

12:546 102

Somma 26:946 216 13:284 108

§ 9.° Em cada Regimento de Infaeteria, DS Companhias (exce-
ptuando a de Deposito, que assim. se denominará) serãcnumeradas
de 1 a 8: a La será de Granadeiros, e n 8." de Atiradores; tendo
esto Cornetas em logar de Tambores, e sem que similhante deno-
minação altere a ordem numerica que fica estabelecida.

§ 10.0 Os Porta-Bandeiras serão tirados da classe dos 1.08 Sar-
gentos Aspirantes a Official, que em concurso mostrarem superiores
qualidades ás dos seus camaradas da mesma classe; e, em identi-
dade de circumstancias t preferirá o mais antigo no posto de 1.0
Sargento.

$ 11.° A Companhia de Deposito, em tempo do paz, terá em
geral a seu cargo as diversas officinas: a ella pertencerá a instrucção
dos recrutas, e tudo o mais que pelo respectivo Regulamento lhe
fôr incumbido. A sua oscripturação será regulada de maneira, que
possa ser independentemente fiscolisoda, tendo para esse fim Livro
Mestre separado do Corpo: em tempo de guerra servirá esta Com-
panhia de nucleo para a formaçâo de Depósitos de instrucção c de
organisnção.
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AnTiGo 2.°

Os Batalhões de Caçadores, em tempo de paz, conservar o '\ or-
ganisação decretada em 4 de Janeiro de 1837, com as a erações
abaixo estabelecidas, sendo numerados de 1 até 9; e e teiD~o de
guerra, tomarão a denominação de Regimentos" 'li

~ 1.0 As oito Companhias de qUE) se compõe o Batalhão, terão
a numeração de 1 até 8. j

~ 2.° Composição do Estado Maior e ~Ie or de um Batalhão
de Caçadores. I I

Pé de guerra. Pé drpaz.
Coronel Homens. Cavallos. Homens. Cavallbs.

Coronel: '~u' T~~~o't~C~~~~ei
t 2 » II

Commandante ......... )t » 1 2
Tenente Coronel ...•...••• 1 2 » l)

Majores ........•......• 2 2 1 1
Ajudantes .............. 2 2 1 1
~~rurgiãO-Mór ........•.. 1 1 1 »
,rurgiões Ajudantes •..... 3 3 1 »Capellllo 1 » 1 »

Sargento~ Aj~da'nt;s: : : : : : : 2 » 1 l)
Sargentos Quarteis Mestres . 2 » 1 »Mestre de Musica 1 )') 1 »
l\Jusicos (e 12 apr~~di~~s'd~

musica) (b).. .. . ... .. 8 » 8 »Corneteiro-Mór 1 » 1 »Cabo de Cornet~i~~s' ...... 1 » 1 »Coronheiros .......
2 » 1 »Espingardei;~s' .••.......
2 )1 1 »...........

r
Sommn ••..••• 30 12 ( 21 4

ó
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Pé de guerra.
Homens. Cavallos.

Capitão.. • . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,.
Tenentes. . . . . . . . . . . .. ... 2 »
Alferes. " . . . . • . . . . . . . . . . 3 »
1.° Sargento. . . . . . . . . . . . . . 1 »
2.°0 Sargentos. . . . . . . . . . . . . 8 »
Furrieis, . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 »
Cabos de Esquadra.. . . . . . . . 12 »)
Anspeçadas • . . . • . . . . . . . . . . 12 »
Soldados. . . . . . . . . . . . . . . . . 138 »
Corneteiros. . . . . . . . . . •. . . . 2 »

Somma ... , .. 181

Pé de paz.
Homens. Cavallos.

1 I)

1 »
1 »

1 »

2 »

1 »
.4 »
4 »

56 »
2

73
~ .Ij-, o Para exercer IlS íuncções de Quartel Mestre. bílverá em.

cada Batalbão mais um Alferes, em tempo de paz, e dois no pé de
guerra.
§ 5.° Força de um Batalhão de Caçadores em tempo de p8Z~

e de um Regimento da mesma denominação cm tempo de guerra.

Pé de guerra. Pé de Paz.
Homens. Cavallos. Homens. Cavallos.

Estado Mi,iol' e meuor, . . . . . . . 30 12 2l .1-
Oito Companhias 1:450 » 585 »
Companhia de Deposito. . . . . . . 15 » » »

Sornrna. . . . . .. 1:i95 12 606

~ 6.° Dos nove Batalhões de Caçadores, cinco serão cornman-
dados por Coroneis, e quatro flor Tenentes Coroneis.

§ 7." Resumo da força dos Corpos de Caçadores.

Pé de guerra. Pé de Paz.
Homens. Cavallos. Homens. Cavellos.

Nove Corpos ' 13:.i5~ 108 5: ira :36
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ARTIGO 3.°
Recapitulação de toda a Infanteria do Exercito.

Pé de guerra Pé de paz.
Homens. Cavallos. Homens. Cavallos.

Regimento de Grao iiros da
Rainha. . . . . . . . . . . . . . .. bi.97 12

17 Reg~mentos de Infanteria
de Linha 20:44.9 204

9 Corpos de Caçadores 13:405 108

738 6

12:546 102
0:454 36

----- ------
Sornrna !~0:40t 324 18:738 14!~

--- --- --- ---
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CAPITULO X.

Olficiacs das Diversas Armas em Commissões activas.

AnTIGo UNICO.

OS Officiaes das differentes Armas em Commissões activas, for-
mam uma Classe, que comprehende todos aquelles, que, não perten-
cendo ao quadro dos Corpos, estão empregados na Secretaria da
Guerra, nas Repartições do Commando em Chefe do Exercito, nos
Estados Maiores dos Generaes, em Ajudantes de Ordens, e em Aju-
dantes de Brigada; os nomeados para o Ultramar depois do Decre-
o de 10 de Setembro de 1846, e aquelles servindo em Commis-
Silo nas Guardas l\Iunicipaes de Lisboa e Porto, e no Corpo Tele-
graphico. O seu numero porém, não poderá exceder, quanto ás ne-
partições, e Estados Maiores, em que houver quadro fixo, o que es-
tá designado para estas Commissões. Quando qualquer dos meneio-
lIados Officiaes fôr desempregado, passará á Classe de disponibilida-
de, para opportunamente ser collocado no quadro da sua respectivaArma.

CAPITULO XI.

Officiaes das diversas Armas em Commissões passi1'as

AnTIGO liNICO.
• Os. Officiaes do Exercito, que não pertencerem 80S quadros e _
tabelec,dos, e que se acharem em Commissões não designadas no
precedente Capitulo, serão considerados em Commissões passivas.

CAPITULO XII,

Estados Jlaiores de Praças, e mais pontos fortificados.

T AnTIGO UNICO.
id odas a~ Praças de Guerra, e mais pontos fortificados e gu~r-

Dec~~s, deSignados no Decreto de 6 de Julho de 18 t 2, e mais UIS-

posiçoes legoes, continuam II ter os adros que lhes estão marcados,
em quanto se nfto completa a classificação gernl das Prnças, a flue seestá procedendo.
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~ 'u Só nos Estados Maiores das Praças d'EI1'8s, Forle da
Graça, Peniche, Valença, e S. Julião da Barra, fica de ora em
diante competindo accesso, Os seus Governadores poderão ser Ofli-
ciaes Generaes, e terão um Tenente-Rei, Offlcial Superior, imme-
diato no Governador.

$ 2.° Os Governadores destas Praças, sendo Generaes, poderão
ter um Ajudante de Ordens.

~ 3.0 Nas Praças, aonde, segundo o ~ 1.0 deste Capitulo, o
Estado Maior fica tendo accesso , haverá Major c Ajudante do
Prllça.

§ 1,..0 O quadro das Praças, cujos Estados Maiores tom ecoes-
50, exceptuando os Governadores, constará de dois Coroneis e tres
Tenentes Coroneis para Tenentes-Reis, cinco Majores, para Majores
de Praça, e de cinco Ca pitães para Ajudantes, podendo c. tes tom-
bem ser Subalternos.

§ õ.o Terão Capellão 8S Praças aonde lor indispensavel.
~ 6." Em geral, serão collocados nos Praças de guerra os Pro-

sidios Militares,. tendo cada um seu Commandante, subordinado II

respectivo Governador.
§ 7.° Além do Com mandante do Presidio, haverá um Officisl

Subalterno, pura o coadjuvar, c exercer as funcções de Quartel-Mes-
tre, e 11m Sargento Quartel-Mestre : c quando o Presidio exceder
a força de 200 prDços, terá mais um Subalterno.

§ 8." Os individues empregados nos Presídios Militares, ser ão
tirados das Classes, ás quaes não compete accesso.

•
CAPITU LO xru.

Olficiaes em di.çpooibilidade.

AnTIGo UNICO.
Esta Classe comprebenderá 09 Officioes, de qualquer Arma ou

(Jfadnoção, promptos para o serviço, c que [I elle tenham passadoo . .
pelos s,cgulOtes ~otlvOS:, .

1.' Por eífeito de reducçüo no Exercito, e oeste cu. o devem ser
os mais modernos de cada Classe.
, 2." Por terem ultimado h SU8t' Comn i. sões, dentro ou fóru do
Reino.
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3.° P.or terem cessado as CIlUSilS, pelas quaes haviam passado ii
Classe de inactividade temperaria.

4.° Por falta de conflauça, em circumstancios extraordiua-rias.
§ 1.0 Nenhum Official poderá passar á disponibilidade, sem ser

declarado o motivo em Ordem do Exercito. '
~ 2,° Nenhuma vacatura nos Quadros será prehenchida por pro-

moção, em quanto houver Officiaes em disponibilidade, os quaes irão
sendo collncados por SUa antiguidade. Os que, porém, tiverem possa-.
do pafa esta Classe em circumstancias extraordinanos, por motivos
politicos, só lerão jus a entrar para os Quadros, quando por eu
comportamento merecerem a confiança do Governo.

CAPITULO XIV.

Officiaes em inactividade temporaria.·

AnTIGO 1.0
A referida classe comprehenderll :
$ 1.° Os Officiacs julgados pela Junta de SOlide incapazes de

servIÇo temporariamente. .
$ 2,- Os que forem p :l511ÔOS II esta classe por castigo,
~ 3.° Os collocados nesta situação sem \'enci m(>1 to, ~Io re-quererem.

~ 4.
0

Os que perteuccrcm fl classe de Offici es gnrantidos, f!
~ue se acham na 3. a Secção. '
d. ~ 5.° Os que estão actualmente no 3.· Secção, por inhabili-
ade para o serv iço, ou incop.1cidndc physica.

UTlGO .2.0
. Os Officiaes de que trac Q o ~ t ,0 do artil!o antecedente, serãoIOSpe . UJ u

cC1onados pela Junta de Saud todos os semestres, ou antes se (J

requererem, e passados li disponibilidade os que forem dados flor
promptog; e quaodo forem J'ulh iocap lCS de servir activamente,telão o d . e .

, .. eSlloo, que a Lei concede aos que se acham em tues cir-cllm~LUnCl(IS.

ARTIGO 3.°
O Oíficial que passar á classe de inactividade temporana, por
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embriaguez, relaxação de costumes etc. será por tempo determi-
nado.

ARTIGO 4.°
O Offieial que se achar nesta classe sem vencimento, pelo re-

querer, não ganhará tempo de serviço para accesso, nem para a re-
forma, em quanto estiver em tàl situação.

ARTIGO 5.°
Dos Oíficiaes mencionados no $ 4.° do 1.0 artigo deste capi-

tulo, serão passados ã disponibilidade, os que por seu reconhecido
merecimento e bons serviços, estiverem no caso de concorrer em
accesso com os Officiaes em actividade.

ARTIGO 6.°
O Governo procurará certificar-se, pelos meios ao seu alcance,

da incapacidade dos indivíduos comprehendidos no $ 5.° do artigo
1.0, e confirmada que seja, serão reformados na conformidade da
Lei; do contrario, aquelles que se acharem ctTectivamente aptos pa-
ra o serviço, serão collocados na disponibilidade.

ARTIGO 7.°
Nenhum individuo poderá ser passado ã classe de inactividade

temporaria, nem della sair, sem ser em virtude de Decreto, em
que se declare o motivo, e publicado em Ordem do Exercito.

CAPITULO XV.

Corpos de Veteranos.

ARTIGO UNICO.

Haverá DO Continente do Reino tres Batalhões de Vcteranos, de
quatro Companhias cada um, e uma Companhia no Arcbipelago dos
Açôres.

§ 1.0 Composição de um Batalhão de Veteranos .

•
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Estado Maior e .Menor.

Coronel, ou Tenente Coronel Com mandante .....
Major .•••.......................•....
Ajudante .•.•....•............••.......
CirurgiãO Mór, ou Cirurgião Ajudante .....•...
Sargento Ajudante ....•...•..............
Sargento Quartel Mestre , ..•......
Tambor Mór ...•.............••.....•..

Somma .....•...... ' .

~ 2.0 Composição de uma Companhia.

Homens.
1
1
1
1
1
1
1

7

Cavallos.
1
1
»

»
»
»

»

2

Homens. Cavallos.
Capitão .••............................
Tenente ....••..............•...•......
Atreres .•...•..........••...•..........
1.° Sargento.. . • . . . •• • . . . • • . . •. . .••....
20a S. argentos ...•............•..........
FurrielCabos. " .

A nspeç~d~~ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Soldados ..Tambor •.. " ..............•.......

............ " .

1
1
1
1
2
1
4
4
84
1

»
»
»
»
»
»

»
u

»

»

Somma ....................• 100 »

~ 3.° As funcções de Quartel Mestre, serão exercidas por um
dos Su~alternos das Companhias, ou por outro dos addidos, que ti-
ver aptIdão para aquelle exercício.

~ 4.° Recapitulação de um Batalhão.
Homens. Cavallos-

~stado Maior e Menor. • . . . . . . . . . • • . . . . . . . 7 2
ualro Companhias. . . • . . • . . . . . • • . . . . . • .. 400 »-

~ !!.o R
.)J u esumo da força de Veteranos.

Somma .. " .........•.•.••.. 407 2-
6



Homens. Cavallos.
Tros Batalhões ••••.....•......... , .. ..• 1:221 6

$ 6.° O estado effectivo do Corpo de Veteranos é o mesmo, as-
sim em tempo de guerra como em tempo de paz.

§ 7.0 Os Batalhões de V~\eranos, fornecerão destacamentos, para
os pontos aonde se carecer do serviço desta tropa, os quaes nuo po-
derão durar mais de um anno.

~ 8.0 Os iudividuos mutilados, ou estropiados, serão dispensado
dos deslacamentos, ou nestes se conservarão permanentemente, se
assim o exigirem.

§ 9.0 Serão considerados supranumerarios os individuos que ex-
cederem o estado completo do quadro estabelecido; addidos os que
forem abonados dos respecti I'OS venci mentes pelos Corpos de Ve-
teranos, em virtude de recompensa especial ; e reformados unidos, o
que depois de terem praça de eflectivos, obtiverem a reforma na
conformidade das Leis. Os primeiro, entram na escala geral do ser-
viço, e os demais não são obrigados o servir.

$ 10.0 A Compauhin dos AçÔre~, que terá o seu Quartel em
Angra, dará destacamentos para as outras Ilhas: a sua organisação
é identica á de urna Companhia dos Batalhões de Veteranos.

CAPITULO XVI.

Ol'ga.nisação das Divisões e Brigadas.

RTIGO 1.0
O Exercito será orgenisado em Divisões e Brigadas, tanto em

tempo de guerra como em tempo de paz.
S; 1.0 Uma Brigada compõe-se do dois ou tres Regimentos de

Cavolll,lri. ~ de Infantaria.
§ 2.0 UmD Divisllo compõe-se de duas ou mais Brigada de

uma SÓ Arma, QtJ das duas de Cavalla.ria e Infanteria, se assim con-
vier; podendo igualmente comprehender força de Engenheria c Ar-
tilheria.

~ 3.0 Quendo duas, ou mais Divisões, compo tas das differentcs
Armas, estiverem reunidas, formam um Corpo de Exercito.
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~ 4.0 Um Corpo de Exercito, será commandado por um More.
chal de Exercito, ou por um Tenente General.

~ 5.0 As Di,isões serão commandadas por Tenentes Generaes,
ou por Marecbaes de Campo.

~ 6.0 As Brigadas serão commandadas por Marecbaes de Cam-
po, ou Brigadeiros.

~ 7.0 Os Marechaes do Exercito, podem ser nomeados para
quaesquer Commandos ou Commi8Sõet, compativeis com a sua posição
militar.

~ 8.0 Além das Divisõss do Esereito, haverâ tres Divisões Ter-'
ritoriae!l: a primeiro eomprehende o terreno entre o Téjo e o Dou-
ro; a segunda todo o terreno 110 Sul do Téjo : e a terceira todo-o
terreno ao Norte do Douro.

~ 9.0 O numero das Divisões do Exercito, será igual aos das
Divisões Militares Territoriaes, solvo caso e traordinario.

~ 10.0 Os Commondantes das Divisões 'Militares Territoriaes,
accumulam as funcções de Commandantes das Divisões do Exercito,
cxcept? quando são obrigados a marchar para f6ra do seu Districto,
cm cujo caso serão substituídos no commando das referidas Divisões
Territoriaes.

$ 1 t.o As Divisões Territoriass dividir-s -hão cm oito sub-
Divisões, das quaes, tres estarão debaixo do commaudo do respectivo
Commandante da Divisão, e cinco terno Commandnntes especiaes,
que, em geral, serão nomeados dos Com mandantes das Brigadas.

~ 12.
0

Os Com mandantes das Divisões, terão o seu Quartel Ge-
npral em Lisboa, Porto, e Evorn.
I ~ 13." Os Commandantes especiaes de sub-Divisão, estarão col-
ocados em Vizeu, Castello Branco, Faro, Braga, e Vílla Real.

~ ,~4.0 O Arcbipelago dos Açôres se dividirá em dois Comman-
do~ l\llhtares, um estabelecido na Ilha Terceira, e o outro em S,
Miguel. .

} l\~ 15.0 lIa\'erá 'igualmente· um Commandante Militar na Illl'l
I a ladeira.

$ 16. o l~stes COmlllanJlInt{!s Militares, em regro geral, não te-
r~o grnduaC:ão menor á de Coronel; c se lhes concede porl! o expe-
dieute um oOffieill1 de Secretario.

$ 17. As oUlras. Ilhas adjacentes, aonde houver guarnição, te-
rão Commandantes MIlitares peirativos, de menor graduaçüo do que

6 •
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a dos ommaodantee geraes, estando dependendo destes, conforme
fôr designado. em attenção á maior facilidade de communicàção.

~ 18.0 Todos os sobreditos Comrnandantes, funccionarão como
Commandaotes Militares Territoriaes.

ARTIGO 2.°
Em quanto as circumstancias não permittirem, pela pouca força

effectiva do Exercito, e por este se achar sobrecarregado com pe-
sadissimo serviço, que obriga II dividir os Corpos em um grondilnu-
mero de fracções, organisar o Exercito em Divisões e Brigadas de
Tropas, e nas correspondentes Divisões Territoriaes, conforme se es-
tabeleceu neste Capitulo, se conservarão os actuaes Commandos das
Divisões Territoriaes, como se acham constitui dos, e sómente se for-
marão tres Brigadas de instrucção, e manobra, sendo duas em Lis-
boa, e uma no Porto, compostas dos Corpos de Infanteria, que por
turno fizerem as guarnições das ditas Cidades, oté que o Governo se
julgue habilitado a levar a effeito a supramencionada organisação.

CAPITULO XVII.

Composição dos Estados Maiores.

ARTIGO í ,"

O Estado Maior do Commandaute em Chefe do Exercito com-
põe-se de
Chefe do Estado Maior •...... '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Sub-Chefe. • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. I
Ajudantes de Ordens .; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. i
Adjuntos Chefes de Repartição. . . . . .. 5
Adjuntos Chefes de Secção tO
Assistentes. . . . . . . . . . • . . . . . ' . • . . . . . . . . . . . . . . 20
Chefe da Repartição de Saúde. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. J
Sub-Chefe (Cirurgião-Mór em commissão)." . • . . . . . . . . . • .. 'J
Amanuenses da Repartição de Saude ................•.. , 2

Sornma ••.•••.•••.••••.••...•••...•.... ~5

.~ 1.1) Haverá mais para o respectivo serviço :
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Porteiro •...................................... " l
Continuas " .........•..................... 4
Compositor Impressor Tjpographico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Ajudante do dito ......•.. ' " 1
Correios a cavallo .......• '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2

Somma , , .. 9

~ 2." Em tempo de guerra, este quadro poderá ser alterado,
conforme as necessidades do serviço.
. -~ 3.° O Commandante em Chefe terá quatro Ajudantes de Or-
dens, de graduação até Official Superior i se, porém, fôr Pessoa Real,
poderá ter os que lhe aprouver, e de qualquer graduação ; mas sen-
do Generaes, não deixarão a vacatura no Estado Maior General.

~ 4.° O Chefe do Estado Maior se rã .General, e terá um Aju-
dante de Ordens.

~ 5.° O Sub-Chefe poderá ser General, ou Coronel.
. $ 6 o Os Adjuntos, Chefes de Repartição, serão com preferen-

era Ofiiciaes do Corpo de Estado Maior, ou das Armas especiaes;
podendo lambem ser de Cavallaria, e Infanteria, e terão a patente
de Official Superior, ou de Capitão.

~ 7.° Os Adjuntos, Chefes de Secção, poderão ser Capitães, ou
Subalternos das di,ers88 Armas; sendo preferiveis os do Corpo de
~stado Maior. Os que não forem militares, terão a graduação de Ca-pitães.

~ 8." Os Assistentes, poderão ser Subalternos das diversas Ar-
mas i e não sendo militares, terão a graduação de Tenentes. I

$ g.1) O serviço se fará em cinco Repartições, das quaes uma
será a Central, divididas em duas Secções cada uma. A divisão dos
trabalhos deve ser por Armas, e não por objectos; tractando do pes-
sl'O~1a 1.- Secção da Repartição, e a 2.- do material que lhe é re-atlvo.

$. tO." O competente Begulamento, designará a distribuição do~
nef,oc,os, e as attribuições e encargos dos indivíduos, que constituem
o ~stado Maiol' do Commando em Chefe do Exercito,
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ARTIGO 2.°

Composição do Estado Maior de .um Corpo de Exercito.

Chefe do Estado Maior. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 1
Sub-Chefes ............................•......... ' 2
Ajudantes de Ordens ..........••................... ' 4
Adjuntos ...• " , , 4

Somma 11

~ 1.0 O Chefe do Estado Maior, terá a graduação de General,
ou de Offieial Superior.

§ 2.° Os Sub-Chefes, serão Officiaes Superiores, e nomeados
com) preferencia do Corpo de Estado Maior.

~ 3.° Quando o Chefe do Estado Maior fôr General, terá um
Ajudante de Ordens.

~ 4,- Os Adjuntos, terão a graduação até ã de Official [Supe-
rior, sendo nomeados eorn preferencia do Corpo de Estado~Maior.

~ 5.° Junto no Quartel General, haverá um CommandantelG -
ral de 'Engenheria, e outro de Artilheria, que terão a graduação <1
General, ou a de Official Superior da respectiva Arma.

ARTIGO 3.°
Composição do Estado Maior de uma Divisão Territorial.

Chefe do Estado Maior . . . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. J
Sub-Chefe '. . . . • . . .. 1
Ajudantes de Ordens. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. .... 2
Secretario. . . . . . . . . . . . . . . .. .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Official de Secretario ' , 1

Somma. " ' , .. .. .. .. .. 6

.§ 1.0 O Chefe do Estado Maior terá a graduação de Official.Su-
perior, e, em regra geral, serã nomeado do Corpo de Estado Malar:
e quando fôr tirado dos Corpos das diflerentes Armas. deixará va-
catura.
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$ 2.° O Sub-Chefe terá 8 grQduoção até á de Cepitao, appli-
cendc-se-lbe o disposto no § antecedente.

§ 3.° O Secretario, ono sendo militar, terá a gmduação de
Capitão.

§ 4 ° O Ollicial de Secretario, não sendo militar, terá a gra-
duação de Tenente.

§ 5.° Nas sub-Divisões, que tem Commandantes especiaes, ba-
verá um Amanucose de Secretaria, que será escolhido entre as pra-
ças de pret dos Corpos de linha, estacionados nas respectivas sub-
Divisões.

AnTIGO 4.°

Composição do Estado Maior de uma Dioisõo em Operações.
Cbefe do Estado Maior •..•..•......•............... , 1
Adjuntos. • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. 2
Ajud80tes de Ordens. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. 2

Somma ....•....................... , .. , ~
'.

.§ 1.° O Chefe do Estado Maior terá a graduação de Officia! Su-
perlor, e será nomeado com preferencia do Corpo de Estado Maior.

$ 2.° Os Adjuntos terão a graduação eté á de Capitão, appli-
cando-5e-Ihes o disposto no § antecedente.

$ .3.0 Este Estado Maior e independente, do estabelecido para
as DIvisões Territoriaes, quando o respectivo Commandante marcha
com a Divisão de Tropas.

$ 4.° Junto 00 Quartel GeQerol haverá um Offícial de Enge-
nherla, que deve ser superior ao Commandaote da força desta Arma t

~u? se ~char na mesma Divisüo ; c um outro de ArWheria, quando
aja mais de uma Bateria.

A nGO 5.0

Ajudante d~ot:~fs!1:0 do Estado Maior de uma Brigada.
Ajudante de OrJens ..............................•.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .~. . . . . .

j

t

SOlDma ••• " .•........•...••..•..•• ' ... 2
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$ unico. O Ajudante de Brigada terã a graduação até á de CII-
pitão; em geral, será do Estado Maior, ou dos Tenentes habilitados
para este Corpo; e quando pertença aos Corpos de Cavallaria, ou
de Infanteria, deixará vacatura.

CAPITULO XVIII.

Aiudantes de Ordens.

AUTIGO UNJCO.

OS Generaes, 8 quem competir Ajudantes de Ordens, os poderão
propôr para esse exercicio, escolhendo-os do Corpo de Estado Maior,
011 das Armas de Cavallaria, e Infanteria; não devendo ter gradua-
ção superior IÍ de Capitão, salvas as excepções já mencionadas, e
havendo servido nos Corpos cinco annos em tempo de paz, ou tres
em tempo de guerra.

$ 1.0 Os Commandantes daa Armas especiaes, nomearão os seus
Ajudantes de Ordens das proprias Armas.

§ 2.0 Ao Marechal General, e ao Marechal do Exercito, com-
pele-lhe Ajudante de Ordens, ainda que esteja desempregado; o
primeiro poderá ter dois, e se fôr Pessoa Real, quatro; e o segun- .
do, um. '

$ 3.° Os Officiaes de Cavallariti, ou de Infauteria, que pas am
ao exercício de Ajudante de Ordens, deixam os legares vagos nos
Corpos a que pertenciam.

CAPITULO XIX.

AUlhoridade. e [uncções dos Generae« em Ilommand»,

AnTIGO 1.0
O General em Chefe exerce o Commando do Exercito, egundo

a ilulhoridade de que houver sido investido pelo Poder Executivo,
ubordinada ás Leis existentes.

ARTIGO 2.°
Os Generacs Commandantes de Corpos de Exercito, exercem

II Ill1thoridade que lhes Iôr commettida pelo General em Chefe, com



( 49 )

.approvaçêo do Governo, e põem em execução o plano de campanha
de que forem encarregados.

Anriso 3.~
Os Generaes Commandantes de Divisão têem o Commando de

todas as Tropas, Praças, e Pontos fortificados, que se contém,
ou temporariamente existirem, no Dislricto da respectiva Divisão.
Não lêem, porém, ingerencia na economia, e administração interno.
das Armas especiaes de Engenheria, e Artilheria : nem em ludo
o mais que, segundo as Ordens e Regulamento~, é da competencia
dos respectivos Commandantes Geraes; bem como não exercem ou-
thOtidade sobre os Estabelecimentos que tem Chefes privativos, e o
quem está confiada o sua direcção pelas Leis em vigor.

~ 1.° responsaveis pela boa ordem, disciplina, e instrucção
dos Corpos que lhes estão subordinados, e fiscalisarão que os Cçmmnn-
dantes de Brigadas, Commandanles de Corpos, Governadores de Pra-
ças, ou Pontos fortificad ,e, em geral, os Empregados de quaesquer
Repartições Militares, satisfaçam com a maior exactidão aos seus
deveres.

~ 2.° Os Commaudantes de Divisão mandarão pelos Officiaes do
seu E~tado ~nior, e pelos de Engenheria, que estiverem debaixo das
suas immedietas ordens, fazer reconhecimentos militares, verificar os
que lhe houverem sido enviados, levanlar plantas de posições milita-
res nas respectivos Divisões, formar mappas estatisticos dos seus re-
cursos, e observar o estado das suas communicações; finalmente pro-
cu.ratão ~dquirir um perfeito conhecimento topegraphico do seu Dis-
tricto militar, redigindo memorias sobre o ataque, e defensa das
respeclivas Divisões, cujas memorias deverão ser dirigidas ao Gene-
ral em Chere, para, depois de devidamente examinadas, se deposi-
tare~ no Archivo Militar.

I ~ 3.° Os Commandantes de Divisão serão obrigados u passar,
pe o menos, uma vez cada anno, revista de inspecção a lodos os Cor-
pos,. e Praças guarnecidas, que estiverem dentro da sua DivisDo;
~nvland~ 00 General em Chefe um relatório circumstanciodo dos SU~S
mspecçoes, ~comp8nbado de todos os observações que julgarell! di-
gnas de subir ao conhecimento de Suo Mogestade.

7



AnTIGO 4."
O General Commaudante do Corpo ele Estado Maior, tem iI

seu cargo detnlhar o serviço dos seus subordinados, segundo a upti-
duo de cada um, e da qual procurará obter cabal conhecimento;
distribuir-lhes Progrnmmas, a qlle deverão satisfazer ('111 tempo cer-
lo, c que lenhnm por flm reconhecimentos de terrenos, lcvnní arneu-
tos de plantas, escolha de posi~'õrs militares, indi('a<:i)o tIl' IÓOS, ('

das comrnunicações que devam seguir ilS tropas cm cnrnpnnha, ,~-
cundo determinados pontos de dircCrfllJ; uotirin dos productos: e re-o .
rursos do paiz, c memortas com (JS dr-talhes dos campanhas qne [II'II\.:
tenham tido lognr, e de ~lle se possn alcançar informnção. Cumpri'
80 mesmo General, auxiliado pela Commissão permanente do Corpo,
colligir, e clussificar os trabalhos scieutificos cornmettidos aos seus
subordinados, seja por 0110, ou pelos Cornmnnduntes Divisões, \~
satisfazer a tudo o mais, que no re-pectivo Regulamcuto se achur
consignado.

ARTIGO 5.°
O General Commandanto do Corpo de Engenheiros exerce o

Cornmando Geral desta Arma, é o Inspector dus Fortiflcaçõos, c de
todos os trabalhos, cuja execução seja confiada ao mesmo Corpo;
cumprindo-lhe satisfazer a tudo o mais, que a seu respeito se a( hnr
determinado IIUS Leis, Hegulamcntos, e Ordens geraes.

ARTIGO 6.°
O General Commofldllllle do C0rt'O de Artilbcria exerce o Com-

.rnando Geral desta Armu; dirige e regula, na conformidade dtls
Leis, Uegulamentos, c Ordens geraes, o serviço do pessoal r mate-
riul da Artilheria, quo nüo e-toje 11 cargo da Inspecçüo do Arsenal
do Exercito, Trens, e Fubricu da [>ohuru.

AUTIGO 7.°
Os Generaes Cornmanduntes de Brignda, têcm a 'l'U ClIlgo (I

Commuodo superior dos Corpos, que çornpõclJI n re, prcti \ a BI!-
goda, e sobre e~tf!S exercei iio li lIlois rcsll'icta fi 'colisaçuo, devend(l
amiudadas vezes obs~f\'llr o l'stado da sua admilli lrllçup, di~cipllllil.
e instrucção. .

~ unico. Por \iil do CornnHJlldUlIle de Briglldu é que delI'
subir ao Commandllutc da nivisão, pura dlCgur (lO seu destinOl,
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toda a correspondencia, que tenha de dirigir-se á AUlhoridode su-
perior.

CAPITULO xx.

Reunião dos Corpos.

AnTIGO 1.°
Os RcO'imentos de Cal'allaria, e de Infantor in reunirão toda a sua

força seis ~emonas em cada unno : dois terços deste tempo será dia-
riamente empregado em exercicios, por Corpos, nas localidades aonde
cslil'erem aquartelados. e um terço será destinado para a instrucção
de manohra de Brigada; esta se fur[1 110 ponto que se designar.

~ unico, O General em Chefe, Com II approvnção do Governo.
regulnr{l ns épocas em que as referirias reuniões deverão ler logar.
hlll'enrlo attençüo Íls precisões da lavoura ~ podendo cm consequencia
ser differentes em cada Provincia: igualmente regulnrá de lnl lór-
ma ~s licenças rcgistadas, que estas reuniões não produzam, quanto
posslvel, augmcnto de despesa.

A urrco 2.0'
. Quo!~do houver campo de instrucção, este terá Ioga r, no época

das reUllIões de que tracta o nrtigo antecedente.

ARTIGO 3.°
Os Regllllelltos que tiverem que destacar para fazer guarnrçuo,

rC\lIl1ruo toda a Sua força dez dias antes daquolle, em que tiverem
de marchar para o seu destino. e licenciarão cinco dias depois dI'
regressarem aos quarteis.

ARTIGO 4.°
Aos Corpos das Armas espcciacs, reunirão todos o!' individuos.

que se acharem com licença registado, lia época cm que estes tive-
run (I Sua instrucção theorico-praLicll.

ARTIGO S."
QlIa~do ,o Go\erno, ou o General cm Chefe, mnmlar ill~pL'ccional'

exlrnordJnarla~el\te os Corpo • estas inspecções se pnssarno no occa-
sião em que tiverem lodo n Sua ror~a reunida. .

7 li-
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ARTIGO 6.°
As reuniões goraes dos Corpos, e Brigadas, o os Campos de

instrucção, são destinados a praticar em grande, e em todas as suas
relações de dependencia, os principios, e detalhes do serviço de um
Exercito em geral; ramiliarisando 8S tropas com as regras do serviço
dos Campos, dos postos a"onçados, e com as diíferentes manobras,
e operações de cada Arm~, assim separadamente, como em combi-
nação umas com as outras.

ARTIGO 7.°
Cada anno se reunirá, na época, e local que designar o Com-

mandante em Chefe do Exercito, de accôrdo com o Governo uma
força de todas as Armas, destinada a praticar todos aquelles ser-
viços. Um programma designará para todo o Campo, e para cada
Arma, o serviço, e as operações que se devem executar.

ARTIGO 8.°
Este progrqmma, deve comprehender o plano de uma scrie de

operações, e os principaes elementos da sua execução. Os detalhes
destas operações, são o objecto dos programmas do que tem a pra-
ticar os Genoraes, os Officiaes, e as 'tropas de cada Arma.

ARTIGO 9.°
Nestes Campos, portanto, os Olficiaes de Estado Maior redigirão

os trabalhos convenientes, ácerca da topqgraphia militar do terreno, em
que as tropas manobrarem, e das operações tácticas que sobre elle
se eífectuarem.

ARTIGO 10.n
Estes Officiaes, c os Engenheiros, escolherão as posições que se

devem fortificar, e cm seguida se praticarão todas as operações, e
trabalhos de traçado das Obras, sua construc~ão, ataque e defeza.

ARTIGO tU
Por esta oecnsião se exercitarão as tropas, cm todos os movi-

mentos que tem por fim 8 defeza, e a tomada das mesmas Obras.

AnTIGO 12.0
Os Engenheiros executarao tudo o que respeita ao serviço dos



( ss )
m'lna d . c da construccão de baterias, e mais obras da suas, os supa~, ..
competencia.

ARTIGO 13.0
Os Artilheiros se exercitarão no liro das differentes

fogo, e mais operações do serviço da sua Arma.
boccas de

ARTIGO 14.0
l<'inalmente representar-se-hão simulacros de batalhas, e se exc---

cutarão por essa occasião passagens de rios, praticando todo o'
serviço que tem Iogar, quando se empregam as differentcs especies
de pontes militares.

AnTIGO' 1Õ.o
Os Generaes, e Commandantes de todas as Armas, e Corpos,

que se acharem no campo, redigirão jornaes, e memorias descriptivas
de lodos os trabalhos, e operações, que lhes tiverem pertencido, e
discutiruo por essa occasião, para que chegue ao conhecimento do
General em Chefe, c do Governo, todos os melhoramentos! que se
houver reconhecido necesserio introduzir nos diversos ramos do ser-
viço militar. •

CAPITULO XXI.

Reserva do Exercito.

AUTIGO UNICO.

~ r~s~rva do Exercito deverá Ser composta de Soldados alistados,
e de Indlvlduos sorteados para o serviço militar, conforme se estabe-
lecer na Lei do recrutamento.

~ 1.0 A existencia dos Soldados que estiverem na reserva, de-
ve, ser verificada por meio de revistas, que terão logar de seis cm
seis mezes, aonde melhor convier, apresentando-se os ditos Soldados
com os seus uniformes: aquelle que faltar sem motivo J'ustificlldo~serâ id '
v pum o na conformidade das Leis.

~ 2.° Para fazer effectiva u reserva dos sorteados, se estllbc1e-:cerão as idenci , Lei. prOVI encras coO\'cuicntes, em harmonia com o que_ 8,
estipular :cerca deste objecto. .

§ 3. Alé':D da reunião para revistas, a reserva não .poderá ser
chamada ás fileiras, senllo cm circumstancias extraordinaries.



~ 4.° Em tempo de guerra formar-se-hão quadros para orga-
nisar a reserva.

CAPITULO XXII.

Disposições qeraes.

AnTIGO 1.0
~ 1.0 A residencia do Corpo de Estado Ml:lior será cm Lis-

boa.
§ 2." O Estado Maior do Corpo de Engenhcriu terá () seu

Quartel cm Lisboa.
§ 3.° O Estado Maior de Ar tilheri» residirá em Lisboa; e os

tres Regimentos terão. logo que seja possível, I) seu Quartel no
mesmo local, ou tão próximos, que facilmente reunarn ; a fim de que.
com commodidade dos mesmos Corpos, e economia da Fazenda Pu-
blica. possam concorrer á instrucção pratica, que deve haver cm
grande esca la. .

§ 1.,.0 Os Corpos de Cavallariu e de Inlanteria , serão distribuidos,
como melhor convier, pelas differentes terras do Reino, aonde hou-
ver quarteis; devendo por seu turno, fazer as guarnições de Lisboa,
Porto, Praças de primeira Ordem e das [lhas adjacentes por des-
tacamentos periodicos, c por Corpos inteiros.

§ 5.° A residencia habitual dos Officiaes em disponibilidade
deverá ser em Lisboa

§ 6.° Os Batalhões de Veteranos terão o seu quartel perma-
nente, o 1.0 na Torre de S. Julião da Barra; o 2." na Praça de
Elvas; e o 3.° na Praça de Valença.

ARTIGO 2.°
Passando o serviço do. Arsenal do Excrcito., Trens, c Febrica da

Polvors, . n ser feito po.r,Ofliriucs destacados d~ Estado M/)ior de AI'-
tilheril.l, HCI! abolido o. Corpo. Militar do refendo Arsenal; c os res-
pectivos Qfficii~es, bem ..como .os dos Trens, serão collocados 1105 Cor-
pps das suus rç~p<:cli\'8s ~rmtls. excepto os que não csti\erem capu-
zes de servir activamente, que terão o. conveniente destino. Os Offi-
ciaes Inferiores, que actualmente existem no. menciouudo Corpo, se-
rüo conservados, para exercerem o lognr de Guardas. com as
vantagens que hoje t~CIJI; e para II futuro, será estipulado. no
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Uegulamcllto do dito Arsenal, o numero de Empregados, que deve
hnler desta natureza, e o seu vencimento.

ARTIGO 3.°
Daqui Cm diante, os Officiacs do Corpo Telegrapbico serão tirados

do.s que estiverem Cm disponibilidade, e considerados em Com-
missão activa ,

AnTIGO 4.°
§ 1.° Os recrutas para (I Batalhão de Engenheiros, e Hegi-

menlos de Artilberia, rlCVCI'UO ser robustos , e não ter menos de
fiO polpgadlls de altura.

§ 2," Os recrutas destinados para os Regimentos de Lanceiros,
deverllo ser vigorosos, e entre 60 c 62 polegadas de altura.

, § 3.° Os recrutas que forem mandados para o Regimento de
brlloadeirQs da Rainha, deverão ter 62 polegadas de altura.

AnTIGO 5.°
Fica revogada toda a Legislaçuo em contrario.

, Os Ministros e S/ecretarios de Estado de todas as Repartições,
assIm. o tenham entendido, e façam executar. Paço das Necessidades,
~~ vllite de Dezembro de mil oitocentos quarenta e nove. = RAI-
I ~A.=Conde de Thomar = Feli« Pereira d.c .Magalhães = An-lunlO Jo ' l' ~ '{ . .
A i' se ( ." Vl a= Visconde de Oauellões = Conde do TOJal =
( I'lano AJauricio Guilherme FCI'rc1'i.

o Quartel .MeSlt'c General do Exercito,

Sel'tJindo de
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Tabella dos vencimentos annuaes que compelem, na con(ormülade do Plano, aos di1Terentes exercicios, e empregos de nova denominaçâo.

DESIGNAÇÃO.

~

. Chefe da Repartição Militar do l\finisterio da Guerra ...............•..••.....••••••..•••.•.....................••...
2. ~ Chefe de Secção da dita Repartição .•..•..................• : ..•..•.••....................•......................

Suh Chefe de Secção, idem •.•..•....••......•....•.......•.... '..••••........•................................
Oflicial que servir de Quartel-Mestre .••....................••...•...•..•••...•......•.................••.........

r
Moço das Repartições da Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra.. . . • . . • . • . • • .• . ..........•...................• até
Commandante de Brigada .•.••.•................ ' ' ...••.•...•...••...••••.•...•.........••....•......••..••.•.
Commandante MilitaI' das Ilhas, sendo Coronel (e não o sendo, o vencimento que corresponder á sua graduação) .•............•••.••.
SlIb-Chefe d F t d M' d D" - .A' o ..s a o alor as Ivlsoes ...••..• •··· ...•.•......•........••...•..•.•..•....................•..•...
Judante de Brigada. . • . . . . . . . • . • . . • • . . . . . . • . . . . . . • . . • . . . .• . ...•.........•••.................•• ; ..•.........
. {SendO Coronel (como Commandante de Corpo) .•••..•....••.....•......................••...

I Adjunto Chefe de Repartição » Ten~nte Coronel ou Major .... ~dem ..•..•...•.••...•....•..........................
» Capitão ...........•...•.• Idem. • • • • • . . . . • . • . . . • • • . • . • . • . . . . . •.......•.......Ad' ' •. Junto Chefe de Secção, sendo Militar .••....••.........••....••.•.....•.....•...................•...........•••I Dlt? dito, não sendo Militar (o correspondente á sua gr1duação). . • . •. • ..•.•.••...........•.•..•...•...........•........

t Asslst.ente, sendo Empregado Civil, idem ..•••....................••..••...•............••............... , .....•.•.
. Correio a cavallo (ordenado e despeza do cavallo) ..... " ...........•..•....•.•..••....•••... " ............•••....•••.

16.0

17.0

-

Ordenados.

-$-
-$-
-$-
-$-
144$000
-$-
~$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$--
408$000
264$000
480$000

"".~-'":.ós
Gratificações.

~ g'.o
10 co
<.>o-co ...... ~
cP cP
"'0"'0
c

Z

4.80$000 1
120$000 t
120$000 -
120$000 -
-$- -

600$000 2
360$000 1
120$000 1
120$000 1
360$000 1
300,$000 1
2!~0$000 1
120$000 1
-$- -
-$- -
-$- -

Paço das Necessidades, em 20 de Dezembro de 1849.= Adriano lITauricio Guilherme Ferreri. ,



Orçamento dos quadros mencionados no novo Plano, e dos que lhe correspondemsegundo a organz:mçdoem vigor.

QUADROS

Ô Da orgnnlsação em \ igor. Do Plano. Importnncln Importanciac.. do dos Para menos Para mais~
o DRslaNA~'Ão. ,;,

Orçnmento quadros o o
-e .; tios quados em do Plano. Plano.

r:lJ ui e '" .; '" '" "UI '" " ""'otl .; ., '" '" <.>o'_' '" .. -;; vigor. Plano.° .~~ <.> ° lO '" ~~~~ ] .. '" ....... '" ., .
:3 .~ ~ ~o .. ." ... •_ .... tIO .. 0'IC1.)-

" '" 'e; " '" u '" '" 'e; e""=' e õ
'15. 15'" e°l5. ... ._, ... o ii3 c 15°'"

C~ 15 p.. c. E-o O~ O"§' IS p.. c.. E-o.. O'" e o oÇ"l ri! t.l

i.· Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra ••••••••••• 103 103 96 96 40:294i!1700 35:408~750 ~a) 4:005~950 -1>-
3.· Estado Maior General ••.•..••••••••••••••••.•••.••. 42 42 43 43 43:320111000 43:500$000 -1>- (b) 1801>000
4.· Corpo de Estado Maior ••••••••...••••••..••.••••••• 40 40 28 28 13:47611>000 10:.i04~000 (c) 3:07i1ll000 -/J-
5.· Corpo de Engenheria ..••.••••••.•••••••.•••••..••.. 69 525 594 71 396 467 76:.~75~775 67:1\)3$750 (d) 9:38i~Ot5 -Ir-
6.0 Corpo de Artilheria .•••••••••••••••••.•••••.••••... 210 3:016 13:226 174 2:533 2:707 260:367$120 :t41 :448111385 (e) 26:918-'735 -I-
7.· Corpos e Deposito de Cavallaria •.••••••••••••••••••. 224 3:464 3:688 234 3:274 3:508 495:497$940 446:427111795 (f) 49:070111145 -111-
8.· Corpos de Infanteria de Linha ••••••••••••.•••••.•••. 663 14:926 15:589 640 12:636 13:284 963:512~750 864:272$700 (g) 99.2401>050 -/;-.. Corpos de Caçadores .••••••••••••••• '••••••••••••••. 248 5:496 5:744 279 5:175 5:454 345:7491>900 3!i3:500!ll930 -1>- (II) 7:759$030

12.· Estad08 Maiores de Praças com accesso .••••••.••••.••. 35 35 20 20 5:1001>000 2:760;1)000 (i) 2:340111000 -Ir-
15.· Corpos de Veteranos .••••.•.••• _ •••••••.•• - - ••••••. 131 2:731 2:862 131 2:731 2:862 149:409s!1777 149:409$777 -$- -I-
16.0 Organisaçilo das Divisões e Brigadas. • . • • • • •• •. • ••••. 10 36 46 14 46 60 (11) 25:005$050 24:0251>550 (I) 1:059$500 -Ir-
17.· Composição do Estado Maior do Commandante em Chefe

do Exercito •....•..........•..•.••••••••.••••. 8 51 54 2 48 50 J4:120i!lOOO 8:430i!l750 (no) 5:690$050 -f,-
(---._-- --------1--'-- --------

Somma ••.. _...•....• - .••.•••. ...... ...... ...... . ..... .. .. .... .. .. . ..... . ..... ...... . ..... ...... 2.440:509$012 iUl46:790$307 201 :658&455 '7:939~30
7:939&030

f--------
O Plano para menos ••••••••••• ...... ...... ...... . ..... ...... . ..... ...... .. " ... ...... .... , . . ............. . ............. 193:719$425

Observa-se que a difTerença ex islente entre os doi. Orçamen~o~ procede de que: . .
(a) Tem o quadro do Plano o nugmento de 11 Olllclaes MIlItares, e a reducçl0 ue lO Empregados CIVIS.
(b) Comprehende o quadro do Plano um Marechal rle Campo para mais, e uJll Brigadeiro para menos.
(c) Tem o quadro do Plana para menos lil Offlciaes.
(d) Ha no mesmo Plano para mais 2 Officiaes, e 129 praças de pret para menos. .
(e) Contilm elte 36 Officiaes, e 483 praças de pret para menos, e o abono de 111 cavaIlos e muares para maIS.
(f) Tem o mesmo Plano para mais 10 Officiaes, e para menos 190 praças de pret, e o correspondente abono de

59~ cavallol.
(g) Igualmente tem para menos 15 Officiaes, e 2:290 praças de pret.
(h) Comprehende o dilo Plano para mais 31 Omciaes, c 3ftl praças de prel para menos.
(I) Tem o quadro do Plano 15 Officiaes para menos. .
(I) Comprehende o dito Plana para mais do quadro da orgamsação em vigor, 4 Omciaes Geuerae8 e 12 Omciaes

nQEstado Maior; e para menos 2 Empregados Civis·

(III) Pela diversa organisaçllO do Plano, resulta ter 4 Empregados para menos.
(11) Comprehende lambem R despeza com o pessoal da Impecçllo Geral da Infanteria.

Mais se observa o seguinte .

No precedente Orçamento, não teve legar a deducção nos vencimento, dos Officines, determinada pela Lei de 30 de
Junho de 1849.

Adoptou-se o preço de 32 rllia pela ração diaria dtl pilo, e o de 61111050 réis pelo equivalente da ração annual de
forragem, por ser o mesmo com que foi calculado o Orçamento lIc 1849 a J050, exceptuan,la o pão nos Corp08 de Ve-
teranos, aonde o seu ~uslo, e o abOno a dinheiro é variavel.

Os ~encimentos abona~os li todas as Classes foram os estabelecidos pelas Leis existentes j e nos difTerentes empregos
e exerciclos de 1I0l'a denominação, comprehendido8 no~ Capitulas 2.", J6.", e 17.·, apennl se fiXAram aqueJle. qlle lhes
competem, e conslam tia precedenle 'fabclln.

Paço das Necessidades, cm 20 de Dez('mbro de 1849. = AdrianO Mauricio Guilhm'nw Fen·cri.



Demonstraçâo da di(ferença entre o Orçamento dos quadros mencionados no Plano, e o correspondente votado pelas Corte» para o anno economzco
de 1849-1850, comprehendendo ambos a deducçâo nos vencimentos dos Ofliciaes, determinada pela Lei de 30 de Junho de 1849.

QUADROS

o
Importaneia.. Da despesa ?olada para] 84\1-1850 Do Plano..

da distribuição~ Importaneia Para menos Para mais
o DESIGXAÇÁO , ::6 o; ~ , , ;:; da despeza do Plano o Plano o Plano'" ..."C ... o .. Q. Cl o .. Q. votada.. Cl ... Q. ... Q,
..Si '" ,. 6 .. ... '" "'8 '" '" pelas COrtes
'" '" .. ... fo;l ~ '" "" '" '" ~~ aQ

... "C

'ã. .s ., ..::: ~ .s ~ .. ... " ..
~ -;; ,~ " 'ü ~~ 'ü ..

(.J ~ ~? (.J '" <.> .. '" "Q s " E o .. S e ~
s .., se .. s .. õ" O!;tJJ o" o-~ ~- o o ~ o ...

2,· Secretaria d'Estndo dos egccios da Guerra, •••••••••• ' 94 94 96 96 31 :259$428 j!9:958;i468 (a) ] :300$960 -1>-3· Estado Maior Gener al .•.•••••••••••.••••••••••••••• 46 46 43 43 32:445$000 30: 825$000 (b) 1;620~00()' -/J-4.· Corpo d'Estado Maior .• , ••••••••••••••••••••••••••• 18 ]8 28 28 6:966$'l40 9:698;11400 -1>- Cc) 2:7321>160
5.· Corpo d'Engenharla. •••••••.••••••••••••••••••••••• 58 440 498 71 396 467 61:7\-19$290 61:472~590 (d) 326~700 -$-
6. • Corpo d'Arlilheria, ..•••••••••••••••.•••••••••••••. 102 !Il:022 :2:124 ] 74 2:533 2:707 16 I :870$925 230:516;11305 -~-(e) 68:645~3807,·

Corpos e Deposito de Cavallaria ••••••••••••••••••••• 205 2:242 2:4~7 234 3:274 3:508 296: 930$825 426:151~225 -$- (j) U9:220~4008.· Corpos de Infanteria de Linha, e de Caçadores ••••••••• 799 19:296 20:095 927 17:811 18:738 1.183:510$915 1.169:;77$040 (g) 13:73311875 -{>-H!,·
~studos Maiores de Praças com aecesso .••••••••••••••• 35 35 20 20 3:411;11750 2:2861>450 (II) ,1:1551>300 -I>-15.· 131 2:731 2:862 131 2:731 2:862 ] 42:720$377 142: 720~377 -$- -$-16.· orpos de Veteranos ...............................
Organisaçilo das Divisões e Brigadas .•••••••••••••.••• 10 32 42 14 46 60 (m) 19:653,6300 20:19li,6100 -1>- (i) 542$110017.•
Composição do Estado Maior do Commandantc em Chefe

do Exercito .•.•••••••••••••••••.•••••••••••••.• 2 a8 . 40 2 48 ~O 7:7011>304 7:559~530 (I) 141~724 -I-
----------------- -------- ------

Somma .•••••••••••• o' •••••• .. ....... ........ ........ ........ ........ ....... ........ ........ ··.f···· 1.948:299~354 2.131:16111)535 18:278~559 201 :140$740'
18: 278~559

--------
O Plano para mais ••• ........ . ....... ........ .... .... ........ ........ ........ . ....... . ... ... ." ." ..." ................ o' •••••••••••••• . ............... 182:862111181-

Observa'se que a difTerença que se encontra enlre os dois Orçamentos, proerd~ ~e:
(II) No Plano se Illlgmental'em 11 Offieiaes MilHares e hnl'er a reducção de 9 Empregados Civis.
(b) COmprehender o Plano para mais 4 l\farechnei de Carupo. c plll'" mpnos 8 Brigadeiros.
~C) Abonar o Plano 10 Offieiaes, para mais do Orçarnelllo votado pelad CÔl'tes,
d) ~er o mesmo Plano 13 Officiaes PR ra mais, e 4,1. praças de pret rara mencs•

cavall(e) onter o dIto, o allgmenlo de 72 Offieiaes, e 511 praças de Ilret; bem edllo do abono que corresponde fi 308os e muare~.
(J) 1"lIal ' b brelativo a l~J fomente cOIDJlrehender o Plano 29 Omciaes e 1:031 praças de pret parD llIals, assim COUlOtalU em o a ono
() T ~ cnvalIosâ:) C~~t~rJ.>lano 128 Omeiaes para mais, e 1:405 praças de pret para menos.
(i) Haver n:s1e 15 Omei',e8 para menos. .

Pre I C" quadro do Plano o augmcnto de 44 Omeiae! Generaes, 12 OJliCtaes do Estado Maior, e 2 Em-gatos IVIS. ,

«(1) ~er o p~8;onl <lo dito quadro para mnis dnQuelle do Orçamenlo volado, lO indh'iJuos.
"lm~ ompre ,ende tambem a despe.", com o pessoal tla Inspecção GL'rnl de lnranterill.
"' aIs se obsurva o seguinte' O' d CI f b I .le!, , d'ffi . • venc,mentos abonndos n to as as as.es, oram os esta e ooldoa pelas Leis existen-

ap' e pn~a os I erenles empregos e exercicios de nova denominação, rOl1lprehendidos nOi Capitulos 2.·,16 •• e 11••
enns se xaram aqlleJles '1ue Ih~s competem, e constum da precedente Tabella. I

No presente Orçamento adoptou,se o custo de 30 réis pela ração dinzia de pão, e o de 5BiJ400 réis da ração annual

Paço das Necessidades, em 20 de Dezembro de 1849.=Adriano Jfauricio Guilherme FerreM.

de forr~gem, por ser o mesmo ndmiltido, na ,dist~ibuição da despeza de 1849-1850; exceptuando o pão nos Corpos
de Veteranos, aonde o eeu preço e o abono a dInheirO é varia\'el por as,',m se h t b I 'd L .N BD' I ' , • uc ar es a e eCI o por el.

• • a IIUpOI'anCla de lU!l:062';IOl réis, que o presente Plano apresenta para mais da corn'spondente despeza
votada pelas Côrtes para o anno e 'ICOde 1849-1850 t d .' ,"C ' , conom , em e se abater as segulOles quantIas relativas'
, J. ,arpo MIIJtar do Arsenal do Exercilo-Vencimenio dos om- •

clues das ,dlvcrs~s Armas empregados no rererido Arsenal, )lor serem de
ora em dIante tIrados do quadro do Estado Maior do Corpo d'Artilheria 9:489{>140 Excede o dito Plano 182:86~~181

2." VaeatufRs-Soldo liqUido da dedueção delerminada JlPla Lei
de 3? de Junho de 11149, correspondente ás 178 vacaluras de Omcines
~e dl~ersas gradtJ~ções, dos Corpos de Estado Maior, de Engenharia, Ar-
tlll,le~la, Inranterza e Caçadores, COol as quaes não se conlou na distri.
blllçao da dcspeza para 1849-1850 _ 46:750.1840

56 :23911980'--
Para mais o Plano ••• ""'i.26:6~__ II"

A ração annual de forragem, foi tomada pelo preço de 58~400 réis, para este um;;;;;:~---
A difTerença que o Plano !linda apresenla para mais, desapparooerá, porque tem de ser eucontrada na im t '

25~:609ilil4'20 réis, qll~ corresponde ao abollo dai 6:000 praças de pret Jicenceadas: baslando pa;a est p:rtanclB de
mais de metade desle I!cenceamcn\o. e e ..Cl o pouco
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Quartel Getu'1'al 110 Paço das Neecss'idades, cm 11 do Janeiro
de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.

SUA MAGESTADE EL-REI, como Commondante em Chefe
do Exercito, Manda publicar o seguinte:

,

SENHORA! O Hospital de Invalidas Militares de Runa é
fundaçuo de Sua Alteza Real a Princesa do Brasil, Viuva, 8 Senhora
Don? Maria Francisca Benedictn, já Callecida, que dispendeu na sua
fabraca avultadissimas quantias. Este grandioso edifício, onde foram
solemnemente recebidos os primeiros Invalidos em 25 de Julho de
1827, era pela mesma Augusta Senhora d'estinado a accommodor
algll~as Companhias de Invalides, que tendo cegado, ensurdecido,
01.1 Sido mutilados na guerra, feito serviços assignalados ao paiz , ou
h~vendo exercido o profissão das armas, sem noto, por mais de
trinta a~nos, podessem alli passar o resto dos seus dias no seio das
commodldades domesticas, e na pratica dos deveres rel~~os; mas
nem na sua installação, nem depois disso, o numero fi ~Iidos
excedeu á força escassa de uma Companhia, embora posso lojar.
~em custo, seiscentas a oitocentas praças, e ainda mais, se neca rio
~r. :ara o sustento e vestuario dos Invalides, e para o cus o
1sta l~ecimento. o dotou B Piedosa Princeza com 05 rendimeo1ue e .pareceram sufficientes , dando-lhe Estatutos, pelos qu .....
osse regido debaixo da sua immediata authoridade , em quanto VI-

vesse, e passaodo essa authoridade por sua morte para o Ministro e
Secretario de Estodo dos Negocio~ da Guerra, c~so em que actual-
mente se acha. Pela escrupulosa inspecção a que se mandou proce-

1
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der neste importante Estabelecimento, se reconheceu a necessidade '
de modificar ou alterar os seus Estatutos, sem que subo tancialmente
se oífondnm os principios e preceitos, que nelle e acham con igna-
dos; mas dando-lhe maior desenvolvimento, e e tabclecendo regras,
tendentes a rcgulari ar, mais convenientemente, li sua admini treção,
tendo em vista a indi pensavel economia, tudo cm ordem a
corresponder a tão bene6ca in tituição. - Auento o pequeno numero
de Invalides, que tem, ou põde vir a ter, o mesmo Hospital, com os
seus actuaes rendimentos, é razoavel (Iue seja supprimido o loaar de
Commandonte do Corpo de Inválidos, cujas funcçõe accumulara
quem com mandar o Estabelecimanto ; no que não ha incon-
veniente algum, e se fará uma bem entendida economia. _ . TO R _
Aulumento que temo a honru de apresenta. á ApprO\'ilção de Vossn
Mage tade, e e tabelecem regras para a admi suo do' Invalid , m
conformidade com o pensamento da Augusta Princeza Fundadora, c
que deverão ser reli iosamcnte cumpridos, para que não aconteça
como até aqui, e tarem a go ar o b neíicio do asylada pc. 00 não
digna delle, poi que pelo cu vícios immorulidnde, promo. m
II desordem, a d . fi ,ito d r P ,tidos Ilsti"os, naquella mansão de -
tinads 110 socego felicidad " Il '1110 podem o pirar hom II d .Ii"·I-
110. de familiíl, e, pel maior parte, j no ultimo quartel da vidu, -
Paroceu nec 'ario pr.' o fIO to do Ajudante do Corpo de 1m •
tido. pura o Cornmanrlanto t r quem o coadjuve. - O armnrn 'III.,
fl 11In~lIs, julgou-se dever r. ub tituido p lo de padu, tando
em depo ito uma por~ilo d pingord ~, IUIr della CC\ ir 'III

clunorlo mr preci o. - Pura pre\ellir abu. os quc pod 10 t r lo ur,
estllhdcc ., c Il tab lia do mllx imo do fornecimt'nto d orti"o ti.
\' • tunrio, II fim de quc a de peza reita com lIe nilo , II um
dnlermillllda \ ('rllll. - ·110 ,e t ndo ordenado qual o ulli~ rm do
Ollidae do lZ tllllo l\1uior do 110. "ital, indico- qual de\Q
lurea-. e i"ualm te 8 cOIl!iidcrll~il que devo h \"r com o

dos Ollicill ,em. relação il ordem do p"'''omcnto, poi qu
menh; 'e ochllm Ulcomp tcot mente na Cio se da' ommi
1111\ s. - E toh I('c m-se ,o . vencimonlo' que h o.d fi rc b r 10-
\ lido, qu flor, ('~õ'" ulsho t nll uerru, ou em virtud c1' L i
tI nh m dir ilo n um (' n~iu rnç p ·ill!. - O Ir t m IIlo li-
mClIti('io, tlinto do. OOi ia 1 , (' !1IO (la prac'lI d pr t do LoC! d
III\' lido, "re ri!,l II arli"o • 1.11 do E t luto , f i h muitu
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tempo modificado pelo Conselho Admini trativo, por se achar supera.
bundante e dispendioso: no presen~e Regulamento se estabe~e~e o q_ue
pnreceu conveniente a tal re peito. - O Conselho Administratiso
linha observado pela oxperiencia, que em ,Iogar de se fornecer ta-
baco, rapé e simonte, em espécie, aos Iuvalidos, era melhor dar aos
Sargentos 20 róis dia rios, e 15 réis a cada uma das outras praças
d,e pret, para não aco tumor a fumar e a tomar, ta,baco aos que não
tinham sse habito: pareceu ju tificado este arbitrio, e se torna le-
gal. _ Em legar de dois Cirurgiões civis de partido, estabelecidos
pelo artigo 8.° dos Estatutos, convem que e tes lagares sejam con-
feridos a Facultativos Militares, que se impus ibilitem do serviço
activo. - O emprego do Irmã da Caridade, como enfermeiras dos
Ill\'alido, recommendado no artigo 9.0 dos Estatutos, nunca teve
lagar, nem comem que o tenha, não só pelo augroento da despeza,
como tombem para evitar a perturbação do oc go, que poderia haver,
qualquer que fos e a vigilaocia das autboridadcs. - l' a falto dos
octune Capellães, parece bem entendido, que sejam uppridos por
Capelliles 'do E. ercito, de bo morigeração, que não estejam no
ca o de servir nos Corpo, endo devidam nte retribuidos pelas im-
portante! Iuncções que exercem. - A authoridade conferida pelos
E taluto no Con elbo Admini trati o, ó mpli. siroo, podendo le-
galmente di 'pender os rendimentos do H pitnl como lhe aprouver;
é nece ario marcar o limite de la authoridade; c convem igual-
mente definir com clareza a attribuições e d vere dos diversos Em-
pregad?~ que ha 00 lIo pital, paro que cada um tenha uma res-
ponsabilidade le al. - A dou ula e. pre a no artigo 6.° dos Esta-
tutos, ,de que o Secretario c o Thesoureiro t nham o predicados ne-
cessa~los, para serero admittido no IIo pitol (entendendo-se como
Inval!do ) deve ser convertida em condicçao de preferencia, entre 05
candidatos concorrente, e não con idcrada como qualidade absoluto,
pndr~\,o e rcicio d 1 e mprclto j i lo que difficilmente se acharão
10 1\'lduo icadcs aos dd s, que reúnam II uell s I)redlcado. ao e quo carecem parll
o esem b d Í 'm pen o o' me mo empr "09. - ~ ou ter ougmentllr o DU-
ero dos oro' 'r' " ' S' ono-, IClaes lIIu!fIore JIIdlspcn IHCI pnra O ernçO cc

IllICO, ad ", . ' ., .
t
'r. ;\ Inu" trall O C IDlhl r do 110 pital _ Eliminando-50 II gra-IllCIlÇClOd G . d C

do overnador, 811"menta-se com tudo um pouco o o om.
moo ante que ri d d, ' . passa a ercer oqucllc emprego aUeo cn 0-, e Q

que mUita Veles tem de ho f\l\onr ou ofl'erccer ;efrescos n pc soa
I'~ , 1 *
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distinctas, nscionaes e estrangeiras, que vão visitar aquelle bello
monumento da piedade de urna Illustre Princeza, não havendo re-
cursos alguns para alojamento, ou refeição, no proximo logar de
Runa. - A disposição do artigo 6.° dos Estatutos, ácerca do arren-
damento dos prédios, é bem entendida, mas precisa de uma modifi-
eaçllo; isto é: que o Estabelecimento possa cultivar, e administrar
por sua conta, a porção de terreno necessario para horta, e o
pinhal, que fornece lenha para fi cosinha, e madeiras para construc-
ções e concertos no edificio. - A publicação annual da receita e
despeza do Estabelecimento, tão recommendada no referido artigo
6." dos Estatutos, e que se tem omittido até agora, deve fazer-se
indispensavelinente: porque taes publicaçõss são uma condição es-
sencial do systema representativo, sujeitando assim ao dominio pú-
blico, o conhecimento do emprego dos rendimentos do mesmo Esta-
belecimento. A escripturação do Hospital, que é a parte mais im-
portante da fiscalisação desta casa, não se acha feita debaixo de um
svstema regular: esta omissão dos Estatutos, vae remediada no pre-
s~nte Regulamento, pela maneira a mais methodica e detalhada.-
Nunca se levou a effeito a reunião do Conselho de Fiscalisação, ou
seja como o instituiu o nrtigo 7.° dos Estatutos, ou de outro qual-
quer modo: é indispe , avel, que o Estabelecimento tenha uma ins-
pecção annual , como s~ ~~termina DP Regulamento. - O Governo
entende, que para o Estado'~faior daquelle Estabelecimento devem ser
mandados Officiaes, que já não estejam capnzes do serviço activo,
dundo-Ihe esta collocação , como uma remuneração dos seus bons
serviços, quando tenham as qualidades exigidas. Outras mais dispo-
sições se observarão no 'Regulamento, todos tendentes o regularisar
convenientemente este philantropico Estabelecimento, que muito deve
fi BeoeficlI Protecção de Sua Magestade Imperial a Sr." Duquesa
de Bragança.

Secretario de Estado dos Negocios da Guerra, cm 29 de De-
zembro de 18i9. = Conde de Thomar = Felix Pereira de Maga-
lhães= Antonio José d' Avila = Conde do Toial=Visconde de Cas-
leilões=Adriano Mauricio Guilherme Eerreri,

Tomando em consideração o Relatorio dos Ministros e Secreta-
rios de Estado de todas as Repartições, e Usando da autborisnção
concedida ao l\fe,u Governo pela Carta de Lei do primeiro de Maio
ultimo: Hei por bem Decretar o seguinte:
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CAPITULO I.

Destino do lfospital e admissão dos irlValidos.

AllTlGO 1.0 .
O Hospital de Invalidos Militares, fundado na quinta de Alco-

baça, proximo ao Iogar de RUDa, por Sua Alteza Real a Sereníssima
Senhora Princeza do Brazil, Viuva, Dona Maria Francisca Benedicta.
de saudosa memoria, Com todos os bens, fundos, e rendimento que ora
tem, ou de futuro possuir, continuará a ser destinado para morada c
~sylo dos Oíficiaes do Exercito e praças de pret, que se houverem
Impossibilitado do serviço, e se derem 8S circumstancias mencionadas
no artigo 2.0 Terá por Inspector Geral o Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios da Guerra.

ARTIGO 2.°
As condicções neces árias para a admissão no Hospital, e a or-

dem pela qual ella deve ter legar, serão as seguintes j advertindo,
que só não havendo individues que estejam nas circumstancias da
classe anterior, é que serão providos os da classe immediata.

1.° Os que tiverem perdido o sentido aa vista, em resultado de
ferimento em combate. .

2.° Os que cegarem estando no serviço em tempo de guerra,
não sendo por e[eito de molestia de que fossem causa voluntária.

, 3.0 Os que ficarem mutilados ou aleijados, em consequencia de
ferimento recebido em combate.

4." ,Os que ('('garam no serviço em tempo de paz, não sendo
por effeito de molestia adquirida por sua culpa. .

5.° Os que forem mutilados ou aleijados, em resultado do scrVICO
no tempo de paz.
l'f' 6:° Os que tiverem servido sem nota por espaço de trinta DllnO!!enecllvo . d S •
d s, ain a que parte de tes sejam nos Corpos de Veterano.

ca a anno d . d .e serviço em campanha será computado por 019.

O . ARTIGO 3.°
maior grau de impossibilidade physica, dará D prcfcrcncia em

cada uma das classes do nrtigo precedente.
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AIlTIGO 4-,0
Só os solteiros, e os viuvos sem obrigação de familia, podem ser

admittidos no Hospital, corno invalides.

Al\TIGO 5.°
O Ministro e Secretario de Estado dos N egocios da Guerra,

tendo presente a conta da receita e despesa do Hospital, determi-
lIará annualmente o numero de novon invalides, que nelle de\em ser
admittidos, de modo, que nunca sobrecarregue o cofre do mesmo
Hospital com maior dcspeza do que elle póde comportur; e parll
fazer li esoolha dos adrnittendos, mandará abrir concur o público, no
principio de Abril de cada anno, por meio de annuncios feitos no
Oinrio do GO\'erno, c na Ordem do Exercito, para que todos o.
Ollíciaes e praças de pret, qualquer que seja a sua situação, em ser-
viço ou fóra delle, que de cjem obter esta colloceção , remellam,
pelas vias competentes, os seus requerimentos á Secretaria de Esta-
do dos Negocios da Guerra, até ao dia quinze de Maio; ficando ex-
c1uidos do concurso. os que forem recebidos depois. Os requerimen-
tos serão acompanhados da certidão authentica, extrahida do li, ro
de registo do Corpo ou Repartiçêo, em que o concorrente esteja s r~
vindos ou tenha servido ultimamente; e sobre cada pretençêo, io!or-
mario 81 authoridades o que o candidato estiver sujeito, ácerca do
comportamento do mesmo candidato, com especialidade, se elle já.
não estiver servindo; procurando para isso indagar 50 é dado a al-
gum vicio, que possa ir perturbar o socego do estubelecimento em
que quer entrar. Reunidos todos os requerimentos, se formará uma
relação, segundo o determinado nos artigos 2.°, 3.° e 4.0, havendo
attençllo a ser submettida previamento ao conhecimento da tua I
Protectora deste estabelecimento, Sua Magestade Imperiul a Duque ..
ZI.l de Bragança. O sobredito Mini tro pa 'sará IIS ord n no o rias,
para que .os escolhidos dêem a sua entrado. 110 lIo.piloI no pr fi. o
dia prlmClro de Julho. manda do logo publicar nn Ordem do ·C{-
cito' a lista dos admittidos.

AR'fIGO G.o
Fóra do tempo marcado 110 artigo precedente, só poderá ser ad-

mittido no 110. pital, como invalido, o individuo que, por gueira,
aleijão, ou mutilação no serviço, se impossibilitar de continuar ucll
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fazcnuo-'e dessa admi ssão cxtraordinaria a competente publicação
na Ordem do Exercito.

AnT1GO 7.°
. Os novos invalidos apresentar-se-hão no Hospital munidos de '

gUia, passada pela autboridade a que se achavam subordinados; e essa
authoridadc, logo que tiver conhecimento oflicia l da admissão, envia-
rá ao Hospital, sem perda de tempo, copia da certidão authentica de
que tracta o artigo 5.°, para, á vista della, e apenas se verifique a
llprese!)t(l~ão, se abrir o assentamento da praça admiüida, no com-
~etelltc livro de registo do t'. tabelccimento. As quuutias cm divida
as mesmas praças. assim de pret, como de fardamento, ou de 011-

t~a qualquer origem, serão pelo Governo mandadas pagar ao Hos-
pital, em presença dos respectivos titules, tres rnezes depois da suu
entrada no mesmo Hospital, e arrecadadas no corre do e tabcleci-
metlto, como verbas extraordinari s d sua receita.

CAPITULO H.

Orgalli ação do Estado Maior c Menur do Hospital c !lo Curpo
de JIlt'alidos.

,

AllTI,08.0
. Para o governo do 110 pital, admini tração do seus bens e rcn-

dlme~lo , serviço religioso, . enitario, militar o policial do E la-
belec1nlento, haverá o seguinte E tado Maior c Menor:
C O quadro do E .tado Maior do Hospital é composto de:
~mm8ndante, Officiol General, ou Otlirial uperior......... t

Ajudante C 'l~ b II tS ' apl ao, ou u a erno ..••••...•..... ··•····•
T~~s:~~;!~r' . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. :
CapelJl1cH.o. . . . .• . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. 2
l\ledico de ••. : •............•.........•.......... , f
C~rursiilo. M~)Or~l.'d.o.. : ......•.........•............ ~: t
t.;nurn 'li' .. " .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 1

bl o judante ................................•

Estado Menor.

Ajudante do ccrelario.............................. 1
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Sargento Ajudante................................. t
Sargento Quartel Mestre.. . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Fiel. lO ••••• lO ••• lO ••• lO. lO. lO. lO. lO ••••• lO' lO. lO... ••••••• 1
Dispenseiro. . . . . . • . . . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . .. 1
Almoxarife ..•................. " . . . . . . . . . . • . . . . .. j
Sacristão. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Enfermeiro. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 1
Ajudante do mesmo. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . .• 1
Fiscal director dos trabalhos rurnes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. t
Hortelão .... 'e' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1
Ajudante do mesmo. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Abegão, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Cosinbeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Barbeiro. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. 1
Criado para tractor das cavalgaduras. . . . . . . . . . . • . . . . . . .. J

Excepto o Ajudante do Secretario, o Sargeato Ajudante. o Sar-
gento Quartel-Mestre, e os tres últimos índividuos, todos os mais
do Estado Menor farão parte do Corpo de Invalides.

AnTIGO 9.0

Corpo de Invalides.
Em quanto o numero dos Invalides não exceder 11 oitenta pra-

ças, as que houver constituirão uma s6 Companhia, tendo os seguin-
tes Oíficiaes, Officiaes inferiores, 6 Cabos, todos os quaes hajam sido
combatentes, a saber:
Capitão ••..........••............................ , 1
Officiaes Subalternos .......•......................... 3
Officiaes inferiores .........•.......................•.
Cabos d'Esquadra ......•..............•.....•....•..

Os vencimentos de todos estes indivíduos, suo os. que vilo mer-
cados nos artigos 14.0 e 19.", e na Tabella que acompanha o pre-
sente Decreto.

AnTIGO 10.0
Os Alveitores, Ferradores, Clarins, Tambore , e Corneteiros M6-

res, e os Cabos de Clarins, de Cornetas e de Tambores, não fazem
parte do quadro precedente, devendo ser considerados como praça
eggrcgadas á Companhia, não obstante acharem-se comprchcndido
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lia força total della, e não ficando por isso isentos de todo o serviço
para que forem julgados aptos.

AnTIGO 11.°
Os Officiaes, Officiaes inferiores e Cabos d'Esquadra, que exce-

derem o quadro do artigo 9.°, ou aquelle de que tractu o artigo
1~.o, serao considerados como supraoumerarios, para entrarem nas
prtmeiras vacaturas que houverem. se o seu estado permittir que
desempenhem as respectivas funcções, ficando porém sujeitos ao mes-
mo serviço, que se exigir dos eífectivos.

AnTIGO 12.°
Quando o numero dos Invalides do Estabelecimento exceder a

oitenta praça, e se numero se dividirá em tantas Companhias, quan-
tas forem neces arias, para que cada uma dellas não lenha menos de
quarenta, nem mai de e enta individuo, dando-se a cada uma das
~es a Companhias um Oíficial Subalterno, dois Oíficiaes infc-
~Iores~ e dois abo d'E 'quadra menos, do que tem o quadro e ta-
elecldo no artigo 9,0

AnTIGO 13.0
qualquer que eja o numero da Companhias quo houver no

110, pita), os a Companhias con titoirao o Corpo de Invalides mili-
~are '. o qual terá por Chefe e pecial o proprio Commandanle do
Iospltal, qunndo e ceder o uma Companhia; servindo de Ajudante
o do Estado Maior,

,

AnTIGO 14.0
Os Ofliciae empregado no E tado Maior do E tabelccimento,

serão Ih'd d' .,' .e co I o entre o, Oíficiac do Exercito, que melhores sern-
ços t~enham pre todo 6 ua patria, e que tejam iohabilitados do OS
coo IOU8 • •r acttvamente, dando- e-lhe aquclla collocação, se o de~eJa-
rem, e tend . . .. ..lio
do os mal reqlll'lto ncce s no como uma remunera.
e ses me' ' mpo lo d mo 8ervtço, podendo para alli ser mandados com d
, P tC BCces o, se lhe pertencer por entieuidade- O soldo assuas a entes Ih.. , o ,. d () açad e ser u pago, quando o fllr aos Ofliciaes as r
e guerra de primeira ordem, pela tarifo por que estes o recebem;

e o mesmo acontecerá aos Facultativos militares do Hospital.
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Anrreo 15.0
Os individuos actualmente empregados no Estshelecimcnto, ~c-

rão consenados, em quanto disso se mostrarem dignos, c sem pre-
juiso dos direitos adquiridos ~ por? o futuro,. as vacnturas serão preen-
chidas havendo attenção ás seguwtes condicções :

1.° Para Commandante será preferido o Official General ou Offi-
cial Superior, que por seus distinctos serviços, zêlo, probidade, apti-
dão comprovada para o commando, e adrninii tração de tropa ou de
algum Estabelecimento do Estado, cfíerecer sufficientes garantias do
bem governar o Hospital.

2." Para Secretario ou paro Thesourciro, o Quartel Mestre,Offi-
ciul militar, ou Official civil com graduação militou, que a muito
bom serviço reunir eonh 'cimentos práticos de administração, escri-
pturação e contabilidade.

3.° Para Ajudante, o Capitão ou Offieial subalterno do Exerci-
to, que tenha aptidão para o serviço para que é destinado .
• 4.° Para Medico de partido, o Facultutivo de. la CIo. e, que,

não residindo longe do Hospital, estiver mais acreditado pela sua
clínica pratica.

5.° Para Cirurgiões, os Facultativos militares, que se tenham
mostrado habeis na sua profissão.

6.° Para Cupellães, serão preferidos os que tiverem érvido 00

Exercito, tornando-se oeccssurio que estes Eccle iastico ejam bem
morigerados.

7.° Para Ajudante do Secretario, Sarnento Ajudanto C argen-
to Quartel. Mestre. os Officiaes inferiores (preferindo os de mai r
posto) assim dos Corpos do Exercito como dos Estado menores de
Praças, ou de Veteranos, que tiverem os precisos conhccimcnl de
eseripturaçDo c contabilidade, (lara o desempenho da respectivas
funcções.

ARTIGO 16.0
Os Empregados designados 110 artigo anlcced nte erüo nornea-

dOI pelo Gov roo, com prévio conhecimento de 'uu l\T •., • todo Im-
p rial II Duqueza dc Bragança, A nomeação do Empr "ado ubal ..
ternos compete no Commandantc.

Ann.o 17.0
J. excepção do I dico de partido, todo os mais mpreg dos ..
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rUo obrigados ti re idir no E t~belecimento, no qual se lhes dará
accommodação approprioda. Deste dever só o poderá dispensar tem-
porariamente o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da
Guerra, quando para isso tiver motivos attendiveis,

ARTIGO 18.0
O Ajudanl9 do Secretario, o Sargento Ajudante, e o Sargento

Quartel Mestre, terão todas a' vantagens de que gosam. as pro~lls
de pret de Invalides do E labelecimcnto, á excepção do abono de
dinheiro para tabaco.

ARTIGO 19.0
Tanto os individuos do Estado 1\luior c Menor, como os do'Cor-

po de Invalidos, continuaruo o receber os ,seus soldos e prets, a
saber:

. 1.0 Os Olficiaes do E lado Maior pela tarifa declarada no
artIgo 14.11, e os Cirurgiões militares pela de 1835.

2.1' Os Officiaes e pra~as de pret de Invalides, e os indo iduos
do E~t8do Menor, pela tarifa que lhes competiria so estives cm nos
Corpos de Veteranos, ou a clles pa sass cm.

~." algum Offiei I inferior, porém, na sua entrada pllra o
HospItal, não tiver ainda as circum tancias I ae necessarios para
a sua ndmis 11u nos Corpos de V terauos, sso receberá II seguiute
parte do pret que teria, e cffecti, m nte entras e OCo se Corpos, 8
saber:

l, do prct do seu po~to até cinco annos de erviço.
~, desde cinco annos até dez.
~, desde dez annos até quinze.
:i. de de quinze annos etõ vinte.

t 4.0 Finalmcnt , os individuo condecorados com a antiga c mui-
obnobre Ordem da Torre c E p da do valor, lealdade c mérito, re-

, ~e ~r:o: o Oíflciaes, o oldo inteiro da uas Patentes, pela tarifEI
s: csrl4; c as pr?t8 de pret, o que com pete aos cu postos, comO
coosid~vCrm rvindo no Corpo de infanteria do Exercito. 5CfI.Jo
o ~ 1?d o o 110 pital, paro un c outros, como o A ylo de que traC-

O}). o Alvarll de 28 de Julho de t 832.

od A TIGO 20.0
T o a prato de prel d ln alido!, que Ilao receherem olclo
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terão uma gratificação diária de 20 réis para tabaco, paga de oito
em oito dias pelo cofre do Hospital.

ARTIGO 21.0
Haverá na Secretaria um livro de registo (como o dos Corpos

do Exercito), no qual se transcreverá, não s6 o que constar das guias
dos Invalidos, mandados admittir no Hospital, relativo ao seu serviço
nos ditos Corpos do Exercito, e nos de Veteranos, quando tenham
esta procedencia; mas tambem os demais assentos durante a sua
estada no Hospital. Este livro será escripturado unicamente pelo
Ajud?nte, debaixo da direcção do Commandante.

CAPITULO III.

Fardamento, roupa de v68tir, 6 objecto8 para o aceio.

ARTIGO 22.0
Os Offlciaes, e Officiaes inferiores do Estado Maior e Menor do

Hospital, usarão do uniforme, que nos artigos seguintes se determi-
no poro os Inválidos, cada um na sua classe, com a única excepção
de não terem cha pa DO boné.

• An1'IGo 23.0
Os Officiaes do Corpo de Invalidos usarão sempre do seguinte

uniforme, a saber: sobrecasaca de panno azul ferrete com goJla en-
coroada, distinctivos nos canhões, 0 presilhas nos hombros, como e
acha adoptado no plano de uniformes para 11 Infanterin do Exercito;
calças de pano de mescla; cordão de seda carmczim na cintura, e
chnpéo armado para as formaturas solemnes, como os dos Officiae
dos Estados Maiores de Praças, com a differença de ser liso o bo-
tllo; mas para o uso diario, boné de panno azul com palia, e tiro
encarnada, tendo sobre esta no frente uma chapa de latão dourado.
na qual estarão abertas as letras I. 1\1. Il., iniciac de Iexoiiâo
Militares de Ruma.

AnTIGO 24.0
As praças de pret do m~s.mo Corp~ terão uniforme g:a~dc, c

uniforme pequeno, ou de POItCID. O uniforme grande con I tirá em
japona com golla encarnada, calcas e chapéo armado com pre ilha
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de g:J!ào do seda amarella, botão liso, e Inço nocional; e o uniforme
pequeno constará de jaqueta, com quartos encarnados nas extremi-
dades da golla, boné sem palia, com tira e?caroada, e chapa sim!-
Ihante ás dos bonés dos Officiaes, e calças rguaes ás do grande UOI-
for.me. A fazenda empregada lia confecção destes a.rtigo.s se.rã o
brtche, de qualidade um pouco melhor para os Officlaes inferiores,
o~ ~uaes, assim como os Cabos e Auspcçades, terão lias mangas os
dlstlnctivos dos seus postos.

AnTIGO 25.0
. Al.ém dos artigos de fardamento que ficam mencionados, todos

os IOd"'iduos terão capote de briche, assim como calças brancas pa-
ro usorem de verão, as precisas camizas, toalhas de mãos, meias,
lenços, suspensorios, espelho, gravata de couro, botins, çapatos, esco-
vas de fato, e paro limpar calçado, pentes, e thesoura para cortar as
unhas.

ARTIGO 26.1>
d Os sobreditos objectos erão fornecidos pelo Hospital ús praças
e p.ret de Invalido, e á do Estado Menor, á medida que os forem

precIsando. com tanto que 01101 tenham menos duração, do que a
~arcoda DQ seguinte Tabella; fazendo-se entretanto nos mesmos ob-
Jectos, os concertos de que elles preci arem, para que se consiga le-
ta-los á deternilloda duração, ou maior eioda, se fôr possível, sem
qu~ a~ referidas praças deixem de apparecer em todos os actos com
ii eVlda decencia. Aos Officiaes de Inválidos, porém, que presenle-
rn~ll~e se acham no E 'tabelecimenlo. e aos que de novo forem ad-
~Itt,do, e fará pelo cofre do Ho pital, e por uma ó vez, o adian-
am~nto do dinheiro de que preci orem, para se munirem dos res-
pectlvo~ uniforme, e de roupa branco. pagando elles mensalmente
~. te adlalltamento pelo quarta parte do respectivo soldo, até sntis-
azerem a sua divida.

Tabella do~ ,. tle vestunri . . I Lde . m llgos e t:estuano, e para o aceta, que o llospita na
fornecer ás praça dr pret de lnxolidos, e do Estado

Menor. c do minimum da lia durarão.

1 Japona .......••..t Colça de brichc .. '. . ......••............•.•
lO. lO. lO. lO. lO. lO. 10. lO. lO ••• lO. lO.'

6 annos.
H »
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1 Jaqueta de dito .
1 Boné de policia de dito .........•...•...•....
t Capote de dito ••.....•..•...............•..
3 Calças broncas .•..•.•...................•••
3 Camizos ............................••...•
3 Toalhas de mãos .............•..............
:3 Pares de meias de nlgodãu .
3 Lenços de assoar ................••..•..••.•
1 Par de suspensorios .••..•...................
1 Espêlho ..•..................•.......••..•
j Gravata de couro .
1 Par de botins, e outro de çapatos .....•. '.' .....•
1 Escôva de Iato .
1 Dita para limpar o calçado ......•.......•.••.
t Pente de limpar a cabeça ..•...........•......
1 Oito de alisar .
1 Thesoura para cortar as unhas ...•.............

2 annos.
2 II

6 »
3 »
11 II

6 »
1 »
1 »
3 »
10 »
2 »
1i II

5 »
2 »
6 »
6 »
15 )1

ARTIGO 27.0
Toda 11 roupo bronca de que fizerem uso os Invalides, c as pra-

, ças do Estado Menor, será lavada á custa do cofre do Estabeleci-
mento; e o mesmo sei entenderá a respeito dos concerlos, e reno-
vação que precisarem, tonto os artigos desta, como os outros forne-
cidos 80S ditos Inválidos e proça .

ARTIGO 28.0
Todos os artigos mencionado! neste Capitulo, dos quaes as pra-

ças de pret não fizerem uso continuo, estarão depositado com ordem
na arrecadação do Corpo, munidos de verbetes, que declarem a pra-
ças a que pertencem; podendo o Commandante permittir, que os Offl-
cises inferiores guardem os seus, quando forem dignos des a coo-
icmplação.

CAPITULO IV.

Do armamento.

AnTIGO 29.0
Os Officiac de Invalides u arão das espada determinadas pllr.
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os de Infunteria, pendentes de boldrié de cintura, e IIS praças de
pret, de terçados com boldrié preto, tambem de cintura. O Arsenal
do Exercito fornecerá gratuitamente, pela primeira vez, umas e ou-
tras (10 110 pilai; c os cn os em que OS individuas as devem trazer,
serão marcados pelo Com mandante, em ordem especial, conservan-
do-se em arrecadação as da praça de pret, sempre que se não de-
rem esses caso .

CAPJT LO V.

Alojamento c camas.

AnTJGO 30.0
Tod o individues, as. iIII dos E tado: Maior c Menor, como do

Corpo de Inv lidos, Lerão convenicntem mte alojados no edifício, se-
gijndo a dislriouiçito que melhor parecer o Commandante, o qual
proCurar6:

1.o Que os empregado do dito Estado 1Iaior, que forem ea-
2ud03, fiquem habitando c m 11 sua familia os quartos mais dls-
tiMes do quartel cio Invalido ..

2.0 Que estes não. ó tejam distribuído polo quartos, de modo
que ,os são c ngei poss: m auxiliar ~ cegos, Os surdos, os mutila-
do , e o' aleija.dos, (1-;1000 p rn i" ccommed t10l1 promi .cuamente ;
mas que os fumista e o darlos embriaguez, occupcm os locali-
dades cm que haja menor ri eo de incendio ; e finalmente. que O"

s~us Officiaes c Offieiacli inferiore . e achem cm po. içuo do o \ i-
gl0r, a fim de se manter invariavolmente a ord m no Estabeleci-mento.

,

AnTIGO 31."
, A todo o Ill\'lllido., ao' individuo 00 Estado 1\1 nor, e aos

ctlados do Hospital, . (' dará cama, composta ti uma harra, um . cr-
gll~,.lIm traves.eiro com fronha, dois lençoc , um cobertor no verão,
e bOI no inverno. Os Oflicin terão, além disto, um colchão, umaco cria d h' .c c Itn, c lima elmofadiulu com fronha.

; A 1'lGO :12.0
valido expressamente prohil,ido üs prnçn, de prot do Corpo ele ln-
. os, ~er nos seus quarto cai o ou bahú • de que oliils nllo pre~
mom; fIcando !'6menlc e eCJlluados de tu regra o. OlTiciocs inrf!rio-
Tes, a quem o Commondnntc pcrmittir que conservem em sou po-
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der, na conformidade do artigo 28.°, todos os objectos de farda-
mento, que lhes pertencerem.

CAPITULO VI.

Traclamento alimentício.

Ant'JGO 33.0
Aos Invalidos, aos Officiaes inferiores do Estado Menor, ao co-

sinheiro, aq burbeir i1 e to .m~o que tracta das cavalgadura, se
dará todos os dias almoço, jantar e ceia, cm conformidade com as
duas Tabellas que se seguem, as uses ómente poderão ror altera-
das, quando para isso houver authorisação do Ministro e Secretario
de Estado dos N egocios da Guerra, a quem o Commandante, ouvido
o Conselho Administrat~v~ .cx~ril o motivos que reclamam essa au-
thorisação.

1.&rrÂBELLA.
AJ

I.. llaçãQfwia para cada Offiçial invalido .
• o :lr.

. ,Terá viate onças 6fo~ íl\ ll~UílCS comprchcndem o necos-
sarJO para sôpa : .f
lo )

'. Meia oitava de chúo
Meio quartilho de leite.
Meia onça de manteiga.
Onça e meia de assucar areado,

N. B. Nos Do ingos c nas Quinlns feiras (('rfl uma onça
de café cm logar do cll[I,

JA TAIt,

Jias de gordo.

Meio arratel de carne de vacca.
lIorlllliça, Ou batatas cosidas.
Duas onças ele arroz.
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Meio quartilho de vinho, ou um quartilho, quando o nilo tive-
rem á ceia.

Fructa, ou uma onça de queijo.

Dias de magro.

Meio arratel de peixe fresco, ou uma quarta de bacalbáu.
Quatro onças de batatas cosidas.
-lo alqueires de legumes, não havendo hortaliça; e bavendo-a k,

ou duas onças de arroz.
~eio quartilho de vinho, ou um quartilho, quando 0010 tiverem

6 cela.
Fructa, ou uma onça de queijo.
Onça e meia de azeite, e vinagre para o mõlho do peixe.

CEIA.

o mesmo que ao almoço, excepto o que estabelece o N. B., ou
Urna .quarta de carne de vacca ou de carneiro guisado ou assado, se
for dia de gordo, ou uma quarta de peixe fresco com hervas ou bata-
tas, ou um prato de esperregado com dois ovos, se fór dia de magro,
~ escolha d? Officia.l; dando-lhe, além disto, quando a ceia não .!ôr
c chá, meio quartilho de vinho, e Iructa ou uma onça de queiJo.

d N~s domingos e nas quintas feiras, terão ao jantar um prato
le melO Vil fiado, e doi nos de festividade religiosa ou nacional, de-
corados no artigo 135.0

2.- TABELLA.
Ração diaria para cada praça de pre& de Invalido., iruJit,id"o

do Estado menor do rt~clit'O Corpo, ou criado do HOlPital.

DIAS DE GORDO.
Almoço.

Seis onças de pio alvo com uma tijella de caldo de carne.
. N. B. A carne de que se tira c te caldo será perto da des-
tinada para o jantar.

!t
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Jantar.

Dez onças de pão, sendo scj~ para a sÔP!!.
Meio arratel de carne de vacca com hortaliça ou batatas.
Urna onça do toucinho.
Meio quartilho do vinho.

Ceia.
Quatro onças de pão.
'Me;" !lnatei do eerne 'de vaeea com uma tijelln de caldo.
Um terço de onça de toucinho.
~Ieio quartilho de vinho.

DTAS DE MAGRO.
Almoço.

Seis onças de pão em a sôrrlll.
Meia onça de azeite.

Oito onças de' pão.
Meio arratel do peixo frcsco, ou uma quarta de bacalhau .
.... alqueires de legUMes, .lilo havendo hortaliça, c havendo-o, .\.
Onça e meio de Azeite, e o competente vinagre.
rtleroquorLilbo de vinho.

Ceia.
Quatro onças de pão.
Tres onças de arror, 011 hervns.
Meia onça de azeite, quando fõr IlI'rOZ, C "~a onça quando fo-

rem hcrvas,
Meio quartilho de vinho.
QyanclD houver Iructa, colhida na horta do Ilos pital, dar-se-be

80 jan1ar.
Nos domingos c quintos feiras, no jantar, lerão urna quarta de

arroz cm legar de sôpa, c entuo distribuir- e-hão ómcnlc oito on-
ça. do põo a cada praça.

N as segundas e quartas f..iras terêo lres onças de arroz, ou
bervos ó ceio, cm legar da carne, com o azeit orr spondsnte.

Nos domingo dar-sc-lhe-ha café com leite 80 almoço, pãO

com manteiga, c em outros dois dins por semana er~ lambem vs ..
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riudo o almoço da Tabella, dando-se aos Invalidos-batatas guisadas,
grãos com arroz, etc., fixando o Conselho Administrativo, por uma
só vez, a quantidade dos respectivos generos, que h~o do ser abona-
dos II cada praça nesses dias. J

Nos dias de fe~tividades religiosas, ou nacionaes, designadas no
l' ". 'I( dar I,go 135.°, terão as praças de pret, ao Jantar, prato o meio, e

maIS meio quartilho de vinho cada individuo, regulando o Conselho
Administrativo as cou as de modo, que o au~mento da despeza nlio
exceda nesses dias a 40 réis por praça.

ARTIGO 31,..0
Os Officiae comerão juntos cm lima easa, que para isso lhe fôr

de 'Iinada pelo Com mandante, e .as praças de pret no refeitorio,
uonoe haverá o preciso numero de mesas, com as competentes toa-
lhas c tolhere', ficando em separado a dos Officiaes inferiores, II quem
~~ porá tombem guardanapos, e a dos Invalides que estiverem em
Icto, ou em convale cença, Os Officiocs terão talheres de prata.

AnTIGO 35.°
As horas da comida serão determinadas pelo Commandante, e

servirão ás mesa as praças de pret de Invalides, que o mesmo Com-
mandante para i 10 designar.

AnTIGO 36."
O~ EmprelTodo. do Hospital que, não tendo direito II ser

S~IHentodos por elle, quizerern todavia comer ú mesa com os Offí-Cllle o I
' U com u praças li pret, egundo li (' os e II que pertence-

~em, rcquel'c-lo-hllo no Commandante, que lh'o permittirá, cbrigan-
o-S? clles, por escripto, a III1"'ar men ulmente a de peza, que fizerum IOd' id b I.t

t ,1\'1 110 da rcspecti\ll ela e, e ujcitnndo-se ao trutnrnell~o de-
crmlnndo nus Tnbl'lIa do artiao 33.CI

• o p "

.. m'Fies ah I ' AnTIGO 37. CI r
d II 'I so utamell(o prohibido dar de comer á cu ta do co re
o ospitn II 'd'd' .' peSSOn nlguma, que não se ache comprehen I a fiO

artigo, 33.°, nem me.mo a titulo de obro: continuando unicamente
a pril~lca de fornecer ao Empr€'gado que não ão sustentado pelo E ta-
belcClmellto, uma rlJçüo diária de hortaliça, quando II houver na horta;

~ '*
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sendo- lhes porém distribuída pela despensa, e não mandada buscar
á mesma horta, seja por quem fôr.

CAPITULO VII.
j •

r. Serviço de Saude.

J ARTIGO 38."
Todos os individues pertencentes lIO Hospital, terão direito a ser

tractados nas suas moléstias pelos Facultativos delle, fornecendo-se
remedios á custa do Estabelecimento ás praças de que tracta o ar-
tigo 33.0 Os Officiaes e Empregados maiores serão curados nos pro-
prios quartos que. hubitarern, quandoçs Facultativos não julgarem
conveniente a sua rep)(~çao para outro local, c as praças de pret
assim como os Empregados menores, na enfermaria geral, ou em ou-
tra particular, se a moléstia fôr contagiosa.

ARTIGO 39.·
O curativo dos doc'JbtS de que tracta o artigo precedente, será

dirigido pelo Medico, e pelo~ ~jr,q~giõe8 do Hospital, segundo a com-
petencia da molestia. O primeiro comparecerá para esse cffcito 110

Estabelecimento, sempre que para isso lhe fôr ordenado pelo Com-
mandante; e os dois ultimos, devendo estar promptos para as con-
ferencias, quando forem necessárias, assim como para se substituírem
no impedimento d,e qualquer dclles, for1l0 o serviço ordinario ás se-
manas.

ARTIGO 40.0
Os doentes serão tractsdos com o maior disvelo, assim pelos Fa-

culta, ·VOll, como pelos Enfermeiros, não se poupando meio alaum
para os r.e~tituir b. saude, quando o esta~o da moléstia o exigi;, o
Medic .visitarú duas ou mars vezes por ,dI/I, os que lhe competirem
(c nunca mel)o~ de uma v~z) fi~an~~,( nos intervallos das visitas, en-
tregues aos cUI~lIdos do .C~rurglno de semanll, unicamente pnra vi-
gi~r que Ihe~ sejam IldmlOlst~ados os remedios, e o tractamento que o
mesmo MediCO houver prescripto, e para informar este dOIJsympto-
mas que observou no doente, durante a sua eusencia. Quanto ás mo-
lestias pertencente. á Cirurgia, o Cirurgião de semana as tractarú
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com a mesma assiduidade, que fica recommcndada para o Medico, ou
ainda maior, se necessário fôr.

ARTIGO 41.°
Ao Enfermeiro e ao seu ajudante, que serão propostos pela Junta

de Facultativos, e approvados pelo Commandante, compete prestar
aos doentes todos os serviços inherentes ás funcções do seu cargo,
achando-se constantemente um deJles no Enfermaria, cm quanto o
outro descançer, fôr cumprir outro serviço. 011 tractar de objectos
do seu particular interesse. Ao dito Commandanto pertence deter-
minar o modo.como hão de alternar entre si, para o desempenho
das respectivas íuncções, assim como destinar temporariamente mais
alguns Invalidos (ouvida previamente a referida Junta, pelo que diz
respeito á designnção das pessoas) para o mesmo serviço, quando o
exigir o numero dos doentes ou o perigo em que se acharem. quer
na Enfermaria geral, quer nos quartos, ou Enfermaria particular dos
Officiaes; não podendo porém abonar gratificação a estes ultimes, e
sómente isenta-los de outro qualquer serviço, em quanto se conser-
varem no de Enfermeiros.

AnTIGO 42.0
Os Facultativos do Hospital constituirão a respectiva Junta de

Saude, a qual terá .por Presidente d Medico, e por Secretario o Ci-
~urgião mais moderno, ou menos grjlduadó,l9 A esta Junta compete
Inspeccionar os Invalides, os Emp ~gnd6S a Estabelecimento, os co-
mestiveis, a Botica, e propôr tudo quanto disser respeito á saude
d~i Invalides, e á salubridade do edificio: reunindo-se para Cite ef.-
feito em sessão ordinária, na Secretaria do Hospital, 1I0S primeiroi
e nos terceiros dominzos de cada mez, c fazendo sessões extraordi-

• tl
n~na~, sempre que o CommaDdante Ih'o determinar. A inspecção or-
dinaria ás praças de preto (excluindo os Officiaes inferiores) para r~-
con~ecer se tem molestias venerias ou cutaueas, terá Ioga r na pn-
~elra sessão mensal, em Casa que para isso designar o Commao-
/nte; a inspecção 80 provimento e á qualidade das drogas 'dIá Bo-
ice, n~ segunda; e a inspecção e conferencias aos doentes, e 80S
comestlveis d .... pan-t ' quan o o mesmo Commllndante o ordenar, quer' es
ane~me~e. quer a pedido de algum dos membros dli Junta, OU de
um os ,ogoes do Conselho Administrativo, lIoJlicitando autborisa-
ção 80 dito Commandanle, quando julgar conveniente fazer qualquer
outra, concernente ao serviço que tem a seu cargo.
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ARTIGO 43.0
A Junta de Saude lavrará acta do todas os suas deliberações,

em um livro exi~tente na Secretaria, rubricado pelo Com mandante,
e aberto e encerrado pelo Secretario do Conselho Administrativo. o
qual acta será logo presente 00 mesmo Commandanto, para confir-
mar com a sua rubrica essas deliberações, e manda-Ias executar, se
assim lhe parecer conveniente e não demandarem despeza, ou para
as submetter ao dilo Cons lho, quando a exijam. O referido Com-
mandante poderá assistir, sempre que quizer, ás sessões da Junta do
Saude, assim como exigir por escripto os fundamentos das delibera-
ções qu~ esta tomar.

AnTIGO 44.0
Ao Cirurgião de semana compete particularmente in pcccionar ,

de manhã e de tarde, o estado de asseio e 'arranjo das Enfermarias,
observar com lodo a nttenção os doentes, curar os que lhe compe-
tirem, e verificar se lhes suo !)dmill;litl'ado~ os competentes reme-
dios, ou recebem o traotêmeuto prc criplo pelo Facultativo a~~i.-
tente; dando pessoalmente parte todas as manhãs ao Commandanle
de assim o haver cumprido, c a qualquer hora de todas as occor-
rencias extraordiuarias, muito principalmente, quando ou ervar ,ym-
ptomos de perigo cm algum do ditos doentes, que demnndarcm a
prompla reunião e conlerencia dos outros Facultativos do 110 pital.

ARTIGO '..5.°
Haverá dentro do Estabelecimento urnn Botica, convenientemen-

te sortida, pura .Iornecér com promptidão todos os remédios de que
lIecessitarem os doentes do Ilospital : II qual Botica será por couta
do mesmo Hespital, ou por conta de algum individuo estranho o 1-
le, segundo parecer mais cconomico; com tanto porém, que neste
ultimo caso o Boticario subjeite o seu Estabelecimento, Como até
agora tem uceedido, mas por, csc~ipto c em devido Iórma, {u iII -
pecçõdl men, es t ~8 e traordlnllrl88 ~a ;Ju,lIto de Saude, detcrmi-
nadas no arugo 42. , e 65 regres de disciplina e de policio, e tuh -
cidus n~ presente R~sularnento, o,u ordenadas pelo Commondanle.
Debaix.o desta condicçõcs, se continuará a dar ao mesmo Hoticnrio
as essas que forem necessarins para a Botica, para depo ito d
drogas, para a prepareção dos medicamentos, c para leu aloja-
mento.



( Q:j )

ARTIGO 46,P
Todas as receitas, declarando o pr89«1 pura n qual se destinam

os remédios, serão os igoodos pelo Facultati o que as 'possllr, e o
Doticnrio, numerando-as, ["'0 6 porá nellas, pqr extenso, o preço dos
respectivo medicamento, mo tambem transcreverá as mesmOS re-
ce.itas e seu preços, em uma r loção, que, sommáda 110fim de cad.
trimestre, e cxominndoi os preço~, c confirmodo o reeeituario 6 a
somma pela Junta de Saude, á isto da proprins receitas, será en-
tão rn~u pelo cofro do 1I0 pital, rcsffutando-so neste acto 88 me_mas
receItas, o pa ando o Dolicárí I) JC\HnlJctcntc rcêibo no dila rell-
~ÜU,

,

AI.'l'1 o 1..7," , •
A Igreja do Hospital contiuuará formar uma 14regueúo pri-

vativa para todos os individuo que legalmente o hobjtnrem, dizen-
do-se n lia 1\Ii. adiaria, fazendo- e o JuLileos, IIU conformidade
do que e lá concedido por Breve Apostolico, admiui!ltrando-se 08' Sa-
cramento. ao mesmos indi \ iduo • pr ticaado-sé po-ra com c8te!t
todos os mais actos reli i 01\ e parocbiue I apropriado8 és luas cir ...
cum tancias.

AnTIGO 48,0
Os Capellãe , o moi autigo do quaes ervirú de Cura d' Almas,

d o n~ais moderno do oadjutor, além das festividâdes religiosas, o
a 1\11 sa quotidiana. a que. . no obrigados, Q saber: o primeiro por

Alma da Excelso Princeza Fundadora, e o e undo por Alma ~e
seu E PO'o o Screni imo Príncipe D. José, tomo se acha deLerll)!'"
nado por di sposiçãc te lamentaria da mesma Aurru la Princeza : fa...
rão todo o moi serviço b semana, sub-tituindo-se reciprocumente
"e~t.e ullimo erviço, quando algum dellc estiver I gitimamcOLé im'"
PCmlllo_; c sendo obri"ado a po"ar a owtro Eccle ia tico 8 Missa de
~~ rafo que lhe pertenoe, aquellc que ullo 8 podér dizer elG algu~
la, e modo qUI! nunca dei o de sl!r alísfcíla 11sobrediLa dispoSI-

ção te tamentaria.
AIl1'IGO 49."

O Capellilo mais antigo Lomará entrega por imentario (do qual



baverá um dupliclldo na Secretaria) de todas as alfeias e paramen-
tos do Culto, e dos mais oqjectos pertencentes ii Igreja; ficando res-
ponsavel pela conservaçlio, delIes, assim como pelo aceio, da ~esma
Igreja e suas dependencias , mandando fazer a respectiva limpeza
pelo Sacristllo, sempre que fOr necessaria, ou requisitando pessoal-
mente 80 Commandante alguns Invalidas que ajudem a faze-Ia, quan-
do se tornarem precisos.

AnTIGO 60,0

Ao Capellllo de semana compete celebrar a Missa diaria á bora
determinada pelo Commandante, e dirigir o Terço de Nossa Senhora
il noite na Igreja, sendo obrigados a assi tir a ambos estes actos
todos os Inválidos, que para isso não tiyerem legitimo impedimento:
e bem assim, administral'!Q~ Sacramentos, explicar o Evangelho na
Missa do domingo, dar uma liç~ de Doutrina Christã, tambem na
Igreja, aos mesmos Inválidos, e ás mais pessoas que della se quize-
rem aproveitar, nos di\os domingos de tarde: empregar o conselho,
o exemplo, e a inf1uen~ja que lhe dá o seu sagrado ministerio, para
destruir o vicio, e c~D1ar á pratica dos bons costumes os indivíduos
do Hospital, que n~Qftiverem um comportamento regular, e que ha-
jam por isso recebido castigos : e finalmente, visitar infállivelmente
todos os dias, os doentes nos seus quartos e nas Enfermarias, COIl 0-
Ja-Ios nos seus padcci$et\Ws. el prestar ..lhes todos os mais soccorro
espirituaes de que precisorccn. ) f

ARTIGO õt,-
É do dever dos dous Capelllles, representarem opportunamente

ao Commandante tudo quanto julgarem conveniente a bem do ser-
viço religioso do Hospital: sendo-lhes porém prohibida qualquer in-
gerencia, directa ou indirecta, no governo do mesmo Hospital.

CAPITULO IX,

Serviço dos Invalidos,

AUTIGO 52,0
O Corpo de Invalidos formará cinco vezes em cada dia, n saber:

pari o almoçe, para II Missa, para O jantar, para rezar o Terço de
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Nossa Senhora, e para a ceia, tendo legar esta logo depois do Terço,
e a Missa acabado o almoço Nos do~ os irá tambem formado
ouvir a lição de Doutrina na Igreja. Além destas formaturas ordina-
rias, nas quoes será commendado pelo OfficMI de dia, haverá as ou-
tras que o Commanrlanlc determinar, sob as ordens do Official mais
groduado do mesmo Corpo, O qual, ou o Officiul de dia, acompa-
nhará sempre os Invalides, até terminar o acto para q.a se fez a
formatura.

AnTIGO õ3.0
O mesmo Corpo fornecerá dioriamente um Oíficial de dia, e

uma guarda de policia, da força que o Commondante ordenar, e
post?dacom o elle entender, para que, mediante o preciso numero de
sentlOello , se cffectue a guardo, c mantenha o socego e o aceio do
IJosp~tol. O Commallda~lle de ita guarda dllrll porte ao dilo Official
de ~Ia, a qUf'm c tará sujeito durante o vinte e quatro horas de
SCn'lÇO, de lodos e quaesqu r occorr ncias, que ó pelo intermedio
do me mo Official, poderão r levada ao (l IIhecimento do Chefe
do E tobelceimento, não entrando 00 no pita.tr,fitssoa alguma estra-
n~a, sem eu con entimenlo, quando prelc"d., i\ ltar 11 1l1f!lIm(los ha-
bltadore deli e, e em autbcrisecüo do dito r,tll~f',quando deseje \t:r
o E tnbelccimento; mandando o Commnndlln ~iI guardo, vrn 1101-

bos o coso, demorar c O) pt 03 nlJ' J', 119 iJ espera, até obter
~~uelle coo enlimento, . c fazendo-a dep litompanhar ao seu des-
mo, por um dos Invalides da guardo.

AnTIGO ti ~."
d As entinella não deixarão . ahir pora fóra dos li mites marca-
os, pra~a alguma de pret de Invnlidos, em ornem do Comman-

danto da guarda de policia, que '6 n dará, quando c 'o prllços lhe
aprcseulorem um pas e do Commandantc da Compnnhia a que per~
~;eerem, ou receber para i. o orde(Tl verbal ou c'cripta do !,roprio

ere do Estabelecimento.
;

O C AU1'IGO 55,0
o~mandante fará in!ltruc~oc circumslanciodl.l!l !lobre oS de-

"ere~, a 1m do Orneial de dia, eomo da guardo de policio e suas
seuhneJla. c os mondarA effi ar em tnbolet." no cosa do ~5lodo
Q1aior, C na do Corpo do mesmo guardn,
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AUTIGO 56."
Tanto os Ofliciaes, como as praças de pret de Invalidas, serão

unicamente nomeados para os serviços, que sós, ou convenientemente
combinados com os seus camaradas, pelo seu estudo e circumstan-
cias, poderem desempenhar; competindo 00 Commandante fazer a
desiO'naçuo geral de taes serviços, ouvindo pora isso a Junta de
Soude, qUilldo esteja no CilSO de du\ida, ou quando os interessados
lhe representarem a impossibilidade de satisfazerem a olles, Cada
um dos differentes serviços será feito por escala, entre todos os que
esti verem aptos para elles, salva a excepCuo marcada 110 artigo 78."

CAPITULO _ ,

Policia c aceio.

An'f1Go 57.0
O Com mandante deterrninarú as horas precisas, I) quo deve ter

loaar lodos os dias a limpeza e o aceio, tanto corporal dos Invalido ,
eo~o dos unirormes e do armumeuto, corno finalmente de tOUII as
partes do edificio; e bem assim o modo e os meios de de empenhar
esses ser\'iços, de maneira que haja sempre nelles n maior regula-
ridade, sob a inspecção e vigilancill do Ollicial de dia,

AnTIGO 58.0
As roupas de cama dos Invalides c dos criados serão po tos ao

sol uma vez, pelo menos, em cada mez, c os ó ergõeli , e as barras,
também urna vez cm cada trimestre: devendo ser catadas e la,'udu
estas ultimas semprn que o precisarem.

AUTIGO 09.0
j~~bs?lutamcnlc prohibido tcr ."az,os, caixotes, ou qualquer oulre

cousa sirnilhanu; nas janellas do cdiâcio.

AUTJGO 60.0

Também é prohibido a todos os indi\iduos, sejam clles quem
forem, fumar fóra dos legares, que para isso estiverem determinado
pelo Com mandante.
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AnTIGO 61.'
Todos os sarne tres, ou, pelo meno ,Iuma vez por anno, serão

caiadas as paredes dos quartos de habitação dos Invalides, e todos
os sabhados de manhã (quando o estado do tempo o permittir) la-
vado a coco o sôlho de madeira dos mesmos quartos, e a pantlo as
suas vidraços e portas.

CAPITULO XI.

Dos ca tigos .

. AnTl 62.0
Á excepç: o do Medico e dos criados, lodos os mais individues

pertencentes 110 Hospital, que forem militares, serão julgados cm
Con olho de Gucrro, pelos crimes civis ou militares que commette-
rem. Ele Conselho filr- e-ha cm Lisboa, para onde o Ccmçmndeute
euvinr á Ú criminoso, eccmpaúhado do Conselho de inve ligação, ou
do proce~so crime que se lhe houver formado, procedendo ii este
respeito do me mo modo, que tem lo ar IIOS Corpo!' do Exercito.

AnTIGO 63.0
i\s faltas que commettcr rn o Offíciaes, o. itn do Estado Maior,

Corno do Corno de Invalides, cril unidos' p lo Commondante: 1.°
c~rn admo tnçuo partiçular ; 2.0 com reprehen ão, tambem em par-
tlcular; 3.0 com reprehen UO na pre sença do Ofliciacs mais gra-
d.uados, e mais nutizos no posto do que o culpado : /,..0 com prisão
sltnple., ou de horneuaaem, "fio pod lido o pr o sahir do corredor
ou dormitorio, I)onde tiver o eu quarto, salvo para [uzer o t'fviço
que lhe competir por escalu : 6.° com rcprehen üo na ordem do
Corpo de Invulidos : é 6.<1 com pri ão ricurosa 110 quarto do cul-
pato, COIICr\ ndo-lhe D portn aherta ou Iechadu, ludo gradulldo
pc ~ ?ICl\or ou maior r60 de cull)auilidudc e ecundo o I>fudeuto
afbltno d ' I:)o sobrcdito Commandante.

,

A ARTIGO 6i.o
. falta em que incorr r m 8 praças de pret !lerDo ~ambem

custlgada pelo Commandantc da maneira declarada nOli artIgos se-
guintes.
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ARTJGO 65.0
Aquelle que se recusar a fazer qualquer serviço para que fôr no-

meado, será preso por oito dias, pela primeira vez; por quinze,
pelo segunda; e por vinte, pela terceira; sendo em todos os
casos obrigado a desempenhar o serviço para que se recu o, com
pena de jejum a pão c agoa, em dias alternados, por oito, dez, e
doze dias, nos tres casos.

ARTIGO 66.0
O Invalido que se embriagar, será privado de vinho por tres

dias, pelo primeira vez; por seis, pela segundo; e por dez, pela
terceiro. Se ainda se embriagar quarta vez, será preso por quinze
dias; e este ultimo castigo continuará a applicar- e-lhe, por cada
reincidencia até á vigessima, depois da qual ficará privado de a-
hir fóra das depcndencias do Hospital, pelo tempo de um até seis
mezes, 5 gundo o modo como se fõr comportando.

ARTJGO 67.0
O Invalido que se comportar mal, ou promover a desordem en-

tre os seus camaradas, será castigado do modo que julgar o Com-
mandante, pela primeira, segunda, o terceira vez, de maneiro, po-
rém, que o castigo n1)QJtl~cedll, cm cada uma della , á priveçêo elo
vinho por vinte dias; á sahida para fóra das dependencias do 110 -
pital, até tres mezes; e á prisão por quinze dias, com jejum a "no
c agoa em dias alternados.

ARTJGO 68.0
O Invalido, que, sem licença por escripto do Chefe do E tabe-

Jecimento, dormir fõra do IIo. pital, será preso por oito dia, pela
primeira vez : por doze, pela segunda; ~ P?r vinte, pela terceira: IIp-
plicanclo-se igual castigo 80 que perrmttir, que alguma pe oa de
fórn pernoite no Hospital sem licença do dilo Chefe.

ARTIGO 69.0

Nenhum Invlllid? poderá s81~ir para fóra das d pendencias do
Hospital, sem perrni suo por escripto do Commilndanlc da UII Com-
panhia: se troo sredir c ta prohibiçüo, altaudo os muro' que cir-
cumdam o Estabelecimento, 011 de outra qualquer maneira, crá pre-
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50 por dez dias, pela primeira vez; por quinze, pela segunda, c por
vinte, pela terceira. Se quarta vez praticar a transgressão, será pre-
so por trinta dias, estando os primeiros quinze, a pão e agoa cm
dias alternados.

AnTIGO 70.0
. O Invalido que adquirir moléstia veneria, será preso por vinte

d~as, pela primeira vez, não podendo sahir das dependencias do Hos-
pital, se filio dois mezes depois de curado; applicando-se-lhe o do-
bro destas penas, por cada reincidencia.

AnTIGO 71.0
. O Invalido que (dr encontrado pedindo esmola, será preso por

qumze dias, pela primeira vez; e por vinte, pela segunda. Se pra-
trcar o mesmo pela terceira vez, além da prisão por trinta dias, fica-
rá. inhibido de sahir das dependencias do Hospital, por tempo de
sers mezes.

AnTIGO 72.0
Todo o Invalido, que depoi de haver solfrido 08 castigos mar-

cados no artigo 65.0 a 71.0 inclusivamente, tornar a commetter
as mesmas faltas, ou a cahir no me mos vicies, será mandado jul-
gar pelo Com mandante cm Con Ibo de in,e 19ação, o qual Conse-
lho, provado o caso, propora com ca tigo, ou a remessa do culpa-
do pare a Praça de Peniche, aonde e con ervurá preso, desde um
até seis mezes, fornecendo-se-lhe alli, por conta do Hospital, um
rancho Igual ao dos outros prc os exi tentes naquella Praça; ou.a
exclusno immediata do Estabelecimento, para que não pertença maiS
a elle, segundo a. circum tonei as concorrentes. A primeiro pena se-
~á'logo mondada executor pelo Commandante, se com ella se .coo-
ormar; mas a segunda, ~Ó poderá er po ta em pratica, depois de
~provadl1 pelo Mini tro e ccretario de E tado dos Negocios da
Cnerra, li pre ença do qual o mesmo Commandante Caril subir o
onselho, acompanhado da sua opinião obre o objecto.

A II AUTIGO 7a, o •
que e que nos jogos de recreio alterar a barmonia, decencl.a e

boa ord~m, que se~pre devem pre idir aos dh'crtimento!l, será p~IV~-
do d.e Jogar por vinte dias, sofTrendo igual pena por cada remei-
dencia.
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ARTIGO 74.~
O individu~, seja elle quem fôr, que fumar íóra dos lognres pa-

ra isso destinados, se ró preso por dez dias, epplicando-se-lhe igual
cast igo por cada reincidencia.

ARTIGO 76.0
Não é pcrmittido lançar dos junellas abaixo immundicia , ncm

mesmo agoa. O que contravier esta disposição serfl pre o por oito
dias, cada vez qu~ o fizer.

AnTIGO 76.0
Se algum Invalido extraviar qualquer artigo pertencente 00 Ilos-

pitnl, será privado da raçüo de vinho, e de metade do dinheiro poro
tabaco, por tanto tempo, quanto Iôr preciso, u fim de indemni ar o
mesmo Hospital do objecto-perdldo, soffrendo esta pena cumulnti-
vamento com o CIl tigo que o Cornmandante, julgar conveniente
impôr-lhe por próprio arbítrio, ou por confirmação do que lhe for
proposto por um Conselho de investigação, o que tenha monda-
do proceder.

AnTIGO 77.0 ,

A pena de prisão dos prllçus de pret, comprehcnde sempre ti

privação da roç~o de vinho, em quanto o individuo fino ror oito.

AnTIGO 78.0
O serviço de faxina, quer para trllnsp'Orte de objectos, quer pa-

ra limpeza do ediflcio, será feito, com preferencia, pelo' Inva-
lidos mais dndos a vícios, ou que se comportarem peor; e bem n -
sim por aquelles que, pelas faltos commcuidas, houverem sido a is-
so eondcmnados.

AnTIGO 79.0
As foltas em que ineorrerem qunesqucr indi,iduos do E tab 'Ie-

cimento, c que n110 vão indicadas neste Hcgulamento, serão castige-
dos pf'lo Commandantc, segundo o S?U prud nte orbitrio, de modo,
porém, que nunca cxce~om Il~ penalidades c. t.ouclpcidas no mesmo
H('gulnmento, sem pr('vlO c 1(lrInaçno do MUlIstro c Secreto rio de
Estado dos Negocies da Guerra.

AnTWO 80.0
Ao Commandoulc é pcrmittido minorar, c ntó m smo perdoar
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os penas impo tas ás faltos commettidos pelos Invalidos, quando ii

conducta anterior destes houver sido boa; fazendo-se comtudo, na
ordem do 110 pital, menção expressa dos razões que motivaram es-
se perdão, ou minoração de castigo.

ARTIGO 81.°
Para conhecimento do grão dos reincidencias, c justa applicação

do!' castigos determinados no presente capitulo, haverá na Secretaria
um livro denominado - dos Castigos - aonde irão sendo lançados.
á medida que forem impostos; declarando-se no mesmo livro as
fulla~ que os originaram, o artigo do Hcgutamcnlo de que so fez
IlPpltcoÇllo. a natureza do castigo, c os dias cm quo os culpados o
so(freram. Cada pagina deste livro será destinada para um indivi-
duo, achondo-. e nelle relacionado, por suo ordem, todos os que per-
tencem 00 Estabelecimento.

oAP1TUL • '11,

Administrarão de ben ,

AnTIGO 82.0
C lIavcrâ um Conselho Admini trotivo, que será composto do
ornrnllndantc, do ccr tario, do The oureiro, do Ajudante, e do

um. Omcial do Corpo de Invalides, nomeado pelo Ministro e Secre-
tano de E tado dos.' egocios da Guerra.

An'flGo 83.0
. O Conselho reunir- e-h" uma " t cm cada semana, c todos a5

mais que forem fi ce ·aria., ou quando algum do seu membros o
requerer 80 Commandantc.

Ced AnTIGO R~.~ <i

" um dos tres primeiro membros do Conselbe terlÍ urna
chave do cor.., m que arrecadarem 01 fundo! do Hospital. o
quol cofre não !lerA aberto . cm torem prc cotes os tres clavicula-
rios, a um d ter rm o devido conhecimento dos eutradas c sabidas
d qUilo quer sommos alli depositadas.
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AnTIGO 85.0
O Livro do tombo dos. predios, os Títulos, Inscripções, e mais

papeis importantes, ,serão igualmente arrecadados no referido cof~e,
seouindo-se a respeito da sua guarda e extracção, o que fica dito
no" artigo antecedente. .

AnTIGO 86.0
Os tres clavicularios são solidariamente responsáveis, na propor-

ção dos seus soldos e gratificações, pelos fundos depositados no co-
rre; o todos os membros do Conselho, pelo que ordenarem em COIl-

travenção do presente Regulamento, e das ordens do Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocies da Guerra. Ao Commandante, Pre-
sidente do Conselho, incumbe prover ii segurança do dito cofre.

AnTIGO 87.0
O Conselho tem 11 seu cargo a economia c administração dos

bens, fundos, e mais rendimentos do Hospital..
ARTIGO 88.0

O Conselho terú os seguintes Livros:
1.0 Um livro de actas, em que se lançaruo todas os delibera-

ções do Conselho, e a epprovsção das entradas c sabidas dos fundo
do cofre. Todas as actas serão numeradas.

2.0 Um livro de termos de contractos, no qual se transcreverão
os que se effectuarem, assignando os membros do Conselho, os con-
tractadores, os fornecedores, e seus fiadores.

AnTIGO 89.-
O Conselho não poderá deliberar sobre qualquer objecto, sem

que estejam presentes tres dos seus membros, havendo ido prévia-
mente avisados para a reunião, todos os que o compõem.

ARTiGO 90.0
O Conselho sómentc ?~tborisará !IS despezo ordinoria, ujei-

tando á approvacêo do MIOIstro o Secretario de E todo dos Nezo-
cios da Guerra quaesquer propostas para desperas c traordinarins,
como obras importantes, arrendamentos a longos prazo, te.; nu
podendo ter legar esta delibcrução do Con elbo, sem c tarem pre-
sente todos os seu cinco membros: preenchendo-se o numer dos
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que estiverem impedidos ou ausentes, por Officiaes do Corpo de In-
validos, nomeados pelo Commandaote, e declarando-se esta oecor-
rcncia, tanto na respectiva acta, como na repre cntaçuQ, que fôr di-
rigida ao mesmo Ministro e Secretario de Estado. !

AnTIGO 91.°
Ncnbum dos membros do Coo clho poderá, pc si só, ordenar

despezas, por mini mas que sejam. ou cousa alguma pertencente ft
economia e administração do Hospital; ficando responsavel por tudo
o que fizer, sem approvação do Coo elho.

I ,

AnTIGO 92.0 r

Os bens rusticos c urbanos, exceptuando-se o terreno preciso
para horta dos Inválidos. e o pinhal de Monte redondo, para serviço
do Hospital, deverão andar sempre rrendados : sendo os rendeiros
r~spon aveis pelos prejuizo quc flzerem nos prédios, durante o pe-
llOdo do seu arrendamento, e fazendo-se expre sa menção desta
clau ula no rc pecti vo contracto.

AnTIGO 93.0
O fornecimento do come ,tivei , sempre que ror possível, terá

looar por arrematação; attend nd()- e c m mente á segurança dos
Contractos, e procurando- c obter onero de boa qualidade, pelo
menor preço possível.

AnTIGO 9t.o
A obra dos predios deverão er igualmente arrematadas, tendo

d Con elho muito em i ta que se façam com toda a solidez. Quan-
Co, porém, a sua de peea não e. ceder a cinco mil réis, poderá O
onselho manda-Ia executar a jornal.

o A TIGO 95.0
Con~elho empreoará com pref rencia o Invalido. em todos

os . t~tbalhos de con truc~ilo do n pilaI para que forem aptos, re-
qUISI ando-os para isso 80 Commatid Ite. •

• AnTIGO 96.0
O mesmo Conselho, no primeiro dia de cada mez, inspeccionará

II despen a e mai arrecadaçõe~ e dcpositos da sua dependencia :
:1
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examinando miudamente se os objecto que alli se acharem, são o que
deviam existir, em conformidade dos respectivos documentos. Veri-
ficada a exactidão dos mappas de que tractam os artigos 100.° e
t t 7.°, o Conselho assignará os encerramentos lavrados no'! mesmo
mappes : ficando por esta fôrma ajustada ao Thesoureiro a conta do
mez findo. Se, porém, houver alguma differença, isso se declarará no
referido encerramento; devendo o mesmo Thesoureiro ser logo in-
timado, para indemnisar o I1ospital, dos gencros ou artigos quo fal-
tarem.

AnTIGO 97.0
O Conselho, na occasião da inspec~lio de que tracta o artieo an-

tecedente, encontrando alguns géneros na despensa, que lhe pareçam
em máu estado, fará reunir immediatamente a Junta de aude, n
fim de os examinar; o verificando-se que estilo incapazes, o man-
darA enterrar. A mencionada Junta lavrará termo deste exame, s j
qual rÔr o seu resultado.

AnTIGO 98.0
O Conselho procederá ás indagações necessarias, para conh cer

a causa da ruina dos generos e, quando Iôr devida ao pouco cuidado
do despenseiro, será o Hospital indemnisado pelo vencimento da gra-
tificação, vinho, e tabaco que lhe devam ser abonados.

• AnTIGO 99.°
Podendo succeder que, nilo obstante a boa ordem e harmoni , qu

sempre deve existir entre o Commandanto o os Vogae do C n: olho.
appareçam opiniões diíferentes, duvidas ou zelo mal entendido, ác irca
de algumas decisões administrativas, tonto da larte do Pro .id nt •
como entre os Vogaes; ficará o direito salvo a cada um, ou áquell
que forem da mesma opinião, c que forem vencido, p. ra P dir
cópia da re pectiva acta; o ajuntando o que mais lhe por c r conv -
njcnte, recorrerão ao Ministro o Secretario do Estado do. •ecocio
da Guerra, pedindo e clarecimentos obre tal obj cto, Em todo o
caso, porém, 08 que a S1m procederem, devem participar ( outr
lncmbros do Conselho 11 sua rcsoJu~ilo.
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.1.
CAPlTULO XIII.

Da escripturação em geral.

AnTIGO 100.°
'Para a regularidade da c cripturação, haverá 09 seguintes livros,

com o seu titules, encerr m ntos, e folhas rubricadas pelo Com-
mandante, Prc idento do Con lho Admini trntivo.

1.0 Um livro, que crvirã de tombo do predios, Iõros, inseri-
peões, e de todo os rendimentos que con tituem II dotação do Hos-
pital.

2.° m livro (rncdêlo n." f) de receita e dcspoza geral, para
esr.ripturação cm globo d toda a rccoita e despose do Hospital,

o qual livro deverá demon trar, não 6 a imr.ortancins que entram
no cofre, com de irrnaçuo d provenioncins c distincção de moeda,
co.mo lambem as quantias que delle ahircm, c", vista dos respe-
ctivo docum nto de de P zn, o ultimo dia de cada mez, os tres
cla\iculnrio' darão balanço ao cofr; achan lo-se que a somrna dos
documento pano, junta ao saldo c i tent 0100 n ste acto deverá
er cont do) é izual á sornma da receita, s rá a conto fechada com
~ im~ortoncia do dito nldo, lavrando- e cm eguimento, no próprio
11\1'0, termo do encerram nto, luignado por tod o tres clavicu-cularj .

.3." Um li, o (mou lo n." 2) da conta de genero , o qual será
cscrlpturado, dando-r entrada ao zcnoro: comprados. para o 8US-
t nto do In,ali o ,e mbu tivel, cm pre ença'- das" contas dos ror-
necedor: hid aos mesmo gen ro • combu tivel con úmidos
no rnncho c dieta do dit Invalides, m vista do re: pectiro
mappa (mod I n.O 3). - I'nh I n qualquer genero produzido QOS

ter~ll~. qll for m culti, ti I por conta d 110 pit I, se lhe dará en~
tra ~ ~ ahido. ~ porém com o cifrão cortado.

d 'h Um la ro (mod lo n." 4) <ln con! tI fardamento, no qual
e ~lr Cntradll ao IIOi6cios e out.. objectos comprado!! parA "eg~
tuarlo do~ Inv lili • em pr. d ao d fornceedores; d8~-
d -se sah,d.u lJqncllt'. tio di obj to, que tenham !lido consumI-
do em nrtlrros de fardamento., na conformidllde do termo de córte,
Aos in,licodo Ilrtirros. e dará entrada, logo que 50 achem fia re pc-

J
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cliva arrecadação. convenientemente prcparados : e sahida, em vista
do mappa (modêlo n." 5) da distribuição dos mesmos artigos, feita
aos Invalidos.

5.° Um livro (modélo n." 6) da conta de uten ilios, camas, fa-
zendas brancas, c louças, no qual se dará entrada aos mencionados
objectos, comprados para serviço do Hospital; praticando-r e, a re -
peito das fazendas brancos para roupas, o que fica determinado no
livro precedente, sobre os lanifícios para artigos de fardamentos. O
utensílios, camas, roupas, e louças, terão sabida, quando se verificar
a sua incapacidade absoluta, procedendo-se neste caso ao termo de
inutilisoÇão (modõlo n." 7).

6.° Um livro (morlêlo n." 8) da conto dos lavouras, o qual
serã escripturado por debito c credito, lançando-se no debito de
cada um dos prédios, que não tiver sido po sivel arrendar, e que
hoje de ser cultivado por conta do Hospital, todas as de pezas do
fabrico das terra'; e no credito, os generos produzidos, calculado
pelo preço corrente no tcmpo da colheita. No mesmo livro se nbrirá
urna conta aos ditos generos cm deposito que deve mostrar - a prove-
niencia dos generos - a quem se ven eram - data das vendas-
quantidades - preços, e importancias ; indicando-se igualmente, os
gencros que se con umiram no Hospital, com o preço corrente, na
occasino cm que tiveram este destino.

7.° U ln livro (modêlo 11.° 9) da conto das obras dos predio,
no qual se lançar6 a cada um dos ditos predios, toda o de peza em
jornaes, empreitadas, conducções, e materiaes, da obra que no mes-
mo predio se 6zer.

8.° U":J livro (modêlo n." 10) das di vidas activll~ c pa . ivas,
que se cscnpturnr6 por debito c credito, formando o debito, em cada
uma das contas das divida» activas - os sommas de que for cr dor
o lIospital- as rendas dos prédios - fóros- juro do ln cripçõ ,
e as pre~taçõcs do donn~i~o de ~l)O Mllgctade Imperial o Duqueza
de Rragnnço, c do sub IUIO do Governo; formando o credito destas
di{ferentes contas as quantias recebida .. No crcdito de c da uma dn
dividas passivas, s: lançarão n, imporlancills do que for devedor o
Hospital, c no debito as uanuas que se pagarem.

Ali nco 101.°
Haverá lambem os livro ou' iliares, que 8 C periencia mo trnr

crem ner .. arios.
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ARTIGO t 02.0
A dcspoza do Hospital será classificada por artigos, a saber :

( Mantimentos.

I {Lani6Cios e outros arti-
Fardamentos g?~de vestuario.

FeitIOs.
1.U Propria do Invalides J Abono para tabaco .

. . " Medicamento.

IAbono e transporte de Inválidos em uso
de banhos Ióra do Hospital.

I {canão.
lCombusti\'el Córte de lenho para o

lume do rancho.

{

Azeite para luze.
2.~ Fornecimentos para er- Uten ilio , camas, roupa, e louças.
HÇO geral. ...•...... " Lavagem, concerto, e factura de

roupas.

{

GUi arnentos.
3.° Copell Paramentos.

a . . . . . . . . . . .. Levagem e concerto de roupas.
Fe tividades,

4.0 Lavoura do predio {Jornae •
• .. l\fateriae e sementes.

ti o • {Jornae .
. Obro!! dos predio . . . .. Empreitadas.

Conducções.
Maleriae .

f
Grotificações e ordenados do Emprc-

6.° De peza pe 001 • gado.
. . . . . . itas a Invalides, e salarios a cria-

do .

7.° Dila d . . f~;'~~C~:rte de generoso
e odmllllslroçllo. .. C(I\ algedurns de serviço.

(~en rOi para o e pediente.
Diver o de pezo miúdas. .

8." Dita eventual. {DbC conto de Notas do Banco de Lls-
00.
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AnTIGO f 03.0
O rroces~ o o pagamento das despesas do Hospital deverão

secuir as segurntes formulas:
c 1.0 Toda a despesa do pessoal será processada pelo Secretario,

por folhas (modelos n." 1t, 12, t 3, e t4); e paro se verificar o
seu pagamento, so lavrará, á margem de cada uma das res pectiva
folhas, o despacho = pague·sc = dotado, e rubricado pelo Comman-
dante, Presidente do Coo elho.

2. o Depois de pag!ls 89 referidas folhas, o Secretario de, erá
exurar nas mesmas o recibo de pagamento, que a~signará com n
pessoa cm nome do quem forem processadas; exceptuando-se aqucl-
los que comprehcnderern mais de um individuo, as quaes deverão
ter certificado de pagamento.

B." Todas as vezes que se rernetter fundos aos correspondente'
ou fornecedores de Lisboa, ou em outro qualquer ponto, para satis-
fazerem ás requisições do Conselho Adrninis trativo, deverá O me mo
Conselho passar um recibo interino da quantia sabida do cofre, que
ficará alli depositado, a fim de ser re gatado pelos documentos le-
gues do despesa, depois de serem convenientemente epprovados pelo
referido Conselho.

4.° O Conselho, no principio de cada mez, entregará 80 The-
soureiro, a quantia qu'ol parecer nceessaria pura as despezas miuda
de t?do o mez, de que palisarl. recibo, que entrará no cofre, pafa
ser Igualmente resgbtado pela respectiva folho de de peza.

5.U Nas contas dos fornecedores do Hospital, nas qUQ oever' o
lavrar os competentes recibos, depois de conferidas pelo. ecretario,
se lançará a epprovecao do Conselho Administrativo, dateda e a .i-
goada pelos membros do mesmo Conselho .

• 1

AnTIGO 104."
O Com mandante enviará • ó Secretaria de l~ tudo dos N cocio

da Guerra, até ao dia 15 de cada mer, a conta (modelo Il.~ tti)
da receita e despesa do 'mez anterior, àcompanhadn dos docum ntos
comprovativos, e do um marpa (modelo n." 10) do rnovim nto do
Invalidos: bem como a conta (mod~lo n." 17) da' divida: ncti\
c passivas, contrahidns no dilo mez : ~!110 principio 'do cada, a.noo
económico, a couta unnuac» d receita e de~pclU, da ulHdu
activa pus i as.
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liTIGO 105.°
Ã me 'ma Secretaria de Estado deverá ser rcmettido pelo dito

Commandanl{', 1I0S fins de cada anno economico, o orçamento (mo-
delo 11.° 18) das despeza prováveis do futuro anno ecooomico,
I:~ompallhado de quacsquer propostas para novas despezas extraor-
limarias, (lue o Conselho Administrâti\o tenha que pro pôr. '

CAP1TULO IV .

.irremalarào das obras e dos generoso

ARTIGO t 06.°
Paro a obra que houverem de er feita: por arremateção, o

....on elho Admin] urativo formar o seu projecto, com Q maior indi-
Idua~l1o C clareza, meu ionando u qualidade dos materiaes que de-
vem er empregados, o tempo cm que II obra deverá estar conclui-
da, e as moi circum tancia que ncorrercrn para a sua solidez.

liTIGO t07.0
Para comparecerem empreiteiro, e am arãô editaes nos 10-

,rc próprios, annuociando que tal obra .0 ba de arrematar quinze
di d pai da publicação : indic odo o loaer cm que e hão de re-
eber lanços, 8 i tindo a • te acto OtS membros do Coo elho Ad-

Itllini trativo, e lavrando, ter o do contra to, quo nssigoarao com
(J \ll'rcrnat'aol , quando convenua o lanço oflerccido.

AllflGO t08.0
Os cm preiteiro i!c\ erão cr projecto da obras, e darão 6.~

dores abonados, que respondem por seus ben ,principalmente se hoe-
ver u cluusul de algum pagam nlo adiantadc.

AnnGo 109.°
_I>epoi du obra arr m lodo, o cmpr iteiro não poderão. por

mollvo algum que occorra, t I como c re lia do matcriac, ~or-
nae., ele di d . . I a lI1á.• pe Ir 10 emnl oÇuo; e erilo r ~Jlon~avcls pc a 8U
coo trucçllo, od pela má qualidade doa ma&eriaes.

Aa 'IGO 110.°
e pelo Clame do obra &0 conhecer, que o empreiteiro com-
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rnclteu alzuma fraude, provada esta, será a obra demolido, e de
novo cons~ruida á sua custa; c para obstar a similhanto prejuizo,
1000 na sua origem, algum dos membros do Conselho, examiourá
Il~iudadas vezes u obra, se os mnteriaes são de boa qualidade, c
conforme o contracto, a fim de se proceder como fica determinado,
110 caso de assim se julgar conveniente.

AnTJGO 11l.°
Na arrematação dos generos, paro sustentação dos Invalido"

se seguirá o que fica consignado acerca da arrematação das obras
dos prédios.

AUTlGO 112.°
Os Contrnctadores daI ão amostras dos generos que se obrigam

n fornecer, 05 quaes serão guardadas, para dellas se fazer o uso con-
vcuicnle.

All'lGO 113.°
Quando os Contruclodores não fornecerem generos de boa qua-

lidnde, conforme o seu contracto, e os amostras de que se tracta no
artigo antecedente, o que se verificará por peritos e audiencia do
Contractador, serão esses generos regeitados, e sub tituidos por ou-
tros a aprasimentc do Conselho, o por elle mandados comprar, para
o fornecimento do que h IU\'O," faltado. O excesso do prcço será pogo
pelo Conlraclador, e a differcnça, quando se comprar por menos, a
favor do Ilospital.

ARTIGO 114.0
Os Contr?Cladorcs entregnrão os quontidades dos géneros arre-

matados, á vista de vales, assignados pelo Commandantc, Pre idente
do Conselho.

CAPITULO XV.

Dece1'CS dos Empregados.

AnTIGO l' G.o
Compete ao Commandante :
1.° O governo e él direcção militar, disciplinar, e policial do

Hospital.
2,° A princip/l1 responsabilidade pela execução do presente Ue-
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gulnmento, assim como dos ordens do Ministro e Secretario de Estado
dos Negócios da Guerra, e das deliberações do Conselho Administrativo.

3.° A Presideocia e direcção dos trabalhos do mesmo Conselho
Administrativo, a sua convocação, ou seja espontanea, ou quando
lhe fÔr requerida por aleum dos membros delle. .

4.° A assignatura das actas do dito Conselho.
5.° Authorisar com a sua assignatura as ordens de pagamento

das despesas, que o supradito Conselho houver determinado.
6.° A inspecção de todo os serviços, e de todos os objectos per-

tencentes ao Hospital.
7.° A âscalisação dos deveres de todos os Empregados do Es-

tabelecimento.
. 8." Pa sar revista nos domingos, e todas as mais vezes que o
Julgar nece sario, 80 Corpo dos Invalidos, paru conhecer o seu esta-
do de aceio, as im corporal, com o do vestuário, determinando nesse
acto os concertos e substituições de que este precisar.

9.° Rovister a miudo todas as parte do cdiflcio, e com muita
especialidude a Enfermaria, pura conhecer .0 tudo se conserva ace8-
do, e em ordem, e se os doentes são tractados como disvello e a ca-
ridade, que o seu estado reclama.

10.0 Corre pender- e directamente com o Ministro e Secretario
de Estado dos Nczocios da uerre, cm toU s os assumptos que di-
gam respeito ao erviço do 110.pital:

11.° E cumprir tudo o mais que lhe vaedetermioado neste Ue-
guiamento. .

AnTIGO 116.°
Incumbe ao Secretario ~ .
t.o Lavrar e assiznar com o Commaodante, Presid ntc do Con-

selho Admini trativo, a acta do mesmo Coo elho.
2." Transcrever os contracto 00 livro re pectivo.

ti 3.° Escripturas o li ros de que tractam os 0.°' 1.0 e 2.° do
ar IS: 088.°, e lodos aquelle de que fal menção o artigo tOO.o o
ct b' Proces ar a de peza menciono da 00 n." 1.0 do artigo 103. ,

ex hi . Indo cópias de toda I) de pez do 110 pilai, para ficarem 110
are 1\0 d. crataria

r~ o C •u. ooreccionar as cootal e " orçamento de que tractam es ar-
tigos 104.° c 105.°

6.· Cuidar dos negocies forense do E tabclecimento-

..
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AnTIGo 117.u

Pertence ao Thesourciro :
L° Promover a arrecadação dos rendimentos do Hospital.
2.° Pagar todas as dospezas.
3.° Apresentar na Secretaria, no 1.0 de cada mez, os mappas

do rancho, e da distribuição de artigos do fardamento, indicados no'
0.°5 3.° e 4.° do artigo 100.°: bem como os mappas (modelos n."
19, 20 e 21) da receita, despesa, e existcncia de generos, farda-
mentos, utensílios, camas, roupas e louças, relativos no mez ante-
cedente.

4.° Terá a seu cargo o livro (modêlo n." 22) da distribuição
dos artigos de fardamento aos Invalidos : sendo o titulo, encerramen-
to, e folhas rubricadas pelo Commandanto, Presidente do Conselho
Administrativo.

5.° Será directamente responsavel por lodos os rtigos, que e. i!C-
tirem na despensa e arreeadeçõcs n seu cargo; tendo para o coad-
juvar DO serviço que lhe compete, o Sarnento Quartel Mestre, o
Fiel das arrecadações de fardamento, roupas e louças, o Fiel da des-
pensa, e o Almoxarife.

AnTIGO 118.0
Pertence ao Ajudante do Hospital, c do Curpo de Invalidos :
L" Tudo quanto diz re peito 80 expediente do Hospital, qu

não pertença ao Cou elho Administrativo, como confeccionar as mi-
nutas das Ordens que o Commandante houver de dar, c que crão
sempre assignadas por este; o registo das corrcspondencias r cebi-
da e expedida; os assentos no livro de registo do Hospital, mencio-
nado DO artigo 22.°, e 110 livro dos castigos de que tracta o ártieo
81.°, e tudo o mais que lhe fôr ordenado pelo Commaooantc; de-
sempenhando para com 08 Invaiidos, todos 08 mais deveres que, pe-
los Ordens e Regulamentos do Exercito, competem a um Ajudante
de Corpo; silndo auxiliado, assim' no desempenho destes ultimo de-
veres, come na escripturação .. leu cargo, ma debaixo da su uni-
ca responsabilidade. pelo Sargento Ajudante.

2.° Aprollcotará 80 CORelbo Administrotil'o, no primeiro dia de
cada mez, um marpa (modêlo n." 23) mo trando o numcr de pr -
~as effectiv3S cm cada dia do mee findo, com decio r ç o dos gene-
ros e rtigos de fardamento, que lhe foram di trihuidos, paru .
conhecer, om presença UO:i documentos fornecido "elo The our 'iro,
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se e la distribuição está conformo com os generos recebidos, e com
o vencimento das praça.

AnTIGO 119.0
Cumpre ao Medico diriair o erviço anitaric do Hospital, na

fonrormidllde do que fica determinado 1108 artigos 39.°, 40.°, !.2.0,
Jí.3.0 e !~6.0, executando pontual e promptumente 8S Ordens que
receber do Commandaote sobre e te serviço, solicitando do mesmo
Cornmandante todas as provideneias que julgar convenientes, a bem
da saude e traclamento dos Invalido, e da salubridade do Estabe-
lecimento.

ARTIGO t 20.0
Ao Cirur iõ s compele o traétamento e curativo dos Empre-

gados do 110 pitol e do Inválidos, quando 68 molestias pertencerem
ao seu ramo, e bem 11 i'. o que pertence ao ramo da Medecino,
s~mcntc no cc os urgente', em qu , pela d mora da vinda do Me-
d,co~ poderia c rrcr p rino n vid dos do II es, ou agrrrnvar-se-Ihcs
00 'Idera, elment a mie. ia; ti cnlpeuham.o tudo o mais que
lhes vae determinado o urtieos 3 .", \. .0, 42.°; 43.°, 4 •.

0

c 46.0, as im como qualquer ordem que rec berem do Comman-
ante, respectiva ao scn iço de suud\! d Hospital, de disciplina, c

de policia.

\0 Cupclla do Estabelecimento,
\~I! r,á dirigid pelo n i' ,lOtj~O d illcs : cumprindo o que lhes fica

dct~rmlOlldo no rlig ~7 ", .i8.o, 9.°, 1'0.° c 51.° c ludo o
~Ill~ que r!lp ito do ~cr\iço relialo o do Estebelecimen o, da dis-
CIplino, ou da p li 'ia, lhe' for ord Dado pelo Commandaote, ao
u~l, compele d terminar mpr hora Il quo hão-de ler logar os

OnlCIOS e prati rclieio as.

AnrJOo 123.°
Ao Sarg nto Ajudante pertence au iliar o Ajudante na re pcc-

li~ escripturação, c dcs penhar a Iuucções do seu posto no Cor-
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po de Invalides, do mesmo modo que o praticam os outros Sargen-
tos Ajudantes nos Corpos do Exercito.

AnTIGO 124.°
Compete ao Sargento Quartel-Mestre fazer toda 8 escripturação

que lhe Iôr ordenada pelo Thesoureiro; assim como ajuda-lo nas
recepções de dinheiro e de generos, compro de artigos. e nos pe-
quenos pagamentos; tudo debaixo da direcção e responsabilidade deste.

AnTIGO 125.°
Ao Fiel das arrecadações do armamento, fardamento, roupas, e

louças do Estabelecimeuto, compete cuidar incessantemente da con-
servação cm ordem, e bom estado de todos estes artigos, pelos
quaes é responsável pora com o Thesoureiro, não podendo dispôr de
alguns dos mesmos artigos, sem determinação deste; e ficando obri-
gado a iudemnisar a Fazenda do Hospital por qualquer extravio, ou
daranifícacêo que nelles hoja, por falta suo, proveniente de abu o.
desleixo, ou carencia do ígilancio. Para coadjuvar este Fiel, sendo
necessario, poderá o Commandante nomear um Cabo, Anspecada, ou
Soldado de Invalidos, que para esse efíeito lhe for proposto pelo The-
soure iro, ficando por este serviço dispensado de qualquer outro, mos
sem direito II alguma gratificação.

! ARTIGO 126.°
Ao Despenseiro, que é&tll debaixo das immediatas ordens do

Thesoureiro, pertence n responsabilidade, para com o mesmo The-
soureiro, por todos os objectos existentes 08 dita despensa, lia adega,
DOS. depositos de grilos, legumes, de outros generos comestíveis c
liquides, ou de combustivel. Não deixará sahir da despensa, nem
dos outros depositos confiados á suo responsabilidade, cou o alzuma
sem ordem do Thesoureiro, e sem que seja pezada, medida, ou con-
toda: fazendo dessa sabida o competente registo, no quaderno que
deve ter cm cada coso aonde existem os sobreditos generos, com o
declaração do dia e do destino dos objectos sahidos, Vil1iarú inces-
santemente .sobre a boa conservação dos mesmos objecto, p dindo
ao Thesourelro, e este ao Commandante, IlS providencias que julgar
con\'eniente:!, tanto para n segurança,. como para 11 con ervoçllo do
géneros em bom estado;, ficando ?brtglldo a indemni ar a Fazenda
do Hospital, como fica dito no arltgo 98.°, por todos aquelle que
em consequencia do seu de leixo, filha de vigilancia, ou crimino o
abuso, forem extraviados, ou e arruinarem. Ao Thesoureiro, que (>
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o primeiro responsavel por tudo quanto Oca determinado neste ar-
tigo, pertence propôr o individuo, que julgar apto para o desempe-
nho das respectivas Iuncções.

ARTIGO 127."
Ao Almoxarife do Hospital pertence guardar as chaves, de todas

as portas do edifício e suas dependencias, que não estiverem a cargo
de outrem em particular; vigiar pelo conservação e aceio, assi~
da mohilia, como do edifício, com especialidade na parte denomi-
nada Palacio, que foi habitada pela Augusta Princeza Fundadora,
de saudosa memoria; e finalmente ter a responsabilidade de todos
os ,ohjectos, que Mo de serv ir para os obras e reparação do mesmo
cdl~cio, ou uas depeodencias, toes como ferros, madeira, cal, etc.;
assim como in lrumentos e ferramentas dos diflerentes offieios e pro-
fis ões ; tudo debaixo das imrnediatas ordens do Thcsoureiro.

AnTIGO 128.0
, ,Ao S~cri tão pertence ajudar á celebrec o de todos os Officios

Dl\'I?o e pratica religiosas, e cuido r da limpeza e do arranjo da
IgrcJfI, da acri tio, e das uas dependcnci , as im como da con-
servação, guarda e aceio de todos o obj icto do Culto, que se
acharem servindo, ou em arrecadação; tudo debaixo dos immcdiatas or-
dens do Capellão mais antigo, para o qual é directamente responsável-

ARTIGO 129.°
Ao Enfermeiro cumpre de empenhar o deveres que lhe vno

marcados nos artigos 40.0 e 41.", executando pontualmente quaes-
qucr determinaçüe que receber dos Facultativo assistentes 80S do-
entes; e quando ucceda que os a determinações não estejam de
acCordo entre i, dev rá recorrer ao Commaodanto, para que este
ordene a qual dellas deve dar a preferencia; mas se o cu 'o fôr ur-
~~nte, e o do nte a quem di serem r . peito podér correr perigo de
\l ,II. exccut ró o qlle ultimamente lho for determinado, dando de-
pOIS ~artc ao outro Facultativo do que praticou, o da razões que
r:ra IS'O teve. Na nuscncia o uimpedimcnto do Enfermeiro, compe-
m,(,1I0 njudant deste os upraditos deveres assim, corno o de o

aUII lilr n d .• {jf)lll-mente u () t! empenho 11<'110" quando ambos COlleorrcm; e ,
m o outro . c empregar o no aceio o arranjo da Enfer~8rI8,

e, oa con ervaÇno da boo ordem: reclamando 8uxtlio do Offielal de
dIa, quando o preci 'arem; e dando immedintamento parte 80 Ci-
rurnião de semana, de quolquer ulteraçl\o de fnvor8\'el, qll~observarem
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na moléstia dos Inválidos, paro que sejam promptam nte occorri-
dos, e empregando o maior carinho e pacioncia no seu tractamcnto.

AnTIGO 130.°
Os deveres de todos os outros individuos do Hospital, encarre-

gados de quaesquer serviços, serão determinados pelo Commanuante,
quanto possivel, em instrucções escriptas, que, depois de publicadn
na Ordem do Hospital, mandará affixar nos locaes que lhe pare ccr m
mais proprios.

ARTIGO 131.0
Na falta ou impedimento de qualquer Empregado do 110 pital,

o Commandante nornenrá interinamente outro que faça as vez '
delle; e não o havendo competentemente habilitado, recorrerá ao
1'tlinislro o Secretario de E tado do Negocies da Guerra, paro qu
dê 1.1 tal respeito as providencia que julgar opportunns. O Empre-
gado interino vencerá a grntiflcação do impo sibilitado, ou do que
estiver vago, 8 contar do dia cm que começar 3 servir: não po_
dendo, porém, verificar-se abono aos que houverem de senir s 10-
gores de Secretario, Tho oureiro, Ajudante, Facultativos e Cap 1Ii1s,
sem quo o mesmo lUinistro o Secretario de Estado o tenha confir-
mado nesses exercicios.

CAPITULO VI.

Da inspecção annual, e das inspecções exwaordinarias.
AnTIGO 132.0

O Governo mandará infallivelmentc todos os anno. ins peccionar o
Hospital, por um Omcial General ou superior, de maior nrauuoçt o
do que tiver o Commandante do Estabelecimento, indo o me mo
Ol11cial acompanhado de um ou mais Empregado intelligentc, para
o auxiliarem no exame da escriptnração e da contabilidade.

AnTIGO 133.0
Compete 00 Inspector, e. aminar miudamente, se o prc ente Ile-

guIamento tem sido cumllrido pontualm~nte em todo, o sua di-
posições; se os despesas, desde Q ulti~~ mspecção, foram feitas con-
forme o orçamento approvodo pelo MInistro e Secretario do E todo
dos Negocias da Guerra, ou segundo as determinaç de te; e fo-
rsm tambem preenchidas Il formalidades lesac no arrendamentos
e arremataçõcs; 50 (I escripturação se acha em dia, tendo sido a
despesa do Hospital lançada no, competentes livro, com aceio e
elareza : o estado da cobrança dos rendimentos, c a ca~D a que
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é devido o atroo o daquelles que ainda não tiverem sido satisfeitos;
se exi te no cofre o saldo que nelle de ,e haver, assim como os li~
vros, titulos, e papeis de credito, que no mesmo cofre se devem
guardar; se os cu tigos tem ido applicados com imparcialidade e
justiça; se todos os Empregados do Hospital cumprem com zelo os
respectivos deveres; se é bom o tractamento alimenticio, c de mo-
lestia dos Invalides, etc.: fazendo de tudo um relatorio circumstao-
ciado, concluindo por declarar o c. tado em que se acha o E tabele-
Cllnento; e as providencias de que necessita para melhorar a sua
administração, c o bem e tar do Invalido ; acompanhando este re-
latorio, não só O orçamento motivado da receita e despeza ordinaria
para o futuro anno economico, mas tombem quaesquer propostas por
escripto, que o Conselho Administrativo fizer para novas despezas
extraordinilrio~, ãcerca dai quaes, depois de maduro exame, e ins-
pecção local, dará 8 sua opinião ao Mini tro e Secretario de E tado
dos Negocios da Guerra; ficando respon avel por quaesqucr prejui-
zos que tenha soffrido a Fazenda do 110 pital, que não declarar no seu
r~latorio, do mesmo modo que o membros do dito Con elho Admi-
nistrativo, na conformidade tio que e stabclece o artigo 86.0 do pre-
sente Regulamento,

AnTIGO 134.°
Além da iII pecção annual, que convirei ser feita alguns mezes

a~tes da confecção do orçamento eral d receita e despeza do Mi-
ni terio da Guerra, o Governo mandará fazer ao Ilo pital as in. pec-
Nes e.·traordinarias, que juhlr conveniente, dando ao Official Ins-
pector, a im ne tos como lI3 ordin ria, in trucçõe circurnstancia-
das, relativamente ao objecto, sobre o qllap,s deve particularmente
ler ar o eu e, arn •

CAPITULO JI.

Dispo j u ~ clica a'.

A lIG (:3' ,n

São dias de o pital, c como tae solcmnisad09
com 1\Ii .a can ] D C II d' deAb'l 1\1 ,,~n - u no np ,o 111 'JU8 ro

ri, ' e~ Aonlv rsario atalicin, o dia vinte nove de Ou ubro,
Anniver arro Nlltalocio de • lia )\10 tade l~f.-nIU.lUeu AlIgu to
1: poso, O dia trinta e um de Julho, Annivcr ario Natalício do Sua
.lt)lTcstade Imperial a Duquezn de Ilro<tonç(l, Bern~'ilora, c Prote-
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ctora do Estabelecimento, e o dia 25 de Julho, Anniversario da
abertura do mesmo Estabelecimento.

ARTIGO 136."
No dia j 8 de Agosto, Anniversario do fallecimento de Sua Al-

teza Real a Augusta Princeza Fundadora, celebrar-se-ha na mesma
Capella, com a maior decencia possível, um oíficio de defuntos, por
Alma da mesma Serenissima Princeza, no qual, assim como ás fes-
tividades religiosas de que tracta o artigo precedente, assistirão to-
dos os Empregados e Invalidos do Hospital, que não estiverem im-
pedidos por molestia, ou por serviço.

ARTIGO 137.°
Quando succeda que algum Invalido, depois de certo tempo de

existencia no Hospital, adquira forças e disposição para voltar ao
serviço activo, e nisso convenha, o Commandante o participará 00 Mi-
nistro e Secretario d'Estado dos N egocios da Guerra, o qual orde-
nará que se lhe passe guia para o Corpo do Exercito que o mes-
mo Invalido escolher, ficando-lhe o direito de preferencio a qual-
quer outro, pare ser readrnittido no Hospital, quando torne a im-
possibilitar-se. de servir, Uma vez que mostre ter sempre tido um
comportamento sem nota.

ARTJGO 138.0
Ao Invalido que quiser casar com mulher honesta, dará o Com-

mandante licooça para o fazer, despedindo-o do Estabelecimento com
baixa, no dia do casamento.

AnTIGO 139.0
Para entretenimento e distracção dos Officiaes, haverá no Hos-

pital, jogos de bilhar e de gamão : e para os praças de pret jogos
de leranginha, de holla, e de molha, sendo, porém, prohibido qual-
quer destes jogos a dinheiro.

ARTIGO 140.0
É permittido ao Commandante conceder até oito dias de licença

aOS Empret:adtls, e até trinta dias aos Invalidos que a precisarem
com urgencia : mas n110estando neste caso, ou necessitando de licen-
ça por maior prazo de tempo, só a poderá conceder com nuthorisaçno
prévia do l\]inistro e Secretario de :Eslndo dos N cgocios da Guerra.

A RTJGO 14-1.0
Os Invalides licenciados não têem vencimento algum, a dinheiro

ou cm generos, pelo Hospital, salvo quando a licença lhes fÔr arbi-
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trada pela Junta de Saude, porque neste caso serão fornecidos pelo
Estabelecimento, no locpl em que se acharem, de tudo quanto con-
vie~, para que não experimentem falta alguma do tractamento que
tenam no Hospital.

AnTIGO 142.0
Os Invalidas mandados para Lisboa, a fim de responderem a

Conselho de guerra, ou para Peniche, ou cm serviço para qualquer
ponto, serão sustentados pelo Hospital, em quanto pertencerem ao
estado effectivo do Estabelecimento.

AnTIGO 143.0
As luzes serão apagadas ao toque de recolher, que é de inverno

ás oito horas da noite, c de verão ás nove e meia, ficando, porém,
accesa uma luz toda a noite cm cada corredor, mas fechada a ca-
deado.

ARTIGO 144.0
O Conselho Administrativo, e muito principalmente o Comman-

d~ntc, terá em vista o custeamento do ediflcio do Hospital. e offi-
ClOas das quintas, e muros destas, e com especialidade o bom es-
tado em que devem sempre estar os telhados, de que tanto depende
a Conservação dos edifícios.

A.\TIGO 145.0
É absolutamente prohibido cortar anpflfS nas fazendas ou de-

pendencills do Hospital, salvo para serviço do Estabelecimento, e
prévia determinação do Conselho Administrativo; sendo logo substi-
tuidas as arvores cortadas por outras, que se pleotarão em seu 10-gilr.

ARTIGO 1i.6.o
Tanto o Commandante do lIo P I, como o Conselho Adminis-

trativo, cada um na parte que lhe loca, representarão ao Governo,
pela Secretaria de Estado dos Negocias da Guerra, sobre quaesqucr
e~bataços ou inconvenícncies que possam encontrar na pontual execU-
~~~ das provisões estabelecidas pelo presento Regulamento, á roe-
I nt que forem achando uns ou outras, declarando circumstanciada-

men e em q . t b . .. pro-d ue consis em es es cm araços ou mconveniencras, e
pon o. o~ meios que julgarem appropriado para os remover .ou 8S
destr~lr, flClndo na iDlelligencil, de que, sem pre,ia aulhorlsaçllo
superior, não lhes é pcrmittido modificar ou alterar nenhuma das
referidos provisões. Quando, porém, os alteraçõe .. desejadas não fo-

"
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rem urgentes, sujeita-Ias-bão ~nnualmente no exame do Inspector,
que fôr mandado ao Estabelecimento, para que este Inspector, as
faça subir ao Governo, acompnnhadas da sua opinião sobre ellas.

ARTIGO 147.~
Este Regulamento fica substitui~do os Estatutos e Regulamento

dados 00 Hospital e Asylo de Invalides de Iluna, em 25 de Julho
de 1827, e começará a ser posto em execução em todas as sua
parte~, do 1.° de Janeiro de 1850 em diante; 110 qual deve come-
çar a ter pratica o novo systema de escripturação e contabilidade
aqui determinado, fechando no ultimo de Dezembro do corrente an-
DO todas os contas segundo o systema até agora seguido, e passando
os saldos para a nova conta.

I

ARTlGO 148.°
Para a formação da nova conto, mandará o Conselho Adminis-

trati\'o actual proceder ao inventario de todos os objectos, que exi -
tirem no Hospital, dividido em tres classes, o saber:

1.° Mantimentos.
2." Fardamento c armamento.
3.° Mo\eis, utensilios, camas, roupas, e louças.

AnTIGO 14·9.°
Em cada uma das dos. es mencionadas no artigo precedente, . e

lançarão os objectos que lhe pertencerem, reunindo-os, segundo a
SU/l qualidade, e seguindo-se em cada qualidade a ordem alphabe-
tica. •ARnGO 150.°

Todos os objectos que se inventariarem serão avaliado, decla-
rando em frente de cada um II sua importancill. Os que forem d
metal, e, cujo "olor está dependendo do respectivo peso, deverão er
pesados, p'.a~a se_fllzer fi decl,a!oçil'ó do que pesa cada um.

Os l\tmli~ro, e S('~retnFloS de Estado de todo II Repartiçõc
o tenham assim entendido e Caçam executor. Paço da Ncces ida-
des, em vinte c nove de Dezcm~ro de mil oitocentos quarenta
nove. =RAINHA, = Conde de Thomar = Fclix P r ira de blage'-
lltiics ~ Antonio José d' Acila = J'iscollde de Ca lellões=COlide (O

lojal = Adriano J[auticio Guilherme Ferreri.
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Tt\bella do. "encimentOlf doE ,ado IIniol' e Heu9r.
e do Corpo de lUnllido,. Militares de BlIna.

Empregos.

Commandanle .....•••.•..
Secretario •••....••...•.
Thesourciro .
Ajudante •...•.....•....
~Icdico de partido ••..•..•
Cirurgião-Mór .••........
Cirurg ião-Aj udant .•...•.
Cada um dos Capcllãcs ....

..:oc~.

Capitão.
•••• 4 ..

Ajudantl' do Secretario, 1.·
'argento. . . . . .. • •....

Sargento-Ajudante •..•..•.
Sargento Quartel- Icstre ...
Fiel das Arre ada<;(jes de ar-

mamcnto, fardamento, etc.
Despenseirll , ••.
Almo. arife ..• , • " •.....
Sacri tão .•..•.••••.....
Enfermeiro ......•••..•.•
Ajudante do Enfermeiro ...
I<'iscaI c Director do tr ba-

lhos rura ..•.•••••...
Hortelão •..••..•....•••.
Ajudante do Hortelão ..•.•
AlJegão •.•..... " .....•.
~o ill~eiro ....•••.••.•..
.nrbelro ..•.......•••.••
Criado para tractar das ca-

181gaduras do Hospital ••

, U)

o
g_;g Tenente. 011 t o T nent
ê):;: Alre~el,. ou ~.o _. te. •.
u!: Officlal Inferior.

~ Quacsquer outras' p;~ç'a~'d~
preto •••..•••••••••...

Gratifi-
oldo ou ordenado por mez , cação pqr

mez.

o da Patente .•.•..•.....
Idem •.•..•••.......••.•
Idem .•...•.••.•.•..•...
Idem •........••.....•••

o da graduação .....•....
Idem ...••.•......•..•..
O que tem os dos Corpos do

EJcrcito ..••..........

4°1000
15$000
151°00
10$000
10$000
8$333
5$000

-1-

2$400
2$400
21400
$800
~800
$600
1$200
$800
600

$600
600

$300
600

/1--8-

o qu lhe competiria cm
"eteranos •............

Idem •.....•...•...•. '"
Idem •..........•••...••

Id m •.....•...••....••
Id m •. · ..•••....••....
11.01 .... o. o 0 ••••••• • o o.

Idem .•....... o' o •••• o ••

Idem o •• 0 •••••

Idem o • o o ••• o o ••••••

Idem. o o o o o. o o o •••• o •• o

Idem •..• o. o o • o •• o o " o o

Idem. o' o •••• o o •• 0 ••••• o

Id m. o •••• 0· ••• 0.0 •••••

2 400 .
2 400 o. o"

que lh compeliria em
YetC!r nos •.• o' ••••••••

Idem •••••••. o •••• o. o •••

• e•.••.............•. ·
Idem .. o. o o. o ••• 0 ••••• 0.

Idem .•.•.• o" o o., o o" o'
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OBSEBVA.~ÕES.

1. a Os soldos e prets de todes os individuas do Hospital, que a elles
tiverem direito, continuarão a ser satisfeitos pela Pagadoria da
t.a Divisão Militar, com a ditJerença de os receberem quando
forem pagos ás praças de guerra de La ordem. -:- As gratifi-
cações, o soldo eles Capellães, e o ordenado dos criados, serão,
porém, pagos mensalmente pelo cofre do Hospital.

'2: A tarifa dos soldos para os Officiaes do 'Estado lUaior é a de
1814, para os Capitães e postos superiores, e a de 1835, para os
Subalternos, Cirurgiões militares e Capellães.

3.8 Os Officiaes inferiores que, entrando para o Estabelecimento,
não estiverem ainda nas circumstancias legaes de passarem a
Veteranos, perceberão 3i, X, ~ ou % do pret que nelles te-
riam, segundo contarem at~ 5, de 5 até 10, de 10 até 15, ou
de 15 até 20 aUDOS de serviço.

4.8 Os condecorados com a antiga e muito nobre Ordem da Torre
e Espada do Valor, Lealdade e l\lerito, terão: os Officiaes o
soldo das suas patentes pela tarifa de 1814,1 e as praças de
pret O soldo competente aos seus postos nos Corpos de Infante-
ria do Exercito, •desempenhando para elles o Hospital as vezes
do Asrlo, de que tracta o ~ 1.0 do Alvará de 28 de Julho de
1832, que reformou a mesma nobre Ordem. ,

Secretaria de Estado dos Negocias da Guerra, em 29 de De-
zembro de 1849.=Adriano Mauricio Guilherme Ferreri.

o Quartel Mestre General do Exercito,

'Ii IMPRENS,\. NACIONAL,



Livro de He

Datas
dos Assentos MOTIVOS DA RECEITA

Notas
do Banco
de Lisboa

Metal TOTAL j
1850 Janeiro

I.

2 Pelo que se recebeu de N. , rendeiro da quinta

de Runa, pela renda do quarto trimestre do

» » Idem de N , foreiro d'umas casas na Enchara

anno proximo passado .

do Bispo, pelo fôro vencido em 31 de De-

zembro ultimo .

II 6 Idem de N .• foreiro do prazo dos Malhaes,

pelo fôro de 96 alqueires de trigo, Vel)qlti~

» 10

I)

I)

20

em 31 de Dezembro ultimo, que satisfez cm

dinheiro, a razão de 440 réis o alqueire,

preço corrente .

Idem da Pagadoria da 1.aDivisão Militar, pela

prestação do subsidio do Governo. perten-

cente ao mez de Outubro ultimo .

Idem do Thesoureiro de Sua Magestade Impe-

- rial a Senhora Duque ..a a Braga.nça. pala_

t

2

I r

3

4

-

s

74$400

499$200

573$600

100$000

6$400

39$600

225$600

$800

372$400

100$000

prestação do Donativo da mesma Augusta

Senhora, pertencente ao .'. trimestre do

anno de 184 .

22 Abate-se na columna das notas, e augmenta-se

na de metal, a quantia de quatrocentos e

oitenta mil réis em notas do Banco de Lis-

boa. que foi descontada ao agio de 960 réis

por 4$800 réis .

Total-R.·

6$400

39$600

300$000

500$000

480$000 4.80$000
---1-------·1-------1

93$600 I 852$ 400 946$000

Importa a soroma total da Receita e Despeza desta conta em novecentos quarenta e seis mil réis, sendo em nota!
passa para o mez seguinte, na quantia de trezentos noventa e seis mil trezentos e um réis, comprehendendo sessenta e setq
despeza: de que se lavrou o presente encerramento. Hospital dos Invalidos Militares, cm 31 de Janeiro de 1850. (Ass

I



ceita e Despeza.

-
Datas

dos Assentos

Pelo pagamento a N., da importaneia da sua
conta, dos generos que vendeu para o rancho
dos Invalidos, em Dezembro ultimo ......•

Idem a N., da importancia da sua conla, de
azeite que vendeu para luzes, cm Dezembro
ultimo .

Idem ao dito, dito, de azeite para tempero, dito
Idem a N., da importancia da sua conta, de

Janificios para fardamento dos Invalidas, cm
Dezembro ultimo ; . . ....• 1 .

Idem a N., da imporjancía da conducção de
ditTerentes generos mandados de Lisboa no
corrente mez .....•.........• L h' .....

Idem a N., da importancia da despeza feita
com a obra d' empreitada, nos telhados do
edificio do Hospi tal, no corrente mez .. , ..

Idem da folha dos jortaes da, p:essa8 empre-
gadas, na semana fi da nesfe dia, no córte
de lenha para o ran ho .

Idem a N., da importancia da sua conta, do
desconto de notas do Banco de Lisboa, no
corrente mez .........................•

Idem da folha do abono para tabaco aos Inva-
lidas, pertencente ao corrente mez .

Idem a N. , da importancia da sua conta, dos
medicamentos comprehendidos no receitua-
rio dos Facultativos deste Hospital, para os
Invalidas enfermos, pertencente ao corrente
mez .

Idem a N., da importancia da sua conta, de
pão para o rancho dos Invalidas, pertencente
ao correnle mez _ .

Idem da folha das gratificações e ordenados
dos Empregados do Hospital, do mez de
Janeiro de 181-7 .

Idem da folha da lavagem da roupa dos Inva-
lidos e do serviço geral do Hospital, do
corrente mez .

Idem da folha das gratificações aos Invalidos,
c salarios a criados, empregados em difTe-
rentes serviços, do corrente mez .

Notas
do Banco
de Lisboa

Metal TOTAl.MOTIVOS D.\ DEsPEZA

1850Janeiro

II

»
»

I

I)

II

I)

II

I)

)1

I

»

»

I)

,
II

4

Il

I)

))

Total-R.·

1

2
3

4

5

6

7

8

9

10

i r

12

13 12$000

-$-

-$--$-

-$-

-$-

-$-

-1-

-$-
-$-

-$-

.-$-

26$400

-$-

-$-
26$400

67$200

93$600

20,$000

12$000
3$200

160$000

2$~00

20$000

1,$800

96$000

24$635

15$000

92$664

9$600

523$209

32Q$101

852,$1-00

20$000

1.2$000
3$200

160$000

2$400

20$000.

1$800

96$000.

24$635

15$000

J;~r$0OO---~

I) )) SALDO que fica cm cofre, e que passa á conta
do mez seguinte .

10

16

20

22

31

II

»

))

II

))

9$600

12$000

549$699

396$301

946$000-
do Banco de Lisboa, noventa e tres mil e seiscentos róis, incluindo-se o saldo existente na fórma que se declara, e que
mil e duzentos réis em nolas do Banco de Lisboa, cujo saldo conferimos, assim como os documentos de que se compõe a
Ql'Iados os Membros clal'iculm'illS do Conselho Administ,.atit'o.)
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MODELO N.o 2.
1Livro da conta de generos para manutenção dos Invalidos.

- . e. e ..,, ~!!
- Datas 0'- Datas"O..,'".., '"

I'f dos Assentos ENTRADA '" .., .., Jmportancia dos Assentos SARlD.\ N. o de Arrateis~ ~ a--..,,,,ri:"OQ.
1850 Janeiro 2 Comprado a N. ••••••••••••••••• 0 ••••• 1 1850 Janeiro 31 Pão, como do mappa do rancho e dietas, do pre-

10 Arrateis de Manteiga, a 260 rs. o arratel 2$600
16 Ditos de Assucar, a 80 réis dito .... 1$280 sente mez .............................. 2:635

II Comprado a N. 1 I» .......................
48 Quartilhos d' Azeite para tempero, a )I )) Manteiga, idem .......................•... 8

80 réis dito ..................... 3$840
48 Ditos de dito para luzes, a 60 réis dito 2$880 D D Assucar, idem ............ " ............... H

)) 31 Fornecido por N., na f6rma do seu contracto 1
2:635 Arrateis de Pão, a 20 réis dito .. 52$700 D I) Azeite para tempero, idem .................. 12

« )I 8:000 Ditos de lenha cortada no Pinhal ... -$-~._- » » Dito para luzes, idem ...................•.. 36
63$300

Junho 30 Sobras que passam á conta do anno econo- l> II Lenha para o lume do rancho ................ 8:000
mico seguinte - 2 arrateis de Manteiga -
2 ditos d' Assucar - 36 quartilhos de Azei-
te para tempero - e 12 ditos de Azeite pa- I

ra luzes, na importancia de ........... 4.i28O
--"-

Liquido-U" 59$020 I
Conferimos e examinámos esta conta e os documentos respectivos. Hospital, etc. (Assigllados M Membros do Conselho Administratiro.)



MODELO N.o 5.
HOSPITAL DOS INVALIDOS MILITARES EM RUNA.

Mappa demonstrativo do estado effectivo dos Invalidos, e dos generos consumidos no rancho, e combustivel,
desde o 1.° até 31 de Janeiro de 1850.

I

o
E.'FECTIYOS o.. UIQ.) Q.)

Peixe Q.)Q. Q.) ..0-:: e .-;: =, Pão Vacca Arroz Toucinho Bacalháo Legumes Batatas Sal Assucar Manteiga Chá Café Carvão Q.) <.> Q.)- Q.)'" ....... ... te o..<.> '" fresco '<te -< .. o tIOo.. o ..::: '" .o ... 2-'C

'" Q Q';: '" • Q. ;; ;; ODSIlRnçOElN ~ '"O
<.> Q Õ ----- .5 ...._ qr- ._0
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~ ~
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~

..:::Q.) Q.) I~ I] o.§ '0:; o.§ o.§ 'õj o.§ 'õj ] '0;'"O '" ,'" til til til til
o§

'" til til '':; ~.3· til til til ~ '" := .9'e:; '" '" .... til ~ '" '" ~ '" '"
....
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~
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MODELO N.o ,4.
.

Livro da Conta de artigos de fardamento.

<:) ta
'O ..

'"e~ Datas
. Custo pOI' que

Datas ... '"... '" fica cada arti-.... ~
dos ENTRADA '""Q> N.oa Artigos lmportancia dos SA!:IIDA N.o, Artigos go mandado fa-

o I:

Assentos 'O :;:: Assentos zer por conta
'" do Hospital'U- '"~ c:: .

1850 Janeiro 2 Comprado a N. • •................... f 181S0Janeiro 20 86 Covados de Briche, a ioo réis -1 f Co-
90 Covados de Briche, a 800 réis o cov.° .... ... . ....... . 72$000
2 Ditos de panno encarnado para gol- vados de panno encarnado, a 1$200 réis-

• las, a 1$200 réís o covado........ 2$400.... .. . ....... .
(i0 Duzias de botões de metal, a 50 26 Dúzias de botões de metal, a 50 réis-
réis a duzia .......... '.......... .... ... . ....... . 1$350

40 Varas de panno para fôrro, a 70 36 Covados de panno para fórro, a 70 réis
réis a vara •............. , ...... ... . ... . . ........ 2$8~0,. 20 Neste dia entraram na arrecadação, em - f91~00 réis de feitio da obra mandada

virtude da sahida datada de 20 do cor-
rente ................. "........... ... . 32 Japonas fazer, produziu ....................... 32 Japonas 2$877

n 26 Comprado a N...................... f
20 Escovas de fato, a 100 réis cada uma e,

II 31 Distribuído aos Invalidos, como, se vê do res-.
20 ditas para limpar calçado, a 80 réis .0° • '" . . ....... 2$000
dito ........................... ... . ... . . ....... 1$600 pectivo mappa, do presente mez, a saber:

82$1150 32 Japonas para praças de preto
Junho 30 Sobras que passam á conta do anno eco-

nomico seguinte - 4 Cevados de Briche, 20 Escovas de fato.
a 800 réis - 1 t Covados de panno en-

20 Ditas de limpar calçado.carnado, a 1$200 réis- t Dusia de
botões de metal, a lSOréis - e 4 Varas
de panno para íôrro, a 70 réis, na im-

3$680I portancia de, .•.•.•.........•..... .... ... . ....... .

I Liquido-R." 78$470 I-
Conferimos e examinámos esta conta, e os respectivos documentos. Hospital, ele. (Assignad08 08 Membros do Conselbo Administratit1o.)
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MODELO N.O 6.

Livro da conta de utensilios, camas, roupas, e louças.

., '"'O N

'"
Custo por queDatas o","

Datas.... '"~ '"
fica cada arti-o~~dos ENTRADA. ~'" N.·· Artigos Importancia dos SAIIIDA No·' Artigos go mandadofa-o '"
zer por contaAssentos '0-

Assentos..~
do Hospital~ <.J

c '"... ~
1850 Fevereiro 4- Comprado a N . ooo. oooo.. o . ooooo ..• o 10 1850 Fevereiro 6 70 varas de panno de linho a 140 ré is a vara,

e 200 ré is de feitio da obra mandada fa-70 varas de panno de linho, a HO zer, produziu o .. ooo... ooo•. oooo.. o ...• 10 Lençóes 1$000réis a vara ....................• " .. ... . . ....... 9$800
Setembro 4- Foram julgados com incapacidade absoluta,Março 2 Comprado a N .....................•. 11 como se vê do respectivo termo datado de ..

os seguintes artigos
20 Cobertores a 1$200 réis cada um .·0. .. , . . ....... 24$000

»
» 3 Neste dia entraram na arrecadação, em

virtude da sabida datada de 6 de Fcve- »
reiro ultimo ...................... • °0• 10 Lençóes

"

-

,.;.

Esta conta terá o respectivo encerramento, quando se proceder a novo inventario.
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))EVE

MODELO N.o 8.

Livro da conta da lavoura dos Predios do Hospital.

Terra junta ao edijicio do Hospital dos Invalidas Militares em Runa-
HA.VEB

Dalas

dos

Assentos
i

MOTIVO.3 DOS ASSENTOS

f 850 Janeiro I) Pela folha do lavrador N •.. da lavra da dita terra •.....•......••.......

» Por ... carradas de matto para estrume, comprado a N... a .•• réis II. carrada

Pela feria .da semana finda neste dia, dos trabalhadores empregados em cster-

roar a terra .................................•.................. ,

II Por ... alqueires de trigo para semente, comprado a N a •.. réis o alqueire

Março I) Peln feria da semana finda neste dia, dos mondadores .

Junho II Idem dos ceifadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...•

"

I)

»

»

»

Datas

dos

Assentos

MOTIVOS nos ASSE-'lTOS

II Pelos gcneros produzidos na colheita deste anno {

II Pelo lucro que deixou neste anno a lavoura da referida terra .

1850 Junho

II

I)

"
"

II

II

Il

))

»

»

-- -- ---1-------
»

DEVE

Datas

dos

Assentos

Depositos de generos do HOJipital, etc.

»

.........................

Importancia

1850 »

»

»

MOTIVOS DOS ASSENTOS

» Pela entrada nos ditos depositos, dos ge-

neros produzidos na colheita da terra

junta ao cdificio deste Hospital .....•

II Idem da Quinta de Rtioa .
I

Pelo lucro qne deixon neste anno a la-

voura dos predios por conta do Hospi-
I

tal. ... "

II

"

,
I) » I)

)l

$

s

_________ 1__ -1----__
"

" I) II

II

"

Datas

dos

Assentos

I)

II

II

rente neste dia .

-----------.,.-------- II A.VEu.

"

II

II

I)

"
»

»

li

)I

II

"

"
)1

1)

I) "

II

"

II

"

I) II

II

I)

"

»

«

»

II »

»

..
»

ImportanciaMOTIVOS DOS ASSENTOS

1850 Julho II Pelo que se vendeu a N•..

II Idem a N ............•

" Pelo que se applicou para

consumo do Hospital ..

Idem .

II Pelo que se vendeu aN...

" II 1)

)1 Generos que ficam exis-

tindo nos deposites, cal-

culados pelo pteço cor-

II I)

II

II

II

II

»---------------------

» »

,. I) II

D I) 4------------ sII

» "

" »

II II

li ..
..

II I)

Hospital. etc (Állignado, os Membros do COlllclh,o .Adminislrativo).

II

,. "
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.
MODELO N.o ~O.

N ...
r,..: -JI ~ -. ~iv~o das dividas activas, e .passivas do Hospital.

HAVER....• .- ..,.
I,· "'''j .... --'.-'...,.~'~ ~.

o o
c • CJDatas I . .......

Datas ~"".. (,)

I
._ '"

o·-::! ~I ~.!::
",Ol)",dos MOTIVOSDO DEIl,!To 11. o = Importanciâ do, MOTIVOSDOCBTmlTO ~~~ ImportanciaI ",o~ .t;,;)

Assentos ..c::C:::'"Assentos ôo ~0l)0l). • . I . ",-", ~"O&:l....
1850 Janeiro f Pela importancia do seu arrendamento da Quinta de 1850 Abril 3 Recebido delle a importancia do 1.0 Quartel, vencidoRuna, feito em 30 de Novembro ultimo, e que tem em 31 de Março ultimo ..•.................... 10 1001000

L
principio no dia d'hoje, e finda em 31 de Dczem-
bro ' de t852; sendo a renda 400$000 reis annuaes 1 1:200$000 . 1="" c. _. ~ -::;

•

DEVEM Gratijicaçóes e Ordenados dos Empregados do Hospital. HAVER
',' ~. _o " : r ..~ ,Datas

""''''' Dataso·~
~ Ol) '"

MOTIVOSDOCREDITO Importan.cia
dos MOTIVOSDODEBITO '-' N Importancia dos., Ol) Ol)

2l ~ ~Assentos -~Ol) Assontosr.i:"='&:l

50 Janeiro 31 Pela imporlancia da folha das referidas gratificações e 1850 Janeiro 1 Pela irnportancin das referidas gratificações e ordenados, ven-ordenados, do mez de Janeiro de 1847, paga neste cidos desde o 1.0 de Janeiro de 1847 até 31 de Dezembrodia .... ~. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . . . ....... 1 119$064- próximo passado ....... , ••................••....... 4:877$841

! I 31 Idem, vencidos no presente mez ••...........•••...•.... 119$064-:. I . ...i -;;;:- ... - ._
N. B. As Contas das dividas activas devem ser lançadas na 1.' metade do Livro respectivo, e as das dividas passivas na outra metade, não devendo conter cada folha do Livro mais do queuma conta.

,
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• p >'.';. ~I:

Conta da ltec~ita e Despeza
pertencentJ. • ,.

~ ~J ,

MODELO N.o ~5.

o Hospital dos Invalidos ~Iilitares em Runa,
ao mez de Janeiro de 1850.

= •_.

1850

Hospital dos Invalides Militares em Runa, cm i de Fevereiro de 1850. (AssiOl!lIdo s os !;f"/Nbl'os do COl/srllio Administraliro.)

RECEITA.

Jitllciro 2 Pelo que se recebeu de N., rendeiro da quinta
de Huna, pela renda do quarto trimestre
do anno proximo passado .

» Idem de N., foreiro d' umas casas na Enchara
do Bispo, pelo fôro vencido em 31 de De-
zembro ultimo .

6 Idem de N., foreiro do prazo dos l\falhaes,
pelo fôro de 96 alqueires de trigo, vencido
em 31 de Dezembro, que satisfez em di-
nheiro, a razão de 440 réis o alqueire,
preço corrente ......••...............

10 Idem da Pagadoria da 1." Divisão Militar,
pela prestação do Subsidio do Governo,
pertencente ao mez d'Outubro ultimo ...•

20 Idem do Thesoureiro de Sua Magestade a Se-
nhora Duqueza de Bragança, pela prestação
do Donativo da mesma Augusta Senhora,
pertencente ao .. trimestre do anno de 184..

"

»

li

»

» 22 Abate-se na columna das Notas, e augmenta-
se na de metal, a quantia de quatrocentos
e oitenta mil réis, em Notas do Banco de
Lisboa, que foi descontada ao agio de 960
réis por 4$800 réis .

•Total-n."
I

Notas
do Banco
de Lisboa

l\letal

-$-

-$-

-$-
74$400

499$200

100$000

6$400

39$600

225$600

$800

57311600 372;8400

Total

100$000

6$400

39$600

300$000

500$000

480$000--------I---------I-------~
852$400

480$000

93$600 946$000
I

. .... .,., t. DESPEZ&.

, { Mantimentos ..... " ... , ..
\ Fardamento, lanificios, e ou-
J tros artigos de vestuário ..

Propria dos Invalides < Abono para tabaco .
~ Medicamentos .
, Combustivcí, córte de lenha
t para o lume do raucho ..

Fornecimentos p."-r= para luzes .
viço geral. . . . . . .. Lavagem, concerto, e factura

de roupas .
Obras nos Predios, Empreitadas .

{

Gratificações e ordenados dos
Empregados .

Despeza pessoal. . . .. Ditas dos Invalidos e salarios
a Criados .

Dita d'Administração, transporte de generos .
Dita eventual, desconto de Notas doBanco de Lisboa

Total-R.'

- - _...... ..

Notas do Ban-

co de Lisboa'

-$-
-$--$-
-$-
-$--$-
-$--$-
26$400

-$--$--$-

Melai Total

77$200 ,~

160$000
24.$635 ,>-
15$000

}1$800
12$000

9$600
20,$000

93$600

92$664 }

12$000
2$400
96$000

278$635

21$GOO

20$OO()

131$Ofili.

2$40()
96$000

523$299

329$101

549$699

396.$30l

852$400 946$000

--26$400 I
Saldo que fica em cofre, e que passa á conta do

mel: seguinte ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67$i!OO
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MODELO N.o 47.
HOSPITAL DOS lNVALIDOS MILITARES EM RUNA.

Conta demonstrativa das dividas activas do referido Hospital,
em 31 de Janeiro de 1850.

HOSPITAL DOS lN VALIDOS MILITARES EM RUNA.

Conta demonstrativa das dividas passIvas do referido Hospital,
em 31 de Janeiro de 1850.

Diversos .

Herança de Sua Magestade a Imperatriz Rainha D. Carlota Joa-

Commenda de S. Thiago de Beduido ...•.....•••...... , . • 661$700

Joaquim Ignacio de Runa, pela compra de generoso . . .. .. .. .. 133$440

Rendas de predios e foros. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . • . . . . . . . .. . .

___________ ..,. -!""-------...I.---- -----I Capella .
.L. t

Hospital dos Invalides Militares em Runa, 31 de Janeiro de 1850.

(Ás8ignad08 os Membros dQ Conselho Administrativo.)

quina, pela compra de cavalgaduras que pertenciam á Herança

da Sereníssima Princesa Fundadora .

Ex-Infante D. Miguel, idem .

Massa fallida de Feliciano Ramires da Matta, pelo saldo da

{

ti por cento do capital de 39:300$000 r êis, Iíquído de .
Juros de Inscrip~ões

4 por cento dito, de 4:100$000 róis, idem .........•.......

Donativo de Sua Magestade Imperial a Senhora Duqueza de Bragança .....•........•

Subsidio do Goyerno .........................•.........................•...

Total-R."

58'1$600

217$600

-$-.-$-
............
........... .
........... .

1:600$340

139$825

} 2:874$150

5:500$000

1:200$000

11:314$315

Mantimentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1

{

LtnificiOS e outros artigos de vestuário I'

Fardamento
Feitios : 1

Propria dos Invalidos Abono para tabaco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I
Medicamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. \

Abono e transporte de Invalidos em uso de banhos fóra do Hospital

-$-
'-$-

-1-
-$-
-$-
-$-
-$-
-:$-

-$-

-$-

} -$-

-$- }
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-
-$-

-1-
-tl-

-$-

{

Azeite para luzes .
Fornecimento p .• ser- ..

viço geral. . . . . .. Utenslhos, camas, roupas, e louças .

Lavagem, concerto, e factura de roupas .

Guisamentos ' .

Paramentos .

Lavagem e concerto de roupas to .•....••••.•.

Festividades .

4:877 $8Ji.i }
4:877$841

~$-
-$-
-$-
-$- -$-

-$-
4:877$841

. fJornaes ..............................................•
Lavoura dos predios

Materiaes c sementes .

, Jornaes .

, Empreitadas .

Obras dos prédios .. 'l Conducçõos .

Materiaes .

{
Gratificações e ordenados dos Empregados ' .

Despeza pessoal ....
. Ditas dos Inválidos, c salaríos à Criados .

Agencias .

Transporte de generoso .

Despeza ela adminis-
t - Cavalgaduras do serviço do Hospital ..........•.....•......ra~ao .

Generos para o expediente .

Diversas d('SP(,Z8S miudas .

Dcspeza eventual. . ...... .......................................... .
Total-R."

Hospital dos Inválidos Militares om Huna, 31 de Janeiro de 1850.

Assignados os Memb,'os do Conselho .ddmtntstrattro.)



MODELO N.o 48.

Orçamento daReceita e Despeza do Hospital dos Invalidos Militares em Runa, para o anno economico de 1850-1851.

RECEITA.

Renda de predíos c fóros ........................•.......................................

Juros de Inscripções ' ..........................•........................

Donativo de Sua Magestadc Imperial a Senhora Duqueza de Bragança .

Subsidio do Governo •...............................................................•...

Eventual " ....................•... " " .

752$560

1:916$100

A 2:000$000

3:600$000 Propria dos
Invalidos ..

3$840

Total. ... R.I 8:2721500

DIJSPEZA.

Mantimentos ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B 2:601$000

{

LanifiCios e outros artigos de vestuario )
Fardamento " C

F' . . Jcítios , .

Abono para tabaco , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . D

1\Iedicamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . E

Abono c transporte de Inyalidos cm uso de banhos fóra do Hospital. . . F

Combustível {:::::oe' ~;a~~~~:t~' ~~ ., ., '~~~s~~~ • ~~~~1~0': : : } G

Fornecimento {Azeite para luzes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . II

para serviço Utensílios, camas, roupas. c louças. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l
geral .....

Lavagem. concerto e factura de roupas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . K

Capella .....

Festividades. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O

Guisamentos . ........................ .
Paramentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1\1

Lavagem e concerto de rOupas : .

L;;;di;; .~~~f ::rnt ac.s : } p

La~a enaes e semen es ' ...........•...................... , ..

Jornaes : , ..

Empreitadas , .Obras dos
prédios ... Conducções .

1\Iateriacs .

D
{
Gratifica~ões e ordenados dos Empregados .......•................espeza pes-

soaI. . . . . . Ditos dos Invalidos e sala rios a criados .

Ageneias ..

Transporte de gcneros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . U

Dita da Ad-
ministração' Cavalgaduras do serviço do Hospital. .

Generos para o expediente. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . X

Diversas despezas miúdas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Z

Dita eventual.. Desconto de Notas do Banco de Lisboa ' . . . . Y .

N. B. As letras do alfabeto indicam os desenvolvimentos que devem acompanhar o orçamento de cada uma das verbas que lhe diz respeito.

Hospital dos InVolidos Militares, em Runa, t de Maio de 1849.

375$400

3.$000

3$600
.1

1:428$800 }
1:5783800

150$000
1

102,$000

L

52,$600

162$000

30$000

1-3,$000

3:567 $01>0

430$620

4f.$580

295$650

117$660

26$740

16$800

3.i$000
1

125$000 }

255$000

125$000
I

17$680

N

13,$3~0

12$600

32$400

505$000

76,j'000

1
66$720 }

78$280

20$000 I

Q

R

S

T

v

402$000

389$600

618$900

7:282.1350

99°1150
Tolal. ... R." 8:272$500

(A.ssi,qnado& os 1Jfelllbros do Conselh« .Idmilli8iralit'o.)
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MODELO N.o 22.
Livro da distribuição dos artigos de fardamento aos Invalidos.

,

DESIGNAÇÃO DO TEMPO DO VENCIMENTO .
-

7 ,.~SS18."Classe1,· Classe 2,· Classe 3," Classe 4," Classe 5," Classe 6: Classeo - - - - - -...
'" 1 ! anno 2 annos 3 annos 5 annos 10 annos 115 annos'e;, o 1 anno 6 annos
'" ...... c c

'" ...
'" Graduações NOl\lES e c ... Q) I

I I
OIJSEIIVAÇUJ;;S"O '" '" '" '" ..<:: ,~ o -; .., ...

'"
I'(3 S '" ~ .<: '" , ... I '" .s '" o '"o c ee ,:: '" ,:: e '"' C '" .<: p.

""
o... 'ü '" ,e 'c <.> .." .., c.>:;- i '" Q) 'Q) '" .... "l õ ,8 '" p. ~ ';: a e ~:;- ... '" '" .~~ ..... c S o .c o o c:.> p. .... '" ..,
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MODELO N.o 25.

HOSPITAL DOS INVALIDOS MILITARES EM RUN.A.
Mappa demonstrativo do nurnero das praças arranehadas, e das quantidades de generos que lhes deviam ser fornecidos,

, bem como dos artigos de fardamento distribuídos aos lnvalidos, no mez de Janeiro de 1850.

I
GENElIOS PAliA o RANCHO ARTIGOS DK FARDAMENTOg

'"........es
'" '" Ô Escovas
'" 'õ)

'" .... '" Calças Bonés Calçado de Pentes de
<,,)0 '" ..... '"

., '" (1.) o... I ,~l 'õ) '" 'O:; .... '" '" 'õ) o- '" 5.... .... 'õ3 'O:; o '"o- ..... .... ~ 'O:; ~ ti> e 9 '"'" '" '" ~ 'õ) ..; ObSERVAçõES'<:j .... .... ~ -:;; .. !l .. '"N '" ,~ ... .. ô .... O' ... ... .... '" ,~ .... es "" '"'" '''' ~l
-:;; '" ... -;;; ... es 'o; ~ '" '" ... ,: 6- .::: <,,) oS, ... .... .... "" o '" ~S "O .... <,,) '" '" .....

'" .... ......:: 6- '" .;:
'" ~!

.... Ô '" ;; ",. ",. '" '" "'_ ::s
o '" '" '" .: .... .... p..•.:; .,; O' (1.) '" o '" '"o .... ..:: .:: '" '" v. bD .... .... '" '" ~ '" '" '" '" o .... '"...."0 .'- '" ô .... .... -;;; '"

.,
'" <II '" '" '" '" '" ..:: ..."O '" ~I = ;S e '" '" 'o; '" ., .. Ô bD o (1.)
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Uo~piltt1 dos Invalidos Militllres em Jlunn, 31 de Jnneiro de 1850.

<;0 N. , Ajudante tio Corpo d'Illvalidos,
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No r;
• t).

a/tarteS General no Paço da» Necessidadcs , cm !2;) de Janeiro
de Wt>U.

ORDEM DO EXERCITO.
RUA MAGESTADE TIL.HEf, contc Commandante em Cher.
110 Exercito , Mahdn publicar o seguinte:

DECRETOS.
Hei P"IT bem Ampliar 'O disposto no Decreto de dezoito de Abril

ce ui.l oitocentos CltUlrl'lIla e dois , Ordenandó que sejam de simples
gala n a Cô te os d ras del!c.cle do Fevereiro , vinte e 11m, e vinte
trez de Julho, .e quatro de Novemhro Ue cada anno , per serem,
segundo a ordem por que vão dosignndoe os dias doe Anniversarios
Natalicios dos [""'ANTES DONA AN'!'ONlA, DONA MARIA ANNA, DOM

FER~ANrJO, e DOM AUGUSTO, Meus Muito Amados e Presados Fi.
lhos. O Presidente do Conselho de Ministros, Minislrn e Secretario
de Estado rios: Teg-o'cins do R('i110, assim o lenha entendido, e faça
exoeutar, Paçt das Necessidades, ern cinco de Dezembro de mil
-oitocentos quarentá e nove, = RAINHA. == Conde de Thomar,,

}

Attendendo RJJ merecimento e mais partps que concorrem no
COllsl'lheiro Barão de 'Vicderhold, Tenente Coronel do Corpo do
Estado Maior do 'E"'Jrcito: nei por bem Nomeal-o Chefe da Re-
partiçü{) Mif ta r daSecretnria de E tado dos Negocies da Guerra,
erendu pelo Decr lu de 20 de Dezembro ultimo. O .Ministro e Se-
eretnrio de Estad» do! Negocies da G uerrn , o lenha assim entendi-
do, e faça eXI:<iu.t:nr. PIlÇO des Necessidades , em o primeiro de .Ja.
neiro de mil oitocentos e cincoenta. = RAINHA. ::::::Ad,iarw Mau-
ricto Guilherme, F,..r~1'i, .

Hei por bem Despachar no Pósto de Alferes, pata o Batalhão
de Infantcria de primeira Linha da Província de Moçamhiqlle, a
Antonio .Tulio Alfredo 'Pinto. primeiro Satg~nlo do Regimento de
1n Ian leria n umero treze, O Visconde de Castellões, Par do H.eino,
Minist.ro e Sccrotan« de Estado dos Negociol da Marinha, 8 Ultra.
trlor, assim n tenha entelldido, e faça executar. Pa~o dns Necessi.
dades, em vinte e qlllltro de DI'zembro de mil oitocentos quarenta
() nove = UAl:-;IIA. = risc()ndt: ~ ('oueUôe.. :-.~.

por Decrelo .•de 31 (.ú J)c-:,cTTwfQ l,,"oximo pallt1do.
1.· Regímentfl de Ar4illu:rta.

~egundo T~nente, O Alf.ére' do n..gimento de Infanteria N.o 1-',

•
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Carles Ereíre de,Sou~a Miranda Pego, por assim o rcquerar ; e
achar-se habilitado com o Curso dt, Engenharia.

Batalhão de ('oç(ldores N. Q 7.
Alferes, o Alferes AJumno, Eduardo Augusto Craveiro, por se

achar habilitado com o Curso de Engenharia, na conformidade
do Art , 36.0 do Decreto de 12 de Janeiro de 1337.
. Regimento de Infanteria N: 10.

Demittido pelo requerer, o Cirurgião Aiudante, José Gualdino
Canalho da Silva. •

Por Decreto de 8 do corrente me!..
~.o Batalhád Movei de .âtiradoree,

Tenente Coronel Aggregado, o Capitão Graduado em Major, Ben-'-
lo José Gomes de ..Brito; 'em atrenção a contar QS a n nus do bom
Serviço em Corpos de segunda Linha, e aos. seus sentimentos. de

I .affeiçãn ao Throno. e Instituições Liberaes.
Baia,tháo Naâonal de Caçadores. do Pt~"O da Rcgua,

Major Graduado, o Capitão, Antonio Pereira Rodrig\l~; Pacheco
, de Almeida; ern attençt\O a ser o' Capit.ão em quem tem sempre

rccnhido o Commalldo do dito Batalhão, na ausencia do respe-
c~iv() Commandanle, e ao bom Serviço que. prestou na organisa.
çao , arranjo c disciplina do mesmo BalalhfH~.n.ll! ...j. .,

13atalluio Nacional de Coçodores dr. li/ja.
Demittido pelo requerer, o CapiliJ,o, Antohl? didll'tirdo Bnptiste,

J,'reire. .' o·· .;.
Ba,lalhá'o Nacional deCl1,ça.dorelf' dói Lagos.

Alfeécs, o Soldado, Antonio da Silva Sobteirà.f h .
. Por DeclWo de 9 do dito;/Ae~!,q

&gimentodc ()avatlCtria ~;~'.1. "
Cap!lão da 4.a Companhia , o Capitão da' 3 .. S<f{!~ãodo Exercito 7-

Antonio de Sousa Sampaio. 1 »c Hlq ,
Por Decreto de 1;) do dito..' ftr~i~~

L'sguadrâo de Caeollaria de Foturüarios da Carta e RA [NIIA.
Tenente, o Tenente do ~.o Batalhão de V~>lunkHi()s Nacionaes do

Cornmercio , José S\lverio Coelho de Abreu.
_ 2. o Batalhão J1.fovd de A tiradores.

Tenente, o Tenente Quartel. Mestre, 'Gamillo Jo.é dos Sa·ntos.
Qllartel Mestre, o 'L'eneüte,' Dénclcciano Antonio Pedro .Freire •

.Batalhá.o Nacional de Caçadm'es dI;: Tavira.
Dcmittido pelo reqlle<er., e estar iSé'nto pela Lei de 23 de Março

de 1848, o Tenente, Joaquim EJeuterio Man'so.-,,~.--
Por Decrt>to de 9 do corr\'nte, ('xpedido pelo Ministerio do RI·i.

no, foi, por Proposta de StJ A .MAGESTADE BL.REl, nomeado
Oommendador. da Qrdem l\:HIitar de S. Bento de A.viz" o Coronel

.'
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do Rr-gimento de lnfnntcria N: 15, José Joaqllim Furtado , em
rem UIIcraçfH> dos Serviços prestados no longo espaço de 41an nos;
devendo o interessado solicitar daquella Reparuçâo , o competente
diploma, dentro do prazo legal.-.~.-

StJ A MAGESTADE EL.r~El Determina que os Officiaes abai-
xo mCI'cionndo, lenham os destinos que lhes vào designados.

Bataihâo de Caçadm'es N. o 1.
Capitií() da G." Ccmpanhia , o Capitão do Batalhão de Caçadores"
N.· 3, José Soares de l\ Ibergaria.

Batathâo de Caçadores N. o 4,.
AJf,~res, o Alferes do Butalhrw de Caçaqores N.· 7, Vicente Tei.

xeira de Sousa.
Regimento de 1nfa1?le1'ia N. o 14.

Capitão da 4: Cornpanhia , o Capilrw da, 7."",.. Francisco ,Maria
!{:beirn,

Regimento de rl~ranteria N.· 16.
CiJpilr:O da !2: Companhia, o Oapitào da S.a, Ayres Antonio de

Saldanha. r ",' •

Capitão da 8." Companhia, o Capitão da 2,", Antonio Carlos
,Fialho de Mendonça.

. "i;' \ -*:t.,.~~
RU A MAGESTADn EL-RE l Manda declarar o seguinte:
1.0 QlIC'O Ma.io.I',r~f,!(fIl[ldo Addido ao ,Castello de S. Joii!) Ba-

pt ist a da Ilha da M.\~i<·ira, Miguel Coelho , passou {t dua classe de
Heforrnado,' por haver ,síd() Jul_;(\do Incupaz de Serviço activo, em
cOl1scquellcla de feruneuto grave recebido em combale: tendo feito
a campanha d~.l\lonle Video , e parte do Exercito Libertador com
o q ua l desern barcou lias Praiaa do M indello.

CJ.o Que a licença registada cOllcedlda ao Capitão do Regi-
rnen to de Infantt.'tifH~'''' 4, Pedro José de Oliveira, pela Ordem
do Exercito N.· 4? ao anno proximo, passado, só teve principio em
7 'do corrente mez , ern consequeucre de haver estado ernpreg ado
na entrega dos objectos li sua respQl1suhilidade, no But a lhuo Na-
cional de Caçadores de Leiria, desde 23 de !\ovembro ultimo,
ii,. QUf' o 'I'oue nto Ajuda n te ~1() Uegimento de Infantcria :\T. o

14~ Luiz de !'\fagalhães Ferreira Guiào,começl'lI 110 dia 24 de De-
zembro prOXIITIO passado a go~ar a lic(,nça registada ql1e lhe fôl'8,
concedida pela Ordem do Exercito ~ .. ,t6 de 19 do rpfcrido IDPZ.

4.0 (~ue o Tcnenl.e Coronel C()mmandallte dI) flalalh.lo Nacio-
nal de Caçadores da ItAINHA. da Villa dl~ EslrpnloZ, .José Ct'lpstino
Cordeiro Vlllugre, GOVf'rnon intcrioillDclltr> a Praça de .E~lr(~m()z,
desde 12 de Ifevere~o de HtH, a 9 de ,.Maio do me~mo anno.

,,~
1.- '- : ..::; ."' ..~ \.

- ~j ~'::;;_l:':~-;?~~~~~~é\"'!"~ ..
t..,.~ ..

... _ lo -..1I("f_/"" ~ ..
(.·1 ....:
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ltelatorio
negulnmento

Licenças regidadm concedidas ao» ()fficiae.~ab()Íc'n indicar/os.
Ao Tenente do l{eg;lnenlo de Infaoteria N" 4, Joâo Migllel Lu-

ciano de Miranda, proro6a~rlO pQ-1'quinze dias,
Ao Tenente do I{('~imento de Lufanteria N." B, servindo d~ Ajll-

dante no Dalnlbtw Nacional de Caçadores da VllIá da Feira.
Joâo José da Cruz, dois mezes. '

.Ao Tonento Ajudante do mesmo Regimenlo, Luiz de Magnlhãcs
Ferreira Guiâo , prorogação por oito dias,

Ao Capollâo da. n,a S"cção do Exercito, fazendo serviço TI a Torre
de S. Lourenço da Barra, José Joaquim do Nascimento e Costa ,
prorogaçâo por tres 0107.1'6.

Ao Capltào Heformado Addido á Companhia de VctNanil5 dI' El-
vas, e temporariamente á de Belém, Antonio Nc\gupira dê Car-
valho, 'ciucodutn dias-

Ao Mnjor Graduado das ex tinctas Milícias de Trancoso, servt n.In
de Cazernero da Praça de Almeida, Francisco Antonio de I 11-
drade , dois mezes, .-"'~.-Errata« do Relatorio , e Regulamento da Rerarliç'f1o de Li711ida-
feio, publicado na Ordem. do Exercito JV.· J do corrente auno,

Erros. Emenda ••
anterior '\" interior
lenha e azeite, for- len 11a, azoite,
ragern, '. ferrngorn ,

e entretenimento e entretenime n-
d' arreios de,iIlSl' to d' urre ios, de
trurnentos etc, instrumentos.

§. 3.0 l.a linha
Art , 13.0 1.& e
2,''' linha
3.a e 4"lillha

111'1

etc •
junto ao
4,95$000Comparação

dos (.~1tadros
'l'abella C

17.- 2.& linha junto do
5. & linha 4-85$000

., '

~I .01

4.· linha
. ,. ')

Para cada praca
acavallo 18 reis,
forragens, etc.

Tab~lIa D

7,. linha
lI.·liIIlia
No titulo

artigo
o compra
Vencimento

I~ara cada pra-
ça a cavnl!o 18
reis. - Forra-
gem, ,etc.

artigos
e compra
Vencimênlos

. ,

O Quartel Mestre General do Exercito,



·Quartel General no Paç« -da« Neu,ssida,de(;, t~~!> d~ Jant:il'f)
de 1860.

ORI)EM DO EXERCITO.
Rv t\ MAGRS'l'A DE EL.HEf, coIT!OColnmnndànte em Chêrê
do Exercito; Manda publicar o &cgulnle I

DECRETOS.

Attcndendo ao merecimento , e mais partes, que concorrem no
''ex.Jn~peclor 'Fiscal Graduado, .Iolt" Luiz Dantas Trigueiros: Hei
por bem Nomertl-o Chefe da Ropartiçuo de Liquidação, crenda
junto [t Secretaria de Estado doe Negocios da Guerra" por Decreto
de vinte e sete de Dezembro ultimo. O Mini&tro e Secretario de
Estado dos Negocios da Guerra, o tenha assim entendid o , e faça
l\XeCl1tar. Poço das N('ce~sidades, em o primeiro de Janeiro de
mil oitocentos e cincoenta. n.Al~HA. = .Adriano Maw'icio
G1tilnerme Fcrreri.

Conformando-Me com a PropostR deEL.HJH DOM FERN AN ..
DO, Meu Milito Amado e Prcendo E~poso, Mnrechel General ~
COOllllandatlte em Chefe do Excrcito : fIei por bem Promover I)

Alferes Alurnn o , Joaquim Miguel Pereira Mourão, a Alferel do
Hegirnento de Lnfauterie número dois, p(1.r S~ nehar habilitado com
o curso de Engenhcr!a Militar. contendo 1\ antiguidade do Serviço·
desde vinte e oito de Dezembro nltimo , em que completou o rafe-
tiuo curso, 'na conformidade dos Artigo8 trinta e seis, e trinta e
novo do Decreto de (h,ze de Jnneiro de mil oitocentos trinta e sete.
O Ministro c Secreturio de Estado dós Nego io& da Guerru , o te-
ilha assim unten dido , e faça executar. Paço ns Necessid8dtl~, cm
'tinte c um de Janeiro de mil oitocentos e cincoenta. :::::.UAINIJ A.
= Ad,iano Maunciu Guilherme Ferru:i.

--.....-*~*-----
Por Decreto de 1;) do corrente me'!.

Balalbão Nacumai de UefcrESores da Cartá e Rainha dd P;t{a
de Setubal,

DerJ1ittido~, em virtude de própostn do resp~etjvo CIJrilltltindallte,
e por existirem em pontos d'otttle nl\O poJfm AOtisfa7.er as exi-
gencias do lIt'rviço fi que são -obrigados, (ICapitão, Salvador Sar-
mento (le Faria; o Terwnlc, Maxllniállo Antonio de Carvàlho;
Q 0:5 Alferes, l\1auoel rinto So.ues, e hidro Duarte ltodl'igucs ••
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Regimento de Infanteria N. o 1.
Capitiloda ~"Companhia, oCapitàoda8.·, JoãoPt'dro daGraça.
Capitão da Companhia de Atiradores, o Capitão da 2:, FrauclbCO

Româo Xavier da Veiga.
Reeimento de Tnfomterio N.· 7.

Capitão da 6.· Con~panhia, o Capitão da B.", Cali&t-o José' de
Oliveira.

Regime'flto de lnj'mltef"Ía N.o .I:l·
Capitão da Companhia de Granude.ros , o Capitão da 8.&', José

.Maria de Bui Lrago.
Regimen.to de Tnfcnieria N.· 14.

Capitão da 6.· Companhia, o Capiíào -da 8.a, José Ferr Ira de
Carvalho.

BalfJlhâo NaciQnal de Caçadores de Leiria.
Para ler exer cicio de .AjudanLe, o Tenente do Batalhão de' Ca-

çadores N. o ô , Manoel Ignucio da Rocha.

SGA MAGES1:ADE EL-REI, Conformando-Se com a Pro-
posta do Cornmaudante elo Regimento de Granadeiros da H AINHA,

Houve por bem promover ao Pó~to de POlIa 13anrlpira, o Primeiro
Sargento Aspirante a Official , Manoel Bernardo Pereira Chuby.

Licença» arbitradas po'· motivos de molcstia aOIi 9f.ficiaes aliaix() de.
claradus, e Confirmadas por SUA MAGES1'ADE ~'L.REI.

Em Sessâo ..de 3 do cm 'rente me');.
-A.o Tenente do Batalhão de 8t.1paJore~, José .Maria de Arlincourt

Braga, trinta diaS para se tm("tar... .. ,
Ao Tenente do Regimento deGrauadeiros da HAINPA, Tbomaz de

Freitas Rego, sessenta dla-s para se t~fI('lar. "," ... ;"'1"""~
Ao Coronel Reformado G.,y('rnador do Forte de S. Pedro no Fun.

clia! .Caetano !Mé Peixoto, sessenta, dias para se tructar,
. Em. Sessâo de 10 do dito mc'Z.

Ao Capitão do RC'gilll"nto dI' Inf<tntrria N." 2, Bento José du Cu ...
nha Viauna , vinte pius para ultimar o seu tractamento,

f,iccnf(J r_egillada concedida ao Officinl abaixo indicado, .
Ao Tenente Ajudante do Hegimento de IlIlantl'rlll N.· 14, Luiz d~.

Magalhães Ferreira Guião, prorogaçflo por oito dias •

...



:Erralos do Relato -iI), e P lano d' Organ;'saçâo do
cada na Ordem N. o 3 do corrente anno.

Erros.
§. Io." La lin lia Quan to ao Regi-

mentos etc.
Corpos e Deposi.
tos 'de Cavall a-
ria.
empre~ados, e
nos Quarlei~
Generaes
etc.

Corpos e Deposi-
tos de Cavalla-
ria.
1031 praças de
pret para mais,
etc.
o augmento de 'M,
üfficiaes Gene-
raes , l~ Otü-
cises do Estado
Maior, etc.

Relatorio

Plano d'Or-
ganisação

Cap. I: Art.
unico 6." lin,

Cap, 4.° §, 3'-
1.& e 2.& linha

Cap, 7: Ti-
tulo

Mappa
N"jJ

Observação ( f)

(i)

'o Quartel llJestre General do Exercito,

Exercito , lmUi.

Emendas.
Quanto aos Re-
gimentos ele.

Corpos e Depo-
sito de Cavalla-
ria.
em prngados nos
Q.lorleis Gene-
raes etc,

Corpos e Depo-
sito de Oavalla-
!lia
J.032 praças de
lnet para mais,
ele.
o allgmento de 4
Officiaes Gene-
raes , 12 om.
ciaes no Est ade
Maior, etc.



N.O 7.
(J,ullrlel General ,w PcJío da«.r,'ccessidada, em o 1.0 de Fevereiro

de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
RUA MAGESTADE EL.REI, como Commandante em Cbefe
do Exercito, Manda. publicar o seguinte:

Por Decreto de !16 do meti proximo passado.

c 3.& Dit'isâo Militar.
E,,()nerRdo ele Chefe de Estado Maior, o Major do Corpo do Es-

tado Maior do Exercito, Carlos Brandão de Castro I"erreri, a
fim de ser empregado em outra Commissão de Serviço.

Chefe de Estado Maior da referida Divisão, o Coronel de Cava lIa ..
ria na 3" Secção do Exercito, Luiz Godinho Valdes,-.~.-
SUA MAG.ESTADE EL.H.El Determina que osOfficiaell abai ..

xo mencionados tenham os destinos que lhes vão designados:
Botalhâo de Caçadore« N;" 9.

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de Infanteria
N." 3, Antonio Jonquim Ribeiro.

Major, o .Major do Batalhão de Caçad ires N. o 1, Joaquim José
Alvares.

Capitito da ~.a Compnnhia , o Capitão rio Regimento de Infante-
ria N: 16, Antonio Carlos Fialho de Mendonça, continuando
no exerci cio em que se acha,

Capitão da 3.a Companhia, o Capitão do Regimento de Infante-
ria N. ° 3, Francisco dos Santos Eloy Seixas, _ .

Capitão da 6.a Companhia, o Capitão do Regimento de Infante-
ria N: 6, Manoel José Vaz.

Capitão da 7." Companhia, o Capitão do Regimento de Infante-
ria N: 8, Antonio Joaquim da Motta. .

Capitão da 8." Companhia, o Capitão do Regimento de Infante-
ria N." 2, Mano!'l Ferreira de Novaes.

Tenentes, os Tenentes; do Regimento de lnfanteria N.o 3, José
Joaquim Nunes de Sousa; do Regimento de Infante ira N." 7,
lIyldrio José dos Reis, continuando no exercicio em qlle se acha ;
c do Regimento de Infunteria N" 8, Jeronimo José da Sil va
Rego. .

Â lferes , os Alferes; do Regimento de Infanteria N" 3, Victorino
Monieiro de Vasconcellos; do Regimento de Infantcria N," 9,
José dos Santos Brazona; do Regimento de Infanteria N.o 1~,

•



,Jilcinl.ho Ale~andre Pereira; do Regimento de Infanteria N."13,
José Mada Cardozo; e do Batalhão de Caçadores ~ ." ô , Manoel
Fwrreira Corrêa.

Rcghnento de [nfarüeria N: 17.
Capitão da l." Companhia, o Capitão do Regimento dc Infante ..

ria N," 13. Antonio Fortunato Pinto de MeirclIc,;.
Q~pitao da 3. a Companhia, o Capitão do Regimento de Infante-

ria N.· 5, Vencesláo Antonio Perry da Camara.
Capitão da 5. a Companhia, Q Capitão do Regimento de Infante •.

ria N.·tIO, João Theodoro da Fonsêca .
Capitão da 8.& Companhia, o Capitão do Regimento de Iufante-,

ria N: l I , Ignacio Joaquim de Carvalho.
l'ellenLeõ, oaTenentes ; do Regimento de Granadeiros da RAlNIH.,

Jose- Pedro de Mello, continuando no cxercicio em que se acha;
do Regimento de Infanteria N: 4, Joaquim José da Gama Lo-
bo; do Regimento de- Infantaria N" 10, José Rogado de Oli ...
veira Leitão ; e do Regimento de ln fanteria N" 16, Bt'rnardo
.:{osé Ferreira.

Alferes, 08 AHeres.; do Regimento de Infanteria N," 1, Cypriano
Justino Soares da Rocha; do Regimento de Iufanteriu N.· 7,
José Maria Cordeiro; do Regimento de Irifantorin N.·l5, José
Joaquim; e do Regimento de Infanteriu N: 16, Possidonio José.
Duarte Leitâo, _..~.-

.. ~UA MAGESTADE EL.REI, Determina o seguinte:

1.- QUe no dia I: de Março proximo futuro, comece a ter in-
téira execução o Plano d'Organisoção Decretado em ~O de Dezem-
bro de 18~9, e publicado na Ordem do Exercito N," 3 do corrents
ahno , na parte em que poder ser exequível sem depeudencia de
nova qeterminação.
·2." Que o. Oommandante do Corpo de Engenheiros dê as dispo-

sições.convenientes, para a organisaçâo do Batalbâo de Eugenheiros,
lia conformidade do citado Plano.

3.° Que o Commandante Gt:ral de Artilheria, proceda igual.
Inente á organisação da respectiva Arma, na parte relativa ao aug.
monto das duas Baterias em cada Regimento; fazendo as propostas
para esse effeito necessarias.

4." Que no Regimellto de Granadeiros da RAINHA, seja dissol «
vida alO. a Companhia, passando a 9." a ser a Compallhia de De-
J1osito: e qoe em todos rs mais Regimentos de Infanteria, a Com.
panhia de Granadeiros fique sendo a 1."; a de Atiradores, a 8." .
a 8," aer" dlseclvide ; a 1. a passará" Companhia de De'posilO; e a~
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Ihnis conservarão' a numeração que tem; ficando o Estado l\Taior,
e -menor, na 2.a Companhia.
5.° Que se organise na Cidade do I'orto o Batalhão de Caçado-

res N." 9; e ern Estremoz, o Regimento de Infanteria N," 17.
6. o Que para o Batalhão de Caçadores N.· 9 tenham passagem= 1 Corneteiro do Batalhão de Caçadores N.o 1. = 1 Primeiro

Sargento, 1 Segundo dito, e 6 Cabos de Esquadra do Batalhão de
\)açadores N. o 3. = 1 Corneteiro do Batalhâo àe Cuçadores N. Q

4. = 1 Primeiro Sargento, 1- Segundo dito, 1~ Cabos de Esqua.
dra, e 1 Corneteiro do Batalhão de Cuçadores N.05. = 1 Sargento
Aj'ldante, e 1 Primeiro Sanrento do 13ata1l15.0de Caçudores N.· 6.
=, 1 Primeiro Sargento, e '3 Oabos de Esquadra do Batalhão de
Caçadores N: 7.. = 1 I'rimeiro Sargento, ~ Segundos ditos, e 6
Cabos de Esquadra do n.egimento de lnfanleria N."2.<= ~ Pri-
meiros Sargentos, li.>, Segundo5 ditos, 1 Furriel, 5 Anspeçadas , 6

60 S(.ldado; do Regimento de [nfantcria N.·3. = !2 Segundos Sar-
g'l'nlos, 1 Furriel, 5 Cabos de Esquadrn , c 5 An:;peçadas do H.c-
g-imento de Infanterin N.'" 6. = 70 Soldados do Regimento de ln-
fllnlt'Tia N." 8. = 1 Segundo Sargen'to, 7 Anspeçadas, e 50 Snl-
dndos do Regimento de Infanteria N" 9. = 3 Segundos Sargen-
tos, 6 Anspeçndas , e 130 Soldados do Regimento de lnfallteraa
N" 12.= 1 Primeiro Sargento, 3 Segundos dit-os, 1 Furriel. 6.
AnspE'çadas, e 50 Soldados do Regimento de Infanterin N: 13.
=:::: ~ Segundos Sargentos, a Anspeçadas , e 60 Soldados do negi~
rnen to de lnfnnteria N: 14.
7.· Que para o Regimento de Infanleria N.· 17 tenham passa-

gem = 1 Segundo Sargento, b C<lUOSde Esquadra, e 2 Tllmho.,
res dó Regimento de Granadeiros da H.A umA. = 1 Primeiro Sar-
gento, 2 Segundos. ditos , :3 Cs bos de Esq uad ra , 44 Soldados, e
2 Tawunres do Regimento de I nfant crin N.· 1.= 1 Primeiro Sar-
gento, !2 Segundos ditos, 1 Furriel, 6 Cabos de Esquadra, 12
Anspeçadas , 136 Soldados, (! 3 Tambores 00. Hegimcnto de I nfan-
teria N." 4,. = 1 Sargento Ajudante do lüglmento de Infallteria
N ." 5. = L Primeiro Sargcn lo, 4- St!gllndos ditos, 1 Furriel, 6 Ca-
bos de Esquadra, e 2 Tumbores do Regimento de Info n te ria N,"
7. = 2SeglludosSar:'entos, 1 Furriel, 5CabosdeEsgnudra, 11
At1speçadas, 62 S"ltl~~d(lS, e 2 Tnrnboros do Regimento de Tnfan_
teria N.4 10. = 'l 'I'ambores do R'>gimento de Inl'unteria N: ll.= 2 Primeiros Sargentos do RE'~imp.nto de Infantr.ria N" 13. ==="
~ Primeiros .Sargentos. 2 ~egllndlls ditos, 4- e(lhó, de E"qIlRdra,
e 5 Anspeçadas. do,}{.egimento de Infanteria N: lb ..='1 Primeiro
Sargellto,_~.~,eglt~d?s ditos. 1 Fllrri'el, ~'Cabos. d'e l':sQ1}.1lqra..t~G..
Anspeçadas, 59 Soli:lados,. e ~..TaUlbores do [ egrmcnto de Infan~
teria. N. o 16.
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8,- Para o npuro das prncas que devem passar /lOS n()VOS Cor-
pos, os Commalldantcs procederão do, modo seguinte: 1," preferi-
rão ai praças das diírerentl's classes e Companhias, qlle voluntaria-
mente quiserem a passagem: Q: se não bastarem, serão tiradas da
9," e 10,& Companhias, 'rio Regimento ,de-Grariadeiros da RA.INIH:

c da 1.& e 3,& 1105 mais Corpos, com a condição de :l'le tanto 8S

volvntnries , corno as obrigadas, não devem ter nota alguma em
Sua conductn , nem pelo SI;U tempo de Serviço, terem direito R bai-
xa antes de dois nnnos. Sobre oCllmprimento da referida condição,
Quer SOA MAGES'I'ADE EL·REl que haja o maior escrupulo ;
e Ordena que os Comrna nd antcs dos novos Corpos, participem, se
effectiva rnento foi executada esta determinação,

9,~ As pr(lçns que passarem aos novos Corpos devem ir munidas
das compet.entés guias, e abonadas até <28 de Fevereiro proxirno fu-
turo inclusivamente; levando armamento, e equipamento qlle fará.
carga aos novos Corpos, e que será convenientemente substituido
na Cidade do Porto, úquellas que passarem de Infanteria para Ca-
çadores. Os itinerarios SPTão regulados de modo, que as mesrnns
praças cheguem aos pontos do seu destino, no supramencionado dia
1,· de Março, aonde já se deverão achar os respectivos Officiaes,
que até ao referido dia, devem ser considerados na situação em que
actual mente estâo,

10.· As praças pertencentes tÍ5 Companhias dissolvidos, ou úquol-
las que passam a Companhias de Deposito, que ficarem nos respe-
ctivos Corpos, serão distribuidas pelas outras Companhias, lambem
abonadas até !28 de Fevereiro,

Ll ," Que até nova determinação deste Quartel General , se não
preencham as vacaturas que ficarem nos Corpos de Primeiros e Se-
gllndos Sargentos.
Y2," SUA MAGESTADE EL-REI, Manda recommendar aos

Snr~. ,Commandantes das Divisões Militares, que ponbâo todo,
os mel~s ao seu alcance, para a exactissima observancia do lJue Iica
detl'rm:nado; devendo propôr qualquer duvida que se offereça na
exeeuçao , para se providenciar como convier,

o Quartel Mestre General do Beerato ;



N.O 8.
(Juol'lcl Gcncra; tiO Poço das .Necessidades, em 6 de' Fevel'e;ro

de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
RUA MAGESTADE EL.REJ, como Commandante em Cbefe
do Exercito, Mállda publicar o seguinte:'

DECltETO.

G,.,nformando.l\le com a Proposta de EL.REI DOM FERNAN.
DO. ~fe" :\fuito Amado e Presado Esposo , M arechal General,
('Oi1lmMldanle em Chefe do Exercito: Hei por bem ornear para
C1I",'" do Estado Maior General, o Marechal de Campo Gradua ..
cid, Vi-conde de Carnpanbàa , Ajudnnto de Ordens do Mesmo Au-
~ "to Senhor. O Mini~tro e Secretario de E tado dos Negocios da
Cu'rra, o tenha assim entendido , (' fur-a executar. Paço das Ne-
('I',' id:ldc'~. «m vinte e seis de Jant'iro dp mi] oitocr-ntns (' cincoenta,
- AI. lL\. = Adriano· Mauricto Guilherme Ferreri,

--*~*--
Por Decreto de Q6 do me<r.proximo passado.

Iat I' ~Il Vac 'onal de Empregado« Públicos,
De ittHn P lo I "1 -rer , nllegando 11Ir,tIV(' attendivois , o Capi-

t:lO, 1 I tonio ,t •.ria Carneiro; conservando as honras do mesmo.
Põ,I(',

T~()}:Decreto de .30 do dito me!.
rl, da I cwit tiçiio lIlilitar do 1I1illúler;Cl da Guerra,

, dp l ufanteriu , 'Franci~co Dinniz«. de Almeida; e de
Ar'jh. tn, FmI! i-co .. ravicrL()I·~; e oCaJ>itào do Corpo do
]' .1 o • bi r do EXNcito, Antonio Joaquim Aleixo Paes.

, ....·u'I.Cltefes de Sccçêo IW dsta Repartição:
O. f1..pil~I(,S, Utl I nfallll'fia, l\-hnocl Caruozo das [ ('v~s; de Cn-

v.ell: r:.I, bnoe! Godinho VaIdez; e do Corpo do E~tado Maior
do E. c cilo, ~ilvillo Cand'do de Almeida Carvalho.

POI' D CI·ctos de 31 do dUo file".
,\1~i1mt()l Chefe. de N.t:partifrin na Secretaria do Comma/~do

cm Chefe do E.xercilo.
O l;cjores de Artilht>ria, Adjullto á xlincta Rf'partição do Aju.

ante General do .Exercito, José Maria de Pina, e Joaquim
•
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Thomaa da Costa; o Major Addido ao Corpo do Estado Mabr
do Exercito, Carlos Brandào de Castro FNreri ; o Major do Re-
gimento de Cavallaria N." ~, Lnn ceiroe da HA l~llA, Francis<:o
Antollio de Sousa; e o Mnjnr Graduado do Corpo do Estado
Maior do Exercito, ;\ntohio de Mell(, B;eYller.

2.o Reeimento de A:rtitltel'ia.
Segundo Tenente, o Alf:res Alumno, Jotlo Alberto da Silveira,

contaudn a antiguidade de praça desde Q3 de Dezembro proximo
passado., em que ult.imou o respectivo curso na conformidade dos
Arligos ;Hi.~e 09.· do Decreto de lQ de Janeiro de 1837.

Batalhão de Cafariore.~ N.· b,
Capitão da 0.& eo'mpanhia, o Capitâo Addido á' Praça de Abran-

tes , José dc'·"Freitas Pinto.
lJatalhtío de Caçadores N.·, 9.

Tenente, o Tenente Ajudante da P'raça de' Almeida, Antouio
,Francisco Ferreira de Magalhãe~.

Reg'ill/ento de lnfunicria: 1\".· 17..
Coronel, o Coronel'de Iufanjeria, J\lltonio r lves d" ~iÍ Carneiro ..
Capit.ão da Q," Corn puuhia , o Capit:lo Addido á ex ti n ctn n"pal'.

tição do I'judant.e General <lo lhercito, Antollio ~ UII<'~ .Bar.
bozn,

Capitão da 6,~ Companhla , o Capi1!:.l'O de I nfantr-r ia do extinctn
Corpo Militar do Arsenal do Excrcito , José 1\1ul ia da Graça
Torres.

Tenf'nte, o Tenente de Infanteria do referido extincto Corpo Mi-
litar-do Arsenal do Execito , Claudio Bernardo Pereirll Cliaby,

Alferes, o Quartel Mestre do Regimento de lnfunlel'la N," 3, Fl'-
Iix Bernardino de (~lIeiro1., contendo a autiguidada deste pô.to
desde o 1.0 de Julho de IS-til na conformidade do J\rl. ~." da
Carta de Lei dI' ~8 do dito mez e aUllo.

Por Dec,'elo de 4. do con:ente me~.
Tenente General etTectivo, o Marechal de CHUljlo'Condc d(\ Ponte

de Santa Maria,
Tell.çnle General Graduad'o, () Marechal de Campo !3ar;lo da Var""

zea do Douro.

Por Decretos de ~3 do mez proximo passndo, pXPQJidos pelo 1\1i-
nist<'rio do Reino, foram llomeados Cava lriros da Ordem Mililar
de S.Brnto dcAvi~, osCapilã.·s; de Engenheiros, RufJno An-
tonio de .Moracs; dó Rrgimellto ,h~ TnfuntC'l'lfl N." 6" Antonio Pe.
J')ira da Silva; e o Cil'ur.;ião Mór do ltcglmento de lufunteria N."
2,1 José Baptista dbS Sallto,$; d(>~endo os agraciados solicitarem pclc.a.
dilo Minisl~rio ~ os resl'JJlctl vos dlplolUUS denlro do pruso legal.
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SUA l\fAGESTADE Et.REI Determina que osOffieiaes auai.

xo mencionados tenham os destinos qlle lhes vão designados.
1.o Regimento de Artilheria.

Capitão da 1.& Bateria, o Capitão da 4.&, Antonio Valente de
Couto. )

Capitâo da 4.& Bateria, o Capitão da I." f J.osé l\Jaria da Cunha.
Cttpitao da 10." Bateria, o Capitâo da 3. ~, 'Antonio Florencio de

Sousa Pinto.
2.o Re ...h~nto de Artilhc1'ia. '

Üapitâo da 1" Bateria, ~ Capitâo da 7.", Cyriaco Lopes Moreifll.
!<'n'ixo. _

CapiltLO da 9." Bat lia, o Capitão da 1."1 Franc'sco Vaz Par reiras,
Capitão da 10." Bateria, o Capitão da 2.", José' Candiclo Perdigão,

3.° RC'gilnc;lto de rlrtilheria,
Capitão da 1" Bateria, () Cal)itl0 da 7,·, João de Stí Pereira

Sampaio Ozorio o Brito;
Capuào da 9. a Bateria, o Cnpitilo, da 1.", Jpsé Rozado.
, UatalllAW- (i.« C~Gtdores N." 1.
1\1njor , o Major do Batalhão de Caçadores N" 8, Luiz Maria de
j\1 ,;alhãcs.

Regimento de Iufouterio N.· ] õ,

Capitão da Companhia de Atti~dores" o Capitão' da 8.&, Domin-
gos José Machado,

Hegimento de Tufantcria N.· 17.
Alfercs , o Alferes do Regimento de l nfanteria N.o12, Antonio

José Ozor io, •
Forte de Almada.

AdJido ao referido Forte , o A lferes addido á Companhia de Vele.
ranos de Belem , Silvestre José de l\lirando., .

Ajudante de Ordens do 'Chefe de Estado .Maior Gencral , o Te-
nente de Cav611à.ría, Addido á extincta H.f'partição do Quartel
Mestre General do Exerúlo, Antonio José da Cunha Salgado. '-~.-
Na conformidade do Art. Çl,. do Cap. ]6 do Plano d'Organisa.

çào do EV('f('ito dt'('rE'lnrlo PnJ 20 de Dezemhro ulumo , Determina
~UA MAGESTADE EL.REI, que ern Lisboa se formem duali
Brigndaij de instrucção, e manobra, e uma lia Cidude do Porto
corno no mesmo Artigo se dispôe , c abaixo se declara:

Comml'lnd,ante da Brigada composta no Batalbâo de Caçadores N.·
2, J{<,gll,!1en tos dI! ln fan teria N.· 10, e 16; o 1'1arechal de CnUI.
po, .Barao da MesqUita.



Commandnntc int.<!rino da Brigud;'l composta di) Da!illhuo de Crt-
çadores N." 8, H.t'g-irnf'nto de Gl'annd('lios da H.\lNIU, I~ Bel·i-
monto de Tnfauteria N.· 1; o Brigadeiro Gradua do , FeliP!)~
MarceJly Pereira. •

Communda ntc d a Brigada organisada na Cidndf' do Porto, c com-
posta do Batalhão de Caçadores N." 9, e dos H.eg;mcrll~s dp [n-
fanterra N.· 2, e 6; o Marr.chal de Campo Gradundo , 'ariLO
de Santo Antonio.

Licença arbitrada '(Ior motivo de molestia 00 Offleinl abairo decla-
rado, e ConJi1'mada por SUA J.lfAGES1'ADE EL-REI.

Em Seesâo de Qt de Janeiro proximo possado,
Ao Cirurgião Ajlldante do Regimento de Cavalluria N,· 2, Lan-

ceiros da RAINHA, Carlos José dos Santos e Silva, trinta dias
para se restabelecer •

..
Licença registada concedida ao indi"iduo abaia:o indicado.

Ao Alferes do Regimento de Infanteria N." 14, José Maria de
Brito, quinze dias.

o Quartel Me.tre General do Eltercdo,

Seroindo de Ajudante General =
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Commandnnto interino da Brigada cr.mpo5la d" Biltalhuo dI' Cn-

çadores N: 8, ltt'girnl'llto de Granndt'iros da R,\JNII.\, e He"i.
monto de Tnfautcria N." 1; o Brigadeiro GraduaJo, Felip!)~
MarceJly Pereira. ' ,

Commandllntc dà Brigada organisnda na Cirlado do Porto, e com.
posta do Batalhão de Caçadores N." 9, C dos H.eg;mcnt1s (/(, ln.
fanterra N.· 2, e 6; o Marechal de Campo Graduado, ariio
de Santo Antonio.

-*~-
Licença arbitrada '{lor motiro de molestia ao 0fficinl abairo deeto-
-rado, e Confirmada por' SUA ,1l!fAGBSTAD.E .EL-R.Ef.

Em Se.çsáo de 21. de Janeiro proeimo passado.
Ao Cirurgião Ajudante do Regimento de Cavalluria N. 02, Lnn.

ceiros da RAINHA, Carlos José dos Santos e Silva, trinta dias
para se restabelecer.

Licença registada concedida ao indi"iduo abaixo indicado.

Ao Alferes do Regimento de InfanLeria N.o H, José Maria de
Brito, quinze dias.

o Quartel Mestre General do Beercüo ,

Servindo de .Ajudante General =



No- 9.
Quartel General no Paço das Neceuídade" elH 8 de Fevereiro"

de 18f>O.

ORDEM DO EXERCITO.
RUA MAGESTADE EL.RE[, como Commandantc cm Chde
do Exercito, l\landa publicar o sCb"uinle:

Por Decreto de 4 do corTente m~.

Batalhão de Ca~~(ldore,N. o 1.
Coronel, o Tenente Coron el , Joaquim Bento Pereira.

Bataltulo de Caç dores N.· 4.
Coronel, o Tenente Coronel, .JMé de Figucirêdo FraZtLO.

Batalhão de Caradores N. o b.
Coronel, o Tenente Coronel, Se l.astiâo Francisco Grim Cabreira •.

JJl1tat1~(;/) de ('açudnres N. o 6.
CorQnel, o Tenente Cornnel, José Marques Salgueiral.

Regimento de ln/antcria N" 9•.
Coronel, o Tenente Coronel, José Manoel da Cruz.

Regimento de Infauterio N. o J 3.
Corollel, o T'encnte Coronel do Regimento de Infanteria N," 1",

.Matheull Maria Padrão.

COTolwl offectivo , o Coronel Graduodo Chefe de E&lado Muior dá
.t.a Drvisâo Militar, Augusto Xavier Palmeiriui.

---*>--~*---SUA MAGESTAOE EL-REl Determino quP. osOfficiacs abai ..
xo mcncionados tenham os destinos qu!> lhes vão designados.

Corpo de E/l7enJwria.
Chefe de Estado Maior, o Tenente Coronel do mesmo Corpo, Fruo-

cisco Antonio Garccs, '
AJuriullte de Ordens do Commandante Geral, o Tenente, Cae-

tano Alberto Sori, .,' .
-*~1(-' ..

. SU A M G EST DE EL.Itl'. ( l\1anda declarar o seA'uillle:
1.0 ue o Copitl\O de 1 nfnntcria , .JOllO Edunrdo de A breu 'fa-

vares, actualmente na 3" Secçâ» do Exercito sem vcncimcnto , con •.
tinua na referida situação, por o s'rn o desejar, sujeitando-se a não
se lhe ,colllur como tempo de Serviçil para ~l'lalqucr cfleito , aquello
que ali permanecer •
.2.' Q~le ao A1feres do Batalhâo ,Tacional de Cnçadores da RA t ..

lUiU. na Villa de Estremoz, Adolfo Au., usto de Sousa Alargado, deve

•
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ser contada a antiguidade do dito Pôsto desde fJ de Janeiro de 1841,
em que pela Ordem do Exercito N: 3 dnC'Juelle anno , foi promo-
vido a ..\ Iferes do extincto Batalhâo Nacional de Elvas, com o no-
me de Adolfo Maria de Sousa Mo"~a(h; e que o seu verdadeiro no-
me he Adolfo Augusto de Sousa Morgado.---.~.--- .
Liecnça arbitrada por motivo de molestio ao Official abauco decla ..
rudo, e Confirmada por SU.rl ltf1Gb'STAIJE [tL-RBI. '

.Em Sessão de IOde Janeiro ultuno,
Ao CnpeJlão da 3.& Secção do Exercito, .Mano.1 de Santa Tecla,

sessen ta dias para se tractnr,-.~~*-
Licenças rcgidndall concedidas rIOS ()JJiciGn abaixo indicados.

Ao Tenente Coronel do Regimento de Cav Huria N." 4, Luiz Mal-
donado d' Eça, dois mezes.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.· 10, João Theodoro
da Fonsêca , quinze dias.

-!t~'}Ç<.-
Foram Confirrnadas por SUA M \GESTADF. EL.REI, as li-

cenças que o Commandante daB," DiviJno Militar, participou t-r
concedido nos Officiaes abaixo menctonados , na cnnf ruudude do
Artigo 2 o da , Instrucções inserias na Ordem do Exercito N.· 13'
do 6 de M,rço de 1837.
Ao Prim"iro Tenente do Q •• Ilegimento de Artilhcria, Jorge Fre-

dertlo BliV.I., trinta dias para continuar a tractar-so ; contados de
PI rl~ Jr,n" jjl\ ,dtlmo

Ao A 'ff'r('~ do B, tnlhao' de Cnça<.lores N." 7, Vicente Teixeira de
Sousa , t utu dia. para se ructar ; contados de f> de Janeiro ultimo.



N.O 10.
Quartel General na Paço dai: Neceuidade« 1 em !ZO de Fet'creiro

de 185Q.

ORDEl\1 DO EXERCITO.
RUA' ~fAGESTADE "EL.RE[, como Corn~á~dante em Chefe-
do Excrcito , Manda publicar o seguinte:

DECRETO.

A tie,!dcnclo a que dois' Batalhôés de Voluntarios do Coml1?er~To,
orcrnnisndos em virtude do Decreto de sete de Outubro de mil Ollo"
ce~lt(ls quarenta e seis, nao lêem podido ser levados ao seu estado
completo, por meio do alistamenlo da classe do Commr.rcio, segun-
do (1 E'stabrlecido pela sua organisação; e tendo em vista a couve-
nieucie do Serviço, e a economia da Fazenda Publica, reunindo
os refl'Tidos Bctnlhôes em 11m só Corpo; Usando da Authorisaçâo
conferida pelas Curtas de Lei de vinte e tres de Março de mil oito-
centos qll, renta e oito, e oito de Junho de mil oitocentos quarenta
e nove, e Conformando-Me com a Proposta de E L·REi DO M
I<'ERN ANDO, ME'lI .V1UllO Amado e Presado ESpOfSO, Marechal
1"l'n rul Commandante ern Chefe do Exercito: Hei por bem De-

ter nuar o. eg'uinte. == Arti8'0 1.0 O primeito, .e segundo Bata-
Ihôns de VolI.1Ota rios Nacionacs do Comrnercio , formarão um Regi-
1 ento elp Infanterla denominado = REGIMENto 1>1t VOLUNTà.RlC11
~. ('1(;. HS DO ÚOll:"Ji:RCIO. = Art. Q.O E~,(' RegitnclIto constará
c.lUJ.Esnd) ,f.'lior, el\Jt.nor, ed(.dezUompanbias, da força, e
, n o .ullifÇl,rmç des'gond,> no Plano junto, que vai Assignado pelo

.1\1.'! istro e Sccr t-rio de Estad dos Negocios da Guerra, = Art. 3.0

e O(licil,\ç , Officiae« ln I'tHiorcs, e mais praças, que excederem o
1 f!l .do .Ikgilllento, fIcarão a elle agg-regados, para entrarem

.nas ag ...tur IS qlll' se offerecerern , 011 terão pAssagem para outros
~()rp(). d Voluntar ios Nacionaes , SI' o requererem. O Ministro e

.Si.creta io de Estado dos Negocios da Guerra, assim o lenha cn-
teu lido, e faça executar. Paço das Necessidades, em quatorze de
l'\'YNl'iro de mil oitocentos e cincoenta. _ RAINHA. = Ad,iano
.M" Indo Guilherm« Eerreri •

. Plano a C/lI!! se refere I) precedente Decreto .
O Rf'gn ellto de Volulllarins NaClonaes cio Commetclo, consla-

r{l dI' 1.01 .EL •.do Maior', e .Menor, e de dez Companhins, sendo
lInlf\ <lo ~;r.nnaJ('iro , outra de Atiradores, e as oito restantes de
Fllzil~lrn ; .foqllafldo lQdas dois Batalhões, com a força abaixo

• JH~nc·onadu. ..'
•



~.tad() Maior, e Menor.,
poronel Commandante •••••. ' t, •••

Tenente Coronel •••• , .••••••• , .••.• , ...•.• , •...•••• ~•••
Major~ •• t! ' • II ~. II t, " , •••••••••••••

Aju.dan~es ••.•••••••••••••••••• , ••••• ~•..••••••••••••••
QuafteJ Mestre ' ~•••••• , •••••••••••C· .~ M' .lrurgl80 or •• , 1\ •••••••••••••••••• , ••••••••••••••• t •••

Cirurgião Ajudante .... -'••••••••••••••••• ',' • tI. ••• ",.' •• ,.

P'orte B,a,nd.eira,s •••••••••.• "_.,' .' •••••••••••• ' .
Sa-rgentos AjlJdan~es •••••••••••••••.•••••••••••••••• , ,.
Sargentos Quar.teia Mestres •••••.. "" ••••• , •••••• , •.••••• ,
~l'.llJbor M6r '\ JI! lo' •••••• lo' ••

Cab.o de Tambores '•• ',' .

Todos ••••
Compo~if(jO de uma t'ompanh'a.

Capj,üo , , ••• , .
f'~tenente '" _" " ••••.•.. _•
.Alferes ••••••••••••••••••••• _.' '" .
,Ptimeiro Sargeu '0 ',,' .
Segundol Sargen toa '0' " •••••••••••••••••
Furriel. .., ,., •••••......• , ,.e ••
Cabos,. de ~quadr:a ••••• ~... .. , ','
Anspeçadas. •••••••• , • • • • ..• ..• • ", •• ','" • , •• , ..
Soldados. , , ••••• ',' , 'o' .
Tom bor ou Corneta .• '0 ~ , .. , ~

Todos •• ','

Estado Maior, e
Dez Companhia:!

Recapi/ulagf1o.
Menor ~ , ' ..,e ...., ,..~ .

'rodos •• ',0

Unifonne.. I

Grande uniforme.
Farda a~ul abotoada, com uma 56 ordem de oito hotões na 'ft:('n..

te; góla, e canhão carmezim,. send" a góla agaloada de galão de-
Quro, como actualmente têem os dOU8 Batalllões do Commercio;
forroa, e vivos brancos., com uma estrella no apanhado das aba.
(os Granadeiros uma granada, os .Atiradores uma corneta) e em
tudo mais conforme o uso do Exercito; dragonas, as dos Oftlciaes"
.egundo 88 do padrão do Exercito, BI dOI 'Sargentos franja solta.
~Qrde ~UlO, a palIa guarQeci"! ~eSllip ~e ouro, e deyi.". doPO!!

1
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to, tudo conforme usa actualmente o !i!.• Batalhão do Commercio;
os dos Soldados como as do Regimento de Granadeiros da RAINHA,
com a diffcrença de serem de ouro os galões, e o pêllo branco,
tendo no centro da mesma dragona uma corõa de metal amarello,
assente em panDo earrneaim ; barretina, conforme as que actual-
mente usa o 1.· Batalhão do Commercio, tendo no centro d . cbàpa
as. letras R. V. C. - penacho, encarnado tambem conforme oe
do 1.. Batalhão do Commercio; calças de panno de mescla.

Uniforme pequeno.
Os Officiaes em tudo conforule o uso dos do Exercito, com a

differeoça de continuarem a usar das charlateiras sobre as sobreca_
sacas, em vez dos canotilhos que usam os Officiaes da Exercito;
os Officiaes Inferiores , e mais praças usarão de fardeta azul, ca-
nhão, e góla carmeaim , a góla guarnecida com galão de ouro;.
platina azul, bonet de panno azul com palia de sóla , tira de.çar-
meaim , e as letras R. C. na frente , calças de mescla.

Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 14 de Fe\:er
reiro de 18:>0.= Adria1LO MIJuricio GuiZlurme Ferreri •.

--"k~*--Por Decretos de 13. do C!.Wrenteme'.
Repartifâo, MUitar da &crttaria de Estado do. Negoc&{)r

da Guerra.
Para ser empregado na conformidade do Decreto de 20 de Dezem-

bro proximo preterito, o Tenente- do Regimento de lnfanteria
N: 17, Claudio Berna.rdo Pereira Chaby.

Para servir de Quartel Me.ue na sobredite Repartição, na confor-
midade do mencionado Decreto , o Uapitào da extincta 2.& Sec....
ção, do Exer~~w, Joaqu.ie» Antonio Marques.

&gillum,to de Ca"allaria N.o 7.
Cirurgião AjudaRte" o Cirurgião Civü, Oarlo.& Filippe Freire de-

Andrade.
Regimento de Caoallaria N.· 8'.

Demittido pelo requerer,. o Padre Capellão,. Antonio Rodrigues.
Nogueira.

Regimento de lnjanteria N.· 4.
Para gozar das vantagens de Capitão de 1.& Classe, por se achar

comprehendido nas disposições do Decreto de 4 de Janeiro d.
1837, o Capitão, Joaquim Thomas,

Regi,tte,.to de ln{ant,,,iIJ, N: 1!i!.
Demittido por assim o haver- requerido, o Cirurgião Ajudante.,

.Manoei Duarte da Fonsêca.
Por Decreto de 14. do dito moto
Regimento de ln/anteriJJ N. o 17.

Tenente,. o Tenenle da 3.&Secção do Exercito, Jo ..é JoaquiQl
Araujo.
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1'01' Decreto de 30 de Janeiro ultimo, expedido pelo Mini5terio
do Reino, foi nomeado Cavalleiro da Ordem Militar de S. Bento
de Aviz, o Capitão Engenheiro Lente Substituto da Esc61a do Exer-
cito, José Rodrlgues Coelho do Amaral, devendo o agraciado d en-

, tro do praso legal sol licitar o respectivo Diploma, pelo referido
:Ministerio. -.~..-,

SU A MAGESTA DE EL.ItEI Determina que 06 Officiaes abai-
xo mencionados tenham os destinos que lhes vão designados.

Batalhão de Caçadore. N.o 9.
Capellâo , o Capcllào do Batalhão de Caçadores N.· 8, João

Diniz.
Tenente , o Tenente do Regimento de Infanteria No" 3, Antonio

tia Fonsêca,
Regimento de Tnfanteria N.o '3.

,Tenente, o 'I'ener-tc do Batalhão de Caçadores N." 9, José Joa ..
quirn Nunes de Sousa.

Exonerado tio exercicio de Adjunto da R(>partj~ão do Ajudante
General do Exercito , pelo requerer, o Capitâo do Corpo do

, Estado Maior, Antonio Augusto de Almeida Corrês de Lacerda.
Exonerado dó exerci cio de Chefe de Estado Maior do Uommnndo

Geral dos Batalhões Nacionues da Capital. peí o requerer, o Ca-
pitão de Infanteria , Francisco Damazio Roussado Gorjâo ; IC-

gressando á sua anterior collooaçâo , de Ajudante de Ordens do
Marechal do Exercito Duque de Saldanha.

Para ler o exerci cio de Major da Praça da G uarniçâo da Cidade
do Porto, o Major de Artilheria, Antonio Fernandes Camacho.

Para ter o exerci cio de Ajudante de Ordens do Brigadeiro BUfão
de :,lmofaJla, Governador da Praça de Elvas, o Tenente do
Regimento de Infanteria N.· 17, Joaquim José da Gama Lobo.

o Chefe de Esiodo Maior General;



Quarlc:l Gcncrol 110 Peço da» Neceesidades , cm 26 de Feoereire
de 18JO.

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.HET, como Commandante em Chefe
do Exercito, Mnnda publicar o seguinte:

Por Decreto de 11, do corrente tne~.
Batalbâo Nacional de Defensores da Carta e Rainha. da l'iUa

de Setubal, .
CirurgiãO M6r, o Cirurgião ci.n, Domingos Garcia Peres.

_ . [lata/Mo Nacional de Caçadores do P6'1,O da Regua,
Domiuido , o Alferes, A ntonio Monteiro Cardozo.

lJatathúo Nacional de Caçador.a de Agueda.
Dcmittido, o .Alferes, Antonio da Costa Abrantes.

- ..~~--PORTA uI :\S.
Ministerio da Guerra. = Secretaria Geral. = La Repartição. =

Tendo sitio suspenso sem vencimento, por deliberação de 24 de
Agosto do au no proximo passado, o Aspirant« addido á extin cta
IhH)ecç;o Fiscnl do Exercito , com exercício na Hepartição de Con-
tabilidade da Secretaria de Estado dos N egocios da Guerra, João
Ale .andre de Pnivn Haposo, por ter deixado de comparecN lia Rc-
pnrti~rlO desde o dia 4 daquelle mcz , sem fazer COIJ~tor como lhe
eumprín , o motivo das suas faltas; c havendo-se couhccido , pelas
dcllgcocias que depois se poserarn em pratrca para chamar o dito
Empregado ao cumprimento de SI'US devcrcs , que e llc abnndonára
de cuzo pensado o S('U EllIprego, e que nem no menos se babe onde
nciunlmente existe: Manda A HAI lJ J\, pc-la sobrcdita Secreta-
ria de E ..tado, demittir o lIIell<,iol ado Joâo A lex andrc de Paiva
Raposo do Ioga r que oxcrcia , e de que '3(\ positivamente mostrou
desistir. Paço das ...'cces.idades, em 7 de Fevereiro de 1850. =
.Adriano Jllauricw r1'llithenne j'CI'I'Lli •

. .l\linislerio do Guerra. = Repartição do Conselho de Sau~c. -
.MHnda A 1 AINlJ", pela Secretaria de Estado dos N('goclOs da
Guerra, que o Uirurgi:w do Exercito, e Membro do Conselho de
Sl\udt~ deste Minislcrio, Joaquim Antonio dos Santos Teixeira, pos-
se a exercer o Logilr de Chefe de Hepartiçü.o de Sallde junto 80 Es-
tad.) \1,tÍ"or do EÀ(~r Ilo, 10 COllfUllllidude com o dl~p()sto !lO ca-
pitulo Q:, Artigo 4,,- da Ordem do Exercito N.o 3, de ~ de ~a~
llciro (lo corrente allno. Poço das, f'ces idadcs, em 8 de Fevert'lro
dl) 1850. = Adrwno i"lauricio GUIlherme Ferre1·;.
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N~ conformidade do Aviso do Ministerio da Gucrra , de 18 do

corrente, Determina SUA MAGESTADE EL.UEI o s('~\ljntt!:
1.. Que fiquem sem efleito , na parte uão satisfeita, todas !JS re-

quisições flue tenham sido dirigidas ao Arsenal do Exercito alé 31
de Dezembro ultimo.

~.. que os Corpos do Exercito, Dcetacamentos , Governos d
Praças e Fortalezas, e Hopartiçõos Publicas dependcutes do mesmo
Ministedo, reformem aquelles seus pedidos, não cumprido- , lirni-
tando-se a requisitar o que por Lei lhes pertença, e que se tor ue do
absoluta necessidade para o Serviço.

3.· (~lIe todas I1S requisições sejam formuladas segundo o mo-
delJo junto.

4" Que as requisições que forem dirigidas ao Estado .Maior Ge-
neral venham em quadruplicado; e as que forem directamente di.
rigidas ao dito Arsenal, o sejam em duplicado.

Logar do Sello
do Corpo,

Iiegimcnto ou BtJtalhâo N.o

O Conselho Adlllinistrativo do dito Hegimel{to requisita ao Ars!!
nal do Exercito , os objectos abaixo men ciouudos.

Designação Observações Solução

----- -----r--- --1-------------------11------ ....-----,E~pingardali = cem 100
----_ ----I~-...-- ..,._......__ __...

etc.

Patronas = cem 160---,-----f.-----:- --- ___
---'---,---1--.--1----- ...___-~.__
elc.

O Conselho aulhorisa para receber os artigos acima indicados
~o. Snr, • ••• •• quartel cm ••••••

Assignntur~ do COl11'mandnnte do Corpo, co-.
mo Presidente do COllbClb.OAduun~lrativo ..

)



•
SU A .MAGEST j I)E bL·REl Determina que os Off.ci~.cs abai-

xo mencionados tenham os destinos que lhes Vl\O designados •
Estado Maiot· do Commondasüe em Chefe do Eaercito,

Adjuntos Cnefc« de Se"S'âo: os Capitães Adjuntos tl extincta
Repartição do Qllartf'1 MC:itre General, Luiz Augusto de AlmeIda
MacêIo , do COI po do E:; ado .Maior; Antonio Ladislau da Co.sta
Unrnar ate , de Artilheria; e Manoel Pac Coelho, de Infauteria ;
o CaIJIt:w de LnIanteria Adjunto ti cxtincta Hepartição do Ajlt.
d an te GClleral, João Leandro Vallada s ; os Capitães Addidos a esta
exuncta lcepartiçâo , .Mali )...1 Vicente Graça, do Corpo do Estado
J\faior; Innocencio José de Sousa, de Artllheria ; o Capuão de Ca-
vallari« do Exercito, Antonio Luiz Clwlllpalimaud; o Capitão de
,] IIfilnteria, JOoé Ezequiel da COota I icci ; e os • onentes Addidos
ti referida extincta H.eparti(;lO do ( uartel Mestre G<.:neral, Leopol-
do Xaviêr de Miranda, e Joaquim Arnaldo Pinto, ambos de ln-
i,lntenn.

A~:,istentes: o Tenen te de III fan teria Addido á (~xl;ncla R(~par.
tiÇi'lO do Quoltel Mestre General, L Ij~~ Arcemo Marques Corrci~
C.ddt'ira; o Tenente de Cuçadores T.O '7 Addido á cxtiucta Repar-
tiçilO do Ajudanle General, José Justino de Pina "idal ; o Tenen-
te do Ii egimento de Granadeiros du Ru n a , Luiz Bcn.ardo Pt reira
de Chahy; e o Alferes de C, çndorcs N" 8, Luiz AUbu~to de Peres·
trcllo VIl~colJcellos e SOIlS:l.

1." Brigada ele JI~r.mteria da 1.& IJit:is(1o Militar.
Ajudanle de Brigada, o 'I'cllcnlt: • ,!IlI.lante do Hegimcnto de ln·

falltni ... N.· 1-1., José Mori,\ <le Almpi,u.
Ajudante de Ordens, o Tenente do Batalbão de Caçadores N." ~,.

J.liguel Corrêa de J\1115 lIilo Pirnent(·1 JUllior,
B1'igaJa de Infcmlcria ela 3." JJn'zsiÍu Militar .

.AjuJante de Ordellti, o Alferei do Uegimellto infanteria N.o
1 , Jose Prolirio iteldlo. -

lJala;111< ,de Caradores N.· 2.,
C:lpilãQ d, 4.& Compl'lIhia, o C,q)ilâ'o do Regimento de Infante ...
fi ~:- 17, Antonio Nunes B<lfboza.

Regi/neuto de ll/jm'/cri N.· B.
AlfcCl' ~ Q Al~ r Jo ltrg:mcnto de lil nteria ~ .. 17, Felix Ber.

11.\ ino dtl ( 1I~ir07..
". !fe{'illlento de Tnfan!er.icl N: J7.

'l'('lwnles, os Tcn I.te d lt ~illl·.lIto de I ntullteria J.T" 11, Zefe ..
rillo AII3'u~to SO:lle:., e Jo é d. en,Ln Vidra llnrboza.__~t~._
..UA .MAGESTADE EL-lÜh, tlterm'na () se"'uiIJte.

1.· Toda a corrl.bpolld 'f)CI,\ i ·rol '\ tri,.,j la ao Chefe de Estado
-Maior Uenerw pelas vias competellles i excepto ulllcameutc quanuo



fôr negocio tuo urgente, que a "lia demora possa prejudicar o ~"r..
viço; ou nos casos em que 00 Mesmó- Augusto Senhor ordenar o
contrario. 01 o

2,· Nenhuma representaçfio , informação ,- officio ou rrl]l1eri-
mento tratarú de mais de um individuo, objecto ou pertençào ; ex-
cepto nos pertcnçôes semestres, ou quando for absolutnmenta indi o_
pensavel: e no caso contrario a Repartiçâo Central do Estado .Major
do Commandnute em Chefe do Exercito lião lhes dará andamemo ,
c serao dC'w;l\,jdns ao individuo ou authoridade que os dirigtu,

3.· Os requerimentos parn 5I1bslillli~õe8, pas~agf'l1s de Corpos,
o colocações; objectos de dl-=il'lion, e baixas , quando nilO forem p\ r
infracção da lei do rccrutamouto , serão dirigidos ao Mesmo AI1~1I5to
Eenhor; todos os outros sedo dirigidos A SUA MAGESTADE .1\
n·.UNHA,

4." Todos os officios e n:quprilllentos trarão .\ margem· s6 o ex-
tracto elo seu contheudo , ré ..utuido , mas ql1e dê uma ideia claru do
negoocio,

5. o Todos os rcqucrirucutos serão competentemente informados
pelo Chefe do Corpo ou estaçiio a que pertencer o requerente; e
sl:lccessiVnrnelll(~ pelas auíhoridades por que passar até chegar ao Es-
tado 1\1 aior GeneraL'

G.O Do L" de Março cm diante as relações de effectividr de dos
,()meiae~ serão separadas segundo as armai ou classes a que putou-
cercm., o

7. o Os mnppas mensaes rr lntivos ao corrente moz de FevNciro
sPorão por esta vez somente rl'!'él"ldos ao 1.. de Março; contin uuudo
QS segu lltcó a ser referidos ..o ultimo de cada 'mez, e re mot.tidns
Impcrterwclmeuu, , os -dos Corpos- da Capital até ao dia [), dos
Corpos elas provincias no nr itneiro correio .de cada ruez; conforme
o disposto na dom do E\erclto N.· 5 de 21. (le Abril de 18:15.

~,u l'inal~cnte SUA MAGESTADE l:L-HEf, faz re~ponsa.
veIs pela C~,{C'CIlÇÜO das precedentes di~p{)!içôl's 'I tc)dos o~ Commun-
dalllc~ ~tl Ü rpos, Brigadas, Oi,bõc::i, e mai!! Clutholl:.ladl!s n quem
compelir. -..,~ ..-

Licenças refTid()da, cOllcedidas flOII Officines abaixo indicados.
Ao A:fNP.S do°H.egirnellto de Cnvullllna N." 5, Anlonlo Lcoc Jio

Ferreira Cr6, quinze dias.
Ao Alferes do R~gimenlo de Infantcria N." 14, Joaquim Antol,jo

Martins, trinta dias.



U,.ml I G~r.c!'..1l,M rIJfo da« J\h'rBs'dadcs, t'" -o 1.0 de ~1Jli."';o
de J Si>O.

ORDEl\l DO EXERCITO.
SUA M AGESTA DE EL4REI , como Cornmandante em Cht:fe
do Exercito, Mahda publicar o if'g\lillUt :

OECltE'fO.
Em conformidade do disposto no Artigo primeiro , Capitulo de-

cinio ~clinlo do D~cret(\ de vinte de D(·<!t'nlbro ultiwo. e A pprov8l):::
do 11 Proposta do C1H;ftl do E lado II ior do Commando em Chere

, 00 Exercito: Hei por em ~ (l lt:ar A sisteutes para o serviço das
Repartições do mesmo E~l do Maior f COII'I a graduaC;rto de Tenen-
tes, os Empre;.tadl's abaixo designados = José Puulino Pires Bar ..
roiros , Jose _'laria Xavier Telles, A ~tol1io JOié Fernandes, Jos'Í
Eugpnio da Silva, Thomas de SI\ r ~ira Sampcio Ozor]« e Brito,
Amuuuense do antigo E ta do ior G neral ; José 1\hria Ba,pti.l~
CO'Clho, Amanuense de ,1'gllllcla Classe da Secretaria de Estado ç}o's
Negocies da Guerra; Ante nio Joaquim Lemos da Rocha, se"mdo
Escripturario ; Jo qUlnJ Autonio da L 'azare h Porto, José Joaquim
\ cnceslau Leal, Joa'1lim Pedro Thaum tur o do Rego. F.acripLn,.

rnrios , todo quatro li e. tinct Ol.r.as Militares. e J()sé Maria d.
Carvalho , Aspirante da e: uncta l uspecçâo Fiscal do Exercito. 'Ü
Mini tro e 8ecr tario d ~: liedo i '5 ,Tegocios da Guerra, o tcnh~
assim entendido, e faç~ exr-rutar, I aço das Necessidades, em vinte
e sete de F~vercito e mil i ntos o einceeuta. = RAINHA.
_ AdriarLo Jlo.unâll (;u tÍler:llle [i'(lt'rer;.

. ----*~.----
Por Dcc:rd" d~ 27 tio I e... 'Pro:r:;mopouad,t,.

Iltar:fil'id,,,ie leffll>oraria
Coronel. o Coronel d ller)m II () de InIantcria No- 17, Anloni!>

A Iv('~ dI' Sá C rncirn 4 (' 1 0011 '( '!lcio de ,ter .do julgado peb.
Jllnta .Militar de Snude, incllpaz dI' Sl'l'viço temporariamente.--.' _'-
~ . A M....nEST,\ OH EL.n.lil 1> termina ~ue os OlTlciaea abai.

"O mencionado lenhtH.l os dl'stinos (I"e lhes ~ào de ignados.
t:lJtnlh(;o de C~ackr~1 •• !3. . _

AH" • o Alferes -que achava sem vencimento, lfanocl JoaqUIm
. ix.c'ra
"',e' B4tollrâo dt Cafad(),'c. N: 9. ,

~J o X !\Cn\e do ~alhio dê Caçadores N: 3, Francisco
!.te AlmeIda. ..



Regimento de Granadeiros da RATNIJA.
Capitão da 3.& Companhia, o Capitão, EJiodoro Xavier Bezerra.
Capitão da Companhia de Deposito, o Capuão , Custodio José da

Silva. '
Regimento de Infanterio N: 1.

Çapitâo da 8." Companhia, o Capitão, .Francisco Romão Xavicl
da Verga.

Regimento de lll! 'anteria N." !a.
Capitão da 4.& Companhia, o CapitrlO, Jerouimo Alves Guedes.
Capitâo da Companhia de Deposito, o Capitão, Joaquim Alves

Pereira Torgo.
Alferes, o Alferes do Uegimento de Infanteria N." 6, Manoel An __

tonio da Silva, continuando no exerci cio em qUI! SI' acha de Aju ..
dante do 1.' Batalhão Nacional de Caçadores do Porto.

Regimento de Infantcria 1 r." 6.
Oapitão da 2." Companhia, (\ Capitão, Anlonio Pt~reirR da Silva.
Capitão da Companhia de Deposito, o Capitão, Joâo Galvâo,

Regimcnto de Infanteria N.· 12.
Coronel, o Coronel Chefe de Estado Maior da 6." Divisão M,l tal',

Claudio Caldeira Pedrozo , continuando 110 excr cicio em que
se acha.

Rtgimento de Infonterio N." 14'
Capitão da 1." Companhia. o Capitão, Luiz de Maltos Sociro,
Capitão da 2 .. Companhia, o Capitão, Augusto Maria Nogueira

de Brito.
Capitão da Companhia de Dcposito, o Capitão, José Ferreira de

Carvalho.
Rcgtmento de Tnfonteria N," 17.

Coronel, o Coronel do ltegimento de Infanteria N.o 12, Christo-
vão Cardozo Barata.

Batalhâo Nacumai de Defensores da Corta e Raiuha da rma
de Setubal.

Para ter o exercicio de Aju :lante, o Tenente do Regimento de In~
fanteria N." 10, Christovão Amaro Frederico.-.~.-
Em consequancla dos Avisos do .Ministerio da Guerra de 18 de

l\1arço, e 19 de Abril do anno proxirno pnssado , Determina SU A
J\IAGESTADE EL-REI que ao Capitão do 3.· Regimento de Ar~
tilheria , Joâo Maria Baptista; c ao Tcncnte de Infunteria ddido
fI Praça da Serra do Pilar, José Antonio de MaLtos, se conte como
tempo de serviço effectivo aquelle que estiveram com baixn I?o,~ ha ..
'Verem tomado .parte nas oceouencias politicas de 18;:17, fi favor da.
J;urta Con5titucionaJ a como Ofâcíaes Inferiores que então eram
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SUA MAGRSTADE EL.REI Manda declarar o seguinte:
1.. Que o Capitão, Joâo Leandro Valladas , Adjunt? Chefe de

Secção na Secretaria do Comr~a~do em Chefe ,do E~erc'to, exerce
as funcções de Chefe de HcparUçao ',durante o ImpedlO~ento d~ Ma.-
jor Addi-do ao Corpo do Estado Maior, Carlos Brandao de Castro
Ferreri,2.. Que o Tenente, José Justino de Pina .Vidal , Assistente na
Secretnria do Couvruando pm Chefe do .Exercito, exerce as funcções
de Adjunto, CHefe de Secçã o, ,durante o impedimento do Capitão
de Arti! herlO., rnnocencio J,)se de Sonsa.

3: Que ao Tcn.-n te do 1.0 Batalhão Movtl de Atiradores, Au-
gu.to Candido de Mcsquita , deve ser cont~da a antiguidade do Ser-
viço, desde 27 M Fevereiro de 18·J..7. .-~~,.~-

SUA MAGES1'ADE EL.H.EI, Manda drclarnr Aspirante a
Official por ler as raspecti vas he hilitacões , o individuo alwill.o men-
cionado que completou o Curso de Estudos do Real Collegio Mili-
tnr ,
Pedro Bruno de Almeida ,. Soldado do Regimento de Iufanteria
N: 10.

-.:t.,~,*-

Sentença pt9ferida pelo. Supremo Conselho àe Jfl.ltiço ft-lililar.
Em. Sess,zo de 27 de Oul,tb,.o ultimo.

Joaq\lim José Pereira, Cirurgião Ajudante na 3.~ Secção do
Exercllo, accusado de primeira deserção simples, foi-lhe expiado.
a culpa com (o tempo que teve de I risâo,

. . -.~~._
LJcmçeu arb.tradas por motino» (L' motestia ao Dfficiaes abai:co de ..
clarados, e Conji"madas por SUA MAGES7'.ADE EL·REI.

Em, Seuâo de 7 de Fevereiro nllimo,
Ao Alferes do Regimento de Cavallarin N" 6, Manoel Antonio

Bello , quarenta dias para se trnctur e convEllrscer.
Ao Aspirante Addido ti Reparti ,'l'l ' e Conlabilidade do MinisLprio

ela Gil rra, Dio:;o Jo.é de. Olivt'ira da Cunha, trinta dias para
!oe tractor.

Em Sesaâo de !) do dito meto.
Ao Com~issario Assistente Gntdlll\cI~ .. Jo é Maria Golossi, ies ..

senta diaS para continuar o trDctar-8e. •
. Em Sl 8. (ío de 121 do dito mez,.

Ao A udil?r da 1." DIVisrlO Militar, .:.Ter lIimo Ozorio Cabral, Iões,
6CIlla dias para se lr.lClar._

/..~,,.



l/unça!! f'ej;SU,f(!;..!; cm!l::.:di ,(J! ~(,J, Oj)7!;irw aba;,/:o indicfJdos.
Ao Caljitãií thJ Ctltülltltí!'t do é>l.thh'!o Corpo Milililr do Atsenal do

Exert:itó, Jo~ dá Gama Lobo SÓ9t('~, noventa dias.
Pelo Miili~têtío dá GlI 'ri'a, foi concedida prorogeçâo de licença

pôr ttthl.á dL1S nó Cifttf'giàO' Ajudante do Rcgitn~llto de Cával.,
laria N.· 6, Antonio Joaquim Rodrigues Pereira.

"'__jf~."'_"-

tl'ói Contlft:dtda pôr gUA ~L G.BSTADE BL-REI, a Ilccnçá
qííê Õ Góvertià'dot 'dá Pra~a de I\Jtile-ida. pàrtiéipcu ter concedido
ao Offictal abaixo menciortado , lia eonformldade dI> Ar[igo ~,. dali
1nstrucj5es iõsertà's ná Ordem do Exerci[o N.· I:J da 6 de Março
dê HJ37.
Ao Tenente Ajudante da dita Praçlt. Antonio FtanrilCt' I'Nr ir

de Magalhães, trinta dias para se tractar , contados de ] 1 de
Fevereiro proximo passado.-.~.-

EN·altJ.k do J)tH1"Ud de 29 de lIdembro 1ülim", relntieo ao llos ..
pitàl dos fnoolídQ~ lWlita~li em Runa f publioado na Ordem d
,Exerci.to JV. o ·i do corrente anno.

Elrlos
7. a linha e se deremArtigo 1..

Art. D.·
AI·t. 9'-
Art. ~6. o

Art.· 45."
.Art. 53.·
Art. 115.0

Art. 129.0

Modcllo l
N.· a. J
Môdeilo
N.· 16.

16.& c 16" linhns servindos
lO: e 11.& llnhas mercados

3." lln ha menos
O. a lit\ha deterríinada
i•.a linha Hespitol ~
3." linha postsdecom o

§. 9.· 3." liuha como
10.. tinha (I ulmpedimento

{
CUlllhillà 19'- tL'eg'um~~

e 2(}." AJ"ratei~ ......
únça~

Columnh 2." Governador.

Oo'lumná 9.~ Sürgehto SlIb·
Setretal'io

Emendas.
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N.O IS.
(J,1a,.teJ General no POfo das .Necessidades, e,,.':J tle MarfO

de' lSi>O.

O'R.DEM DO EXERCITO.
SUA MAGES,'AD,E EL--RRI, cOfllO Co,ro,Q)~allle em Çhefe-
do Exercito, ,Manda p\l.blrcar o St'.J,ainJf:

. DECRETOS,

Convindo ao bem do Serviço do t\rsen~l do Exercito , na sua
parte admioistrativa, que o Escrivão do Cofre, João Mllrccllo Pc-
rr-ira , passe para Addido ú Secretaria da Inspecção Geral; e o
Addido de. a, Francisco de Paula hidQro Alv6S, passe pora Es ..
<'rivâo do Cofre: Hei por bem, ConforUlondo-Me com a Proposta
do Impcctor Geral do mesmo Arsenal, Approvar a transferencig
dos referidos dois Empregados CiVlS para os cargos indicados: em
o que o Serviço milito inter essa , e fi .'l!t'5 convém; O MillisLro e Se ..
cret.ario de Estado dos Nt'gocios do Guerra, o tenha assim entendi.
do, e faça executar. Paço de ~1afra, em vin te e dois ele F evereirp
-de mil oitocentos e cincoenta, = RAINHA. = Adriano Mau1'icio
Gllllherme Eerreri,

v

Conformando-Me com a Proposta de RL.REI DOM FER-
NANDO, Meu Muito Aruado e Pre ado Esposo, Marechal Ge-
neral, Comura» Jante «m ,(,h('r~ do Exercito: Hei por bem Deter-
j~inar que no ~mnd(· unifor rue dos praças de prol dos Batalhôcs de
Caçadores , se adoptem de ora em diante as drpgonas con forme ao
rnodcllo junto ao pr!' ente Decreto. O Ministro e Secretario de Es ..
tado dos Negocios da Guerra, o lenha assim ent~ndido, e faça
executar. Paço daa Noc ssidndes , cm vinte o sete de Fevereiro de
mil oitocentos e cincoenta, '= RAINHA. = Act,iano MfJ1li'icitJ
Guil(,erme Ferreri,

Snndo necessnrio desiener o IIniforme -tlo Regimente de 'lnfan-
teria numero d(·Z(;,5(.t<~, ~lLil1l n entu Illal douo or~flnisar: Hei por
bem, Conformando-Me com a Propost'l ue El,fl EI DOM VER. •
N Al· 00, Meu Muito Am do e P,e ado Espo (l, Mareohal Gene-
ral, Commandante em Chl'fc do E preito, Approvqr o plijno qlle
com (>~te haix.a A ~i"nlldo pelo Milli Iro e Secretario de Estado do»
r (.gocios la Gllerr:l~ O mI' 1I11) ~lilli Ir.) e "ecretario de Estado, o
tenha :bsim c>nl('ndiuo, e fat;3 rxeclltar. Paço das I ece~siôades, em
"illta I} f-ete de Fev r iro de mil oitoc~ntos e cincoenta. = RA{.
, ,RA._. = ,J1drif,'ío Ma.l.U'icio Gttillu!rme. F erreri.
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l'lano de uniformes do Regimento de Infanteria N." 17. ::::;:Ar-

tigo 1.0 O Regimento de Infanteria N." 17 terá góln de punno bran-
co e canhâo azul ferrete avivado de branco: cm tudo mais o seu
uniforme será igual ao dos outros Corpos' de Infanterla , conforme
o designado na Ordem do Exercito N. o 50 de 2 de Outubro de
1848. = Art. ~. o O peitilho da farda do Tambor Mór será de pan-
no azul ferrete avivado de branco. Secretat ia de Estado dos Nego-
cios da Guerra, etn ~7 de Fevereiro de 18bO. = Adriano Mauri"
cio Guilherme Ferreri;

--*~~>II-
Por Decreto« de C},7 do rne~ proaimo passado,

Reeimento de Caoalloria N. o 6.
Alferes, o Alferes de Cavaliaria do extincto COfpO ~ilitor do Ar ..

senal do Exercito, Francisco de Moura Portugal.
Batalhâo de Coçadore« N, o 8.

Para ter a graduação, e Soldo de Capitào , o Tenente QllnrLrl
Mestre, Silvino Luiz Alves de Azevedo; por ter completado la
annos de exercicio no referido posto.

Corpo de Feteranos da 1." Di'visâo ~lilitar.
Reformado na conforrnidude do Alvaní de 16 de Dezembro de 1790,

o Capitão de J II fan teria, Carlos Dn rnnsceno Hozndo , por assi m
o requerer, Iicaudo addido ao dito Corpo, em at touçâo n con ter
perto de 4.7 annos de Serviço, e haver sido julgado pela Juuta
Militar de Saúde incapaz de Serviço activo.

1.· Batatluí.o de Veterano«.
Reformado- 'PIa conforUlidade do Alvará de 16 dr. Dezembro de 1790,

o Capitão de Artilheria do extincto Corpo Militar do Arsenal do
Exerc.to , Malloel Teixeira, por assim o requerer, ficando unido
ao referido Corpo; em consequençia de haver Sido julgado inca-
paz de Serviço activo pela Junta Militar de Saud e.

Rej;iimento de f/o/untarias Nacionae» do Commcrcio,
Coronel Commandante, Nuno José Pereira Bastos, Tenente Co-

ronel do ex tincto ~ .. Batalhão de Voluntar ios do Commeroio.--...~.-
SU A MA GESTA DE EL.REL D termina que os Ofticiaes abai-

xo mencionados tenham os destinos que lhes vão designados.
Estado Maior do Co.ninandasüe em Chefe elo K.rcrcilo.

Assistente, o 'I'snente do Batalhão de Caçadores N. o 5, José A,,,,
tonio Fernandes Braga.

B(ltathâo de Caçadol'u N.· 3.
'1'cnenle, o Tc>nrnte do Batalhtlo de Caçadores N.· 1, Manoel

Jgnacio de 13rilo.
Rcr:;il/lcnlo de Infanteria N. 01.

Al feres, o Alferes do It<:gimenio· de IllfauLeria N. o 17, Cy,Priano
Justino SoareiS da Uocha.
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. . -*~~*-
Em virtude do disposto no Decreto de 14 de Fevereiro ultimo ,

publicado na Ordem do Exercito N" 10, Determina. SU A M A-
GESTADE EL.H.EI, que os Offrciaes abaixo men cio n ados le-
nham os destinos que lhes vão designados:

Resnmenio de Voluntarios Nocionaes do Commercto,
Tcnen te l;oron(~I, Frederico A ugusto Ferrelra , actual Tenente Co-

ronel CommandanLe do 1.0 Batalhão de Voluntarios do Com-,
mercro-

MaJor, 1~r3ncisco de Salles .Mac.hado, ~apitão ~e C3~adores ~.o
6 serVllld9 actualmente de l\1~Jor no Q. Batalhâo do Uonirnercin,

Ajudante, José Pedro de Mello, Tenente do Regimento de Infan ..
teria 1 .0 17, servindo n a actualidade de Ajudante no 1.0 Bata-
!h:,c, do Cornmercio,

Dito, Manoel Rodrigues Alves, Tenente da 3.& Secção do Excr-
eito , servindo actualmente de Ajudante no 2.· Batalhão do Com-
Inercio. •

Quartel \restre, Mauof'1 Joaquim Gonçalves Roza, Capitão Quar ..
tr-l Mestre do LO Batalhiio do Commercló,

Cirurgião Mór, Sebastião Maria de Assiz e Brito, actual Cir~r.
gião Mór do ~ ." Batalhão do Commercio.

Cirurgião Ajudante, Sebastião Maria da Silva, actual Cirurgião
Ajudante do 1.0 Batalhão do Commercio.

Capitão da Companhia de Granndeiros , o actual Capitão do ê. o

Batalhão do Corr.rnercio, Joaquim Baptista de Miranda.
Capuã» da La Companhia, o actual Capitão do 1.0 Batalhão do

Oommercio , Antonio José Marques Leal.
Capitao da Q.II. Cl,mpanhia, o actual Capuâo do 1.0 Batalhâo do

Commercio , Tbornaz Maria Bessone.
CUpilão da 3.- Companhia, o actual Capitão do 1.0 Batalhão do

Uommercio, João Baptista Fernandes.
Capitão da "i.II. COll1p~llhia, o actua} Capitão do 2.0 Batalhão do

Commercio , A ntonio Ferreira UI' Passos.
Capitão da 5." Companhia, o actual Capitão do 1.· Batalhão do

Commercio, João Galldcncio Pereira.
Capitão da 6," COl1panhia, o actual Cnpitâo do 1.0 13atalhão do

Conuuercio , AIItnnio Ludis] a II de Fi~ll(>ilêdo.
Capitão da 7." Compallhin, tI actual Capitào do 1.0 Batalhão do

Cornrner cio , Dio"o Antonio BMCY('> da Silva.
C . ~ .J IL C o e d o B II ~ .1ap:lao (lu. 8. olllpanhia, o acluul Capitão o 1. ata IUO uo

Cocornerclo, Allli,nio AlI"u~lo G()nçalve~.
Capltà~o da Uompnnhia de Àtiradores, onctual CapittlO do~" Ba-

la;hao du Commt>rcio, Francisc' dc Carvalho e )é1UII •

. 'j'encIlLes, Pedro Alt:xanurino Coelho, Ântonlo t'ranclsco Ferrei.



Ta, Luiz l:tidoro Vianna-, Joaquim .Filippf! "de Miranda, e An-
tonio Manoel Borges da Silva , t{)do$ Tenentes actualmente noI,"
Batalhão .cio Comtne.rdio; ,t Guilherme A ugusto de Carvalho,
Joaquim 6Jregoril'l arhoaa , .José Francisco Barbosa Junior ,
Duarte Sergio de Oliov:oira ,Dnar.te, e Estevão de Sousa, 'I'enen ..
tes a.c~tJ8Im:tln.e I'i.o ~ .. Batalhão do Comrneccio,

Alferes, 'Ml~lO.lljíliano ,Zllchlirias de Oliveira" Francisco José de Li-
ma, Rodrigo G.alwa~io de Car ....alho , Gregorio Elisbâo Antonio
Verde, e Manoel dos Santos , todos A lferes no 1.0 Batalhão do
-Oommercio ; e.João:Carlos Ferrüo~ Carlos Augusto do Cruz , An-
tonio José Gonçalves Verde, Oazimiro de Sousa, e Samuel San-
ter-, -todos .Alferes DI> \!,. Batalbâo do Commercio •

..A-gg~egados:, 1<'fI~Ql)oi-sC(),AIhMtO. de Otweira , actual Cirurgião Mór
do L" Batalhao do Comrnercio, .

.José Maria Alves Branco J unior , actual Cirurgt o ·Ajudante dó
~,. Batalht'lO do Commercio,

Joaquim José Fernandes, actual Capitão do 1.0 Batalhão do Com-
mercio ; e Francisco Antonio ~F('rr.oir.a, CApitão Quartel Mestre

.do 2.° Batalhão do Commercio •
.João Bonifncio Guimarães, aetunl Cnpitão do~. o Batalhão 00 Com ..

mereio; e Fernando Ernigdio dn 8ilv ,!Capitão do dito Ba ..dh~to •
.Antonio Matia N unes dc.ca.ro\\alllo, J.osé 19nndo de «vaes , (' .ll :1

da Costa Cordon, todos, Alf('H'S do 1.- Betolhão cio COfl'IIllt'1' 'io;
e Joaé Antonio Verde, Pedro J é Gaspar, e Hi arei Erllesto
de Carvalho, todos Alferes do 2,0 Batalhão da Com wrcio,-.~.-
BTA MAGESTAD.E EL.ltEI, Determina que as nOVAS dra-

gonas para a~ prnças de pna dos Batalhões de Caçlldo,es Ó P"ll-
cipiem a adoptar-se quando t]l1nlquer dos meSnlOS BaLalhõ s tivt'r
8' prover-se deste artigo eU! geral.- ..~~-

Foi Colllirt ••n I pllT SUA MAGESTA DE EL·REI, a licp.nço
que o Commnndante da 8," Divisão Militar, particip(Hl m Oftieio
.de 21 de Fevor ,j o pro imo passado, ter concedido no Otncwl (Iba.-
:NO mellCJunaOo, nu confofruidadf' do Arligo 2,· das Iltslruc\~õl"5 in.
6ertas na Ordom do Exorr.ito· : I:l de G de Março de 18:37.
Ao Cirllrgião Ajudnnte u(\ B(':~iml'nto de [nfunteria N: lõ, '1'ho-

mUl! Antonio Ribeiro, trÍl:ta dWII para se tractar.



N"tl 14.
aflar/dGu:eral no Poro das .Nf!ccbidades', em 9 de Març»

de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
AU'A MAGESTADE EL~REI, como Commandantc em Chefe
do Exercito, .Manela puulicnr o s<>guintt>:

DECHETOS.

Em ct'nformldade das disl)os:çÕes consignadas no l_)ecreto de vin ..
te e··acte de' D.~2;e>n!b[O.uItimo pelo qua! fOI reor-ganlsocla fi Hepor'
t iç~o' 'de Coutabilidade da S~~re'taria de Estado clo8>8e'gocios d ti.

Guerra I..~.creada junto á mesma Secretaria de Estudo a Reparti-
ção" dê' Liq-iii(râÇã~ ~ -Hei por bem Nomear para os Logarcs , com
gradÍlnções Militares, dos quadros das ref"ridas Repartições, os Em-
pregados, consta~tes dn_sduns inclusas l~elnções Assigl.odas 11l'Io Mi-
nistro -e Secretario de Estado dos Negccir» da G uerra, O mesmo M; ..
nistro e Secretario de Estado, o tenha assim entendido, e faça exe-
cutar. Paço das Nece sidades, em vinte e. seis de Fevereiro de mil
oitocentos e cincoeuta, = RAINHA. = .ddriano Ma'U.1·icio G7!i.
lherme Eerreri,

Relação dos Empregados com grndueçôes Militares, a que se rerer!} l

o Decreto acima transcripto. '
Para CIH"fe da H.epartiçrlo coro n gradllação de Coronel , José

Silverio Gomes, Inspector Fiscal zraduado e Chefe da mesma Re ..
partição com a gracluação de Cor;llel.

Para CI1t'fes de Secção com a graduação de Tenente Coronel ,
Francisco Xavier da- .Moia Junior , Chefe f"raduado dn H.Úl'ólTtiç1io
com a gJaduaçilo de Tenente Coronrl ; e José Maria Alves Brun- .
co , Chefe de Secçâo com a graduação de .Major.

Para Officiaes de primeira Classe com a graduaçrlo de Major I

Antonio José Alves de Oliveira ~ e Henrique Jeronimo de Uarva lho
Pro t('~. Cornmissarlos Assistentes com a graduaçiw de Mfljor, Jo~é
Joa'luim '('f·;xeira, Chpfe de-Rt'parlic;ão addido com a graduaçflo dp.
Major; .ToséMaria Gallassi; Mulheus Aotonio Pereira de i\ Imcida ;
e José Maria Cordeiro. Commissarins Assi&tentcs graduados com n
gr!\dllfl~(\O de Major, Clemente E1clIterio Gomes da Silva, primeiro
Offic;ul com ~ graduação de Capitão, • . N

.1 ara ~mclaes de st'gllndn Classe com a grnduaçao de CapltltO
.1;<10 !3apllst~ de ~\odradt', primeiro Oflicial com .8 gradllaçao de
( "pltao; J0ge Maria de Castro Azevêdo, Commissarlo Pagador com

~



( ~, J
a g+ac.tuaçâo de Capitão; Antonio Joaquim Ramalho Ortigão; e
Jerollil'n.o Fr('ite.:Gameiro de Castro ~ Commissarios Pagadores com
a graduação de Capitão l Manoel Joaquim Gomes de Mendonça;
Joaquim José da Costa ; Joa!i'uifu Lucio Arbuês Moréira : e Joaq~im
Pedro Gomes, segundos Otlieiaes com a graduação de Tenente ;
e-Manoel Aljtonlo li,a Fonsêca , Official da Secretaria do exjjncto Ês
tado Maior Imperial.' '

Para Officlaes de terceira Classe com a graàllaç!'to de Tenente ,
Luiz Augusto de- Lima Barreto, Commissario Pagador graduado
uddido ; Pedro Antonio Biiptista, .Lerceiro Official com a gradua-
ção de Alferes; João A.1b~r!9n.llrnqs" segundo Offícial addido ;
Caet~no Eleuterio .l<~erreira. Espinl.leí.ff';l e- À.ntonio uaMa'tta da
.fon's~ca t,eal,. ÀSp'ifalltes de pnmelrá Classe das Págadorla~ com a.
gradu~çiío' de Ám{res; Lasaro Nicolau de P!lul(J. e 'S.ilvá ,segundo
Pffic~~1 ?ddido.'; Anton'io .J~a~uir(l ~le~(nS~QII!ntcll:i,' .A!ip'i'rante.
de ~f.lmel~a ç'laste da~ PagrdQflaS ~om li .p'raq'~llç\o.ctC'J\ Iferes ; é A no.
tomo ~UIZ Gentil , f)egundo 'OffiClal graauadb 'tom ir g'radullção de
Tenente., ,
. Para Offiçiaes, de quarta Classe cnúl à grfl,duaçüo de A'lretes,
Feroánd~, PeCt.rp dos Santos, t~rceiro 'OJt).dial COO) It gtndllaçllo d(,
Alferes; José Maria Frederico ~arthotoiiHlU; 'e Mancel u.ód,ngnes
d'~ Silva, Aspiranles de pri'meira Clàsse dasPagadorios 'COI11 n gra ...
duaçào. de Alferes; .Francisco José Gomei, terc~ir,o O,fll!fa1 CÓlb'~
gr~duação de AIfe~e$j José dá ·Costa. Ç)rtigão Migueis, Aspirallt~.
de primeira Classe ~raçluado -das Pagadorias Com a 'grlldllaçt\Ó ''d~
~lfere8" Jos6 ;Antonio fl'cixltica" terceiro Ot1icial graduado nddido ;
J.os~Maria d~ Scrq'Jcir,a Ipill~êl"A.spira,D,le ;, Matheus À,ntooio de AI-.
Incida, terceirO Omclal ad<lIdo; ,Jolle Gom!ls; e Jose Joaqllil:h llh
ltol:ha, tercejrpiI Q~lcia_qi addido~; '17.João Bá.ptist'a Sat;;bb ,h'~p1'"
rant~ de segunda Classe das Pagadorias. ' ,

Paço das ~ec'eí\Sidadês, em ~6 dcFevereiro i;!ê làM. = )tdrialiP·
~auricio Guilht:T1~ 'P~,.,.~ri• ...z-_.

Rel(l.ção 'aos 'ttinpreg~aRs, fi ~u,e ~e'r~(ere b 'Deetetô ácftnà.. ,
~ , transcnpto. '

Para Chci~'s 'de,Scçça.t> "'~orn a ?,raduf!çã.o '()c).rlmebte 'CotOhJI.
Antonio Maria, Jo~~~~nto8, Lima '; ~plix ,~osé df Lthúl; e 'lhónió
.Manoel de Sousa Miglleia, Chefes de Repartição dl;l eitihcta fn'S'"-
pecção Fiscal coDJ a, gr.duação de Sub.tnsp~dtor 'Fiséal , 'e de 1'e-
llen Le Coronel.
, Para Officiaes de vrimelra ,CJass9, corll a, gtadô"ç_ão de JI'ajór,
J~sé Pedro Gom~s I.-t:ite t~Clíe~e~d,: .Rêpà,rtiçào '~a extÍIícta In~pec..
sao Fi~cal COOI a IJrf.lduaçao de Sub-lnspector Fiscal, e ,ie Tenente
Coronel,; 'João '.l'avà[e~:RibeIrO dê Abte~1 lhspector de Reviitll~



~()M a grn~uBçã() dI': Tenente Coronel , Joõ<t ](}se G'?tfles M:i)nl.~i'.
ro; Melltrio 'I'hcodoro Borxado Nunes; Angelo Fillppa Bísson! ~
Francisco de Paula Lima; Carlos Maria Bello; e Antonio Ríbeiro
da Silva , J nspectores de Revlsta com a graduação de Major; João
Pedro' NolUl>CO Xavier de Leruos e Brito com 'li honras de, Inspec-
10r de Revista; Mnnoel Isidoro Xavier de Brito, e José Paulo Viei ..
1'a Junior, lnspecLores de Revista com a gradlleçlo.de Major; An ..
tO;1io Teixeira Leite, primeiro Orneis! da exlincia Inspecção Fi ..
cal com a gradllaçrfo de CapitrLO. ", • " . ,.

Para Ofliciaes de sesrunda Classe com a g'taduaçoo de' Caplt8o.,
.Antonio Nicolau Doro;'" Franclsco AntonIO Melqúiedes da Silva;
e S~hasfmo Eleuterio Machado da Silva, primeiros Officiaee da ex ..
tincla Inspecção Fiscal CNn a grnduaçâo deCapitão; Joaquim Mi."
~lIe' Pereira, ex-Officia! 'L'tU Secretl\rta do Divisão de Voluntario's
Renes; Luiz Joaquim de Sampaio; e Carlos Cyrillo Machado, pri-
meiro. Officiaes da extincta Inspecção Fiscal com a graduação de
Capitão; Jacintbo Ignado Bastos, primeiro Official da extincra
Inspecção Fiscal com a graduação de Capitâo ; Sebastião Andrci
Xavier, segundo Officia\ addido á extincta Inspecção Fiscal com a
gradunçâo de Tenente; Placido José de Passos Lima; e ,José Gui-
lherme da Silva" ~('!l:lIndos Officiaes da extincta Inspecção Fiscal
com a gradua-ção de Tenente; Joaquim José Alves Garcia ~ segun-
do Offtcia! addido á extincta Inspecção Fiscal com a graduaçâo do
Tonerue ; Antonio Alve3 Moreira; José AffoílSO Vinnuo; Francisco
de Sousa F1'!rr31! e Mello; João Dllptista da C06ta; Miguel 1\ nto-
Jlio da Silva; Francisco Quintino de \,Avcllar ; Antonlo Ferreira da
COita '6illalc; Augusto Borgel da Silva; Lino José das Nt'ves; JoS4i
Nicolau da Silveira Monjardim; e Rufmo Silvetio Lataheque Bar."
bOZ8, segundol Officiaes' da ex'líl'lcla Inspecção Fis-cal com á gru ..
duação de Tenente. .

P~ra Officiacli de terceira 011l8~e com a, graduação de Tenente t.

•Toào José Frederico Bartholomcu; Mauricio Maria df.' Oarvalho~
e 'Feli~berlo Jo~é Ramos, Seguudri8 06iciacs da extinpta rnspecção
Fiscal com a graduação de Tenente, José da Rocha Lima; Per ..
mino Angelo Martins Xavier; e João lacinlho da Silva e Mclio,
Terceiros Ollicia .... addidos á extincta Intpec~áo Fiscal com a gra.,
dilação de Alfetés; Simiio Vichi, rrerceiro Omeia! da ~xfinota,Jns~
J)Q ·ç:\O Piscai com a graduação de l~re5; Mauoel Jore Gonçal.
ves de Matt08 Cqrrêa, Terceiro OIfIf:iQI addído IÍ. extincta Insp(~(;ã()
Fiscal com n graduação de Alferes; Antonio José Gomes Do,r'l\ri~ ...
'J'er('eiro Omeial da extincla J IlSpCÇflO (,'iscai com a graduação de
Alfetp ; e Antonio losé Fernufl.dclI, Tercl'iro OflYcial ...cldido á ex-
tincta In,P"f?-:~ Fi6cal (,'6tll a grade1l'ção de Alferes: /.

Pata Otlicweõ de Qflorta Cla",!! cam o graduaçao de Alferes,
• 2



Henrique Carlos dê Goes ; Augnlto Oesar Ferreira; Joaql1irrt los';
Chichorro. do, Oosta; Luciano de Almeida Xavior ; José Rodrigue~
Lima; João Baptista Rochi : Joa(}lli01 José Latino de 'Faria; Jot\O
-Silvestre da Silva Leal; Francisco Thomaz Henriques; J\ utouio
Carlos-Botem; Mathias Bernardo de Almeida; o Thomaz de Aquino
e Sousa, Terceiros Offioiaes da extincta Inspccçâ Fiscal com a
'graduação de Alferes, Joaquim Salazar. M()scozo (D.), TNC iro
Officie l addido !Í. exrincta lnsp ·cçZw Fiscal com a gruduaçflo de
Alferes, José Felix Barata , Alexandre Rodrigues MontC'iro, João
-Luiz 'I'aloni Junior , A&pir.antee da extincta Insppcção Fiscal.

J)aço, das Neçes9j.da~s,. eBl 'l6 de Jfevereiro de 18bO. - Adria ..
110 11laut'iCJQ G'Uilh~?'Jne Ferrari, .

Relaç7w dos individuos abaixo meneionrrdos , que em conformidr de
, com o disposto no Decreto de 27 de IJ(>zl'lJIbm ultimo, qlJl' reor-

ganisou a R partição de Contabalidad. da -creraria de Estado
dos _ <'gl)cios da Gúerra, e creou n Hcpartiçao de Liquidaçâo ,
foram nomeados pela Portaria de 26 do A1t'Z proxirno pnssudo
para os logar cs de Aspirantes e Continuos dos qundros tias teCe·
ridas Repartições.
Pura A.piranles dA Hel.arlil,'!io d(' Contabillds de"; Ernnci C~

Antonio Curneiro ; c Manoel do Jesus Bastos , j spiruate addidos ;
J()~é Duarte , l\spirante de segunda Classe das P ,. lIi()rjll~; Joã~
Paulo Nunes; c 1\ nronio HO:l'lu Pit-llo, Aspirnutes; Pedro Zllchn-
)'iai Arnauld Duhaut Labntde; Francisco (turJl\o de CM\'alho Pro·
t.e8; e Serafim J"lanol'l de 'FIgueiredo c C~II'lpO., As;)irnllt<>s de se ...
gunda Classe da, Pagodorias; Antonio Guilherme da Costa, AJIla~
uucnse; e Bernardo MMia de Pina e .Melln, Jhpirantc de se-
-gllnda Classe das·Pa ndorios; Sebastião José Pereira I Amnnllens';
João Lui1. Rodrigues Trigueiros, A:pirnnte de s gunda Classe das.
Pagadorias: POl1Jpêo Cezar da 8ilveira Monjardil'l; Antonio Joa-
quim Lopes Cardozo ; AlIlonio Marcelino 01lr0; Hcnriqut" Eduardo
l.eite; JóséMnrin P.creira: eTLomaz..J avieI' .Monteiro, AdIUnUCJl ..

ses da ('xtiocta inspecção .Fisc~J~ ., .• 7' •

Poro Aspirant~ da Roparllçao de Ltquldn~r~o, 100l'llO aVier,
de Bastos; ~fn"oel da SilVA Carlleirn; Francisco Railllundo Eblevcs
Vaz; Lndi,Iúo Benevcnllto da Costa: Joüo ~1llria de Olivl'irn;
.roaljtlim IlHflo$) avier do Sousa.; Cario Aot(llti Mabcarenhos da.
Costa; JUII;IO Antonio Lopes; Luiz C IItinlao de Alrucidn; E t(lvão
J() é Cor:.il (); Brl1? de Lirna Hoares; e Caclano ,'avier etc Buslt>6 ~
A llli'altt s dn extillela [nspecç:"o Fiscal; c Fred(!rico José LOII!'; Jo ~
Alariu I elJello; Fl'fllando Pr(·derico Bllrtholorneu; c Frllnci.c
Jose: Moreira Jultior; "rnanuonst's da E'~tincta [nipecçào .Fis~al.

Para ConLÍn uo. du. l~ l'artiçüo de COlltabilidade, AntolHO do
"\



Santos Continuo das Parradoriai; Joüo Torqusto de Seqneira,
Contin~o da extiocta lnspecção Fiscal; e António Joaquim qe JcSU&.
Porteiro graduado uddido ti e~l~lIcta Ju.6pe.cçã~ Fiscal. .

Para Continuos eh R paruçno de Liquidação , José VI(enlt'dos
Santos, Porteiro da extinct Inspecção F.iscul; Francisco ~o(lq,,"n
de Araujo e Andrade, Continuo da exuneta Lnspecçâo Fiscal ; e
.José Joaquim da Motta, Idem.

Paço das l eccssidades , em ~6
no lUo,.,.icio Guitlurme F_er,.cri._---

Conformnndo-Me com Q Propo t3 de EL.REI DOM FER-
NANDO, :Meu Muito Amado e Prh4do Esposo , Marechal Ge-
neral, Commandaute cm Chefe do Exercito: Il ei por bem Deter-
minar que o Olliciap.s que se acham addidos ; ou fazendo Sorviço
nas Praçns de (!U!,H!" e que segundo o Cripitulo doze do Plano
d'Orgnn,saçào do Exercito decretado cm viut de Dezembro pro-
ximo p(l~sado. continuam a ter accésso , passem ú da H' dos Offi-
ciues em dispo nibilj.lnde , em quanto se 1l~IO ela seficam segundo as
.lIas circunstancias. O .lini.tro e t cr tario dr stndo dos Neno-
cios <1:1 G uerra , o lenha assim enten.lido , e r.~a executar. P~ço
das Necessidadcs , cm quatro dt> l\l.tlço de mil oitocentos e cin-
c ienf a, =;: R, Il\JJ A. = .âdriauo Mauricio Guilhermc Ferreri,

Por Decreto» de 27 do 711.éW, proaimo TJossado.
1.o Batalluio Jlor:tl rle At.t'ad()r I.

Deruiuido , o i\lforl!S Ilg~rt).;ndo no mesuro Ball.db:lO, Elcsari Ali-
gusio Lofortc. . .

2.· lJafallllío JJlove I' de ./Jiiradoa'c ••
I IC"re>, o proprietario, ~"eé Gome, da 'O,>tH.

D,·ruillidn., o Alf('rcs, F hppe Theodoro Pinto F urlnrlo, cm on ..
se1plCllcln de se achar em proc '~30 por f'&travío de dinheiro ú Fn"
zl!nda Publi(·a.

BataJhéio Nacional de Caça.lorc. d~ Filio Real.
Major Gradlllldo, o Capiüo, Antonio Ferreira de Canalho.

lJatal/tâo l\llCIOtwl de C"çetd.(),.e, dr. 1JragO'l1çQ.
1\'ncule, o t III'J<' , Frno,·i co CanJ1f11) fie CIH\afho e Castro.
Alr.~cs,. ~'rg",lIt.) Ajud.lllte. \llI'líno llypolito Piuto, c o pro-

prautano, JOSE' Antonio IIlC'l,ado.
, IJalalllrlo Saciollal dr. CO(fllnre. d Tm·i,.a.

'.l'~nente, I) Alfcru, JI) e! Frunci'c~) Trav ....~ 1'·V s.
Alfl!res, o S,;gundo .rg(!ntn, .'<>:"10 Oa.o de cqudra, e o S.,I..

dado, Jo'c Antonio da {<oI} ('I!a ~lnll ·ro.
Por Decreto de 1- 'do t:orrcnte m~f.
Regil1lCUin de CMuUaria 1.\'•• I.

Coronel, o Coronel G.tauu· Jo, Viccntc da Concoição G rasa.. .
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Ct;mmiasVcE CcUV(u. (

Corof\\'!is, 06 Coronf.'is Graduados, l1ell1iquft (1" 'M~,110 A Ahellos,
Chefe de Estado Mnior da 2.'" Divisão .Mllitar; Fmneisco Infante
ele Lneerda , que se ueha servlndo da (..1H~fl' de Estado Maior da
•• " Divisão M ilitar ; fi o Mllrquell de FrOlllp.ira, Commandaute
Oeral do .. Corpos ~Rci()llàe . daCepital ; continuando todos 088
Cornmissões cm que se acham. '-~.-
Em conformidade do que dispõe o Capitulo 16.0 do Pleno d'Or"!

ganisaçâo do Exercito , publicado n" Ord('m N. o 3 do corrente an-
no , Determilla SUi\ MAOE~TADE EL.ftEI, que 0&Corpos de
Veterauos d~ continente do lleino sejam orga IIl$adol do odo ,se-
guiore.

, 1.o R:lla/ltJÍ4 de lTetet'(J1tM.
A Compa nhia_de Belém formará 8 I: Compnob~a",
Ai de Peniche e "CII~cn(,5(t a 2." Dita.
As de Setúbal e Barcarcna, a 3.· Dita.
As de Bcirullae e AbrJnlf's, a 4.· Dita.

!!. o Bal(llhlío de Yt:lerano,.
A Companhia de Elvas serú ai.· Comp nhia,
A Cornpanbia de Lagos ~ a 4." Dia ••

E)lIlSo duas Companhias, darão o ensco da 2.· e 3."
3. o Hlttatháo d~ Feteronos,

As Companhias da FÓl e AVt'iro formnrüo a L" Companhia.
J\s de Villa do COlide e Mnuosinhl'S, a ~." Dita.
As de Vlanna c Val.'nça t a 3: Dita,
As de Chaves , üraglillça e Almpida, a 4" Dita.-.~.-

S.u A M:\.GF.ST ADE E L·REI Determina que os Officlaes abai-
~o tneucrouudns tenham os destinos que lhe. vão designado •

I1ri!fad<J de Infanierla da 3." D'tzlujo Mitiw,..
Ajudontt; de llrigad~, o'Capitão do Re-giIDcnto.de lnírulecria 11••

6, Jo)é Ribeiro de Me fInita.
Batallb<lo de OJçado,.e. :N. o 9.

Tenente. () Tcnente do Batnlhão 'de Caçadores N" 3, José Pt) ~i-'
dqnio de NO\aC9 Costa c St\.

R~f!:illlento de !n!'Jnle,.ia N. o l~.
Capittto ela 7.& Compllnhi'1, o C,lplttlO, Franci co José Bnrboza.
Cupitrlo da Companhia de D'!pnsito, o Capiti\o, Joi\o Ahlonto'

Carll<.'ir •
Rcg;lIwn{o de TI/ftlnt~ria •• 17.

Copitno da -1.," Com~anhifl. o Capitão do Regimento de Jnfante-
ria N. o !2, Manof'l .José "'0 lho.

A lfere<i, n Alfcre'!l do Regi III t'o lo de 10 ranteria N. o l!a, João Pedro
Surdlu'ha.
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1.o Baf:alhâo de Fclerano»,

Coronel o Coronel Reformad ndildo li C mpanhia de Vet rnnos
de DetéM, DiólT( Honorate -de Brit • .

.Major, o Major d"e Veteranos·, Tlloot<'l\ió eh, dia de Mdlo.
2.· BatalMó dt nte~.

Coronel, o Coronel Reformado addido lÁ Pr4\ÇAl de Campo M';or,
J o-sé '-'aetA'no Vi" s. .

Major o Major Refonnndo addido ti referide Praça, J-oã() de Sousa.
" 3.o Batalhão de Feterasios.

Major, o Major Aúdido á Oompanhia de Veteronos de Mauosi ..
nhos , Amandio Oa'bt61 de Alhtlqu tll~j(l.-.,.-.~.-
SUA MAGESTADE EL.REl, Conformando-Se com a Pro-

posta do Comrnanduute do Reg imento deInfa~teria N'·,11, lIouve
por bem promover ao Pôsto de Porta Bandeira , o Primeiro Sar ..
gento Aspirante a Ufficial , F'rnucisco ,Manoel Arêz.

--*~.-
SUA MAG ESTADE EL-REI Manda declarar o seguillte:
L" Que em virtude do Decreto de ~O dt> Dezembro do anno

proximo passado, publicado na Ordem do Exercito !\." :; de 9 d~
Jant~iro do corrente anno, se acham organisadas e funccionando
desde o l.~ de Fevereiro ultimo, as R.'partições, Militar, e de Li-
quidação, que fazem parte da Secretaria de Estado dos Negocios
da Guerra.

2. o (~Cle por Officio do ~fini;;terio da Guerra do 1.0 do corrente
moz , se Determinou, que os Officiaes empregndos na Repartição
do Commando em Chefe do Exercito, Jesignud.,s lia Lei, deixam
vacatur as nos Corpos donde sahern ; exceptuando os do Corpo do
Estado .MaIOr do Exercito,

3: O Tenente que era do 2.° Batalhão do Commercio , e que
passou para o Regimento de Voluntarios r aciouacs do C(,mrnNcio,
he João Gregorio Barboaa , e não Joaquim Greg 10 Barboaa como
por equivoco se declarou ua Ordem do Exercito N.· 13 do corrente
aono.
4.· O Alferes que era do 2: BotnlhrlO do Commerci", e que

pela Ordem do Ex rcito l .. 1:1 <lo rorrellte anIlO passou a ug'grt'g'u-
do, he JOàé Annslacio V"rde. p não José Antonio Verde CODIO por
equivoco se declarou na dita rdem.

. , -.~.- . .LsccWça arb.trada por motitm de molc.'ia ao Offictal abo.zo decla-
rado, e Confirmada por ~'UAJl1AG ESTA/) E BL-REI.

Em e icÍo de ..... (ú Fcverclfo ultimo.
Ao Capitão do ltenoimenlo de lnf nlcria N.· 17 ~ Antonio Nune

J3arbozll, trinta dia. para se trllctar.



.,1 3. f'
. " ,_.~~.-
Licenças regidada. concedida. rJ(l..ç OJficiaes oboia» indicrrdl'Js.

Ao Tenente do Regimento de CavallBria N" f>, Estevão da Costa
Pimenta, prorogaç('l<) por dez dias. .

Ao Capitão do Batalhão de C,ça4ores N.· 4, Balthasar Moreira
de Brito , noventa dias.

Ao Coronel Tenente Rey da Praça, de Abrantes" Antonio Olíva
de Sousa Sequeira, seis mezes.' •

o Chel' d, Estado Maior Ge,net·al •
.,

,-



N.O 15.
QutJt'lcl Gencrtll 1L0 POi'o das. ',!cwidadc., tm 14, de Mat'ço

de 18~O.

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.RE1, como Commandante em Chefe
do Ex reito, l\1anda pllhlicar o seg urn to:

DECltETOS.

Attcndendo n que o Marechal do Exercito, Duque de Saldanha
dirlziu ao Governo 11m officio com data de seis do corrente mez ,
con~chido em termos inconvenientes c ofTensivos ao decoro do mes-
mo Governo, cujo offlcio fez imprimir e circular; e não podendo
ser tolerado, sem manifestaçâo de plena desapprovaçâo , que um
Official G~neral de tão elevada graduaçâo , que deve servir de mo-
delo aos'Otfteiucs do Exercito no respeito devido ao Meu Governo,
e" C1()pl' i' (l dar um tão perigoso exemplo contra a disciplina:
Hei potl h'e.nI Exoller: ·10 do Logar q li exercia de Vogal do Tribu- ,
na. Supremo ~el Justiça Mihtnr, Ministro e Secretario de Estado '
dos' 1: og()e~1 d f) I 'Ira, o tenha a: im entendiclo, e faça executar"
P o da ~. c o c_, em treze ~ orço de ii oitocento c cin-,
coenta, = ttAll' nA. = .ddriano Mauricio Guilherme Ferreri,

Tendo EL-REr·DO:\1 FBi! ~DO, Meu Muito Amado e
Presado Esposo t 11 ech I Te cnl.... 1I1111, unte cm Chefe do
Exercito, Proposto para ser exonerado do Logar de Seu primeiro
Ajudnnte de Campo o ~ te d ~x rcito , Duque de Saldanha,
em consequencia do conhe.iliml'!nt ,qne o Governo .ú Q U,. do o (fi •
cio que o mesmo ~Iarechal do Exot' , m da t e ia cletto mez,
havia dirigido pelo Minibt io i ra., e li~ a tm d ,4dibe-
ração que o Governo adoptou para ti;;mat isar ne~l.a· circunstancia
o procedimento do sobredito redl 1 do J~urcito.: Hoi por bem
Confirmar oquella Propo ta, fi ando sem ctreito o Decreto do pr!-
meiro de Maio de mil oit ntos lrinta e ai, uc o nOflileou pn-
meiro Ajudante ?c Campo dc EL-REI. O Mini, ro e Scc,rl'tllrio
de E lado dos t> ocios da II rra, o 1 nba aailm entendido, e
faça cxecutar. Paço das. 'cc sidudes m treze de Março de mil
ottoet"ntM e inco la. = RAL lIA.' = Ad,;(mo Mauricio Gui-
I" rme F6rreri.

Conformando- e Cc n Pro ta d L.REI DOM J.'ER.
NA '00, .Meu &l' o Amado c 'r ado Eipoao. Marechal Gene-

•



ral , Commnndante em Chefe do Exerciío , na qunl ~c expôo t\ ne-
cessidade de conhecer da instrucção , 1.11clpllna , e contabilidade dai
Corpos de Ca vallarra , a íun de, se proviücr.ciar o q ue con vier : Hei
por bern Nomear o Tenente Gcneral., Vlscollue de Fonte Nova,
para ir inspeccionar os referidos Corpos, po'r concorrerem nelle as
cir cunst ancias precisas para avaliar o estado da Arma de Cavalla-
ria, e propôr os melhoramentos, e alteraçõe~ iudispensaveis para B

tirar do abatimento cm que 11a'milito se acha; ficando para esse
efleito o mesmo Tenente General exouerado do Logar de Cornman-
da nte da primeira Divisão Militar. O Iinistro e Secretario de Ee-
tndo dosNegccio s da Guerra, o tenha assim entendido, e faça exe-
cutar. Paço das Necessidades, em treze de Março de mil oitocen-
tos c cincoenta , = RAJNIlA. :::;;::..r1(tl'iano J11atU'icJOGuilherme
Ferreri,

Conformando-Mo com a Proposta de :Bt.ReI DOM FER-
NA N DO, Meu Muito Amado e Presado Esposo, 1\1arechal Ge.
neral, Commnndonto em Chefe do EX('Tcito: Hei por bem Nomear
o Marechal do Exercito, Duque da Terceira, parn C(>lnrOl\IH.lànl<>,
da primeira Divisão Militar. O,Minislro e Secretario d n~l tlQ d0~
N!'gocio& da Guerru , o tenha assim t'nlt'ndid , c fa~ ex nutar,
Paço das Necessidades, cm treze doMarço de I~ Qitoe 'n~os _!) in-
eoentu, RAINHA. = Ad"iallo Mauricio .v./lhçrll}C 7"?crrcri.

lfJ:rf •

me::. •

• ! I 'lJ(ltolAáo de P:011mt~rio$ (la Carta.
Cltpitno Aggrega~o, o Copilãg dEI' 6," Compauhia , Francisco da

Silva Cllrvalho, por haver 8id~ çlespuchud() Rec Ledor pura a Ilha
Terceira , ~lllão poder por i,so çQntlllllar no Couimaudo d refe-
rida Companhia •

Botalbâo Nacional de Defensorel! da Cada e Rainha da Vil/a
de • elttbal.

Tenente Qu~rt()l Mestre, o nrgento (~unrtel Mestre grnduado, He-,
liodoro Joaquim de Paiva e· 'ilva.

CopittlO da 5.& Companhia, o Tenente, Antonio Maria Godinho e
Horta.

Capitão da G'" Companhia, o Tenente, Ladislau Jo é Monteiro de
Barbuda.

Tenentes. o Tenente Quartel Me tre, Francisco Alberto dos San-
tC\,8; e 08 Alferc&, Antonio TholllQZ Botelho M~)rae .. armento,
João Maria Ferro Junior, e f'rancisco Neto Coelho do Carvalho.
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Alferes, o Sargento Quartel Mestre, Agostinh~ Albano de Faria
PicilO; o Snrgento Ajudantt; g~nduado, Allt.OlJIO Barre~(J 13org,esõ
os Sargentos , Antonio Jose Pinto, e Ilellllqllc Ayres ; e o.s Sol-
dados; Guilherme Theofilo Piuto , e José Augusto Junqueiro.

SUA .MAGESTAO(!;. }<~L·REI Determina que os Officiaea abai;
"o mencionados tenham os destinos qlle lhes vão designados. •

2.(\Brio-ada de Infanteria da La DivisJo 111.ilitm'. .
Ajudnn]« de Brigada, () Capitão do Regimento de Iufanteria N.-
7, .Manocl H.odrigucs Affonso, .

Ajudante de Ordens, o AlfNe do Recirnento de Infanteria N"
1 , Bento Maria Sanches Ozorio. t>

Bat alhõo de- Ca'il'ldor(ll N.· 7.
Tenente Cororiel , ° Tenente Coroncl do Regimento de Infanteria

~.~ 141, Francisco Cardozo Monte l't-gro..
Regimento de Irifanlt ria N.· 2.

C~ itão da T.a Companhi , ° Capitllo do Batalhão de Caçadores
l'.· 9, Manoel Ferreira de NovaC' •

'!' pente :r '!'lente do tegimenlo de Infanteria N: 14, Domin-
gos A 11 tonio Gomes.

r, I, . Regimento de;,J,,!al~tcria N.. 4.
l~n T}t~ <; rOM) I o Teneo llJ&lcl do HO~lmento
! ." 13, José Fernandes da Silva, ._

A,chnnd.o.se_ dl·l0.rm1nndo o'. ,Arl. 1.0, Cap: 8." do PIa ..
uo d orga~1!llçao do l:.xercito, d ·ta.{(1 e ~ de pezembro do
anilo proxime passado , ~ oa "úitu B. II ffl.4lS· sejAm tirados da
classe dos Primeiros Sargentos A''Poiranl 'S a meia 8, que em coo-
curso mostrarem uperiorcs (lU, .i ladt S Ú~dos seus camarAdas da mes-
Oln clds~c: Manda S A nL\ ES r ADE ~L·H EI, Declarar, que
o concur~os para o~ ditos pó lO", dc\' 111 er feitos perante o Con.
sr.lbo de cxame, e tllhelcciuo nus IllwlTlICÇÔC) Regulamclltares de 10
de l.ov_C'mbro ele lB:n, cx cutnudo- <l '\ -tI! respeito tudo qllanto
se cllspoe no Art. 12." da cil da. In~trll 'lIes.

-~-
SpA MAGF. TADE EL-R ~[ Manda dpclnrar o seguinte':

l~' 9ue o Capitão da 2. ornpnnllia do I glOlt'nto d lnfan_
erla N. 1 j., LUlz de Mallos oeiro, d vc lN J>a.sag 'cu para a 7."



Companhia do mesmo Corpo, e não pnra a 1;'" como se mencionou
Da Ordem do Exercito N ." l~ do corrente anno,

!a,. Que o Tenente do Batalhão de Caçadores N: 1, Antonio
Joaquim Simões, exerceu desde o L" de Junho até \29 de Julho do
anno proximo passado as funcções de Ajudante deste Corpo, em
que se achava a fazer Serviço, pertencendo então ao Batalhão N,.
b da mesma Arma.S" Que a antiguidade mandada contar na Ordem do Exercito
N" 1~do corrente anno , ao Tenente do 1.. Batalhão M'lVCI de
Atiradores, Augusto Candiuo de Mesquita, he do referido PÔ~lO;
e não do Serviço como na dita O. dem se publicou.

Licen;as registada. concedidas (lO' Officiaes abaixo indicados.

Ao Tenente do Regimento de Cavallaria N" ó, Estevão da COita
Pimenta, prorogação por dois mezes.

AG Tenente do Regimt'nto de Infanteria N" fi, D. ,Lúi,.de Alt~ :J
vê do Sá Coutinho, um mez, '." Ir '. ~

Ao Árchivista da 8,' Divisão Militar, Francisco V~'O:Pór~tlQn dtt>' .
Sil va , dois mezes. ,,\_) lOl (\ ln I~ fOi!

Ao Amanuense de l~&Classe Gráijuad'o da Secr«,t ria do Arsenal
36 Exercitd'; I~ t?' Ill'C'iUIlO d!â'll.\luiQl J,{avier Aon " ~ttl OglQ~lru•
por dois rnezes. I .GVII(' j 'lJí}l. '1 '3wl , •



N.O 16.
'Qua,.tel Gencr.tl no Poço das Nccessidades , em 19 de Mar.çrt

de. 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.REI, como Commandante em Cl.ef~
do Exercito, Manda publicar o seg'lIinte:

DECRETOS.
Hei por bem nomear Commaudante interino do Hospital de

Invalidos roilitare~, na conformidade do disposto no Decreto de
:viote c nove de Df'zcrobro ultimo, ao Tenente Coronel de Infan-
teria, José Marques Caldeira, Com mandante do Corpo do Real
Azilo de Invalidos Pro Runa, O Min.istro e Secretario de Estado
dos Negocio a da Guerra, o tenha assim entendido, e faça executar.
Pa,;o das i eco sidades , em sete de Março de mil oitocentos e cin-
coenta, = HAli\IIA. = Adriano Mauric,o GuilltcrmePcn·eri.

Niio tendo sirI-, possivs] levar-se 11 effeito convenientemente a or-
gonisaçii.o do p. t.dl.üo Nacional de Caçadores da Villa da Feira ,
creado por Decreto de vinte e quatro de Maio de mil oitocentos
qu, tenta e oito: Hei por bern , Usando da auth risaçâo conferirla
no Iov-rno p la arta de Lei oe vinte t; tres d Março do mesmo
anno, Determinar qUI' seja dis olvido o referido 3alolhão. O ,Minis-
tro e Secretn'i i de Estado dos !\pg'ocins da Guer ra , (I tcnhn as-
sim f'ntcQdido, c faça executor. Poço das ~ccessidad~s, em doze
de Março Uf' mil oitocentos e cincoenta, = RAINllA. = Ad,iano
Mauncio Guilherme Ferreri,-.~~.-

Por Decretos de 4, M corrente mez.
Regimento de Ca"atlaria N.· 2, Lanceiros da RAINlJA .

.t\fajo(, o Capitão do Regimento de Cavallaria N. o 4, Pedro Ma-
ria do Sousa Castello Branco.

Regimento de Cooallario N. e 3.
l\lojor, O Capitão do Regimento de Cavallaria N.· õ, Luiz 1\Iessi08.

Regimento de Cavallario N. o õ.
_'l'enente Coronel, o Major do Regimento de Cavallaria N. o 8, José

de Menezes Pitta e Castro.
&lrimento de Cavallaria N.· 6.

Tene~te Coronel, o Major do Regimento de Cavallaria N.o 3, An-
tonio JOlJé Antune Guerreiro.
. . _ Regimento de Ca"alla,.ia N.· 8.

1\1nJor, o <?ap1tao do Regimento de CavaHaria N. o 1, Rodrigo M a-
lia d. Sdva. ..
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Por Decreto» de. 1t do dito meto
Eüado Maibr do Commando Geral de À':til/~eria•

.Adjunto, o Capitão do Estado Maior de Artilhcria, Addido ao dito
Commando, JO:lé Ventura da Cunha.

Ajudante de Ordens, o Capitão do referido Estado Maior, e que
servia de Ajudante de Campo, José Frederico Pereira da Costa.

Ofjkial de Seeretaris, o Archivista do mesmo Cornmando , João
Zacharias Alves Chianca.

1.o Batalhão' de reteranos.
Reformado na conformidade do Alvará de 16 de Dezembro de 1790 J
. o Capitno de Artilheria doextinclo'Corpo Militar do Arsenal do

Exererto , Jo-sé N unes da Costa Barnta , ficando addido ao dito
Batalhão , em attenção 8 contar mais de 41 annos de erviço ,
e ha ver sido julgado pela Junta Militar &c Saude incapaz de Ser-
viço activo.

Rcformndo na conformidade do AoJval'tt de 16 de Dezembro de 1790,
o Segunctó Tenente de Artilherie doextioclo Corpo Militar do
Arsenal do Exercito, Jeror.imo Lncio Vieira de Macedo, freando
unido ao' rererido Batulhão , nelo requer·r, e ItOVM sido julgado
pela J ".Ito Militar de Saude incnpn« de Serviço Deli voo

3.o Balathúo de rctcI'anos.
Ucformntlo na conformidade da Carta de Lei de~B de Julho de

1818, (l Cnpitâo Quartel Metre de ArtillH!rin na e tincta 3."
Secção do Exercito, Rodrigo Autonio de Faria, .ücnndo addrdo
<10 di'lo Batalhâo , em atteução a contar 36 annos de Servi o, e
haver sidojulgado pela Junta Militar de Saudc incapaz ce Ser-
viço acti vo, .-.~~.-
SU A MAGESTA DE EL.RIH Determino que os Officiaes abai-

xo Il)ellcionados lenham os destinos que lhes vão designados.

Aj udante de Ordens do M arechnl dr) Exercito, D uq ue do a'r.r.ceirB,
Comrnandante da 1: DivistLO Mihtar, o 'I'cm-nte do Regimento
deCavllllariaN.o~, Luucciros Jõ.lltUNlI\, Millloel deM.oura
Valdez,

1.o Rtgitnento de JJ,.lillleria.
.. Capitão da 8." Bateria, o apitào u'O E~tado Maior da IOCSn,a Ar-,

lUa, Luiz de SOÚSi\ Folqlle.
7'orre de S. f/'iccnfe lic LJd (m.

A t1dido, o 'Major, José Mar dano da Cun ha Alcoforado, que ti.
nha igual consideração na Praça de Campo Maior.

. ~ •• IJtllãllicí() de Vderano•.
AddiJo, o 'refi nte Coronel H.t!formado, Antonio p,.c]ro Buyz,

continuando interinamente 11 GovcflIar a Praça do l~uto.
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Bal,zlhâo Nacional de. Caçadores. de Ague~a. a

Para exercer as fuucçoes de MaJor, o MaJor da exuncta 3. Sec-
ção do Exercito, José Maria Leal.--.~.- .
SUA MAGESTADE :EL.R.EI Manda declarar o ssgulOte-:
I: Que o Capitão, D. Manoel de Sousa Coutinho , que se 8~ha-

va 110 exercício de Ajudante de Ca~po do Marech~1 do Exercito ,
Duque da Terceira, deve ser cOI~slderado CO~10 AJudunte diloOr-
dens na conformidade do §. 2. do Art. UI1ICO do Cap. 18. da
nova OrJ,;-anisação do Exercito. " . "

~.. Que o verdadeiro nome do Addido u Secretar;a d~ J nspecçao
Geral do Arsenal do Exercito, he João Marcello Ferreira d,aCoa-
ta. e orlO J\lão Marcello Pereira, corno por equivoco se havia exa-
rado no Decreto de 2~ de Fevereiro ultimo, publicado na Ordem
do Hxcrcito N: 13 de f> do corrente.

3." (~ue achando-se orgnnisadu uma Repartiçâo ele Saude na
Secrotarill do Comrnando em Chefe , desãe o 1.. do corrente fiez,
todos os nego ios que tiverem relação com o pessoal de Saude do
Exercito, e bem assim o expediente das J untas de Saude , devem
ser reme~tidos directamente á'Rep rtiçilo do Estado Maior General •
.:t.. Que os Cirurgiões do Exercito, e Delegados do Conselho

de Saude nas differentes Divisões Militares, r RI ttam no ultimo dia
de cada mez um mappa conforme o modelo junto do estado sani-
turio dos drfferentes Corpos das uas Di'/i õee , e no caso de boll.el'
alguma moléstia epidemica 011 indemica , o numero dos attaeados ,
qun] a causo provavcl, e o meio de se rem diar.

b, o (~ue tendo, ha tem pos a e ta parte , sido accommettidos
dríferentes Corpos do Exercito de uma conjuntivite que bailante tezn
rcsistidouo mais enE'r~ico lractamcnto, xljaw dos Cirurl!iões J\fóres
uo:a.,(;nrpos aOllue ella. tem d(~sl'n\'ühido, quer pn_siva qUt'r ncti-
vamcllte, e dos Director 5 dos Ho~pílú(' , quI' digam o csllldo em
que na actunladade W! acha: e tanto uns arDo outro. apontem a,
lIledidas de que carcCt!rem, para Sl' oh tar ao seu pr gresso.-.~?:.-
Lict!t&ça arbitrada por tnQtivn de fttolc.t.a no 01fitial abai.ro decla..
mdo"e Co'6fi,.mada P9r SU/l MA(TI~S1'A/JE EL-RB1.

J.t1Jl .'\essr:í() de 1~ do ('01'ante WC".
Ao Cap lião da e~tincta 3. cçi'to do Exercito, .ManoeI de Santa

'J' ela, trin ta di.as. ,___.~~.-
Lken9Q ,pega.lado c/:mcedi-1(J 'lO OfJicinl abaixo indicado.

Ao Alferes do Regimento de Infaoleria l'. 13, AntoniO Jo~é Rai.
mUlldo, doii ln ZC~.

o Chefe de I::stado Jlfaior G('·ncral.

J)/~
r l/· ~-(; f M..p-"Y? v7~

I ~)
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N.O 17.
·Qua,.,tfl General no Pafo da« J+.'ecelsidac!r,s, tl1J. 26 de )l((".ç~

de 1850,

ORDEM DO EXE'RCITO.
SUA MAGESTADE EL.REI~ Co.Inmandantc em Chefe do
Exercito, Manda, publicar o seguinte:

DECRETOS,
Havendo 'o Tenente General, Visconde da Fonte Nova, solici ..

tado ser exonerad., da Commissão de inspeccionar os Corpos de Ca-
vallaria do Exercito, para que foi nomeado pelo Meu Real Decreto
de treze do corrente mez: Hei por bem Conformando-Me coto a
proposta de EL.REI DOM FEn.~ANDO, Meu Muito Amado
e Presado Esposo, Marechal General, Commandante cm Chefe
do Exercito, exonerar o referido Tenente General da indicada Com-
missão. O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guer-
ra, o tenha assim entendido, e faça executar, Paço das Nccessi-
dndes , em vinte de Março -de mil oitocentos e cinooenta. = RAI-
N IIA, = Adriano Mauricio Guilherme Ferreri,

Havendo EL-RE[ DOM FEUN 1TOO, Meu Muito Amado
(' Presado .Esposo., Marechal General, Command-ante em Chefe do
Exercito, Proposto o Brigadeiro, Barâo de S. João da Foz, Seu
Aj-udonte de Ordem, par. ser encarregada da Cornmiseâo de ins-
peccionar os Corpos de Cavallaria, em conscquencia da exoneração
dnquelle encargo, q ue por Decreto da data de 'boje, Fui Servida
Conceder , pelo solicitar, ao Tenente General , Visconde da Fonte
Nova: Hei por bem Conformando-Me com a referida Proposta, é
Attclldendo ás qualidades que concorrem na pessoa do referido Bri.
gadciro , para o bom desempenho de tão importante Serviço, No-
meá-lo para exercer a mencionada Com missão. O Ministro c Se-
cretario de Estado dos Jegocios da G ucrra , o tenha assim entendi.
do, c fa~a executar, Paço da'! _ ecessidades , em vinte de Março de
mil oitocentos e cincoenta, = RAlNIIA. = Adriano Mauricio
lJuilhermf Ferreri,

, Attendendo ao que Me representou o "E'Scripturario da Conta-
doria das extinctas Obrns Militares, Antonio Joaquim de Mornes,
que se acha servindo como addido na Repartição do Conselho de
'Saude elo Exercito, assim -eomo ás informações que a seu respeito
tlC houveram , e a 'ter euidQ por espaço de trinta e cinco annos :
ei por .bem Nomeá-lo }lara o logu vago de Âmanuense da refe-

•
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rida Repartição ,_com a, graduação de Tenente, segundo o dispos'o _
no Decreto de vint» de Julho de mil. oitocentos quarenta e dois. O
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Gu~rra, o tenha
assim entendido; e faça executar, Paço das N ecessidudes , orn deze-
seis de Março de mil oitocentos e cincoentu, = RAINHA. ~.
Adriano lJJauricio Guilherme Ferreri,

" -.~.-
Por Decretos de ]3 (lo corrente me'Z.
. Inoctioidadc tempo'raria. -

Capitão, o Capitl\o de Infanteria , José Francisco de Oliveira Gui_
marâes , per haver sido jlllgado por uma Junta Militar de Snude
incapaz de Serviço temporariamente.

1.o Batalhâo de Veteranos.
Reformado na conformidade do Alvará de Hi de Dezembro de 179().,

ficando addido ao referido Batalhão, o Capitão de Infanteria ,
'Francisco de Paula e Silva, em conseqnencia de haver sido jul-
gado por urna Junta Militar de Saúde .incapaz de Serviço actiVo.

3. o Batalhãe de Veteranos.
Reformado na conformidade doAlvará de Ifide Deaernbro de1790,

ficando addido ao mencionado Batalhão, o Capitão do. Batalhão
de Caçadores N,.o 3 ~ Joaquim Lopes G uirnnrâes , por ter sido jul-
gado incapaz de Serviço activo, por lima Junta Mrliter de Saude.

2,· Batalháo Movei de At'iradorcs.
Majores 'Graduados, os Capitâes , da 2.- Companhia, Theodoro

Manoel" Pereira; eda 4.", Nuno de Sá Parnploua,
Alferes, o Sargento do Batalhão de Empregados Publioos , Fl'ar~!"

cisco O uarta de Almeida A,rlllJJo. •
Por Decretos de 18 do dito mel.
Regimento de lnfanteria N. o 17.

Capellâo , o Capcllâc da cxtincta 3. a Secção do Exercito, Manoel
de Santa Tecla.

Dernittidos do Serviço por não convir continuem nelle , em virtude
das más informaçôes CJ ue se houveram da respectiva A ulhoridade "
os Capellães da extincta 3." Secção do Exercito , José Joaquim
do Nascimento e Gosta, e João M anoel da Veiga Pinto. _

Inactividade temporaria, 1

Primeiro Tenente J o Priml"iro Tenente de Artilhcria da extincta 3.·
Secção do Exercito, José Pereira do N ascimento , em consequen-
cia de ter sido julgado pela Junta Militar de Saude , incapaz de
todo Q Serviço temporariamente,-.~~.-
Por Decreto de 4 do corrente mee , e em consequeneia de Pro"

posta de SUA .MAGESTADE EL ..REL, ft>i conferida a COll1melll"
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~la da Ordem Militar dp. S. Bento de Aviz t ao Tenente Coronel do
B.dtalhão de Caçador.cs N: 7, Francisco Uardozo M,oTllencgro, em
remuneração dos bons Serviços. que tem p.eestudo no longo espaçQ
de 43 an nos.

SU A ~U:GESTADE 'E'L.Íi~D=minn que os Officiaes abai-
xo mencionados tenham os destinos que lhes vão designados •

Estado 'llaior do Commondante em Chefe do Exercito,
Assistente, o A)fere~ de lnfanteria da extiucta 3. a Secção do Exer._

cito; José Pereira de Menezes. ..
Régirnenlo de Cacallario N: 2, LOllCei1'OS da RA11 THA.

Tc;nelll(', oTcnente do HeO'imenlo deCavaUar.ia N.· 7, Diogo Ro ..
l.er to Higg&-. e ,

Alferes, o Alferes do Regimento de Cavallaria N: 1, D. Caetano
de Portugal e Castro.

Regimento de Caealloria JV.· 8.
Alfúres, o. Aiferes do Regimento de Cava llaria N.· 4, José Maria

Verué,
Regimento de lnfanieria N: 7.

Cnpit(lo da 2.~ Companhia, o Capuào do Regimento de Infante....
ria N: 17, Manuel José Coelho.

3.· BatalhÚi:> de Veteranos,
Exonerado do exerc.cio de Major, ficando addido ao mesmo B~ta-

lhâo , o Major Roformado, Arnandie Cabral de Al huquerque •.
l\bjnf, o Major add id o tÍ Compa nhia de Veteranos de Mattosinhos,

Gaspar Pinto de l\1ngalhrle~ Ca rdoxo Pisarro.
Torre de S. Vicrnte de Belém.

Addido , o Alferes da extrncta 4." Secção do Exercito , José Ve ..
Ilan,c,io da Silva ~Bog:ado', que se achava com igual consideração
na lorre de Outao. .

Praça de Ct ...im bra, .
Exone.rado do G?ve.rno da referida Praça, pelo rcquerer , allegando

motivos attendiveis , o Major,- Uaimundo Alves ,Martins de Me-
nezes; ficando addido á Torro de S. Vicente de Belém.

Castello de Lindoio,
Addic!o, o T ..nente da extincta 4." Secção do .Exercito, Antonio

8arrnento da l\1aia.
. -.~~~-

Em addItamento ao que se Determina IHI OrdplO do Exercito
N: 30 de17 de Agosto ultimo, Ordrna SUA .l\1AGESTA E EL-
REI, que nas inforrnaçõt's que deVl'm ae mpllllhar os fl'qlierimen-
tos das prnç?s ~~le pertendam ser sllhstitlllda~, se Ileclllre ti altl'ra.
que tem os IUdlVld~los offerecidos para substitutos; fuzendo.se para
este fim as cOllven~e.~les medídas, qllando' st~s i\ldb';.uuos não le ..
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'rIham sido militarcs , O'U quando nas suas escusas de Serviço se rocha
cione menor altura do que aquella dt":li:;n:Jt'la para a-arma a que per-
'tencerem os substituídos.

-*~.,;--
SUA MAGESTADE EL.TIEI Mllnda declarar o seguinte:

LO, Que os Alferes do Regimento de Iutanteriu N." 17, José
JoaquilD, e Antonio José Ozorio , se acham exercendo provisoria-
mente as funcçõcs de Ajudantes do mesmo Corpo, desde 2 do cor-
rente mez.

2.· Que o Capitão de Cavallaria do extincto Corpo Mililar do
Arsena~ do Exercito, José da Gama Lobo Soares, a quem foram
concedidos noventa dias de licença ..egistada pela Ordem do Exer-
cito N. ° 12 deste anno , comec;o\l a gozar a referida licença atn 3
do corrente, apresentando-se novamente para o Serviço em 14
do mesmo mez.

3.° Que os individues nomeados para o Estado Maior do Com-
mando Geral de Artil,fteria., lia Ordem do E,>;('rcito N: 16 de 19
do corren te, se acham nos respectivos exercícios, desde o 1.0 do
corrente mes. -.~.-
Licença arbitrada 1'0r 'lIoti'l-'o de -molcstia <00 Official alJaU10 declo-
rado , e Confirmada por SUA JIIIAGEST .ADE EL-REl.

I.<.,'mSes.do de 7 do corrente mc~.
Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.· 17, Antonio Fortuna-

to Pinto Meirelles, trinta dias para continuar o seu tractamento t
contados da data da referida Sessão.-~~.-Licenças rc~istadtfíl con::cdir1ll~ aIJ' Offlciac6 abaitco indicado ••

Ao A'lfere" do Regiment/) de Cavaltaria N.· 5, Antonio Leocadio
Ferreira Cró , prorogaçio por um mez.

Ao Capitão do Regimento de Cavatlaria N. 08, Joaquim José da
Silva Castello Branco , tres mezes .

.A,o Tenente de Infanteria , Manoel José Affons,o Vianna, quinze
dias. '

_;_j,. ....~9<.-
Foi OonfirmflJa por SUA M A'GESTADE EL-REI, 8 Iicença

que o Commnndante da G." Divi,tLO Militar, participou ter conce·
dido ao Omclal abaixo mencionado, na 'conformidade do Artigo 2.·
~as Instl'ncções insertàsna Ordem do Ellerdto N" 13 de 6 de Mar.
ço ,de ']:887.
Ao Oorollel do Regimento de InfantE!ria N''' 17, ChJlinovão Cara
·dO'ZoBarata, quinze dias para se !ractar; contados·de 9 do cor-
'ren'te mez.

'~, Chefe de, ~e?t.rral. .

~ ....~ ,,r:'J) _",...V . ç;-~~ -_·"'-,H~"·"-'ft;·~;.(II.t~;1'1J'::;< _~.a~
\.. /') ---- f';J..b"t:';.:~ _,õ;;.-';.f~:~
~ ..._.-_ ....... ,



N.O 18.
i.1t1artel f1encyal no Poço das JVcccssida_dú ~ em 'o 1.0 dé Abra

de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTAD.E EL-REI, Commandante em Chefe do
Exercito, Manda pllblicar o sf'g'uintP:
. • ' DECRETO.
Sendo indispensavel alterar o plano de nniformes para o Corpo

de Art:lheria do Exercito, decrelado em vinte e cinco de Setembro
de mil oitocentos quarenta e oito, e iuserto na Ordem do Exercito
nurnoro cincuenta do mesmn anno, por qllul)lio -o referido plano teve
pnr ase a organisaç[lo da Arma de Artilheria , decretada em treze
dé Janeiro de mil oitocentos trinta e sete, organisação que não
1lubsiste ern consequencia do Meu Real Decreto de vint.e de Dezem-
bro do anno proxirno preterito , publicado na Ordem do Exercito
nll'n1ero tres de nove de Janeiro ultimo: Hei por bem Conforman-
do-Me ('om a Proposta de EL·REl DOM FERN ANDO, Meu
1\1uijo Amado .. Presado Esposo, Marecba1 General, Commandan-
te em Chefe do E rercito , Determinar que o Estado Maior de Ar·
tilheria , e os tres Re~imentos da mesma Arma, tenham o uniforme
adoptado },ara c primeiro R-eglrneoto d-e Artilheria, segundo o plano
pubiicnd-o na citada Ordem numero cincoenta de mil oitocentos qua-
renta e oito, com as rnodificaçôes constantes dos quatro artigos .que
com este baixam asaignadoe pelo Minilllro e Secretario de Estado
dos N ('~OCi(J5 da Guerra. O mesma Min istro t! Secretario de Estado,
o tonha assim f'lllendido, e faça executar. Paço das Necessidades,
em quatotzo de Março de mil oitocentos e cincoenta. ~ RAI.
N HA. = Adriano 1I1auricio Gnilherme Ferreri •

. jl4.orlijicuçôes a que se refer« o Decreto da data de hoje.
Artigo L" Todas as praças do Corpo de Artilheria , usarão de

,fardas curtas , do feitio que mostrará o competente figurino ; os Offi-
ciaes Infcriores , excepto os da Bateria a cavallo , .e montadas terão
dragonas conforme o determinado no §. 3: do Art. b," do referido
})lano, com a difTerença porém de que as palias serão guarn~cidas de
galão de sêda , alhetas fias barretinas , peuachos de Ião, presilhas de
panno nos jalecos, capotes corno os dos Artilheiros serventes a pé.

4\rt.~" Os honels de pequeno uniforme serão do feitio dos da
Cav'allllrià do Exercito. '

Art. 3. o O~ (jopdllctores das Baterias de montanha terl\,o o fal'-
damento igual ao dos Artilbc>iros serventes a pé.

Art. 4.0 Subsiitirão as côres das g6las, canhões, listas dos bar-

•~.
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retes e devisas como se ncha determinado no plano. de 184n. =$'e~
cretaria de Estado dos Negocies da Guerra, em 14 de Março de,
lü50. = Adriano ]J!Iattricio Guilherme Ferreri,

, ' *~~*--Por Decreto» de 20 de Março ultimo.,
Estado Maior de Artitheria.

'Tenente Coronel, o rL:enente Coronel de Artilheria, Director do
Trem de Elvas, Antonio Joaquim da Gama Lobo.

Capitães, os Capitães de Artilheriado extincto Corpo Militar do
Arsennl do Exercito , Maximiano António da Cunha , João Ma-
-noel .oo1'ltt>iro, e, Antonio José Fernandes Braga.

.Sezundo "I'enente-, o-Segundo Tenente do-mesmo extincto Corpo.
'J.'rancísco JOle da SíI\o\cj'ra.

2. o rRegimento de. A1'litlteria.
·St'gundos Tenentes , os -Segundos Tenentes de Artilheria do extincto
, 'Corpo :'Mllita~'do rArwnal t:Iol,Exercito ,. .Hozendo .da Costa, .Ma.-

noel dos Santos" e .tose Maria do Areo.
, , ~;o Regimento de A1'tilheria.

tSegundos'T'e'nentes, os Segundos, 'feneulesrde ArLilheria do extincto
Córpo 'Militar do ,A!sellal do Exercito , Alexandre' Rodrigues,
José 'Frenciseo das-Neves , e rJoão 'Pestana dos Santos.

E,tacL) Maior -de 'Praça...
Tenente Reyrda Praça de'Val~nça, o 1'eneftle Goronel de Artilhe-
"ria '<ln extincto Corl:'0 Militar do Arsenal do- Exereito , Germano,
e'da 'Cruz ~Izina ...

'Por IDec'I'eto de 23' do dito mn. ...
E'stado Maior de .ârtilheria.

'Major, o Major de Artilheria do extinctn Corpo. Militar do Ane,...
nal do Exercito, José,)Mareelinol da Costa Monteiro.

Offiçiaes· promovidos, P(/fI DeCNkJ *' mesma data, contando a dn-.
tiguidaáe dós',1Póito.'qtt! lhe. ~ omif~ridos,: de 4, cio dito .me~~,

, ,BatalhOO de Cafodore. N. 2.
'Tenente Coronel, 'oMajor, do Regirue-tlto de InfanterU1' N.-.lO, Jo";"

'Maria de 'Ma~alliães.
'Major, o'Capitão'do'mesmo-Batal-bão, ,José Mariade'.Mor.aes Rego.,

'J3at(J~;IO, de Cn.ç~ea, iV.· b. ,
'Major, o Capitão do Regimento de;ldfanteria- 'N. o a., João C.e..

tano Alexandrino.
Bata~hâo de Oaça'd8re. N.o 8. '

Major, o Capitão do Batalhão de Caçadores N. - 3, Luiz Anto-
nio Esteves Alves.

Re'rMmenlo de lnfanteria N.· 2.
''Major, o Capitão doI Regime.lo de ..Lofanteria -N" 10, Antonio-

de Mello Sárria. .
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Regimento de Infanterif/> .N.· 3·...
Tenente Coronel, 0 Major do mesmo Regimento , A.ntonio de Sá

Malheiro. .
Regimento de lnfantcria N. o 4.

'Tenente Coronel, o Major do Batalpão de Caçadores N.· õ, Nu-
00 Brandâo de Castro. .

Reeimenlo de 111!anlcria N.· 6.
Tenente Cor.onel, obMajor do Regimcnto de Infanterla N.o2, An ..

tonio Pereira de Azevêdo.
Reo-imento de Infanteria N. o 8.

Major, o Capitão d~ Regimento de Infanterltl··N" 7, Joaquim Pe-
dro da Cunha •.

Rcg;ment() de lnfarderia N.o 10.
Major, o Capitão do Regimento de lnfan.teria N/ ,1" ;Franciacj)

de Paula de MClldonça.
. . Regimento ~ -Inf3nteria N. o .1S.

Tenen~e Cor~nél> o. Major do Regilneolp de ló{a.uteria N.· 8, ,J~.
cintilo Jose PUJto ..

.Re(J"1fJet)e().~ ;lrifanlcr;a .N.o 14.
Major, o Capitito ~ j8.egjJJ~eIlJo de b(~~~ria N ••• 7" 'Ay,res Ga-.

briel Amalo.
Regimento tk jufanteria N.· ] 7..

,Teoc:'l)te 'Coronel" o IAfajor do Regimento d~ lofantefja ~ .. l-t,.
Joaquim Antonio Severo Corrêa Guedes. ' ~

Major, o Capitão do IDeiJIlD RegimeillO, Antonio Fortunato Pin.·
to de M.eirMllq,. .

P.IW .De.,,·~#oll de ~6 do dito me$.
Batothâ» de Caçadores .N." 8.

Cirurgião Ajudante, por ter as hahilitações legaes , o €ilUtgi~o .c\•.
\'ÍI, José Justino Cardozn .Teixeira •.

~Iferes AluJl)[lG, por ~\le apmseirar as.disposiçôes do Art. 36.· do
Decteto, de lflr~e.lal1~iro de 1837, o AluJDno da Escóla do E~e~
cito" A~tQnio.S$I$ anilapa. Oa.r~a.

Praça de S. Juliâo da Barra.
Tenente Rey., o Tenente. Coroo~1 de .Infanteria , João da Costa.

Xavier e ,

,F.9rte da Graça.
Governador, o Brigadeiro Graduado , José Per~jra Pinto •

. ~~.-
Por Decretos .c.\eIlS do mer: proximo passado, exped.idos peJo

,Ministecio do Rcioo~' feram.nQ(lleados Cl:lvalleiros da Orde~I1 MiIi.
tar de S. Bento de Aviz, os Capitães, do Batalhão de Caçadores
N" ~, Pedro José de Oliveira; . do Regimento de lofantl!ria N.·



11, Joaquim José df.. Brito; e o 1\1ajor addido ao 1.0 Batulhào de
tveteranos, Antonio Pedro da Rocha; deyende os agraciados sofi~
citar por aquelle Ministerio, dentro do praso legnl , os respectivos
diplomas, I

,'. -~~#.-

SU A MAGESTADE EL-REl Determina que os Officiaes abai-
xo men ..cionados tenham os destinos que lhes vão designados,

Batalhõo dê Caçadores N" 6. '
Cirurgião Mór, o Cirurgião Mór da extincta 3. a Secção, c Director
.do Hospital do Funchal'; f...n'Íz A Ihino Gonçalves.

Batalhs'o de Goçadores N. o 9.
Cirurgião Mór, o Cirurgiíio Mór do Regimento de Infanteria N"

14, Joâo José de Lima e Costa.
Cirurgião Ajudante, ti CiFur!;'lão Ajudante do Batalhão de Caça.

dores N" 8, Joaquim de Almeida Simâe,
Regíment8 delnJanteria N." 10.

'Cirurgião Ajudante, ó Cihngião Ajudflll1e.do Regimento de lnfa •
leria N.· 3, Nuno Victorino. Pinto Cerqueira.

, . Reg.imeltio dé lnfanteria N. o 14.
Cirnrgião M6r;· o Cirurgião Mór do Batalhão de Caçadores N.· 6 ,

Francisco Martins da Conceição.'
Fôrle tú' Albarquel .

.Addido, oPrimeüo Tenente de A'rtilheria da extincto. 4.& SeCçtlo
do Exercito, Manoel Soares Zarco.~.~~.-'
SUA 'MAGESTADEE.L-B.EI, Drtc-rminn que o Alfcres aggre-

gado ao Esquadrão de' Cavallartn de V6111nturios da Carta f! Hu-
NUA, Conde de Belmonte, passe a servir ás Ordens do Cornman-
dante da L" Dlvisãe Militar.

. --11<~~*-
SUA MAGESTADE EL·REl Manda declarar o seguinte:

Qne .fica sem etfeito a licença re-gistada de tres rnezes , concedida
na Ordem do Exercito N." 17 do corrente anno, áoCapitão do
Regimento de Cavallaria N.· B, Joaquim José da .Sitva Castello
Branco. .

, . --.~.__;
Licenças registadas concedidas ao. OJflciaes abaixo indicados.

Ao Capitâo do U,egimento ele Cavallarra N.· 3, Diogo da Silva
Castclro Branco, tres mezr-s, '

Ao Cupitâo do Batalhão de Caçadores N.· 1, José Soares de AI-
bcrgaria , seis mezes para ir á llha de S. Miguel. -

Ao Tenente do Regimento de [nfanteria N." 14, Custodio Alvaro
N uno da Fonsêca, trinta dias.. ,



N.O 19,
'Qu(Jf'ltl General tJO Paro das .Necelliaadeg, eM 6 ae Al»,i~

de 1850.

OR·DEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.REI, Command~nte
Exercito, Manda publicar o seguinte:

DECRETOS.

Havendo o General Conde do Cazal, como Comm!\nd<lnte da
Divisão de Operações lias Provincias do Norte, proposto em vinte
e oito de Abril de mil oitocentos quarenta c sete, o Major addido
110 Corpo do Estado Maior do Exercito, Carlos Brandão de Castro
Ferreri, Chefe do Estado Maior daquella Divisão ,para ter um pos-
to de 8ccésso em remuneruçâo de seus valiosos Serviços, durante a
proxima passada luta, e particularmente na acção de Braga , na
qual diz o mesmo General, ter o dito Major sido tÍm dos primeiros
que atravessou a trincheira de S. Pedro de Maximinos, e pene,mll-
do á frente da Cavallaria até ao Campo de Sant' Anna , onde se
achava Mnkdonald com a suá reserva , o derrotou, e pôz em fuga;
resultando de um tal feito 1\ victoria dnquell« dia: e Tendo-Me sido
presente nüo só a referida Proposta, mas ainda a Consulta do Su-
premo Tribunal de Justiça Militar, que reconhecendo 11 importan ..
era e distincção dos Serviços prestados pelo proposto, os Julga di.
gnol df' toda a eouaidoração : Hei por bem Conformando-Me com
a mencionada Consulta, Detcrmin l' que em recompensa da dis •
•rincçâo , e bravura com que o referi-do Major Se houve' em toda ti.
luta, e especialmente na acção de Braga, lhe seja eliminada a.
(;ll1u6\11a - sem prejuiso de antiguidade - com que foi promovido
áquelle posto, por Decreto de desoiro de Julho de mil oitocen los
'lll!lrenta e dois: ficando out ro sim collocado no quadro effectivo do
Corpo do Estudo Maior do Exetcilo, a que pertencia quando se
verificou o sobredito .despacho. O MlOifotro e Secretario de Estado
dos Negocios da Guerra, o tenha assim entendido, e faça execu-
taro Paço das Necessidades, em oito de Mlirço de mil oitocentos e
ci,\coenta. = RAINHA. = Adriano MauriciO Guilhlrrn~ Eerrer».

A ttendendo ao merecimento, Serviços, e snai. pRrt~s. que. cone
correm na pessoa. do Capitão do E.lado Maior de Artilherle do
Exercito, e Deputado ás Corina, Franciseo Brandão de Mello: Hei
por bem Nomeá.lo Governador Geml da Pr('lvipci~ de Moçanlb!.
que, Cargo que denrá servir' pelo tempo de tres annos, e o maIS
flUOdecorrer em quanto Eu nã9 Mandar o cOll.tr.rio' liendQ obri •..



gado a tirar, Carta pela respectiva Secretatin de Estado, com pré-
vio pagamento dos Direitos de Mercê. O Visconde de Cn.tellões,
Par do.Reino, Ministro e Secretario de Estado dos .Negocíos da.
.Marinha e Ultramar, assim o. lenha entendido, e faça executar.
Paço das Necessidades, em vinte de Março de mil' oitocentos c
cincoentav ccc RAI~HA. = Visconde dç Castellôes.

Hei por bem Promover ao Posto de Major de A rtilheria , em
conformidade. do Decreto de dez de Setembro de mil oitocentos
quarenta e .seis , a fim de ir exercer o Logar de Govl-'rnudor Geral
da Provincia de M()~umbi'lu(~, para que foi uomeado por Dpereto
de vinte do corrente mez., o Capitão do Estudo Maior de Artilhe_
ria, Francisco Brandão de l\l.ello, ficando pei teuceu do ao ExerCito
de Portugal, sem prejuiso dos Capitães mais antigos da sua classe
e Arma; e outro sim Sou Servida Ordenar qu.e esta Minha Sober~.
na I{p,solução fique nulla , e de nenhum etTeito, quando o referido
..cfficial, por qualquer motivo não seguir viagem pura o seu destino.
O Ministro e Secretario. de Estado dos Negocios da Guerra, o te-
Ilha assim enten dido , e faça executar. Paço das Necessidades, em
vinte e seis de Março de mil oitocentos e cinccenta. = RAINHA. •.= .Ad1'ian~ MllU1';CJO·Guil/terme FC1'Iui.

Conformando-Me com a Proposta do Conselho da Escola PoJy.
tcchnica; Hei por bem em virtude do Artigo oitenta e dois. da Lei
da creaçào da mesma Escola, prover na effectividade de Lente
Proprietario da.oitava Cadeira ao Bacharel Francisco de Assis de
Carvalho, que tinha sido nomeado Lente Proprietario da referida
Cadeira por Portaria de dois de Março de mil-oitocentos quarenta
e oito, O Mini;tro e Secretario de Estado dos N egocios da Gúerra ,
o tenha assim entendido', c faça executar, Paço das Necessidades ç

em vinte e seis de Março de mil oitocentos e cjucoenta; RAI,,-
N Il A, = Adriano JJlau1'ic~i>Guilh.erme Ferreri,

--_.*~*-
, Por Decreto de~) de ~la"ço ultimo.

lnactit'idade temporaria.
Tenente, o Tenente.de Infanteria , que se achava addido á SerIa

do Pilar, José· Antonio de Malto.; em consequencia de hnven
sido julgado por uma Junta MIlitar de Saude , incapaz de Ser-
viço temporariamente.

Por Deereto« de ~3 do dito me ...
Inactioidad« temporaria, ,t

O Coronel de Tnfanterla , Francisco José de Araujo Lacerda; 011
'Capitães da mesma Arma, Francisco Pedro da Silveira, José
Eduardo Cabral, e Manoel. Joaquim de Oliveira ;...e O Tenente,



Pladdo de Almeida Barradas; em consequencia de haverem sido
jnlgttdos por lima JuntaMilitar de Saude , incapazes de Serviço
tem porarialllentc.

Baiolhâo Nacional de Caçadorc« de Agueda.
Cirureiâo Ajudante, o Cirurgião civíl , José dos Sant-os e Silva.
Alfer:s João Ferreira de Vasconcellos,
Demiutdo pelo requcrer, allegando motivos attcndiveis, o Capitão

da 8.& Compunhia , Luiz de Mello Pinto Leitrto.·
J3(Jtalhão Nacional de Caçado·res de Vtlla Real. .

Demittido pelo requerer, o Tenente Coronel,. João Botelho Pi.
mentel S.umento.

Por Dl'creto de 30 do dito me,:;.
~. o Regnncnto de .rlrtilheria,

'l't'llcnte Coronel, continuando na Commissào em que se acha no
Arsenal do Exercito, o Tenente Coronel de Artilheria do extincto
Corpo Militar do referido Arsenal, João Justiniano da Silva.

3. o Regimento de Artilheria. 11.

1:enente Coronel, continuando na Commissão, em que se acha. no
Arsenal do Exercito, o Tenente Coronel de Arl.ilheria do extincto
Corpo Militar do' mesmo Arsenal, .Manorl Ignaoio Ferreira.

Por Decreto de CJ do corrente met;.
Hatalhâo de Caçadores ]1.1'.0 7.

Cirurgiào Mór, () Cirurgiao Ajudante do Regimento de Infunterla,
N.· 6, Joaq uim Manoel· Ikdrigues Valle,

Rert;mento de Infonterio N.· ]7.
Girurgiüo. M6r, o CIrurgião Ajudante do 1.0 Regimento de Arti-

lheria , Rodeigo Ribeiro da Silva.

lloformad6 na conformidade do Art. 3." do Df'crrto de 13 <le Ja-
neiro de 1837, e Alvará de 16 de Dezembro de 1790, o Cirurgiâo
Mór do Batalhão- de Caçadores N.· 7, Manot'1 José da Cruz,
por ter sido julgado incapaz de Serviço activo por uma Junta
Militar de Sande. - ..~~ ..- .
Por Decreto de ~o de Junho do anno proximo passado, foi no-

meado Cavalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de
Viha Viçosa, o Tenente do Batal hão de Caçadores N.· 1, José Joa ..
quim de Almeida. •-.~~...-

SUA MAGESTADE EL.REl Determina que osOfficiaes abai-
)to mencionados tenham os destinos que lhes vào designados.

1.. Regimento de Artilhcf'ia.
Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Ajudante do Batalhão de Caça.

dores N. o 8, José Justino Cardozo Teixei ra,



r 4"1
Regim.ento de Infonteria 'No" "90 "

Tenente, 'o Tenente do Batalhão de 'Caçadores N," 9, Antonio
Francisco Ferreira de :\1agolhãeso

3.· Batathâo de Feterano«.
Ciçurgião Mór, -O Cirur2ifw 1\16r Reformado, MangeI José da CFUZ.--.~~..-

SU A MAGESTADE EL-REI, pára obviar as duvida. de ai.
guns Commandantes de Corpcs t relativas ás Instrucções sobre a es-
.cripturação dos nctuaes Livros Mestres, por ter variado o eistema
do fotn~cim!mto de veilunrio, Manda declarar o seguinte:

Que sendo () 'Livro Me3tr~ de qualquer Corpo (I docllmento-om-
cial , em que constn o' vencimento abonado a cada individuo , se
deve notar na casa de _- ousualidados - das praças que deserta-
rem, a quantia por que ücararn credoras da mnssa -de \'cstlwrio,
até ao dia em qlle esta estiver recebida , declarando-se que a mes-
ma .quantia se abateu na mostra; e que a respeito das praças fale-
cidas, cumpre que se faça igual nota o c.:OIlJ a declaruçiio porém
que a quantia de que eram credoras foi en tregue no Cofre dcs e.póliôs ,
como se deve praticar: se as praças ( desertadas ou falecidas) forem
devedoras, averb ar-se-ha no Livro a quautia que ,ficar~m devendo
até ao dia em que a massa estava recebida, e bem assim que esta
quantia se abonou tia mostra.

, -.~..-
SUA MAGESTAOE EL.REI, Determina que quando nlgurna

praça, a quem se mandar conferir tlSCIlSU do Serviço, declarar ues-
~a occaeiâo que deseja cont inuer a 'servir t se lhe suspenda logo o
abono da gratificação dos SWrs, diários 'que percebia,

-*~*-
SUA M:\GHSl'ADE EL.RIU Mallda declarar o seguinte:
1.0 Que o AHerp.s do Batalhão de Caçadores N." 1, José Maria

Caruozo, se acha exercendo as funeções de Ajudante deste Corpo ,
~gde o lo· de l\'LaFç,n ultimo. '!2: Que a demissão dó Alferes aggregado ao 1.0 Batalhâo Mo.
vel de Atiradores, Elesiario An~l1.to Loforte, publicada na Ordem
do Exercito N.o 14 de ,9 do dito mez, lhe foi dada' pela requcrer
.negando motivos atLendiveis.- ..~.- - ,

Licl!'ltÇQSregistadas concedidas (LO. Officiaes abai~o 'ndir.adu.o
Ao Alferes do Regimenlo.ou.,lnfallteria N" 14, Joaquim Antonio
. Martins ~ prorogac;ão por quinze dia ••
Ao Mujor Govt>mador da Praça de Monção, Antouio CaetaDo Fcr.

l'eira de Aragão, sessenta dias.



N.O 20.
Uu.IJrlcl Gc.ncmJ no' Paro das .Necc8IJÍdade~ " ,em 16 ele AbriL

de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
StJA MAGESTADE EL-REI, Cómmanc:lante em 'Chetê 'de
Exercito" Manda pnblicar o seguinte,: , .

, Por Decretos de ao -de Màrço' ultimo..
v-

. Inactividade temporaria. . ,
~imelro Tenente, o Primeiro -Tenente do 2.· Regimento de Artl-

lheria, -Jorge Frederico Bilyz, em éonsequencia de ter lido jul-
gado' pela Junta Milita-r de Saude, incapae de Serviço tempere-
riament~.

1." Balalhâo de Feierano«,
Rerormados na conformidade do Alvaráde 16 de Dezembro de 179();

ficando addidos ao referido Batalhão, o Tenente Coronel em dis-
ponibilrdade, Joaquim Bernardo de Mello Nogueirado Üastello ;
o Major, Lopo de Vasconcelloi Pereira Abreu e Lima; e o Capi-
tâo G rad uado , .Cri bon io José Ferreira, todos da Arma de 0á-
vallnria ; os Ma.i{}r~s de Infanteria , Francisce Vieira da Silv.a.
Mesquita, e José Joaquim de VHla Lohos. c os Capitães da ftleS
ma Arma, Francisco lzidoro F'idi'é, Franciseo de Sousa Pinto,
JOjlqllim da Roz.ae Co-ta , e tlli~ Diogo Leite, por haverem si-
"dÓ .illtg"ado~ ~ocilpazel de Serviço acfvo por uma J,qnta ~li1itar
de Saude, " •
. 3.· Batallulo de relera nos. .

Reformados na conformidade do Alvará de 16 de Dezembrode 11~J(},
ücunrlo ud d idos ao réferfdo Batalhão, o Tenente Coronel Ora.'
duado de Cavallaria, Jose Joaquim Moreira de Sá; é os Tenen-
tes da mesma Arma, Antonio Pinto .da Fonsêca. Francisee da

. Costa, e Manoel do N ascimento , ~or haverem sido julgados inca-
pazes de Serviço activo por uma Junta Militar de Sande. '

Bata/Mo Nacional de Caçadores dI} Peso da Regua; . .
Demittido por assim o haver requerido, Q Capitão Graduado em

Major, Antonio Pereira Rodrigues Pacheco de Almeida.
Por Decreto. do 1.· do corrente mel.

1,~actividaáe tempororia, ' .
Tenente, o Tenente de Infanteria, Antonio Raimundo Cortes Paim,

Batallu10 Nacional de Caçadore. do Pelo da Regu~.
Demittido peJ.o requerer, allezando motivos attendiveis, o 'Tenente

Coronel, Manod Antonio Franci~co Cerdéira; conservando ..
.bonras do dito Posto. ... •. .



Por, DtCrel& de 3; .do dUo 'ne....'
2.~ aatalh~) de Veteranos.

Refor'mado, n3.-confonni~ade do AI vará ele Iii de Dezembro de 1790',
f..cando aQQÍJ1" .~p',~efer.id(} aata,lhão, o Major de J\rtil!ltniol na
exti,;cla 3.· Secçâ~ do Exereito , Joaquirn Mílitão Sardinha de
G~i,~!~o., ~m a~t~\nção·Q contar lDai: de 41' anuos de Serviço; e
tir síJo julgado p,or uma J,~lta Militar de Saude·jn.papaz de Ser ...

. viço activo , .
. ,.....;__.~ ...~ ,

SUA M'AGESTA nn ~L.R.El. Qetcrmlna que-- os 0ffH~·i~es·abai •
.~O m<:~!~ioJl,a.,~os,l~nh"m. ~s de~~i!~os q~H) lhes vão designados ~, .
. . B~t9lhao de. Caçadores. I'v •• 5. ' ' t;.
C~J1i~ffo,d.~",7,.,'Co!PPa.-nhia, o Ç~pitão.do Batalhão' de Cllç_ador:$s
N. ?Z, Anselmo ~la~no de' Soüsa Pinto. ' .

Bata,{háo d.e~~a-ffldlJ~e, N 'to 8e ,,. -.

Corow~L~, ~'FCio!'2:,e~,do Ba~aJ.hál? de Caç~dores N •. 4' I José de Fi •.
'gu61rUI-IQ 'ruzao. . .

Te!lfntt'l,: os":v;ôentes.,, do ltég:imento de Infantcria N:'H, ·Ma-
n,~e6 t\nt9~!o.Moralo; do Regi.m~nl,o de In'l'ülIldia. N....·l2·; D'o-
Qli8'ios,tapes Xisto; e do llatalbt\o de Ca'çl:ldore~ N..-',4" Luia-

. ~~~~tQ ~i~ien,te!." ' . r
. . &talMo de CáÇad.~1t N.09~. '
Mf~!e,s \ ,,~i4Ife!e~ (~O ~Lalhào- de Caça~p~eil ~ .• 3',' M'ano&1 Pinto.
, ,4e,spv~~;, fl€undo exonc!~ôo cIo exet_cWIQ em qu~ ,se-acha de Ajll-
, da~e~aQlt~~ffiHlào. ~acional'dl! <?a~ad~lte8 d~ Vlllil.Ue,al.

'.' Regzmeúlo de ·TI.IJw,tc'1'~(~,N. ~. "
".[·enente Coronel I. o"'TeJ),wte Coronel do Regimento de 'Infanteria.

r .,;J .• 19', 10~!ltli({l.Ânlonio S~ver,o Co;rea ..Guedes.
'. ','. , .' ·Rc.g~fIle.tltu,de.)II/antericJ N.'" 10.'

~1~Ç,Jl~t~,~ ÇOf9'O I .a~.'Blltalhão 'de Ca,çaclores.:J~" ~ ", João Fir",
, m,I~Js.dtl,t~~,Jlo'!1~(Jrj,e Re~l. . " .' ,. .c,om,ma'l1.do Gt,.a~ dOI Corpos N aéiorUJt;' da Capital.
laTa ser.yj,ê.~o.tê:Un'~ípeltt" de Chefb 'd,e',Est?do ,Maior', ~ ~~j?r'd()"
'. Batarpa.~<lll J.;aç!ldqres.N."'q." Jo&e l\'f;npa de Moraes R~go;"
, . ..:,: , l!~B_atcJlkJo ,de '~eterr}l'os.. . .
:Aludant~ ... ~ T@nenteaÀdiuo á ex.tillcta C,orn'.panh"ia de Belém, n"
, ..José j{'~t{)l1i1',LPç~ ,y ," • •. ", .f"I

Pura ter o exel:Qlció <l'e~lll1tel M~str~ t. o Tp.nente addido á me ...
ma, t!Jtjnc!a qompaQllia.,,·\JO"'Ci1l11n. Mapoe. do ltozario.

Cai)hã:õ,qi(~~& G~~a.n.lii~ ;: o:t:apit~o * ex.ti~Gta Companhia d.
B.~1.?1,lI~. ~ol\~ ...qa{l~s. (..~rr.elro.. ... .... .

çapl.la_o f.V,1.~~ ."QOn1)i>p.!\tn::'l,. o, Çiipltll?da. e,xt\octl\ QOJllpanllJ8 d-e-
'. Peniche, })lOgo J'05& Victor F(ltunrldes. .
Capitão da 3.· Companhia, o Capitão da ~X'tinl!ta Compantlia d.
:SeLubal, Anlonio José Alyei dOI Sa11tOI Perei,:a.



(3]

Ca~ilão da 4.- C0!'lpanbi,a ~ 9 Cap;itã~ Gra~uíl~ em ~f,ajo~. ~'n ex:,
uncí a Comf><\nllla de Beirolas , JPf!e ~arta G~le'~es ~t~nl,e.. .

'l'cneRLes, os Tenentes ,. Jeaquun Igl!UCIO.de Ol~vel(~, A,·fll0.n!f) d.~.
Maga1.hrlcs, e o Tenente addido. I.l exttnc~a Ctlmp~nh,a d~ Be-
lém ~ Monoel de Almeida de Azevêdo e. V.asC()ncell,o~. '~.:

.Alferes. 'Os Alferes , Luiz Antonio de Oh~PIl!a, Do~nmgos,Nunes
Ram~8, Antonio José- Miguel, e o AWnes"adtfido Ú. extincta
Companhia .de ,B.eMm, Manoel Fe~r~ir~.. '." .' . ~

.Addidos an mesmo, Batalhão, 08 Caplt ...es , docxl!lI~cta Companhia.
de DIl.:carOIlQ ,. Sebauiâo GustavO: Pinto ~-e o da e~tincla Compa ..
nhin de CaSI.:3CS, l\Iónoel Gomes dnCosta; e o Tenente 'desta
ultima Compao,bwú,i A1)~.de Sá Vfllel)te.. .. . .

, .)l-<:'(. ."
SUA MAGESTADE EL.R~I, .Rcc()umt:c&da a obSer'vancià

da Circular da <e.XtiflClll Reparti~àf) do Ãjtld3nt~ Qent!rnldo Exer-
cito de l!il de Sl!tr..mbro do"""uo l"roxial_O' pass ..do , ownJanui) es-
tabelecer cm cada ILu.dos,Cor.pru·de .l ," linIUl.~<lExclcit() uma .E;~
eóla permanente de'pelotão; por ouja execução faz "p~.p()I1;llveis oos
Snrs. Geuemell\.GOIl\lDand'altt~!óo da ..DiYI~õe., e Br~<lda;;., e. OQm-
wandaRtes' dOi"WdiRltOII Cdrpoi.. . ' .

'-~ ..,'--IC/I.;.,*- . , ",.'
SpA MAGES1~~tnEEU~~JH..M<lri~a,d(tt!I~rRr.o seg.\iin.le~: t.
1. .Que o Cupltao de Artllhcflll t' J.oão Mallocl é'orpclro~:._"lue-

vela O,dl.tlO ldo-Exelcito' N .. .tS d,', 1 • do CQJlreo\e" fo.i' collocado
110 Estado Maior, da. dita, ~m., uão peJt~lc.»1;l aó, .e.x.tinc:to f;Jo.~p'o.
~1itit(jr do Arse1i#1.do.ExefoilO, 'COIRO ,na dila OrdNu:.§t;! dcclaro,ll~
mas s.im exercia as fUllcções de Ajudante lle Oruehs do ~n~~l,1tdr
Geral do. referido Arsenal~ as qua.I',s continúa R fl\ercer., ".'

~. o Que pelo .:l\hAistario.rdo Reinp,foi dispensado dá eom-lD~sã&
em que'se acbaV3\n4tGuaJlda MuoiciiléU.de Libboa,o A~f\lrei d'e-
CllvaUaria" D..FràUciaco de,Ga$Lel~ Ufane,,; 8 ,fIPlOO ir servir á,
Ordeus do M.HccbllJ do Exer_cit6, Duque Q~~l~"leira ,. CO~l\laa •
.Iallte da 1.. Di "~\.~.l\1ilh:.r .• " . ,

. - -lit~- .' -:: ~ .-
SUA }JAGES'F.ADE :t:l ..l1~j., Mand~ J>uhlig~r a Retaçãbql~

&It)aixo se- seglle dos Cir\)r~iclit;jl do~ dill'er"nlei> COllpo,s do ;E,Xtfr.ç-ito:,
o_..tjnncs podem mandar receber fl$o,SlUISrutl..o.fIles .pelos. sell~ rQ~pect1~ .
.,os Offi'ciuf's elD GouHnis~o ."''' ,Cu-pital ~ ú Seqdarin do ComJlHlU"
c.lo cm Cht'fe do E'lÇl\r-ci~" R.epnrti~o,d~ Sallde. '..' ;".'
José da Silva MaC'IIHl()" CiI'Uf!{ifl., :\:IÓf de., J3at;llnâo ~ Sapl}d.Qre~.
José Alvares do Lima. Leilr'()"d1~O de C~'1.vallar,ja N: :l'r .'
M-allot)l. A ntülli~) ~rdtlzo, .dit!>. dft ()aVélU,arí~ .N" 4.
~lItonio GlIiÍ;,crruino Furtado, dilO. de Cavllllarill N: 7.-:-
AUlon-io- J.osé Qos.~uq, ",i~~ C.ékvE!oIl~rjÍ\)'.N.· a.,

• .....,1 _~" 4_ •• •

'.

. . ;.~.
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Joaquim Baptista Rih(~ír«), ditG de In{alltciia N." 11.
Manoet de AIIlI(~ida Ferreira Maio. dit~ de fflfanteria N.' 112. ••
Carlos José dos Santos e Silva , .Cir~~·gião Ajudante de Cavallari.

N.- 2, Lanceiros da HUNHA.

Paulo Pereira e Horta, dito de Caval1aria N" 8.
Joaquim .Mano.cl Rodrigue. Valle , dito de Infeuteria N,· 6 .
.Alexandre. Gomes de Carvalho Ferre'ira, dito de Infanteria N.· 7.
Manoel Pereira de Mira Franco. dito de Infanteria N: 11. .-.~.-
Licen.ças arbitradas por motivo. de molcstia ao. individuos abai8:o
dec~aâo., e C(Jnftrmada.~'po,.S'(JA MAGESr .ADE BL-REI.

Em Sessi;Ío de 24 de Janei,r(J ultimo.
Ao Alferes Cazerneiro da [lha do Faial, ..André Avelino, noventa

dias para se tractar,
. Em Se.~.çáo de Vi d~ Jfárço proximo p~lIsarlli.

Ao Alferes do Regimento deCavnllariaN,06 , Augu.to Pintode Mo.
raes Sarmento, noventa dia. pu ra se acabar de tractar, e ('011 valecer •
. ( -*~,*-

l.icenra. "t:gist(Jda. c(J/lcedidai ao. Offlciacs abaixo ;,tdicarloll.
Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N. ° 7 t Gonçalo Pedro de

Mellct, tres mezes.
A.o Tenente Aj11ciante do Regimento de Infanteria N.· 3, Antonio

Bnrboaa de Sfi Guterres, trinta dias. . ,
Ao Tenente do Regimento de Infanteria N ,. 8, D. Luis de Aze-

vedo Sá'()Olltittho9 prorogsçào por quinze dias.
Ão Alferes de Infanteria , ,J9iq'Antonio Mouz.inho Leote , .quatr«

meses, ".. " . ' , '. '..-.~~~.~., " '.

Foram Confirmadas por SÚ'AM'~GESTAD.E Et-REI, .as li.
cenças que os Commandantes da 4.", e 6. a Divi.õesMilit,ares, C O

Goveruador Militar da Praça de Almeida ,. participaram ter CflIlCC- •

dido aos Officraes abaixo mencronadoa, na conformidade do ~l'tigo
2,· das Instrucções insertas na Ordem do Exercito N:· 13 de 6 de
Março de 183'7. .
Ao Tenente Coronel do Regimento de Cavallaria N" õ, José de

Menezes Pilta e Castro, trinta dia.6 para se tractar; contadojl de
9,7 de Março pro~imo preteri lo •

.Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N.· 9, Antonio Francisco
Ferreira de Magalhães, trinta dias pr.ra .ultimar ~ -eeu tracta-
mento e convalescer. contados de 13 do mez proltimo Pél'Ssado.

Ao Alferes do mesmo Batalhflo, Victorino Monteiro de V Ilscollcel-
. 108, trinta dias :pllla se traelar; contados de 18 do m~z proximo
passado, . .



Quartel General 710 Paço das Necessidade" em ~o de Abril
de 181>0.

ORDE1U DO EXERCÍTO.
SUA MAGESTADE EL ..REf, Commandante em Chefe do
Exercito, Mand~ publicar o seguinte!

DECRETOS.

Tendo sido extincto o LO<Tarde primeiro Commandante do Col»
leo-io Militar, .em virtude do" Decreto de vinte e um de Dezembro
ul~imo: lJ~i por b-m Determinar, CJn('o Coronel de Engenheria,
Luis Antonio d« Mesquita Cabral de lmeida , que exerceu o rafe-
rido Lagar. regresse á sua anterior situação no Estado, Maior do
Corpo de Engenheria .• O Mlni~tro e Secretario de Estado d0S Ne-
gocias da Guerra, o tenha assim entendido, e faça executar. Paço
das N!'cessirlades, em seis de Abril de mil oitocentos e cincoenta.
= RAINHA. = Adriano Mauricio Guilherme Ferrari:

Havendo sido suprimido o Logar de segundo Commandante do
Col1eg~o Militar, pelo Decreto de vinte e um de Dezembro ultimo,
que exercia o Major de A'rtllheria, Lourenço José Duarte , e Atten-
dendo aos seus bons Serviços prestados naqnelle Estabelecimento
pelo espaço de longos aIlIlOS: Hei por bem Nomear o referido Ma-
jor, Suh· Director do mencionado Cnllegio., segundo o disposto no
supraditll Decreto, O l\linistro e Secretario de Estado dos Negocies
da Guerra, o tenha assim entendido, e fâça executar. Paço das
Nec('ss;dadi~s, em sr-is de ;\ br.l de mil oitocentos e einceenta, ::::;:
llJ\b llA. = Adriano Mauricio Guilherme Ferreri,-.~.-

Por Decreto de 30 de J\IIllr~o ultimo.
1.o Balatlulo de reteranos.

Reformado na con formidade da Lei, ficando addido ao dilo nata ..
lhâo , o Tenente Quartel Mestre de lnfanleria, João Baplit>tB dos
Santos , em consequencia de haver sido julgado incapaz de Ser-
viço activo por lima Junta Militar de Saude,

Por Decretos de 3 do cor,.enle mel.
~ .• Bata lháo de Veteranos.

Reformado' na conformidade do Decreto de GlI de J unho de 18~1,
ficõlnrlo nddido ao referido Batalhão, o Capell~o do Regimento
de lnfanteria N: 17, Manoel de Santa Tecla, em consequencia
dI' tor sido .:i"lgado p&r I)ma Junta Mmtar de Saude iDeapa. de
S rviço activo ".

•
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3.· Balalháo de Vclerano«;

Reformado. na conformidade do Alvani de [6 de Dezembro de 1790 ".
frcandouddidouo dito Batalhão, o Major de Infanteria, Tibur ....
cio Joaquim Barreto Feio , porhaver sido julgado por uu.a Junta
Militar de Saude incapaz de Serviço activo.

Por Decretos de 6 do dilo me'lS.
Inactividade temperaria,

Os Capitães, Vicente Godinho Valdez, Antonio Chrispiniano -do
Amaral, e Joaquim José Urbano de Carvalho; o Tenente, Jos~
de Sousa Carneiro Baracho ; e o Tenente Quartel Mestre, João
Maria de Sousa, todos da Arma de Cavallaria ; o Coronel de In-
fanteria, Manoel Eleuterío Malheiro; os Capitães tambern da
Infanteria, João Antonio Mendes, e Mauo('l José Vieira; e o
Tenente desta mesma Arma, José Cezar Fortunato Ferreira Sar-
mento, em consequencia de haverem sido julgados por uma Junta
Militar, de Saude , incapazes de Serviço temuorariamente.

Por Decreto de 10 do dito mel.
Regimento de Infanteri« N.o 3.

Major, o Major de Infanteria, Antonio Alberto de Sori.,
Forte de Nossa Senhora da Graça.

Tenente Rey,. o Coronel Graduado de I nfanteria , que se achava.
com exercicio de Major, José Justino Teixeira.

Para interinamente exercer as funcções de ~ajor no referido Forte , o
Tenente Coronel de Infantcria, que estava com o mesuro exerci cio

. na Praça de Almeida, Joaquim Antonio de A breu Castello Branco.,
2.o l;Ja'tc1thâo de Veteranos. .

Reformado na conformidade do Alvará de 16 de Dezembro de 1790,
ficando addido ao referido Batalhão, o Tenente Coronel Gra-
duado de Lnfanteria ," José Fortunato de Azevedo Coutinho, em
consequencia de ter sido jlllgado incapaz de Serviço activo por
uma Junta Militar de Sande.

Por Decreto de 11 do dito meto
Baiallu'Jo Nacional de Caçadores de Tavira.

Dernittido por assim o haver requerido, allcgando motivos atLendi ..
veis, o Alferes, José Jonquim Gome s,

Por Decreto de li> do dito 'I1lC9:.

Batalltâo Nacional de Caçadores do Peso da, Reguo,
Dernittido por assim o haver requerido, allegando motivos attendi-,

veis, o Capitão da 1.a Companhia, José Teixeira Borges Soeiro
de Almeida.

Por De(!1'eto,ç de 16 do dito meto
1.. Batalhão de Veteranos.

Reformados na conformidade do Alvorá de 16 de Deaembro de 1790,.
ficando addidos ao referido Batalhão, em consequencía de hav.e-



[ 3 ]

rem sido julgados incapazes de Serviço activo por uma Junta Mi.
litar de Sande os Tenentes Coroncis , Manoel Duarte Coelho,
c Joaquim Fra~cisco de Sá e Vascol1cello~; o Maj?r, JObé Alva-
res da Silva; e o Capitâo , Manuel Martins da Silva; todos da
Arma de Infanteriu.
Bataihâo Nacional de Caçadores da RAINHA na VWa de

Estremoz;
Demiuido pelo.requer~F, allegando mo~ivos a~t<,~divejs, ': Coronel,.

Manoél Mana Coutinho de Albergo.ma Freire ; seu do-Ihe ,conser-
vadas Ui; honras deste posto, em alte.n~ã? ao Interesse, e zelo ~com
que se <'mpregou na primitiva organl5açao do mesmo Dalalhao.

---~~~--- .. .
Por De retode ~ do corrente ex podido pelo Mlnlsterlo do

Relllo, foi nomeado CuvalIeiro da 'Ordem Militar de S. Bento de
A viz , o Cirurgião do Exercito reformado, Manoel Gomes Sampaio;
devendo o agraciado. solicitar pelo d.to MlIli.terio o respectivo di.
ploma dentro do prazo legal, conserva ndo-sc-Ihe , cerne lequt:!fC-u
o lIabito da Ordem de Christo, .

--«<~~,-
SU A MAGESTA DE EL.H.El Determina que os Offlciacs abai-

xo mencionados tenham os destinos qllfl lhes vão designados.
Regimento de Infanleria N. o 2.

Major, o Major do Regimeuto, de Infanteria N ." ]7, Antonio For-
tunato Plulo de l\Ieirellcs.

Regimento de Lnfauterio N.· 11', •
Tenente, o Tf'nent~ do Regimento de Infanteria N. 6, Antonio

Guedes da Costa Azeredo Piutn,
Regimento de Lnfanierio N: 17.

Major, o Major do Regimento de Infantcna N: 2, Antonio de
Mello Sarria,

1.. Batalhão de Veteranos. .
Tenente, o. Tenente da extincta Com panh ia de Veteranos de A bren-

tes , Simão de Sonsa Serpa.

Para tomar a direcção do Hospital do-Regimento (lo Infllntrrin ~ .•
3, estabelecido na Cidade de Vill nna do Castello , o Cirllrgíi.o
Mór do Regimento de Iufanteria N.· J7, Rodrigo Ribeiro da
$Iva.

-*~.-SUA MAGESTADE EL.REI, Manda novamente recommen-
dar a mais exacta observancia do Plano dos uniformes publicado na
Ordem do Exercito N.- 50 de 2 de Outubro de 184·8: Fazendo oS

Sors. Commandaht;s de Divisões, e dI.!. (3r1gada~ responsaveis por
qualquer transgressao que se observe nOi mesmos uniformes.



[4 }-.~-SUA MAGESTADE EL-Rhl, Manda declarar o seguinte:
1.o (~ue nâo obstante o disposto na Ordem do Exercito N. o II

do corrente anno , ainda não foi recebido neste Quartel General o
mappa mensal do Batalhão de Caçadores N" 4; e que os mappas
respectivos a03 Regimentos de Infanteria N: 9, l'~, e l:J. ainda
q ne já recebidos, tambem não vieram na época determinada na di la
Ordem.
'2." Que a importancia de 765 réis que marca a tabella publicada

na Ordem do Exercito N:3 de23 de Janeirs:> de 18'1.5, como preço
de = correia de anta para moxilas de fato, sem francaletes = 1Ie
relativa ás duas correias de anta do cada uma das ditas moxila-,-jIo~~.,.-
Licenças arbitradas por motio.« de molestia aos Ojficincs abaur» de-

elorudos , e Confirmadas por SUA MJJGft'STAf)B EL·R/:':J.
Em Sessáo de 2l de Marçu l1rn:r:imo lJass'ldo.

Ao Alferes do Regimento de Infanteria N:~, Pedro Guilherme
Varella, trinta dias para se tractor,

Em Swáo de 30 do dito rne~.
Ao Official de 1.& Classe da Repartição de Contabilidade, Henri-

que JIHon'imo de Carvalho Prostes , trinta dias para continuar a
tra ctnr-se,

Ao Official de :l." Classe da mesma Repartição, Antonio Luiz Gen-
til, sessenta dia. para :\e trnctar , ., -*~~.-
Liccnçm regiRtadas cnltced,idns' rias O!Jioiaes a.baixo indicodo«,

Ao Capitão do Corpo do Lstado l\1.tiOf do Exercito, que se licita
em Cornmis-Ii» junto ao QlInrtl'1 Genr-ra] da 4." Divisão Militar,
FNuanc!o d~ Magalhães Vrllas Boas, vinte dias.

Ao Tan en te Coronel do Regimento de Cavallaria N: :;, José de
Men!Yzt~S Pitta e Castro, trez mezes ; contados do dia em qlle
terminar aquclla que lhe foi concedida pela Ordem do Exercno
N." çzO do presente anno,

Ao Capitão do Regimento deCa\'ullaria N." 8, Joaquim Henriques
J\fl)reira, prorogação por doi. mezes,

Ao Tenente de Cavallaria em disponibilidade, Salvador de Oli.
veira Pinto da França, um mez.

Ao Major Governador da Praça de Juromenha, Manoel Henri-
ques Barbosa Pitta, quinze dias,

Ao Arohivista da 10,' Divisilo Militar ,. Joaquim Manoel Feroandes
Draga, quatro meses p TU lrnctnr de negocios dn8uIl casa na Capital.



Q:uartel G'cncrlll tltl Paço das Necessidades em 27 ele Abrtl
de 13M.

ORDEl\1 DO EXERCITO.
RUA MAOESTADE EL.RE[, Commandante em Chde d~
Exercito, Munda publicar 'o seguinte:

por Decreto de 2 do corrente rnr-z , expedido pelo Ministerio dos
Negocios do Reino, foi nomeado Cavalleiro da Ordem Militar de
S. lle?to de A~iz, ,o ~apitão do Regime.nto de Inf~nteria. ~ .• ~4.
FranCISCo Mano Ribeiro; devendo solicitar pelo dito Mínieterio ,
dentro do prazo legal, o respectivo diploma.-.~~.- '

SUA MAGESTAOE EL·REI Determina que osOfficiaes abal-
xo mencionados tenham o. destinos que lhes vào designados

'2.& Brigada de Infonteria da 1." Divisâo M'jlitar •
.Ajudante de Brigada, o Capitão do Regimento de Infanteria N.·

1., Antonio Cordeiro de Matto'S.
Regimento de Infonterio N. o 1.

(Capitão da 1.& Companhia , o Cl1pilão de Infanteria, Manoel Ro-
(lJ "drigucs 1\ fíonso de Campos , ficando exonerado do exercício que
!ohd,lilljH\ de Ajudante da 9.~ Brigada de Infanteria •.
_10QapHilq da á." Oompanhia , o Capitüo da Companhia de Deposito,
..mq aJ~h~lItonio Dias l\1albeiro. '!
-nsllI([IoO Regimen!« de Infanteria N.o 3. '~{
t h~lH?i~r~pd: 3.". Companl.lia, o Capitão da Companhia de Dê~o.
~wa Gf~tp,t> Jpao Dias Malhetro. .
.•iOçi'Hiie'1.dil 8.a Companhia, o Capitão da 6.", José Joaquim aos
~:lÓ2..J3~'!tJJ~'

Uapitão da Companhia de Deposito ~ o Capitão da 3.&, José Lou-
ilob,cl' r,Qço Vianna.
-nm ~ L° Batalhâo de Feterono«.
.. .Addido, o Alferes deste Batalhão, Mannel ,Ferreira •

.Alft!res, o Alferes addido á' extincta Companhia de Barcarena ,
Diogo João Ferreira Pinto •.--.~.-
SUA MAGESTADE El.REI, Determina o seguinte:

1.0 Que ern conformidade com o disposto pelo Ministério da
Guerra, elll 12 do corrente mce , os Delegados do Conselho ~e"
~allde nasdifferpntes Divi"ões Militares c<Hneçem no dia 1..de Mato,
&S in'specções de Saudc e dos llQspit !Ies em referencia ao 9." semestre
do anno proximo passado; devendo 08 Commandantel do; 1.&,. 3.&,..
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ó.", e 7." Divisões darem parte do dia em que, os ditos c '~':!'" r) s.
sahirem dos seus quarteis , e daquelle :crn q11C recolherem 'l,J, hl~.lllilS.

2.° Que os referidos Delegados na parte que diz respeito-ao pes-
soal de, Sande, sigam as instrucçô-s abmx_Q tr anscr iptns.

Artigo 1.0 ,Os Cirurgiões do Exercito e Delegados do Conselho
logo que tenham inspeccionado qualquer Corpo ou bospital cdarâo
immediatarnente parle para, o' Esta~ó l-\1aior Venerai, por via dos
Cornrnandantes das Divisões, Mdit:ves, da pel icía e zelo CO,In que
os Facultativos desempenham a míil\;ào .:Ie que se acham encarrega-
dos; se os empregados menores dos hospitaes cumprem com os seus
de vcres, e qtlaes- as providencias n~Cessarias, além. das que se acharrr
cm vigor, para conseguir o aperfelçoamento .progressivo do serviço
hospítalar.~

Art. 2: O Cirurgião Mór de cada Corpo aonde se fizer. a ins ..
pecçâo d-everá, antes desta principjar , apre:lentar ao Delegado 11m
lIJappa em que declare: 1.0 Qual p estado saniturio dos indlviduos
(1'Je compõem o mesmo Corpo, estado de salubridade do quartel,
t~ princip .. lmente de todos os logares , como prisões, latrinas etc.
que por sua natureza ou por qualquer incidente possam ser causa de
emanações deletereas : 9.· Se os alimentos e bebidas de 'que I1S,nm
a5 praças podem ser nocivos ásaude-: ':~." Fiu a.lmente tudo mais que lO
disser respeito ao estado sanitario do Corpo. Os Delegados déverâosq
por si mesmos verificar as ot,ser~VllçÕI)S contidas nos mappae d>aôOSI ,{l'1

pelos Cirurgiões Móres, derigindo."e. aos Cornmandantes dOS"~C1I'.loót!l(1
pos, para' estes 'mandarem formar erf} ordem de revista todas ;~$jpmJ,eicl
ças, e com os Facultativos do Corp~, e na presença do ~tn"Jítllloq'jl
dun te , procedendo a um e:iame sanitario. A inspecção d~ ~lÍhtlr>Ceh;ívlI
lalrina., prisões etc. sob.' ó"p'cJlilb de vista hygícni(;o, I (kger~. ~efll'l A
Eempre feita pf'lb~ O"elc'garlos flnH enviarão com Oi m8ppn'S'ld~s>O; .. I ()
r·urgiões Móres, uma reltlç:lo circup~tanciada. das suas ol:n>é.trfl1~sJ.)LI1
a este respeito. -q d)~ r unn

l~rt. 3.0 • Em cad: uma d~s ill.~I)~cçõcS ,sernestres os De~e'&"~dlttJ~1:1
darao uma Info'rmaçao dos ClCur,glOl's dos Corpos, _conforme ..o':'I1(1ló'l ()

ddlo jUllto; a qual lhes serviní. de iliformação ~p.me.tre da pClrlC'ltti.'fll
chnica, e por isso será feita c,)(n a Ilf<ltor exactidão e imparcialidade. I )

Art. 4.· Os Cirúrgiões Odcgado, ,.devl~rúo IIOS resultarlns da~ J'un-
tas de Sallde cingir.se resLric~amenle {t!! egtiintes classifIcaç()es, em
};urrnonia com a Ordem do Exercito, N. o S. de 9 de Janeiro do cor ...
renle anno = prornptos para todo O 'Serviço = incapa?e. tempora_
riamente, os que estiverem por algum tempo incapazes de serviço
activo, ou que pela sua pouca idade, ou molcstia de longa espe-,
ctativa forem susceptiveis de cura = incapm.e. doe .erviço actico,
aquelles que pelo seu estado phisico ou padecilnenlos cbronico:t, nào,
poderem .oonliüoUat' -n-a-'actividade. .
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Art. 5. o;rendo a Ordem do Exercito N. o 16 de 19 de Março'
do corrente an no , ordenado que os Cirurgiões Móres dos dJfferente9
Corpos, e os Directores dos Hospitaes dêem mensalmente ~arte .do
estado sanitario dos seus Corpos, e IH) cazo de molesua epidemica
011 endemica o mappa, cujo modelo acompanhou a mesma O~dem,
e havendo na actualidade em differentes COlpOS, e em maior ou
menor força, lima ophtalmia , que dá sérios cuidados A SU ~ MA.
GESTADE EL-REI, os Delegados uproveitarâo a occas~ao d~s
prl'Ócntes inspecçQe~, não só para fazerel.o todas a.s observaçoes cli-
nicas que julgarem uecessnrias sobre a dita molesria , mas tambcm
para veriflcare.m os defeitos que os Cirurgiões Móres apontare~,
quer nos hospit aes , quer IlOS quarteis , para poderem ser remedia-
dos, ernpregan~o-se as medidas hygie nicas que possam ohstar. ao
progresso da dita molestin , ou de qualquer outra que possa vir li.
de~cnvolvepse.

Art. G: A)Jesar de que em uma reunião Oe lodos (IS Faeultutivos
dos Corpos da 'Capital se asseutou nâo estar' verificada a cotltagi-
hiJidade da conjutivite granllwza, de que se aclrnrn aíiectados muitos
milua res , com tudo aos individues af;ecLadns não se darão licenças
para as differcntes terras do Reino, iusistindo-ss no tratamento até
á completa extincçào das granulações, fazen'do-os depois convales-
cer PQ~t;baulo tempo- quanto fôr naeessnr io , mas r-m IOg"ar proprto e
pxrn. ~,;t\IJit'stjnado, e submettcndo unicamente ú .Jullta os cornplo- 1
tallJen.t1tlr~goi ,0 por isso na impossibilidade de ganhar os meios de :)(l
sllboi~'lia.:;.dc<:laraçào esta que a Junta deve fazer no competente c(\([
IIlflppal1~ft:fIll.ql,e. os individues em taes cazos tenham o destino que r P.1l~
convi€trl1lOníiqtnoe as sua!) circllllstancias.lIt1hll

An ei7.;l1"O,bF.a~ultativos qOle C( mpoern as Juntas, terno o mnioflilJd
zelo, ..OQ:glbl:~qade neste importilllte r.·mo de Serviço, !Ião ablt- 1'II,_)3

zillJ(l()a~?O'1111i{)r4daJe, q ue cm dcsl'm pen bo dt> Slla pr()flSóão, se Ih(·s '"lU'l
C'onfw, sob pella de S6rcrn punidos: (! pmpregl1lfto t(\drl ri oltenetlo ') a
}Jara qltiliG.tl'<~SI épocas de licellças l.liJ'.1 Calda&. nu baldiOS do mar
1)1:0 v;,oufl~lIos gozar ao meslIJo tempo t(,dos os Officiaes Sllperior('s,
ou ml.ftos G~)rnmalldnntcs de Com.panhias do mesmo Corpo.

O. Facultativos não devem 1"qllCCtr, que invocando-se o Setl

tl'st('JllIlIJllO, se lH'hnm illvpstid'1'i d" I ma misofLO de confJan('u; e
que para a sntisfaZ(>fpm de 1101 mndn CI)J forme ú lpi que J'egultL
este objecto, c em attenção aos inl('resóes de c;,da 11m, não o('v€m
cOlrsultar se nào sua conscienria, e flcarl'm estmnhl\s n qualquer
outra consideração, que nào sej~1 () s('lltitlJento de s{)u dever, e a
dignidade da profIssão q ue exercem.

'Art. 8.· Os Delpgados deverâo jll'uulmpnte tN f'1Il vista 05 Or.
o M N odeus do ExerCito N.o 38, de ti> de OutullfO dE' lB,1!), a r . 7 de

~~ de F~vereir.o do mesmo al!no, N" 13 ue (j ue Março de 1837 ,
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e as instrucções para o seniço de Sande ,do Exer~ito, principal.
rnen te nos artigos 4.0, õ. o, 9. o, e 11.0, não deixando por motivo
'algum, de indicar no mappa o local aonde os inspeccionados devem
ir fazer uso dos banhos das Oaldas, e do mar: e os Commandantes
tlas Divisões mandarão pa~.ar restrictamente as guias, para o local
que as Juntas desigllarem como recommenda a citaoa Ordem do
Exercito de 1837, e a N" lQ de 16 de Março de 1848, sem o que
nâo terá logar o abono dos vencimentos correspondentes.

Art. 9: Finnlmente , os Delegados deverão ser miouciosos evi-
tando expressôos vagas, e indeterminadas nas informações que de-
rem para o Estado Maio1' General em virtude da flscalisação, que
lhes he incumbida petas mstrucçôes publicadas na Ordem do Exer-
cito N: 21 de 27 de Abril de 1837, principalmente nos artigos 9,
10, 11, 12, 15, 17, e 20, e pelos quaes melhor se poderá ava-
liar o zelo que os Directores dos Hospitaes empregam tanto na par-
te clinica , como na administrativa e policial; e bem assim a atten-
'ção com que os mesmos Delegados se prestam ao exame e fiscnli-
.açl'to que por estas instrucções se lhes ha por muito recommendado,
e pela execução das quaes SUA MAGESTADE EL-REI os faz
J'esponsavcis.

_.~._ 11('

'Licenças arbitrado« ,.,or motivos de moles tia ao. individ~. «/Jr/iixo
. qealarados, e Confirmadas por SUA MAGFSTAD.B J:;lrlJ/U.

Em Sess 10 de. 4< do corrente me~. ' J~~I ·,;'1' q
Ao Cophào do Rezimeu to de Jnfanleria N," 17, Anl()'lJi~)~I,tll-

nato Pinto l\1eirellcô, trinta dias para ultimar o seu,lli&lle~~!Y.O,
e convalescer.SI • í)(l I.lqqLiIll

Em SessiÍo de ó do dito me". ( " 03 '19iVuoo
1 :Ao Capitão do n~gimenl() de Cavallaria N,"_2, La lc~ifils.~ __RAI-

NHA, Augusto Sotero de Faria, quarenta dias pnr .se. r~~(~",
Ao Alferes do Regimento de Granadeiros da RAlN'RJ!;_, .J.;»t Ílr.idi)~·

tino da Oosta Quintella, quar en ta dias para se tractar .. 13!·IIO')
Ao Major do Ilegimento de Infnnteria N" 2, Antonio. d.1J,~.M~1I0

Sarria , quareuta dias para se tractar, e convalescer. ') "-.~.-Licença. regidada. concedidas nos Officiaes abai,'J;o indicfl(lf)~.
Ao TCllellte Coronel de Infanteria, servindo no Supremo COllsc,lho
, de J l1sliça Militar, Francisco de Paula Barros e Qundros, um

mez.
Ao Tenente do Regimento de Infa.nteria N: 3, IlIidio Marinho

Falcão, se5ôenla dias.

o Chefe de Estado MCHQrGeneral.



,
.fJuarlcJ Genertil ".0 PaçÇJ das Necessidades, em ~O de .Abril

. -de 'li3f}9.

'ORDEM 00 EXEltcr;rO.
'~UA MAGESTADE EL",IlEI, Cj)mma~wmt:e e.JIl.Chefe elo
.Exeroito, Mundo 'publicar o .scguio~ :

CA R'l'AS OE LEI.
nONA MARIA, por Graça de Deos, RAINHA de Portugal e

.dos Algl\rves, .etc, }<'Qzeolos saber a todos os Nossos Súbditos q4_e
.as Córtes Geraes Decretar8l.ll.; e Nós Queremos A Lll-i seguinte:

Artigo l.o A força milit,ar do Exercito he fixada em vin te e qua-
tro mil praçlls de pret de todas as armas, para o anno economico
.de mil,oitoctlllloS e cincoenta a mil 'oitocentos cincoonta e UOl.

Art. 9: Desta força será licenciada toda a que poder ser di ...
.pensada, St·~l}·Rrejui~o do serviço .•

Â rI. J.. Fica revogada toda a' Legisiaçã,o eUI coo trario.
Mandâmos por tanto a todas as Authoridadas , a quem o conha-

eimento e execução da presente Lei pertencer, que a cumpram e
guardem, e façam cumprire guardar tão inteiramente como nella se
-eontém, O Ministro e S....cretario de Estado dos Negocios da Guerra,
-a faça imprimir, publicar e correr. Dada no P>iÇO da. Necessida-
des , aos vinte e trf'Z de Abril de mil oitocentos e cincoenta, =, A
RArNHA, com Rubrica e Guarda, = 4driauo Mauricio Gui-
lhe'1'1l1,eFerreri., ..

,DONA MAllIA, por Graça de Deos , RAlNIU de' PMtugal e
{lOs Algarves, etc, Fazemos saber a todos oa .NOSSQS Súbditos ql\e
as CQttes Geraes Decretaram, e Nós ,Queremos a Lei seguinte:

Artig-o 1.0 Ue oGo,veroo authorisado a tornar extensivo a Fran ..
eisoo .Fernlilnde~ Corrê a , Soldado que· foi do Corpo Au,xiLil.lr de Ar-
tHhllria da Ilha da Madeira, {) beneficio dOl.lrtigo vjn1e e,dois do Re ..
.g,M,.mQn,? <le .\llfl.te e um de :Ft)vereir~ de mil oitoc~ntos ~ dezc,se.is •
•.Att. ·2. Fica rt'vogada a Le1:Jislaçao em conttaClÇl.
i\talHh\mos por hll\lo a todas cU A utlwii c\.a.des .8 <}U6p'1 o c<lnhe-

c'nlellto p eXf>cllçilO da presenl.e Lei pertencer, que 8 CUlJlpra.n1 e
f!"uard~m. t' façam cumprir e guardar .t110 inteiramente como nella se
conlé~. () M~l)istfo 'e Seçrelario du E~tadil,dos'NE!gocios da Guerra,
a faça imprimir, puf)hcar e, COtlw. Dada ,no Paço das Neccssida-
df's, IÍn~ vinte e ke~ -de Abril de mil oitocf'otps e cincoe!l~a. = ~
J{ " r ~ 11A~ com" l1."bri~a ,e G l,aclÁa. _ .ddr.if,tno J1a,uricio. G,ui-
Inerme Fcrrcri.

•



DON A MARIA, por Graça de Deos , RAINHA de Portugal' e-
dos Algarves, etc. FazeQ10d saber a todos os Nossos Subditos , que
as Côrtes Gera'es Decretaram, e Nós Queremos Il Lei seguinte.

Artigo 1.. Á todos os Direitos que se arrecadarem nas Alfan-
degas, bem corno a todas as Contribuições e Rendas 'Publicas, no
Continént.e do Reino, a que, na conformidnde dos artigos quarto
e quinto da Lei de treze da Julho de mil oitocentos quarenta e oito,
nào he applicavel o imposto do, dez por cento para a amortisação
das N atas do Banco de Lisboa, por não caber na respectiva impor-
taneia a quarta parte em Notas do Banco de Lisboa, ou por não as
'haver nas localidades aonde esses pa{l;amentos se effectuarem, se
addicionará. o imposto de cinco por cento em metal, que será en-
tregue á Junta do Credito Publico, para ser applicado á amortisa-
çâo das mesmas Notas ..

Art. 2.· Fica nesta parte sómente alterada a citada Lei, e re-
vogada toda a Legislação em ('ontrario.

Mandámos por tanto a todas as A uthoridades , a quem o conhe-
cimento e execução da referida Lei pertencer, llue a cumpram e
guardem, e façam cumprir e guurdar tào inteiraruente COUIO nella
se contém. O Conselheiro de Estado extraordinario, Ministro e Se-
cretario de Estado do. Negocios da ,Fazenda, a faça imprimir, pu-
blicar, e correr. Dada no Paço das Necessidades, aos vinte de
Abril de mil· oitocentos e cíncnenla. = A ltAINHA, com Rubri •.
ca e G\J!lrd.a. = Antonio José d' .I1vita

-*~*-_ ....
DECRETO.

Hei por bem despachar o Major do Exercito de Portugal, Ono-.
no Lourenço de Andrade , para o Cargo de Governador do Dia-
tricto de Quilimane, e Rios de Sena nu Província de Moçambique,
o qual se acha vago rela exoneração cnncedidn ao Major do mes ...
mo EXl'rcito, Migue Xavier Moraes de Resende, que o exercia.
O Visconde de Oastellôes , Par do Reino, Ministro e Secretario
de Estado dos Negocios da Marinha e Ultramar, assim o tenha
elltendido, e faça executar. Paço das Neccuidades, em vinte de
Setemhro de mil oitocentos quarenta e nove, = RAINHA. =
Fiscond« de CàsteltôLI. _.~.-

Po« Decreto de 20 do ccwrente me,.
Inactividade temporaria.

Major, o Major de Engenheiros, José Pedro de Barros Laborão,
por h aver sido julgado incapaz de Sesviço teUlporarialllcnte, pela.
Junta Militar de Saude.



.. Por Decreto de ~2 do dito ",e••
o Inactividade temporaria,

Oapitüo o Capitão de Infanteria , Manoel de Oliveira Castello
Bl'a.llc~, em consequenciü de haver sido julga~o por uma Junta
Militar de Saude , incapaz de Serviço tomporanamente.-.~~.-SUA MAGESTADE EL-REI Determina que osOfficiaes abai-

xo mencionados tenham os destinos que lhes vão designados.
Botothâo de Caçadore. N.· 2.

Tenente, o Tenente do Regimento de Infanteria N.· 10, Grego ..
rio de Magalhães Collaço.

Batalhão de CIl~ado,.es N. o 4.
Tane.ote, o Teoen!t! do Batalhão de CDçadores N.· 1, José .r~a ..

qurm Hua , continuando no exercicio em que SE' acha de AJu-
dante 00 BatllJ.hão Nacional de Caçadores de Tavira.

Batalhâo de Caçadores N.· 8.
Tcnen te t' o Tenente do Batalhão de Caçadores N.· 4,. Augusto

Ceaar Cordeiro.
. Hegtmcnto (te Infontcru: N: 1.

Altàres, o Alfercs do Batalhão de Caçadores N.·!i!, Antonio de
Assumpção Saromenho,

Regimento de Infànteria N.· 5.
Alferes, o Alferes do Regimento de Granadeircs da RAINHA, Da-

mião Freire de Bettencourt Pego ..
Reg-i~nt() de lrtfanterto. N.· 14.

Tenente ; o Tenente do Regimento de J nfanteria N." 12, Joaquim
de Abreu Castello BJaIlCO, continuando no exercicio em que se
acha de Ajudante no Batalhão Nacional Carlista de Caçado.
res de CastelJo Branco.

Casiello de Vianrto.
Governador, o Major de Veteranos, Caetano- J'osé da Fonseca.

Rel!'mento. de ,Artilhrt'ia da Carto.
Demittido pelo requerer, alleganJo motivos nuendiveis , o Tenente

Coronel, Thomaz 00111; conservando as honras do dito .posto,--~.-Por Aviso do Miniiterio da Guerra, de 17 do corrente mes ,
foi concedido um anno Oe licpn(;a, 00 Capitão do 1.~ Baralhâo
MoveI de Atiradores,. João Vicente de Oliveira, pnrn ir occupar o
logar de Addido li Legação, na Corte de S. Petersburgo.

Por Â\liso do Ministerio da Guerra datado de 13 do corrente
mez, se determina que 80 Tenente Quartel Mestre do Butalhâo de
Engçnbeiros, Antomo José Bernardo, S').I'1 applicnd.o quando lhe
com petir , o disposto na Carta. de Lei de !-l8 de Julho de 18~8" çon-



forme requerêo, por isso que os effeitos do Decreto de !lO de Dezern-
bro do anilo proximo passado , no §. 10.0 do Al't. unico do Cap,
q;;o, sémen te 'lerrLO applicaçào .30 Quartel Me,tre que de futuro SE'jA
'llooreado para o referido Batalhão, quando não esteja, como o
actual, ao abrigo da mencionada Carta de Lei.

-ifo~"*-,
iDeterminll SUA .M!\.GESTADE EL.RE1, qne osmappas men.,

saes que os-Cornmandantes dos Corpos Nacionaes de Infantaria ou
Caçadores, devem remetter -a 'este Quartel General. sejam irnpres-
SOi, e conforme o rnodello que seguam osrCorpos de IlIfanteria do
Exercito; sendo os respectivos dizeres, preenchidos na parte que
fór compatível.

" r -*~.----18U1\ MAGE_STADE .EL.REl, Mand'a declarar o seguinte:
1.U <iue pol' Portaria do Ministerio da Guerra de 23 de·Janeiro

ultimo, tomou a direcção do Hospital dos,Qpntalmicos do Regimen-
to de ln fallteri'f) N. o 3, o· Cirurgião Mór .do Bat'Olhão de Caçado-
res N," 8, José Maria Nunes dos Heis.

2." Q!le fi Cirurgião Ajudante .do Regimento de Infanteria N."
"2-, José Maria Lopes da Silva Leite, fez Serviço no lrIo~pital do
Regimento de lnfanteria N." 3, desde .a1,detDezell~bro ultimo,
até ~1 de Março do corren te an no,

3.· Que o Capitão. Francisco de Sousa P,into, reformado n:a
conformidade do AlvarlÍ de 1(; de Dezembro de: 1790, por Decreto
de 30 do rnez de Março ultimo. publicado na Ordem do Exercito
N.o·~O de 16 do corrente , continua a exercer US funcçêes de Com-
'mandante do Presidio do Uastello de S. Jorge.

_'-~>6Ç~..........._
Licenças arbitradas por moiino« de molestia aos Offlcilies ablJlX1J de.

clarndos , e Confirmadas por SUA MAGESTAUE .EL·REI.
Em Sus ~o de 6 do CO''I'eoftle, me~.

Ao Cirprgião Mór da Praça de Juromenhs , Francisco José de Pa-
'troctnio 'I'orres , trinta dias para continuar o seu tructarneutn.,
e-convàlescer.

Em Sessâo de 9 do 4ito meto
Ao lAlferes do-Batalhão de Caçadores N/ 9, Victorino Monteiro

de Vasc('Incp.lIos, ·noventa dias para continuar o seu tractameuto
eID"ares patri()s.

--'-'-"~IoI-.--
Licenças re{!Ístadas conceddas !la, Officirtes abaixo indir.ado ••

Ao Capirão do Regimen to· dt) J n fanteria N" 6. Joaqui,u Luh 1'110.
'mn~ Laclléva, \1m me?. M. ~

Ao Oapitào 'do dho RegimeJllo, I IZKto~oIMàrques da Costa, um
Ulez. . . ... ., . ,; J

O Cluf..~ene1·al. ~

~ ~.~-~~~
'- """"



N," 24•
.Quartel G~n~NJl no Paço da» Ncccssidàdu, éni 8 de )1'OJO

de 1850.

ORDEl\tI DO EX.ERCITO.
RUA MAGESTADR EL.REi, Commatldante em CheFe do
Exercito, Manda publicar o ~guinte :

CARTA DE LEr.

DOSA MARrA por Graça de Deos , R:A.INHA de Portugal e
dos Algarve', ~t'C. Fatetnos saber a todos os NOS60S Subditos , que
a órtes Geraes Df'cretarflm, e Nós Qltercmos a Lei seguinte:

A rtigo 1." fIe o Governo authorisado pura faeer extensivo o be-
neficio do artigo vinte c do,- do Regulamento de vinte e um de Fe ..
ycreiro de mil oitocentos ede;est.js, ao Soldado qUe foi do Corpo de
Artilheria Auxiliar da nona Divi~ão Militar, José de Vasconcellos.

Art. 2." Fica revogada pata este effeito a Legislação em con-
trario.

Màtld,\mns por tanto a todas as Anlhnridades, a quem. o conhe-
cimento e execução da presente Lei pertencer, que a cumpram e
guardem, e façam cumprir e guardar tão intf"iramenle como nella se
contem, O MinÍJtro e Secretario de Estado dos Negociol da Guerra,
a faça imprimir, publicar e correr, Dada no Paço das Necessida-
d 8, "..,s ..inte e trer. de Abril de mil oitocentos e cíncoenta. = A
RAINHA, 'Com Rubrica e Guarda. = Adn.no MauríciQ Gu'.
lherm» Ferreri;

. ......___..~~*-----
DECRETO.

Tendo Eu pelo M~lI Real Decreto de vinte I!! dois de Agosto do
anno .proximo passado , expedido pelo Mini$lerio dos Negócios da
Marinha e Ultramar, Ordenado que o Capitão doBatalbão de Üa»
çadores número um , João Theodoro do SIlva, p{lsse a servir no Es.
tudo da lodia para desempenhar la Cornmissáo de instruetor dOI! Cor ..
pos do Exercito do mesmo Estado, ou qllalqoor outra que pelo res-
pectivo Governador Geral lhe for designada: Hei por hern , cm
o.oCll"ormidade do disposto no Deerete de dfi: de Setembro de mil
oitocen tos q ua rI'nta e seis, Promover o referido Capiti,o 40 ftlsto de
Major, pcrtf'ncendn O() E "ercito de PMt"gal, sem prejuiso dos Offi-
eial'i\ mais antigos dn resp('ctiva classe t Arma; ficahd~ porém hUI.

la e de nenh\lm !:'lTpllnesta Minha Sob(>fa~Q Resolução, qoondo o
a 'fadado por qllalq"".f' motivo OtlO seguir v.iag>eD1 pata o set' dett~ ..
no, ou deixar de seC\'lr no mesmo Estado da lndia -peJo temi><>de

...



)

nove annos O MinistrQ e Secretario de Estado dos Negócios, da.
Guerra, o lenha assim entendido, e faça executar. "Paço ' das Ne-
cessidades, em vinte e sete de Abril de mil oitocentos e cincoenta;
= RAINHA. = Adriano Mau,r7.ciuGuilherme Ferreri.

, . -""~~.--.
Por Decreto de Q4 de Abril protcimo passado.

Regimento de Infanterio JV.o 1.
1)emittido pelo requerer, o Cirurgião Ajudante, José Augusto Go,,:,

mes.
Cirurgião Ajudante, por ter as habilitações le , o Cirurgião ci-

víl, Joaquim Antonio Roaado-
1.o Batailiáo de VetermJf)s.

Reformado na conformidade do Art. 3" do Decreto de 13 de Ja-
. neiro de 1837, e Alvará de 16 de Dezembro de 1790, fica o
addido ao referido Bstalhâo , o Cirurgião do Exercito graduado,
Bartholomeu Quintella, por contar mais de ,1,7 anilas de Serviço,
e, ter sido julgado incapaz de Serviço activo por uma. Junta Mi-
litar de Saúde,

3. o Balalhâo de Feieranos,
Reformado' na conformidade do Art, 3: do Decreto de 13 de Ja-
, neiro de ] 837, e. Alvará de 16 de Dezembro de 1790, ficando
addido ao referido Batalhão, o Cirurgião Ajudante da extincta
3." Secção do Exercito, Joaquim José Pereira. por ter sido jul-
gado incapaz de Serviço activo por uma Junta.Mllitar de Saude.

--*~*--
SU A MAGESTADE EL-REi Determina que os Officiaes-abai-

xo mencionados tenham os destinos que lhes vilo designados,
. Regimento de Cavallaria N." 4. i

Capitão da 6" Companhia, o Capitão do Regimento de CavaIlaria
N. o 7', 1). José Maria de Mendonça.

Regimento de Caealloria N.· 6.
Capellão, o Capellão, Sebastião José de Azevêdo Lobo, que se.

achava na extincta 3. a Secção do Exercito.
Bataihâe de Caçodores N. o 4.

Capitão da 6" Companhia, o Capitão do Batalhão de Caçadores
N: 6, Antonio Lucio TeIles Côrte Real.

Batalhão de Caçadores 11/.0 9.
Tenente, o Tenente do Batalhão de Caçadores N.· 3, Manoel

Jgnacio de Brito. .
Regimento de Infonteria N. o 11.

Capitão da Companhia de Deposito, o Oapitão da 1.., Antonio.
Xavier Pinto da Silva.

Tenente, o Tenente do Regimento de Infanteria N. o 17 , .Bernardo
~osé Ferreirâ. . . . . .
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Rcg;mento de Infonieria N.· .17.• o

T('nente, o Tenente do Regimento de Lnfant eria N. 19,Antonia
Vieira.

Q. o Bata.lhâo de Veteranoe.
Capitão da I," Companhia, o Capitão refo,rmado adclid«? á extincta

Companhia de Veteran.os de Elv~:, Jose Bpnto de .Flgl!elred«?
Capitão da ~.a Com~anhl~, o .Captla? reformado addido a refenda.

extincta Companhia, Joaquim J'osé de Vasconcell~s. " .
Capitão da ~." Companhia, o Capitão rf'f~Hmad~ addido a extl!lcta

Companhtn de Veteranos de Lagos, .Joao José dos Santos Lima,
Castello de Matlosinhos. .

Governador, o Major addido ao 3.0 Balalh;to de Veteranos, Joa-
quim Sarmen!o Ozorio.

Caetello de S. Joâo Baptista de}. Ilha da Madeira.
~ddido, o Major da extincta 4." Secçà o do Exercito, Pedr,? Cy-

priano de Orn ellas , que se achava com igual cOllsjderaçao no
Forle Novo de S. Pedro da mesma Ilha.

2.· Batalhâo JIIIovel de AtinJdore,.
Atferes , o Alferes aggrcgndo ao Regimento de Voluntarios Nado-

naes do Comrnercio , A ntonio Maria N unes de Carvalho.
batalhâo Nacional de Caçadores de Agucda.

Exonerado do exercício de Ajudante, o A Iferes do Batalhão de
Caçadores N.· 3, Luiz Antonio Ribeiro.

Batalhão Nacional de Caçadores de Tacira.
Exonerado do exercicio de Maj()r, o Capitão do Batalhão de Ca ..

çadores N _o 4, Bento José Marques Pereira.
-,,~.---,-

SU A, MAGESTADE EL·H.EI, Manda recommendar aos Snrs ..
Generaes .C()~mandnntes das Divisôes Militares, que logo que ai ..
~,um ~fficl8l tiver passagem em consequencia de promoção, 011 trans ..
ferencia de u~ para outro Corpo, lhe faça dar immedial.amcnte 11

competente guia de marcha, praticando-se isto já a respeito daquel-
les que, estando nas referidas circunstancias, se acham ausentes.
dos respectivos Corpos, sem motivo legal.--.~...(.--

Regimento de lnfanteri« N: 14;
Porta Bandeira, o Primeiro SarO'ento Aspirante a Omeial do mes-

mo Regimento, José Antonio" de Amonm Junior , por se achar
habilitado conforme o disposto no §. lO: do Art. 1.0 Cap •. S'-
do Decreto de 20 de Dezembro de 1819.-.~.-SUA MAGERTA DE EL-REI, ..,M..I)oQ,a declarar o seguinte:
LO w Qo_e o ~i.rllrgiào Ajudante, Nuno Virtonllo Pinto Cerqlle~-

la, nao st;!dlrlgl}>.a convalescença de OP?lülmicos em Ponte de Ll-
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ma , quando pertencia a ln fanteria N.· 3; mas fúi mandado con-
tinuar neste Serviço por ordem do Minliterio da Gue-ra de 9 do
mez proximo passado apesar de ter tido passagem para o Rf'gimento
N." lO da mesma Arma, pela Ordem do Exercito N." 18 do 1..
do referido mez.

4l.o Que tendo havido eng-ano no 5: dizer do mappa que acom-
'Panh-ou a Ordem do Exercito N." 2~ de fJ,7 do mez proximo passa-
do; novamente se publfca como segue, para ajntelligencia devida:
c, Aptidão especial para- que mostra mais tendencia ,: instrucção, e
~, conhecimen tcs praticas para o bom desempenho d-o:Serviço, se-
" gundo o seu posto. " ._.~.-
Licenças arbit,.adás 1'0" motivos' de molestia ao. individuos ahai.ro

declarados, ~ Con.firmadas por SUA MAGB'STADE BL-REI.
, Em S "s.âo de ]B de Abril '(I1'oximo possodo.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N. o 6, Antonio José da
Silva Vi~ira, quinze dias para convalescer.

Âo Auditor da L" Divisão Militar, Jerouimo Ozorio Cabral, no-
venta dias para se tractar e convalescer em ares de campo.

Ao Aspirante da Repurtiçâo de Contabilidade do Millisterio da
Guerra, Serufim Manoel de Figueiredo Campos, sessenta dias
para se trnctar,

Em Sessão de gl) do dito mes,
Ao Cirurgião Mór do Regimento de ln fanteria N. o 14, Francisco

Martins da Conceição, noventa dias para uso de ares patrios.
, --*~*,-'-

Licenço« re[!istadas concedidas flor Officiae» abaixo indicado«,
AD Uapellêo do Regimento de lnfanteria N.· 3, Antonio Gomes

Casimiro, dois mezes •
.Ao Capitão do Regimento de Infantaria N: 8, Luis Xavier Va-

Iente , um mez.
-Âo Tenente do Regimenlo de Infanteria No- 14, João José da

Cruz, dois lPezes. ,
Ao Tenente Coronel reformado, addido ao ~. o Batalhão de Vete-

ranos, Joaquim Militão Sardinha de Gusmão, sessenta dias pa-
ra tractar de negocios na Caprtal.

Ao Capitâo do Batalhão Nacional de Caçadores de Setllbal dos De-
fensores da Oerta e R.uNHA., João Sezinando de Ftt>iLas, seis
Oleies.
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'Quat'tel General no Paço date Necessz·<lade., em 17 de Maio
de 1-850.

ORDEl\tI DO EXERCITO.
SuA. M AGESTADE EL.llEI, Commaódante em Chefe de
Exercito, Manda publicar o seguinte:

Por Decreto de 1á do corrente me".

Estado Maior de Arlit/u;ria.
'Corooeis, o Coronel Graduado, A ntonio José Boquete; e o Te..

o,enle Coror,lel, Antonio Joaquim da Gama Lobo, ar_nb~s do dito
Estado Maior, e devendo este ultimo contar a antiguidade do
dito posto de 4 de l?evereiro ultimo.

Tenente Coronel, o 1\1ajor do referido Estado Maior, José Mar.
cellino da Costa Monteiro.

Majores, o Capitão Adjunto ao Estado Maior do Commando 'Ge.
ral da mesma Arma, José Ventura da Cunha: e o Capitão Ohefe
de Secção na Secretaria do Commando em Chefe do Exercito,
lnnocencio José de Sousa.

111. 'n D d .~~- . oH: '
~J n,ror ecreto e 27 do mez proximo passado, t;x~~idó, ,elo Mi.
mstcriô do Relllo, fOI nomeado Oavalleir o da Oitlk.w'M11H:'á ~'lltN;:~.
Dento de Aviz, o Major do Exercito de pswe~{\. éHí Ié~~llis!lãb
na Provincia de Angoln, Froncisco Peixoto.
'lm; :) (\ .......~~ t... ":I. ~

- ",'\0",,\4<- ( ;1)m'\~)\o"t~ ,IV)«)~"',,<.Jo
nL \~fl.l\ ,MAGESTA DE EL H.~l Dt,termin~\:lJ,\I!j 'J~.Q.~cm~~5Wal•
xo mcr-cronados tenham os destinos que lhes )ta.~~~§l,dflil' ,'l
... Bslado /llaior do Commandanteem. Chefe dô"1!txercitb.
tixoncrado do exercicio de Adjunto Ch0Te de Seê\.!i\o~ .,ONf>1ftodo
, Corpo do Estado Maior, Manoel Vicente Graça , 'frllild'e ser

empregado em, uma Commissão das Obras Publicai do Reino.
Regimento de 'Granadeiros da R.A1NH~.

Alfl'res, o Alfel'Ci do RegimE:llto de lnfanteria N.· 4, Francisco
Carlos de Lima.

Regi:mc11to de Infanieria N.· e.
'f ente, oTcneHt Jelnfanteria, José Maria de Sousa Pimonte).,

que se ucha servindo á'j Ordens do Commandante da 3." Divisão
Militar.

BafalhiÍo Nacional de Empregados Público ••
Capitão da 7. Companhia, o Capitão do Regimento de Artillleria.

da Cart , JoaqUim Maria Corrêa.

•
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SUA MAGESTADE EL·REI, Manda publicar que por om..
cio do M~nisterio dos Negocios da Guerra, de lO do corrente mcz ,
se declara em. conformidade com a opinião havida do Minibt.prio dos
Negocios do Reino o seguinte: = Que não estão exernptos dn alis-
tamento e serviço dos Batalhões Nacionaes , os individues de que
trata o A rt, 11 do Decreto de Qi) de Novembro de 1836, quando
tenhâo o cênso marcado na Leide23 de Março de 1848; por quanto
a exempçào concedida por aquellc Decreto , versa unicament.e so-
bre o recrutamento para- a tropa de linha,. e por que nem a indi-
cada Lei, nem o J:teg-ulamento de Q12de Novembro, que della di·
mana, nenhuma excepção fazem <las pessoas a que allude o citado
Art. do referido Decreto de 25 de Novembro de 1836.

. -*~.____,
SUA MAGESTA DE EL.REI, Mflnda declarar () seguinte:
1.o Que o Primeiro Tenente do 1.° Regimento de Artilheria,

J05é Jacintho da Costa, se acha exercendo as füncçôcs de Ajudante
do dito Regimento desde o 1.0 do corrente mez,
- 2.- Que o verdadeiro nome do Capitão da 2." Companhia do.
2.· Batalhão de Veteranos, he Joaquim José do Carvalho, e não
Joaquim José de Vasconcellos, que por equivoco vinha exarado na
Ordem do Exercito N.o 24 de 8 do corrente.

3'- 'IrJ_Que,ef1l 23 de Novembro do an no proximo passado, for~m
con,cedmps pi~~'Jpias de licença registada, ao Capitão de Infante-

o. j&~nIBB9.l\· -4\J~~9J\i9da Costa Freire. 'I. (~
.(>J -f<~*--'

~'enten~qs~p,.oferidaseml.·, e em ultima lnstancia, sobre o Prime
alSQJê ~ 'foh19ciM8d8°W'Coronel de Infonteria , Tenente '1JFIMla

Pr~~'1lIr<W8P(JfU;çs ;;Ytntonio de OUva Sousa de Sequeira •
•Õ\b·, \ ~'ã ()\.)"".i'

f ()Mf~Q·,j'! rw.Â~<Qidade de Lisboa, o procésso verbal e sumrnt •
1'io.f~i\ilÍ1a,? ré IP'Coronel Antonio de Oliva Sousa de Sequeira ,
ex.CoJV!llanJanle do Regimento de Infanteria N. o 11, auto de cor-
po de delicto , depoimento das ,testemunhas sobre elle inquiridas ,
interrogatorios feitos ao réo, e testemunhas de defeza ; decedio ()
Co.nselho de Guerra, por uniformidade de votos, que se nâo acha
provado o.crime de que o réo he accusado , que consiste em ter em-
pregado a quantia de 1:263$120 réis , nas obrus do Quartel do Re-
gimento, em Béja , sem para isso. estar authorisndo , e pertencendo'
a dita quantia a massas de fardamentos, por quanto, ainda que se
mostrasse que o réo empregou a dita quantia nas obras do. Quartel,
e que ella pertencesse a massas de fardamento, não havia crimina,
Iidade no réo, visto que pelo Chirographo de fi. 2 (appenso) se vê!
que o réo pedira a quantia emprestada ao cofre do Regimento. e
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attendendo a que pelo Regulamento para a execução do~~Decrelo
de 20. de Dezembro de 184~ (Ordem do Exs rcito N. o 7) nos urti.
gos 12 e 14 se incumbe ao Conselho Administrativo a gerencia

, , d los ci d .dos fundos do Rezimento : attenden (1 u que pe os cita 05 artigos
se determina, que" quantia alguma possa ser tirada do cofre do Ue.
gimento sem ordem do Conselho: attendendo a que se não pódo exi ..
gir respomabilidade criminal áquelle que pede- qualqt1~r. quantia de
emprestimo n qualquer corporação que tem respousnbilidude pelos
fundos que estão confiados á sua gerencia , mas sim áquelles que
lhos emprestam, sem para isso estarem author isados : atlendendo
a que se não mostra estar o Conselho Administrativo authorisado
para llEjuelle emprestirno; o Conselho julga improcedente a accu-
sação feita contra o léo, e o absolvem, pagando á Fazenda o que
dever, ficando-Iha direito salvo para haver da Fazenda o que le-
galmente se liquidar. Lisboa e' Sala das Sessões dos Conselhos de
Guerra, aos 18, de Outubro de 1849. = João Antonio Pimentel
de Mucêdo, Auditor. = José Antonio Vieira da Fonsêca ,. Brio-a ..
doiro Graduado, Presidente. = Antonio da Silva Bastos, Co~o-
ncl, = Manoel José de Moraes Macedo. = José Gabriel Dias Pe.
ro irn , Coronel Reformado. = Fclix José de Almeida" Coronel ad-
dido ú Torre de Belém. = Conde de. Mello, Coronel de Cavnlla.
ria na 3.& Secção do Exercito. = Fui presente, Manoel Joaquim
da Sil va , Tenen le Coronel de Engen heiros, Premo Lot• I

Acordam os do Supremo Conselho de J,usti~a Militar etc, Que
confirmam por algnns dos seus fundamen;.'tÍ, CS(!m~~~êJ~tQ"lfrida
pelo Conselho de Guerra Regimental, reJat~lvn'li(mw 39 CJo 'ZfeJ"ex.
Commnndante do Regimento de InrdHl~PíhmN'.Ã' n-, lJ1n'lonj(;1>de
Oliva Sousa de Sequeira, Tenellte Rey dá Pr s Jae' A bnY\tl',;"'~e.
nos na parte em que lhe reservou direito salvo; o qu.al ~lé d~decrao.
em presença do Chirographo constante da hf!P't'Ó'so ,~e Çflj4\lua\~tia
alll declarada, deve satisfazer. Lisboa em S~~i1ojjcl~' 27 'lie Novem-
bro de ]849. = Viscunde da Vatlongo, = M.·é ~,ita~1~ Barâo
da Mesquita. = Barao de Santo .ântonio, = VasconceUol. =
I"ui pre&ente, Silva, Promotor.

-.~*--
Sentença& profe,·idas pelo, Sup;·t:uto Conselho de Justiça Militar.

Em Sessâo de 16 de Outub,·o utlimo •
.. ' ..' Regimento de Infantcria N. o 5.
Mano!!l de Mcddros do CIl.nto, Capitão; accusado de ferimen.

tos_, _foi ahsolvid.o ~)(H falta d~ prova.
. Em Ses.çáo de ~~odo dito me~.

- .. Regimento de lnJauteria IV.· 9.
AntonIo Pinto Cardozo, Teneutc ( uUltel .Mp,slre; accnsado de

fuga de presos, foi.lhe ex.piada a culpa com o tempo que tem soffei.



do ele pri.ã0, pnr se nào julgar ter posto todas as deligencias para
segurança do; pr<'SOS, e encarregar.se de um preso civíl contra a
Ordem do Exercito No" 3 de ~8 de Janeiro de 1349.-.~.-
Licenças arbitradas por motivos de moleetio aos individuos abai.xo

declarados , f; Confirmadas por SUA MAGES1'ADE EL.RliI.
Em .4;'ess(lode !25 de' Abril pro.ximo pasSfldo.

Ao l\lajor addido ao Castello de S. João Baptista da Ilha da .Ma.
deira , Pedro Cypriano de Ornel las , noventa dias para se tr a-
ctar e convalescer.

lJ'r,i Sessão de "'i), do corrente mes.
Ao Oirurgiâo Ajlldante do Batalhão de Caçadores N: 2, Antonio

Fausto Namorndo , sessenta dias para ares patrios.
Em Sess.l.o de 3 do dito meio.

Ao Alferes do Batalhão de Caçadores No" 1, João .Justino Teixei-
ra, sessenta dias para uso de leites, e mudança de ares no
campo. '

Em Sessáo de 7 do dito ,~e~,
Ao CapilrlO do Regimento de Lnfanterta N" 17, João Theodoro

da Fonsêca , sessenta dias para se tractar.
--*~Ir.--

Licenças rt!{!istadas concedi ias alH OJficiacs abaixo indú"f'.Jos.
Ao Alferes ao 1egimento de Infanteria N.· Iõ , Joaquim NicoJáo

AguélS, l.ttilt gfas.·
(I -l>{ .,. e _"~~~"'- ,

F9i Ch-AilfmNdá"pi'lr g,fJA f GESTADE EL.REI, n IÍc('nc~
que ('o"Oó ~tnlll\tl;l\~ d·~T~." Divisão Militar, participou ter COIHWI"

dldo 'na,Offí1tlnl °ubtiixl(ltn~rlcionado, na con formidado do A rllgo 2. o
das Ih'S(nl~~ões in\le;(as1nnOrdem' do Exercito N:13 de 6 de Mar-
ço' dê 9W7~' OW'lqy"
Ao Ca jif!'o \do R~gflll'ento de Cavallaria N: 8, Joaquim José da

Silva Gasiellct Bl"ar\~, trinta dias para se tractar ; contados do
1.° do ebttcnte mez.



Quartel General 110 Paço das Necessidades, em 2'f de iJfaio
de !U.)O.

ORDEl\I D.O EXERCITO.
SUA .MAGESTADE EL.HEI, Commnndante em' Chefe d.
lhercito, Munda llublicar o seguinte:

Por Decreto« de 15 do cm'rente me".
7. a Dioieáo ltfilit.q,·.

Chefe de Estado Maior, o Coronel de Infanteria, Antonio Oliva
de Sousa Sequeira, ficando exonerado do exercicio de Tenente
Rey da Praça de Abrantc&. '

Praça de J!;[onçáo.
Reformado na conformidade do A lvará de 16 de Dexemhro de 1790,

ficando addido á dila Praça, o Coronel de Infanteria, Fran •
. cisco 'Alpoim Monteiro Lobato, em consequencia de haver sido
julgado incapaa de [Serviço activo, por uma Junta Militar de
Saude.

3. o Batalhão de Veteranos.
Reformados na conformidade do Mvará de 16 de Dezembro de' 1790,

ficando addidos ao dito Batalhão, os' Capitães de Lnfunterla ,
Domingos José de Ar,l\Ijo Pereira, e José de Mesquita e Sousa,
cm consequeucia de haverem sido julgad<,s'incapazesde'Serviço
activo, por uma Junta ,Militar de Saude, -:,',

.Esq"ad,.áQ de. Cat'4Ual'ia de V()turtlat'ío~ da Carta e RAINHA.
Damittido d?,SNViço ~ por ns~im o re.querer alleg ando motivos atten-

diveis , ,0 1encnte oggrogado, Joao .Moralo Roma, conservando
as honras do referido Posto. ., •

. 1.0 BatalhâoMovel {J~ AUradores.
Tenente, ° AlfE'res, Frederico Carlos -hgnello Talone.

- ~. o Batathâo Jl;lovel de Atirudore •• ·
Cirurgião Aljudante , o Cirurgião civíl, Filippe José Matheus.

l3atalhiJo Nacional de Caçadores de Leiria.
Alferes, o Primeiro Sargento do 1.0 Batalhão MoveI de Atirado.

res t Gaudencio José' Rodrigues da Costa.
Demiuído em consequencia do seu máosestedó de Saude, o Alfe-

res, 1\ ntilo.Barboza de Sá Guterres, ficando com as honras deste
Posto, ern attenção {lOS bons Serviços que tem prestado.

Botalhão Nacional de Defensores da Cm'ta c Rainha da f7il/a
, de Setubal,

1:>e~,jtlido pel.o re<}lle.rer, allégnndo motivos attendivele , o Capi-
tao , Antonio Rodflgues Manitto, conservando as honras do dito

, Posto.

,/



BatalMo Nacional de Caçadores de Agtteda.
Capitão da 8." Companhia, o Tenente, José Pedro Nolasco;
Tenente , o Alferes, Bento Alves Ferreira.
Alferes, o Primeiro Sargento, Antonio Simões Roque.-.~.-

SUA MAGESTADE EL.REl Determina que os Officiace abai.
xo mencionados tenham os destinos que lhes vào de5ignados.

Estado Maior do Commandante em Chcf« do I!)rcel·cito.
Adjunto Chefe de Secção, o Tenente Assistente, Luis Arcf'ni"

Marques Corrê a Caldeira, que desde o 1.0 de Março exercia já
aquellas fu.ncções.

1.o Batalhâo de Veleranos..
Çirurgião Mór, o Cirurgião Mór reformado addido á Torre de Ba-
Jém, José Ignacio Pinto Pontes de Sousa.. _.. ---*~*--- .
Tendo algumas dos praças, que se acham esperando que lhe!

possam ser dadas as baixas, que lhes compelem por terem comple-
tado. Já o tempo marcado na Lei, manifestado desejos de contiuua-
rem a servir COOlG substitutos: Permitte SUA MAG ESTADE .EL-
REI, que toes individuos possam ser apreseutados para esse fim ,
por outros dos seus proprios Corpos, concorrendo nel les os req uiai ..
tos exigidos na Ordem do Exercito N.o 30. do anuo proxuno passa-
do; devendo porém, em igualdade de circunstancias., ser preferidos.
aquelles a quem primeiro tocar ser escuses,

O Mesmo Augusto Senhor, Determina que os requerimentos fei-
tos pam esse effeito , subam á Sua Presença acompanhados das no-
tas dos assentos dos pertendidos. substitutos , e das dos castigos qU6

acaso hajam soffrido ; vindo além disso, instruidos com os mais do ..
curnentos necessarios para poderem ser: resol vidas sirui lhuntes suppli-
eas; cumprindo- que .os respectivos Commandantes decl- rem qll~
nenhum dos individuos que devam. ter baixa antes dos substitutos
offerecidos , pertendern. permanecer no serviço, nesta qualidade.

. ---.~.-. -
SUA MAGESTADE EL-REL, MI\Í1da.decl~rar o seguinte:

Que a exoneração do exercido de M.ajor do Batalhâo Nacional
dn Caçadores de Tavira, dada n.a Ordem do Exereito N," Q5 de 8
do corrente mez , ao Capitão do Batalhão de Caçadores N.o 4, Ben ..
to José Marques Pereira, foi por elle a ter requerido.

-*~*-Sentença proferida em 1.", e em ultima Instancio , .obre o crim,
de que foi aecusado oIJ.f(Jjor da 4.... Secção do Elet:rcilo, Cu.t(R
dia José Antonio Teixeira.
Yendo-se nesta Cidade de Lisboa , o procésso verbal e summa·.



[ a )
rio feito no réo Custodio José Antonio Teiseira , Major da 4..• Sec";
ção do Exercito, auto de corpo de delicto, summar io , interroga to-
rio, e documentos de defeza; decedio o Conselho de Guerra, por
uniformidade de votos, que se nâo acha provado ter o réo consen ;
tido e praticado o trafico de escravatura, sendo Governador de Qui-
limane e Rios de Senna, como he accusado; visto que as testemu;
nhas , que depozeram no summario , 'Ou depõem de sciencia certa to

não dando a razão, porque sabem, o q,'e depõem. como ex pres;
aamente determina a Ord. do Liv. 1.0 Tit. 86 ~. 1.0, e Decreto de
31 de Maio de 1841, circunstancia. especial para poderem ter vali_
dade taes depoimentos, ou depõem de ouvir dizer, o que não fas
prova. .

Em qusn to por.ém ao crime militar de abandono do Governo de
QuiJi.[)lane e Rios de Senna, de que Lambem se querelou a fl, 16
e por e lle foi pronunciado a fl , 36, não tomam de lle conhecimen.,
to, por lhe obstar a excepção _. rei judicato - como se vê a 11.
66, tendo deste crime o réo sido absol vido por Acordam do Supre-
mo Conselho de Justiça Militar.

Mas quando mesmo lhe não obstasse a referida excepção, o Con.
selho de Guerra não podia tomar conhecimento do crime de abane
dono de posto; porq)le sendo crime puramente militar o meio de
querela, de que se usou, para o processar, he incompetente ,. e
ilft'~ld •.

P0r tanto, julgando improcedente e não prova da a accusnçâo
feita 11.0 réo o absolvem e mandam que seja solto. Lisboa e Sala.
das Sessões dos Conselhos de Guerra , aos 16 de Janeiro de 1850 •

•João 1\.ntolliq' Pimentel de Macêdo, Auditor. = Thomaz Joa-
qui[~ Xavier, Coronel G~adu?do Presidente. = Francisco Jacques
da Cunha, Coronel de .\rtllhena. Interrogante. = Manoel Joaquim
da Silva, Tenente Coronel Graduado de Engenheiros. = Jo~é Can-
dido da Sil va Montes, Major de Artilheria, = Francisco da Ponte
e Horta, Major de Artilheria. = Francisco Antonio Caldas, Ma-
jor da 3." Secção. = -Fui presente, Alves 'Coelho, Capitão Pro-
motor.

Acordam os do Supremo. Conselho de Justiça Militar etc. Q'ue
confirmam por seus fundamentos, asentença oroferida em 1." Ins ..
tancia , relativamente ao Major da 4." Secção do 'Exercito, Custo ..
dio José Antonio 'I'eixeira , na parte em que á deserção .e aban-
dono do Governo de Quilimane e Rios de Senna, applicou a dis-
posição da lei, quando, como no caso affecto , se produz, e p..rova
~ excepção - Rei J udicatee - Quanto porém ao crime de trafico de
escravatura '. de que tambem foi arguido, annullam, e julgam de
nenhum effelto, o procésso respectivo, além de outros pelo funda,
rnento de ser aquella culpa formada incompetentemente contra a



expressa detormiu açâo do Art, 2!2' do Decreto de 10 de Dezembro
de 1B36; e mandam por tanto que os autos se remettam á Com-
mandancla Militar respectiva" para 9ue para os cffeitos legaes faça
ramettcr os autos ao Juiz criminal competente de Moçambique, nos
termos presoriptcs em hypotheses taes , no Decreto de 9 de Dezem-
bro de 1836. Lisboa em Sessão de 16 de Fevereiro de 1850. =
Conde de Semodâes. = Vtscondc de Valtongo. = .llf. e Brito. =
Barão da Mesquita. = Fasconcelloe, = Fui presente, Silva, Pro-
motor. -.~----Licença arbitrada flor motivo de molestia ao individuo abai:eó de-
clarado, e Confirmada por SUA MAGESTADE EL-REI.

Em Sessáo de 16 do corrente mel.
Ao Alferes de Cavallaria em disponibilidade, Miguel Rufino Al-

ves, trinta dias para fazer uso de banhos das Caldas da Rainha
na su~ Qrigem.·

-t!~lf<-
, l.icenças registadas concedidas ao. Officiae» arJaixo indicados.
lio Capitão do Regimento de Infanteria N." ~, ,Cazimiro Barreto

dos Santos, trinta dias.
Ao Tenente do Regimonto de Infanteria N," 3, Joaquim Antonio

d rl'sêca, dois meze s,
Âo 'Iene > do Regimento de_j.nfan~eria N." 7, José Eduardo da

Costa ónra, trinta dias.

I
I



No- 27.
'Quartel General no Pae« das Necessidades, tm 6 de Julttlto

~ de 1850. '.

ORDEM DO EXERCITO.
RuA. MA'GES1'ADE EL.HEI, Cornmandante em Chefe do
Exercito, Mnnda publicar o seguinte:

Por Decreto de 27 de Maio proximo passado.
2. o Batalhâo Movei de Atiraaore ••

'Capitão da L" Companhia" o 'I'enente , Augusto Cezar Maneschy\
'_'enente, o Alferes, Manoel Joaquim Barradas Sardinha Mergulhâo.

-.~-Ç( ..-
PORTARIA.

Tendo sido nomeada, por Portaria de 18 de Julho do anno pro",
:ximo passado uma Commissâo composta do Major do Corpo do Es-
tado Maior do Exercito, Carlos Brandão d!l Castro Ferrer i, e elos
Capitães deste Corpo, Antonio Joaquim Aleixo Paes , e J()sé' Ozo-
rio de Cnstro Cabral e Albuquerque, para confeccionar um Regu-
Iarnento do citado Corpo; -e havendo 11 mesma feito subir por este
Ministerio o resultado dos seus trabalhos; SUA MAGESTADE A
RAINHA lia por bem Dar por finda a indicada Commiss:ão; e

, Manda outro sim pela Secretaria de Estado dos .Negooios da 'O-uer-
ra declarar aos referidos Officiaes que ficou satisfeità com os men-
eionados trabalhos. Poço das Necessidadcs , em 21 de Maio de 1850.= Adriano Mau1'icio Guilherme Ferreri,

--.~~*- '
SU A MAGESTADE EL·REi Determina que os Officiaes abai ..

so mencionados tenham os destinos que lhes vão designados.
, 'Rcgqmento de Infanteria N.· 17.

A)fert's Ajudante, o Alfel'es Ajudante do Regim,ento de Infanteria
N.o 1~, Anselmo da Silva Franco Castanheira,

1.o Batalhâo Move] de Atzradores.
Major, o Capitão do Regimento de Granadeiros da RAINHA, Ay.

res Nepomucêno de Melto. ,
Batalhão Nacional de Caçadores de Agueda.

P:na ter o exercício de Ajudante, o Alferes do Batalhão de Caça.
dore s N. o 7, Antonio Maria de Oliveira Queiroz.

Batalhão Nacional de Caçadores de Villa Real •
.Ajudante, o Tenente do Regimento de Infanteria. N.· 13 t Anto-

nio da Costa Almeida,
BatalMo Nacional de Caçadores de S. Joáo de Areias.

Capitão da 7." Companhia, o CapiLão da 6.&, Luiz Soares da
Fousêca Magalbães.



SUA MAOESTADE EL-REI, Manda que d'ora emdiau'le se-
executem rigorosamente as instrucções que abaixo se seguem.
1.o Que o Offieial Engenheiro em com missão em cada Divisão

Militar, ouvindo os Facultativos dos Corpos marque o numero de
praças que cada Quartel, e Hospital devera conter, não baixando a
menos de vinte metros cubicos d'ar, o que cada praça deverá alli res-
pirar, demarcação qlle não poderá ser alterada debaixo de qualquer
pretexto sem previa ordem do Commando em Chefe do Exercito.
2.° Que os Facultativos dos Gorpos passem revistas duas vezes

por 'semana a todas as praças mandando entrar no Hospital imme_
, diatamenle a que tiver a mais ligeira conjuntivite, álém disso exa-
minarão o seu estado de aceio corporal.
3.· Que as camas, e a roupa sejam expostas ao ar livre todos os

dias de manhã, prohibido o 11.0 das camas mettidas na parede,
e que a gravata de que usâo os soldados não seja, apertada, ou al-
ta em demasia.

4.°' Que .sendo a limpeza do corpo, e da roupa um dos meios
mais poderosos para a conservação da saude , serão obrigados os'
eoldados a, lavarem-se todos os dias em agua corrente, prohibindo-
lhe o uso de toalhas cornmuns : devem igualmente tomar hanho ge-
ral uma vez por semana, em quanto a estação o perrnittir, Outro
sim se conservará em roda do Quartel a maior limpeza, não con-
sentindo charcos de agua, ou immundices , os canecos da limpeza.
das Companhias devem ser desenfectados com a ferrugem da ena-
miné dissolvida em conveniente quantidade de agua, e as latrinas
uma vez por semana o serão lançando-lhe uma COII veuien te porção
de cal.

5. o Que o pão seja inspeccionado pelo Cirurgiâo do Corpo to ..
das as datas, e declare por escripto a sua boa, ou má qualidade,
sem o que não se poderá distribuir, e que o rancho seja o mais va-
riado possivel, preferindo o de melhor nutrição, para se repetir mais
vezes.

6. o Que a instrucção das recrutas, tanto de manhã como de ta r ..
de; e a escóla de pelotão e mais exerci cios que tenham a fazer os
Corpos ou suas fracções, não durem mais de duas- horas consecuti-
vas: devendo estar terminados até ás sete horas- da manhã, eco ..
rueçarem só depois das cinco da tarde.

7. o Que as guardas de todas as guarn içôes , até segunda ordem,
sejam rendidas antes das sete horas da manhã.

8. o Que em cada Corpo haje uma salla separada para 08 CaD.

valescentes que derem alta do Hospital d'ophtalmiccs , e para os
que estiverem em observação, dispensando-os o Cirurgião do Cor.
po , do serviço por tanto tempo quanto julgar preciso, para se n~
exporem ás recedivas, e que se observem os pteceitcs higienic;:o~ 'lua
por este lhes forem indicados.
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9.0' Quede cada' Divisão se escolha um Facultativo para- vir ' ..
Lisboa observar praticamente a actual ophtalrnia, a fim de se habi«
Iitar a. trater os doentes da sua Divisão, se a elles se generalisar.

-*,~>IIo--
• SUA MAGESTADE EL-REI, Ordena que o Cirurgião Mór
do Regimento de Infanteria N.· 2, José Baptista dos Santos, por
se achar impossibilitado o Cirurgião do Exercito e Delegado do Con-
selho de Sande, João Pinheiro de Almeida, marche a fazer as ins-
pecções de Saude , e dos Hospit!tes da B.a e 4.a Divisões Militares,
em 'conformidade com o que determina a Ordem do Exercito N. ·,13
de 6 de Março de 18:37 = orO'anisação das Juntas = art. elO §. 3.0,
e COul a gràtifI<:ação diaria de:'800 réis, marcada na Ordem do Exer-
cito N.· 35 do dito anno,-.~*-SUA MAGESTADE EL-R.tü, na conformidade do ordenado
no Aviso do Ministerio da Guerra de 31 do mez proximo passado,
Determina que os descontos por extravios de artigos pertencentes ao
Arsenal do Exercito que' tiverem de soffrer as praças que vão curri-
prir sentença nos Presidios , devem ser entregues no dito Arsenal em
harmonia com o disposto nas Ordens do Exercito N: 84,; de 6 de
Dezem bro de 1847 , e N.· 4,6 de 19 de Dezem bro de 1849; por isso
que se aquelles descontos tivessem sido feitos 1I0S Corpos teriam o
mesmo, destino, devendo as competentes relações serem feitas e Ie-
galisadas segundo o expresso na Ordem do Exercito N. o ::: 1 de 7 de
Julho de 184~ e modello respectivo, Cumprindo aos Commandan-
tes dos Corpos, quando expedirem para os Presidies praças que de..
vào alli soffrer aquclles descontos, remetter por essa occasiâo. 80 re-
ferido A rsenal relações nomioaes das ditas praças com designação
dos descon tos feitos, e da parte q ue restar a satisfazer-se.. '

--*~-
SUA MAGESTADE EL-H.EI, Determina, que os Corpos a

que não pertencer Quartel Mestre, segundo o ultimo Plano d'Or-
ganieaçâo do Exercito, e que ainda tenham indivíduos desta classe,
os considerem 8uprallumerarios.. .->I'~.-

Por Aviso do Ministerio da Guerra de 31' de Maio ultimo, foi
concf.dida prorogaçâo de licença por sessen ta dias, ao Capitão do
Batalhão Nacional de Caçadores da RAINHA na Villa de Estremoz"
João Maria Lobo de Castro Pimentel , para ultimar os seus nego-
cios em Hespanha,

-*'~~*-
SUA MAGESTADE EL-REI, Manda declarar o seguinte:
I." Que por Officio do Ministerio dos Negocies da Guerra de Q()

de Setembro de 1844, se determinou que, em virtude do Decreto
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~ê ~9 de Dezembro de 1834, se conte 'ao Tenente Coronel , Te-
nente Rey da Praça de S. Julião da Barra., iJoão da Costa Xavier,
a antiguidade do Posto de Capitão de 31 de Março. de 183~.
2.° Que o Major do Estado Maior de Artilheria, José Ventura

da Cunha, continún interinamente na commissã.o em que se acha-
lVa no Commando Geral da dita Arma.,.--.~.-
Licenças orbiirada« por motivos de mole.lia BO' ind'viduo~ abaixo

decltJ7'ado., e'Confirmadas por SUA MAGES7'AJJE EL.REI.
Em Sessáo de 13 de Maio prooiimo passado .

.Ao Tenente do Batalbão Nacional de Caçadores de Bragança,
Francisco Antonio de Carvalho de Figueiredo, trinta dias para
fazer uso das Caldas de Chaves.

l!:m Se.sáo 4e l~ dQ dito mel.
Ao Alferes addido á Torre de Belém , Joâo Maria Locatelli, trinta

dias para fazer uso das Caldas da Rainha na sua origem.
Ao Primeiro Otlieial da Repartição da Contabilidade do Ministerio

da Guerrn , Hen rique Jeronimo de Car-valho Prosres, sessenta
dias para se tract ar, .

Em St:s.âo de 17 do dito meio.
Ao Tenente Coronel do Regimento de Infanteria N.- 7, Antonio

J'osé de Araujo, quarenta e cinco dias para continuar a tr actar-
se, e fhzcr uso das Caldé:Ls da Rainha na sua origem , externa-
mente.

Em Sessáo de 25 do dito m~lI.
Ao Capuâo cio Batalhâo de Oaçadotee N.oõ, Francisco José da

Silva, quarenta dia. para fazer UiO de aguas das Caldas da H.ui·,
nha na sua origem.

Ao Capitão do mesmo Batalhão, Fortunato de Paiva Gomes Ra-
malho, quarenta dias para fazer uso dos Banhos das Caldas d:
Rainha na sua origem.-.~.-Licenças regirtadas concedida. ao. Offtciae. abaixo indicados.

Ao Capitão de Engenheria, José Simplicio de Aquino e Sousa
trez mezes.

Ao Capitão do Regimento de Cavallaria N.· 4, José Rodrigues,
vinte e cinco dias.

Ao Tenen le do Regimento de Cavallaria N. o 7, José de Mello Le-
mos e Alvellos, dois mezes,

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N: 8, David Antonio
Cezar da Silva Fróes , noventa dias.

o Chefe de Estado Maior G~ntral.



N.8 28.
Quartel Gcneral no Paço do» Neccs.idada, ~m 12 de Jun""

de !Gi)O.

I ORDEl\1 DO EX.ERCITO.
RUA MAGESTADE EL.RE[, Commandante em Chefe de
Exercito, Manda publicar o seguinte;

CARTA DE LEr.

, DON A MA RIA t por Graça de Deos , RA lNIU de Portugal e
dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os Nossos Subditos, que
as Côrtes Geraes Decretaram , e Nós ~eremos a Lei seguinte:

Artigo 1.. O Govt!rno he authorisado a mandar unir aos Corpos
de Veteranos as praças de pret , que, no Serviço Militar, cegarem
totalmente, 011 a tal ponto que fiquem impossibilitadas de adquirir
meios de snbsistencia , uma VeZ que a isso não tenham dado causa
voJllntaria.

A rt, 2.· Fica revogada toda a Lpgislnção em contrario,
Mand:'\.mos por tanto a todas as Autboridadns , a quem o conhe-

cimento e execução da presente Lei pertencer, que a cumpram e
guardem, e façam cumprir e gllardar tão iuteirntnente -eomo nella se
contém. O Ministro e Secretario de Estu(10 dos Negocies da Guerra,
n faça imprimir, publicar e correr. Dada no Paço das Necessida-
qes, aos trf'? de .Iunho de mil oitocentos e cincoenta, = A nAI-
NHA, com Rubrica e Guarda. = Adriano Mtluricio Guilherme
Ferreri. ---.~.-

Hei por bem R eformar na conformidade da Lei, o Official da
teTc~ira classe lia Reportiçâo de Liquidação do Ministerio da Guer-
ra, José da Rocha Lima, por ter sido julgado incapaz de Servico
activo, em consequencia da sua idade, e molestias , pela J unta de
Sande do Hospital da Estrella, em Sessão de dois do corrente mez ,
O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Guerra, o te-
]lha assim entendido, e faça executar. Paço das Necessidades,
em vinte e oito de Maio de mil oitocentos e cincoenta, = RAI-
:N liA. = Adriano Mauric20 Gvilhc"me Ferreri-

JJ ci por, b~m Conceder ao Officinl ~e primeira classe da Repor.
tição de LiqUidação do Ministerio da Guerra, José Pedro Gomes
Leite, fi demisstlo que pedio do dito Emprego; sendo·lhe conser-
vados as honras r('sppctivas, por ter mais de vinte annos de Serviço
d~lempenhado com zêlo c aptidão. O .Mini.iro e Secretario de Es ..

•
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tado dl'<lt3 Negoci~ d'a Guerra, o tenba assimentendido , e.f ..ça
-exec\itaY.·: '1~aço das 'Necessidades , em vinte e oito de Maio.de 'mil
oitocentos c cincoenta = RAINHA. Adriano Mauricio Gui-.
lhemw: Ferreri,

Hei por bem Reformar na conformidade da Lei, o Official ld~
primeira 'classe da Reparriçâô de Contabilidade do Mini"terio da
'Üuerra, José Maria (Ialassi , pOI' ter sido julgado incapaz de Ser."
viço activo, em consequencia da sua idade e molestias , pela J li11 ta
de Sande do Hospital Regimeutal de j~1V3S, em Sessão de vinte e
sete de Ahril proximo passado. O Mmistro e Secretario de Estado
dos Nezocioe daGuerra , o tenha assim entendido, c fuça executar,
Paço d~s Neeessíd:ades, cm' cinco de J unhn de (ui I oitocen (OS e cin ...·
coeuta = RALNlIA. = Ad1imw Mau.rido GuzU,ermc Ferreri:, .. -ojio~*-

Por Deere:« fie 28 do mcl'6 proeimo passado:
Re.gimento de Injomterio N: 17.

CirurgirlO Mór" (II Ci1'ungião Mór da extincta 3." Secção do Exer-
cito, servindo na Praça de S. J'uliâo da Barra, Antonio Pereira,
por ter sido jutgado prompto para todo o Serviço, por uma J unta
Militar de Sande.

Inactividade terupororia,
Cirtngião Mór, (')Cirurgião M6r do Rcgiment'o de Inftlnlf'ria N.·

,8, .Francisoo Lopes Monteiro, por ter "ido jlllgad~ incapaz de
Serviço temporariamente, por uma J unta Mditar de Suude,

H.eforrnado na conformidade do Art, )I: do Decreto e 11$de J'll-
neiro de 1837, eAlvará de Ui de Dezembro de nM, O Cirur-.
girlo Mór da extincta a.a Secção do Exercito, servindo na Praça-
?e Jurom.enha, Franctsc~ José ~o Pe trocinio Torres, por ter sido
julgado lncapaz de Serviço actrvo , por lima JUTlta Militar de
Saude.

Por DCê'retos de [) do C01'1ICnte 1iI.eto. '
Rcg';mcnto de (nfanleria N.· 17•

.Alferes Ajndaol.e, o Segundo 'l'enenl) }\judanle do Forte de Nossa'
Senhora <1aGraça, Domingos l.'·heodo'ro, na c<tnformidade do'
Decr(:to .de~4 de Agooto d! 18·H>'

1.. Batalhâo de Veteranos.
Reformado na confonoidade do Alvará.de 16 de Dezembro de 1790, o

ficando .addido ao dilo Corpo, o Capitão do Regimento de Cd-
vallaria N" 6, Joaqahn f1enriqu~s Moreira, por eontar rnaos de
4.-3nonos de praça, e haver sido julgado, pela Junta Militar de '
Saude incapaz 'éll! Serviço aclivo.

3. o Batalltáo de rete>ranos.
~folmado na -.:;onformid-ndedo Alvará tl~ 16 ue Dezem bro de 1790, J
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com ó vencimento· da tarifa de 181 t., ficando addido 80 mesmr.
Batalhão, o Major do Regimento de Cavallnria N/ '7, Mau~~
Luiz 'Pachêco, por contar mais de 57 an no s de yra~a t ter 51<1':
.gravemenle ferido dr- bal~ em combate t ~ haYe~ sido Julgado pel.
J unja Militar de Saude mcapuz de SuTVIÇ.O activo.-.)o-~.-
SUA MAGESTA DE EiL.H..El Determina que os Offrciaes aba ••

xo mencionado~ tenham os desunes que II cs V(,O designados.
Reaimenlo de Lnfontcrio N," 3. ,

Cirurgi:Lf) dór, o Cirurgí:1O Mór do Hegimento de lnfanteria N •
3 Domingos Luiz Gonçalves.
, Rt;vime.,to de Infant crio N.· 8.

Cirurgião 1\16r, o Cirurgiào Mór do Regimento de Infanteria N.~
17, Rcdrigo Ribeiro da Silva.

2. o l1atatlt,jo de Feteranos,
Cirurcri:Lo Mór, o Cirurgião Mór re íortnado , 'Francisco José do

Patrocinio Torres.
Praça de r.hlJve ••

E"(onerado do Governo da referid .. Praça, pelo requerer, allegando
Inol1,OS attendiveis , o Major da extincta 4s, a Secção do Exerci.
to, A útomo Rodrigues Lucas, ficando com a consideração de
addido,

Castello de S. Sebllsliiío na 10.a Dit ..isiÍo Mililar.
Governador t o Major reformado, João Mllo'oel Pereira da Silva,

que se achava addido aoreferido Ca~I,·llo.
1.- Bataltulo 111'nve! de At,rad(Wfs.

Cnpitâo aggrclta3o,' o Capitão, João p'·fl·irll de Mcnezcs , ficando
exonerado cio' exercício em que SI! achn vu ás Ordens do Com-
mandante Geral dós allalhoe~ :\ nClonlles.

--*:t)r:",_
" Sendo indispensã'lel que os Rl"rillHwlos de A rtilheria cxecutem

algumas evoluções consignadas II aOOrd ..nallça de Infanteria tanto
em paz, nas paradas particulares; como elll guerra t porque du-
rante esta podem ~cr ohtLga.dos" em çazos e crpcionaes, a traba-
lhar reunidos como Batalhão de lnranleria, 011 J. dar dpst.acamen-
tos;, q\le tenbam de se bater isolados, sC'Tvindo·se da arma de fogo
portnlil ~om que !!.~oRTnlddas 8& prll<.;a~ a J>é; e UilO sendo possiv.el
que os ditos Regimentos possllam um cI'nhl'cimento completo da re-
ferid Ordenança, por<1ue indubitavelmente lhes faltaria o tempo
ii dispensaV'el ~ara a imtrllcc:âll qlle lhes he pcculiar: Determina.
SUA MAGeSTADE EL.ltEt, que n~ H(.~imentos de Artil1lcria
executem somente da mencionaJa OrdenanC' O seO'uíllle·;
1.o Tudo o que contém a 1.n Pn:tt.> , Cx~('plual~do as doutrinas

est abelecidas lJas iecsõci 2:>., ~J, 30; nlodiftcauQo cou venicnte •
• t 604 ..... l •••
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monto o disposto nos ~§. 261, c 262 da secçâo 3!i}; e excluindo os
§§. 362, :Hi3, :361., e 365 da secção 36. .

2.· Tudo I') que contém a 2." Parte, menos as doutrinas das
'secções 21: c lJlZ.

3.° Tudo o que contém a 3.& Parte excluindo as doutrinas das
secções 11,12, J3, 18, 19, et , 22, 24, 27, 28, ~9, 32, 3;),
e qe 4.0 a 47, conservando porém o que SI:! ensina nos §§. 130,
13~, 133, 1B4., 136, e 1:17.

Outro Sim Determina o mesmo Augusto Senhor, que na exe-
cuçâo das 511 pramcncionadas doutrinas ,se attenda ás alterações pu.
blicadas, peia respectiva Commissüo, depois da dita '3." Parte,

--",,~~ ..-
Por A viso do Ministerio da Guerra de 6 do corrente mez , se

Determina que cessem, até ulterior resoluçâo , as commissões de
trabalhos topograficos , em que se acba vam os Officiaes para isso
nomeados pela Ordem do Exercito N," 29 de 11 de Agosto do anilo
passado, 'os quaes voltarão ás situações que anteriormente tinham.

-.~*--
!,;UA MAGESTADE EL-RE[ Manda declarar o seguinte:

. 1.0 Que os Sfirs. -Commandantes das Divisões Militares fiquem
c'lispcnsnoos da remessa dos resumos dos mappas da força dos Cor-
pos Nacionacs para este Quartel General; por quanto te ndo-se exi-
gido mappas mensaes ela força, iguaes aos que dão os Corpos de
1.· Linha, tornâo-se desnocessarios os ditos resumos •
. '2.'" Que ficam igualmente dispensados os Commanelanles dos
Corpos de L" Linha, c N acionaes da remessa dos marpn~ quinze-
naes , que até aqui enviavnm , referidos ao ultimo dos mezes ; con-
tinuando a mandar só os referidos ao dia 15 de cada mez.
" S: 'Q.ue foram concedidos noventa dias de licença registada. no
Segundo Tenente do 1.. Regimento de Artilheria, Emigdio José
Xavier Madl.ndo 1 no gozo d05 qllaes se acha desde o L° do mez pro.
ximo passado. "
'4: Que ao Capitão do Regimento de Voluntarios Nacionaes do
Commercio, Joaquim Baptista de Miranda, se deve contar a an-
tiguidade do referido Posto, desde 13 de Outubro de 1846, em que
a elle foi promovido.

-f<~)-<.-
&ntençá p1'oferida pelo ,r..'upruno Conselho de Justiça Milita,..

Km Sessl1.o de L8 de Maio ultimo.
Antonio das Neves Ferre'ru, Alfer~s da extincta S.a Secção do

Exercito, tr-ndo sido accusado de cumplicidade u'um roubo feito
á' Fazenda Nacional, foi contirmada a sentença de L" lnstancia
que o abSO'lveu e mandou soltar.
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:Quarlel GcncrtJl no Paço tla$ Neoeuidade" ~,1t 21 de Junho

de 18M.

'ORDEl\1 DO EXERCITO.
SUA MA'GESTADE EL.H.E1:, Cornmendante em Cbefe de-
ENercito., Manda publicar o seguinte:

Por Decretos de b de Maio p"oximo panado.
Bafdlhâo Nacional de Caçadores de S. Joôo de Areia ••

Capitão da 6.& ~omP!lnhia, o Tenente., Vi~cll'~e Diniz. R<J~J'~gues.
Alferes, o Propr ietario , Adriano Pereira Ribeiro de Figueirêdo,

Batalhão Nacional de Caçadores dr. Bragança.
A'lferes, -Francisco Eugenio da Silva Barros.

Batalhão Nacional de Caçad.orel de Lagoe,
Demittido, o Alferes, José Maria Ludovice , em consequencia de.

ser incompativel o exercicio deste posto, com' ó desempenho dai,
funcções de Escrivão do Juizo de Direito da Cornmarca de Faro.
para q\le foi despachado.

Por Uecreto» de 28 do dito mer·.
I.o Batalnâo Movel de .âtiradorc ••

Alferes aggregado, o Alferes, José Luiz d~ Castro Amorim Dan.
tas, em consequencia dé se achar residindo na Commarca do
Funcha I. ondo exerce o Logar de E.éri,,('to do J uizo de Direito.
Batalháo Nacional Movcl de Caçadorr.. de Campo i11aior.

Demittido, conservando as honras do seu posto, 'o Capitão, Joa-
quim José da Malta, em consequeucia de haver sido julgado por
uma Junta Militar de Saude , incapaz de todo o Serviço.

Demiltido, o Alferes do mesmoCorpo , Antonio Maria Viclorino,
por haver-sido julgado incapaz de lodo o Serviço pOI' uma Junta
Militar de Saude. . '

Por Decretos de ;) do corrente me~ •.
Rcg1mento de lnfanleria N. o la .

.Ajllilante, o Alferes do mesmo Regimento, Antonio Maria da Pu"
rificaçâo,

'para gozar das vantagens de Capitão de 1.. Olasse , por te achar
comprehendido nas dleposições do Decreto de 4 de Janeiro de
1837, o Capitão, José Lourenço Vianna.

Castetlo de S. SeblJs/iâo da Ilha Terceira.
Reformado na conformidade do A!vQní. de 16 de Dezembro de 1790,

ficando addido ao referido Castello, o Coronel de Infanteria ,
Manoel José Pirei Carreira, em consequencia de haver sido jul-
gado incapaz de Serviço activo, por Unta Junta Militar de Saúde •

•
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Por DecI'eto de 10 do dito me~. ,
Botalluio Nacional de Caçado1'esda RA.INHA na Vilta âe

Estremoz,
Demiuido pelo requerer, o- CilUrgião Mór, João Pedro Maria

Pacheco.

-*~"'-SUA MAGESTADE EL.REI, Permitte que as vacaturas ds
primeiros, c segundos Sargentos, que houverem nos Corpos de ln-
fanteria, c Caçadores, possam continuar a ser prehenchldus pela
fôrma que se aelta ,estabelecida, pora a plomoção de similhantcil
postos.; visto terem cessado os motivos .que deram lugar ao disposto
no §. 11." da Determinação da Ordem do Exercito N. o 7 do cor ..
rente anilo.

-",~~,(jo--

Declara-se que em virtude de determlnaçâo do l\finist~rio da
Guerra, se acha aul horisado o Inspector Gemi do Arsenal do Exer.
cito, para fazer ernittir titules por divida de fardamento ás praças
escusas do serviço, por vencimentos anteriores ao 1.. de Janeiro de
184.3, c por isso devem as referidas praças solicitar dir-ect"mellte, da
Inspecç:1O Geral do Arsenal do Excrcito , a liquidaç:lo da respectiva
divida de fardamento vencida até tl fun de Dezembro de UH2.-.~*--SUA l\fAGESTADE RL.IUU Manda declarar Aspirarue a
Omcbl, por, ter as circunstancias exigidas nas Leis de 17 de No-
vembro tie 13 .1, Ql de Abril Oe 18~H, e [) de .Abril de 18M>, o
Soldado no Batalhão de Caçadores N.· ~, José Joaquim de Paiva.
Cabral Couceiro.

I' b'j d' --:-·~d 'zz: ..u 'd bai....~cenças ar I ra ali por motsuos c: mo cs ,aa aos tn 11>2 lI(lS a aazo
declarados, e Confirmadas por SUA M.AGE S TA D E E L.REI.

Em 8($8110 de 7 d.e Maio proximo passado.
Ao Capitão do Regimento de Infanteria N." 4., ManoeJdn Silva

Freire, trinta dias para fazer uso dos Banhos da. Caldas da
Rainha, na sua origem ;. devendo ter principio no 1.0 de Agosto
proximo, futuro. .

Ao Tenente do dito Regimento, Antonio Caudido Jcírn ,. trinta dias
para fazer uso dos banhos das Caldas da Rainha na S\16 origem;.
devendo ter principio no 1.0 de Agosto próximo futuro •

Em Sessâo de 23 do dito me!:.
Ao Alferes do .Regimento de Infanteria N,o 11, André Fra'ncisco
..G 11du1ho, sesse:1ta dias para uso de aguas ferreas em ares paLrios;
tendo começo no 1.° de Julbo proximo futuro.

b'm Sessâo d.e 31 do dito file"•
.Ao Cir'lll'gião Ajudante do. Regimento de Cavallaria N.o ~ Lancei ...
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res da RUNIIA, Carlos José dos Santos e Silva , trinta dias par~
se tractar. .

Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N. o 4, José Thomas de Aze"
vedo Coutinho., quarenta dias para uso das '-agUDS thermaes de
Monchique na sua origem; tendo principio 110 1.. de Agosto
proximo futuro. ., .

.Ao Major Governador de Castro Marim, Jose Ignacio de Vascon ..
cellos, sessenta dias para banhos das Caldas de Monchique na.
sua origem, e depois 03 do mar; começando no 1.0 de Agosto •.

f!.'m Sesw'o de 6' do corrente me~.
A0 Capiti''to dt> Artilhcria Adjunto Chefe de Secção do Estado.

Maio r do Commandante' em Chefe do Exercito, Antonio Ladis-
lau d~ Costa Camarate, trinta dias para Gàldas da Rainha na
sua origem.

Ao Teuente de Cavallarla , Antonio José da Cunha Salgado, Aju-
dante de Ordens do Chefe de Estado Maior General, trinta- dias
para f.13er uso das Caldas da Rainha na sua origem, QUI conse-
quoncia de ferimento em combate.

Ao Cirurgião Mór da Praçn de Setubal , JOtlO Henriques d~ 'Si-
mas , trinta dias para Caldas da Ruiriha na sua origem. .

Ao Terceiro o ffICia I addido , com exercício na Cornmissiio Liquida.
taria do extincto Commissariado do Exercito, José Luiz Mendes_
q uaren tu dias para se tractar-,

Ao Aspirante adoido corn exercício na Commi~são LiQuidataria do
ex tin cto Cornmissarlndo dó Exercito, .Manoc) do Costa Cunha,
trinta dias para SP tructar , '

IJ'm SessJo de O do dito mcz.
Ao Alferes em disponibilidade, Sebastião A.ntonio Pereira Godi-

nho, trinta dias para fazer uso dos banhos thermaes na sua ori ..
gemo

-·00·-Licença, registadas concedidas rIOS Ufjiciacs abaixo indicado.. _
Ao Segundo Tener:te do 2: Regimento de Artilheria, Paulo Eduar-

do Pucheco , tres mezes,
Ao Alferes do Regimento de Cavaliaria N: 3, Christovâo Augusto

Ra.nos , 11m meto
Ao Tenente Ajllr:lante do Regimento de Infunteria N.· 3, Antonio

Barboza de Sá Guterrei, prorogaçâo por trin ta dias.
Ao Tenente do Regimento de Infanteria N: 9, Theodoro José Ra ..

malho, tres mezes.
Ao Capitão de lnfunteria, Antonio Joaquim da Fonseca Montei ...

ro , dois mezes.
Ao Tenente de I.nfanteria em dispon.bilidado , Frederico Alexandre

Lobo, sessenta dias.
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Ao Alferes ~Judallte da Praça de Chaves , Manoel Bento Ah-es,

um.mcs, --~.-Foi Confirmada 'por SUA MAGESTADE EL-REI, a licença
que o Oommandante da 6.· Divisão Militar, participou ter Conee_
dido ao Official abaixo mencionado, na conformidade do Artigo2.
d~1 Instrucções insertes na Ordem do Exerci to N. ·13 de 6 de Mar!
ço de 1837.
/lo Alferes do Regimento de Granadeiros da RUNH!, João Celes-

tino da Costa Quintella, trinta dias para continuar a tractar-se ;
'cont.ados de I:» do corrente mes,



N.- 30.
Quartel General tiO Paço d(U Neceuãdade., em '!7 de Junn..

de 18bO.

ORDEM DO EXERCITO.
"SUA MAGESTADE EL.REI, Commandante em Chefe di)
,Exercito, Manda publicar o seguinte:

DECRETOS.

Hei por bem Ordenal"que o Tenente da extincta terceira Secção
do Exercito, Alexandre Teive da Sil veira , passe a servir em Com-
missão na Provincia de Angola. O Mtnistro e Secretario de Estado
dos Negocios da Mflfinha e lJltrnmar, assim o lenha entendido, e
faça executar. Paço das Necessrdades , cm vinte e sete de Maio de
.mil oitocentos e cincoenta = RAINHA. = J7i.eondt!. de Castel16c$'.

Tendo pelo Meu Real Decreto de vinte c sete de Máio próximo
passado , expedido pela ecr l~na de Estado dos Negocies da M,a-
tinha e ltramar , Concedido Ir servir em Commissâo no. Provlncia
de Angola, o Tenente de lnfanteria da extincta terceira Secçno
do Exercito, Alexnndre Teive da Silveira , por assim o haver re-
querido: Hei por bem Determinar que o supramencionado Tenen-
tê, durante a referida Oommissâo , seja considerado no Exercito

, de Portugpl, seIO direito a accésso no mesmo Exercito; condição
• aceitll) 'pelo dito 1'çnçnte. O Mini,ltro e Secretario de Estado doa
l'JcgoclOs da Guerra", ~ tenha assim entendido, e faça executar.
~!LÇO,(~lS .eces~ida~rs, em dez~il() de Junho de mil oitocentos o
clnco~l'\ta = !lAr II .= AdNano Mat(1'ieio Guilhe1'T(JeFerreri,, *~*----

Por ..q,ecreto de. 19 do corrente mn•
.Major t contando ~Iantiguidadc deste posto desde lb de Maio pro ..

xlm9
0 findo ,e !1Q~ iilUando no exercicio em que se acha , o eh-

pitã6' <le Artilheria, l\Iatbeus Valen te do Coulo Dinis,-.~"}Ç(.-
SUA MAGESTADE BL.REi. Determina que o80IDciae. abai.

xo mencionados tenham os de tinos que lhes vno deslgnados •
Batalhão de: Caçadores N.· 2.

AJreres, o Alfp.rca do Regimento de Infanteria N" 10, Izidoro
José de Bettencourt Lapa.
, Forte de o.. a Sinhora da Graça.

ÂJlldante, o SeKUn?o Tcn nt' de .Artilheria Ajudant da }'ra~a de
Juromenha, ~"opndo, JOh da Gucrrn.



. -.~-SUA MAGESTADE EL~REI, Mllnda declarar o seguinte:'
Que o Alfere~ do Regimento de Infanteria N.· 9, Alexan ..

dre , Luiz de Sousa '.teixelra, exercêo as funçõos de Ajudante no
Batalhão Nacional de Caçadores do Peso da Regoa , até ao dia 18
de Maio ultimo. "~.~~*-
,Licenças arbitradas por motivos de mok.tia ao, individuos abai~&-
. declarados, e Confirmadas por S o» ~ A GE S TAD E E L-REI.
. Em Sessáo de 6 do corre'nte mel&. '
Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N/ t, Antonio dePadua
• Freitas Lima, trinta dias para uso de agua das Caldas da Rai ..
, nha na sua origem •.'Aô Alferes <te q~vallaria em inactividade tempornl'ia, João Mala ....
quias de Sepulveda , trinta dias para ObLdas da Rainha na sua.
origem.

Ao Alferes de Cavl,\Jlaria em inactividade temporarle , Guilherme
Antonio de Azevedo, trinta dias para uso interno das Caldas da.

. Rainha na sua origem. " '
Ao Capitão addido á Torre de Belém, Jose Machado, trinta dia ..

para banhos das Culdas da Rainha na sua origem.
, Em Sessâo de 10 elo dito melll.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N: lá, Domlngos José
Machado, vinte dias para faz~r uso das aguas therrnaes 'de Mon ..
chique na sua origem; começan'do no 1.o de·Julho proximo futuro.

Ao Tenente Ajudante do mesmo Corpo, JoãoBManoel Fero8(Jdes:"
'Vinte dias para fazer \1SO das aguas thermí @Sl de 'Monli!àiqlle na
'sua origem; tendo principio em 16 do dft6 rfÍez. ' arneoo .

Ao Major Governador da Praça de Sagres;" Joaquim José Ribeiro"
trinta dias para fazer uso das aguas t~Ytts~s na sua origem; a

. começar no 1.0 de Agosto. a,j~B li , "í') e lO'
. Em Sessáo ile 12 (lo aíW'~'J ~ ;(,11 ornr

A9 Tenente :tô Regíínento de Lnfànteria '~.~ 4.'14 rt1Jll.pstb~JAze.
v~db ~t!lujo ~ ~ama, qllare.f,1ta dias !>ara se ~r~c~a! ~o~seu quar-
, tel; começando na data desta. \ r, " ,

.Ao Alferes do refetido Regimento, Hypolito José Pereira, sessen-
ta dias para continuar no seu tractamento eo]n leites, eaeguida ..
mente fazer uso de aguas sulfureaa eUl S. 'Péãro do SUl.-.~.~
, 'Lice'nfa rêgidâda concedida riO IâJjttia:z' abaixo inrJidarlo.

Ao 'l'ene~nle Coron~l do. ~~gi~El~to. ª~'lnfanielia :'N.o \J" 'Nuno..
llrandílo de Castro ,. tnnta alaS.

O Ch~r(Get\;:ttil.
,/~~_4r,1--Y'~./? ,~..(--~~_~~::,,'l J.. /' / <::..-----'- . ;,

~!_.- _-r------· :;_"~-----_...._,



:Quar/el General no Paeo de Cintra, em 5 de JullUJ
de 1850.

ORDE~l DO EXERCITO~
RUA MAGESTADE EL.RE[, Commandante em Chefe do
Exercito, Manda publicar o seguinte ~

DECRETO.

Hei por bem Promover Pedro de AJcnntara Gomes .Fontoura"
&0 Posto de Alferes Alumno, por se achar comprehendido nas dis-
posições do artigo trigessimo sexto do Decreto de doze de Janeiro
de mil oitocentos trinta e sete. O Mini~tro e Secretario de Estado
dos Negocios da Guerra, o tenha assim entendido, e faça exe ..
cntar. Paço das Neceseidades , em vinLe e seis de Junho de mil
oitocentos e cincoenta = RAINHA. = Adriano Mauricio Gme

Jhernu. Ferreri,
-*~*,---

Por Dec7·etos de 26 de Junho ultimo.
L' Regiment() de Artilheria.

Segundo Tenente, o Alferes Alumno do Batalbão de Engenhei- ,
TOS, Joaquim Elcl,tt>rio Vida I , por ter as habilitações designa.
das 110 Art. 6.· cib Decreto de l~ de Janeiro de 1837.

Inactividade temporaria,
Cirurgião Mór, o Crllrgião Mór da extincta a." Secção do Bxer-

cito, Francisco L'pes de Oliveira Velho, por ter sido julgado
incapaz, de Serviçe activo temporariamente, por uma Junta Mi •
. litar de Sauds,

BCltalMo Nacional de Caçadores de Agueda.
6lferes, o Proprietano , Francisco de Lacerda Aranha Mourão AI ..

buquerque,
-lt~*-

Por Decretos dI'! ~9 de Mllio u limo, expedidos pelo Ministerid
d6 Reino, foram fllOlCl'dos Oa valleiros da Ordem Militar de S ..
Bento de Avia , os "'aF;I~.s, do Regimento de Infanteria N"~,
Joaquim Alves Pereira Torgo ; de Infanteria N: 6, Antonio José
da Silva' Vieira; e de Lnfanteria N.· 8, Bento José Pereira; de.
vendo os agraciados -olicuar pelo dito Mmisterio. dentro de prasQ.'
legal, os respectivos d.plomas,-.~~.-.'.SUA MAGESTADE EL.REI Determina que osOfficlaell8ball
xo mencionados tenham os destinos que lhes vão designados;.,
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Balalhâ() de Caçadores N. G 9.

Alferes, o Alferes Ajudante do Batalhão de Caçadores N.o~, An-
tonio Xavier Teixeira Homem de Brederode,

1.o Bata-lháo de Veteranos.
Tenente addido, o Tenente, Man(\el de Almeida de Azev~do e
. Vasconcéllos , em consequencia de ter sido julgado pf'Ja Jun ta
Militar de Saude , incapaz de fazer Serviço no referido .Batalhão.-..-.~....--.
SUA MAG EST ADE EL-llEl, Manda declarar o seguinte:
1.c Que ficou sem effeito a licença registada de vinte e cinco dias;

concedida na Ordem do Exercito N. o ÇJ,7 de 6 de Junho proximo
passado, ao Capitão do Regimento de CavalJaria N/'4, José Ro-
drigues. •
2.' Que n licença de trinta dias, concedida pelo Commandante

da 6. a Divisâo Militar, ao Alferes do Regimento de Granadeiros da
RAINHA, João Celestino da Costa QuinteJla, publicada na Ordem
dn Exercito N..o ~9, deve ser contada desde odia em que houver
ultimado a da Junta de Saude , que se achava gozando.

-·)t')i.c:·--
Liença« ar-bitradtlS por motioo« de, molestia aDI Dfficiae« abalxo de-

clarados, e Cenfirmadae por SUA MA Gl!:S T AD E EL-REI.
Em Seseã» de 5 de Junho prOXi11!D passado;

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.· ]~, José Duarte eSil-
. Ta, 'trint-a dias para fazer uso das agltus tlermaes em S. Pedro
do Sul; começando no 1.o de Agosto proximo futuro.

Ao Tenente do me~1U0Rcgirneuto , Claudio Oaldeira Pedroso Ju-
n ior , trinta diaapora uso dos banhos thernaes em S. Pedro do,
Sul; eerrtados de 2:> de Junho ultimo;

Ao Alferes do referido Heg~mento, A,lex.andre Pereira Oliva, qua-
renta dias para uso dos ban lios thermaes en S. Pedro do S.ul;
tendo principio em 2á de J ulho corren te.

AI') Capitão de Iofantoriaem diepocjbilidade, Âtlílonio Maria de
Frias, quarenta dias para fazer uso das a:uas theresaes em S.
Pedro do Sul; começandono L' de dito nez,

E1II Sesiâo de 6 do dito me~•
.Ao l\lfcf'es do Batathâe de Caçadores N" 2, José P~Qto dQ rUgo,

quarenta dias para ares de campo.
Ao Alferes Ajudante do Regimento, de Graradelroe da R-'rINHA,

J09é Maria Pereira de Almeida, quarenta.dus pur.a ares de campo.
'Ao Major Reformado edddido ao 1..BaLaLbàt de V-eteranos, Joa.-

quirn Henriques Moreira, trinta dias 'pa-ra uso dl's Caldas da
Rainha na sua origem.

,Ao' T-e-n-ente de lnfanteria 'em diipon~Mlidade, Daruel Francisco
. ,Weflk, trinta dja~ para. uso dll~ICa.hlaj da Rainhal1&il.la ,origem.



.Ao Tonpt1te da mesma Arma em disponibilidade, Gabriel Corrêa
de Brito, trinta dias para uso das Caldas da Rainha na sua ori-
gem. F . JAo Cirurgião Mór addido ~íPraça de JOfllmenha, r~nclsco osé
do P<ltrocinio Torres, trinta dias para Caldas da Rainha lia sua.
origem.

Em Ses.,áo de 10 do dito me~.
Ao Càpitão do 2.0 Baialhào de Veteranos, Francisco da Veiga

Velloso , vinte dias para fazer uso das aguai thermaes de Mon.
chique.

Em SessiÍo de 14 do dito mel.
Ao Capitão a,ddido á 2," Companhia do 3.0 Batalhão de Vetera-

nos. Alexandre José de Faria, sessenta dias para se tractur.
Ao Capitão addido á 1.& Companhia do mesmo Batalhão, José

)3nrgl's Povoas ~ quarenta dias para ban hos do mar.
Ao Alferes 'addjdo á referida Companhia. Francisco José Alves ,

ses$(wia dias para banhos thermaes das Caldas de Vizella na su!,
origem.

Em Seesão de 17 do dito me$.
;"0 Tenente Aju1ante do Regimento de Cavallaria N.G 8, José

Joaquim I-Ip-llr~quf's Moreira, quarenta. dias para fazer uso de ha-'
nhos sulfurcos artificiaes ; contados de ~5 de Junho ultimo.

Ao Capitão do mesmo Regimento, Augusto Cezar da Cunha, qua-
renta dias par~ fazer uso de aguas sulfure as , internamente, na
$IHl .origem e.....S. Pedro 00 Sul; começando no 1.. de Julho cor •

. rente.
Ao Tenente do dito Corpo ,Ar+W.Jwo de Carvalho, quarenta dias

para fazer uso de banhosslllfurAos na sua origem , em S. Pedro
do Sul; começando no l.0 de Julho corrente."

Ao Tenente do referido Regimento, João Mll1laquill-s deLemos ,
quarenta dias para fazer uso de banhos do w-ar na Figueira; co ..
meçando em ~õ de Agosto proxirn«,

Ao Aiferes do mencionado "Regimento, Rafael Pinto M()lYteiro Ban-
.deira , quarenta dias para banhos do mar na Figueir.a; come-
çando ern ~ó de Agosto proximo,

A.~ Major addido Q<> Governo de Aveiro, J~é Gomes da Silva,
quarenta dias para fazer uso de aguas thermaes na sua origem i
a começar DO 1.0 de Julho corrente.

Em Sessáo de 18 do dito me'ló.
Ao !Major ail.dido 60 Governo Militar de A veÍfo t Francisco Joa-

quim de Almeida, trinta dias para aguas thermaes de S. P~dro
do Sul na sua origem.

:l!:.m -8eflÔ,p .de 90 do dito mes.
Ao Primeiro Tenente do 1.·Regimento de AJtilheria, Antonio da
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ConceIção Ferreira , 'trinta dias par.a uso de banhos das Caldas
:da Rairihe na sua origem.

Ao Tenente do Regimento de Cavallaria N.o 2, Lanceiro! da RAI-
NHA, José Maria Gome!! da Silva, quarenta dias para se tractar,

Ao Cirurgião Mór do Regimento de Granadeiros da RUl'nA, Joâo
Baptista Moreira, quarenta dias para mudança de ares, e tra-'
lamento conveniente.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.- 3, Joaquim José da
Cunha, vinte dias para uso dos banhos das Caldas da Rainha.
na sua origem.

Ao Major do 1.. Batalhão de Veteranos, Francisco de Sousa Pin-
to, trinta dias paTa Caldas da Rainha na sua origem .

.Ao Capitâo de Infanteria. em disponjbilidade , Luiz Maria da Sil«
va , quarenta dias para Caldas da Rainha na sua origem.

Ao Alferes de Cavallaria em commissão passiva, Pedro José da Sil.
va Freire, trinta dias para Caldas da Rainha na sua origem.

Ao Alferes addido á Torre de Belém, Joaquim Maria Reynalld
de Sampaio, trinta dias para Caldas da Rainha na sua origem.

Em S.~ssâo de ~ó do dito meÇi.
Ao Aspirante addldo á Repartição de Contabilidade do Ministerio
-da Guerra, ManoeI Ricardo Gomes de Faria, quarenta dias
para sa tractar em ares de campo.

Em Sessáo de c)'7do d#o meto
Ao Assistente na Secretaria do Estado .Maior General, José Ma'I'ia

Xavier Telles , quarenta dias para banhos de Caldas da Rainha,
na sua origem.

Ao Amanuense de 1.& Classe graduado da Secretaria do Arsenal do
Exercito, José Luciano da Maia Xavier, prorogação por dois
mezes para tractamento das suas molestias; a contar de 2á do
mez proximo passado.

-*~ ..-
Licenças registadas concedidas ao. Officiae. abaitt:o indicadO$.

Ao Facultativo Veterinario do Regimento de Cavallaria N" õ ,

José Gomes, um mez.
Ao Alferes do Regimento de Infanteria N." 16, Joaquim Nicolau

Afruas, prorogação por oito dias.
Ao Capitão de Cavallaria em disponibilidade, Diogo de Sousa FoI.

que, quinze dias.
Ao Capitão de Lnfanteria elll disponibilidade, Julio Parnplona

Corte Real, dois meses,

o Chefe dA E,/ado Maior Gem,.al.



'Quartel Getlcr(ll no Paço de Cmtra, em 16 de Julhó
de 1850.

ORDE~I DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.RE[, ·Commandante em' Cbere do
Exercito , Manda publicar o seguinte:

Per Decreto de 13 rio corrente meS,.

3.o Batalháo de Vetemnos.
Reformado na conformidade do AIvará de 16 de Dezembro de 1790,

ficando addido ao Teferido Batalhão, o Capitão de Infanteria,
Bernardo José de Carvalho, em consequencia de haver sido jul-
gado incapaz de Serviço activo por uma -lunta Militar de Saude •.-.~~.-
SUA MAGEST.;\DE EL·REI Determina que osOfficiaesabai ..

10 mencionados tenham os destinos que lhes vão designadcs.
Batalhão de Caçadores N.· ~.

Capitão da 7" Companhia, o Capitão do Batalhão de Caçll'dore&
N" 6, Diogo José Pereira.

BatalMo Nacional de Caçadores de Ag'IUda.
Exonerado do exercicio de Major, o Major -de Infanteria em -dis.

_ponibilidade, José Maria Leal.-*~.-.
SUA MAGESTADE EL-REI, Mandadeclar.ar O seguintee

.1.. Que o Alfere3 Ajudante do Batalhão de Caçadores N •• ~,
A.lJtonio Xavier Teixeira Homem de Brederode, collocado no Ba-
talhão N.· 9, pela Ordem do Exercito N. o 31 do corrente anno,
continua a ter neste Corpo, o referido exercicio de Ajudante.

2.° Que o Alferes do Regimento de Infanteria N:l~,Manoel
Duarte Leitão, se acha exercendo as funcções de Ajudante do dito
Corpo, desde o dia 28 de Junho proximo -passado.

3~o Que por Decreto de 6 de Junho ultimo, expedido pelo M'i..
niaterio dos Negocios da Marinha e Ultramar, foi nomeado Te-
nente Commandante da Companhia de Linha do Presidio de Mos-
samedes , o Tenente do 1.. Batalhão MoveI de Atiradores, Hono-
rato José de Mendonça. -.~*- .Ucença, arbttrada. por motivos de mole.tia -aOI ind'viduo. abaie«
. tkclaradol, e C0rVirmadas por SUA M.A.GESTADE EL.REI.

Em Se"âo de 10 de Junho prorimo panado. .
Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.· 15, Carlos Frederico

•



Buys , trinta dias para faser uso dos banhos Salinos em Lngos;
a começar no 1.0 de Setembro proximo futuro.

:1\0 Tenente do mesmo, Regimento, João Maria Furtado, trinta
dias para fazer uso dos banhos Salinos em Lagos ; a começar em
10 de Setembro proximo futuro. I

Ao Segunl,io Tenente de Artilheria em disponibilidade, Custodio
Manoei Leite-, trinta dias para fazer uso dos banhos thermaes de
Monchique na sua origem; a começar no 1.·de Agosto.

. Hm Sessâo de li> do dito me'll.
Ao Coronel do. Regimento de Infanteria N.· 6, José Maria da

Fonseca Moniz, noventa dias para uso de banhos theranaes na
sua origem, e em seguida os do mar e mais tratamento.

Em Sesséo de 18 do dito me%.
Ao Capitão' do Batalhão de Caçadores N. o 7, Cazemiro Caetano

de Oliveira Lança, sessenta dias para contin uar o seu tratamento
e gozar de ares patrios.

Ao Alferes do mesmo Corpo, José Francisco Xavier de Oliveira
GirLO, trinta dias para fazer uso de banhos de Caldas em S. Pe-
dro do Sul. .

Em Sessâo de 20 do dito meló.
;\0 Major addido 'ao 1.0 Batalhão de Veteranos, João Anselmo.

Vasconcellos Villas Boas, quarenta dias para fazer uso dos ba-,
nhos das Caldas da Rainha, na sua origem.

Bm Seuâo de Qô do dito me'!:.
Ao Major do Regimento de Cavallaria N." 4, João José de Mes--

quita. trinta dias para uso das aguas das Caldas da Rainha ex-
ternamente na sua origem.

Ao Capitão do mesmo Regimento, Francisco Joaquim Cerqueira,.
trinta dias para fazer uso dos banhos das Caldas da Rainha na
sua origem.

;\0 Tenente do referido Corpo, Manoel Ayres de Carvalho, tril1tll
dias para fazer uso dos banhos das Caldas da Rainha na sua
origem.

Ao Tenente Coronel do Regimento de Infanterla N.· 8, Domin-
gos Joaquim Pereira, trinta dias para banhos thermaes das Tai-
pas.

Ao Tenente do mesmo Regimento, Pedro Soares da Rocha, ses-
senta dias para fazer uso de aguas tnermaes de VizelIa na sua ori ..
gem, e internamente das do Gerêz.

Ao Capitão do Regimento de lnfanteria N." 16, com exercicio de
Major no Batalhão Nacional de Caçadores de Santarem , Joa_
quim Xavier da Silva Franco, quarenta dias para fazer uso das
aguas das Caldas da Rainha na sua origem, interna e externa.
mente.
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Em Sessão de CJ7 do dito me!:>.
Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N.· 9, Jeronimo da Silva'

Rego, quarenta ?ias para se tracta~. em :res patrios:
.Ao Tenente do Regimento de Infantena N. 16, M·arClano Augusto.

de Barros e Vasconccllos, trinta dias para uso dos banhos das
aguas das Caldas da Rainha na sua origem.

Em Seuâo de 28 do dito mez.
Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N.· 1, João Justino Teixei ..

ra , trinta dias para acabar de se tractar e convalescer.
Ao CapiLão do Regimento de Infanteria N.· 3, José Francisco PE>..

reira, sessenta dias para continuar o seu tractamento, e fazer uso
,. das aguas das Taipas em banhos •
.Ao Capitão do mesmo Regimento, Domin-gos Thomaz Ribeiro, qua-.

renta dias para uso das aguas thermaes de Vizella na tua origem
em banhos, /

An Alferes do oito Regimento, José Ferreira da Cunha, quarenta
dias para se tractar ,

Ao Alferes do referido Regimento, Antonio Gonçalves da Silva,
C] uaren ta dias para fazer uso das aguas thermacs de VizelJa na,
sua origem em banhos.

Ji'1f& Sessao de 4 do corrente mC9I.

Ao Primeiro Tenente do 1.0 Regimento de Artilheria, José Jacin~
tho da Costa, trinta dias para Caldas da Rainha na Sua origem.

Ao Capitão servindo no Rezimento de Cavallaria N.· 2, Lonceiros.
da RAINHA, Carlos Ablsdol"f, trinta -dias para Caldas da Rainha
lia sua origem.

Ao Capitão do Regimento de Cavallaria N." 6:, Clemente José do
Carvalhal, quarenta dias para fazer uso de banhos thermaes em
Chaves.

Ao CIrurgião Ajudante do Batalhão de Caçadores N.· <2, Antonio.
Fausto Namorado ,- quarenta dias para continuar o seu tracta-
mento.

Ao Capitão do Regimento de Granadeiros da R.UNsl, Cbristovão.
José de MeJlo, quarenta dias para ares de campo.

Ao Cirur~ifiCl' Mór do Regimento de Infanteria N.· 13, Constantino
.\Ives Pereira, sessenta dias para ares patrios ; contados da data
da Sessão.

Ao Coronel de Cavallaria em disponibilidade, Anselmo Ferreira
Lopes, trinta dias para uso de Caldas da Rainha na sua origem •

.Ao Ten.ente de Cavallaria, e Secretario da Escóla Veterinaria, N 11-

. no Vicente Valladas, quarenta dias. para uso de aguaa ferreas ,
e ares de campo.

Ao Coronel de Infanteria, Francisco Jeronimo Cardozo J quarenta
dias para Caldas da Rainha na sua origem.
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Ao Tenente Coronel da mesma Arrria , em commloâo no Supremo

Conselho de Justiça Militar, Francisco de Paula Barros e QlIa.
dros , trinta dias para Caldas da Rainha na sua origem.

Ao Alferes da referida Arma em dlsponibilidade , Antonio da Costa
Monteiro, trinta dias para uso das Caldas da Rainha na sua ori-
gemo

Ao Cirurgião do Exercito Reformado, addido ao 1.· Batalhão de
Veteranos, Antonio Joaquim Namorado, .trinta dias para Caldas
.da Rainha na sua origem.

---
Em Sessão de lá de Junho ultimo, foi-concedida prorogaçâo de li.

cença por sessenta dias, contados de 28 de Maio ultimo, ao As.
pirante da Repartição de Liquidação, Manoel da Silva Carnei:o,
para fazer use das aguas mineraes,

Em Sessão Je 4 do corrente mez, foram concedidos trinta dias de
Iicença , ao Tercei-ro Official da Repartição de Contabilidade do
Ministerio da Guerra, addido á Pagadoria da La Divisão M IIi.
tar , Joaquim Pedro dos Reis, para fazer uso dos banhos das Cal.
das da Rainha na sua origem.

. ----.~.----
Lice~a. regiatadcu con~edida. a9S Offtciae' abai:l!o indicados.

Ao Alferes Atumno do Reg-imento de CavaIJaria N.- 2, Lanceiro!
da RAINIIA, Jayme Larcher , dois me.zes; começando do 1.. de
Agosto proximo.

Ao Tenente do Regimento de CavaUaria N.o 4, Gaspar Joaquim
de Sousa , quinze dias.

Ao A lferes do Regimento de Cavallaria N.· õ, Joaquim Procopio
Canhão, quinze dias.

Ao Tenente Ajudante do Regimento de Cavallaria N.· 8, José
Joaquim., Henriques Moreira, vinte dias ; contados daquelle em
que terminar a da Junta de Saude que se acha gozando.

Ao Tenente do Regimento de Infanteria N.· 8, D. Luiz de Aze.
v-edo Sá Coutinho, trinta dias.

Ao Tenente Coronel, Tenente Rei da Praça de Valença, Gerl'lla-
no da Crua Alzina, trinta dias,

Ao Alferes de Cavallaria em disponibilidade, Fernando Pereira
Mouzinho, um mez.

Ao Capitão do Batalhão Nacional Movei de 'Caçadores de Campo
Maior, D. José Maria de Carvajal , seis mezes,

Ao Alferes do Batalhão Nacional de Oaçadcres de Santarem, Tho ..
maz Antonio da Silveira, seis mezes.



N.0 33.
Quartel General no Paço de Cint1'{Jt 'em 25 de Jul'hb

dc 18:10.

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.REI, ComlUandàllte' em CheCe do
Exerci10, Mandu publicar o seguinte ; .

Par Decydosde 13 do corrent« nu".
2.· Batalhâo MoveI de .Atiradorel.

Demittido por assim o requerer, allezando motivos attendiveis, o
, Alferes, José G mes da Costa. I)

Batalháo Nacional Muvel de Caçadores de Campo ~J(J·ior.
Capitão da 3.& Companhia, o, Tenente, Luiz ~ntonio COI~ce~ro.
Tenente, o Alferes, Wencesláo de Sousa Rodngues de Oliveira.
Alferes, o Pnmeiro Sargento, José Murtins Rozado; e os Segundos

Sargentos, José Francisco, Nogueira, e Vascc AntOniO Assado.
Batalhão Nacto·n.al de Caçadores de Tavira.

Alferes, O Proprietario , Antonio Celorico Drago Junior,

P01' Decretos de ~o do dito me,..

Batalhão de Caçadores N.· 7.
Quart-el Me.tre. o Quartel Mestre de Infantaria em disponibilida-

de, José Ferreira de Freitas.
Inactividade temporaria,

Capitâo , o Capitão de Infanteria, Francisco Maria Esteves, em
.cousequeucia de haver sido julgado por uma JUDta Mi'litar de
Saude , incapaz de Ser-viço lemporariamente.

1.. Batalháo de Veterano ••
Reformado na conformidade do AlvarÁ de 16 de Deaembro de 1790,

ficando addido ao dito Batalliâo , o Capitão de ArLilheria t Aju-
dante da Praça de Abrantes, Joaquim Vieira, por coutar mata

. -de, ~6 annes de Serviço, e ter sido julgado pela Junta Militar
de Saudc , incapaz de Serviço. activo. , .

neform~do na conformidade do Alvará de 16 de Deaembro de 1790,
ficando addido 11'0 arto Batalhâo , o Capitão de Artilheria, Aju-
dante da Praça de S. Julião da Barra, João Bettencourt Cor-
rêa , por contar mais de 35 annos de praça, e ter sido julgado
pela Junta Mililar de Saude, incapaz àe Serviço. activo. '
. 8atalháo Nc.cioll,(Jl.flo., (;ag!fdqr,et #.i $._<!'/'Jitilr~U&.· .' •

Demiltido do Serviço) o Tenente; Antonio "tezt'r <ré-,~~P leite..
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Farinha, ~of)ser.v~ndo. as honras do dito posto; por assim o.havcl'
requerido, allognndo motivos attendiveis.

-.~~*-
SUA MAGESTADE BL.REI Determina <]ueosOfficiaesabai_

xo mencionados tenham os destinos qlle lhes vão designados.
. . 2. o Regimento de rlrtilheria,

Segundo Tenente, o Segundo Tenente do 3. o Regimento de Arti"
Iheria , Manoel Vicente Simões da N axareth,

Reeimento de lnfanteria N.· 10.
Capitão da õ." Co~panhia, o Capitão do Batalhão de Caçadores
N •.0 2., Pedro. José de Oliveira.

Regimento de Inftmteria N.· 1~.
Alferes, o Alferes do Regimento de Iufanteria N.· 9, Htlario de

Sousa. .
Regimento. de Infanteria N. o 17.

J\~feres, os Alferes, do Regimento de Infanteria N: 11., Francisco
Carreira de Brito;·e do Regimento N. o 12 da mesma Arma , José
Bettencourt Corrêa Junior.

-*~*--
SUA MAGESTADE EL.REI, Determina que sempre que nos

Corpos do Exercito fôr eleito o Conselho Administrativo perm anen-,
te , e haja tomado posse, se faça a competente participação ao Es ..
tado Maior General, com a relação dos respectivos vogaes em con-
formidade com o consignado no Art. 13 do Cap, I: das Instrllcções
pára o desenvolvimento do Regulamento da orgariisaçâo da Fazco-
da Militar, publicadas na Ordem do Exercito N.· 56 de 28 de De-
zembro de 1844.

. -*~*- .
SUA MAGESTADE EL.REI, Manda declarar o seguinte:
1.. Que o Tenente do Regimento de Infanteria N." 17, Joa-

quim José da Gama Lobo, que se achava servindo ás Ordens do
Brigadeiro, Barão de Almofalla, quando Governador da Praça de-
Elvas; deixou de ter aquelle exercicio no dia 2~ de Junho proximo
passado. "
. 2." Que'o Alferes do Batalhão de Caçadores N.· 7, José Fran-
cisco Xavier de Oliveira Gião, a quem a Junta Militar de Saude,
em Sessão de 18 de Junho uI timo, arbitrou trinta dias de licença
para uso de banhos das Caldas cm S. Pedro do Sul, s6 gozou vinte
dias daquella licença.

3.° Que ficou sem efleito a licença registada de trez mezes , con ;
cedida na Ordem do Exercito N: 29 de ~l de Junho ulLimo, ao
Segundo Tenente do ~.• Regimento de Artilheria, Paulo EduardoPlcliéc:o. " ..r_ ., .
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-.~~iII-
:tieuras arbitradas por motioo« de molesiia aos Offlciaes abaieo rfe.

clarados e Confirmadas por SUA MAGEST .ADE EL.REI.
, Em ,s'elsâo de Õ·de Junho proóximo passado.

Âo Capitão de Infanteria em disponibilidade, João Cazimiro da
Veiga., -quarenta dias para uso dos banhos.tbermaes das Caldas
de Vizella na sua origem.

Em Sessáo de lOdo dito me!;•
.Ao Alferes Ajudante do Batalhão de Caçadores N. o 8, Francisco

Q~rdozo dos Santos, sessenta dias.para continuar a tractar-se ,
fazendo uso de leites, e aguns ferreas em ares pátrios.

Em Sessâo de 17. do dito mel.
Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N" 6, A ugusto Pinto ele

.Moraes Sarmento, prorogação por sessenta dias para se ,tractar.
Em Sessdo de ~2 do dito me~.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.· 9, Mano!'1 Rodrigues.
de Pinho, quarenta dias para banhos das Caldas em S. Pedro
do Sul; começando no 1.0 de Agosto proximo futuro. '

.Ao Capitão do dito Regimento, Rodrigo de Freitas ,Me!lo e Castro,
quarenta dias para uso interno, e externo de aguas thermaes em,
S. Pedro do Snl; contados do 1.0 do corrente mez.

Ao, Tenente do .mesrno Regimerao , Luiz de Mello Pita, quarenta
dias para banhos de Caldas em .8. Pedro do Sul ;conlados de !:J '
do corrente mez.

Em Sessáo de 4·dó corrente '_!'S.

Ao Capellão dó 3.· Regimento de Artilheria, Francisco Justiniano
Brandão, trinta .dias para us.o de, banhos thermaes na Viiia de
Monção.

,Ao Coronel do BatalhiLO de Caçadores N," 6, José Marques Sal.
gueiral, noventa dias para .uso de agllas thermaes das Caldas da
Rainha na sua origem.

Ao Capitão do dito Batalhão, João da Costa Guimarães, noventa
dias para uso de aguas thermaes das Caldas da Rainha na. sua
origem.

Ao Alferes do mesmo Corpo t José Ignacio Pinto, noventa dias
pam mudança de ares.

A 1\ Iferes do referido Corpo, João de Sampaio e Costa, trinta
dias para convalescer.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N," 13, João Cazimiro
Carneiro, quarenta dias para fazer uso dos banhos tbermaes em
Chaves; começando nesta data.

Ao Tenente do mesmo Regirnento , Custodio Antonio Teixeira de
Vasconcellos, trinta dia(t, para SI} tractar no seu Quartel. tendo
principio na data da Sessão •.



Ao Major Reformado addido ao 1.· ,Bata.1hão de Veteranos, Felíp.
. pe Antortio Vellol!O, trinta lati pura uso das Caldas da Rainha.
. na sua -origem,

!Em Seaâo de 1'1 do rJlilo met'.4
·Ao 1\.lfel'es do Regimento de i[nf,.ntaria N.· 4., Marianno Barrão.,
'tIlinta dias para continuar 'o sen .nretam6Jita e convalescer em
ares patrios.

Em Sfmâo de 1~do .dito me~. .
JAo Atferes i:le Infanteriaem €lisponibilidade, João Baptista da S'l.
! vs , ~rintll dias para uso de aguai thermaes das Caldas de Vizclla

na sua órigem.
Em Sessâo -de 117 tio dito met'..

~o Tenente do BatalM'w de Caçadores N. o [), José1Guilherme ·Fer.
·reira -I!) urâo., sessen ta dias para mm de banhos tdas'Cafda-s da Rai-
nhana sua origem ,e continuar atractar-sa,-Em Sessão de :18 8.0 corrente mez., foram concedidos trinta dias de
Iicença., ao Official de ~." Classe da Repartição de ,Liq uidação
ao Ministerio -da Guerra, Sebastião Eleu.terio Machado e 'Silva.,
para fa0e.r uso das 'Caldas da Rainha na sua origem,

Em Sessão da mesma data, Ioram concedidostrinta dias de licença,
ao QfflCiâl du 4. a. Olasse , com exercicio na referida RepartiçfIO.,
Francisco ·;JO$é Gomes, para S'e tractar.

Em Sessão da referida data, foram concedidos trinta dias de licen_
ça, ao Terceiro Official addidc com exercício na Com missão Li.
t:)uidataria do extincto Commissariadn , João Maria Rodrigues
Ossero , para uso dos banhos das Caldas da Rainha 'na sua ori-
gemo

Pe'lo Ministerif) ,da.Guerra, emAviso 'com data de 13 dO'corren-
te, foi prorogada por um an no a licença concedida 'para residir
em ARgola, 'ao Major de CaNrular:ia do Exercito, ,J,zidro José
I<'ragozo. " --.-.~.--- .
lÃotnça. -registada. con.cedidas aos Offtciae. abfli:»o indicado ••

Ao Cirurgião do Exercito e Delegado do Conselho de Saude na 7."
e 8.:" .Divisões Mi.litares, ValclItim Manoel ,de Paiva , oito· dias.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.G 1~, Francigco José
Barboza, quarenta dias.

ÂQ Cupitão do Regimento de Infalltecia N. o lr" Àntonio Gervazio
da Nobrega, um mez.

Genl:f!al.



'Quartt:l General no Paço de 'Cinira , em 30 de JuUt9
de 1850.

ORDEl\'I DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.HE[, Com mandante em Chefe do
Exercito, Manda publicar o seguinte:

CARTAS' DE LEI.

DON A MARIA, por Graça de Dsos , -RAINHA. de Portuga! e
dos Algarves, etc. Fatemos suber a todos os Nossos Subditos , que
as Côrtes Geraes Decretaram, e Nós Queremos a Lei seguinté ;

Artigo 1.. He approvada a Tabella número um dos vencimentos
annuaes para os differentes exercícios e empregos annexa ao Decreto
de vinte de Dezembro de mil oitocentos quarenta e nove, que teor-
gnnisou o Exercito.

Art, Q.o ,O Chefe do Estado Maior do Com mando do Exercito
vencerá de gratificação mensal, cento e cincoenta mil reis.

Art. 3: O Sub-Chefe do Estado Maior do Commando do Exer-
cito vencerá de gratiflcação mensal, cincoenta mil réis. ,

Art. 4.- He authorisado o Governo 8 abonar os vencimentos ap.
provados, ou estabelecidos por esta Lei, aos Empregados respectivos
d-esde o tempo em que entrarnm-no exercício de seus Empregos.

Art. 5.0 Fica revogada toda a Legislação em contrario •
.l\1andâmos por tanto a todas as Authoridades a quem o conhe-

cimento e execução da presente Lei perten cer , que a cumpram e
guardem, e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nella
se contém. O Ministro e Secretario de Estado dos Negocio. da.
Guejra a faça imprimir, publicar , e correr. Dada no Paço de Cintra
aos vinte e quatro de Julho de mil oitocentos e cincoenta. = A
RAINHA com Rubrica e Guarda, = Adriano MauriCio Guilher·
me Ferre ri.

, DON A MARIA, por Graça de Deos , RAINHA de Portugal e
dos A lgarves , etc. Fazemos saber a todos 08 Nossos Subditos que
as Côrtes Geraes Decretaram, e Nós Queremos a Lei seguinte:

Artigo. 1.0 He elevada á quantia de cento e oitenta mil réis an-
nllaes a gratiflcação do Membro do Conselho de Saude do Exercito,
servindo de Dhefe da Re'partição de Saude, junto ao Estado Maior
do Comlllando em Chefe, em altenção 80 maior trabalho e respon.
sabilidade, resultante do exercício inhereote a esse Iogar,

Art. ~. ti Fica revogada a Legislação em 'contrario.
• "t,_
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Mandámos por tanto a todas as Auíhoridadcs a quem o conhn-

cimento e execução, da presente Lei pertencer que a cumpram c
guardem, e façam cumprir e guardar trIO inteiramente como nella se
contém. O Mi(li~tro e Secretari-o de Estado dos egocios da G uerra
a faca imprimir, publicar, e COfre r , Dada no Paço de Cintra aos
vinte e quatro de Julho,dc mil oitocentos e cincocnta, == A BAI-
NUA· com Rubrica e Guarda •. = Ad,.iano ,Mauriaio. Guilherme
Ferreri;

DON A MA RIA, por Graça de Deos , RONHA. de Portugal e
dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os Nossos Subditos que
as Côrtes Gerues Decr,tafam, e Nó~ Quqremos a. Lei segllinte:

Artigo 1.0 Jle concedida a gratíflcação de dez mil réis mensae&.
ao Empregade da Secretaria de Estado d()s Nezocios d a GI,I(Ura,
que exercor -o, logar .de Archivista da Repartiç&,Q Central, e tiver a
seu cargo a conservação e arranjo do antigo A(cbivo da ,meSllla St'!.
cretarra de Estado, na Ajuda.

A rt, 2. o Fica revogada toda n Legislação em con trario,
Mandâmos por tanto. a todas W3 Authoridades , a. quem o conhe-

cimento e execução da. referida. Lei pertencer, que a cumpr m I)

guardem, e façam. cumprir c guardar tão inteiramente como nell a se
contém. O Mi-nisuo e Secretario de Estl,do dos Negocias tia G uerra ;
a faça imprimir, publicar e correr , Dada no Paço de Cintra , aos
vinte e quatro de Julho de 19i1 oitocentos e cincoenta, = A .I1Al"
J\ lIA, com Rubrice c Guarda, = Adriano M urieio Gu~ther.m@
Fe rre ri., .

~
.nO~A.MAR.I4, por Graça de Deos , RAlNUA de Portugal e

dos Algarves, etc. Fazemos st ber a todos os Nossos Subditos , que
as Côrtes Gcraes Decretaram, e Nós. Queremos :1 Lei seguinte :

Artigo 1.· He elevado á quantia de quatrocentos e oitenta mil
rais anuuaes o ordenado do Encarregado do segu.ldo Deposito do
Arsenal do Exercito, e á de trezeutos oitenta e seis mil e quatro-
centos réis, tambem annuaes, o ordenado do Agente da ref~ridQ
Arsenal.
Art. 2.' Fica revogada toda a Legislação ~1)1 cQotrarÍ\l.
l\lalld..1lllo~ por tauto a tnua3 a. Auth0Jidades, fJ"~Ol o cnnhc-

cim('lllo c execução da rf!f~ridll Lei per encer, que a cUlPprarn ~
g\HHd~m, e fa~aU\ cumprir c gut\l'dar tão inteirall1ente co.mo neJla
w contém. O Ministro e S\!crQlario de Estado dos Negocios da Guer-
ra, a fllçõ. icol"inür, puhl;car, c correr. Dada liO Paço de Cintra,
aos vinl~ e quatro de J~d f) de mil oiloc,I'[\los c cincoeLllll. = A.
HAINHA, com nuhri~ e GLlarcl~. ;:;:;; 4.d.rilJl'lJ) ft~lJrjcia q«i!
lhcrme Fer:rui.
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DO!\' A MA RIA, por Graça de Deos , RAINHA de Portugal e
do, A19an~cs, etc. FaZa01D& saber a todos os Nossos 'Subd itos , que
as Côr tes Ger aes Decretaram, e N ós QUl>r~Hnosa Lei seguinte:

Arti",p 1.0 Aos Gommandantes dos tres B' talhões de Veteranos,
Qrgani~ádos segundo o Plano annexo ao Decreto de vinte de,'De.
zembro .de mil oitocentos quarenta e nove, c aos, Officiaes que com-
mandarem as Compllnhi~t! nos referidos Baralhôcs , se abonará men.
salmente meta e q~sgratificações de com mando que respectivamente
compelem aos 'olflciacs empregados em serviço análogo nos Corpos
activos do Exercito. '

Art , 2': Frca revogada toda a Legislação cm contrnrio,
Mandamos pqr tanto a rodas as AutlLOridadçs, a q'lIC:ffi o.conhe-

clmento e t'Xf'CUç'W da psesente Lei e'.:.lpetir, que a cumpram e
guardern , e façam cumprir e guardar ,rto inte iramente como nella
se contém. O Ministro e Seoreturio de Estado dos Negocios da Guor-
ra,,. fâça imprimir, publicar, e correr. Dadn no Paço deCintca,
aos vinte e quatro de Julho rie mil oitocentos e cincocnta. = A
RAINIJA, com Rubrica e Guard;l. = .ddriano Jl1auricw Gui.
lherme F61':J'er;'" ,-- ..~.-

DECRETO.
Hei por bem Reformar na con forrnidade da Lei, o Official liL

pr irneir a Classe da Repartiçlio de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos N gocios da Guerra, José JODtJuilP 'I'eixeira , pOI' ter
sido julgado incapaz de Serviço activo, em consequencia de sua ida ..
de e molestias , pela Junta Militar de Saude do Hospital da Estrel-
la, cm Sessão de vinte e um de Março pr xirnn findo. O MiniRtro
c Secretario de Estado dos Negocias da Guerra, o tenha assim
entendido, e faça executar. Paço .de Cintra , em vinte de Julho
de mil oitocentos e cincoenta = RAlliUA. = Ad1,'iano lIfau,.i.
('tO Guilherme Fesreri,

--,*,*,~,---
Por Decreto de !26 do corrente me'l',.
Praça de S. Julicío da Bacra,

Tenente Ajudante, o 'tenente du Batolhno de Caçn90res N.· 7',
Flnnc~cQ de A.Wz Lnp.es.-.~~óf_
SUA MAGESTAD-E EL.REl :\lanua deelarar Aspirante a

Ollicial, por ter ai. circunstancias exigidas nas Leis, de 17 de No-
vembro de 1841, e õ de Abril de 184f>, o Segundo Sargento do
Batalhão de Oaçadorcs N. 0'4, Anlollio Alexandre 'fravasso\ de Ar_
Qedo.
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Quartel General ttO Paço de Cintra, 'ti. 8 de Ago!lo
de 18ÓO.

ORDEIU DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE Et.REI, Commandante 'em Chere do
Exercito, Manda publicar o seguinte:

DECRETO.
Havendo.Me supplicado Luiz de Sá Ozorio , ser reintegrado no

Posto de Major de Infanteria, de que fôra demittido pelo requerer,
por Decreto de tr ez de Novembro de mil oitocentos quarenta e sete"
dell1('nstrando evidentemente serem motivos politicos, -quem o leva-
ram a resignar a sua Patente: Hei por bem na conformidade da
Carta de Lei de dez de Julho de mil oitocentos quarenta e nove,
Re:ilituir o referido Luiz de Sá Ozorio, ao Posto de Major de ln.
fanteria, ficando pertencendo á classe dos Officiaes do Exercito em
di ponibilidade, sem que por esta restituição lhe provenha direito,
nem ás promoções feitas, nem ao soldo, ou quaesquer outros ven-
eirneutos correspondentes ao tempo decorrido em quanto esteve fóra
do Serviço. O Ministro e Secretario de Estado dos Neaocios da.
hl07tmil,,·fàs~im (J",Lenhu entendido, e faça executar. Paç~ de Cin-
<iht, (enr <JÍill(dm;_Agosto de mil oitocentos e cincoenta = RAI-
NHA. = Ad1'iano J.l1imricio Guslherm« Fcrreri •• ;,.. o.v. l!!)'tO\l\ .~._

eof. e B • ~ ij(JlobáJot) L!ecreto de Ç!O de Julho ultimo.
Bata/Mo de rolunta1'ios da Carta.

I Remilt~O,; ~~tgião Mór, Antonio Corrêa Belém.
fJ 01(]')m''dfJJl ohPbr Dec1'eto de 26 do dito me.,..

T Praça de Chavei.
Refor~fido.fta conformidade da Lei, ficando addido á dila Praça,

o lloro1iel dI! Infanteria em inactividade temporaria, Antonio Al-
ves de Sá Carneiro, por ter sido julgado incapaz de Serviço acti-
vo, por uma Junta Militar de Saude , em consequencia de feri-
mento de baila, nubecula espessa, e rheumatismo chronico,

Por Decretos de 2 do C01'1'enteme.,..
R-epat'Uçâo Militar da Secretaria de Estado d". Negocio. da Guerra.

Para ser Empregado na conformidade do Decreto de 20 de Dezem-
bro do anno proximo passado, o Alferes do Regimento de ln.
fanteria N" 7, João José da Maia e Vusconcellos.

, Reoimento de Infomteri« N. o 8.
Para gozar da~ vnnt~gells de Capitão' de 1." Classe, por se.achar

comprehendld.o_ nas disposições do Decreto de 4 de Janeiro de
1837, o Capitão , Bernardo José Gonçalves.

, .



1.. Batalhâo de reterano$.
Reformado na conformidade da Lei, ficando addido ao referido Ba-

talhão, o Capitão Quartel Mestre do Regimento de Infanteria
N." 1, Antonio Joaquim Luz, cm consequencia de hnver sido jul-
gado por uma Junta Militar de Saude, incapa~ de Serviço activo.

!leformado na conformidade do Decreto de ~l de Junho de lSQ4,
ficando addldo ao referido Batalhão, o Capellrlo do Regimento
de Cavallaria N. o 6, Sebastião José de Azevedo Lobo, em con ..
sequencia de ter sido julgado por uma Junta Militar de Saude ,
incapaz de Serviço activo. .

1.· Hatalhâo MoveI de Atiradores.
Tenente, o Alferes , Henrique Luiz Pimentel,-.~)r~.-

suA MAGESTA DE EL.REI Determina que os OfTIciaes abai-
xo menciDnados tenham os destinos que lhes VilO designados.

3.~ Regimento de A,.tilheria.
Capitão da lO! Bateria, o Capitão do 1.0 Regimento de Artilhe-

ria, José Diogo Zllcheli.
Regimen{o de Cavallaria N.· 7.

Capitão da 4." Oompanhis , o Capitão do Regimento d~JQ}avl;llla-
ria N." 1, Antonio de Sousa Sampçio, ., ab29b f aon

Bataltiõo de Ca.çadores N ,o ;n.m')J 9829 lnJsfq
'.l'enente, o Tenente do Batalhão de CaçadoreS':~!IIJ1,I? B'pp~§~sber-

nardino de .Mello. ' ao ffiS<!llSVll :JUp aí
, ,BatQ,lhilo de Caçadores N o ~

Coronel, o Coronel do nàtnlhão de CaçadóMi . ~ IJJJ3dc Fi-
gueiredo Fr asâo, u~;' ~ 9U~ O.r

Batalhão áe Caçadores N.M3~ 980(, oJb~'(m:f
Trnente Coronel, o Tenente Coronel do .Regl?q téo>deOIWfft)i~ria

N. o 11, José Ricardo Peixoto'. o su,Ç) ••~
Regimento- de lnfanter;a 1Y: 17. "JY.: t'CilBni,

Alferes, o Alferes do Regimento de lnfanteria N" 2, António Can-
dido Augusto.

3.o Batalhâo de reterano!.
Exonerado do exercício de 1\1ajor , fIcando addido ao mesmo Ba--

talhão, o Major Refo~II1ado, Gaspar Pinto de Magalhães Car ..
dozo Pizarro.

" Major, o Major de Veteranos, Basilio José Antunes._~._ I
Devendo a Inspecção Geral do Arsenal do Exercito, estar re-

gularmente habilitada a conhecer do direito que tem os dIversos
Corpos, aos ~rtjgos que requesitam, por isso que os documentos que
ha para, verificar esse direito, sâo apenas as competentes inspec-
ções) C os inve~ario~ remetÜdos em cumprimento da. Portaria Circu-
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lar de 26 de Outubro de 184<7, os quaes srw. enviados cora grandes
intervallos; occorrendo porém durante esse tempo muitas alterações,
produzidas pelas deserções e pelas pu;,age na dI" praças de uns para
outros Corpos: Determina SUA MAG~S1'ADE EL.REI em con-
formidade com o disposto pelo MinisterlO da Guerra, que todos os
Commandantes dos Corpos, remettatn ti referida Inspecção uma re-
lação dos artigos levado.s por ~desertores, ou pe~as praças passa~as ~
outros Corpos, com des1gnaçao dos mesrn os artigos, e cm relaçao a
ultima inspecção, e na sua falta desde a data do hventario a que
se tiver procedido, como foi ordenado, pela citada Circular: deven ..
do outro sim fazer-se remessa de igual nota no pJ incipio de cada.
mez , com referencia ao antecedente.

___,.#~*-
Na, ~onformidade do que foi resolvido pelo Ministerio da GlIerr~a

f'1ll0fhclO de 30 de Julho proximopassado; Manda SUA MAGES.
'fADE EL·REI declarar ao Exercito. cm additamento á Circular
t~x.pedida pela ex uncta Repartição do Quartel Mestle General, cm
:> de Outubro ultimo, que aos substitutos que completarem o tem-
po de Serviço contado do dia em que entraram para' o mesmo por
suQNJty!.ção, se deve abonar a respectiva gratificação de ClO réis dia ..
rios, desde o dia em que tiverem completado, 0\1 vierem a com ..
pletar esse tem~ de Serviço, até que sej a rn escusos, sendo consi ..

1ogeK%~f a ~~It!tpade de voluntarios t ou recrutados, segundo aquel-
la que tivessem os substituidos •

• t, -.~.-

..j t oóSM,\ 14 . Ir 'ADE EL-REf'- Man'da declarar o seguinte:
1.U Que o • egundo Tenente do l:q Uegimelllo de Artilbt'ria,

~mygdio José ~avier Machado, se acha exercendo, 11(1 mesmo Re-
Ilh'1lUlJlWlOaLa.sJlfttlcções de Ajudante desde 30 de Julho ultimo.

2.· Que o Ienente de Cavallar;a, c Secretario da Escóla Vele.
rinaria, Nuno Vicen te Valladas, C011WÇOll a gozar em 23 de Julho
proximo passado, a licença de quarenta dias que lhe foi arbitrada
vela Junta Militar de Saude , e publicada na Ordem do Exercito
N. o 3Q de 16 do mesmo mez,-.~~.-
Ltenças arbitradas por motivos de molcsiia aos Ofjiciacs abaflCo de»

clarudos , e Confirmados por sr; II MAG/!:STADE' EL·REI .
.Em Scssáo de 18 de Julho ultimo.

Ao Primeir.o Tenente do 1.o Regimento de Artilh€'ria, José Rodrigues
La~ge! !nnta dias para uso das Caldas da Rainha nu sua origem.

Ao CaplhtO do Batalhão de Caçadores N: ~, Balbino José de
Barros. se&senta dias para ares de campo.

Ao C.oronel do, Batalhão de Gaç,ldores N/ [), Sebastião FraTl~isco
Gflm Ca?rclra, quar~~lta dias para U:iO das Caldas da Ralnha
na sua ongem. '



Âo 'Tenente Coronel do Regimento de Granadeiros da RAINHA., D ..
Mar:ot'1 Jeronimo da Camara , trinta dias pala se tr actar,

Ao Capitâo do mesmo Rf'gímento, Antonio José dos Guimarães,
trinta dias para Caldas da Rainha na sua origem.

Âo Tenente Ajudanto do Regimento de Infanteria N," 10, Fran-
cisco Ferreira Barboza, "trinta dias para uso de banhos das Cal-
das da Rainha na sua origem.

Ao Capitão QlIartei Mestrf' do Regimento de tnt'anteria N. ° 16,
.Justino Francisco de Mello Brandão, trinta dias para uso de ha-
nhos das Caldas da Rainha na 'Sua origem.

Ao ({uartel Mestre de Infantcria, José Avelino dos Santos 'eITe,
trinta dias para uso das Caldas da Rainha na sua origem.

Ao Major Reformado addido ao 1.0 Batalhão de Veteranos, Fran-
cisco de Paul~ e Silva, trinta dias pora uso das Caldas da Hai-
nha na sua orrgem.

Ao Secretario Geral do Arsenal do Exercito, José da Cruz Xavier,
cincoenta dias para uso das Caldas da Rainha na sua origem, e
mais tractatnento,

.Ao Amanuense da 3.& Classe do mesmo Arsenal, Damião Antonio
das Neves Franco, trinta dias para uso dos Caldas da Rainha
na sua origem. 11lI~.t !JaB::'

Ao Escrivâo do Cofre do referido Arsenal, Franc~(MlJlt~If' .. tRR,W;iL
doro A Ives, trinta dias pa ra se tractar em ares' IfJ ~R(Hfllf.e~)V IJ 611P ,-.~.- ,
Licenças ,.e!!istadas concW,-idas aos Officiael &gl;.ri~lb,m~JIo;"ua" '

Ao Tenente Coronel Gradu do do Batalhão dlll,~fj. 'e o ~~Qa:·r
quim José de Carvalho, aessenta dias. ,~ VI "t.e' OJb-g'(I.~

Ao Major de Ar.tilheria, Commandante do mat~int°an J(He~tnlr~~nlJt-
ma, e do Corpo de Artilheiros auxiliares, na~1f.~nn\vRãoutdil!!.~
tar , Manoel de Vellosa Castc.1l0 Branco, trez ~~knuYI t"CI:IlO

Ao Capitão do Regimento de Cavallaria N." 4, José°;t~~~HIr6éi~Y
vinte e einco dias. ' , ;n â· .

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N," [), João Antonio dos
Reis, quarenta dias.

Ao Alferes do Rezimento de Infanteria N: 1, Manoel Cyprinno
da Costa Ribeirõ, trinta dias.

Ao Alferes do Regimento de Infantaria N/ 9, Guilherme de Mo-
raes Alão, sessenta dias.

Ao Alferes do Regimento de Infanteria N.· 10, Ladislau Micêoo
Machado Alvares da Silva, sessenta dias.

Ao Major Governador do Castello de Mattosinhos, Joaquim Sar-
mento Ozorio , cinco mezes,



Quartel Genera] no Paço de Cilltra', om 10 de Ago.la
de 18bO.

ORDEM DO EXERCrrO.
SUl\. MAGESTADE BL.REI, Comma~dantJ' em Chete do
Exercito, Manda publicar Q ,egninta ,

Por Decreto. de ti da sQf'rente ~ ••
Corpo do E.tooo Moio" do l!;xercílo.

Coronci~, os Tene~tes COl'Ooeis, José de Azevâdo Velle~, e ,Jpsé
Jo~q!1lm ~e QUItI!ogn; contando A Allliguidade deste Posto de 4
de Fevereiro proximo preterito.

Major, o Capitão Graduado em MajM, Antonio de MeIlo Brey-
ner.

Corpo de Engooheria.
Coroneis, os Tenentes Coroaeis G raduados em Coroneis , Cypria-

no José Soares, e Gregorio A ntonio Pereira de Sousa.
l'enentes Coroo eis , os Majores Graduados em Tenentes Oorqneis ,

José Manços de Faria, e .Joaquim Jgsé de Caryalho!
Majores, os Capitães ~ Antonio deSousa Meneses , e Eduardo José

Xavier.' '
BQtalhJn de Caça401'es N.o s.

Alfl)r.es Ajudante, o Sargento AjlJdant.e do Regimento de Infante-
r'iAN.· 10, Victal Prudencio AIves Pereira.

Alfere!t, o Primeiro Sargento A:,pirante 1# Offieial do Regimento de
Infanteria N. 016, e 11IfflllO do Collegio Militar, Cezar Augus-
to da Costa.

Batalluio de Caçodore« N: 3.
Capitão da 3.'" Companhia, o Tenente , João Antonio Leão.
Tenentes, os Alferes, do Regimento de Iufanteria N" 7, Dornin-

g s Candido da Silva ; do R~gimento de Infa.nteria N. a 9, lono
.José de Passos; e do Regimento de Infantena li.· 13, Alvaro
Mncêdo da Cunha.

Batalháo de- Caçadore. N: 7,
T .nente , e Alferes, José Antonio Ferreir Maia.
Alferes., .o Primeiro Sargento Aspirante í1 Omdal ~q nRgimcnto

de Iufanterin fT. 10, e Alumno do Collegi,Q Militar, Joaquim
C!lllos da Silva Heitor; e o Primeiro Splrgento A~pir~nt(' a Offi-
ciol do Regimento de Infanteria N: 16, e Alumno do CoUegio
Miliwr, l'üolllln da Cunha Henriqll s de :MeIJo Pinto.

Batalháo de Caçadores 1V.. 8.
Capitão da 4.~ C?r?parlb.a, q Teneote, Lui~ Augusto Piment.el.
~leres., o Pnulelro S rgenlo, MJlIlOl!1 ~Qrge , em conseqlJencla de.. ,
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ter sido recommendado pelo Commandante- da 6." Divisão ..Mili-
tar, pela sua conducta , e decisão, por occasiâo dos aconteci-
mentos que tiverâo logar no dito Batalhão em 6 de Junho ultimo.

, Baialhõo de Caiadores' N.· 9.
Capitão da 4."" Companhia, o Tenente do Batalbão de Caçadores

N.: 7_, Manoel Joaquim Rapoao, •
'Tenentes, os Alferes , do Batalhão de Caçadores N:~, João Ne-

pornoceno de Sousa Andrade; do Regimento de Infanteria N.o
10, Antonio Ludo .Cordeiro de li raujo Feio; e do Regimento de
I.nfantp.ria N.o lá, João Pereira Neto. !

Alferes, os Primeiros Sargentos Aspirant.es a Officiaes e Alllmnos do
Collegio Militar, do Regimento de Granadeiros da RUNlU., Luiz
Maria Pires da Gama; e do Batalhão de Caçadores N." 5, Joa-
quim Firmino Borges Bicudo e Castro; e Jacintho Ignacio de
Brito Rebêllo. .

Alferes, o Sargento Ajudante do Batalhão de Caçadores N.03, José
Maria Lopes Ribeiro, por ter sido recommendado pelo Commao ..
dante da 6." Divisâo Militar, pela sua conducta, e decisão, por
occasiâo dos acontecimentos que tiverâo lugar no referido Bata-
lhão em 6 de Junho proximo preterito.

Regimenlo de Tnfanteria N.· 1.
Tenente, o Alferes, Jo~é Gualdino dos Santos Plaqnet..

Re crimcntp de Infanteria JV.o 6.
"Tcnentes , os Alfcr~, do Regimento de Infanteria N. 09, Conde
, de Sarnodâes , Francisco; e do Regimento de Infanteria N.· 9,
João Theodoro de Oliveira.

Regimento de Infonieria N.'" 7.
Alferes Ajudante, o Sargento Ajudante, Antonio Augusto Gordilho,
Capitão da Companhia de Deposito, o Tenente do Regimento de,
.Infanteria N." 5, João d'Avila"

Regimento de Infanieria N. o 10.
Alferes, o Primeiro Sargento Aspirante- a Official do Regimen to de·

Granadeiros da RAINHA., e Alurnno do CoHegio Militar, Fran-
cisco Pedro de Mello.

Regimento de Inf'anterlo N. o ] I.
Tenentes, os Alferes, Julio Augusto Corrêa Henriques; e do Re-

gimento de lnfanteria N. o 9, Francisco Jeronimo Luna.
~egimento de Infanteria N. o 12.

'J.'enente, o Alferes do Regimento de Infanteria N.· 14, lIypolito
José Pereira.

Alferes, o Primeiro Sargento do Regimento de Infanteriu N. 07,
Manoel dos Santos.

Regimento de Infantet"ia N.· 16.
Tenente, o Alferes do Regimento de lnfanteria N. o 17, Po~sido.

nio José Duarte Leitão,
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Regimento de Infonieria N. e 17. '
eapittlO da 1." Companhia, o Tenente Ajudante do Regimento de

Granadeiros da RAINHA, Antonio Maria d' Assumpçâo ,
Capitão 1a 4." Companhia, ,0 Tenente do Regimento de Infante-

ria N. 9, Francisco Xavier Alves.
·Capitão da Companhia de Deposito, o Tenente Ajudante do R'e-
, gimenlo de Infaoteda N" 2, Antonio Gomes Pinto Guimarãe.s.
Tenente , o Alferes do Regimento de Infanteria N: 14, AntonIo

Maria Campino.
J\ Iferes • os Porta.Bandeiras, José Francisco Rozado; e do Regi-

mento de. Infanteria N." 11, Silverio José Henriques Gambôa,
Praça de Ce",imbra.

Reformado na conformidade do Alvará de 16 de Dezembro de 1790,
c Governador da referida Praça, o Capitão do Regimento de
Iufanteria N." 1, Diogo Pereira de Andrade; por assim o terre-
querido , e haver sido julgado por lima Junta Militar de Saudo ,
incapaz de Serviço activo.

Regamento de Artilhe1'ia da Carta.
Tencn te Coronel, o M.ajol' Graduado, Joaquim Apollinario Mo-

reira de Sá.
Batalhão Nacional de Caçadores de S. Joâo de Areias.

Demittido do serviço, o Alferes, Serafim Garcia Ribeiro, por as-
sim o haver requerido lll'1egando motivos attendiveis.

Regimento de Volunlar;,oi Nocionaes do Commercto,
Demettido , conservando as honras do seu Posto, o Capitão, Anto-

nio Ferreira de Passos, cm consequencia de haver sido julgado
por lima Junta Militur de Sande, incapaz de todo o Serviço.

, -.~~.- .
SUA MAGESTADE EL.REI Dotermina que osOfficiaes abai-

xo mencionados tenham os desunes qlle lhes V~LO designados.
, 1.' Balalhão de Fcteranas.
Tenente, o Tenente Ajudante do referido Batalhão, D. José 1\n··

tonio Locio, '
3.° Batalhão de Veteranos.

Addido,. o Major Reformado addido ao Oastello de Villa Nova da
Cerveira , Jo'ão Antonio de Sousa, o qual foi mandado addir á
~xlíncta Comp.anhia de Veteranos de Valença, por Decreto de
14 de Março de 1843, publicado Da Ordem do Exercito N. o 11
do dito anno. -.~.-
SU A MAGESTADE EL.RE!, Manda declarar o seguinte:
1" Que o ~apitão do Batalhão de Caçadores N: 7, Casimiro

Caetano de Oliveira Lança, -é quem Il Junta Militar de Saude , em
Sessão de 18 de Junho ultimo arbitrou sessenta dias .di; licença ,
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p~ra ares pátrios s6mente gozou trinta e trcz dias da menciunada
Iicença.

!l." (~llC os verdadeiros nomes dos Alferes, do Regimento de ln ....
fanteria N.o ll, e do Regimento N.·l~ da mesma Arma, que pela
Ordem do Exercito N: 3:-1 do corrente anno , tiveram passagem
parn oRegimento N.· 17, são, o do1: Francisco Carneiro de B~i.
to, e o 'do ~ .. João Bettencourt Corrêa .Junior,-1t~_
Li.:!!nças arbitradas po,. mot.ioos 1~molestia aO'rindivi~uc. abai.r:n

declaradas, ~ Co·1tji,.,"~a« p-Or' SUA. M.AGEST ADE EL.REl.
, Em 8ewaá6 de ... de Ju,llto proxim-o 'PIlaado.

Ao Capitão Addido á a.· C ..mpanhia do B," Batalhão de Vetera-
,'110S, Munoel AI1'ton,o Freire, noventa diAS para ares pátrios,

Em Sessáo de ~5 do dito m~$.
Ao 'Tenente do Batalhão de Caçadores N.· 2, Ricardo Carlos Clan-

chy , sessenta -dias pnro se tractar , e tomar banhos do mar.
Em Sessão de 29 do dito me$.

Ao Tenente Addoido á Praça de Campo Ma;or, Manoel da Gama
Lobo, quarenta dias para Cal(ias da R,ainha na sua origem.

E ln Sessão d'f! 1'8 de Julho ui timo , foram' concedidos trinta dins de
Iicença , ao Aspirants da Repa.rtiçiKI de C(jntabilidade do Mi Ili~-
terio da Guerra, 1\f anool de ..Jesus Bastos , para fazer UiO <los
banhos das 'Ca'ldas da -Rajnha na sua 'Origem.-~...-
Licença» regi.tadar cono~dafl (lOS Offidau .abllÍil:() ;ndiendo e,

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N," 4, Manoel da Silveira
,Mendonça Soares Serráo , um rnes.

Ao Tenente do Regimento de Infanteria N. o 6, Conde de Sarno ...
d~I~S, Francisco, um mez.

A o Cnpitão do Regimento de fnfanteria N" 9, Bernardo Antonio
de Figueirêdo, sessellta diae.

Âo Capitão de Cavallaria em disponibilidade, Manoel Doute1,
. quinze dias. ..
)\(> Capitão de Infaliteria em disponibilidade, Antonio Joaquim da

Fon ..êca Monteiro, prorogação por mais dois m9zes. .
.fo,.oAlferes da mesma Arma cm disponibilidade, José Jacinto de

SOIl~a e Silva, dois mezml. '
Ao Tenente nddido á 3.·Companhia do 3: aatalhão de Veteranos,

João Machado de Azevt!Qo ~ :MalJ{} , pro rogação por um allOO pa ..
r:11 ir füra do Rein0. .



N.O 37.
Quartel General tIO Paço de Cinl1'a, em 16 de Agolto

de 1850.

ORDEM DO EXEl.{CITO.
SUA MAGESTADE EL.REI, Commanclante em Chefe do
Exercito, Manda publicar o seguinte:

Relaçâo nomina! dos Att~mnos da Escóla Polytechnica, que foram
prCT'.liado. nas dijJe1'entell Cadeú'os da referida, Escálo, no (Jnno
lectivo de 1849 li 1850; e daquclle« qUI: teriam sido premiados .e
podessem ser considerados corno Alttrnnos Ordsnorios,

1.a CADEIRA. '
D. Antonio de Almeida, Alferes de .Artilheria de GÔa. = 1.'· Pré-

mio pecuniarjo,
Manoel Lopes de Carvalho Junior, Sargento do Regimento de ln-

fanteria N. o 10. = ~.o Prémio pecuniario.
Q. a CADEIRA. •

Pedro Cprlos de Aguiar Craveiro Lopes, Aspirante a Guarda Ma-
rinha, = 1.. Prémio pecuniario. "

Francisco da Fonsêca llenevides. = Q.o Prémio pecuniario.
3." CADEIRA.

Antonio Anac1eto da Silva Moraes. = 1.. Prémio pecunrario,
4." CADEIRA.

José Vicente Godinho, Prestacionado do Estado pela Repartição
de Marinha. = 1.o Prémio pecnniario.

AgnelJo José Moreira, Cabo do Régimento de Granadeiros da RAI-
NHA. = ~.o Prémio pecuniario.

6.· CADEIRA.
Raimundo Antonio Caetano BarraI. = 1.0 Prémio pecuniário.

7." CADEIRA. ,
José Maria da Ponte e Horta, Segundo TenenLe de Artilheria em

disponibilidade. = 1.0 Prémio pecuniario. '
Ãg-nello JoslÍ Moreira, Cabo do Regimento de Granadeiros da R.u-

NBA. = 2: Prémio pecuniario.
José Vicente Godinho, Prestacionado do Estado pela Repartição

da Marinha. = um Prémio honortfico,
8." CADEIR4.

José Augusto Cezar das Neves Cabral, Guarda Marinha. = 1..
Prémio pecuniario.

9." CADEIRA.
Antonio Anacleto da Silva Moraes, = 1.0 Prémio pecuniario.
I-taimundo Antonio Caetano BarraI. = ~.D Prémio pecuníario.. ' ,

•
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José Augusto Cezar" das Neves Cabral, Guarda Mãrinha. _ um

Prémio honorifico.
10.& CADEIRA..

José Maria da ..Ponte e Horta, Segundo Tenente de Artilheria em-
disponibilidade. = 1.0 Prémio pecuniario,

Conde de Samodâes , Francisco. = ~.o Prémio pecuniario,
Atumnos que teriam $ido premiadoR, se podessem ser collsild-

rodos como Ordinarios.
1." CADEIRA.

'João Macario do's Santos. ' L," Prémio pecuniario,
Miguel Eduardo Lobo de Bulhôes, = um Prémio .honorifico.

4." CADEIR!.
José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro. Aspirante a OffJcial,do,

Batalhão de Caçadores N." ~. = um Prémio honorifico.
5.· CADEIRA.

Francisco da Fonsêca Benevides. = 1.. Prémio pecuniario •.
8.& CADEIRA.

Joaquim Antonio da Silva. = LO Prémie> pecllníario:
Antonio Angelo de Sousa. = 2.0 Prémio pecuniario.
Eugenio Rodrigues de Oliveira. = um Prémio houorificov

9." CÁDEIRA.
Francisco Xavier Ogando. = um Prémio honorifico.

, , -.~(;;(*--
SUA MAGESTADE EL,-REI, MAn'da declarar o seguinte r

,1.0 Que o Coronel do Batalhão de' Caçadores N.o 1'>, Sebastião
Francisco Grim Cabreira, a quem a Junta ,Militar de Sande em
Sessão de 18 de Julho ultimo, arbitrou quarenta dias para uso das
Caldas da Rainha na sua origem, sómente gozou a dita licença
até 7 do corrente mez.

2." Que o verdadeiro nome do Capitão de Cavallaria , Sub.Chefe
de Secção da Repartição Militar do Ministerio da Guerra. publi~
cad o na, Ordem do Exercito N.· 8 do corren te anno , he Manoei
("iodinho Travassos Vai dez , e não Manoel Godinho Yatdez , como
na referida Ordem se mencionou.

3." Que a licença de vinte dias parU fazer uso das ngllas ther ..
maes de Monchique, ao Capitão do 2." Batalhão de Vetcranos ,
Fruncisco da Veiga Vellozo, publicada na Ordem do Exercito N.·
31 deste anno , devem ser na sua origem, começando no 1: do
corrente mez.
, 4.· Que os Cirurgiõe~ Móres, de Infanteria N. o 4., Luiz Maria
de Assllmpção; de Caçadores N.- 9, João José de Lima e Costa;
e de Iufanteria N.~ Jl ,. Joaquim Baptista Ribeiro, se acham em
Lisboa dirigindo o serviço clinÍcodas enfermarias d'ophtalr_nicos dos
Hospltaes de Artilheriil, e Infunteria N.· 1, em conformidade do
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A'rt. 9," da Ordém do Exercito N. Q 9,7 de 6 de Junho do correu te
anno.

:>.0 Que o Capellão de Artilheria N," 3, Francisco Justiniano
Brandão, aquem a Junta Militar deSaude, em Sessão de 4 de Jn-
lho ultimo. arbitrou trinta dias para uso dos banhos thermaes da
Villa de Monção, sómenle gozou vinte e quatro dias da mencionada
licença.
6.· Que O Capitão addido á extincta Compnnhia de Veteranos de

Valença, Manoel Antonio Freire, a quem a Junta de Saude , em
sc~srlO de 4 de Jlrlho ultimo, arbitrou noventa dias ~ara ares pa-
trio~ , não gozou a referida licença, por ter entrado no Hospital de
J\rtílheria N," 3 no dia 1.. do corrente.

7.0 • Que_ ? Primei~o SllrgentoAspirante a Official, Alumno do
Collegio Mifitar , LUlZ Maria- Pires da Gama, que por Decreto de
8 do corrente' mez , publicado na Ordem do Exercito N." 36, foi
promovidoa A tferes do Batalhão de' Caçadores N. o 9; pertencia ao
lhlulhão' N." Q da mesma Arma, e não- ao Regimento de Grana-
deiros da ILuNHA.

_:__"'~~.-
bícenras arbitradas pormotioos de molestia aos O!fiCÍl1ei abatzo rlc-

clarodos , i Co~fitmada~ por SUA MAGESTADE EL-REI.
Em SeBsáo da LOdo corrente me%.

Ao Tenente Coronel de Infanter ia , com exercicio na Secretaria do
Com mando em Chefe do Exercito , José Maria Torcato Franco,
quarenta dias para banbos , e mais tractamento.

Ao Segundo Tenente do 2.0 Regimento deArtilheria , Paulo Eduar.;·
• do Pacheco, quarenta dias para banhos do mar em Setúbal.
Ao Tenente do H,f'gimento de Cavallarra 1\: 1, João Antonio Gil,

Bastos, quarenta dias para. fazer, uso dos banhos do mar eIP
Se tuba I.

Ao Tenente Coronel do Regimento de Cavallaria N," 6, Antonio
José Antunes Guerreiro, sessenta dias para fazer uso das aguas
de Verim no seu Quarlel ,. e tomar banhos do mar em Vianna.

Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N: 6, Francisco José Gon-
çalves Guimarães, trinta dias para banhos do mar.

110 Major do Regimento de lnfanteria N.· 6, Carlos Maria Co:rêa
dr, Lacerda, trinta dins para uso de banhos do mar.

Ao Capitão do mesmo Regimento , Antonio José da Sllva Vieira,
'trinta dias para fazer uso de banhos do mar. _

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N·" 17, João Thecdoro da
. Fonsêea, quarenta dias para tomàr banhos do mar em Setúbal,

Ao Segundo Tenente de Artilheria em disponiLilidade, Antonio da
Fonsêca , trinta dias para banboQ thermaes em Vizella na Sua
origem.



:Ao Capitão de Cavallaria em dieponibilidade , .Joâo Antanin Poi ..
xoto de Mendonça, trinta dias para uso das Caldas da Rainha
na sua origem, ,

Ao lJ.'cnente .de Infanteria em disponibilidade, José Antonio Gui.
marães, trinta dias para banhos thermaes na sua origem em Vi.
zelia.

A0 Capitão Reformado addido ao 3.0 Batalhão de Veteranos, Jo.sé
Pereira Ma'Ssa, quarenta dias para banhos thermaes de Vizella
na sua origem.

Ao Cirurgiãn 110Eseneito , e Delegado 'do Conselho de Saude da
3,a e 4.· Divisões Militares, João Pinheiro de Almeida, quarenta
e cinco dias para banhos therrnaes ,de Vizella na sua origem ,e
arruas férreas internamente. .-

Ao °Ama!lllcnsc de La Classe do A rseual do Exercito, Florencio
José Gonçalves da Silva, quarenta dias para se tractar,

. Em Sessâo de 2 do dito meto
Ao Auditor da 1.. Dtvisâo Mil~tar, -Jeronimo Ozorio Cabral, ses-

senta dias para se tractar.
Em Sessão de 8 do dito me,..

Ao Major do Regimento de CavalJaria N.· õ , Pedro Maria d.e
Brito Taborda, quarenta dias para fazer !Uso dos banhoado Es-
toril. -.~~.- .
Licenças regist(Jda. concedidas (Ias Offieiaes abaixo indicado,.

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N.· õ, Antonio Leocadio
Ferreira Cró , um mez.

Ao Cirurgião Ajudante do Regimento de Cavallaria N: 8, Pau-
lo Pereira e Horta, trinta dias. .

Ao Alfcres do dito Rcgirn€nto, David Antonio Cezar da Silva
Froes, prorogação por um m ez, .

i\o Tenente do Baralbâo de Caçadores N. o 2, Gregorio de Maga-
lhà es ColJaço, trinta dias. .

Ao A Iferes do mesmo Batalhão, ManoeI Joaquim Teixeira, trinta
dias, .-.~~-
Foi Confirmada porSUA MAGESTADE EL-REI, a licença

que o Com mandante da 2,· Divisão Militar, participou ter conce-
dido ao Official abaixo mencionado, na conformldade do Artigo 2.·
das Instrucções insertas na Ordem do Exercito N."la de6 de Mar-
ço de 1837,
Ao AIferes do Regimento de Infanteria N" 9, Jeronimo Ozorio de

Castro Cabral e Albuquerque, trinta dias para se tractar-

o Chefe de Estado Maio,·

--t~
I

"7P::~,;:z-.·v-~.~
c:.:=~~.::::::-::.7:\.)---~",..._,~.:..:•..:~;.;;;.:~.

"



N.O 38.
Quartel Genera] no Paço de Cilttm, ,t~~ de AlJodlj

de 1850.

ORDEl\l DO EXERCITO~
"SUA MAGESTADE EL.REI, Commandante em' qhef& do
Exercito, Mandll publicar o eeguinte:

Por Decreto de 12 do correnle mes~
Regimen.to de Infanteria N. o 4.

Cirurgião Ajud,ante, o <?irurgião civíl , por ter as habilitações le-
gaes, Ezeq uiel A nton lo Ribas,

Por Deet'eto de 16 do dila mes.
Praça de &tgre•.

Capellâo , o Capellão em dispo?ibilidade, João Pereira Xavier,
julgadC? prom.rto para o Serviço pela Junta Militar 'de Saude
que o inspeccionou.

, SUA MAGESTA DEE"L.R~Determinll que os Oll'tciael abai-
xo menciouados tenham, os destinos que lhes vão designadoe,

RegimMto de Cavallaria N." 3.
Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Ajudante do Regimento de Tnfun-

teria N." 4, Augusto Car íos Teixeira de Aragão.
Batalh&o fie Caçadores N.· 3.

'.Alferes, o Alferes do Batalhão de Caçadores N" 9, Jos~ Maria
. Lopes Ribeiro •
._ Regimento de Infonteria N.· 14.
',Alferes, o Alferes do Regimento de Infanteria N.' D, Agostinho

Antonio dos Reis.

-,*~""- .
SUA MAGRSTADE EL-REI, Determina que em eonformi-

dade com o disposto pelo Ministerio da Guerra em 17 do corrente
.1Tlf'Z, os Delegados do Conselho de Saúde nas differentes Divisões
Militares, comecem no dia 1.. de Setembro proximo futuro as ins-
pecções de S~ude, e dos Hospitaes em referencia no 1..semestre do
corrente anno ; devendo os Commandantes da }.&, 5.·, e 7." Di ..
visões dare~ parte do dia ern que os ditos Delegados sabirem dos
seus quarters , e daquelle em que recolherem aos mesmos.

-- ..~*-
SU~ MAGESTADE EL-H.EI, Ordena que o Cirurgião Mór

do Reglffi.ento d,e .I~fanteria N.· ~, José Baptista dos Santos, por
se achar Impossibilitado o Cirurgião do Exercito , e Delegado do
Conselho de Saude, Jono Pinheiro dI' Almr-id a , marche 8 fazer as
-inspecções de Saude , e dos Hospitaos ,da 3.&, e 4" Divisões l\1ili.,

•
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tares, em oonformidadecom o que determina 11 Ordem do Exercito
N.· 13 de 6 de Março de 1837 = organisuçâo das Juntas = Art.
20, ~. 3:, e com a gratificação diaria de 800 réis, marcada na
Ordem do Exercito N. o 3i> eh> dito anno,

'. -*~*~
. SUA .MAGESTADE EL-RE!, Manda declarar Aspirante' B

'O'fficiál, nn 'conformidade do §. 4.v do An, 10.·, e Art: Q8.' do
Decreto de 21 de Dezembro: de 1349, o PrimeiroSárg('nto Alumno
do Batalhão de-Caçadores N" ~, Joaquim Chrispiniallo da Costa.-.~*- '

-SUA MAGEST A DE EL.REI Manda declarar Aspirante a.
Official, por ter as circunstancias exigidus nas Leis. de 17 de No-
vembro de 1841, i! :; de Abril do 184ó', o Soldado do Regimento
deCavallaria Na' 2, Lanceiros da Rn'NH!., Eduardo Hyppolito de
Ollvelrà, . .

__._.~,._
SU A MAGESTADE EL-REI, Manda declarar o seguinte:.

~.. (-iue o Capitão dó Reghne:nto -d-e Infanteria N: 4, Manoel
'da Silva Frei'rê ;éo 'Tenente tio mesmo Corpo, Antonio Candido
.Jára , n!ó goziuam as I,~en'ças 'que lhes foram arbitrada. pela Junta
Militar de Saude , publicadas na Ordem do Exercito N.· ~9 do cor-
rente l1nno. .

2.' Que o Primei,'o Tenente do L" Regimerrfo de Artilheria,
José Rodrigues Luze, a quem na Ordem do Exercito N. o 35 do
corrente anno, foram concedidos trinta dias de -licençn 'para faze:
uso dos banhos das Caldas da Rainha, só gozou vinte e trez dias
da sobredita liçença ,
8.· Que o Alferes Ajudante do Batalhão de Caçadores N, o 8 ~

Francisco Cardozo dos Santos, gozou sómenle .até ao dia 18 do mes
proximo passado, em que se apresentou ao respectivo Corpo. a li ..
cença da Junta que lhe foi concedida na Ordem do 'Exercito N. o 33
do corrente àrino.· .
4.· Que o Tenente de Infanteria em disponibilidade, Frederico

Alexandre Lobo, que se achava goz.ando sessenta dias de licença
tepistada, publicada na Ordem do Exercito N. o 29 do corrente
anno , se aprésentou da referida licença no dia 7 do presente mez ,

-fo~*--
Rdaçâo nominal dos Alflmnos da Elcóla do Exercito, que foram
premiado. nl18 differentes Cadeiras da rcferidfJ Eecála, no anno
lectino de 1849 a 1860; e daquelle. qu~ teriam sido premiados $e
podeuem ser considerados COI(tO Alumno8 Or'cUnarios.

1.& CADELRA.

'Conde de Samodães, Alfcre. do Regimento de Infnnteria N.·~.
. =1.· PtélIlio pecuniariQ. .



AuO'usto Maria de Almeida, Alferes Alumno do Regimento de ln.
f~nteria N" 10. = Ç.>,. o Prémio pecuniario,

José Maria de Almeida, Alferes Ahlluno domesmo Regimento. ~
um Prémio honorifico,

Ç.>,. a CADEIRA.

Francisco de Menna Aparício, Alferes Alumno do Regimento de
Infanteria N.",lO. = 1.· Prémio pecuniario,

:.l,& CADEIRA.
Caetano Manoel Roque Alvares, Primeiro Tenente de Artilheria

de Macau. = 1.. Pl'él'llio pecuniarjo,
Theodoro José da Silva Freire, Alferes AluD1I10 do 1. o Regimento

de Artilhcria. = ~.o Prémio pecuniario,
4. a CADEIRA..

Francisco Jeronimo Luna, Alferes do Regimento de Infanteria N._õ
9. = 1.0 Prémio pecuniario

5.a CADEIRA.,

Francisco de Menna Aparicio , Alferes Alumno do Regimento de
Infanteria N.o 10. = 1." Prémio pccuniario.

Altmmo. que teriam ~ido premiados , se pode$sem ser conailerado.
" como Ürdinorios, ,

2~& CADEIRA.
Ladislau, Miceno Machado Alvares da Silva, Alferes do Regimento
de Infanteria N." 10. = 1.. Prémio pecuniario. ,

Jacinto Hiliodoro da Veiga. = 9. U Prémio pecuniario.
4.& CADEIRA. ,

Ladislau Miceno Machado Alvares da Silva l Alferes do Regimento
de Infanteria N.· 10. =.1: Prémio pecuniario.-.~~.-

Licença» arbitrada. por motivos de molestia aos Officiae, abm.ro de-
clarados , eC'onfirmada. por SUA MAGESTADE EL.REI.,

Em Selsâo do 1.o do corrente melO.
Ao Alferes do RCllimento de Cavallaria N," 1, Januario Corrêade

Almeida, trinta- dias para faeer uso de banhos do mar, ,
L\O Capitào do Batalhi\.Q de (JaÇ<ldrrea.N. o 1, A ug usto Carlos Mou-

rão, trinta dias para uso das Cuidas da Rain,lIa na sua origem,
Ao Tenente <lo Hegime'oto de Granadeiros da RAINHA, José IIen-

riques de Castro e Solla, sessenta dias para ares patrios,
Ao Tenente Coronel do Regimento de Infanteria N.· 4, Nuno

Branc!ão de Castro, trinta dias para se tractar.
Ao' Alferes Alumno do Regimento de Infanteria N." 10, Francitto
de Men na Apari cio, , <ii. uarenta' dias para se tractar

Ao Alferes do Regimento de Infantcria N.· J4., Francisco Berna-,
dino de Sá Magalhães, :vinw dias para se tractar,
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Ao Major do Regimento de Infanteria N: ]6, Antonio das Ne~

ves Franco, sessenta dias para se tractar •
.Ao Tenente addido ao l.u,Batalhão de Veteranos, Joaquim Cor.

neiro de Brito, trinta dias para uso de banhos das Caldas 'da Rai-
nha na sua origem. .

Em Sessáo de 3 do dito me".
Ao Major Reformado addido á Praça de Estremoz, Luiz José da Cos-

ta Curvo Semedo 1 quarenta dias para banhos do mar em Setubal,
Em Seuâo de 8 do dito mes.

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N.· '2, Lanceiros da Ru-
NHA, Manoel'José Botelho da Cunha, trinta dias pala uso dos
banhos das Caldas da Rainha na sua origem.

Ao Capitão de Infanteria em inactividade temporaria, Manoel Joa-
quim de Oliveira, sessenta dias para ares de campo.

Em Sessão do 1.. do corrente mez, foram concedidos trinta dia.
para se tractar , ao Official de 1.& Classe da Repartição de Con-
tnbihdade 00 Ministerio da Guerra, Henrique Jeronimo de Car-
valho Prostes: ao Official de ~.& Classe da mesma Repartiçâo ,
Joaquim José da Costa, trinta dias para fazer \ISO das Caldas
da Rainha na sua origem: ao Aspirante da referida Repartiçâo ,
'Com 'exercício na Pagadoria da 3." Di visão Militar, Serafim M a-
noel de Figueirêdo Campos , quarenta dias para liSO de banhos
do mar: e ao Omcial de 3." Classe da Repartiçâo de Liquidaçâo
do mesmo Minister!o, Antonio José Fernandes, trinta dias pnra
se trnctar.

-*~.,.--.
Lieença« registada. concedidas nos Ufficiaes abaixo indicado»,

Ao Capitão do' Regimento de Cavallaria N." 1, Francisco Liberato
da Silva, vinte dias.

Ao l\Injor do Batalhão de Caçadores N.· 9, Joaquim Jo!é Alva-
res, vinte dias.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.°li!, Antonio de Amorim
e Silva, trinta dias; começand.o um 6 do mez proximo futuro.

Ao Alferes do Regimento de Infanteria N," 11, José Carrasco-
Guerra, IlIU me!':. ,

Ao Alferes do Regimento de Infanteria N.· 14, Francisco Bernar-
dino de Sá Magalhães, quarenta dias.

Ao Alferes do Regimento de Infanteria N.· 15, Gonçalo Antonio
Seixas , quinze dias.

Ao Tenen te do Regimento de Infanteria N. o !t'>, Marcian!) Au-
~I:sto de Barros e Vesconeellos , um mes,



N.O 39.
'Qttattel General 1tO Paço de MaJ1'a, em 'l,7 de 4"gp&fl1

-d« 1850.

ORDEM :DO EXERCITO.
SuA." ,MAGESTADE BL.RIU, Commandante ~Ql Chefe do
J:xercito, /danda publicar o seguinte:

Por Decreto. de ~6 fli) cQrr.nle n.ae"./

â.· Batalhâo de Veteranos,
Reformado na conformidade do Alvará de 16 de Dezembro de 1790 ~

o Capitão de Cavallaria em disponibilidade, José Maria Fraga,"
por ass]rn o "requerer" fIc~ndo addido ao referido Corpo, ~m
.ttencçao a contar mais de 40 annos de Serviço, e haver sido
julgado pela Junta Militar de Saude , incapaz de Serviço activo.

Bata/Mo de Foluntario« da Carta.
Tenente Coronel Aggregado ao dito Batalhão, o Major Graduado do

mesmo Corpo, Joaquim Rafael dos Santos, em remuneração dos
seus sofftimentos durante a usurpação, e dos Serviços que prestou.
na Campanha" de 18'33, GOqJO Capitâo do 1.. Batalhão Movei,
e durante a ultima lucta,

Batalhâo Naci011al de 'Caçadore. de ;Lago••
Dernittido do Serviço , o Tenente do mesmo Batalhão, Marciano

Tei~eira Praga.oa, e Castro. por assim o ter requerido allegande
rnouvoe attcn diveis.

Botalháo Nacional de Caçadore« de Villa ;R~ql.
Demittido do Serviço, o Tenente do mt:smo Cotpo, Jorge Nunes

~en~elldo, por assim o -haver requerido alleg,m~o motivos aUenl"
diveis,

P01' Decretos de !lg do dito '7IC\ilI.

, Regimento de Cavallaria N, o 7.
'Tenente, o Tenente de Cavallaria (~1O disponibilidade, José Maria

de Serpa Pinto.
Esc61a Polytechnica.

Tenentes Cnroneis, os Majores Graduados m Tenentes Coroneis
de Enb'enheria, e Lentes da referida Escóla, Albino Francisco
de Figueirêdo e Almeida, João Ferreira de Campos, Felippo
Folque , e José de Freitas Spinola Caslello Branco.

Por Decreto da mf$ma d(lt(J,
Tenente CQr()l).~I, com a antiguidade de 4 de M,arço,proximo P\'c-

terito , o M!jjor ele ~llfantQria, Ve.rissi~o Alvij(es da Silva •

•



su A MAGESTADE EL-REI Determina. que ó.OffJciae'abaÍ'!
xc mencionados tenham os destinos que lhes vão deaiguados.

Batolhôo de Caçadores N.· 7.
Tenente, o '(e!l6nte do BatalhtlO de Caçadores N.· ~, João Pe"".

reira Neto.
- Regimento de Infmüc1'ia N.· 9. .

Cirurgião }\j-udante, o Cirurgião Ajudante do H;egimento de Ca~
vallaria N. n 8, Paulo Pereira e Horta.-.~*-SUA MAGESTADE EL-llEI, Manna publicar a Portaria Cir--

cular abaixo transcripta, expedida pelo Ministerio do Reino aos Go-
vernadores Civís , em 9 do corrente rnez , sobre as buscas, vnrejos ,
e visitas domiciliarias, que devam ter lagar para a aprehensão do
contrabando do tabaco, e sabâo,

Sendo de interesse e necessidade pub1ica, regular.se nos termos.
do Artigo 145 9. 6.' da Curta Consutaclonal da Monarchia, e da
Legislação geral commum do Reino, as buscas, varejos, e visitas
domiciliarias para a Ilprehensão do contrabando do tabaco, e sa-
bão, por isso que aquellas Leis estão eID seu pleno vigor, e servem
de regulamento ao citado Artigo da Lei fundamental, e com ellas
se acham harmouisadus as condições do Contracto do Tabaco e Sa-
bão, appro,adas pela Lei de ~9 de Novembro de 1844, com a unica
excepção da condição 39, qlle authorisa as buscas e varejos em quaes ..
quer campos , quintas, ou quintaes em que se presumir a cultura
da herva santa, quando deste acto não resultar a entrada no domi-
cilio particular do cidadã-o, e uma vez que se pratique de dia na
presença de uma Autboridade terntorial , e OS Offrciaee do Contracto
estejam devidamente authorisados para exercer semilhantes actos ,
salvo porém ocaso de fragrante delicto, e seglli~Emtó do genero de
contrabando introduzido nas casas particu\ares, J)O~ termos do im-
posto no Artigo 1021 da Novissima Reforma Judiciaria, e do! Ar-
tigos 79 e 80 do Decreto de 28 de Junho de 18i2; e bem assim da
condição 43 relativa ás visi-tas dos navios, casos em que para legi-
timidade das delicencias não he necessaris a intervenção das Autho-
ridades locaes : Ha por bem SUA MAGESTADE A RAINHA,
Ordenar que em todos os. outros casos só se proceda nas visitas do-
miciliarias para a aprehensão de ql1uesquer contrabandos, preceden-
do as seguintes formalidades: L· Que todas as buscas, varejos, ou
visitas domiciliurias serão feitas pelos Officiaes do Contracto -devida-
mente authorisados , na presença da Authoridade J udicial ou Admi-
nistrativa territorial, e na de duas testemunhas, segundo o disposto
para taes actos, nos Artig-os 914 e 916 da Novissima Ref(lfma Judi.
ciaria .. ~ ." Que quando tiverem logar aquelles procedimentos, SCIQ

que se hajam obsenado 01 req\olisitos acima designados, sejam com;
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petenternen.te autoados os Officiaes que fü:er.f'm taes buscas, Va.-

rejos, ou visitas domiciliarias '" como contraventores das Or~e.lls ~~
Governo e se remetta o"respectivo auto aos agentes do Miuieterio
puLlico, 'para procederem nos termos das L;is. O que tudo a Mes-
ma Augusta Senho,r~, Mand~ pela Secret~r~a de Estado dos Nego-
eios do RéJno particrpar ao Governador CIvIl de •••••.•• ,. a fim
de que se execute pontualmente. Paço de Cintra , em ~ de Agosto,
de 1850.= Felie Pereira de Ma«alhâe$~-.~..-

SUA MAGESTADE EL.REI Manda declarar Aspirante a
Offlcial , por ter 8S circunstancias exigidas nas Leis de 17 de No ..
vembro de 18,n, 21 de Abril de 1M3, c' b de Abril da 1845, o
Soldado do Regimento de Infanteria N." 10, José Maria Rodarte.-.~..-

SU A MAGESTADE EL-REI, Manda declarar o ieguinte:
1.o Que a licença concedida pela Junta Militar de Saude, em

Sessão do 1.0 do corrent.e, ao Tenente do Regimento de Cavalla;
ria N, o 1, João Antonio Gil Bastos, publicada na Ordem do Exer ..
cito N. o B7 de 16 do mesmo rnez , deve contar-se do dia ~l deste
mez. .
2: Que o Alferes do Batalhão de Caçadores N.· 2, Francisco

Guedes da Silva, exercêoas funcçôes de Ajndante do mesmo Cor-
po, desde o dia 8 de Julho ultimo, até 17 do corrente rnez ,
3· Que o Alferes do Regimento de Infanteria N. o 14, Hypolito

José Pereira. que se achava gozando sessen ta dias de licença da
J un ta Militar de Saude , publicada na Ordem do EJ1.ercito N" 20
de 27 de Junho ultimo, Se apresentou para o Serviço, no LOdo
correu te mez.
4.· Que o Tenente addido á Praça de Campo Maior, Manoa}

~a Gama Lobo, não gozou a licença q ue lhe foi arbitrada pela
J unta de Saude , em Sessão de Q9 de Julho ultimo J e publicada
na Ordem do Exercito N ,0 36, por assim o haversollloirade.-~~.-Licenras arbitrada, por motivos de molestia aos Offlâaes aQa'lro de-

clarudos , e Confirmadas P01' SUA M.dGlJ,'STADE E L-REI.
I Em SeutÍo do 1.0 do corrente mc%. ,

An Tenente Quar1t~l M~"tre do Reg-imento de Cavallaria N.· 7,
João Joaquim Guimarães, trinta dias para fazer ~ISO de banhos
mornos no seu quartel.

Ao Tenente do Regimento de Infanteria N" HA, Julio Teixeira
Uomem de Brederode, trinta dias para se tractar .

.Ao Alferes do Regimento de Infanteria N." 17, Poseidonlo J05'"
Duarte Leitã~, se~enta dias para se tractar ,. 41 fazer u~ q~
Calda~~da .Ralnha na sua origem ..

, .
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BtA Seuâa de 16 do d.ito m.:.z•

..Ao Segundo Tenente do 3.° Regim.ento de Artilheria, José Silverio
da Fonsêca , sessenta dias .para 1lIi61 de aguas Ierreas , c banhos
do mar.

Em Sessão do 1.° do corrente :mez, foram concedidos sessenta diª,s
de licençapare uso de banhas mornos, e em seguida 95 thermaes
na sua origem em Vizella , ao S~piranle.addido á .Reparti_çà? de
Liquidação do Ministetio da Guerra., com exercicio na Commis-
sâo de MctS.tras IIa 3." Divi$ão Militar, A ntonio Joaquim Paes.

Em Sessão de 8 do dito mez , foram concedidos sessenta dias de li..
.cença pana se tractar , ao {)fficial de 3, a Classe da Repartiçuo
de Contabilidade do .9t'i'nisterio da Guerra, ,Antçmio Luiz Gentil.

Em Sessão de !ti do referido .mez , fcram concedidos trinta dias de
licença para uso das Caldas da Rainha na sua origem, ao Ter-
ceieo Offioial da Repartição de Liquidação do referido Miníste-
rio, Jo~ Gomes Fortuna: e ao Amanuense .addido ,á Repartição
-de Coutabilidade do dito Ministerio., COIl;l exercicio na Pagado-
ria da 1." Divisão ~lilitar, João José Pereira da Fonsêca Ba-
nhos, cincoenta dias para se tractar , e tomar banhos do mar.
. , --...~.-
Liconças 1'egidadas concedidas (lOS Offioiae« q,bai.z:o -indicncJ{},s,

.Ao Alferes do Regimen~o de Infuuteria N.· 9, Joaquim l\1uria do
Conto Zagalo, sessenta dias .

.Ao Major Governador da Praça de Juromenha t Manoel lhnri-
ques Barbozu Pitta, .vinte'dias.

Ao Alferes de Cavlllluria em inactividade temporada, Joaquim
- José de Seabra, trea mexes.
Ao Tenente Cor nel do lo G Bata lhâo N acional de Caçadores do

Porto, Sebastião Gorrêa de Sá Braqdão f quatro .rnezes.-.~.-
Foram Cnnfirrnauas pnr SUA Mí\GE8TADE EL.REI, as li.

cenças que os Commalldantcs da 2.·, e 6.& Divisões Militares, par-
ticiparam ter concedido aos Officlaes abaixo mencIOnados, na co!)-
formidade do Artigo 2.· das Instrucções insertas na Orj:h:m çlo Exer-
cito N.o 13 de 6 de Março de'1837.
Ao Tenente do Regimento de Oavallaria N.'" 7 , fazendo serviço nQ

Regimento,N.· 8 da ITHlSJllll A~rnfl, José de Mello Lemos e AI-
vellos, tri n ta dias para se tractar; contndo3 desde 14 do correll te.

Ao Alferes Ajudante do B~talll~o -d!l Caçador.es N.o 8, Francisco
Cardozo dos Sllntos, trinta dIas PIlra se tra.ctar; contadv5 de .3
dq.corrantc 'mell.



N.O 40.
'>Qu~ltl llerÍ!rid i~ ,Pit.fo diu 1V~c~.lIiJãrl~",~", e Jie:SdetMt'$

átlaõó.

ORDEM D'O EXERCITO.
SUA MAGESTADn EL.REr t C(lmmllndailte em Cllete 'do
Exercito, Mahtfà publlt:fIt n seguinte ~

Por Decrtto. dé fl~ do 1M. pro'd:imtJ panado.
Repartiçoo Militar da &c,.t'laf'ia_ dê E.taiLo dt:'~,Negociol da Guer~a.

Para !let etnpregado tlá. confõrmldade do Decreto de ~tJ de DezehÍ_
bro do armo proxime pastado, d TeMnl!! dd Batallião de Oaça_
dores N.- '9, Antonio Lucia Gordéiro de Araujo Feio.

Regimento de Irtfanteriá N. ~ 14. "
Tenentt' Ajudante, o Tenente cid mesmo Gorpo , Hypolito José

Pereira.
,. Regimento de "'-oluntarios Ntit:i'onacs do Commé,.c;o.

Demittido do Serviço, conservand(j a9 honras do seu Pôsto, o AI ..
feres Aggregado ao dito Regimentd, Pedro Jos'é Gaspar ,por
assim o -ter requerido alIegando Qlotivos attendiveflt.

Pôr Decreto de ~4 do dito me".
Batalhâo de f/"oluntario.da Cartas

Cirurgião M6r, o <1it"tgião Mór .4ggrf!gado ao E.q'u'drão de 'Úaí.
vallaria de Voluntorios da t:arlaê RUN>ilA, Jlisé BaptiSta "Oar"oss Kle/k. ' . ,

' Por DeCf'cto de ~6 do dito mei.
' EIcÓla de Ea:t.rcitlJ.

iCeTonel " fi 'Coronel Graduado de Infsn'teria., Leó-t-l! dá dita Esc6-
la ,JhanciscoPedro Cel~stitto Soares.

~eal Colleg'>loMilitar.
{JbrhN€l., "~oronel Gtaduado dê Infanteúa t I1iredt&l tlarHe'l'idb

Oollegio , Evarist? .José Ferreira. . . .'
'Por Decntó, 'dé !a9 {/.o a,lo nM'J

, 'RegirnhitlJ • Ca~rJlJár.à N/ 1.
Capitão da a.· Companbêli ~ o Tenente do Rég',mmd 6e OavaJlal.

ria N.· 7, .Jos~ Pêdr~ dO! Santó$ S8~g~jr6~ ( . ,'. .
Ten~Ms 1 os Alfe'fes, dO'ttreS1'ná Regimento, JÓll'qrorn Eyn/állIo da

StJvei1ir; e d" Regitdertto de ~a-vaflat'ia N.· 8, Dtrfid Antânio
Cezar da Silva Fr6es.

Alfer~; f)' .P,tl'n'ei~ Sargebfd Afpi't8~te a 'Ofticià) do a:e~ift\ento de
Cavallana N.· b 1 Ft\'J'ila'lldo Maria! de ~ Ctrritello. ,
Regflnertto de (,~tJ'lfàlltHl'(J N. o' 2, Ltincf:itólf da R.JI1NH4.,

1'erf1!il't~, d Aiferêa do aléSint) :Regimento,. MalJoé-1' J~ê Boté1hÓ' da
Cunha.

•
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AlfeTQS ~ '=O Primeiro Sa~gento Aspirànte Q, o ffic i.al, do .dito .Corpo ,

Alumno do Real Collegio Militar, Manoel Raimundo Valla:das ..
Regin:u:nto de Cavallaritl N. o 4. .

.Alferes, o Primeiro .Sargento .Aspirnnte a Official dr Regimento de.
Cavallaria N."~, Lanceiros da RUNHA., Alutnno do Real qol.
Iegro Militar, Francisco Maria Esteves Vaz~ , " , '.:

- Regimento de Cavallaria N. 5'. . ' "
Capitão da 1." Com'panhia, o Tenente do Regimento de Cavallaria.
,N•• ~, Lanceiros da RAINHA., José M~ria Gomes da Silva.
, " Regime»to de Cavallaraa N.· 6,

Alferes, o Primeiro Sargento ASI;'irante a Official do mesmo. Regi_ '.
menta, Manoel Joaquim de Lima Carmona. ' " ,

Regimento de CapolitJ.ria N.· 7~,
C.apitão da 1.. Comp.aohia, o Tenente do Regimento de Cavallaria ,
, N" 6, Munoel Jose Fernandes. '
.Alferes. o Sargento Q.lHHt,el .Mestre do Regimento de Cavallaria

N" lit, Lauceíros ' da. RAINJlA, Fernando José da Cun ha ; e o
Sa.rgento Ajudante. do Regimento.,de CiL~aJta~ià N,'" 3, Francisco
de Assiz Athayde Ban,azol:

Regimen.to de. Cavollwri(J N. o 8.,"
Major, o Capitão do Rt'gimento de. Cavallarie N.· 7, Francisco ,

Antonio Borges.
Cllpitiio da: 4" Companhia, o Tenente do Reg~mento ..de Ca~all.aria. ,

N. °6, Jose Maria de Moraes M~nd.onça. >

Tenente, o Alferee .do Regimento de Cavallarla N.~.4, _Jo&é Ma-"
na Pinto. ' .

. .Alferee" o Primeiro Sargento A:spirante a Offieia.' do Regimento de
.~ CaváUaria N: 3, Alumrio do Real Collegie Mit_~~ar, Antonio

Xavier de Mello Lacerda-de Brederode.
, ' Escála Yeterinaria •

.Cà-pil;les Graduados, os Tenente" José da. Motta ,. e N.uno Vi.
cente VaUadas. ' .

Regimento de VolunlarioB Nacianàe. CÚJ· C07'llmercio.
Capitão da 4.· Companhia, o Capit.ão Quartel Mestre Aggregado

ao dito. Regimento, Francisco Antonio Ferreira •.
BIJtalhâo Nacional de Caçadore•. de SantC(rem. .

Deo1ittido do Serviço, por a8~im o hAver requerido allegan«io mo-
lhos attendiveis., o Capitão, Rodrigo da Costa, Alvares. Junior;
conservando as bonras do seu PÔsto. .'

Batalhâo Nacional de Caçadore, de S. Jo&o de Areia ••
Alferes, o Seg~ndo Sargento, José Duarte Borges.

Batalhâo Nacio1'f.alMovei de, Cafadore. de .Campo Maior.
Tenente Coronel Comandante, o 'Capitão, D. Joté Maria do

Carvajal.
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. "__~*_ ... ,.-:
• " SUA' MAGESTADE EL-REl, Commandante em Chefe do
Exercito na Revista que nltimamente passou ao Regimento de.Eà-
fanteris .N." 7, Teve OCC~Il.irlode ohser var , não só oacceio e arr an-
jo que 11a no respectivo aquarlelamento; mas, o garbo, e belIa
apparencia militar, com que o mesmo Regimento se apresentou era
Parada de peq.ueno uniforme; e a firmeza , e, exactidão com que
desempenhou algnmns manobras.. O Mesmo A ngll&to Senhor Conhe ..
cendo que taes resultados são devidos ao zê lo , e intellígencia dores-
pectivo Coronel, e dos seus Officiass ; Manda que todos recebam os
devidos' Iouvores , pela dedicação, e esmero com que se empregam.
em ~~nler no. dito Regimento uma disciplina \ ordem, e.alinho,
que 'o fa~1cons)derar no numero dos melhores Corpos do Exercito..-----.~~~ .

5U A,.MAGEST AD E E LoRE [ Determina que 0& Officiaes abai-
xo mencionados tenham os .destinos que lhes vão deaignados,

Regimento de Caoollaria N." 1.
Major, 0'. Major do Ret'ln.cn1.'o da Ca vallaria,.N: 8; ,Rodrigo Ma. _

ria da Sil vao ." . .
,Regimento:de Caoollaria N:· 7,

.Major , o Major do Regimento de CavallariáN.· 1:; José Xavi:r -
de Moraes, Pinto,

AJft:'res, o Alferes do Regimento de' CàvalIaria N'," 3, AntoniO
Maria Cabral., .

Batalhi10 cú Càfadore. ·N," 7,
Alfe~e1, o ~ lferes do Batslhâc de Caçadcres No' 9, Manoel Fel'!"

rclra Corrêa, ' , .... .
, . Regimertto' eh lrifanteria N,· 6,

Ojrurgi~o, AJu.dante., o Cirurgião Ajudante do Regimento de ló •.
Ianteria N,' 2, Jo~é Maria Lopes rlft ..8it\;a Leite, " '
. " . Regzmento de..lnjanJer'I(J N/ .!Pi .

AJfp.res, o Alferes do Regimento de Infanteria N,' 7, Joaquim
. AUgUdlo Mascarenhas :Bastos, " .

, Regimento de lnfanteria N," ]7,
'J;'enente, o Tenente de 'Lnfanteria , Joaquim José da Ga'ma Lobo,
, que se acha servindo nsquelle Corpo desde 13 de Julho ultimo,

, 1.o Balalháo Nacional de Caçadores do Porto.
'Eitoneredo do Ilxercicio de Ajudante ,. o Alferes do Regjmento de

Infanteria N.· 2, Manoel Antonio da' Sílva,
. Batalhão Nacional de CafO.dorn de Villa Nova de Gaia ..

E)tqner?-d.o do exercicio de MaJor, o Capitão addido ~ extincta C~m.
panhla de·Veteranos de Mattosiohos, A'mandio Jose Lobo de Avalu,

Exoner.aQ.o do exercicio, de Ajudante, o Alferes ,de ,lnfanteria,
Francisco do Amaral.'



'f3alalhá(} Navional de C(]ífJdtJI·(.Sde Viannâ.
~.x~nerado d~ exerciclo ~e Ma.1or,.0 Ml'Ijór UrÀ~\Hltlo de 1n'~~~e-

fia, Anto~;110de ArauJo de Ãuvl'dn ~ereih1 Plntó.
. " .-.~~""_ , ..

. . ' , R-eg_írnertt(-,tie fnfantu-ià N.· 17. . . ,\
Pórta Ban:dl.'ira, o 'Prhnelto Snrgenlo Aêílittth'te à Olliciütdõ bles~ ,

mo negim~.n lo, Francisco Maria d$ Gali'Já Lobo , por tê achat
llahililadô conforme o rlispo;to no ~. 10.· do Arf. 1.0 dó (Jap. 8. f,

. do Decreto de 20 de Dezembl'o de 184.9.____..~.-- "
SUA MAGT!:SfAbE F.L.RIH, Manda dec'!larê1 b .I!gllfnle:
1.. Que segundo o disposto tio Omeio do Ministeriol da Gtlerra

~é 30 de Agosto ultimo, n abono da .gratifl(~nçào de !'lO réis diurios
áspruças substitutas , que completarem o tempo de Serviç?, nrlo
p6de ser feltoüquellas , que já haviam tido baixa quando se publi.
cou a 'Ordem do Exercito N. o sr, deste anno , em que se detsrmi-
nou aquelle abono, . •
'. !2.o Que o' 'fefienle, JoãoPeteira Neto'., 'que.j:>ela Ordem 'do
Exercito N.· 89 do corrente anno , teve passagem para o Batalhão
-de Caçadores N."7, pertencia ao Batalhão N..• 9 da mesma A rma,

3.· Que OsTenentes , deUavallaris , Salvador de Oliveira Pinto
-da França, e de- Infanteria, Lui-z Paulino de Oliveira Pinto da
Françll, deixaram de exercer à{ fllIIeções de Ajud:wtes de Ordens do
Commandantc da 1," Divisão.Mlli,tar" ~-m.H de Março .pr6"imo pas.
J)ado; develldo serc:!onslderlldos etrl di.pOhlblhddde Gesde o dito dia
por teretn ultitIlado a teferidll COUltnis$ao •

. . -,.~.-"
Licençar ,.egidadl:J' concedida. (10' 0JficÍde, abaixo indicado,.

Ao CapeHão do RegillJent? d..~.paVJrl!aria N.".1, Caetano Joàquil11
de Carvalho RatnÇls, ,quinze dia ••

Ao Càp.itão do ltbgiinen-to ,de CavaUaria N.· 4, Antonio Joaquim
de Avellar., óitl diáS.

!/lo Tenente de;· Batalhão de Ca-çad<w~ N.··ti, Aleundre Magno
de Campos, otn n1et •

.Ao AlFeres do Regirneflto de frtflfrt~eti~ N.· I, Manoel Cyprlano
da Costa Wbctro, proróga~âó por trinta dill!i •

.Ao Tenente Coronel dó Regimellto dê Infanterfa N.· 4, Nuno
Brahd~ de Castró, -setentà dias; .. contar dl1qaén~ ém que findár
a licença da Junta Militar de 'Sande, que s~ acha gOMndo.

Ao Te~ente Cororlel Cotntnatldonte d68atatbãô N'aclonál dcCaça.
dores de Béj~, Matianno .JOá'l\litil de SOUilt Feio, tlóventll dias.

).'(1 Cirurgião Mór' do Batalhão ~ aciolT41 de Caçlldôres de Lagos,
HemenegUdo Jósé Cha1e's, um Itllrró pára ir f~ra do lteil1Q.

O Chefe d, Estado Maiot· General.
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_'Quartel Gentr{Jl no Paço. dn.s Necessidades, em 9 de Setdmbro

do 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
RUA MAGESTADE EL.REI, Commandante em Chefe do
Exercito , Manda publicar o seg1linte:

Por Decretos de 29 do me~ proximo pa$sado.
Estado Maior de Artitheria.

Major ,Graduado, o Major Graduado da mesma Arma, Director
do 1 rem de Angra, Luiz de Barcellos Merens Lobo.

1.. Batulháo de Veteranos.
Heformados na conformidade do Alvará de]6 deDe:cembrodcl'/90,

ficando addidos ao referido Batalhào, por haverem sido julgados
incapazes de Serviço por uma Junta Militar de Snudc , o Coronel
Gr aduado de Engenheiros, .'oão de Sousa Pacbêco Leilão j e O
;I.\bjot da mesma Arma, Felrciano José Pereira da Silva.

. Companhia de Veteranos dos Açore»,
Reformado nacooformidadedoAlvartÍ de 16 de D(·zcmhro de 1790,

ficando addido ti refer.da Companhia, o Capitão de Artilheria
em disponibilrdade , José Augusto Martins Pamplona, por ter
sido julgado incapaz de todo o Serviço por urna Junta Militar de
Saúde, ---...~.-
SUA MAGESTADE EL-H.EI, Manda transcrever nesta Or-

dem para ser publico ao Exercito, o A viso que abaixo segue:
AVISO.

SE~nOR! Para esclarecimento de algumas disposições do De-
creto de ~l de Dezembro ultimo t que reformou () Collegio Militar;
]Ia por bem SUA MJ\GESTADE A RAIlTflA Determinar, que
eu leve A' Augusta Presença de VOSSA M,AGESTADE corno Com-
mandante cm Chefe do Exercito o Eeguinte: Que concedendo o men-
cionado Decreto aos Alurnnos que ultimarem o Curso de preparato.
Tios a grad uacâo de Primeiros Surgen tos, esta graduação será cori-
fenda tatnhe[~ áquelles que além deste se acharem habilitados com
o f> •• ou 6.· anno do antigo Curso, !luar o ,ell~am ultimado ne:te ~u
em armo anterior. que para os Alllm~os c1!1:i~I[lcaçio~em o 1. gr~o
serem graduodos Alteres na conformidade do §. 4. do Art. 10. ,
deverão ter o CIl~S() compléto de Infanteria e Cavallaria estabelecido
nos Decretos de 11 e 1~ de Janeiro de 1837, e não terem dssme-
reCido na frequcncia das Escóins Polvteclanica e do Exercito por
n!elo d~ reprov . çôes on comporl~lr:en4~ irregular. Q\1~ esta gradua-
çao sera extensiva a to os os indlvlduos -que ten90 ultnnado Q Curs~

*
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do Collegio com a classtücaçâo do L" grão, e tiverem o Curso com-
pleto de Infanteria e Cuvalluria estiverem servindo ainda COIDO pra-
ças de pret no Ex er cito , Que aos Alurnnos , 'lue em virtude do §.
já citado forem assentar praça se lhe contará para todos os effeilOS
o tempo de Serviço ainda q'!C feito antes de 15 annos de idade. (~ue
a gr>aduação de Alferes nào será conferida senão aos Alumnos que
quiserem seguir a sua carreira militar nas Armas de lnfanteria ou
Cavallaria, a03 quaes não aproveitará a referida graduação quando
mudem de destino para o Corpo do Estado Maior ou Armas espe-
ciaes , pois nesse cazo deve ser regulado o seu accésso segundo ('IS I e-
cretos de 11 e 12 de Janeiro de 1837. Que sem dependencia de Or-
dem SU'perior, deverão ser 311thorisadns os Cornmandantes dos Cor-
pos, para 110 tempo competente, passarem guias para se matricula-
rem nas Eecóla s na conformidade da Lei aos A lumnos do Collegio
Militar que quiserem continuar os estudos, Que os Alumllos, com
destino para o Estado Maior ou Armas especiaes , que sem cansa
justificada interromperem os estudos depois de approvados no 2.°
anno da Escóla Polytechnica, deixarâo de ter o vencimento de qua-
trocentos réis , passando a ter o de duzentos e quarenta réis, :Final-·
mente que aos Alurnnos , que forem assentar praça nos Corpos de Oa-
vul laria 011 Inlunteria lhe será relevada a falta de altura. O que de
Ord ...TI da Mesma A ugusta Senhora se Communica A VOSSA 1\1A-
GESTADE para os devidos effeitos e fins con ve n ien tee, Deos Guar-
de A Hca! Pessóa de VOSSA MAQESTAOE. Paço em Cintra,
~l de Agosto de 1850. = Adriano Mauricio Guilherme Ferreri,

--.~""-
Havendo o Capitâo do Corpo de Engenheiros, Frnn cisco Iei-

doro Lino , mostrado pertencer-lhe o appellido de Moura: Determi-
na SUA MAGESTADE EL-REI, qlJ(~ o dito Capitào seja d'ora.
{'UI diante nomeado, Frall~s(,o Ixidoro Lino de Moura.

--""~*-
SU A M AGEST ADE EL-REi, Manda declarar Aspiranteen

Officiaes por lerem as respectivas hc brlituçôes , os indivíduos abaixo
rnencionudos que completaram o antigo Curso de Estudos do Rea.f.
Collrgio Militar.
Os Primeiros Sargentos Graduados, do Rf'l!im,'nl(\ de Cf'vallaria

.N: 2, Lanceiros da RAINTl\, AII~lIslo Pinto de Moraes Sarmen-
to; do Bntalhào de Caçadores N: 2, Joaquim Fclippe Nery da
Encarnação Delgado; e do l{,egim!'nto de Lnfanteria N" 7, J\n-
tonio S('verino Alves GalvtlO, e José Cabral Gordilbo de Oliveira
Miranda. -.~*-SUA MAGESTADE EL-HEI, Manda declarar Aspirantes a.

Officiaes, na conformidade do §. 4.· do Art. 10.·, e Act. ~6.· dQ
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Decrc·to de21 de Dezembro de 181.9, os Primeiros Sargentos Alum_
nos do Bstalh?lO de Caçadores N.· ~, João Candido Cordeiro,
Au:usto Cezar de Assiz e Silva. João Carlos Bon de Sousu , Arrto·
llio"Xavier de Abreu Castello Branco, e Alfredo Oom ; do Rt>gi-
mento de Granadeiros da RAINHA, Luiz Lgnacio Xavier Plllmei-
rim; e doH.egimento de Infanteria ~.~ 16, Gerardo Augusto Pery ,

-- ..~*--
SUA MAGESTADE EL.REI, Manda declarar o seguinte:
1.0 Que o verdadeiro nome do Lente da Escóla Polytcchnics ,

promovido a Tenente Coronel, 'por D~creto de 8 d~ Agosto. ulli?!o.,
Pllblicado na Ordem do Exercito N. 39, he Jme de Freitas 1 CJ-

xeira Spinola Castello Branco, e nâo como na dita Ordem se pu-
hlicou.
'J: Que o Major de Infanteria, José Herculano Ferreira da

Horta deve ser considerado em disponibilidade ~ por se achar, se·
<TlIndo as participaeões recebidas , comprehendido nas disposições
dos Decretos de 2B de Abril, e 17 de Julho de 184·6.

3: Que o verdadeiro nome do Prirneirn Sargento do Batalhâo
Nncional MoveI de Caçadores de Campo Maior, que por Decreto
de 13 do mez proxirno passado publicado na Ordem do Exe: cito N ..
33 do correu te an no, foi promovido a AIferes do dito Baial hâo , he
João Martins Hozado.

~.. Que o verdadeiro nome do Soldado do Rf'g'imento de Jnfan-
teria N." 10, que pela Ordem do Exercito N: 39 do corrente an •.
no, foi declarado Aspirante a Otficial , he João Maria Rodarte,--.~~.--
Licença, arbitradas por motivos de moleslia aos Officiaes aba,xo de-

clarados , e Confirmadas por SUA }"~L1GES1'A1JE EL.REI.
• Em Sess.i» de 13 de Jwdw ultimo.

Ao Capellao do Regimento de Infanteria N" õ , Antonio Jacintho
Rapozo , sessenta dias para fazer uso de banhos sulfureos dai
Furnas, na Ilha .d e S. Miguel, e mais tr act ameutn,

Em SeS5(ío de 4,tfe Julho ultimo.
A~ <?fl..I?i.t~o_~0r.eg:ime~to. de' lllfallt~ria N..~~, ~orge da CIl?llll

H.lheno, ql.l<lr,~_flJ!( <Ílà1>·'plÚ.•'l,,'I.180 d,os b!lub~.ll.u1rl.lre.!2.!'4U,ab F ur·
nas ~ na J.Il:a d(' S. Mi;;-ul'l.:. .

...-0.. '.. ·gm-S~ss(í() de 8 ··do :dito me".
Ao Capitão do Reg-ilOento de Infanteria N" fi, Manuel Rodrig-ues

Béja. quarenta dias para fazer u!o dos banhos sulfureos das Fur.
nas, na Ilha de S. i\IiO'uel.

Ao Capitão ~e Artilheria ~m disponibilidade, Justino Duarte Fava,
quarenta dias para fazer uso das a"'uas thermaes das Fumas, lJa
Ilha de ~. Miguel. I:l

Âo Tenente de Iufanteria em disponibilidade, Antonio Maria de Bri.
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to, qU91enta dias para fazer uso dos banhos sulfureo9 das Furnas ,
na Ilha de S. Miguel.

Em Se.sâo de 18 do dito mes.
Ao Coronel Reformado Governador do Forte Novo de S. Pedro

na 9.& Divisão Militar, Caetano José Peixoto, noventa dias para.
fazer uso das aguas das Caldas da Rainha na sua origem.

Em Sessão de 16 de Agosto proa:imo palSado.
Ao Tenente Coronel do 1.. Regimento de Artilheria, José de Sousa

e Andrade, quarenta dias para se tractar em ares de campo.
Ao Capitão do Regimento de Grllnadeiros da RUNIlA, Christovão

José de Mello, trinta dias para continuar a tractar se.
Ao Alferes do dito RegilJlp.oto, Antonio Joaquim de Oliveira, trin-

ta dias para fazer uso das Caldas da Rainha na sua origem.
Ao Tenente do Regimento de Infantcria N: 10, Joaquim Antonio

de Araujo Peesõs , quarenta dias para fazer uso de ares de amp l.

Ao Capitão do 1 • Batalhão de Yeteranos, José Maria de Otive.ru
Presado, trinta dias pura Caldas da Rainha na sua origem,

. .Em Sessáo de 29 do dito mec,
Ao Tenente de Gavallaria em disponibilidade, Salvador de Oli.

veira Pinto da França, trinta dias para Caldas da Ramlta na sua
origem.

Em Sessão de 16 do mez pl'o'{imo passado, foram concedidos qUR.
renta dias de licença para banhos do mar, e mais tractamenlo,
ao Anianuense da 3." Classe do Arsenal do Exercito, José .Maria.
Vianna. _.~~.-

Licença regiltada concedida ao Offiei,,1 abai:lJo indicado.
Ao Tenente Coronel do Regimento de Infanteriu N. o 3, Antonio

de Sá Malheiro, trinta dias.

-



'Qttartél 'General no Paço das NecessiJl1dr:$, em 13 de Selcmoro
de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
RUA MAGESTADE EL.REI, Commandante em Cbefe do
Exercito, Munda publicar o seguiute :

DECRETO.

Conformando-Me com a Proposta de EL-REf DOM FÉR.
N AN DO, Meu Muito Amado c Presado Esposo, Marechal Géne-
ral , e Commandante em Chefe do Exercito : Hei por bem Promo-
ver o Alferes Alumno do Regimento de Cavallaria número dois,
Lanceiros da RAINHA, José ~lariu Moreira Freire 1Ianoel de Aboim,
a Alferes effsctivo para o mesmo Rf'gimento: sem direito porém fts
mais vantagens concedidas pelo Artigo trinta e seis do Decreto de
doze de Janeiro de mil oitocentos trinta e sete, em quanto não oh'.
tiver approvaçâo da segunda parte da quinta Cadeira da Escóla do
Exercito, qne não poude frequentar neste ultimo anno lectivo ; por-
qUEI, sendo Alull1no do terceiro unno , lhe era incompatível a frc'-
que ncia da dita Cudciru , COIl1 a auxiliar que se estabeleceu _par.a
va!ltag-cm do Ser viço , por Portaria de seis de Outubro de mil OI-
tocentos quarenta e nove, O Ministro e Secretario de Estado d03

Negocios da GJtrra, o tenha assim entendido , e faça executar.
Paço das Nl'crssiflad,s, em o. 'ze de Setembro de mil oitoccntos e
cincoeuta = RAli'ilIA. = Adriano 1llauricio Guilherme Ferreri,-.~.___.__

Por Decretos de 1 L do correntemez,
Supremo Corsc/,ho de Justiça Militar

Vogal do dito Conselho, o Tenente General Graduado, Barâo
da Veraeu do Douro, •
. _ , Corpo do Estado Maior do Ex.eréito •.

Caplta,e;, o 1 enente do mesmo Oorpo , Antool~ Caudido Zag~lIo;
o J e neu te do Re<rimento de Cavallaria N. 7, José Mafia de

Serpa Pinto, por s~ achar tlilldilado na conformidade da Lei.
Regimr.nto de Iufanteria N.· l,

Alf,;res,.o A!feres Ajud ante do B,llulh1io de Caçadores N.· 8,
l'rancisco Cardozo dos Sa ntos,
. Por Decreto da mfsma data.

Tenentes , os Alferes de [nfanteria , servindo no Estado da In~ia,
Daniel Ferreira Pestana, Xisto Antonio Uarata Feio, Agnstinho
. Antonio de Magalhães ~e Franchco Xavier da Motta e VaSC01\-

ao
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cellos , continuando nas Commissõee em que se acham 'naqueHe
Estado.

_II;'~.-
PORTAllIA.

Tendo fallecido no -dia 2 do' cor-rent-e mez o Presidente do Cnn ..
selho de Sande <-lnExercito , Libanio Constantino Alves do Valle
NJ.anda' A JltAI~HA. pelu Secretaria de Estado dos Negocieis da
Guerra, que o Membro do referido 0ons~lllo, o Doutor , .J~aquirn
José Vidigal Salgado, passe a servir interanamente no mencionado
Emprego. Paço das Necessidades, em 10 de Setembro de 1850.
= Adriano Mauricio Guilherme Ferrari,

-~~\

SliJA MAGESTADE EL.R.EI Determina que osOfficiaesahai.
xo mencionados lenhaRll os destinos qua lhes vão deeignadoe-

Rcgiml".rtto de CavfJUaria N. o 6.
Alfere,s, o ,\tferes dó Regunento de Cavaller ia N.· 1, Carlos An ..

tonio Tibefl.
Batallt1io de Caçadorel' N .. 7.

Cil'urgião Ajud1linl'e, o Cirurgião Ajudante do. Regimento de Ca..
vallarra N.· 1', Alell a-nd·r.e Augll'~t(~ da Costa.

_ Reg'ill'ftJnto ik lnf:;müria N. o ~.

Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Ajudant-e do Batalhão de Caça ..
dores N." "I, José Duarte Pedrozo.

Regimento de lnfarttet·w N.· 14.
Alfere6, o Alfetes do- Rt'g'iment.o de Granadeiros da RAINHA., JOãB

Celestino da Cós'a QII;ntella.
lJàtathâo Nacno'l1cU de €Ilfadore. da Rainha e Carta da Cidade

da Guarda.
Exonerado do exercício de Ajudante, o Tenente do Regimento de

Infanteria N." N, Antonio 'Joaquim Dias e t\lmeida.
Ajudante, o Tenente do Regimellto de Infanteria N" H, João

José Nogueira de Brito.
--*~,)f-

SUA MAGESTADE EL.H.El, Manda declarar Aspirantes a
Ofâeiaes , na conformidade do §. 4.· do Alt. lO. o, e Al't. ~6.· do'
Decreto de~n de Dezembro de 1819, o, Primeiros Sargpnt.os Alum.
nos, db Hegiment« deCavaJlaria N"~, Lanceiros da RUNHA,

Affonso Maria Caldas Â uleta ; do Batalhão de Caçadores N.· <l ~
Leonel de Lima. Paes de Sande e Castro; do Regimento de ln·
fanteria N." 6, Pedro de Alcantnra Corrêa de Lacerda j e do R.e"
gimento de Iufanteria N." 10, Antonio Maria da Silva Móuráo.

- ...~~*--
BU A l\IAGESTADE BL.REI, Manda declarar o !f'guinlp.:
1." Que o Ten~nte, Hypólito JQsé Pereira, que pela Ordem
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dh Exercito N: 40!~ 6 do corrente mez, fol' nomeado Ajlldante
do Regimento de Infauteria N.· 1:4, pertencia ao Regimer.to N ••
I '2 da mesma Arma,
2: Qu'e o Alferes do Rogimenu, de Infanteria N," 112, Alexan_

dre Pereira Olfva , que se adiava go~ando quarenta dias de licen-
ca pela.r unta de Saude , com principio em 25 de Julho ultimo,
;c ~presP.'O'toll para o Serviço em Ql de Agosto próximo passado,

3: Que foi prorogada até 31 de Dezembro proximo futuro, a
Iicença aern venClm~!)to que se achava gozando pa.ra tractament~,
o Ama.Ollllllse da 1. Cla'ise Graduado da Secretaria da lnspecçao
do Arsenal do Exercito, José Luciano da Maia Xa vier A unes.- ..~~-
Licença« arbitraria, por moiioos de molesti<J ao. Officioes abauco de-
c/aNdas, e Confirmadas)JOr SUA MAGES1'ADE EL-RHI.

Em Srssllo de lO d~ Junho uttim»,
Ao Coronel do Batalhão de Caçadores N." 8 ~ José de Figueiredo

Frnzão, quare ta dias para, fazer uso das aguas therrnaes de S.
Pedro do Sul na sua orizem ,

Em Se$sâo de .\6 de- Agolto proicimo passado.
Ao Tenente do Regimento de Infanteria N.' 9, Manoel Bernardo

Camello de Araujo, sessenta dias para ares patrios,
Em S",ssl1odo 1.o do corrente 11165!i.

Ao Capitão do Regiu1<!lJto de Cavallaria N.· 6, Clemente José d()
Carvalhal, quarenta dias pa.ra banhos do mar €m Vianna do Cas;
tello ; contados da .da1.u da Sessão.

Ao Tenente- do mesmo Hegimento, Manoe!' José Ferna.ndes, qua.
renta dias para ban ~os do mar em Vian na do Cestello , ~onla.
dos da dara da Sessão,

'Ao Capitão do Rl':gill!eoto de Infanteria N.· 13, Unfael AntórJio
Mendes. de 'Morae;, Va,11·e.!SA~sellta dia~ pnra mudança de ar~s.

I~m Sessao de. Q do dito me~.
J\o Cor nel do Regintellto de Cilvallaria N.· 4. Jeronimo da Silvá

Maldunado u'Eça, vinte e CIIlCO dias para fazer uso de banhos
do mar. -

Ao Capellão do niesmo R"!Iimento. Caetano Gonçalves Galhardo
trinta dias rara fa?er Uollo de hanhos elo mar. '

Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N. o 9. JNonimo José da
Silva H.êgo, seSSellla diaS para ulLimar o ijeu tra{'tamento, c fa.
zer uso dI'! banhos do mar.

Ao Alferes do R~gimento de Infanteria N.· 16, servinclo de A.i'l~
dante no BatalLão Nacional de Caçadores de ~antarem , JOllfjll.rn

José da Graça, ql,larenta dias pata continuar, a lJactar-sc eln
ares de camp~~ ..-

" '. • .\1.7'·,<'1: :. ~
, " t".,.._, ...... ..~

-._



Em Sessão de [) do dilo me::..
Ào Segundo Tenente do 2: Regimento de Ar tilheria , Paulo Eduar.

do Pacheco, trinta dias para banhos do mar,
Ao Ali'eres Altltn no do 3.· l{egiml"uto da mesma Arma, Aleixo José
· Pereira ~ trinta dias para se tractar e convalescer.

Em Sessão de 2G2 de Agosto próximo passado, foram concedido!
J sessenta dias de licença para hanhos das Caldas da Rainha na
sua origem, e depois banhos salinos, ao ()fficial da li.& Classe
da Repartição de Liquidação, com exercicio de Comrnissurio de
Mostras -n a 7. a Divisão Militar, Antonio A lves Moreira.

Em Sessão de 28 do mesmo mez, foram COllCI didos quarenta dias
de licença para banhos do me r, no Aspirante da !{f>part;çào de
Contabili ade do Mini.terio da Guerra, com exercicio na Pag<t-
-doria da 7.s Divisão i\I.litar, Antonio Joaquim LopesCardozo•

Em Sessâo de 21.l do dito mcz , foram concedidos quarenta dias de
licença para ares de campo, ao Oflieial da 4." Classe da Rf'p.lr.,
tição do Liquidaçâo do .\lini&terio da Guerra, João Luiz Tulone
Jllnior.

Em Sr ssâo de 31 do referido rnez , foram. concedidos sessen ta dias
• -de licença para bauhr-s das Caldas da H.ainha na .na origem, e
depois ban hos do mar, ao Official da 1." Classe da Hepartiçi\Q
de Liq uidaçâo , com ex -rcicio de Comrnissario -de Mostras cru El ..
-vas , Mililão Thcodoro Borxado j Tunr.S.

-'*~*-
Licenças regi~tl)dall concedidas (lOS UfjicioéB abaixo indicados,

Ao Capitão do Batalhão de Caçadores N. u !3, Balbino José de
• Burros , um mcz.
Ao Tenente' do l{egimento de Infanteria N: 1, José Gualdino dos

Sr.utos Plaquet , vint dias.
Ao Tenente de Infanteria cm disponibilidade, Sevéro Leão Ca-

breira, trez rnezcs.
,.\0 A lfercs da mesma Arma cID disponibilidade, Thomaz AlIgusto

de Almeida, trinta dias.--.~.-
Foi Confirmada por SUA MAGEST,\DF. EL.REI, a l.cen-

ça que o ComrnandantE\ d.l g •• Divi.ào Militar, participou tu cor)-
oeriiJn no Oflielal abaix,) mencIonado, nu conformidadtl dn :\rli;{o
2." d8s I n~lrtlc<;õt's imertus na 0. c!<. TO do Exerci to N" 13 de 6 de
l\Lw;o de 18:37. .
,Ao CilpittlJ do Regimento de [nfanteria N o 17, Francisco XavIer

J\lvc" trinla dias para .e tractar; contados do 1: do cornlllt"
mcz.



tlluaritl Generál tiO Paço das Neccssidadc8, em 20 de Selemb,.,."
de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.REI, Commandante em Chefe do
Exercito, Manda publicar o seguinte:

Por Decreto de 10 do corrente mel.
Membro do Conselho de Saude, o Cirurgião do Exercito, Fran-

cisco de Assumpção, que servia de Delegado do mesmo Conse-
Iho na La, e 6." Di visões Militares.

Por Decreto de 11 do dito mel.
Regimento de Cavaltaria N. o 1.

Alferes, o Alferes Alumno, Silverio Augusto Pereira da Silva , por
se achar comprehendido nas disposições do Art. 36 do Decreto
de 12 de Janeiro de 1837.

Regimento de Cavallaria N. e 3.
Alferes, o Alferes Àlumno do Regimento de Cavallaria N. o Ç2, Lan-

ceiros da RAINHA, Jayme Larcher , por se achar comprehendido
nas disposições do Art. 36 do Decreto de 12 de Janeiro de 1837.

Por Decretos de 18 do dilo me,.
Corpo de En{(enherití"

Capitâes , 08 Tenentes, Francisco Maria Montano; Antonio Gue-
des Vilhegas Quinhones de Mattns Cabral; e Gabriel Antonio
Martins.

Regimento de Infanteria N.· IÇ2.
Capitão da 5.a Companhia, o Tenente, Antonio Joaquim Dias e

Almeida, contando a antiguidade daquelle PÔS\o de 8 de Agos-
to do corrente anno •

Escála do Exercito.
Capitães, os Tenentes de Engenheria, e Lentes da referida Escóla ,

José Mart:nho Thomaz Dias; e JorlO Maria Feijó.-.~~.-.
SUA l\fAGESTADH EL.REI Determina que oOfficial abaixo

mencionado tenha o destino que lhe vai designado:
Regimento de CaV(Jltaria N.· 1.

Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Ajudante do Batalhão de Caça-
dores N.O e , Antonio Fausto Namorado.. -*~.-
Tendo SUAM AG ESTA DE A RAINHA, resolvido assistir'

80S Officios, e Orações funcbres, que no dia Ç24 do correm e mes
pelas 11 horas da manhã, Rf' hào·de rezar na Igreja de S. Vicente
de Fóra, por Alma de SUA MAGES1ADE IMPERIAL, o Se-

•
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nhor DUQUE :iJ1':'. BIHGANÇA, de· saudosa- e' glor~o'i!issima Me.l1!oria;:
~UÂ M AGESTADE EL-RJ,H, assim o Manda communicar a lo·
dos os Officiaes Generaes residentes nesta Côrte, e Commandan_
tes dos Corpo! da Guarnição da Capital, para CJn~ juntamente com
os seus Officiacs concorram no referido Templo á hora indicada.

_:_"'~';';*--
Não podendo,. á medida que a estação se fôr adiantando, cum-

pr ir-se o gue foi determinado nos ~~. 6:, e 7." das Instrucções pu-
blicadas na Ordem do Exercito N: <ffI de 6 de JunIIO ultimo, rc-
Ietivarnente ás horas a gue se devem render as guardas, eomcçar ,
e 'acabar a instrucção das recrutas, escóln de pelotào, e mais exer-
cicios i. e devendo este objecto ser variável conforme a, estação, e o
local mais ou menos,temperado em que os Corpos do Exercito se
acharem aguartelados: Determina SUA MAGESTADE ELREI,
que as horas para todos os exercicios , e formaturas orclinarias dos
Corpos, e mais Serviço q uotidianno , sejam reguladas pelos respocti-
"OS éommandantes das Divisões Militares, segundo as conveniencias
do Serviço, circunstancias que devam attcnder-se , c tendo-se priu-
eipalmente em' vista a comrnodidade sanitária do Soldado, que fi)l
o unico fim das citadas Instrucções.

-*~*-SUA MAGESTADE EL-REI, Manda declarar Aspirante a,
Offieial, na conformidade do ~. 4..0 do Art. 10.·, e Art. 26.· do
Decreto de ~l de Dezembro de 18í9, o Primeiro Sargent.o A'lum-
no .do Regimento de Granadeiros da RAINHA, Miguel Gomes da
Silva. -.~*,- ,
.Publiéa-se ao Exercito a rcl,ação que abaixo se segue dos Officlaes
• da Arma de Artilheria, que se acham 'cm disponibilidade na
conformidade do Aft. unico do Cap. 13: do Decreto de ItO de
Dezembro de 18,1-9. .: .

Goronel , D uarte Daniel Pereira do Amaral.
Tenentes Coroneis, Alexandre Luiz Pinto de Sousa, Francisco Ja-

ques da Cunha, Francisco de Paula Lobo de Avila , Antonio
(Caetano de Sousa, Antonio Rogerio Gromicho Couceiro, João
Moniz Barreto, e Duarte José Fava.

Majores, Henrique Duarte Chateauneuf , Francisco Evaristo Lnoni ,
. José de Brito Seixas , José Candido da Silva Montes, e José Ma-
ximo Rigueira Pinto Sampaio.

Majores Graduados, Domingos Antonio Lobo Pessanha, Roque
. 'Francisco Furtado de Mello, Joâo Manoel Pereira, José Veris-.
simo Ribeiro, e .Torto Ferreira Mendes.

Capitães, Juatino Duarte Fava, Pedro Vieira Gorjào, José Thi.
motio Moreita, João da Roza, José Braz de LeIllQS, .I~ernardo
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José dos Santos, Thcodoro do Nascimento, José A IJg1IstO Mar.
tins Pamplona, l\Iiguel Maria da Nobrega , João Franco Xavier
de Vasconcellos, Joaquim Maria Baptista, João Ignacio da Silva
NeO'rão, José Ribeiro Torres, Antonio Freire de Andrade' Par.
reir~s, Diogo Henrique Xavier Nogueira, João Manoel do Mel-
10, e Joaquim Maria Pamplona.

Primeiros Tenentes, Francisco Pacheco Pereira, José Maria Ra-
mos, Francisco de Paula Lobo, Carlos Ribeiro, José Miguel
Ceciliarw Rodrigues, Gilberto Antonio Rola, José Candido de
Sequeira, Thiago Augusto VeUozo e H?rla, Joã~) Evang~lista
Gomes, Manoel Joaquim de Sousa Ferreira, Juronirno Mana de
:Figueirêdo Coutinho e Vascoucellos , Antonio Luiz de Brito Pe.
reira Coutinho, José Joaquim da Costa, Antonio Ferreira Qua.·
resma. e José Joaquim Martins.

Seg'\I:Jdos Tenentes, José Lu nocencio Telles de Ultra MFlchado,
Domingos Silles Teixeira da Cunha, José Fernandes Viegas da
Gama Nobre, João José Soares, Ignacio José Baptista, Fran-
cisco Gonçalves de Sousa, João Thomaz da Costa, José Maria
da Ponte e Horta, Joaquim Antonio Boquete , João Antonio Pe-
reira, Jaime Florindo Pereira, José Lazaro Moreira , A'ntonio.
Claudio Gomes, A ntonio da Fonsêca , Custodio Manoel Leitll
li)nacio Guerreiro Mestre, e Antonio Hibeiro da Eonsêca. '

--.~*--
publica.se ao Exercito fi re laçâo que abaixo se segue dos Olliciaes

da Arma de Cavallaria, que se acham cm disponibilidade' na
conformidade do Artigo unico do. Cap •. l3.~do Decreto de 20~
de Dezembro de 18*9.

Brigadeiro Graduado, José Antonio VIeira da Fonsêca,
Coroneis, A nsclrno Ferreira Lopes, Domingos Manoel Pereira de

Barros, COlide de Mello , e D. A nton ia José de MelJo.
Tenentes Coroneis , José Maria Barreto Ramires ,. João Carlos F~r-.

man , ·Albino Pimenta de A~lliar, Francisco de Mello Bara •.
clro , e David Simões de Carvalho. .

Majores, José Banha ?a Costa, Manoe! Joaquim da Silva, Ro-
drigo Ililario de Bruo Frngozo, Pedro Maria Pinto Guedes,

. José de Vasconeellos Corrêa, José de Sá Nogueira, José Belllo
Travassos Vnldez , e Joaquim José Maria Ripado.

Majores Graduados, Antonio Manoe) Lobo de Saldanha ,e Mar.
quez de Loulé. .

Capitães, José de Oliveira, ManoeI Doutel , Francisco Duarte de
Oliveira Rêgo, Bartholomeu Pessanha de Mendon~a Furtado ,
Guilherme Xavier de Vasconcellos Corrêa, José Lucia Valente
José Pere~trcllo de BiUaocouJ't, Gaspar de Sousa Barrp.lo Ha:
mires, DIOgo de Sousa Folque t Jóão José Cordeiro) I<rancisco
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Maria Vieira da Fonsêca, Francisco Maria Monteiro, Antonio
Germano de Oliveira Sampaio, Guilherme Francisco de Alrnei-
da, Antonio Manoel da Fousêca , Henrique de Almeida Girão,
e Francisco JOié de Oliveira Sá Chaves.

Tenentes, Manoel Ricardo Lamego, ManoeI Marques, Antonio
Reixa Barrantes Maldonado, Joaquim José da Silva, Antonio
Lopes Soeiro de Amorim, Domingos Monteiro Torres, Joaquim
Pedro Severino, Floriano i\ ntonio Pessôa, Jacintho José Sil-
veiro, A ntonio de Macêdo Pereira Coutinho, Nuno Maria de
Sousa Moura, Manoel Lourenço .da Cunha, José de Olvcira
Carvalho, Antonio José de Sousa, Antonio José de Brito Fra-
gozo Amado, Rodrigo MH~mo Cardeira, Antonio Manoel Ri-
beiro de Carvalho, Francisco José Freire de Miranda Pêgo , Gui-
lherme Frederico de Portugal e Vasconcellos, Profirio de Sousa
Rodrigues de Oliveira, José Guedes de Carvalho e Menezes,'
José de Fig'ueirêdo Sepulveda, Antonio de Figueirêdo Sepulve-
da, e Salvador de Oliveira Pinto da França.

Alferes, José Maria da Sil va, Francisco de Paula da Silva, João
José Barreira, Antonio Ernesto Celestino Soares, Fernando Pe ..
reira Mouzinho, Antonio Pereira de Castro, Miguel Rufino Al-
ves, Bernardo da Costa Alves, José Vicente Taborda, José Ma-
ria do Couto Aragão, Augusto Frederico da Encarnação, lIer-
culano José Pereira, Alfredo Pereira do Carmo, José Ferreira
da Matta e Silvo, Francisco Pereira de Castro, Raimundo Gas-
par dos Reis. José Ignacio Rodrigues Teixeira Mourão, Luciano
A ugusto da Cunha Doutel , Pedro l\laria do Couto Aragão, Luiz
Pereira MOllzinbo de Albuqu-rque Colta Falcão, e Fernando
AfIonço Teixeira de Carvalho Sampaio.

Capitão Quartel Mesrre , Joâo Pedro Elizen.
Alferes Picadores, Pedro Maria Salomé Canhão, Anselmo José

Ferreira Braga, J'oaquim Antonio Viclo Moreira, e Jeronimo
Emiliano do Couto.

--*00..-
Licença» regida da' concedidas (lOS Officiae, abaixo indicado«,

Ao Capitão do Regimento de Cavallaria N.· õ, José Maria Go-
mes da Silva, quinze dias; tendo principio em 14 do corrente mez.

Ao Tenente Coronel Heformado addido á extincta Companhia de
Veteranos de Almeida, Francisco Duarte de Freitas, 11m mes.

Ao Aiferes Ajudante da Praça de Chaves. Manoel Bento Alves,
sessen ta dias.



N.O 44.
t2uarlel General "0 Pa;o da. Nue ..idack., 'em iS de Sct.m&ro

de taeo,

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.REI, Oommandante ~m 'Chefe d4
Exerdto, Mandoa publicar 'O seguinte e

Por Decreto. tÚ 11 ~ enrf'etde mes.
1.e BalalMo Nacional de taçadore, do Porto.

Demittido do Serviço , o Cirurgião Ajl1danle Graduado em Cirur.
gião M6r, Fortunato Augusto Pimentel, por não ser actuelmente
necessnrio no mesmo Corpo.
lJatalldjo Nacional de Cap.tlorer de lTiUa NOfJade Gaia.

Demluido do Serviço, o Cirurgião Mór, Anselmo José d'a Cru.,
por não ser actualmente necessario no mesmo Corpo.

PcJr Decreto. de 18 do dito ",e,.
Regimento de Infantetia N.e 3.

Demittido do Serviço, o Capellâo , Antonio Gomes Catimito ~ por
assim o haver requerido allegando motivos al.tendivei ••

1.' Ratal/teta de Feterano••
Reformado na 'Conformidade do Alvará de 16 de Dezembro de 1790.

fICando addido ao referido Batalhão, \) Capitão do Regimento
de CavalJarilt N: 4, Francisco Joaquim Cerqueira, por contar
4,0 annos de Serviç~.,. e haver sido julgado incapas de eerviço
activo pela J unta MIlitar de Saude.

por Decretos de ~b do dilo ",er_
Estado ..Haio,. (h"c,.al •

.Marechaes de Campo effectivos , os Matechaes de Cnlbpo Gradu ...
dos, Barão de Santo Antonio, Bario de Pernes , e Vi.cond,
de Campanbâa ..

Por Decreto da me.md data,
Botall&âo de COfadore. N.· :..

ClIpitão da i:· Companhia, o tenente Ajudante do Régitbenlo ele -
Infanteria N: 9, João .Manoel Martins.

Capitão da õ.· Companhia, o Tenente do Regimento de toCailteria
N" 6, José Maria da Graça. ,

Capitão da 6.· Companhia, o Tenente do RegiJllilQto de tnfaateri.
N.· j, Antonio de Magalbàcli Fonsêca •

•



. t ~ ]
" .8atttlhâo dI Ca~adores' N.' 7'. ", .

Tenentês" 01' Alferes, do Batalhão. de Caçadores N.· 5" José Soa-
res Noyc do Regimento de Infanteria N.015, Gonçalo Antonio,
Seixas; e do Regimento d. Infanteria. N.~17, Antonio· Candido.
Augusto.

. . Regimento de lnfanteria N.· 2~
'AJfer~ t o Primeiro Sargento do- Regimento de Infanteria N. o 9,

Benedicto Candido de Sousa Araujo; e o Primeiro Sargento A.-
pirante a ameial do Regimento de Infanteria N.· 16, Alllmno.
do Collegio Militar, Augllsto Gerardo Telles Ferreira.

Regimento de Infanleria N: 7.
Alferes,. o Sargento AJudant.e Aspirante, a Omcial do cUto Regimen ..

to, Alumno do Collegio Militar,. Mi.g,uelCabral Gordilho de OH.
veira Miranda; e o Primeiro Sargento Aspirante a Official do Re-
gimento de Granadeiros da RAINHA, Alomno. do Collegio MiIi.
tar ,: Antonio, Maria Carrasco Guerra. '

Regimento de [nfanleria N.· 9.
'Alferes, o Sargento Ajudante do Regimento de Infanterln N."IO,

Manoel Henriques Serrão da Veiga 't. e () Porta Bandeira do Re.
gimento de Infanteria N." 11, Francisco Manoel ATêz.-----.~.-----SUA MAGESTADE EL.REl Determina que os0fficiaea aba<i-

%0- mencionados tenham o.. destinos qlle lhes vão designadoe e
Batalh"âô de' Cn,çadore• .N •• 3.

Capitão da 8.· €ompanbia, o Capitão da. 7.", 'f,hiago, Ricardo da
Soure.

Batalháo de Caçado'l"e,N. o 8'.
Capitiio da 3....CblI1pan-hr&, o Capitão do Regimento de Infante "-
ria N" 12, Augusto José de Souse , ficando- exonerado '~o exer-
cício. em que se acha va de Major do Batalhão Carlista de Caçado.-
ree de-CaslelIo Branco.

Regimenta dt Infanteria N.· 3.
Capellào,. o Capellão do 3.0 Regimento de Anilheri6 t Francisco
Justiniano Brandão.

Regimento de Infonteria N." 12.
Tenent~, o Tenente do Regimento de Infunteria N.· 1, José Gual-

dino dos Santos Plaquet,
BatalMo Cartida de Caçadorei de Castello Branco.

:Exonerado dó exercicio de Ajudante, pelo requerer, o Tenente
do Regimento de lnfanteria N.· 14, Joaquim de Abreu Caitello
Branco. -.~~.-
SU A MAGIDSTADE EL.REI, Mallrla declarar A~pirantes a

Oftici(1es por terem as respectivas b",bilitações, os individuoa abaix.o



mencionados, que· completaram o antigo Curso de Estndos, do Real
Collegio ~ilitar. .., .
Os' Primeiros Sargentos Graduados , do Regimento de Ca\'allana

N. o ~, Laneeiros- da 'RAINHA, Luiz' Diogo L.eite; do Regimento
'de Cavalillria N" 6, Zeferino Roberto da.MaTa Vieira;, e- do R.e-
gimento de Infanteria N" 1, Pedro Augusto de Sousa •.-.~*-
SUA MAGESTADE EL-REt, Manda declarar Asp-irantes. a

Officiaes, na conformidade do ~ 4." do Art. 10.·, e- Art. 26.,· do
Decreto de 21 de Dezembro de 1849', os·Primeiro. Sargentos Alum-
nos, do Regimento· de Ca vallaria N.· 2, Lanceíros da RAINHA"

José Raimundo da Palma Velho; e do Regimento de ln fanteria N."
141, Antonio de Almeida Coelho de- Campos" e Luiz de Almeida
Codho de Campos. -.~!.GoC.-

SU~ MA6ESTADE EL-RIU; Manda declarar o ee-g:uinte:
1.~ Que o Tenente do Regimento de Infanteria N.· i, Dornin-

gos Antonio .Gomes, tem ex~r~ido as funcçôos de ~jlldaDte no men-
cionado Regimento, desde o dia 21 de Agosto ultimo,
!i.o Que o Alferes do-Regimento de Infanteria N: Iô , Gonçalo

.An.tonio de Seixas , não 'gOZOM a licença- registada de quinze dias.
que lhe foi concedida pela Ordem do Exercito N.· 3R de fi~ de Agos-
to ultimo.

S.o Que o Alferes Ajudante do Batalhão de Caçadores N" 2,.
.Antonio Xavier. Teixeira Homem de Brederode , passou como tal
para Caçadores N. o 9. - Esta ckclaraçâ9-, lar..1{! t náo obstante' o
que já IiObt'e'o mesmo as.umpto se publicou na Ordem do Bxe"cito
N. ~ 32 do corrente anno, por que assim o jU~'a indispensavel a Re-
partiçáo de .Liquidaçâo do Minilterio da (i~rra. pilra r.emove~'
uma duvida que ainda se lhe offerece.-.~~.-
Licenras arbitradas por motieo» de mofestiu aos Officiae. abaIXO cfe-.

elarudos , e Confirmadas por SUA 1IIAGE8'T ADE EL.REI.
Em Sessão de 2 do. corro nie mc~.

Ao Capitão do Regitllento de Cavallaria N: 3; Diogo da Silva
Castello Branco , trinta di~J! para fu~er usd ile banhos do mar.

Ao Tenente do Regimento' (fe Cavalliria-I'N .... 7, José Maria de
Serpa Pinto, sessenta dias para uso 1debanhoa. iulfur.oso~, lias
CaMas de Arigos, e' e'm"seguida- dÓs do mar.•

.h'm Seuâo de õ do' dito me;.
Ao Capitã.o do Corpo de Engenheiros, Luiz Herculano Ferreira,

lrinta dias para banhos do mar na Pederneira.
Ao Tenente do mesmo Corpo, José Maria de Alencourt Braga,

quarenta dias 'para banhol d~1 Alceçarial e ~Dit traclaUlento.
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Ao Major do t.·Regimento de Artilberia, Geraldo Antonio da Cu-
nha Suldanha, sessenta dias para se \ractar, e tomar banho"

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N.· 1, Januario Corrêa de
Almeida, trinta dias para, ultimar 01 banhos do mar.

Ao Alferes Alumno do Regimento de Cav8Haria,N" !!, Lanceiro.
da RUNIlA, Marcol Caetano da Crul e Costa, quarenta dial
para se tractar.

Ao Cirurgião Ajudante do Batalbãd de Caçadorf's N,· !!, Antonio
Fausto N amorado , sessenta dia. para se tractar em ares patrios.

Ao Tenente Coronel do Regimento de Grauadeir06 da RUNHA, D.
Manoel Jeronimo da Camare , quarenta dias para tomar banhos
do mor, e convalescer, ,

Ao Alfer('s Alumno do mesmo Corpo, Augmlto Cczar Carvalho da
Silva, trinta dias para se v aetar,

Ao Tenente de Cavallaria, Secretario do Escóla Vetcrlnarle , Nuno
Viceu te Valladas, trinta dias para banhos do mar.

Bm Seu~(J de 13 do dilo me".
Ao Capitão do Regimento de CovalJaria N" 7, Antonio 'de Sousa

Sampaio , trinta dias para fazer uso de banhos do mar.
Bp" Seuâo de 18 do dito me".

Ao Segundo Tenente addido á Praça de Patmella , Jo~é Joaquim
de Freitos, trinta dias para banhos das Caldas da Rainha na
sua origem. -.~.-

, Licença. reg'dadaa .oncedt'dlll ao! Offic'ae. af>aitroindir.m:lo••
Ao Tenente do Regimento de CavaHaria N.· 1, servindo :11 Ordens

do Commandante da 7.· Divisão Militar, Joaquim Epítsnío da
Silveira, trinta dias.

Ao Alferes, do Regimento de Cavallaria N.· 3, Jayme Larcher ç

prorognçâo por mais vinte dias.
Ao Alferes Veterinario do Regimento de Cavallaria N.- 8, João

A ntonio Gonçalves da Cal, quinze dias.
Ao Tenente do Re~imt'nto de Gruuedeiroe da RAlNHA, Roque Ja ..

cintho do Cam ara Melló, Cinco mese ••
-"o Capellão do Re_ghnenlo' de Inf.nteria N. u 9, Antonio Garcia
• da Costa Teixeira, s6sseóta t.tias.
Ao Tenente Coronel' ehf'tHtpGnibilidadé, Jóào de Metlo I..acerda

de Brederode , dois .nezel.
Ao Tenente de Infanteria 'em dtsponibilidade , Alberto Antonio de

Sousa Pinheiro, um Ult'Z, - ,
Ao Tenente da mesma Arma em disponibilidade, José Alvel da
.Encarnação, seis mezea.



N." 45.
'Q,tLot'ltl General no Paço elas Necessidades, em ~O de Setem~,.o ..

de 18'>0.

ORDEl\:I DO EXERC TO.
SUA MAGESTADE EL.REI, Commanclantc em Chefe do.
Exercito, l'\fuuda publicar n spguinte;

Por Decretos de !2á do corrente me,,_
Praça de Sagres.

Demittido de Capellào da referida Praça, pelo requerer allegando
motivos attendiveis , o Padre, João Pereira Xavier.

Capei Ião da dita Praça, o Capelliio em dispouibilidade , e prom-
pto pota o Serviço, o Padre, José Alexandre Ccsar,

, -*>.-~,.-
SUA MAGESTADE EL·IWI Determina que os Ofliciaes abai-

xo mencionados tenham os destinos que lhes vâo designados:
l1atalftiío de Ca,fadores N.· 7.

Capitão da 3.a Companhia, 'O Capitão do Hegimento de IlIf~nteria
N." 7, l\Ianoel Jo.é Coelho,

Praça de Sagres,
Exonerado cio Governo da dita Praça, pelo requerer , e estar ir.-

Cllí f.Z do nelJe co ut in uar , pelo seu máo (~Slfldo de sRude. o Aia-
jor da ext inc!u 4. a 81'(',:50 do lhcrcitn, Joaquim Jusé Ribeíro ,
ficando addido ao ~.o BataJhà<J de Ve er anos,

--*>e::~=<*-
Tendo mostrado a c>qwripncia ser dl!licicnte o modello B junto

á: Ordem do Exercito l ,":H 1;: 7 de J .11:10 de ] 312, para as rela-
ções dos de,coutos feitos ~l'iprar,ns .t"s Corpos do Exercito por ar ti-
0'05 extravia Ios , Determina S J • L\Gu:n,\DE EL.HEI em con-
trmid<.tde do que foi t csolvidn pelo :\lini,terio da Guorra em Omeio
de 30 do mez proximo JHlo_udn, 'lHe de ora em diante se adopte em
5ubbtituiçllO do referido mnl\'lfo, o que cr m esta Ordem se publica.

--",;""~,--

s 'A J\.fAGESTADE EL·H.El Manda declarar Aspirante a
Or.! ial , p ,r (. r as cirt llD5tancias eXigidas IlfH Leis de 17 de No-
vcm r.' de 18H, e [) de Abr:1 de 1S'i5, o Soldado do Hegimento
de Inlanlcria N." (), Fcrmin9 AUg'llslo de .l\Iagalh:lCs. .- ..",~~.-

SUA A AGT:STi\DE EL-B.El, MRllda declarar o seguinle:
1.' QlIe oCoror.r) JeArtilhcria, Jo"é Gemrdo Ferreira de Pus-

S(l!\; e o Major da me m:\ Arma, Francisco da Pontp e Horta, ambos
t'{I1 llispunibJlidad(', pehl ,t\ viso do Milli~~~ri(l da G nerra de 23 d~
Ago~to ultimo, se acham serv~ndo IIn COllJmissào Permanente da.,



r-i:
dita Arma; tendo-se ali apresentudo , o primeiro em 3, E) o segunw

'

,do no 1.0, tudo do corrente mez ,
2." Que o Ce pitíio do llegirncnto de Granadeiros da RA lNUA ,

Antonio José cios .Gulmarâes , só gozou vinte e tres dias, dos trinta.
de licença que lhe foram arbitrados pela Junta Militar de Saude"
e \TI' Sessão de 18 de Julllo ultimo, publicada na Ordem do Exercito
J\} 36 do corrente a n no ; .

8.0 Que fica sem effeito a colTocação na disponibilidade, relativa
ao Capitão de Artilheria, José Augusto Martins Patnplona, publi-
cada na Ordem do Exercito N. o 43; por ter .ido reformado pnr Oe-
creto de 29 de A'gosto ultimá, COOl(. consta da Ordem do Exercfto
N. o 41, tudo do cQ,rrente an no •

. ; ...,.-*~*-
Publica-se ao Exercito a relação que ahaixo se segue dos Officiaes

da Arma de [ufan teria , que se acham em disponib idade IIn COI1-

forrnidade do Artigo unico do Cap, la: do Decreto de 20 de De-
zembro de 1849.

Brigadeiro Gru.Iuudo , Thomaz Antonio Rehocho.
Coronols , An tonio Cabral da França , Felippe Cortês de Mesquita),

e José Cardoso Carneiro.
Tenentes Coroneis , Luiz G uedes de 1\foraes, Bernardino Alves Coe-

lho, Franctsoo José Pereira e II orla, Vicente Luis Vaz Ferreiro r

e João José Pereira e Horta.
'Tenentes Coroneis Graduados, José Maria de Frias, José Joaquim:

da Silva Poreira , e João Lamprca Sat re,
Majores " José Bernardo Pires, Luiz de Sá Oxorio , Jorge Vidigal

da Silva, Jeronimo A ntouio Lunu , Diogo Dioniaio Cardozo ,
José Antonio Silvano, Francisco- de PUla e ;\leito, Roberto .loa-
quim Cuibem, Agostinho Luiz Alves. Frélnci5co Hnimundo de
Moraes Sarmento, Francisco da Silva Robalo Saraiva, J(I~é Ma-

I rja Leal, Joaquim Narci1.O da Silva Pereir a , Joaquim José de
Macêdo e Conto', José Muria Lt'opoldino de Sampaio , e Manoe l
Corrêa da Silva Araujo. [Contúwar.se-ha.)

-- ..>:..~*-
lAceflça5 arbitradas pur mol i1,ns de 1I!(}!,esl'Ía (JO~ individn()s abaiJ10

tüx;jatados, t; COfljir maJas pOf' S (JA M ,1G HS '[', ID E E L·R l!- 1.
l~'m Scssii.o,fé 16 .le Ago,yto ntlimo .

.Ao Tenente do Regi'rnellto de 1of' ...nleria N." 7 , JOlto Eloy Pereira
da Rocha e Vasconcellos, trinta dias para Culllas da Rainha nll

!wa'origcm.
Em Sessâo de 2 do co'rrente 'me%.

Ao Alfe,es de Tnftlnteria, com exercicio de Ajudante do B~talhão
Nacional de Coçu!lores de Villa Nova de Guia, I"ranclseo dQ

• Ama'ral, vinte di'as pora uso de banhos lÍlermaes de Vizdla 111.\

flua origem.



Ao Capitão d'a m~";ma Afilia em disponibilidade, Joâo Evangelista
Guedes, trinta dias para uso de banhos therrnaes de Vizella na

, sua origem. ,
'Ao Capitão da referida Arr'tl'á em dispon ibilidade , Domingos Ri-

beiro da Fonsêca, trinta dias para uso de banhos thermaes de
Vizella na sua origem. '

.Ao Major addido á 2." Compan hia do 3. ~ Batalhão de Veteranos,
Luiz 'José Lopes de Sousa, quarenta dias para uso '<los banhos do
mar, quentes e frios.

Ao Major Reformado addido á mesma Companhia, Rodrigo A n-
tonio de Faria, trinta dias para U30 dos banhos do mar quentes,

Ao Capitão Quartel Mestre adt1ido á refenda Compnuhia , Monoel
José Lopes, trinta dias pnra banhos de) mar mornos.

Ao Alferes addido á sobredita Companhia, Ignaeio José Ferreira,
trintadiaspara uso do! banhos ther rn nes de Vizellu na sua origem,

Ao Capitão addido ao Castello ele MaL~osjnhos servindo de i\judan-
te da Praça do Porto, Mallnel JoséTt ibeiro , quarenta dias para
uso dos banhos thermaes na sua orIgcm em Vizella, e filais -trucra-
mento proprio.

Em Sess io de !) .lo dilo me9:..
Ao Capitão do Batalhão de Caçad(lt(,s N.· 8, 'Llliz A ug usto PillJrnlp! ,

quarenta dias para uso de b.m hos do mar, e mais tr act a nu-uto. .
Ao Alferes Ajudante do mesmo Corpo, F.ranci-sco Cardozo d.,s San-

tos, quarenta dias para S~ tractar
.Em. Sessâo de 17 do .Lilo mc%.

Ao Major addido ao Castel!o de Viunna, Antonio Ribeiro de Aran-
jo , trinta dias para fazer uso das a;;\lllS thermaes de Vizella'na
SU!\ origem..

por Aviso do Minhterio da Guerra de 17 do comml~ m~z fornm
concedidos dois annos de licença registada rara ir ao Irnperio do
Brasil, ao Tcnente de Infan1eria eru disponibilidade Luiz }lu-

" G' ~ ,nocl 'I'eixefra lumarae •.
-*~t.ç.;<*-

, Licenças regútrldall concedidas 'ltlS Ojficiaes abaixo illdiclldos.
Ao Capitão do Rrgimento de Cavallarla N. o ·1, João COllceiro d::\

Costa, dois mezes.,
Ao Alferes do dito Regimento, Manoel da Silveira Mendonça Sua-

res Serrão, prorogaçào por trinta dias.
Ao Cirurgião Ajlldante do Batalhão de Caçadores N: 7. Alexun.
, dre Augusto da Costa, trillta Jias; contauCls <.le Qi> do cnrrcnte.
Ao Major G~vernador da Praça ,de Jurornenha, Manuel Henri'lucs

Barboza PJtta, ~rorogaçr\O por vinte dias.

O" G'héj'e"êlé-1!-)tadoJl~ior Genc1'Ul. J; .,

~~ ..::-'t.:::~~C?5""~;~/~~~~
_/

~.:=.,. J_-~.~'>I'





N.& 46.
;Quartel General no Paço das Necessidades , em 4 de Outubro

de 18f>O.

ORDEM DO EXERCITO.
RUA MAGESTADE EL.REI, Commandante em Chefe d(J
Exercito, Manda publicar o seguinte :

,

Por Decreto de 11 do me~ proaimo passado.
Batalháo Nacionat de Caçadores da Rainha e Carta do Cidade

da Guarda. .
Demittido do Serviço , o Alferes, Francisco Rehello da-Costa , pot'

assim o haver requerido aJlegando motivos atlendiveis. .
PtJ'r Decreto de !ilf> do dito me".

1.o Batalluio de Veteranos.
Reformado na conformidade do Alvará de ]6 de Dezembro de ~790,

ficando addido ao mencionado Batalhão, o Ooronel-Greduedo
de Infanteria, Thornaz Joaquim Xavier, em eonsequencia de
haver sido julgado incapaz de Serviço activo por uma Junta Mi.
litar de Saude.: -*~.-SU A MAGESTADE EL.REL Determina que os Offlciaes abai ..

xo mencionados tenham 08 destinos que lhes vão designados:
- Regimento de Cavallaria N. e 4.

Tenenre, O Tenente do Regimento de Cavallari-a N.o 8, José Ma-
ria Pinto.

Regimento de Cavallaria N," 8.
Tenente, o Tenente do Hegimento de Cavallaria N. o 4, Prcepee

Augusto Libert.
Regimento de Infanteria N.· 1'1.

-A lferos , o Alfe~es .do B~!albão de Caçadores N.· 7, José Francisco
Xavier de Oliveira GIaO.-.~.-
Por Decreto de 30 de Agosto ultimo, expedido pelo Ministerio

'nos Negocios do Reino, foi nomeado Oavalleiro da Ordem Militar
de S. Bento de A viz, o Major Reformado adJido <14. a Companhia.
do ~ •• Bnto lhâo de Veteranos, Francisco Martins de Menezes; de-
vendo o interessado solicitar daquella Repartição, o competente
diploma, dentro do prazo legal.

-*~*-Regimento de Infanleria N.o 13.
Porta Bandeira, o Primeiro Sargento Aspirante a Official do mes-

mo Regimento, Frederico da Cunha, por se achar habilitado
'ii



, t ~ 1
conforme o disposto no §. ]0.0 do Art. 1.., do Cap. 3.· do De-.
creto de 20 de bezem bro de 1849.

---*~~.--- '
SUA MAGESTADE EL-RE1, Mnnda declarar o seguinte:

1.o Que o verdadeiro nome do Tenente Gradundo em Capitão
oe Cavallnría na Escóla Velerinaria, he Clemente José da Molta,
e não José da Malta, como foi declarado na Ordem do Exercito
N.· 4.0 do corrente anno.

~. o Que por equivoco deixou de ser incluído na relação dos Oili-
ciaes da Arma de Artilheria, qllc se acham em disponibilidade na
conformidade do Art. unieo do Cap. I 3.· do Decreto de W de De-
zembro de 181D, publicada na Ordem do Exercito N.· 4.3 do cor-
.rente anno , o Segundo Tenente, José Maria da Ponte e Horta.

3.· (lue o verdadeiro noms do Primeiro Sargento Aspirante a
Official do llt':g-imento de Ca valluria N.· 6, promovido a Alferf!!i
para o dito Corpo pela Ordem do Exercito N. o 40 do corrente an-
no, he Leonel Joaquim de Lima Carmona, e não Manoel JOclqui~
de Lima Carmona,

--.~*-
Publica.se ao Exerr-ito a .relaçâo que abaixo se segue dos Officiaes

da Arrna de lnfanteria, que se acham em dispomhrlidade na con-
formidade do Artigo unico do Cap. 13.' do Decreto de 20 de De-
zem oro de 181,9.

Tcnerttcs Coroneis , Francisco Alexandre Lobo, c Julio Cezar de)
Figueirêdo Feio.

l\'lajores, 'Francisco de Vasconcellos Azevêdo e Silva, e ManoeI
.Maria Cabral.

1\lajor Graduado, Antonio de Araujo de Azcvêdo Pereira Pinto.
Capititcs, João Pila de Castro, Antonio Angelo Cabral, José An-

tonio da Costa .Mendes, Agostinho Manc,el Leóte , A ntouio Joa-
quim Pimentc) JOFgt1, Joaquim Maria da Roza e Sousa, Pedro
de Betlenconrt e Vasconoellos , José Tavares de Faria 1VlRchado,
Joaquim Mendes Neulel, Alexandre da Gama Pirneutn , João
Pedro Santa Clara da Silva Lemos, Fortunato Maria Pereira,
Simâo Antonio de AIbuquerqllc c Castro, .A nfonio Maria do F, ias,
João Pinto de Sousa Montenegro, Henrique Peixoto Pinto, Ma-
noel Julio de Carvalho, João Gomes do Silva 'I'alnyn , José Go-
mes Ribeiro, Alexandre-Magno de SÚ, João José Gonçalves Cou-
tinho, J'osé Maria de Bellenconrt, .Jnão Possidonio Corrê., dE'
Freitas. JotlO Leite Pereira, Arnaldo de Azevêdo BrandllO, JOS6
Leandro de Magalhães. José Maria Pinto, João Soares Pinto,
Francisco do Cuo ha Menezes, Joaquim Dias da Silva Talaya,
l\filllúo Pamplana Cortp. Real, José Antonio Leal. D"lgad", Ali:
tanio de ,Menino Deos BOlelho, José Antonio de Araujo, Jose
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A'lexand~ David Pinto, Antonio Bonifacio Julio Guerra, COl)s.
tantino da Cunha, Thornaz Dias Malbciro, Joaquim Lazaro Fràn-,
co Domin"'os H.iheiro da Fonsêca , Francisco Antonio da Silva,
Da'vid Pint~) de Mornes Sanuento , Gaspar Antonio Carneiro,
José Bernardes de Madureira, Luiz Antonio Ozorio , José de Pi.
na Cabral, João Evangelista Guedes, Manoel de MagalhãesCou-
ti"ho, Víctorino Antonio Villaça da Gama, Joaquim Antonio
da Costa Freire , Rodrigo Bezerra do lUgo, João Reinaldo Ou-
dinot , Francisco de M('lIo Breyner, João Pita Nt'grão, João
Pinto da Costa, Fr aneisco de Sousa Neto, ]{oqnc Han~el de
Azc\,êdo, Joâo Cazirniro da V eiga , Francisco Machado Bello,
i\ ppar icio Ferreira, A ntonio Llld~ero de Menezt's, Jeronimo de
l\l()cues Sarmento, José Maria Delorme Collaço , João Nunes Ra.
mos, Manoel Rnzendo P('f('ira de A breu, Faustiuo José da Fon-
sêca , Urbano Antonio da Fousêea , Joaquim Pinto Ribeiro, Ju-
lio Pamplona Corte Real, Joaquim José de Mcndonça e Brito,
Sl'bll,tiào Teixeira Carrascoza , José de BeLtellcourt Athayde,
Duarte Joyce, Francisco Jose Silveira, Luiz Maria da Silva, .An-
tonio Joaquim Teixeira, Cl'TI:;tiâno A lIgllslo da Fonsêca, José
Pedro Soares, Julio Maria Silvano , Hermouenes Herculano Del-
gado, e 19nacio Augu.to Alv('s. [Uotüinuar-se-ha.]

-lt_"}?:*-
Licenças arbitradas por motivos de mnlest.ia ao s in diciduos abaixo

declarado", e Confirmadas por .")'UA JlIA(;}I;S'I'AIJE BL-RLN.
Ern SesstÍo de 17 de Setemúro proa imo passado,

Ao Capellão do Regimento de Lnfnn ter ia N." 8, João da Silva
Carvalho, quarenta dias para uso dos banhos therrnaos de Vi.
zelia na sua origem. ,

Ao Capitão do mesmo Regimento, Luiz Xavier Valente, trinta
dias para uso dos banhos thermass de Vizella na sua ori"'cm.

Ao Tenente do dito f{egi,nenlo, Eduardo Mathells de Almeida CM-
lh0, trinta dias para uso dos banhos do mal'.

.Ao Tenente do referido Corpo, José Tiburdo da Cunlla Lima
quarenta dihS plitrH se ITact..r. '

Ao Tenente do sohredito Regimento, Gaspar Leite, trinta dias parI}
fazer liSO dos IHlJhos II1"flll:I"5 de Vi zelia lia slIa origUll.

,Ao Alfert's do mencionado Regirnf'nto, Fruncis{'o de j\ralljo Vas.
, coneelJof. e Alvim, trinta dias pata fa7.er liSO dos ballho:. do llJar.
Ao Tenentf' CMone} do H.cg,menLo de lnfallleri.1 K." 12, .Antonio

Maria da Vei~a, quarenta dias para 1150 de hanhos do mar na
Figueira; contado. do ]. o do corrl'nte mez.

Ao Capitào do Hrgllllento de Infallleria l •••.1~, Francisco Rihf'i.
TO Fraga, quarenta dia} para uso interno das agllas gazO:las d()
Gerêz. '. _"'-'.'. .

..·~r· ..:..:-.



Ao Alleres do mnsrno Reg;mento, José .Maria Machado, sessenta
dias para se trnctar,

!Ao Capiti:to de Infantcria em di!ponibilidade, Antonio 1\ 'l.ria de
.Frias, quarenta dias para uso de banhos do mar na Figueira;
coutados do 1.0 do corrente mes,

;Ao Tenente de' Infunteria CHI inactividade ternporaria , Jllsé Anto ..
nio de Mattos , trinta dias para banhos ther maes de Viaellu na.
sua origem.

Em. Ses,~ri() de ~o do dito 17Iez,
Ao Alferes do Batalhão de Caçadores N: 4" Vicpnte Teixeira de

Sousa, trinta dias para uso dos banhos do mar em Tavira,
Ao Archivista da 8,~ Di\,j,;io Militar, Francisco Victo Pereira da.

Silva, trinta dias para fazer uso de banhos do mar em Tavira.
Em. SessJo de 2G do dito rnez.

Ao Coronél de Cavallarin em üisponihilidade, Domingos Manoel
Pereira de Barros, setenta e cinco dias para mudança de ares ,
e usar das aguas de entre Rios,

--.~*-
'Por Aviso do Ministcrio da Guerra do I:do corrente, foi conce-

dido ao Alferes do Regimento de Cavallaria N ,e 3, JayOle Lar-
cher , licença paI a freq uen tar, em Pariz, o Curso de Pon tes e
.Calçadas.

-*00"'-
Licenças regidadall concedidas nos Ufficioes abaixo indicados.

Ao Capitão do Uegimento de Caval!aria N. o 3, Diogo da Silva
Castello Branco, um mez ; contado de 2 do corrente,

Ao Alferes do Hegimento de Cnvallaria N: 7, ,Fernando José da
Cnnha , vinte dias; cnn lados de 2 do corrente mez ,

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.· '4, João do Carmo,
vinte dias. --..~~~-
Foi Con frrmada por SUA MAGESTADE EL·REI, n licen-

ça que oCornrnandante da 7,a Divistlo Militar, participou ter con-
cedido ao Offictal abaixo moncronado , na conformidade do Artigo
2 ." das Instrucções insertas -n a Ordem do Exercito N.· 13 de 6 de
Março de 1837.
Ao Alferes do Regimento de Ca"allaria N ,. 7, Francisco de Assiz

.Athayde Banazol , trinta dias para se tractar; contados de la
.do mez proximo passado.



N.O 47.
Quartel Gene'l'al no Paço das Necessidades, em 11 de Outubro

de 1850.

ORDEM DO EXERCITO ..
RITA MAGE!'\TADE Et.REI, Commandante ém Chefe d(
Exercito, ManJa p blicar o sciuinle:

Por Decretos de Q do corrente mC$.

Re!!irnento de Granarleirns da RAINHA.
Alferes Ajlldao~te, o Alferes do mesmo Regimento, José Martinho

Soares de Brito.
I 3. o Batalhâo de Veteranos,

Reformado nnconformidadedoAlvaní de 16 deDezembrodcl790,
ficando addido ao mencionado Balalhtlo, o Capitão do Batalhão
de Caçadores N.· 9, Antonio Joaquim dn Motla, em consequcu«
cia de haver sido julgado incapaz de Serviço activo por urna Jun-
ta Militar de Saudc.

Reformadó na COIl forrnídade do mesmo Alvará , ficando addido ao
referi o Batalhão, o Alferes de Cavallaria em disponibilidade;
José Ribeiro de Campos, pelo haver requerido , e ter sido julga-
do incapaz de Serviço activo por uma Junta Militar de Saude .

Batalhão Nacional de Setuba] dos Defensore» da Carta e
, Rainha.

Demittido pelo requerer, aI legando motivos attendiveis , o Tenente
Coroo!'! Comuiandante do mencionado Batalbâo , Antonio José
Pachêco. -.~)?<.- .

porta Bandeiras, pl)r se acharem habilitados conforme o disposto
no §. 10.° do Art. 1.6, do Cap. 8.0 do Decreto de20 de Dezem-
bro de 1819, os Primeiros Sargontos Aspirantes a Officiacs abai-
:xo mencionados:

, Regimct!lo de Iufantcria N.· 3•.
Frederico Augusto de 801lsa. •

Regimento de Infantcria N.o 11.
J osé de V ascon ccllos

-*~h~*- .
SUA MAGESTADE Et-ln:I, Ordem que o Cirurgiito Mór

do Regimento de Infnnleria " .. 1, Antonio José de Abreu, na falta
do Delegado do Conselho de Saude , marche a fazer as inspecções
de Saude , e dos Hospitaes da 1.", e 6.& Divisões Militares, em
('f)nformidacle com o que determina a Ordem do Exercito N: 13 de
6 deMorçade13:J7 = organlsnçáo das Juut as = Al't. 20, §. 3.":

•



..

i! com a. j:tratiflcnção diana de 1300 réis, marcada na Ordem do Exer ..,
cito N." 3õ do dito anno.

-*~Jt-
'SUA MAGERTADE EL-REI, Mflnc1a declnrar o "~.~Ilinte:

L." Que em virtude dos Avisos do ; 1inisll'rlo d.J U'I"fr<l de IS
de Março , e 19 de Abril de 1818, ê O deve contar CO'llfl r- lnpn de
Serviço effectivo , ao Tenente do Batalhào de Cal;a' rcs _'.' 3. Do-
mingos Lopes XIsto, aquelle cru que l!~teve <;.)111 O,H:\ l, por haver
tomado parte nas occorrencias politica. de 1337 a ;'aV)f 'h Carta
Conslitucional, 0'<1 qual idaIe de O flif'1 " I IIlt'ef;or que entao er a ,

2.0 Que oCapitão, Amandio Jjol: Lobo de Aviia , qH! p~I.(OI'-
:llem do Exercito N.· ·10 du corr'iJle auno , foi e ouerado do I' 'er-
<cicio de Major do Batalhào Nacional de Caçadores de Vil cr 1 Nova
-de Gaia, está addido ao Castello de S. João da Foz, e n~\Oá ex-
tincta Companhia de' Veteranos de Mauosinhos, como se disse na
:reft'Tidn Ordem.

3.° Que o Tenente do BatalhrlO de Caçadores N. o 8, Manoel
'..Antonio MOI'ato, se acha servindo de Ajudante do dito Batalhão,
desdI' o dia 13 de Setembro ultimo.

4: Que o Capitão Graduado de Cavallaria, Secretarie da E.-
<:61a Veterinaria, Nuno Vicente Vull adus , só gozou fi licença de
trillta dias, que a Junta Militar de Sa ude lhe arl itro u em Sessão
de [) do mez proximo passado, e pu',licada na Ordem do Exercito
N. o ,1,,1, do corr.'ll te an no, desde o dia 12 até 30 do r,&,ridJ mea,
õ: Que foi no Batalhão de Caçadores N" 9, n qlle pertence,

que o Alferes, José Maria Cardozo, exerceu as funcçôes de Ajn.
dante , de que se fez menção na primeira declaraçào da Ordem do
Exercito N. o 19 do corrente anno.

--".~<?<*--
Publica-se ao Exerr:ito a relaçào que abaixo se segue dos Omciaes

da Arma de lnfanteria, que se acham em Ji"ponibdidade na con-
formidade do Artigo unico do Cap. 13.' do Decreto de 20 de De-
zembro de 18·:1.9.

'l'enentes, José Corrêa de Mesquita, Paulo ManDei Homem da Cos.
ta Noronha, João da C.JOha Pinto Junior, Bel 'lardo Taveira
Cardozo, Caetano Pinto Rebello, Antonio Fran(;Ísco d,~ Barro:>
Henriques, Luiz Augusto de Cal valho, José Alves da Encarna-
ção, José de Oliveira Qu ~iroz, Domingos Soares Ribeir<> de Me-
nezes, Francisco Pereira Lopes Bettencourt, José de Medeiros
Bettencollrt, Vicente José 13orgeo de. fdeiros, Jo.é Ignacio H,i.

, beiro, Jcão Pinto Carneiro Jnnior, Llliz Maria dos Santos, .Joa-
quilO Aleixo Pacs, Antonio Moreira, Fernando dos Santo. Hen-
riques de Sequeira. Luiz Manoel Tcixira G uimarà'es, José An-
tonio de Oliveira Guimarães, Joaquim Á\'lanoel dI! l\1agnlh~(!s,
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I

José dos Santos 1107.0, Scbnstiâo da I falta Moniz, Miguel José
(la Silva Freire, Joaquim Antonio L\:L oto , J~ranci~cr) A Iberlo
l\bchado, Joaquim Auuusto de Oliveira Dias, João Il euriquos
de i IMOCS Callado , Sevéro Lcào C hreir a , Rodrigo .Morin da
Maia Lerrnont , Joaquim Xavi r da ~il a, Barào de Castro Dài-
re , Coustantiuo Lopes de Az ·vêdo c Cunha, Alberto Antonio
de Sousa Pinheiro, Jtl~1O Palaio , Joaquim José Santa Clnrn ,
M anoel MuI heu Brandão, Manocl \ 1I).:l1s10 San ta Clara, JI('''II-

, Tique José de Carvalho, :\ artiuiúno Galo Beuencoun , Antonio
,],IH~()doro F errei ru Tu arda, . Innoel Josd A 11'011 o Viannn , Victo-

, . I) r. C I J ~ l' " ",.rino José da~! .ves , Luiz \ U.1110 I vcs , .oa" )UpLJo n j, unes,
..:.Iltollio Barrozo lJa't,), .Jo Gj1ari:l Bernnrdcs , fi anccl Cabrnl ,
A.,lollio PnmplJllio dI! Sou ~l Corle H..nl , Jo .. o da U03ta Simoes,
M. unel Jouquim 1\10 (' rcn la ,Joil ~lurqlll'5 Codho, Jn:lO Jo.é
Alvps, Raimundo i\loreirn de S ntu '\1111<1, J030 Pillto. Antonio
José dr, 'o~la, Jo é Antonio Guirnurlius , Lurz A ntonio de Abreu ,
J sé Peruir ... Iuchado , Fra:rci,co .lo.,! de Abreu, Joaquim An-
tonio do~ Santo., Anl(lnia LOjw da Cunhn, F,allt'i"co J\J .1I1IJl!S

de Curvulho, Oani('1 Fronci~co \Vcllck, i\~o~linh()Jlts(: Ferreira
de BtÍLO, Po,siclolli Pedro. {. rLin.;, .II ~él\l.uri, Pinto, JM(: Ma-
nocl.Sabino, l\Jnnoel JMé Fa"urJ(.l{'~, AlIlqnio .10 é dI' Lima,
Monoel G0l1çahe~ Pin (l JUlIlor, .1hZ (11110' II, J llIlcid,\ ])()tl'.
lho, Jor\O Pcdro de ~ll!llrlonl;n. bnru'j c dI' ,\ .. iz L ót, , F~ •
dcrico Ale anurc Lob!) , .JOltO .. 1011 1'1 d ih. l,'r "d ('<I Anl<)·.
nio de Cnrvalho, ROIOIW Antonin dr : III n Tir.i. , Gnbr cl ('or-
rên de lirito, Jotio , 111UIl ~ da ::;.1\ u 13c"jl, 1\ ntollio jl.. ia ti\!
Brito, José Frallci~co de Lima, t 11[(\[110 J(1~(: d, Sou'n, Antc)-
nio Joaquim d Abreu, Domillgo .José de Almeida llarb07.11
José Manoel .Martins, Jo é ltie rdo J'preira CalHai, Jo.é Chri:
soslirno \r Ilozo c Hortn, ,\ntonio ugu II) I \! C;-.ryalho ~< lazar
Antonio faria do 'oulo Z,lgtlllo, I ollJin 'o Edu:HUO P 'reir~
Pinto, JOf<'C Frederico d· \'llhz, D. Luil. dn C, mnra L '1111',
Ali ton io Core \\ Tell,· P III pi,,! II. \ 1111 nio .Joaqllill Poreirn U 'L

Hoe!to,. 1 a titlo dn Cur to C ·Iro t' ,\ o-c. r 'Ilha, J I'r!JUP ino .10 -
<Jllim Corrca Caldn", 'o:" o [n ut·. M lIot:l Cardo:w. Frarll'l -
co .10 ,:. \Ti ira de Cal vulh , "'IIIPP\: ,lclIlqllim dI' S II a (; lIill!!'l.
11\, 1.1117. Palllino dt, Olivdrn Pinto cI 1<'rolH'o, V'Ct'lIll' A II "'nstr>
(~? VO~C?rlC~t'llo:o, Allt lIio de Figllcir, uo, e 1\ lIgl1 ln (t'?ar da.
Silva SllIV '. [('CI1ditlll r •.~e.IUl.J
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Ao Tenente Coronel do Rc.;irncnto de Infantoria ~ .• lG, 't\lanol'I
A ntonío de Burros e V asconcellos , trinta dias para ban [103 das
Culdas da I1nillll'l na f la orizom,

Ao A lfercs do 1. o Balnlhf,,) de Veteranos, Bento Jose, trinta dias
para banhos das Caldas '~a Rninha na sua origem.

Bm Seee10 d-: ~3 do dilo mez.
:Ao Alre~("s do Regimento de Lnfunteria N.· 3, Manoe1 Pinto, ses-

senta dias para continuar a tractar-se , e tornar ares de campo.
Ao Cirurgião Ajudallte do ltegimento de Iufanteria N" 8, João

Lourenço de Almeida Soares , trinta dias para se tructar , c fazer
uso internamente das uglltlS thermaes de Vizella na sua origem.

Em Sessão àe f> do mcz pr oxlmo passado, foram concedidos quinze
dias de licença para ult mar o seu tractamento , no Olflcial de
S.a Classe da Repartiç'io de Liquidação do Mini.lurio da Guerra,
Antonio José Feruandas,

Em Sessao de 13 do dito HlCZ, foram concedidos trinta dias de li.
cença para fazer l1!O das a;;\lóls de entre Rios, e mais tractarnen-
to, ao Aspirante.addido ú Repartiçâo de Contabilidade do dito
Miuisterio , com exer cicio na Pagadoria da 3." Divisão Militar,
'Rodrigo de Castro Guimarães .

..Em SCSSilO de 17 do mesmo mez , foram concedidos sessen t a dias
de licença para se tractar, ao Oflicial de La Classe da dita Re-
partiçíio do mencionado Ministerio, Antonio José Alves de Ol i-
veira,

--*~~*-
Foram Confirmadas p.r .sUA MAGESTADE EL.REI, as li-

cenças qlle os Commandantos da fi ...., c 3.- Divisões Militares, par-
ticiparam ter concedido ao, OrlicH10S abaixo mencionados, na con-
formidade do Artigo 2.° das [u strucçôes insertas na Ordem do
Exercito N." [3 de 6 de Março de 1837 •
.Ao Capitão do Batalhão dl~Caçadores N." 8, Augusto José de Sou·

sn , trinta dias para se tructar : contados de 2 do corrente mez ,
Ao Tenente doH.egimellto dlllnfanterin N.o U., Joaquim dC'Abrcll

Castcllo Branco, trinta d.ias para se trdctar; contados de ~ do
corrente mez

Ao Cllpil:1O da 3." Companhia do 2." Batalhão de Veteranos, JOiLO
José dos S~ntos Lima, trista dias para se Lraclar; contados do
1: 00 c;orrente mez.



N.O 48.
Quartel General nl1 Paço das Neccssidadce, em 18 de Outuw-o

de 1850. "

aRDEM, DO EXERCITO.
RUA MI\GRSTADE EL·REI, Commandante em Chefe do
};xercito, l\'I.an~a publicar o sf'~lIinte:

DECRETOS.
Hei por bern Delermillar qlle o Tenente tio Regimento de Ca-

valltll'ía número quatro, Hieardo Fornendo Vidal, que se acha ser-
"índq por Commi,são no Collegio Militar , passe a ser empregado I

no serviço dos Gemes, em conformidade do ATtigo quarto do Decré ...
to de vinte e um de Dezembro de mil oitocento~ qll~renta e nove.
O Mini,lro e Secretario (ie Estado dos Negocios da Guerra, o le-
nha lhsim entend.do , e faça executar. Paço das Ncà~sidadés, e~
no" de Outubro de mil. oitocentos e eincoenta. - RAINHA. =,
AtIriano JIIlauricio Guzlherme Ferreri,

Não se tendo nf"tf'Tminado os uniforrr.es de que devem usar 05
Omriaes das diversa; armas, que, nâo pertencendo ao Quadro do
Corpo do Estado Maior, se acham empregados, ou de futuro o fo-
Tom, nà epartiçüo Militar da Secretaria de Estado dos Negocios
ell,(lnetra" em virtude da Otg'anisação da m.esma Secretaria,' que
fl'~:P?.r'<,\ dI! Dncreto ge vinte de Dezembro do anno- proximó fllldo,
pé, ícado ,n~l Ordem do Exercito número trez de nove de Janeiro
,1ltiIllQ: Uet por bem Dcterminar que os ditos Officiaes usem dos
ll~lif(,r~~s .Qo~lSigQad~s,no paragrafo sezundo do Artigo terceiro, e
OlopOS1ÇOPS que lhe sao relativas, do Plano a que se'refere· o D!l~
ereto de, vinte e cinco de Selem Lrõ ete mil oitocentos quarenta e
oito , paJ1a _qij Ofliciacs em Commi.são no serviço do Estado Maior
GCf),era,l, p~~hli(:ado na Ordem do Exercito número cin~nià de
dojs fl~~U,IJ~ubro do mesmo anno , e declarações insertas 'na Ordem
dClJllhftrci-tó número cincocnta e quatro de vinle e oito do dito m~z
f' 81l1l<l; com a differença porém de terem o g61a, canhões da far-
da,' e os vi~os e li,tas nas co.tIlTllsexleriore;; das palças, de. panno
{lzlll daro, a~~im como de ser aZ\l1 clara e branca !l côr do penacho,
O MlnisLrof> Secretario de Estado dos Negocios da Guerra, ote-
nha a.sim entendido, e fáça executar. Paç'ó das Neces.idades, em
DOVI' oe Outubro de mil oitocentos e cincoenta ;::::: RAINHA. :::;::
Adriano Mauricio GUilherme FC1'rera', ' '..-_

Conform8ndo~~e com a Proposta de EL-REJ DOM FERNAN ..
DO, Me~ ~uiLO 41uad,O e PrFsad~ 'Esposo'~ Marec!lal ~el1~ral,

•



e Commandante em Chefe do Exercito: Hei por h('ID Detorl'illnllr'
que o Tenente do Batalhão de Caçadores núm ro d.iis , .Tosé Bnlli ..
facio da Costa , passe" por espaço de "tis me"ps, á classe dos Offi ...
ciacs em inactividade te rnporaria , 'PIl1 consequencia do sou irrt'5i;lIlar
comportamento, O Miuistro c Sccrctnrio de Estado dos ~ egQcins ela
Guerra I assim 0 tenha entendido, e faça executar. Paço das Nc-
cessidades , em dezesete de Outubro de mil oitocentos e cincocnta,

H.AINHA. -::;: .Adriano. Mauricio Guilltenne Ferreri,
-.~"Y?l~--

Po« Decretos de 9 do corrente mcz.
1.o BaJat!tilo de Vttc1'fJ.nos.

Reforrnado naeonfor midade do Alvará de 16 de Dezembro de 1790}
ficando addido 1\0 dito Batulhão, o Cnpitáo do Regimento de In-
fantería N: 4, João Pereira da Cruz, em couscquencia de haver sido
julgado por UI~a Junto. Militar de Saude.illcapuz de Serviço activo.. 3" Batalliâo de Veteranos,

Reformado na conformidade do Alvará de J6 de Dezembro de 1790,
ficando addido ~o mencionado Batalhão, o C,apitilo de Infante ..
ria cm disponibilidade., João Baptista SAmpaio, em consequencia
de haver sido julgado por utna Junta Milita r de Saúde incnpas
de todo. o Serviço •. ~.~.------
Achaudo-se competentemeute flpprovado o parecer da Comrnis,

são nomeada por SUA lVlAGESTADE EL-REI, Courmandante
cm Chefe do Exercito, pa.ra confeccionar um systerna uniforme de
todos os arranjos internos dos Quarteis Militares, Manda () l\le.mo
Augusto Senhor transcrevêl-o nesta Ordern ; pam couhecirnento dos,
.Cornmandantes dos Corpos, e pa,I a que vá tendo appllcaçâo em con-
formidade com a opinião da referida Couimissâo ,

A Commissào dos Officiucs ubnixo fi ·sign.H!os depois de rennida
na Secretaria Geral do <\lIpO de Hn",e.llheria' e mui altt~lltntllellte
considerar os diversos objc('tns qllG se SIllllldtiúlIl ao seu cxallle,
para sohre Gllcs propõr o que fc,9.e mai, eOf1'Jeniente {\ u,niforlilida ..
de, economia, e bom serviço intcrn,'), lias Cazcrna!\ dos Corpos 'do
E,,(>rcito, hc de parecer. =:;:; (~lIe nào se cncontrando elJl todo o
Puiz dois Quartcis unlf<>rmc3, e idt'ntic<)s 101 slla ard\itcclurll, de-
talhe. e di~tTlbuição ínteri Ir d<l~ pn-tes destinudas, para as diversas
applieuçõc5 dos mesmos QUJTtcis, j!\ pela dil'ersiJodc dfts aflllas,_
já rura 1"5 sells USOS; ho claro que niio !lo pos~ivcl ebt·lbelecerem.se
regras gerues pma a distriblJiçào interna em attcnçn.o aos mencio·
nados fms; devendo forçosamcllte rccPlltir-se esta ctistribuiçt\O dos
.limltes c detalhe do espaço interior nos Tn.",srnos ráiflcios, sendo to-
dOIi oom eql1enllS excepções construidos para fins mni diver ~ d~-
quclles, .parn que hoje estão servindo de alujamentos militares ~ Con.
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"êm 'porém (lhservar, que nr:o cs:an<:lo em ~lguns Quartei, '~~ta d!s.
tribuiçào e ~ollstr\l~\ao em perfeita hartnouiu c?m o que a Comrnis ..
iào vaipropor, seru conv611~ente, qlle, o que lItlOeSI,VN neste caso ,
se conservv- quanto srr, possa, corno se acha, evitando-se desrnan-
chos , e prejuiso de materiaes e rnâo de obra, unicamente com o
fim de uniforrnisar o que está fe:to com o que resta a fazer , tanto
em urrecaduçôes como em tudo o mais que. tem de S(){r~er alteraçõ~s
Fllra a proposta e desejada unifortmd ade. = }.G = Arrerftuações.
= Qllalllo seja possivol dev(>m ser estas estabelecidas nos pavimen-
tos das salas das Companhias r\'sp"cliva~, cm casas seguras , com
luz, e veolllaç;w. su!TJciPllle, onu\' lodos os objectos d~ fardamento ,
arwamenlo, equrpamcu t-, e rO'lpa:;, estejam collocados com a elas-
siücnçáo necessaria em prntel"irus, cabidcs , e armeiros , onde tudo
S~ possa ver ao pi hneiro ;rolpe de vista , e Ef'jnru de fácil collocaçâo
os ( uos objectos : isto mesmo se dp.ve entender com a aUfca.dação'
geral do Corpo, e com pqllefles objectos que lêem de pcrmhot'cer
nas 1\CHhdnrJl'Õ em que residem as Companhias. = 2: = Turim,..
bus. = S:lO tantos e tào gra,vl'd 05 inconvenientes que offerccern él~

tarimhas dt' OIad;'irll, qu\'r l'OIl:till,;'l lo uma especie de andaimes ou
taboleirl)s, Sl'Ulflll' fixos no sentido iJOrisontal, qucr movendo-se es ..
tcs labolelros inclividuaes sobre 11m eixo na eabéccira dos Ulesmos. , d 'cOlltendo o cnxNgao, traves&l'iro, e roupa a coma, e CO[}5l'I'\'U IIdo.-
se cm sentido vertical duro'!te O dia, que g-eraluwnte são reconbe-
cidos estes graves incon"l:nj.·lltes, e por Lallto ti Commis:lão hc dI!
P' rccer que se gelleralióe cm todo o R"ercho o u~o das barras Ue
ferro" que já tem alg'~lIs Corpo~, que satisfazl'll'l a tonas as condi~

. '~f)es hygjeniêas, economicas, e duradouras, podendo quando o nc-
cessidade exioir a reforma das actll, es tarim bus ou tuboleiras de ma-
, deira '_' hirem-se SIlbSlituindo com aa II1cnc;onadas barras, !tavendo
attençao de &erem de"ferro forjado, e não fundido, pela facilidade
com que este se quebra, (lddiciolJal)do-s~ u cada horta ullla pequq-
lia caixa op arca que, ind€peodente do prillcipul liSO, para arreca-
dação da enpa, sirva 1a011>1'II1de assenlo aos Sold ..dos !la Compa.
Jlhia, d 'svlnodo"'os de o tomarem sobre as ('umas, para c.tus ossim
sert:1ll l1ais dllrad Iras. = 3. n = LavatoTÍos de Limpeza. = I1e
fi'llito cnnvellielllt' que, sempre que fôr possível, estes s( JUIIl con.-
truirlo~ d~[1'r-o, 011 nas proxioJldades das rt:spectivas ClllJ.paulllas,
em lugare.'opde menos incommodos sejam} 101:10 ás praça, yue d"l.
lcs fIzcu " lisO como á policia, e limp~za dns dilas Coo'l anhins, o
onde pns.nlll ter prornpla c coaçãf'J os liqtll.los que no. m\ SIlIM luvaA
to rios :10 d.t'crulIlarem. = 4,G = Itefeitorio. ==- ,"rú mI' II. pam t1e-
sljar (lua, selllpre que ser pos~n. I!OO todos O~ Qunrl .R hajnlTl refeito-
nos g I,le~ t:1lJto para os Soldados, COlHO p:trl. (\~ ('aic.... J IIf(.ci(,~
re~, ónJe 'm COuloJuOldado tenham o. sua ('e DJidu' C-l. I toda a UII1~
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íotlnldade e accio , e ond" em prateleiras ou arrnarios SI' recolha 3.
louça e mai trem de comida, evitando-se assim os gravissimo. in-
convenientes provenientes da pratica destas praças receber ..m indi-
vidualmente o seu rancho , hirern comêl-o para dentro das Compa-
nhias , ou )h"l1'1l outros lugílfe~ improprios , .vendêl-o 011 d ar-Ihe ?"-
tra applicaçâo , = Sendo estes quatro artIgos os de qu especial-
mente faz rneuçâo o supracitado Offleio , e cornprehendendn-se nos
mesmos as especllllidadl's <lHe lhe s.~o relativas, entende a Cornrnis-
são ter satisfeito ao que del!a foi exigido em attonçâo ao qt,Hl nesta
expnsiçâo pondéra em primeiro logar, e bem assim ás actuaes cir-
cunstancias do Thesouro ; sendo- de esperar que os Officiaes Engc-
nheiros especialmen'{! enca:rcgados da execução de taes obras, de
accordo com os re >pctivo. Commandn1)les dos Corpos , tt>nhum a
maior attençâo em uniformsnr o sugeitarem-se quanto ser possa , aos
preceitos aqul ex pendidos l doclaru ndo os mesmos Officiaes nos Sc'IlS

projoctos , e'orçnrnentps os ntotivcs que por ventura possam ter quan-
do tenham de modificar ou de se desviarem de taes preceitos. =
I~~t.e he o parecer da Corn.ni,_l1o qlle tem a honra de sugeltar ú Ap·
provação deSUA MAGE~TADEEL-REl, Commandante em Che-
fe do Exercito, que com tudo R ...solverá o que tiver por melhor. =
Sala da Commissâo na Secrl'tari.1 do Cormnando Geral de Euge-
IIli ria, 4 de Setem bro de ] 350. = Euzebio Candido Cordeiro Pi-
nheiro Furtado , Marechal de Campo , Presidente. == Antonio Pe.
dro da Costa Noronha~ Coronel do Regimento de Cavallaria N."
2, Lanceiro~ da R,uNllA. = Barão de ViJla Nova de Ourem, Co ..
ronel do 1.u n.egim(~nt() de A rtilheria. = José Maria l'hb~rda, 00- 'I

ronel do Regimento de IlIfanleria N: 16. = José Mélrin de Maga- I

Jhães, Tenente Coronel do Batalhão de Caçadores N.o 2. _,
-- ...~~.-

SUA MAGESTADE EL-HEl Vetermina que ó.Official abaixo
mellcionado tenha o destino que lhe vai designado: "

Batatltiío de Caçadorrs N.· 6. _)I J 'I

Tenente, o Tenente do Rl'gimt'nto de Granadeiros dauJY.H IU, D.
J\lão Frederico da Cam Ira Leme. i,I~~,J· ,

_,*~>It-

SUA MAGESTADE EL.PEl, Mandll re-commcndnr aos C m-
m:1ndantes dos'Corpos, qlle salvo casos imprevis~s, e de T(.'conhe-
dda urgencia, se não faç entrega alguma de rlilJ'os OQ Ar$enal
do Exercito, Oll nos di versos l'rcDs, sem prévia ;Ylhorisaçã.o dp
competente AUlhoridade.

O Cltefe·fk E 'tadd M,aiar )G mI.



N.() 49.
Quartel General no Paço dali Necessidades, em 25 de Outubro

de 1850.

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE BL.REI, Commandante em Chefe do
Exercito, Monda publicar o seguinte :

DECRETO.

Tendo Eu, pelo Meu Real Decreto do priml'iro de Outubro cor.
r-ente, expedido pelo Ministerio dos Negocies da Marinha e Ultra-
mar, Ordenado qtle o Tenente de I'nfan teria em disponibilidade,
João Manoel da Silva, passe a servir na Província ue Moçambiqtle:
Hei por bem, em conformidade do di5p0510 no Decreto de dez de
~elembro de mil oitocentos quarenta e seis , Promover o referido
Trnente ao POsto de Capitâo , ficando pertencendo ao Exercito de
portugal, sem prejmso dos Offlciacs mais antigos da respectiva Classe
e Arma; ficando porém nulla , e de nenhum effeito esta Minha So-
berana Resolução, quando o agraciado, por qualquer motivo não
seguir viagem para. o seu destino, 011 deixar de servir nos Estados
lJI!ramarinos pelo tempo de seis annos O Ministro c Secretario de
Estado dos ~egocio. da Gt.lerre t assim o tenha entendido, e faça
executar, Puço das Necessidades, em dezesete de Ou! ubro de mil
oitocentos e cincoentn. = RAINHA. = Adriano Mauricio Gui.
lliermc F crrcri: -.~.-

Por Decretoe de 7 do corrente mero
1.. Botolhâo de reteranos.

Reformado na conformidade do Alvará de ] 6 de Dezembro de 1790,
ficando ad~ido ao ~ilO Batal.hão, o Capiu\~ do Regimento de Ca-
vallaria N. õ , Luiz Antonio Cezar da Silva Fr6es, por contar
mais de 4.0 annos de praça, e haver sido julgado incapaz de Ser-
viço activo por uma Junta Militar de Sande,

:l.. Batalháo de J "cteranos,
ReFormado na conformidude do Alvarú de Hi de Dezembro de 1790,

ficando addido ao referido B ualhâo , o Primeiro Tenente de Ar-
tilheria em dlsponibihdade , Francisco Paehko Pereira, por con-
tar 49 annos de Serviço , e ter sido julgado pela Junta Militar
de Saúde incapaz de Serviço activo.

Por Decreto de !) do dilo mel.
Batalhú« de Caçadores .v.• 1.

Alferes, o AICeres Alumno, CarIo:> Henriques da çosta, por ten

•
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~ompl~\aâo'na Esc6hi dó lhNcit.o o Ctlr~~ de Estudos para' o
Corpo do Estado Maior do, Exercito , estabelecido pelo Art. 5.-
da Lei de}-2 de .Janeiro de lSB7. ..

. Por DeCI'cto de 17- rio. dito mel. "
1.o Baialhâ» de Veteranos.

R~fOl:matlo na confoJmidadl" do Alvará de 16 dI' Dezembro de 1790;
ficando addido ao refNldll B~talh~lO, o Major de Artilhcri'a cm'
disponibilidade ,_ José M.Jxirno Regueira Pinto de Surnpaio , por
contar 47 a n nos de Serviço, e lia ver sido julgado pela J un ta Mi-
litar de Saude incapaz de 'Serviço activo.
. , .~.--
SUA MAGESTADE EL.ttHf, Oourtnandante em Cllefé do

Exercito, Manda publicar, paro ter a devida execução, o Avi~ó
do Minsterio da Guerra, abaixo trnnsnnpto, '

SENHOR! SUA MAGESTAl>E A RAINHA, A (~II('tn I·'tl-
ram presentes os Officios do Estado Maior Oenf'rul, expedidos pelo.
2." Secção da l{ppartição de Infanteria , em 17 de Ag(lstO ti !) do
Setembro do corrente anno , solicitando providt'ocills sobre o fr}od()
por que se deve proceder em geral p'O! r,neertos que ner.es\7itllr o ar-
mamento arruinado em serviçopo,; Bq aHlôes Nucionlles 811lhMiAu6
dos pelas Cartas de Lei de ~:3 ~e Morço de 1\\,\8, e 8 ri.. Jyoho de
1849: Ha por bem Determinar que V08~i\ Mi\GESTADH, corno
Çornmandante em Chefe do Exçrcilo, se Digne Dar as Ordons que
tiver por convenientes para que. todas as vezes que tiver I.oga)' aquel ..
la eircunstancia , os CQmmandOf1le!i. dos respecuvos Batalhões lega-
lisern , por meio de 11m Conselho' de invebligaçt4ó, R ce usequc pro-
d uzro a ruina do armamento q.\~c precisar ser eoncurtudo , o qual
Conselho enviarão os ditos Com~and;lflles ao Inspector Geral do
Arsenal do Exercito, acompanhado ~f tcqui~içlLO dos concertos pre-
cisos, com os preços r'H que poderão tlcÀr á Fazenda, que nào de-
vem exceder aos marcados na 'I'abella publicada na Ordem do E"er:"
cito N: 28 de 19 de Julho de la;:H;, para que depois de Ir .thoTlr.a-
dos pelo mesmo Inspector , se levarem a et'ft'ilo; sendo sau~feila a
sua irnp.ortancia pelo me:)cionndo l\rsennl ti pesiloa flue para l'S e DIn
ali se apresentar com os p'ldcres necessorios, à vista da conta de-
monstrativa enviada directamente ao Inspector Gt'ral do sohrcdito
Arsenal, comprovada com .os recibos dos nrtifIC('S que flz,~r !\1 .0&

concertos. visados estes recib.os pelo Commandanfe dO' Corpo. e
unthentif"ada a conta, pelo Gt>oeral Cnmmaorlante da Telp,~ctj,a
Divisão .Militar; subsiSlindo qllllnto aos Balalhr.l's Naciooa()~ da Ca-
pital, o que se acha estntwleddo a símilhl\l1tt' Tl'sptito. = Dos
Guarde A Real Pessoa de VOSSA MAGE~Ti\DE. Paço das Ne-
ces5idades, em 16 de Outubro de 18W. = Adriano Mauricio Gui ..
I~rrnc Fcrrcri.
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Tend3>4& e pedido pelo Mini,tcriQ dá Gtlprrn tls ",on'Veoiel\tea
ordens aos Comruissarios de 1\10.lrn3, pnra o abono da despeza que
se ÍlZN com a lenha pam O~ guardas , durante á proxima estação
invernoso: Determina SUA MAGESTADE EUlEI, que os Con~
scluos A drninistrativos dos Corpos cn viem directament.e aos dito! Com-
missarios as competentes contas formalisadas st>gundo O disposto no
§. ~.. do Art, 56 de Instrucções de QS de Dcsemhro de 184·f,; e..
que os Oommunda ntos das Divisões dêem do mesmo modo conheci-
mento 1\ estes Comrurs nrios , das guardas fi que se deve fornecer le-
nha, e do numero de praças de cada umn , 111\ oonformidade tio §..
3." do supradito Artigo, assim alterado pelo referido Minislerio.-.~~.~-

SUA ~r"OESTADE I:U...IWl, Manda declarar o seguinte: .
1.0 (~uc o 'I'enente do 1t!'gimcnlo de Infcuieria N" 16, Possi-

donio J )~é Duarte L iitâo , só gOZOlt trint a e1ias, dos sessenta dt' li:.e
oença qllt! lhe furam arbitrados pela Juuta Militar de SOlide, em Ses.
sâo do L" de Agosto ultimo, como consta da Ordem do E~t:rclto
~ ," 39 do corrente anno,

g.o Que () Alferes do Batalhão de Caçadores N: 2, Franelsco
Guedes da Silva, só exerceu as fnncçôes de Ajudante do dito Da-
tulllil01 até âtrrol. U.d •.!\go"to H!timo indu ive , e não até 17
como SE' du "6 rrlem do xcrcito N." :l!) do presente nnrlo. '

3.· (II 'u Capitão addido ao Cnsteilo do fIIallf'Slnhos, servindo
de Ajudante da Plaça do P'prlo, ~18110('1 J(lt,é II ilwiro, li qUt'm a
Junta .Militar de Saudc, em Hc~~ào de 2 de ::-;C'lf"llluro ultimo ar·l.i.
trou quarenta dias para banhos thermae~ de Vizllla na sua origcin
stJmetlte go)l,() viule e oihj d~as da 1Ol'llcionada lic nçoô '

ti." .Quo. Ii hClln regil!\ IlIia , concedida por tre? mez~s ao MAjor
de Arulhatlu "tAl no!'}, dê Vclima CiI,lt>llo Uranco, pl'!a Orot'1n
do Exercito 1 .a 3>íJl1~O actual auno, deve ber contada do 1.- do
tr nle mu. .
5.° Que fica sem efTeito a lic.·nça registada de trinta dias conce-

dida pela Ordem do Exp, tIo I .~ 4:' Oltl corrrnte anno, ao Cirur.
girL~ Ajm.l.anto du Batlllhl"to du <Jllçadores N. o 7, AleJtandre Aug,usto
da· C0118. .,

6.u Que o Tenente de Infnn!erin ('m di~ponibilidade, Sf'vt!ro
L úo Ct.oroita 1 nü" tttili!l()1I da liel'r>ça rrgl~tlll.ltl de trez mt'ZI' 1

qlle lhe foi concedida pela Ordem do E:<.ercllo .. 49 do pr~~enlc
anno. -.~*-

, • Licenças arbilradtl. ,.0" t1JtltivlIS de fflole.lill fJM i",zit,idurs abai,r.()
declarados, ~ Confirmada.ç flor .I.,'UA .lIAG" ~;To'J f) I~ HL·REf.

Em Se~s(io <ie 1-1, de Sdu;tbrn pr.!,xilllo 1Jnssarlo.
Ao Major Graduado, Cuzemciro da .•P.ta~a. de ::5ug~cs., FruC\cisco

.........
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Antonio de Andrade, trinta dias para fazer U50 de banhos mor-
nos,

Em Sessâo do 1.0 do corrente mel:ó.
Ao Capitão do Regimento de lnfanteria N." 9, Rodrigo de Frei-

tas M 110 e Castro , trinta dias para fazer uso de ban hos mornos
, do mar, em Aveiro.
Ao Capitão do Regimento de Infanteria N: 17, Francisco Xavier

Alves, trinta dias para continuar a tractar-se,
Em Sessâo de H do dito me".

Ao Tenente do Corpo de En;;enueria, Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mdlo, quarenta dias para banhos do mar, e mail
tractamen to.

Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N.·I, Silverio AUO'lIstoPe-
reira da Silva, quinze dias para convalescer. o

Ao Tenente do Regimento de Cuvallaria N: 2, Lanceiros da RAI-
NHA, Diogo Carneiro Chixorro de Alcaçova, trinta dias para
banhos do mar.

Ao Alferes do Regimento de Cnvallaria N," õ, Antonio Leocadio
Ferreira Cr6, quarenta dias para acabar o tractamento , e con-
vale~cer. '

Ao Tenente do Regimento de G ranadeiros .~ KÁiNJI,\, Joaquim
José Martinianno de .M:~llo, trinta dias pnra banho'~ do Arsl'nal.

Ao Alferes do Regimento de Infanteria N: 7, Luiz José Botelho,
q uarenta dias para con ti 11 uar a tractar-se, I

Em Sessão de 19 do mez proximo passado, foram con1éedidos ses-
. senta dias de licença para o conveniente tractamento , ao Aspi-
. rante da Repartição de Liquidação do MinisteriQ da Guerra, Ju-
, lião Antonio Lopes; e trinta dias, ao Amanuense ao extincto Trem
de Faro t addido ao Arsenal do Exercito, Antonio Miguel Por-
tella S. Romão. -.~*-Licença. regid(Jela. concedidas (lOS O.fficiae. abaixo indlcodos,

Ao Tenente de Iufanteria em disponibilidade, D. Luiz da Camara
.Leme , dois mpzes •

.Ao Capitão addrdo ao ~ ." Batalhão de Veteranos, Antonio No-
gueira de Carvalho, cento c vinte dias.

o Chefe de E.tado Maior General.



N.~ 50.
Cuartel General 110 Paço das Nfamidadcs, em ~l de Outubro

de 1850.

ORDEl\i DO EXERCITO.
SuA MAGESTADE TIL.REI, Commnrrdante 'e111 Chef~ do
Exercito, Maflda publicar o seguinte :

DECRETO .
•

Tendo EL.REI DOM FERN ANDO, Meu Muito Amado e
Prf'~ado Esposo , Marechal GCI]cral, Commandante em Ohefe dó,
Exorcito , Proposto o BriO'adeiro Barão de São João da Foz , Seu
A judante de Ordens, para ser exonerado pelo requcrer, da Comrnis-
s:to de inspeccionar o. Corpos de Cuv Ilaria, para que Fui Servido
Nornoal-o pelo Meu Decreto de vinte de Março do corrente anno ~
Hei por bem, Conformando-Me com a mencionada Proposta , 'C)(O"

nerar o mesmo Brigadeiro da referida Commissão, O Ministro e Se-
crotario de Estado dos Nezocioe da Guerra, assim 6 tenha 'entel'l.
dido , e faça executar, Puço das Necessidades. em vinle e trez da
Outubro de mil oitocentos e cincoeutá. = RAINHA. -= Ad1'Íano
Mauricio Gusihcrme Fcrreri.--.~~it-

Por Decretos de ~3 do corrente meto
Praça de ,"ag ..es,

Dcmittido doServi~o pclorcquerer , nllegando motivos àttt>ndiveis,
o Padre, José Alexandre Cezar , Capei Ião da referida Praça.

Tnactioidade tcmpomria,
Alferes, o Alferes doRegimento de Cavalluria N.· 6, AugustoPin-

to de l\loraes Sarmento, cm consequencla de haver sido julgado
por uma Junta Militar de Sàude , incapaz de Serviço activo tern «

paJ'nriament .
./!:squadr(lode Corallaria de Vo{ulttm·io. da Çarta e RAINI/A.

Demiuido ao Serviço por assim o fl'{1'1 I'er, allegnntlo mntivos utten«
diveis , r» Mujor Graduado nggregado ao reíerido Esquadrâo , Mar-
cellino ltodrigues da Sil va, conservando as houras do mesmo
Pôsló.



tle Orgnnisn.ção do Exercito Df'Nf'tado f'm QO dI' Df>zf'mbro ultmo ,
manda que' cesse a l uspr-cçáo ON"I rl.·lnlullkna: I>I'lC'rITinu SUA
MAGESTADE EL-IUH, <.:'0111111111101lIlt.' i-rn elide do h'(~rciln,
que o 'I'enente Gener al , Conde da POtllp de ~flllla Maria, cnc'!r-
Tl'gado da referida Iuspecçâo t fiq ue exouerndo d.iqur-Ile Serviço , fa-
zendo entregar TIO M'llist~liC) da Guerra, o ar chivo da l nspecçâo;
, SlJA J\1 AGESTADR que Deseja ~ IJlpr(' fazer justiça no merito

dos Sl'US snhordiuados , ainda GI)(! o Tenente Gcneral , COlide ela,
PonLe de Santa J\laria, he muito conlrl'cido no E "l'J'ciL'1, lião 16de
deixar nesta occas'ào de lhe dirig-ir os devidos louvores pela dii-
criçâo , zêlo , e inlt'gridade com que desempenhou tão imporuuue
Couimissâo , da qual muita vautll~. fi) resultou á discipliua , e bom
regímen interno dos Corpos de Lnfauturin.

-.~Q:.--
Por Decreto de 2 do corrente mez , r-xpcdido pelo MinistNio- do

Reino, foi nomeado Oava lleir« dll OrdC'1II ,\1111Ial" dtO S, 13('nlo rle
A vis , o Cirurgião do EX('f('iln Reforrnndo , e addido ao 1.. Bala-
)~ilO de Veteranos, Bartbolomeu (~!Iintcllo, deveu do o agrnci.rdo
splicilar pelo dito Ministerio , o respe tivo diploma doutro do pr azo
ll'gal., -.>:,~jJ,-

SU A MAGESTA DR .EL.ltEI, DL'lNmina que no tempó de
praça do Alferes do Rrgimcllto do Iufuuter ia 1'<" [), Agostinho A n-
touio dl's Hl'i., ,se COlltrm dpzoitn dlO:;' quI' servia no cxtinctn Q,o
nululhno Nacional Movei da Beira Alia, durante II lll.cla ('outra a
tlsllrpaçlll), por lhe apr<.'l\cit<lr o djsposto lia Carta de Lei de 13 de,
Março de latá.

. -11>-:,~*-
RUA MAGESTAnE EL.HEI, Manda declarar. Aspirante 11

QtTrcial, por se achar c(.m{.HrhnndIJo nns di poSi~'OCE das L('i~ de 17
dt1 NIl\'cnlhro de lSf.l, e ó d,> Abril de 18L5, o Cabo dt, E.quadra
do lluLalllão de Caçadores N" {3, Lili, Pllllo de Mes4uita Carvalho.

--.-.~~(;<t--
RUA MAGESTADE EL.IWl, .l\ll1nna dC'dorar o f.{'g'uinlE':
~,. (~lIe oTf'nenle do Itl'gimcntn de IlIfulllrrla N:17, Joaquim

José dn Gnma Ll'ho, se Relia servi lido á.OrdE'lls do Cornrnandonle
da 7,a Dívl~5n Mililar, durAnle o impedim(~lllo do Ajudanle deOr-
dens do rn('WIO O"lIerlll.
2,' <ille o AlfNf's A.iudante do Dotalh:lo de Cnça.dores N: 8,

Francisco Cnrdozo dos Sanlol, 86 gnZOIl até ao dia 30 de Setemh~o
ultimo, da licellça de quarrllta dias Cjllf' lht> foi arbilrada pela Junta
M ditar dr Saud.c J P4bhcad~ na Ordem <lo .Ext!rcilo N." 4:> do cor-
xenttl anuo.
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Ptlblica-se ao Exercito a rcluçrll\ CJIl" abaixo se sPguP. dos Omciaes

da Arma de l ufantcriu , que ~t' &('11<:101cur.dispourlnlldad« lia con-
formidade do Arligo unico do Cup, 13.' do Decreto de 20 de De-
zembro de 1819.

Alferes, João de OrnelJas, Sebosli:1O J\ntonio Pereira Godinho,
Bernardino Antonio de Almeida, Nuno Corrêa MonÇrlO, Mnnod
.AJvps, J()~d I erreiru da Silva Coelho, Antonio da Costa Mon-
teiro, José Feliciftllo da Silva , .Jn;'lo José de Olivelr» Qlu.iroz,
A 1I0'1l.lo BulIer Hlerperk, José l\L,ria Pereira Pillto, JotlO A n-
100io r\ff()lI~o ViannD, COlide de A vil lez , Joáo l\Jarin da. Cunha,
Ant.lnio dc Medeiros Bt ttcncourt , !\',anot'l Joaquim Ga.cI<l, .10210
Cario?> Bl<ll1dl'iro de l'i""It·irê,lo, J.Hé l\laximillf) da ~.Iva Cam-
}).8, Anlonio PllItf). !\1anoel (j m-s Frauça , AI,lonio Pl,dro
j.t,ilflo, D(lmin~,)s Frallcl,c'. di' .J\' IZ, J AqU III 1i(.drlg"IIPS (ille-
dcs , Jnciut ho Hapo1.O, Ot.brid da S.lva, jmé l\lullo'" Soares ,
Anlollio P 'I' ra Ferraz Junior , ""Ilri'lllc (loqllel, .Jo,é Jnciutho
eh SOIl'1l I' ',1\0, Fortllnato José Pereira, J(,ào Antonio das Ne ...
YC~ Ft'rr. ira, A 1Ig'lIslo Cez ar Sur aivu 011 F(lll~rl'aCoutinho, l~ran-
('I~CO Pt'dln Ccl, ,tillo ~ lart>~, \ IIlol,in (jnl ludo dI' Ülin·ira. SP.-
bastiào J\lIlnllio P"~x()l(l da {jamn, AIIg"ll-ln l'r"uci,co Xavier dO'
l\loura, Antnllio de ~o.ba Faria e Mello, AI.to:lÍo .~h'IPlra Bos-
tos .Jllllior, José Cvrillo Machado, LlIiz \Yndinglon, Frrnnndo
Lili? MOI"llIho 01" \lbllqllt'r'llle, rrnnci~('n Jp. qtlilll <ln {'ulnls
Silva H ·i$. Jm.é .\Jnria Corfl\a da Silva. I"!"Mlcl.co do Amaral,
Jl'iio Bapll ln da HII\·a. Antonio tio CM ln C ('miro, José Auto-
nio Pl'r"1I1t d'ES'a, Guilherllle Ft('.lerico da CVI,hil, Jt'ronirno

,Jonqllllu de SOIl~a, 1.1110AII!II lo dt' }ir.·ita~, .Jorgr P(l,,~olo de
SOUHI, Joào Ignncio 'l'llllJ<lJlline dtb 1 ',,\. ~ BnIL(Jza, Jn~é Ta-
vart's de Ollvl'irn, José ,\1arques, J\tllol io Ballha7.or de SI)Il~a,
CIt'Illt'atllln de AJrlll'idn Saroiva, n. fi d Ah'c, de' C"rndllo, .}oilo
Mllrlins, Luiz ri(, Bt'ltt'lIcourt Uo te Henl, .M!1nof'1 Morin Cor-
rêa, Francisco llellln Puchêco. :\ntor.j" .JnaquIJI da Fllcarnaçrlo
Juntor, Francisco Au~u.to de Flg'IlC"I~dt F ....io. Fraõ\ci!iCo Antl\-
nio da Silva Nt>v('s, Vasco ()lleh·~ dt' ('lIrrnlho .1\1'·I1C7(·S, Ma.
no",J Jo,,; PNeirn, }fyl n AU.:'lIsto!-\ rpn, J:"lJlll~("() L\hlovillo

, .1loOll'lll d,1 C.\bla ~lIr(lllhil, .J"3qllim ~ <lfl'S H,!>(·iro de J\!clI(iZrs,
José Vlctodno .!\1:\scArel1has Zuwrll' L.\b(), Alllnnio l\brla 13:lr-
leiro Arrohas, Francisco AUrfu,lo dllCQsla c~(l\t,n, AIlIf'rll Frc>-
dl'rteo Ferreira dI' ea'bra, Antonio O.(Or;o d .. Cnslrn Cobrul c
Alhn<}lIerque, ~ff(lnso de ea,lro, Joaquim GlIdlH'JlJlf' dl' VflS-
cnru:ellos de Az.~vêdo c Silva, Barthol(lllll'lI 11lI!!listo Bnrrozn,
Doavcntura José Vieira, 'J'hnmaz A\I;;lI~lo de Almeida, Jo.é Ali-
gusto Cr1ur, Frp~erico dt, SOluá PIIIICI1ld, Jor.o 'J'ravusso. V ~d-
dez, {JuJlIi~ \iii! Uczeude, I·'rancl~co Alítollio "de Se\} udt n, A halO
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de ,Castro Cerveira Homem, João Rodrigues Baptista, Roberto
Joaquim de Almeida, João Maria de Magalhães Coutirrho, João
Lucio Lobo, José Joaquim Teixeira Beltrão, João Antonio lto·
sado , Joaquim Pinto da Fonsêca , e João José da Cunha.

[Continuar-se.ha. ]
-""~*-

Licenfos arbitrada» por m otioo» de moleetia aos Offici(ws abtl.xfJ (Je·
clarados , e Confirmadas 'flor SUA MAG 8STA1JB .BL·R8I.

Em Sessúo de ô do corl' .nte mez.
Ao Capitão do Batalhão de CaçDdores N. o 3 I Thiago Ricardo de

Soure, trinta dias pf!ra se traelar.
Ao Tenente Ajudante do dito Batalhâo , JanunrJo Ferreira Ma ..

chado, trinta d ias para se tractor. .
Ao Tenente do mesmo Corpo, João José de Passos, trinta dias

pa ra se tractar,
Em Sessâo de 9 do dito 1/le'.ll.

Ao Major do Regimento de Cavallaria N." 8, Francisco Antonio
Borges, trinta d ias para <c tractar-

Em SesscÍo de lOdo dito me<z..
Ao Tenente do Regimento dt~ Cavallaria N" 2, Lancetros da Rs r-

NIU, com exercicio de Ajudante do Esquadrão d- Cava llaria de
Voluntarios da Carta e It \lNHA., MSllncl José Botelho da (lu.
nha, noventa dias para tornar ares na Ilha da Madeira.

Em, Scss.~() de 12 do dilo me'!:..
Ao CApitão do Regimento de Cavallaria N." 3 ~ Diogo da Silva

Castello Branco, trinta dias para continuar o uso de banhos do
mar.

Ao Capitão do Regimento de Cavallaria N" 7, Antonio de Sousa
Sampaio, vinte dias para ultimar o uso de banhos do mar.

--*~~ ..-
Licenças r~gj.str&dallconcedidas aos Officiae. abaiiX() indicados.

Ao Cirurgião Ajuoallte do Itegimento deCavallariu N:6, Antonio
Joaquim Hodngues Pereira, tr int a dias.

Ao Alferes do Regimento de Cavallnnu No" 8, Henrique Caldeira'
Pedroso , dez dias

Ao CapililO do Batalhão de Caçadores N." 7, Antonio Soares Ri.
beiro de Menezes , vinte dias.

Ao Cnpitâo do Regimento de Infanteria N: 17, Francisco Xavier
Alves, dois rnezes.

Ao Major Governador da Praça de Juromcnho, Monoe} Henriques
Barbosa Piua , prorogaçào por mais vinte aias.



Quarttl General no Paço das Necessidade" em 4. doeNovembrâ_
de 1850.

OR'DEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.llEI, Commaudanta em Chere de
Exercito, Ml1llda publicar o seguinle:

REGULAMENTO PARA O SERVIÇO DO ARCIlI'VO'
MILITAH.

Artigo 1.0 A Rt>partição a que est~lo commettidos 09 trabalHo.
1;cielfliflcos pertencentes ao Archivo Militar, será dividida em tres
Sccçõt->s.
§. 1.0 Compete á primeira Secção: Trabalhos geodesicos, topo.

graphicos, e estatisticos ; reconhecimentos militares, itenerarios-, e
11m ga hi neto de desen ho,
§. Q: Compete á segunda Secçâo : Organisação da defensa dó

Paiz, designação dos pontos que para a mesma convém occupar
coro fortificaçôes perrnanentes , 011 passageiras , tanto na fronteira.
COIllO 110 interior, ou na costa; projectos de orçamentos, e me.
mnr ias sobre toda a qualidade de fortificaçõf>s, de .reparaçâe , 011
81l11,lillção das actuaes defensas das nossas Praçus de Gllt'rra t do
corumunicaçôos militares de qualquer ordem, e Telegraphia,
§. 3.· Compete á lerct·ila Secção: Dl'lcrmina~ão do systema

mais vnntajoso na construcçâo dos edifícios miluares de qualquer na-
tureza, c uiais conveniente di5tribuição das suas dlffereutes partes,
ou accommodaçõcs , incluindo IltlO só OE hospitaes , paióes , arma-
sene , e quartcis isolados, mas ainda aquelles , que fazendo ~arte
da fortificação, são por isso ligados com a defensa; projectos, or ..
çalnenlos e memorias sobre novas corrstrucçôes em addicionarnento ç

ou reparrrçôes de taes edificios ; bastando porém para as de pequena
monta a idéa ger~1 da obra, que costuma preceder os orçamentos.

Ad. Q o Cada uma destas Secções tcrú IITII Chefe que serú Olli~
cial Superior, ou Capitão dos Corpos de Engen lmria , 011 Estado
Maior do Exercito, e o numero dos Olflciuos reconhecidamente jul-
gados indispensaveis para () desempenho do serviço. Todos ('slcs Offl-
cines serão nomeados pelo Governo, seb proposta do respectivo Di ..
rector do Archivo, podendo ser substituidos, sempre que convenha_
prefcrindb àquelles, que reputados mais aptos nas espcêialidsdes qlle
tê;>", de lhes ser incumbidas, melhor garantia- otl'ereçam do bem do
Rlrviço.

Alt. :l.. Uaverá um Sl'cretario' propriamc>ote scientifico, qne se ..
• é:apitQo, ou Tenenle do eorpo, de Engenharia, nOlDeado pelQ

•



Governo, sob propnsto. do Director do A relI' vo; ~)oc1('ntlo ser subs-
tltuido quando convenha. Compele ao Sccretar io dn R('purtiç'w do
Archivo Militar: Primeiro, ter fi seu cargo o Depósito de Ins-
trumentos topogrnphicos d(' cumpo, e de gabilletf!, o museu lecl!lIo_
logico, .e a bibliothecn ; formando inventarios de cada uma destas
collecçôes , e um rcgi:ito para entr.idas 011 distribuições flue só po-
derão ler logar com ordem escriptu do Director, não podendo toda-
via nen huns originac,; ou copias de plantas , memorias ou outros
trabalhos que forem de reconhecida import a nr-i.i para a dofeusu e
segurança do Pai;:, serem confiados a pessoas estrun has ao A,.ehivo
ou Corpo de Engenharia sem (~xpressa determinação do Goveruo de
SUA Ml\GESTADE: Spg'tlnJo, urespon.ahilidadeimmedíatapela
conservação das Co llccçôes existentes 111l Repartição, devendo ter a
maior prevenção em notar o estado em q ue sahcrn , ou rncolhr-m os
di[ferentes objectos, a Iirn. de se poder exigir a responsabilidade
a quem competir, por quaesquer estragos 011 deseaminhos : Tercei-
ro, organisar no IIlt'Z ele Janeiro de cada anuo uma synopse dos tru ..
balhos que no an no c o tecedente houverem sido preparados na Re-
partlçüo; slnopse que deve SN remetuda ao Governo pelo Director,
por via do Estado Maior General, conjunctamente com a demo ns ..
truÇtLO progressiva dos trabalhos, mandados levar a effeito pelos om..
ciaes do Corpo de Engenharia cm todo Reino: Quarto, visitar os
djfferen tos Esta be Iecirnen tos Pó hlicos , com o fim de aver iguar fa-
ctos, fazer extractos , ou recolher e apurar subsidios , noticias e apon-
tamento para a Historia Militar; serviço qlle lhe será determinado
pt'lo Director, e exercido debaixo da sua acçâo imrnediata ,

Arl. ,1,.0 O Director, os trez Chefes das Secções e o Secretario t
constituirão o Conselho Director e Administrativo de Archivo Mili.
tar , o qual procederá logo a inventariar classificadamente todos os
papeis e mais objectos existentes lia Archivo Oll que 11111 pertencerem,
e se acharem distribuidos , com declaração das pessoas a quem fo-
ram entregues, por ordem de quem, c em quP. datas, indrcando
})redsaluente lodos os que deve !'ecolher. O mesmo Conselho pa~5ará
depois a formar a,; requisições de livros, instrumentos, lIIodelos,
e mais objeclos indispensaveis para se estabelecerem com s'ufficient.e
vantagem as collecr;õt's de que Lractão (JS ~~. 1.0, Q:, e 3: do Art.
2. o do Decreto de Q8 de Dezembro de 181,9, indicando os Artigos
que ua no Paiz e os que será nccessario mandar conlprar fóra dG
Heino.

Art. 5." Para o preenchimento ou classifIcação dos Desenha ..
dores estabelecidos pelo Decreto de 28 de Dezembro ultimo, se pro.
cederá a COIlClll'&O de próvas publicas, perante um JlIry, composto
00 Director do Archivo, de dois CIlCres de Secção e dois Lenh>s de
l>e~enho da Esçóla do ,Exercito; ~o qual concorrerão como l)erten~
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dentes não só os individuo« que nspirnrem (l admlssâo , mas tambem
os que jú I"\i,~irem e se julgarl!m cn,lU dirl:it~ U accesso , ('ID relllção
ao seu merecunento arusuco e mais requesrtos , devendo para ISSO

fazer-se an n uncio por truz dras succcsaivos no D~ario do Governo.
§. 1.' 1\ lém das prl)vas que ficam tncn ciou ad as e que serjio ex e-,

cutadas na presença do Jury até ao tnoDlenlo da sua publicação,
devem os concorrentes apresentar documentos de possuirern como
}ID bilitnçõ"G indispensa veis, os seguiu tes preparatorios: a ppro vuçâo em,
leitura, oscript II, grumrnui icn e co:u posiÇi'l(l.POrtuguc-za, con hecimen-
to da língua FrulJcl!za, Arith metica , Geomctria drscri ptivu , Desé-
nho de Architectura , Iizuru e topographia e conhecimento dos si-
gnaes convencion aes ad~ptados para o desenho propriamente mi-
Iitar ,

9· 2: O Jury procederá minuciosamente e com a maior circuns-
pecção no exame das provas e dC'clIlllenlos apresentados, c sua.
COIII paraçào para assim basear na devida im pareio lidado a prC'pO'iI ao
que em resultado liade ser remottida ao (ioVI'f !Io de SUA l\1I\CiES.
TADE pelas vias competentes na qual a5~igflalão todos os ml.'mbros,
e que sendo approvada produzirá a uum:",1O e classificação do indl ..
viduo , que serú publicada cm Qrdc n: UO Exercito para os devidos
efi'l'ilos.

Art. 6." O Gravador e Lithographo mcu c ionndos no m SO'IO Ar-
tigo 5: do Decreto de Q8 de De:!f~lllhro de 18J9, ôrrllO ujustados
pelo Cousef ho do Archivo , atte n den clo lambem a o mCl'ito relutivo
dos concorrentes, precedendo o mesmo lllllllero de ulllluucios jú de-
signados para os Desenhadores; e convél,eÍuuarú celIl os inlerc5sa-
dos ácerca dus rl'spectivos vencimentos, ~em todavia tomar FC'solu-
ção, por que csta ficará dependellle 'e npprovilçl\o ela propo;ta,
que o Director deve fuzer sqbir ao Governo de SUA .M.AGES1'A.
DE . .Não sendo passivei preencher a. doutrina deste Arti"o nu pane
relativa ao Gra\ador, pela dilliculdade de o encon~ra~ no Paiz,
com os requisilo,S nect'ss:uios, o COlJsnlho do Archivo proporú ao
Governo a maneira de o contl'octar cm qualquer Paiz Estl'll!lo'eiro.
Se o Gravador e Lithogmpho lIilo satisfizerem pontualmente ú;con-
dicço~s de seus conlractos, o Director fund(fdo lia opiniuo do Con-
selho o faní cOllslar ao G()verno para proceder cumo fôr deju.liça.

lJi,QpOSiçrlcs GfTacs.
Art. 7.· Os trnbalhos da competencia das divNsas Secrôes da

Repartição do Archivo Militar, e CJue de igllfll natureza são 'incum-
bidos á CommiSStlo permanente da Arma de Engenharia pelo De-
creto de 20 de Dezembro de 1849 serào ueftnlli\'arncnle apreciados
ln· "pe ii mesma vODlml.~ao.
Art. 8.

0

Por occasiào da remp~S!l da synopsc dI' flue tr3cta o
ArLigo 3. o, O Conselho Direl:Lor requÍ'ilurá n vcrua lHeci56 para as
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c!espeZASdo anno seguinte, incluindo expediente, compra de' livrol
e instrumentos, concertos de artigos arruinados; arranjos do edi-
ficio , 011 outros objectos necossarios á Repartição, cuja reqursição
será lançada no Orçamento em forma , de que deve ser acompa_
nhada,

Art. 9.· Sempre que o Conselho Director se reunir por qualquer
moti vo , o fará cm St!SSrlO de que se la vrará acta , em CJue conste
explicitatncute as materjas quo se tr actarâo , opiniões ernittidas El
dolihernção tornada; servindo de Secretario o que tiver este exerci-
cio na- parte sciontifica do serviço do Archivo , ou no seu impedi.
monto o menos graduado ou o mais moderno dos Chefes de Secção.

Art. 10.· O Director formarú as instrucçõcsdisoiplinsros para o
serviço do A rchi vo , dl'sign:lndo as attribuições e deveres de cada.
rum dos Chefes de Secção , Secretario, Desenhadores e rnnis Empre-
gados, as quaes estarão constantemente patentes em tabellas, e se
deixarão vêr a todos os in dividuos que pertenderem ir 00 concurso.

Art. 11.° O Director dos trabalhos geodesicos remetterá para o
Archivotodos os trubalhos im por tnntes da geodesia , minutas da
Cart.a do Reino e Plantas parcellares do Cadastro; e bem assim quaes-
quer elemen los geodesicos ou estatisticos , que por serem necessarios
no Archivo lhe forem por üso requisitados.

Art. lC!.· Os trubul hos executados pelos Omeia!'s"" do Corpo do
Estado Maior do Exercito relativos a 'I'ipographia , Estatistica ,
Ueconhecimeotos militares, e Jtonerarios , ou de outra qualquer na-
tureza, que. a Com missão do referido Corpo julgar deverem ser de-
positados no Archivo Militar, serão para este enviados pelo respe"
'Clivo Commandante, independentemente de ordem superior,

Art. 13.0 Todos os Mappas, Plantas, Memorias, Reconheci ..
mentos militares e Itlnerarios , de qualquer natureza, que existam
em poder de alguma Authoridade ou Hepartição do Estado, e com

. ospecialidade os originaes , recolherão ao Archivo por determinação
do Ministerio da G uerra , e mediante os documentos de entrega"
-que serâo assignado8 pelo Secretario: Outro tanto terá logor pelo
que respeita a qnaesquer instrumentos que sejão do mesmo E$lOdo.

Art. 14..0 Toda a escriptllração respectiva ao serviço da Repar ..
tiÇllO do Archiy<> Militar será executada na Se<;r~tario. do Com mane
do Gerol do Corpo de Engenharia. = Secretaria de E.tado dos
Negocios da Guerra, em 9 de Outubro de lSõO. :±: .ddrtanoMàu.
ricio G'Uilhenne Fe",.eri.

_... ..~f< ..............
Licença rC,!!istalla l"onccJi,t/,rJ,' ao o.rjici(f~ abaiX'Ot"di~dm

.Ao Cllpilão do Reg-imcnlo do Infanteria N.·~,Ago&ttnbo AIorelr.
Lobo, trinta dl8lS.



Q,uartd General no Paço das Necessidades, ena 11 de Nooem'brd
de 1850.

ORDEM DO' EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL.REI, Commandante em Chefe dó
Exercito, Manda publicar o seguinte:

Por Decreto de 4 do corrente me'll.

Regimento de Granadeiros da RAINHA.
Dl'mittido pelo haver requerido, o Cirurgião Ajudante, Miguel Ja.

uuario Fernandes Branco.
Por Decreto de [) do dito meti.

Batallui« de Bn:;enheiros.
Cirurgião Ajudante, por ter a. hebilitações legaes, o Cirurgião ci-

vil, José Dias de Sonsa Calazane,
Reg,mento de Cavallorio N. o 8.

Cirurg-íão Ajudante, por ter 8S habilitaçôes legaes, o Cirurgião M6r
do Balalhão Carlista de Caçadores de Castellc Branco, Albano
-José de Abronhosa

Batalhão de Caçadores N. o 3.
Cirurgião Ajudante , por ter as habilitações legaes, o Cirurgião ci ..

vil, Manoel Joaquim Teixeira.
Batalltâo de Caçadores N.· 8.

Cirurgitto Ajudante, p(lr ter as bohilitações legaes, o Medico for.
niado na Univcrsidada de Coimbra, João Ribeiro Barreira.

Rer;ilnenlo de Granadeiros da RAINHA.
Cir rg'ro Ajtl!lllile. por ter as habilitações legaes, o Cirurgião ci-

vil, ALnoel José 'Í'eixr-ir a,
Regimento de Tnf'anteria N. o 3.

;"'irurgião Ajudante, o Cirurgião Ajudante em disponibilidade, José
Barboza Leão.

Por Decretos de tç do dito meti.
Regimento de Caeallaria N. o !2, Lanceiros da RA TNH.A.

,Mando-se c m tar ao Capitão do mesmo Regimento,. ,Ignacio Gue-
des Ozor io , a antiguidade de 25 de Fevereiro de 184,2, no Posto
que actualmente lemo

Regimeato de Tnfanteria N. o 17.
Capellão, o Pl'csbjtero, José Pereira. •

Praça M Sag,.e,.
Capcllão da dita Praça, o Capellâo em disponibilidade", José da

Cunha Lopes.



rJ'01'1'e de S. Vicrnte de Belém.
Reformado na conformIdade -da Lei, ficando addido á referida T..o".

re , o Coronel de Lnfenteria , José Antonio Tavares, em COllse-
queucia de ter sido julgado iucapaz dt! Serviço activo por lima
Junta Militar de Saude,

~,. Batalhão de Feteranos;
Reformado na conformidade do Alvará de 16 de Dezembro de 1790,

ficando addido ao mencionado Batalhão, o Tenente Coronel de
Tnfanteria , João de Mello e Lacerda de Bre derode , em couse ..
quencia de haver sido julgado incapaz de Serviço activo por uma
Junta Militar de Sauder

Batalhão de Yolttntm'ios da Carta.
Demittido do Serviço por assim o huver requerido alleaando motivos.

atteudiveis , o Tenente, Urbano Egídio da Costa Cnmpos.
Demittido do Serviço , o Alferes, Eduardo Brakleuiburg-

Batalhão Nacional de Setubal dos Defensores da Carta e
Ruinha.

Dernirtido por não convir 80 Serviço, o Oapltâo , Constar/tino Pe-
droFolkman,
Batalhão Nacional de Caçadot'es da RAI NI:lA na rilla de

Eetremo«,
Demiuido do Serviço pelo requerer allegand6 motivoe attendiveis,.

o Capitão, Joâo Maria Lobo de Castro Pirneutel ,_ .....~~;I<---
SUA MAGESTADE EL.HEI Determina que os Officiaes abai •.

xo mencionados ten ham os destinos que lhes vão designados:
Batalhão de Caçadores N.· 3.

Capitão da ~.• Companhia, o Capitão do Regimento de Infantcri~
N: 17, 'Francisco Xavier Alves,

Regimento de Infante1'ia N.· Iô,
Alferes, o Alferes do Regimento de Infanteria N" 17, Antonio

José Ozorio.
Reaimento de Jrifante1'ia 'N. o 17.

Capitão da 4.&Co~ranhia, o Capitão do Batalhão de Caçadores
N: 3, João Manoel Martins.

2. o lJalalhiJo de Veteranos .
.Addido á 4." Companhia, o Cap:tEIO Commnndantc da 3.&, João

José dos Santos Lima.
Forte de Almada.

Addido, o Alferl's. Firmo Antonio de Azcvêdo , que se achava com
igual consideração na Praça de Cascaea.

. -o~#-
Estando proxima a época cm que tem de ser enviadns a 8te

Quartel General as informações semestres, e tendo-se observado~



~e elllll fim gemI to~tpm ·lullitns irreglllarid~d(-'s., ,incoher,encias,
e equivocos , sc,a;t duvida pela ~alta de attençao que soe da a ,mil.
objecto que aliás deve ser considerado da maior magnitude, por-
que dclie d .. pe-nd-e o credito, e sorte futura dos informados : Man.
da SUA MAGESTADE EL-REI, Commandante em Chefe do
l<:xercito, Recommendar aos Snrs. Cornman dantes de Divisôee , de
Corpos, e dornuis Aulhoridades a qlll'm na conformidade do De-
creto de 11, de Setembro de 1816, cumpre fazer rcmessn das ditas
iuformuçõe5, a maior exactidão, verdade , e clareza no modo de EIS
preN!0her; pois devem convencer-se, de que sendo estes os únicos
d ,rUl1lentus po: onde lias Repnruções se p6de avaliar o uierito , cou-
ductn , e serviços dos inforrnados ; quando siio dados por méra for-
Dl~,lid<lde, c &\'11) con ciouuia , orimnarn injustiças, e consequente-
m'flle desvirtuem a Authoridado o que por ellus se regula. SUA
.MAGE~TA DE Estú pois H.esolvirlo a Fazer e1Tf'ctiva. a respon--
sabilldj1de de qll~m mostrnr pouco escr upulo , e falta de integri-
dade, no preenchimento das informaçôcs semostres., nas quaes be
não d .. vem nem pódom tolerar eqll VOC(l5, porque estes leva lido !\

Authoridnde a fazer juizos <'ri', cos , resultam sempre ern prejuízo de
-I\lguem j e sendo 3S ditas 'nl'orrwlçôc3 cinda", annualmente (salvo
,poucas excepções ) ha sufficie nte tempo para ~ue os informantes
averiguem a verdade, e e tndem a maneira de serem exactos; di.
ctando o juizo em termos expressos , e positivos , para que a AuLho-
rido de que tem de se gu:ar por éllas , possa, !;('(:I pre plexidade , e

... eUl mais t1.Kplicl\ções, f()rrn r ol1illi~ o !l'~ ura do)! informado" e ia·,
scr-Ibtll a f1.vida j ltiti:;a.

-f.~~#- .
SU A lJAGESTADE EL-1U:'l, .ManJn drdarar Aspirantes a

:::>ffic~ae5llor terem as rc"pecti'/as habilitações, os indhiduos abaix.o
mel.clnllndos" ue cotllnletcram o anti1to Curso de Estudos do Real

• C )ll{'l~io .Militt>r. 1, <.>

Os -l:lrim{'iros 'S.\rgen os gr Ul!. ao~, do Regimento de lnfanteria N.·
10, Anto,rio Hlbciro 'c IJmeicJa; c ào Blltolhr.o de Caçadores
N.·~, Anton;o José de Lhrt'li, c AU[;lõsto 'fhcotonio MagAlhães.

_I~~~'~ -
iP.elaçéoYM G:mtl'idatoll U /,fJ/j MArF.:JTAD8 A RAINHA.

llcz:,ve pOO' bem M doi' adAritti ..' 'r.o C, tli.~!'io}rJ.lilar, na quali-
dade de A1I'mnos Esladisttls da Clasel; do !~'x<:rcilo,

Luiz Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, filho d(\ Coronel do Re-
gimento de lnfunteria N.· 7, Luiz :Antonio d(' Oliveira Miranda •

..Jodé A ntonio Ta v re&, filho do Coronel dI! I IICunteri.a em dispoai-
bilidade, José Anlnnio Tavares.

Amadeu Viclor de A breu N UIIP-S, filho do Capilão do 1.0 Regimento
de Artilheria-, AU16'Ü1otoCeaar .N unes. • '



rol]

l'oaquím 'Henrique Xa vier N ogueira , filho do Capitão de Artilheria
. cm disponibilidade, Diogo Henrique Xavier Nogueira.
'Julio Carlos de Abr<!1I e Sonsa, filho do Tenente de Engenheria em

disnonibilidade, Jo1o Ch risostomn de Abreu e Sousa.
'Fran~j.~co Maria Pereira, filho do fallecido Tenente Ajudante da
' Praça de Cascaes , José An toni« Pereira.
'JC/sé Joaquim Pinto de AIlIleida. filho do Tenente do Regimento
, de Infanteriu N. 07, Joaquim José Monteiro de Almeida.
Filippe José de Burros, filho do Primeiro Tenente do 1.0 Regimento

de Artilber] •• , José n.odrigll~s La.ge.
ArlhlJl' Carlos João de Weyhe, f1l110 do Major graduado do extincto
. Uegimento de Fuzileiros Escoceees , Ernesto de Weyhe.
José Muria Pereira de Castro, filho do Capitão Ajudante de Ca-

vallaria do Ultramar , Gaspar Pereira de Castro.

-*~*-Licença regiltllda concedida ao Ofjicial abaixo indicado •
. Ao Tenente do Batalhão de Caçadores N. o 6, Antonio Fallé da

Si!veira Barrelo, trez mezes,-.~~-
Foram Confirmadas por SUA MAGESTADE BL.REI, as Ii-

~enças que os Commandanu-, da 9,.", 4.", 6.:\ e 8," Divisões Mi-
litares, participaram ter concedido aos Officiacs abaixo menciona-
dos, na conformidade do ArI 'go 2.· dcs Instrucções inser tas na Or.
dem do Exercito N." 13 de 6 de Março de 1837•
.Ao Capitão do Batnlhâo de Caçadores N. o 3, João Manoel Mar.

tins, trinta dias para se tractar j contados de 90Sde Outubro pro-
ximo passado.

Ao Coronel do Batalhão de Caçadores N. o 4., José de Figueirêdo
Frazâo , trin la dias para se tractar ; contados ele 17 do mez pro-
xirno passado, em que terminou a da Junta que se achava go.
zando.

Ao Capitão do Regimento de Infanteria N.· 13, Rafael Anloni"
Mendes de Moraes Vulle , tri ata dias para continnur a tractar-se •

.Ao Capitão do dilo Rcgim(':~:o. Prancisco Ribeiro Fraga, vint,
dias; contados de 27 de Outubro proximo passado.

Ao Capitão da 3."Coop4nbia do ~.o Batalhão de Veteranos, Joü ....
José dos Santos Lima, prorogação por mais trinta dias,

- ..>::y-~.-
ERRATA.

Na Ordem do Exercito N.· [;1 do corrente anno , pag.4 lin, 23,
aonde se lê = Tipographia = deve ler-se = Topographia.

:..!!!U~~"'--'U4I~·or General ..

~~./~-;t>-;;"-;..~:: ·-,,-,.-7~~ ~_- ~__.. .::::::::-=:::::::=_:;_ ..-_----



N. 53.
"",tUlI'tel General no Paço das Necessidades, em IS de Noeembro

de 1850.

o DEM DO EXERCITO,
SUA MAGESTADE ELoREI, Corn.nandanta em Chefe dd
Exercito, Manda publicar o seguinte :

CAR'1'.4, RECUA.
Barão de Vil!a i' ova de Ourem, do Mea Conselho, Ministro e

r, crplario de !~~tado Honorazio , Eu A 1tAINHA vos Envio muito
• aud r. Tendo Eu por Decreto desta data Sido Servida exonerar
o ('"ns('lheiro Miniatro e Secretario de Estado Hon o-ario , José Fer»
r _ira Pl'staur:.., do Logar de Governador Geral do Estado da ndia ;
e Contianrlo das vossas luzes, c caruct r, que no exercício daquelle
elevado Cargo contlnunreis fi Servir o Estado com o mesmo acerto"
e ne i nçào, de que até agora Me haveis dado repetidas provas:
j i )l"r • cm, e por assim convir ao Serviço Publico , Nomear-vos
Gorem d • Geral de ~~ta'l(' da India , Cargc que exercereis por
tempo fi tr :! nnnos , e, o mais que decorrer , em quanto não Man-
dar o e n rario, O ql:e :.e arecêo C:lmmunicar.vos para que as-
si 11 t nhses ntendido , e executeis. E-cripta no .L aço das Neces-

ti o. t; d Outubro de 3;)0. = RAU',liA. = risconde d4

-ft~~--
V ~:4"lt.s'r s.

I ei p r oern .~m.ovêr no Pô 1 Jc Brigadeiro a f,m de ir exer-
eer o ,Ot>'D, '", Go"J rn ..uor Ger I do Estado da India, para que
fci Tome do pela l\rr:i.a .narte 1 egia de trez de Outubro corrente,
o Coro el do p: imeiro ) gimen o <le Artilhevia , Barão de Villa
Novn de O Irelll, (O Meu 0on~clbo: f\":nistro e Secretario de Es-
tado Honorar;o, fIcz.nclo p rtencendo o Exercito de Portugal, sem
pr j lizo dos ();jHae~ ai antigos da re~pecliva Classe que tiverem
dj.él~O n sei p:omo lidos "O Pô to de Brigadeiro. Oulro bim SO\1
rei" ·id. Ore na, que 3sta Mi lh' Su erano r{('solllção, flqlle n,lIlIa,
e '.8 n :lIH1at (', cito, quao , o referido OOicjal por qllalquer motivo
não seguir viagem para o ~cu destino, não perdendo porém o Pôs to
oe 8rj~ad('iro se fôr pelo GOVNno <:hamado no Hcino, para sel" em-
pr('!"udo em alguma C(llnmisüo do Serviço, IDE'SmOant s do prazo
de tr z annos, designado na Minha Carta Regia ue trez deste mez.
O Mini tro c Sl'erC'tnrio de Estado dos! \>gocios da Guerra, o te-
nha a.sim ('nlelloido, e faça executar. Paço das Neccs6idadf's, em
sete de O tuhro de mil oitocentos e cincoenta. = !tAINHA =
.Adriano :Mauricio Guilherme Ferreri.



Tendo pelo Meu RealD~creto de trinta de Outubro do corrente
anno , expedido pelo Mi.nisteri? dos Neg?cios da ~arinha e Ultra~
mar, Nomeado Secretario do Governo Gornl do Estado da India,
o Capitão do primeiro Regimento de Artilheria , A o tonio Valente
do Couto: Hei por bem Promover o referido Capitão ao Pôsto de
Major, ficando pertencendo ao Exercito ele Portugal, sem pn'Julzo
dos Capitães mais antigos da sua respectiva Classe e A rma, Outro
sim Sou Servida Ordenar que esta Minha Soberana Resoluçiio fique'
nulla , e de nenhum effeito , quando o mencionado Officiul por qual-
quer motivo não seguir viagem para o seu destino, ou deixar de
servir naquelle Estado o tempo marcado pela Lei, O Ministro eSe-
cretario de Estado doe Negocios da Guerra, o tenha assim entenrli«
do, e faça executar. Paço das PeccGsidad('s em treze de Novembro
de mil oitocentos e cincoenta. = RAINHA. = Adriano ~Ia.LG"
ricio Guilherme Ferreri,

Tendo pelo Meu Real Decreto do ~rinta de Outubro do corrente
anno , expedido pelo Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultra-
Dlar, Nomeado Ajudante de Ordens do Governador Geral do Es ..
ta do da India , o Alferes do Butalhão de Caçadores número doislI
Izidoro José' Bettencourt Lapa: Hei por bem Prom(lvêr o referido
Alfert's, ao Pôsto de Tenente, ficando pertencendo ao Exercito de
Portugal, sem prejuízo dos Officiaes mais antigos da sua respectiva
Classe e Arma. Outro sim SO\l Servida Ordenar que esta MlIlha.
Soberana Resolução fique nulln , e de nenhum efieito , . quando o
mencionado Officiul por qualquer motivo não seguir viagem para o
seu destino I ou deixar de servir naquel!e Estado o tempo marcado
pela Lei. O Mini,.tro e Secretario de Estado dos Negocios da Gller-.
Ta, assim o tenha entendido , c faça executar, Paço das Necessldn.;
des , em treze de Novembro ele mil oitocentos e cincoenta. = RAI •.
NUA. = Adriano .Mauricio GuitJi.ermc Ferreri,

Tendo sido propostos pelo Ministerio dos Negocios da Marinha>
e Ultramar, para Irem servir em Comrnissâo no Estado da Jndia,
corno Officiars, os Primeiros Sargentos, do primeiro Regímen to de
Artilheria , Elesbâo José Bettencourt Lapa, e do Regimento de
Granadeiros da RAINHA, João José de Bellencourt LApa: Jl(~ipor
bem Promover os referidos Primeiros Sargentos ao Posto de A lferes
de Iufanterin , ficando pertencendo ao Exercito de Port1lgal. Outr()
sim SOIl Servida Ordenar que Esta .M.inha Soberana Resolução fi.
que nulla e de nenhum effclto, quando os agraciados por qUAlquer
motivo deixem de srguit· viagem para o seu destino, ou de servir
llaquelle Estado o tempo 'marcado pela Lei. O Ministro e St.>creta-
.rio de Est!ldo dos Negocios da Guerra, assim o tenha entendido J e



faça executar. Paço d~s Necessidades, em quatorze de Nóvem'bro
de mil oitocen tos e cmcoenta RA[N HA. = Adriano Mauricio
Guilherme Ferreri ••

Hei por bem determinar que o Coronel Grndu!ldo, João Anto-
nio 'I'iberio Furtado e Silva, Lente Jubilado da extincta Cadeira ,
que fazia parte do sexto anno do antigo curso do Collegio Militar t
fique addido á Escola do Exercito, para ser ali convenientemente
empregado. O Ministro e Se~retario de Estudo dos Negocios da
Guerra, o tenha assim entendido, e fé!ça executar, Paço das Ne-
cessidades , em treze de Novembro de mil oitocentos c cincoenta,

RA[NHA. = Adriano Mauricio Guilherme Fcrreri,

Hei por bem determinar que o Corone! Graduado Lente Suba«
tituto das extinctas Cadei:'as de Arte Militar, e de lUnthernalÍc!! do
Oollegio .Militar, Jacintbo Cerlns Mourão Pinheiro, fique addido á
E,cola Polytechnica , afrm de fazer serviço na mesrna Escola em
conformidade do Artigo vinte e quatro do Decreto de vinte e um
de Dezembro de '!III ortocentos QllaTl'nla e nove, O Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocios' 2a Guerra, Q t -nha assim enten-
dido, e faça executar, Paço das Necessidadoa , em treze de Novem-
bro de mil oitocentos e cincoeuta, = Rl~lr IIt\. = Adriano l11au..
ricio G'uilherme Ferreri.

Hei por bem determinar que o ~1ajor Lente da cxtincta Cadeira
de Matht!mati::a do üollegio Militar, • Janccl A 'vares da Silva, fI-
que addido ú Escola Pnlytechnica, afim de fazer serviço na mesma
Escola cm conformidade do Artigo vinte e quatro do Decreto de
.inte e um de Deaembro de mil oitc~elllos quarenta e nove. O Mi.
nistro e Secretario de Estado dos Negocies tia Gllerra, o tenha as-
sim entendido, e faça executar. Paço das Nect's.idades, cm treze
de Novembro de mil oitocentos e cincocnta. = RAINHA. = Ad1'ia-
no Mauricio Guilherme Ferreri.

Conformando-Me com a ProPosta de Bt.REI Dom FERN AN-
DO, Meu Muito Amado e Presado E5pO~O, 1\ arechal General,
Comrnandanle em Chefe do Exercito: Hei por bem Promover ao
Pôsto de Alreres AluOlnos, continuando a servir nos Corpos a que
pertencem, os indiVIduas abaixo mencionndos, por estarem com-
prehendidos nas di~posiçóes do Artigo trinta e seis do Decreto de
doze -de Janeiro de mil oitocentos trinta e sete - Regimento de
Granadeiros da RAINHA, o Cabo de Esquadra, Agnello José Mo-
reira; e os Soldados, José Vicente Godinho, e Domingos Pinhel-
To Borges. - Regrme'hto de lnfanteria numero seis 7 o Segundo Sar-

• H....



jfento Aspirante a Omeial, Eduardo Ildefonso de AZl'Vêdo. - Re-
gimento de Infanteria numero dez, o Anspeçada , Pedro Alves de
Avellar Machado. Batalhão de Caçadores numero dois, o Sol-
dado Aspirante a Official , José Joaquim de Paiva Cabral Coueci-
ro. O Minis:ro c S~cretario de J~stado dos Negocies da Guerra, ai-
sim o tenha ea~('ndi(lo, c faça executar. Paço das Necessidades,
em treze de Novembro d"'Jmil oitocentos e cincoenta , = RAINHA.
= Adriano ~l{!Zlr;cio Guilr'te1'lJle Ferreri,--J.l~~.,--

Par Decretos de 13 do cm-rente mC9l.

Corpo do Estado 1:1aior do Exercito,
Commanda'1te do referido Corpo, continuando na Commissão em

que se acha, o Brigadeiro, José Feliciano Cf4 Siiva Costa.
To'rre d:: S. Vicente de Belém,

1teformado na conforr.li<Jede do Alvará de .16 de Dezembro de ~790,
ficando addido á referida Torre, o Coronel do Corpo do >~~1ado
Maior do Exercito, José de Azevêdo Vellez, pelo requerer ~ e
haver sido .iulgado ineuraz de contio uar a servir activamente pela
Junta .Militar de Saude,

- ...~·,.9~*-
POltTARIA.

. Nào se achando a doutrina expandida na Portar.a cc ~ e Ju ..
lho de 1843, iuserta na Ordem do Exercito de 17 c.:o .r?%l:":O mez ;
e anno 1 em harmonia com o Artigo S~ ali citado da Lei da crcação
da Escola do Exercito ~ o que deixa ainda subsistentes os inconve: jpn-
tes a que se pertendêo obviar com aCJII('lIa providencsa : Man:..1a SU A
MAGESTADE A H.AiN.IA pela Secretaria de Eatado doo Nego-
cios dr. Guerra, Declorar , que a habilitacâ o exigida po- aquclln ror-
turia a05 individuos militares para se metricularem no Escola do
Exercito, he tão sómenle a que est::' determinada n03 Artigos tiO, e
~l da citaC:a Lei. Paço das f '"cessidaóes, em 12 de !llovembro de
185ü. = ~:.driano );fm;r:cin' G~l;lh,crrneFerreri.

_~;r>-:\,-4~*---
SUA r~fAGESTLDE EL.WU Oete:mina que osCf'ciaes abai.

xo mencionados tenham 0(; destinos que lhes vão deeignados:
Regir:tcntc de lnjanteria N. o 7.

'~apitüo da 1." Companhia, o Capitão da Companhia de !.)eposito,
João d' Avila.

1.' E~talhao de Veterano,:.
Addldo ao dilo Batalhão, o Coronel reformado, D. Manoel Mar ..

tinini, fIcando exonerado do exercicio de Ca!\crlleiro da Praça
de Abrantes, pelo requerer.

O Chefe de Estado Maior General.



N.O 54.
nuartel General no Paço dfbl Necessidades, em ~á de' Novem1wf>

de 18f>o..

ORDEM DO EXERCITO.
SUA MAGESTADE EL-REI, Coinmandante em CI,efe do
Exercito, Manda publicar o seguinte:

DECRETO.
Tendo pelo Meu Real Decreto de dezenove de NovernLro ~ot-

rente , expedido 0010 Míuisterio dos Negocios da .Marinha e Ultra-
nHH, Df'terminado que passe a Servir em Commissâo no Estado da
J ndia , o .Major Graduado de Arlilhnia cm disponibilidade, João
F'('("rpira MelJ(lc~: ] rei por bem Promf'vêr o referido Major Gra-
duado, a .Maj0r effectivo, ficando pertencendo ao Exercito de Por ..
tuza I, sem pr-j uizo dos O fficiaes mais a II t igos da sua respectiva elas-
se oe Arma. Outro sim Sou Servida Ordenar flue esta MlIlha So-
berana ltesolllçilC' [lqUi' n ulla , e de nenhum effeito , quando o su-
prnzncucionado Officia I dei 'e, pOI qualq uer moti 'o de seguir viagem
pllrR o seu destiuo , ou de Servir naqucl!e Estado o tempo marcado
pela Lei. O l\fi.ni~tro e ~~cT('tario de Estado dos Negocios da G .uer-
ra , o teuha assim I utendido , e faça execntar. Paço das Necessida-
dcs., em vinte e t r--z do Novembro demil oitocentos c ci.ncocutu.-
llAL. 1HA. Jld.rüwol1aw .cio G71i"ícrll~ Ferreri,--.~,?:-

Por Decreto dr. G do corrente me9l.
Alfl'fes AJumno, () Al uniuo J,\ Es óla do Exercito, José Honoralo

de U. mpos e ~'Iva, pnr IpJ' as ha hil'ruçôes designadas no ,Art •
.a6 do Decreto 01' 1<:2de Janeiro de 18:i7.

Por Uecr=tos de ]3 do dito me9l.
1/01<l/lulo de B·IWclt!u;;ros.

• D TAlfI'Tf'S Alumno, o Furrie! do dito Batalhào, homaz de Aqllino
tle SI'll'(1 J IInior, por estar comprehenJldo nas disposiç5es do
Art. 36 d,) Decfl-'to de 12 d,· Janeiro de 13:37.

Rcgi'llcnto de Cavaltarla N.o 4.
Tenente Ajudanto, o Tenente do mc ..mo Regimento, José Maria

Pinlo.
. Re!fimcn/o dr Covallaria N: o 8.

Alferes Alumno, o Primeiro Sargpnto l\spirante 8 Offieial, João
Pedro Tnvares Trigueiros, por esLar comprdlCndido nas dispo~i-
ções "o ",\rt. 36 do Decreto de 12 de Janeiro de 183.7.
. Regimento de Arfll/uria ,1.0 Carta.

Csp:tão Aggregado ao tefondo ltllgilllClllo, o Capitão da 3.& Ba-



.~.

teria, José·Yc.rrdra Borges de Custro , em (':)tlóeqnencia de haxer
sido nomeado para um.i COllllui:i,iio rúra cio Ltl:1Il0.

PúT Decreto de: 120 do dito me".
Regimeato de l ujuntcru» 1\' .• Çl.

Alferes Ajudante, o Porta Bandeira, Joao Filippe de Gouvêa.
-*>-)C~.--

SUA MAGERTADE EL-IUU, Manda transcrever nesta Or-
dem, pa ra ser pu blrco ao Exercito, o A viso q ue ahui xo se s('gll~.

SEl\llOlt! Sendo índispensnvel marrar o que deve cOIl'lwtir á
TIepartição de. Sande estabelecida no Estado Maior General pvlo
Decreto de 20 de Dezembro de 18·19, de maneira a evitar couflictos
com o Conselho de Saude , qlle tem funcçôes üxcdas Jlor Lei , mas
das glJaes he mister separar aqllellas, que cumpre exercer a rpl'e,ida
Hepartiçâo , cm harmonia com as attribuições d o Comrnando em-
Chefe do Exercito: Manda SUA MJ\GESTADE A !tAL, liA De-
clarar, pora os devidos oífeitos , que he da competencia da supraci-
tada Ilepaulçâo de Sauue - 1.. Propôr ao Governo tudo o que-
julgar nti] a bem do St'rviço sanitnrio do Exercito. 2." Dispõr dos
Fneultat ivos dos Corpos , como julgar conveniente ao mesmo Ser-
viço. 8: Propôr o accésso dos ditos Facultativos, bem corno paru
os logares vagos de Cirurgiões Ajuduntes , dcntre os Candidatos.
jUlgllriOS habilitados pelo Ministerio da Guerra. ,t.· Verificar os re~
sultndos das inspecções de Saude, 5.· Ser o c a na l de toda a corres-
poltdencia do respectivo pessoal, lple deva subir ao M inistcrio da
Guerra, 6: Finalnwnte, exercer sobro todl)S os Facultativos mili-
tores, que nâo C5tuo nd illlnll'diala d('pelldpllcia do Mini.lerio da.
Guerra .. a anlhoridade que lhe comrw1c. O CheCe da dita Rp.par-
tiçào de SUllde com ..parecer;\ no Conselho de :::laudo do Ex:crcito sem-
pre que assim fôr necessario, para se traclarNlI qllasquer np.gocios
mais graves; e bem. assim li:1:l .Julltas de Sande Ceitas IlO Hospital
da Eslrella, e nuS do Quartel Gent'rl:tl da 1." Divis:1O Mililar. =
Deos Guarde A Iteul Pes,oa de VOSS,\ MAGHSTADE. Paço
das N~cessidades, em 1-1,de Novernuro de 1850. = Adriauo lUau-
ricio G'U~lIterme Perreri. .---.>.-~".-

SU A MAO ESTADE EL-HEI Oetermina que o OlTlcial abaiKo
mencionado tenha o destino que lhe vni dpsignndo: -

Regirru!,nto de Granadeiro,ç ela I~ /1 I IV lIA .
.Alferes ~ o AIferes do Regimento de IIIfanteria N." 7, Antonio Ma..

ria Cnrrasco Guerra. --.~~'*'-
SUA MAGESTAD.E EL.HEI, pnr occasi;lo Ile pns~nr revista

á. 1. a e ,2. a l3rigadll de fnfanteria, Teve a satisfaçno cf.e ohservar o
fillToveÍLaulento 'l.ue tem tirado dOIj exercicios de Brigada; e por iDSI.I



Manda Dar os seus Louvores no Marechal de Campo, Barão da Mes ..
quita, e Brigadeiro Graduado, Fihppc Marce lly P.creir~, J:do in-
teresse e assiduidade com que se esmeram na mstrucçuo ous suas
rl'spectlvas Brigadas i c bem assim aos C.ommandanll's dos Corpos
e Officiaes, pr-lo aceio , e bella apparpn('w' que aprr~"lllaram todos
os seuS subordinados. Havendo porém SUA MAGESTADE Nota-
do al"umas pequenas faltas, que 56 pódcm revelar pouco aperfei-
ç08fiJ~n'O na escola de pelotâo : Manda o Mesmo A ugusto Senhor
}tf'commendor o que sobre este nssurnpto se dispoz n a Ordem do.
Exercito N.O $40 de 16 de Abril proximo passado.-~~..--

SUA MAGESTADE EL.ltEI, cm consequencia das recom-
mendações do Minlsterio da G uerra , sobre o abuso co mrnettido em
al"'IHI:> Corpos de se requisitarem fundos para mais, com o fim de
se Lhes dar applicaçâo , ainda illlf' just a , com tudo diversa daquella
pflrU que .J.o requi.!ta?os: Mallda dccl arar ao Exercito que rará.
punir s('verartH'lIte simi lhaute abuso, quando de futuro chegue ao
Seu Cor.hecuncnto : Esperalldo porém que os Commandunres dos
Corpos prostarào a mais seria atlençllO a táo importante (Ihj~c.lo con-
ser van do a maior TI'g'ularidade a este respeito, e ujio dando motivo
para q ualq.uer procedrmento,

-*~Q(9-
Não satisfasendo ao fUTIpara que furam exigidas , os parles men-

50r! (pie 00 (1ovcrllud'HeS de Pr.lças, (' ('ornlUfHldallles dI' Corpos
Ce\'CIII dar, das quantias recebidas 1)('1". COII.ellto, Administrativos
res pect ivos ; para aplicarem a obras sob sua grrcllcia: Determina
SUA MAGESTADE 1,~L-ItE[, que de ora ('m diante sejam as di-,
tas partes meusnes , [<'Ilas segundo () modcllo junto; e (lue ncllas
sórnente d e vern UltlIlCIOIIUI'-SC as quantias recebidas durante o mez
fi que se referir a mesma parte.

-li<)"~~*--

Licenças arbitradas rur motivos fie molcstia OM indioiduc« aboizo
declarados, e Confirmadas 7iOrSUA MAU l' 'TA DE E L-REI.

Em .""css:i.ode 17 de Setemb,'o ul/in-o.
Âo Capittl'J do Batalhão de Cp<;,ador('s ~. o [), Francisco José da

Silva, quiul~ dlll'> pura ullimar o S(~U Irnl'lallleuta.
Em Sessão de 7 rio cor/', l1t(' tM;%.

Ao AFerf's do H,t'gim~nto de Cavai la fia ;,,: [), Anl.0n;o Leocadio
Ferreira Cró, quinze dias para ultimar a cOllvalcsccnça.-.~~,-

f.ircnça r('f.{i8t'ldl1 concedida 'lO Of}icinl fJbllix() illdicna·o •
.Ao C(lrolll'l do Hegimellto de Infanh!rlU J: .. $4, .Joaqulm de Sousa

J>llIl0 Cardozd, qlllllze dias.

() Chefe de Edado ~~f(Jior General.

,..'
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N.O 55.
Quartel General no Paço das "?I,'eccssidades, ém 30 de Novembro

de 1850.

ORDEM DO EXE C TO.
~UA M GER'fADE fiL.REI, Comrnalldunte em Chcr~ do
Exercito , Manda publicar o 5cglunle:

DECftETOS.

ConfMmando-:\fc COOl a Proposta d- EL-P.E[ Dom FERNAN.
DO, Meu Muito Amado e Pre5fldo E.~'OS('l, Marechal General,
Cnmrnandnnte em Chefe do Exer('ito: Hei por bem Prolllovt'f a
.Cowneis dTeclivos os Ofâciaes ele IlIfanteria abaixo mencion adnv ,
por s(' haver reconhecido, cm vista do syst-ma anteriormente s gui-
do nU3 prornoçôe s I que tinham d.rcito á E' ectividada deste Pôsto ,
quando foram (iruduados = ()Coronel Graduado, com exercício
de Major na Praça de Abr antes , Vr, ncisco l\Jonleiro; o Coronel
Gradllad(', Governador doÁ Praça de Man'ào, José PUlllo Morato ;
o Coronel G radur do, ~1!creturio da Escola dn Ex-rcito , José Lucas
Cordeiro ; e o Ccronel G radoauo , Leut v J ubilado , João An ton iOI Ti.
bcrio Furtado c S lva, ° Minititro e S .cretario de Estado dq8 N"go.
cios da Guerra, assim o u'llha I~nl(>ndid(), c faça executar. r..ço
-das Necessidades ('fI) vinte e lr('z de t\ovt'lIlbró de mi oito cen tns c

, .cincoenta. = 1'; I~ lI.\. = Adr:ano AlauriciQ Guilnern e Fcrreri,

Conform ndo •.Ue com a PH'po)ln dr. I~L.RET Dom FERl T AN.
DO, Mpu i\ di I" Alllado e pJ(·:.ado E~po o, Morl'chlll Generat ,
('on'mnndallte em Cht!fe do Exercito: Hei por b ln Ht>fürmar na
conf(lrlllid"de UIl A!vprú de dezt'~ci~ de D('zclllbro de mil se«'crlllol
e noventa, os CNQneis nbaixo mt'l'c:olladns, por haverem sido .i III.
gódos incapazes de Serviço activo pela J:lIIl.t l\la1itar Je SAude ;
J·'raIlC::.CO MnnL,·iro, com cX<'r('icio ;! Lljnr nn PlUça de Ahran.
t.'5, ficando odd.uo :'t U!t':iH1:t I'rAç.; .11l~é P Hlln ~lorat", GOV('f.

n!ldor dll Pruça de MllrVlh), flt.'1lndo nd 1idll II 1n('SlIIa Prnça; .Io.é
.11('3 (ltth·iro,.:"cretari() da E'col, do t:'«rdt., cOlHlOllüm)o no

m('~nj() ('xel cicio, o tê IIIlerior resolução; ('.J .lo A I ton i ) Ti lH'ri ) F ur-
tndo e Srlvn I Lente JlIlJil.tt!o, nddido li Escola do Exercito, con-
1111\1<111(10 no 1l(~3ma &iluação. O "'Iiniilro e :"crclario dó: E Lado dos
:r-.C'gll( lOS da Guerra, a ,im o !cllha f'J.tC'ndiuo, c faça CXl'tutar.
Paço dAs l ('cf'siidlldes, ~OI vinIl' t' etc u('> • oVí'mhro de mil oito.
(·oln· p cincoell a. = ltAh lIA. = ,/1 riano Jl.lauricio G«iI4~r.

me Fél·rt:ri.



'Por' Decreto» de 20 do corrente me~.
Al'clm:o M,ui 01'.

Ch,'fe da 1 a Secção, o Tenente Cororu I do Corpo do Esl.ado Malol'-
do Exercito, Carlos Mari!:l de Uau!a,

Chefe da ~~. Secção, o Major do Corpo de Engenheiros, Eduardo
José Xavier. '-

Chefe da 3.a Secção, oCapitão do mesmo Corpo, Antonio José d'a
Silva Costa,

Secretario Scientiflco, o Tenente do referido Corpo, Augusto Jorg~
Moreira.

Resrimenio de Cavallaria N" 8.
Capellâo , o Presbytero, Frlippe Joaquim da Silva Barboza.

por Decretos de Q,7 do dito mes,
Corpo do .Estado M:.iot· do Exercito.

Coronel, o 'I'eneute Coronel do mesmo Corpo, Barão de Wieder-..
hold.

3, o Regimento de Artilhcria.
Capellâo , o Presbytero, Francisco de Santa Clara Cunha.

1.o Batalhâo de Veteranos,
Reformado na conformidade do Alvará de .16 de Dezembro de 1790',

ficando addido ao referido Batalhão, o "l'enr-nte Coronel Gra-
duado de Engenheria eID disponibilidade, Manoel José Dias Car-,
dozo.

-*~*,-
Por Decretos de 13 do corrente mez, cxpedidos pelo Ministc~río

dos Negocios do Reino , fornm nornoados Cavall, iros da Ordem Mi-
lit ar dt> 8. Bento de Aviz , os Capitães, do Regimcnto de Cavalla-
ria N" 1), José Maria Gomes da Silva; e do Regimento de l nfan-
teria N: J6, Antonio Ignacio Lopes; e o Major Reformado addi-
do ao R,o Batalhão de Vt>tNAnos, .José Maria Fraga; devendo os
agraciados solicitar por aquelle Minrsterio , dentro do prazo legal,.
os respectivos diplomas._.~~.-

SUA MAGESTADE EL.H.El Determina que osOfliciaes abai ..
xo mel clonados tenham .os doatinos qlle lhes vão designados:

Batalhão de Caçadores N. o 2.
Tenl'nte, o Tpnente do Bat,dht\o de Caçadores N.· 9, João Nepo-

mOCCl1O d Sousa f\ ndrade.
Batatbô» de Caçadores N, o 6.

Major, o Majnr do Batalllão de Caçadores N" 8, Luiz Antonio
Esteves Alves. .

Batolhâo de Caçadores N. o 8.
:Major, o Mt<jor do Batalhão de Caçadores N" 6, José Maria

Gomes.
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, Havendo o Alferes Ajudante do Batalhão de Caçadores N· 7,

F"tanisláo Xavier Je Assumpçâo , uu.str.ido pertence', -lhe o appel-,
lido = Almeida = Determina SU A, l\1AG I-',S'J'ADE EL.RE[,
que 0,dil~ A.lferes Ajnclante~, soja d'o~a em diante nomeado, Es.
tallls1ao Xavier de Assurnpçào e Almeida.

--.,~jl~~--
publica-se ao Exercito que os dois Officiaes da Arma de Jnfantcria

abaixo nomeados , ~(' 'acham cm disponibrlrdnde na conformidade
do Artigo unico do Cap. 13.' do Decreto de 20 de Dezembro
de 184,!).

eorunel, Francisco Jeronimo Cardozo.
Tenente Coronel , D. Auto nio Jniié de Mell'o.

-*>--,>" ...-
SlJA MAGESTADE BL-REI. Manda declarar o seguinte>:
1.. Qlle o M"jor Graduado do Estado Maior de Artilherra , Ber-

tholdn Francisco Gomes, se acha Commanda ndo o material desta
.Arma na 9." Drvisáo Militar, desde o 1.0 de Outubro do correu e
anno,

~.. Que o Capitão do Batalhão de Caçadores 1'\ ." 3, Thiago
Ricardo de Soure; o Tt'nenle Ajudnute do dito Balalhão, Januario
}<'.>rreira .Machado; o o Tenente do mesmo Corpo, João JI Ré de
Passos ; nào gozJrüo as licenças que lhcs arbitrou ri Junta Militar
de Saude , em Sessão de f> de Outubro , e que se publicaram na
Ordem do Exercito N.· 50 do corrente anno.

3.° Que o Archivista da IO." Divisão Mlhtar , Joaquim ManoeI
Fernand~s Br aga , a quem pela Ordem do Exercito N.°!ll do cor ..
rente armo, foram cour-ediuos quatro m"zl"$ de licença registada,
sórnente a gozou desde 14 de Agoslo a 30 de Setembro ultimo.--JI<~~.--
Licenças arbitradas por motivos ae molcstia aos indh-idnos abai.ro
declarados ; e Confirmadas por SUA MA G I!.S TA DE B L-R RI.

Em Se8slÍo de 17 de Onluf)1'o prcicimo passado,
Âo Tenente do Batalhão de Caçadores ~ .• 8, A II<xandre Magno

de Campos, vinte dias para acabar o seu trnclHfI.cnto.
Ao Capitão de lnfantel'ia, servindo no Afchivo .MiliLar, Jüão An-

tonio da Silva llacellar, trinta riias p:lTa se traclar.
Em S, ssáo de 4, do eOl'rente me,..

Ao Tenente do Regimento de Infanteria N" 14, Joaquim de Abreu
Castello Branco, noventa dias para ('on valt's( er err ares patrJos.

J!.,'mSessáo de 7 do dilo me ....
Ao Capitão do Regimento de Cavallaria N.· :3, Di(lg'O cia Silva Cas-

tello Branco, quaren la e cinco dias para con vaks(:er, no lúcal
em que se aclla o dito ltegime.nto.

Ão Major do Regimento de Cavallaria N." 8, Franci~co Antonio
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.:BorA'es, trinta dias para continuar o seu tractamento, f! conva-
Lscer,

(Ao Tenente do Regimento de Infanteria N" 13, Cu.;todjl) Antonio
Teixeira de Vuscouoellos , quarenta dias para continuar a tractar-
se com mudança de are s.

Em SOi.nO de 10 do IllCZ prnxim . pnsse do , foram conl'edjdo~ filia-
renta dias de licenç,l rara se tructnr , ao Terceir om~ai a l.ndo
á Hepartiçno de Liquid ••çào do l\íillisterio da Guerru , José Tui-
xeira da Silva.

Em Sessão de 112do dito 01"1.., foram eoncedid ItI trinla dias d(' li-
cença para liSO dos banhos do mar na Foz , uo T('(<'l'iro Olflcilll
da dita Ilepartiç~lo, com exercicio 113 Delegaçào Fiscal da 3."
Divisào Mllit,)r, Luiz Antonio ne Abreu Mac·ilado.

-"~lt--
Licenças ,.egistad'1~ concedidas «o« Ojjic'Íats abaixo iIUJit'.atlo, •

.Ao Capitão do Regimento de Cavallaria r/' 4, J(,:lo Couceiro da
Costa, prorognçâo por dois meses •

.Ao Alferes do H.ogIOJ'nto dr Cnvallnrt« N:I>, Antonio Leocadio
Ferreira Cró , 11m mez; contado de 28 do eorrent •

Ao Alferes do Regimento de Lufanteria N.o 15, Francisco Corrêa
Loóte, sessenta dias.

Ao Tenente Coroue] ele Inf nteria , servindo iuter ina merite He Mn-
jor do Forte da Graçn j Joaquim Alltollio de Abreu Ca~lello
Branco, trinta dia'.

Ão Major Governador d.i Praça de Juromonha , Manoel Henriques
• Barhoxa Pittn , prorog'IH;rlO por trinta d'a~.
Ao 'I'enente de Cavallaria ern dlspolHLtll 1.lde, Hodrigo .Max imo

Cordeira, quinze dias .
.Ao Tent'nltl de Iuf,llIlcrill rln diiPonihilidade, Alberto Antonio de

Sousa Plnhoiro, prorOJ;,ç:1O por um 1llt'1..
- )o.~<?'-

Foram Confirmsltas pr.r ,-W.\ .\IAOESTADF. BL.HRI, I1S li.
cençns que o, Cummand.llltp, da '2.", C 4,. ~ OiVI.Of'1I Mlltrarcs, 1',11'-

ticlpllralrl .ter concl!uido a", Ot'flcia('s IIbaixII menCI()lIl1do~, na
conforml<lnde do Artigo 'J .• d,b III~trll('çÕI'D inserlai lia Oldcm do
F:xercito N: 13 de 11de M IrC,'.) dt~ ]8:17.
;Ao 'I'cnl'nte do Blltalhão de Cllçador!'s l < .. 9, Jt·I'{)nimo José d

Silva H~~o, trinta dIas; COlltclO()H de 4· c!(I com ute n1 l.

Ao Capitão do Rl':{'imcnt,) de [nrulltp.ri" N.o ) 7, .João l\1anoel
Marlins, lrinta diai>, c Il\luJ(),; de 2l do correule OIea.

o Ch!'fc de Estoflo N"ior G<ncraL



Na r ..... ·;)u.

(lU{lrtel General no Paço das i\'ecessidades, em 7 de Dezembro
de 18;J() ..

ORDEM DO EXERCI~rO.
SUA MAGESTADE EL.REI, Commandante em Chefe do
Exercito, Monda publicar o seguinte:

Por Decreto de 26 do mez proximo passado, expedido pelo Mi.
nisterio dos Neg-ocios do Reino, foi nomeado Cavulleiro da Ordem
de Christo , o Primeiro Tenente do 1. ", l~rgiOl~n~o de Artilheria,
José Rodrigues Lage; devendo este Official solicitar daquelle Mi.
nisterio o respectivo diploma, dentro do prazo legal._.~t{?(.- .

SUA l\f,\G ESTADE EL.Rf:r Determina que os Officiaes abai-
xo mencionados tenham os destinos que lhes vào designados:

Bataüulo de Caf,ut )1'C/J N.· 2.
Cirurciâo Ajudante, o Cirurgüo Ajudante do Hegimento de Infan«

teria N.· 3, José Barboza Leão.

Delegado do Consf'lho de Saud da l.a, e 6" Divisões Militares,
o Cirurgião do Exercito, e Delegado do CClIIs,,]lIo de Saude da
~.a, e á." Divieões Militares, Frnncisco Dlim azo da Costa.-.~--

publica·~c ao Exercito a relação 411e abaixo se iegue dos Officiael
d. Arma de Ca callnria , que segundo as disposições exaradas na
OrdeTII do Exercito N." 3 do corrente anno , devem ser consi.
rlerados em inactividade temporr ria.

í ajore , Malloel da Gama Lobo, José Maria Anchiette, e Ma-
noel JIlSt! 1 lobre,

Cllpitr\· , Jo~é Ft'freira Alen, José da (iamn Lobo Soares, JOt\()
Antonio Peixoto de ~f~ndonça, JOSl; H fael Nogueira, Conde
de Sobral , (Luiz de 1\1ello Brcyner ) Viceulc Godinho Valdez,
Antonio Chrispininno do Amaral, Joaquim José Urbano du Car-
.01110, e J(l~é COlltodio Gomes,

TCIIPI !t, ••• I,,~· de Sousa Carneiro Bnracho , Antonio Bernardino
l!"oot, Gernldo Jo é Braancamp , D. Pedro Carlo Tenorio Mos-

cozo, D. Fr anciac« Saldanha da Gama, D. Pedro Jo é de No-
TOllbn, José Carlos de Olivcirn, Joaquiul Alltonio de Oliveira,
Jc &é Caelllno Pereira, e Nicolau Calheiros de l\rnujo Barreto.

Alferes, D. Pedro José de Alcnntarn e LencflFtre, Proürio do Fi.
gUt'irêd.,} Snrmenlo, Pedro José da Silva Frl'irf'. Augusto Fer.
reira de Campos, Luiz Antonio de Oliveira Mor.jardin, Jo;é lU-

•



beiro de Campos, João Mnlnql1ias de Sepulveda , João PauJo,de
<?arvalho e ~ira, ~uilherme. A,.~on~o ,de Azevedo., Jos! Hypo-
l1to de Almetclá, Joâo Antonio Christino , Francisco Xavier de.
Lemos Cas.teIlo Branco, e Joaquim José de Seabra.

Tenente Quartel Mestre , João Maria de Sousa •
.AI feres Picador, Joaquim J C1\;é t\'T endes.

. _.:_*~~*----
SU A MAGESTA DE EL-REI, Manda declarar Aspirantes a

Offtciaes, por se acharem comprehendidos nas disposições das Leis'
de 17, de Novembro de 1841, e ó de Abril de, 184.ó, os indivíduos
abaixo mencionados. '
l'.homaz Xavier Garret, Segundo Sargento do Regimento de In-
o fanteria N.· 6.
Manoel Affonso Espergueira, Soldado do Regimento de Infanteria
N: 3. '

Miguel Ozorio Cabral e Castro, Soldado do Regimento de Infsrr-
leria N.· 9.

-*~*-SUA MAGESTADE EL-REI, Manda declarar o seguinte:
Que o Capitão do Batalhão de Caçadores N." 1, José Soa-

res de Albergaria, apresentou-se no dia 20 do mez proximo passa-
do ao respectivo Batalhão, da licença re~istada que lhe foi con..
cedida pela Ordem do Exercito N. o ] 8 do corrente auno ; e que
havia.começado a gozar em 13 de Junho ultimo.

-*lt.,,~*-
Lict:nças arbilroda« por motivos de rnolealia aos individuos abai.r:o

declaradoll, e Confirmadas por SUA MAGES1'ADE EL-llEI.
. Em, Sessão de 21 de Novembro proximo passado.
Ao Alferes Ajudante do Regimento de Cavallaria N. 02, Lanceiros
• da. RAIN,HA, Antonio Tvlles Castro da Silva, trinta dias para

continuar o seu tractarnento.
Ao Capei Ião da Praça de Sagres, José da Cunha Lopes, noventa

dias para continuar o seu tractamento.-.~.-
Foi Confirmada por SU A MAGESTADE EL-REI, n licença

que o Commandante da 4." Divisão Militar, participou ter conce-
dido ao Official abaixo mencionado, na conformidade do Artigo
2.· das Instrucções insertas na Ordem do Exercito N.· 13 de 6 de

" .Março de 1837.
Ao Alferes de Infanteria, Ajudante de Ordens do referido General,

Balthasar Joaquim de Gouvêa, trinta dias; contados de 17 do.
Plez prox.imo passado.



lt1uarlel General no Paço das L 'cr;cssidades,. cm !) de lJe:u:mbrà
de 18;)0.

ORDEM DO EXERCIl·O.
RUA MAGESTADE EL-REI, Commandante <'II) Chc>fe do
Exercito, Monda publicar o sC~lIilltf':

DECRETO.
Tendo pelo Meu Decreto de ~i!ze"oYc> de. Novembro findo, ex-

pedido pelo Mini.terio dos ~err~cl?s da ~1nr.IJlI~a e Uhramar , No-
meado para ir ervir em Comm] suo naI rovrncra deAngnla, o AI.
feres de Infantet ia em disponibihdade , oiio I~naci() T.amugnini
das Neves Barboza : Il ei por bem, em cnnfor midade do Decreto
de dez de Sotsrnbro de mil oitocen to quarenta e sei, Promover o
referido Alf~res a Tenente de Infunteria, licnndo pertencendo ao
Exercito de Portugal, sem prejuiso dos Otlicioes mais antigos da.
sua respectiva Classe , e A rma. Outro sim Sou Servida Ordenar que
esta Minha Sebernna Rescluçâo fique nullo , e de nenhum elfeito,
quando ° agraciado deixe por qüalqucr motivo de seguir viagem pa-
ra o seu destino , ou de servir naqur-lla Provincia pelo tempo de seis
annos, O Ministro P. ecretario de Estado do • Tegocios da Guerra,
n sim o tenha entendido, e faça executar. Paço das r <'("Ps~idad('s,
emqnatrodeDezembrode mil oitocento e cincoenta. = 1',11 HA.
= AdricnJO Mauricio Guillu:rlllC Fcrreri,---.~.---

Por Decreto de '27 do me'%.pro-rimo passado.
Re$!imento de Cavallaria N.· 6.

Alferes, o Alferes IÚuwno sem praça, Pedro de Alcantarn Gomc9
Fontoura , com a condição porém de que nüo gl'í~ará as mais valT-
taaens concedidas pelo Art, 36 do Decreto de 12 de Janeiro de
1837, sem que tenha obtido 'a aprrov!lçno da 2.· parte da 5:·
Cadeira da Escola do Exercito, q1lê Il":to pôde fr('!juelltar neste
ultimo anno lectivo, por que sendo AIIIOIno do 3.· afilio, lhe era
incompntivol a frequeneia da dita Cadeira com a auxiliar que te
estabelece .. para vantagem do Serviço por })ortaria de 6 de Ou-
tubro de 184~).

Batall1áo de Cafadore. N.· b,
Alferes, o Alferes Alnmno sem- praça, Jo é Corrêa Tt~"('s Pamplo_

na, com a condição porém de <]u não gozarú RS mais vantogerll
concedidas pelo Art. 36 do Decreto dI' ]2 de Jalll'irn dI' 1837,
&em que tenha obtido a approvàçtlo da!!.· parte da [)•• Clld('ir"
da Escola do Exercito, que não pôde frequentar ne te, ult imo an-
ilO lectivo, por que lendo Alumno do 3.· a 1)0o , 1Jle era incOIll ..



pntive] n frequencin dn (}i,t,nCodeirn com a auxillar que Sl'I este ...
bel ..cE'1I para vautugtHU do Serviço por Portaria de 6 de Outubro.
de 1849.

Por J)c(:relo. de .1, du corrente me~.
1.. Regimento de Ar.tilhe1·ia.

~egllndo Tenente Ajurlante, o Segundo Tenente do mesmo Regi ..
meuto , Emigdio José- Xavier MAchado,

,Regimchlo de Lnfunteria N. o l~.
Tenente Aj"dnnt~, o Tenente do Regimento de Infanteria N," 14.

Antonio Cardoso Oliva.-.~-POlrI'AlHA ..
Ministerio da Guerra. = Hepartiçâo Militar. = 2,· Secção. =

Satisfazendo ao disposto no Art, 31 do Decreto de 1~ de Janeiro
de 1837: M'anda A RAIN HA pela Secretaria de Estado dos Ne-
gocias da Guerra, Nomear para Vogl1es dG Conselho de nperfeiçoa-
mento da Escola do Exercito , durante " LHesel\tc anno lectivo, os
Tenentes Coroneis , Franclsco Ãntolljo dos Santos GIlJce7., do Cor--
po de Engenbeiros; Carlos Matin de Csula , do Oorpo do Estado
Maior. e Josó Marccllino. da Costa MonteirQ, do Estado Maior de
Artilherio , os quaes juntamente com os Lentes da dila Escola , c.
Ooronel , Francisco Pedro Oelestino Soares i. o Capitiío ... J(I&é Uq.
drigues. Coelho do Amaral ; 8 o Tenente por~el, l"i)ippe Folque ,
Lente, da Escola Polytechnica, devcl;i\o constituir o referido Cou e-
lho de aperfeiçoamento, em conformidade do citado Arligo. PO!ffJ
das NE'cessidodes, em 3' de Dezembro de 18bO. = Aárianr) M(J".
ricio G"uülierme Ferreri; _.~";Ç(.- '

SUA :MAGESTADE RL.HEIUetermina que o.OlTíci4ci ab$j.
"O mencionados tenham Oi destinn& que, lhes vão delignados:

Regimento de J."fautena N,· 10.
Tenente Coronel', o Tenente Coronel do Regimento de Infan\cri~

N: 4, Nuno Brandão de Cas&ro.
'. Regimen"" de lnfanl,eria /II,. u.

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de I'nfanteria
N.· 16, Manoe' Antonio de Uarros e Va$conc:ellos.

Pros~ de Abranle ...
Commnnd9nft~ do Presidio da dita Praça, o Major Reformado addj,

do ao 1.· BaLalhão de Veteranos, João Malloel &11)0 ••

--00--
Licença regidtJclp concedida '''0 Oj/icial "h,.itC()iutli.c(JI~.

Ao Capitão do Regimento de lnfaDteria •• 8., I:IeDtique J~s4 Alv,el,
um mel.



N.{\ 58.
'Qu.a1,tcl Geneml no Paço d.1S Necessidades, cm ~l de Dcr.cmb'l'o

de 1850.

OR'DEM DO EXERCITO.
SUA MAGES'fADE Et-HEI, Commandante cm Chefe do
Exercito, Manda publicai" o segllinte:

DECRETOS,
Hei por bem Nomear l>!I'sidente do Conselho de Saude do Exer«

cito, o Cirurgião do Exercito, Doutor, Joaquim José Vidiga] Sal-
gado, cujo Lugar lhe compete, por ser o Vogal mais antigo do
mesmo Conselho, conforme o disposto \10 Artigo primeiro do 'Opcreta
de onze de Maio de mil oitocentos quarenta e sete. O Ministro e
Secretario de Estado dos N~gocios da Guerra, assim o Lenha en-
tendido, e faça executar, Paço das Necessidadcs , em dezoito de De-
zembro de mil oitocentos e cincoenta, = ItAINIIA. = .AdriaM
Mauricío Guilhe1'lnt! Ferreri,

'f-endo pelo Meu Real Decreto de vinte e oito de Novembro
findo, expedido pelo Mil isterio dos Negocies da Marinha (' Vltra-
mar , Nomeado para Chefe do Districto do Z.enza e (~lIilengues do
Golunzo , na Provincia de Angola, o Alferes de Cavallarta em dis-
ponibilidade, Miguel Rufino Alves: Hei por bem em conformidade
Iii) Decreto de dez de Setembro de mil oitocentos quarenta e seis,
Promovêr o referido Alferes a Tenente de Caval1aria, ficando per-
tencendo ao .Exercito de Portugal, sem prejuiso dos Offlciaes mais
antigos da sua respectiva Classe e Arma. Outro sim Sou Servida Or-
denar C]lIe esta MIIlIIfl Soberana Uesolução fique nulla, e de ne-
)lhum effeit-o, quando o agraciado deixe por qualquer motivo de se-
guir viagem para o seu destino, 011 de Servir naquella Província
llcln tempo de seis 8tlDOS O Ministro e Secretario dc Estado dos N e-
goc ios da Guerra, cssim o tcn ha en tendido, e faça executar. Paço
d9S Necessidadcs , em dezoito de Dezembro de mil oitocentos e cin-
cicllta. = rtAIN 111\. = .Adriano Mauricio Guilherme Ferreri,- ..~ ..-

Por Decreto de 4 do co,.,.eut<: mc~.
Tenente , o Alferes de Infanteria , servindo no Estado da India,
Jayme A ugusto Scarnichia , contin uando na Commissão em que
se acha naquella Estado. .

Por l lecretos de 11 do dilo mel.
Batalh âo de C(lfadm'e, N. o 6.

Cirurgião Ajudante, o Cirurgião Civil, Francisco de Paula Dr6.
lhe, por ler as habjlJta~oes legacs.



'Re/{i1lt(;Mo de. ln(anfcria N," 14.
Para gozar das vantagens de Cal'iltlO de 1." Classe, por estar nas,

circuustancins de lhe aproveitar o disposto no §, 1:J: do Art.
3.0 do Decreto -de 4 de Janeiro de HI:.l7 t o Capiiâo , Luiz de
Maltos Soeiro.
, Regimento de Artilhrl'ia da Carta,

Caoltão da 3,& Bateria, o Primeiro 'I'enente , Candido Fcrrr-iru -de
Sunas, .

Capitão da 7" .Bateria, o Primeiro Tenente, Antonio JOllq\lim Pa-
. 'checo.
Primeiros T'anentes , os 'Spgllndn$ 'r(!nentes, Henriquc 'Gerardo de

AS5iz, e Luiz Alfredo Mendes.
~ernitlido, O 'Segundo Tenente, Joaquim Antonio Guerreiro da

l'·onsêca.
Por Decretos de 18 ,lo dito 'me$.
Batalh âo de Ca§adarcs 'N,'~.

'Carilàô da 1." Compat,'h.in." o'CapiL:ltl de infsnteria em disponibl-
lidade , Francisco de Mello Breyner.

Regimento de 1/i)al'lteria N." 9~
)\!feres, o Alferes de lnfonléria AJntkwtede Ordens dn Grnel'nl

Comrnandante da 4,'" Divisâo M.lltnr, Bnlthaeur Jouquim de
-Ó, Gouvêa ; por assim o haver requerido, ficando exouerado do

exercício em que se acha.
1." /:Jatatftúo de Veterxmos,

, ~dformado na confoi midude cio A Ivarú de 16 de Dezernbr» de 1190,
. ficando addido ao referido Bàtnlhão, em consc\:luencia de e.lar III"

.cap az de St'fviçD, o Alferes do Ultramar ql1e se achava ad drdo á ex-
tincta 3,- Secção do Exercito, {<'ranei.co de Paula de Carvalho.
I • ---*~~.---~U~ ~AG'ESTADE EL.ln:I Determina que o O.fTlCial abaix.ol

.mcllcionado tenha o destino que lhe vai de~i~"ado:
Regimento de /J~f'(Jnttrw N.· 6.

:'l'encrit'e, o Tenente do H.cgimnnto de Lnfanteria N.· 4, Francisco
Custodio Freire. ---*~,-
SUA MAGESTADE EL.l{El, Manda publicar o Decreto abai ..

:xo transcripln, expedido pela V('dMia d.\ Casa Heal, pelo qual
• UA M\GESTt\DE A RAINHA, Houve por bem Conceder.()
n"al Palar\o da Bemposta e s\tas depcndencias, para alli se esta-.
bl'lecl'f a H.cola do .Exercito.

J\ttt'ndt'ndo ús considerações qll{l o Mini~tro e Secretario dc Es.
lildn d~ s Nl"g< cios da'Gllerra fez SlIbir á MInha Pr(,sl'nçn, sobre a
falta crn<i'l(' se IIcha a EstJla do Exercito de um 'local convl"r\iellte-
ll(lta o estabt:lcclmeuLo das auJas,. 'e U)ais dependenciai ua WC&ll)1l
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~!cO'la, e 1IO\'f'ndo-Me outro sim pondrrlldo o dilo Meu MÍJ\islro
que o Palaeio lieul da Bemposta , com suas pertenças, reune tod~
os requisitos necessar los pllfU a boa accommodaçào e regular serviço
élnqul'lIe Instituto, e finalmente merecendo sempre a Min~1R Rc?l
Snllicilude tudo quanto posõa concorrer para o progre~so Iltterurio
011 scientitico dos Mcus Subditos , e em ospociul daquelles que per-
1pocem, ou ~e destinam ao nobre mister das Armas: Uci por .hern
Conc<>der o uso do dito Pala cio , com suas dcp()ndcncia., para aHi
1Ie f:'~tabplecer a Escola do Exercito. CIIl qun nto for necessar io pura
o dito fim, ~I:lregando-~e ao respectivo l\linislcrio a adlllini~tração
.dHIIf'. sem quI' todavia se considere por isso como s(yal."ado <10 do-
miuio do Gorôa, e encorporado de novo nos Bens .N acton acs o re-
ferido Pnlacio , expressamenlç incluído no numero daquclles pra.-
dios que em vlllllde do artigo Bó da Carta Con~titllcional, fo-
~Dnl ~es rv~tI(ls para Meu 1190 e dos :\1('118 rlerdf'iros, e Successores,
Dom Mi.IlMl dePorlllp;al o Castro , Ved-ir da MillhaRea! Fazenda ..,
~~.im o tenha ('ot('lIdido e faça executar. Paço aos 9 de Dezembro.
dc18f>O. = H.AIl IlA. = Dom Manoe] de Portugai e Castro.

-~<?<-.
SUA i\l.\GESTADE EL.I<.EI, J\Iallda transcrever nesta Oe,.·

dr.m Ipara ser publico ao Exerciro , t) Aviso que abaixoaegue,
AViSO.

SEiSTTOR! SUA l\1AGESTADE .\ nAI~1T.A A QUl'm foi pre.-.
ISente o omCIO mandudo dirigir por VOSSA l\1AGES'I',\DE 8 este
.lt1mi t.erio pela 1.. Recçt\O <ln l~cparlir;ào CenlHI'I do Estado Maior
.(.jenoral do E. ercito , com data de 4 de r overubr o IIlümo, incluin-·
do copIa de 111IIU Tt'preielltaçliodo Corumandullte da 4.a DivisrLO.Mi-
lilar, sobre a uec('.~ldade ue ie declarar a maneia'a corno devem ser
contados os oiJ.o dIas, quI' a Lfli nll1rca, pma S(~ qualíncarem as de ..

~ serçof's: Ordena em conformidade com a Consulta, quI' Ú Sua Real
J'reiõença fpz 1!uuir o Supremo Conselho de J IIs~iça Militar, (pie de
oro em dianle e adolHe, como regra inval'iayel, sobre este abjecto= qUl' sem excluir lIem incluir o dia da primiira falta, ou o da
4lt>le~elll qào e captura, os ,oito dias marr:ados lia Lei se devem con ..·
tar de vinte e quatro em vinte e quatro horas, dpsde aquelle eDJque
Com.tlH havl'f·se veriflcado a falta no Corpo assim, se a dita falta.
tivp e lo~ar por cx ..mplo no dia ()lIstro do mez pelns cinco horas da
tarde, o pruneiro dia 5e com~eta em i~lIal llora cio dia cinco, e o
()itavo por (Xl" eqm·ncia no dia doze á meSOla hora, = E pura Que
ebto ft'gra tenlta n devida ex~cllção, Quer SU A MAGESTADE,
qu~ Iflllto na .participação das faltas, que d.!vl'OI ser quulifIcadas
tlOS COllsl'lhos de discIplina. como na opinião oc.stes, nos as.entos
do Livf<\ Me~tr". e .nos attestudos respectiv( s ~e marque exprf's~a-
mellte não ãÓ o dia, mas a hora em que se conheceu a falta no Cor-
po, ou bcrviço. \.



o quetudo a Mesma A ugusta Senhora me Determina commu-
nique a VOSSA MAGES"l'A DE, como Commandante em Chefe
do Exercito, para os efff~itos convenientes. = D~os Guarde A R(~al
Pessoa de VOSSA MAGESTA DE. PIlÇO das Necessidades, em 11
de Dezembro de 1850. = Adrirt110 Mauricz"o Guilherme Ferreri,_.~~*-

'Que por A viso do Mi nisterio da Guerra de 7 do corren te mer ,
~UA MAGESTADE A RATNHA Houve por bem Approvar ano"
mcaçâo do Tenente Coronel Commandante interino do 1.- Regi-
monto de Aritlherra, José de Sousa e Andrade, para Vogal da
Commissâo da mesma 1\ rma, pela vhgat1lra que nella se dá cm con-
sequencia do despacho do Bariio de Villa Nova ,de Ourem, que
'Commanda\'a o mesmo Regimento.

--*~"~ol\_
SUA MAGESTADE EL·H.EI, Manda recammendar aos Üom ..

mandantes das Divisõe, l\lilitaTl"S que devem ser inspe('ciouuuos,
quanto antes, os Otliciaes que se acham collocados na inactividade
temporaria, por motivo de molestin , aonde ba Juntas permanentes t

e nas outras Divisôes no. J ." semestrn de IR51, quando os Dcd('gados
do Conselho de Saude marcharem ás in~p! cçõcs , para deste modo
SQ dar inteira execuçâo no A rt. 2.' do Cap. 1·....o do Decreto de 2Q
de Dezembro de 181.9, publicado na Ordem do Exercito N.· 3 de
'9 de Janeiro do corrente anilo.

__'_-:é(~ ..-
,?ommissão permanente da Arma dt~ Engcnheria sf'gnndo ('I ~.

16. Art, unico do Decreto de ~O' de Dezembro de 18W; os Ma ..
jores do Corpo de Engcnlll'ria, Antonio U9 Sousa e Mene?ps, e
Eduardo José Xavier; (' cs CUf>ltiies do mesmo Corpo, Antonio
-José da Silva e Costa, (' Hulino Antonio de lVloraes.-.~.-

SUA MAGESTAOE EL,.H.EJ, Manda declarar Aspirante a
Officíal por ler as respectivas habilitações, o Primeiro Sargento Gra-
duado do Regimento de Infaeteria N" 16, Antonio Ahl"allcheli de
Qlleiroz, que completou o antigo Curso de Estudos do !teal Colle ..
gio Militar. -.~.-

SUA MAGESTADE EL-REl, .Manda declarar (I seguinte:
Que o verdadeiro nome do Tenente Adjunto Chefe de Secção

do Estado Maior do CommondantE' cm Chefe do Exercito, publica.
do na Ordem do Exercito N. o 11 de ~6 de Fevereiro do corrente
anno, he Joaquim Aruo.ldo Pillto da Costa ltêbello.



Quartel General "O Poço do« Nec(mridadcs, em 31 de Der.eruóro
de 1850.

ORDEl\'1 00 EX.ERCITO •
.sUA. l\lAGESTADE m..nst , Commnndante em Chefe do·
Exercito , Manui4 pu hli cn t novamente o Decreto qUl' abaixo le-
gue, por ter sido lransc.r' pto na Ordem do Exercito N" 58 de ~l
do correu te mez , com alo umas inexactid<>eli.

Hei por bem Nomear Pc('sidente do Conselho de Sande do Exer»
cito , o Cirur<rião do Exercito, Joaquim José Vidigal Salgado, Lu-
gar que Ilte c"ompet~, por ler o.... Yogal D1~is antigo do mesmo Con-
-selho , con forme o disposto no Artigo primeiro do Decreto de onze de
Maio de mil oitocentos quarenta e sete, O Ministro e Secretario
-d E ..tudo dos _ egorios da Guerra , aseim o tenha entendido, e
faça executar. Paço das Nccessldades , em dezoito de Dezembro de
mil oitocentos e cincoeuLa. = RAINHA. = Adriono Mauricio
Gnilheruu Forreri. ---..~ ..,---

DECRETOS.
Conformando-\fe com a Proposta de EL.REI DO~f FER ..

NA. DO, Meu Muito Amado e Presado Esposo , Marechal Gene-
1"al Como andante em Chefe do Exercito: Hei por bem Conceder
as 1lOnr, s de Alferes do li. ercito , a José Joaquim Alves, que tendo
-sido Alfer .., do Datal! ão de Caçadores numero oito, foi demiuidó
pelo requerer por Decreto dI.'!vinte e dois de Março de mil oitocen-
tos quarenta (' oito; devendo outro giro pagar 011 direitos da re8pectt-
va Patente. O ~.l,lIislro e S creta rio de Estado dos Negocios da
Guerra, assim o lenha entendido, e faça executar. Paço das Ne-
ccs;ldndes, em qu Iro de Dezembro de mil oitocentos e cincocnta.
_ AI~'li .= Adriano Maurtcio Guilherme Ecrrer«,

Conform3nd)- Ie com a Proposta de EL-llEl Dom FERNAN-
DO, ~,. f ito III'1do e Pr odeio Esposo, M.artchal General"
Corn!Onona e c. DI Chefe do Exercito e Hei por bem PromONIH a
Coroneis ffectivos por se r conhecer que teem direito a indemnisu-
" • o de pret ";ç:'" Ctlroneis G raduado!l, de Engenberia, Jo&6
Cordeiro Fel(\. Director do Ob~crvr,lorio de Marinha; e <ie Iof.an-
teria, Mnnocl AlIO' i Ft~ Itllra de Aragão, que scacha Governan-
do a Pra<;1l de AllIleida; t'mnino Jo&é Pereira !tangei, Tenente
Rf'y dllP.raça de Pt!Ili<:hc;. e JilcinWo Carloll MOlolrão J l,.ente Subiti-

•
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tuto addido á Escola Po'lytechnica, continuando nas sitLH1ÇÕp's em
que se acham, O Ministro e ::,pcrelario do Estado dos Ncgoclos da
Guerra, assim o tenha entendido, e faça executar Paço das Ne-
cessidades, em, vinte e quutro de Dezembro de mil njl.~centos e cio-
coenta, = !tAINHA. = Adriano JYJmtricio Guilherme Fcrreri,

Conforrnando-Me com a Proposta de EL~REl Dom FER~AN-
DO, Mpu Muito Amado e Presado Esposo, Marechal General ,
Commandante em Chefe do Exercito: Hei por bem Promover a
Coronel effectivo por se haver reconhecido que tem dirf';to li iodem-
nisuçâo de preteriçâo , o Coronel Graduado Tenente Rey do Forte
da Graça, José Justino Teixeira; ficando porém exonerado do re-
'ft'rido exercício, e continuando na situação em que se acha, de
Gove,rnadnr interino do mesmo Forte. O Ministro e He .retario de Es-
tudo dos Negocios d~ Gne: Ta, assim o tenha entendido , e faça exe-
cutar. Paço das i\ecessidades, em vinte e quatro de Dezembro de
mil oitocentos c cincoenta. = RAINHA. Adriano Mauricill
(fuÚhcrme Ferrer«, -.~~.-

Por Decreto de 18 do corrente' me!!,
Batalhão de Folusüarics da Carta.

:Major Graduado, o Capitâo da 4.· Companhia, José Verissime ,
da Cruz Leitrlo~ .

'Tenentes, os Alferes, José Vieira Caldas de Lemos Junior , Joiio .
Gazul , e José Jouquin, da Silva.

Alferes, os Ptinl(~lr()s Rargentps, l'rnncisco de Assiz e Almeida, e
Joâo.Jose da Silva Pereira; o Volufltano, Antonio de Aglliàr
Rito; e'o Cabo de Esquadra do Regimento de Voluntarios Na ..
cionaes do Cornmercio , Eduardo Jose dos Santos.

Dt:rnittido do Serviço , por assim o' haver requerido ullegando m~ •.
, tivos lltteQdiveis, o Alferes, JosP Maria Xavier 'I'elles,

Pur Decreto de Q3 do dito me,.
Batalhão de Caçadores N. o 5.

Cirurgião Ajudante, o Cirurg;rlo civil, legalmente habilitado, Fran-
\ cisco Lopes da Cunha l't!s~ca.

Regimento de h~fanferi(J N.· 3.
'Cirurgião Ajudante, o CIrurgião civil, lcgulrneote habilitado, Joãt)

Bbptista Hollo,
Regimenfo de lnJanteria N. o 17. '

Cirurgirto Ajudante, o {jirllrgião civJI, legalmente habilitlldo, Fran-
cisco Antonio Prez<l!l().

Ror J)ecretow de 2'j, do dilo mel.
Corpo de Engmlteria.

Tenente, o Alfere'. do Batalhão de Caçadores NO. 8, José Mílria



Salema Garçâo , p0T estar eomprehondldo nas disposições do Art.
36 do Decreto de 1ez de Janeiro de 1837 ..

1.. Regimento de .ârtilheria,
Segundo 'I'cnente , o Alferes Alumno do mesmo Regimento, 'f.heo-

dMO José da Silva Freire , por lhe ser applicavel a d isposiçào do
Art. 36 do Decreto de Hl de Janeiro dr- 1337.

Re;!,ir~ento de Caoollario N.· 7.
Para ter as honras e soldo de Capitão, o Tenente Quartf'1 Me~.

tre, Jorw Jouquim (Iuirnaràes ; por ter completado 10 annos de
Serviço no referido Posto

R,o Haltllhrín de Veteranos.
Reformado no conformidade do Alvaro' de 16 de Dezembro rie 1790.,
, ücnndo addid» ao mencrouadn B; talhão, o Capitã) do Itegimento

de Infantaria N.· 9, M.lUocl H.odrigucs di' Pinho, em C(1l1scq"(·n~
cia de haver sido julJado por lima Juuta Militar de Saúde inca-
paz de Serviço a cu vo ,
EsJaJo MCHor do Commant/() Geral dos Corpo» Nocionae« da

Capital.
Coronel GrRdundn. o Tenente (.;oronel ad ddo , .José Antonio Fer-

reira Vrunna Junior , continuando a ficar addido ao referido Es.
tado Maior.

Mnjor Graduado, o Capitão Ajudante de Ordens do Commandante
Geral dos referidos Corpos, Eugenio Caetano da Costa, con íi-
nuaudo no lJI(>,mo e xercicio,
/!'·,qu.adrúo de Caoallaria de Votuniarloe da Curta e RA lN HA.

Major Graduado, o Capitão, D. Pl'dro PJlJ\l'IItd Brito do ltio.
Rcgim, nto de f/ cluni.srio« Nacionaes do Commercio,

Majores G,rnduado., os Capi làe~, O iogo Auton io Borges da Sil va ,
e ~oaqulm Baptista de Miranda; e os Capitães aggregados, Jóa-
qUlw José Fernand(!s, e J"ão BOllifacio G uimr.rães.

1JatcJihâ() t:k J7otuntarios da Carta.
Coronel Graduado. o Tencnt(' Coronel, .José Moria da Silva.

1.o BatalAâo .ftloveJ de Atimdorc ••
Coronel Graduado, o Tenente Coronel aggregado, Antonio p~-

reira Lima.. '- ..~~.--
SUA, MAGESTADE EL-HF.f DE'tcrmillo quI' osOfficiaes aba~

:xo mencIOnados tenharn os destinos que lhes vão designados:
. Batal!táo de Caçadores IV.o 8.

Capitão da 1,· Companhia, o Capitão, Luiz Allgusto Pimentel.
C8pit~o da 4.· Companhia, o Capilan, Alvaro de Sá Pereira.

Regimento dt. 1nfantc".ia l\'.o 11.
Capitão da 8,& Companhia, o C;plt:lO do Hegimento de Infante ..

ria N.·Jô, J.ôã.o Cprrêjl.



~~~~.-"~/t:;(,~,
'41.(, <.

\-tr /,
, r-. "j_ - --é ~ Jt --j«~*-

. L. ~ 'Om'po do .E~tado MoiOll' dó Eoercito,
~iÍJ!1ItfSãoPermanente do dito Corpo, na conformidade do
~. 2: do Art .. unico do Cap. 4. ~ do Decreto de ~ode Dezemb.o
de 181<9, o Tenente Cotonel , Chefe da 1.& Secção do Archivo Mi•

. Jitar , Carlos Maria de (jaula; e o. Capit[t{'s, José Osorio de Cas-
tro Cabral e Albuquerque, e Fernando de ~agalbães Villas Bo<.ls,
.todos do mesmo Corpo.

-~~~qct*-
SUA MAGESTADE EL-REI, Manda declarar Aspirante a

OliIcinl, por ·se achar comprehendido nas disposições das Leis de
17 de Novembro de 1841, e á de Abril de 18·1<5, () Primeiro Sar-
gento do Regimento de Cavallaria N." 8, Manoe! Ferreira da Cu-
nha Pereira. -*~~.-

SU A M AGEST ADE EL-REI., Manda declarar o scgllinte:
L" Que devem ser dirigidas por este Qnurtel General, pl4ra te-

rem o conveniente destino, as participações rnensaes dadas pp.IQS
Conselhos Administrativos dos Corpos , e Praças de Guerra, de que
trata n Ordem do Exercito N.· ái deste anno , e segundo o ruodello
na mesma publicado,

2.° Que o Coronel do Regimento de Infuntr-rio N.· ~, Joaquim.
de Sousa Pinto Cardcao , 50 gozou doze dias da licenç registada
que lhe foi concedida pela Ordem do Exercito N." ó,1, de 25 de
Novembro ultimo.

2." Que o A Iferes do Itegiment-o de Infa ntcri ~ ." lá, .Fran..
cisco Oorrêa Ll'ot1!, nào gozou a licença registatln , qu·e lhe foi con-
cedida pela Ordem do Exercito N" á5 de 30 de i T ovem oro tdtimo._~'If-

licenças regid(frlas concedidas (t<>II Of.ficiaes abai<r:o indi.c(l(/.n, ..
Ao Coronel , Chere de Estado Muior da 7.& Divlrião Militar, Anto.

nio de Olivu c S01lsa Sequeira, trcl! nlt!zes i a contar desde O 1..
de Janeiro de 18M. .

"'Ao Tenente do H.'~K1menLo dt~ Cn.allaria N.· 7, fnxe"d'O Seniç.ó
110 Regimento N.· 8 da llIrSI11:l Arma, José de Alelt-o Lemos c
A Iv.'llos. dois me7.es.

Ao Tenente Ajudante d<'l R~gimento de Ca'Yall ria N." a, losé
Joaquim Henriques Moreira, quinze dias.

Ao Tenente de Infnnteria em disponibindade, O. Luiz da Camara
Ll"rne, prorog'nç~~o por um me?. .

Ao -Alferes do Batnlhão NacioMl de Ca-çadol'es do Béja, Jo,M
;Francisco Coelho, oÜO m~Zf!!.
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